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God 


OM JOSÉ por graça de 
Decos, Rei de Portugal, e 
dos Algarves, daquém , e 
dalém Mar, em Africa Se- 

— nhor de Guiné, e da Con- 
quifta , Navegação , Commercio da E- 
thiopia, Arabia, Perfa , e da India, 
&c. À todos os Meus Fieis Vaflallos def. 
tes Reinos , e feus Dominios , faude. 
Havendo conhecido o Senhor Rei Dom 
Diniz, que os heroicos feitos, com que 
os feus gloriofos Predeceffores tinham 
lançado os Mouros deftes Reinos para 
os Algarves de Além Mar , não feriam 
baftantes para o eftablecimento da Mo- 
narquia Portugueza , em quanto as Ar- 
mas não foflem aflociadas pelas Letras; 
fundou na Cidade de Coimbra para os 
Ettudos das Artes Liberaes , e das Sci- 
encias a florente Univerfidade , que o 
Senhor Rei Dom Fernando tranfplantou 
para eka Cidade de Lisboa; e que o Se- 
nhor Rei Dom João o Terceiro reftituio 
d fobredita Cidade , onde as Letras de 
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Portugal haviam tido o feu primeiro ber- 
co; dotando-a copiofamente ; condeco- 
rando-a com fumptuofos Edifícios; e or- 
nando-a com os Eruditos , e aflinalados 
Melftres , que fizeram os grandes pro- 

reflos Literarios, com que a mefima 
Univerlidade foi tão admirada na Enro- 
pa até o anno de mil quinhentos fincoen- 
ta e finco ; no qual os denominados Je- 
fuitas depois de haverem arruinado os 
Eftudos Menores com a occupação do 
Real Collegio das Artes, em que toda 
a Primeira Nobreza de Portugal recebia 
a mais util, e louvavel Educação; paífá- 
ram a deftruir tambem fucceflivamente 
os outros Eltudos Maiores com o mão 
fim, hoje a todos manifefto, de precipi- 
tarem os Meus Reinos, e Vaífallos del- 
les nas trévas da ignorancia. E, porque 
como Rei, como Senhor Soberano, que 
no Temporal não reconhece na Terra Su- 
perior, como Supremo Magiftrado , e 
como Protetor da mefma Univerfidade, 
me pertence fazer examinar as caufas da 
fua 
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fua decadencia, e o prefente eftado da 
fya ruina ; para em tudo prover de for- 
te, que não fó fe repare hum tão deplo- 
ravel eftrago, mas tambem fejam as Ef- 
colas públicas reedificadas fobre funda- 
mentos tão Ífólidos, que as Artes, e Sei- 
encias poffam nellas refplandecer com as 
luzes mais claras em commum beneficio : 
Sou fervido erigir para eftes eficitos hu- 
ma Junta de Providencia Literaria. Nel- 
la debaixo da Infpecção do Cardeal da. 
Cunha do Meu Confelho de Bítado , e 
do Marquez de Pombal do mefmo Con- 
felho , Hei por bem nomear para Con- 
felheiros, o Bifpo de Béja , Prefidente 
da Real Meza Cenforia, e do Meu Con- 
felho; os Doutores Jofé Ricalde Pereira 
de Caftro, e Jofé de Seabra da Silva, 
Defembargadores do Paço, e do Meu 
Confelho ; o Doutor Francifeo Antomo 
Marques Giraldes, tambem do Meu Con- 
felho, e Deputado da Meza da Con- 
fciencia, e Ordens; o Dontor Pranciíco 
de Lemos de Faria, Reitor da Univerh- 
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dade de Coimbra; o Doutor Manoel Pe- 
reira da Silva, Defembargador dos Ag- 
gravos da Cafa da Supplicação; e o 
Doutor João Pereira Ramos de Azere- 
do, Defembargador da mefma Cafa. Os 
quaes todos Mando, que conferindo fo- 
bre as referidas decadencia, e ruina; 
examinando com toda a exatidão as cau- 
fas dellas; ponderândo os remedios, que 
confiderarem mais proprios para ellas cef- 
farem; e apontando os Curfos Scientifi- 
cos, e os Methodos , que devo eftable- 
cer para a Fundação dos bons, e depu- 
rados Fitudos das Artes, e Sciencias, 
que depois de mais de hum Seculo fe 
acham infelizmente deftruidas ; me con- 
fultem o que lhes parecer a refpeito de 
tudo o fobredito. E Mando á mefina Jun- 
ta, que cumpra, e guarde em tudo eita 
Minha Carta tão inteiramente como nel- 
la fe contém: É, quero que valha, como 
fe fofle paífada pela Chancelaria, ainda 
que por ella não ha de paflar, e que o 
leu efeito haja de durar mais de hum, 
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e muitos annos, não obftantes as Orde- 
nações em contrario. Efcrita no Palacio 
de Nofla Senhora da Ajuda em vinte e 
tres de Dezembro de mil fetecentos e 
fetenta. 


EL REY com Guarda. 


Marquez de Pombal, 
Árta, por que Voja Mageftade pelos 


motivos nella declarados , he fervido 
erigir buma funta de Providencia Lite- 
varia, debaixo da Infpecção do Cardeal da 
Cunha , e do Marquez de Pombal : Ha- 
vendo por bem nomear os Confelheiros pa- 
ra a mefina Junta; tudo na fórma afima 
declarada. 


Para Vofla Mageftade ver. 
João Baptilta de Araujo a fez. 


Regiftada na Secretaria de Eftado dos 
Negocios do Reino no Livro primeiro da Jun- 
ta de Providencia Literaria a fol. 1. Nofla Se- 
“nhora da Ajuda a 23 de Dezembro de 1770. 


João Baptifia de Araujo. 
| “DA 


DA JUNTA 


PROVIDENCIA.LITERARIA 
EM 28 DE AGOSTO DE 1771 
| DIA DO GRANDE DOUTOR 
PUNTO AGOSTINHO 


SOBRE 


O COMPENDIO HISTORICO, 
E APPENDIX, 


QUE DÃO HUMA CLARA, E ESPECIFICA IDEA 
POSESTRAGOS, 
QUE OS DENOMINADOS 

E O UR LU TRA 
FIZERAM; 
PRIMEIRO 
NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA ; 
E CONSEQUENTEMENTE 
NAS 
AULAS DE TODOS ESTES REINOS: 
PARA QUE PELO CONHECIMENTO DE TÃO GRANDES , 

*% TÃO INVETERADOS MALES 
SE POSSAM INDICAR MAIS SENSIVELMENTE OS REMEDIOS , 

QUE HÃO DE CONSTITUIR OS OBJECTOS 


DAS PATERNAES PROVIDENCIAS 


DE SUA MAGESTADE 


PELO QUE PERTENCE 
Á THEOLOGIA, 
A JURISPRUDENCIA CANONICA , E CIVIL, 
E 4 MEDICINA. 


Ss BN HOR 


Vofla Mageftade em vinte e tres de 
Dezembro do anno proximo paflado 
de mil fetecentos e fetenta , que contém a 
Creação , e a Lei fundamental defta Junta, 
foi Volla Mageitade Íervido ordenar-lhe : 


Que 


NY Carta firmada pela Real Mão de 


Que conferindo fobre a decadencia , e fobre 
as ruinas , em que as Artes, e Sciencias fo- 
ram precipitadas na Univerfidade de Coim- 
bra pelas maquinações dos denominados Je- 
fuitas: Examinando com toda a exaítidão as 
caufas dellas : Ponderando os meios , que fe 
confideraflem mais proprios para a reftaura- 
ção dos Eliudos públicos : E apontando os 
Curfos Scientificos , e os Methodos , que fe 
podiam eitablecer , para que as meímas Ar- 
tes, e Sciencias, que depois de mais de hum 
Seculo fe acham infelizmente deftruidas, fof- 
fem inteiramente reparadas: Se lhe confultaf- 
fe o que pareceíle a reípeito de tudo o fo- 
bredito. 

Para a Junta fatisfazer a eftas importan- 
tilimas , e providentiflimas Ordens de Vofla 
Mageltade , empregáram os Infpectores , e 
Deputados della toda aquella applicação , e 
todo aquelle difvelo , a que a Ífua inviolavel 
obediencia, o feu devido zelo, e a melma 
importancia de tão grave materia não podiam 
deixar de os conduzir. 

Por effeito das fuas fucceílivas diligencias 
vieram em fim a concluir de uniforme acor- 
do, que antes de tudo fe devia pôr na Real 
Prefença de Vofla Mageftade pelo Compendio 
Historico, e pelo Appendix, que fóbem com 
elta CGoniulta; huma clara , e efpecifica idéa 

dos 
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dos Eftragos , que os mefmos denominados 
Fefuitas fizeram ; primeiro na Univerfidade 
de Coimbra ; e confequentemente nas Aulas 
de todos eftes Reinos : Para que o conheci- 
mento de tão grandes, etão inveterados ma- 
les pudeiTe indicar mais fenfivelmente os re- 
medios, que hão de conflituir os objectos das 
Paternaes Providencias de Vofla Mageltade. 

Na Primeira Parte do dito Compendio 
Historico fe colligiram chronologica , e de- 
monftrativamente com a evidente certeza , 
que os faítos conftituem por iua natureza : 
Os finiftros , e façanhofos meios , com que 
os fobreditos Regulares arrancáram das mãos 
dos Reitores , e Directores daquella infeliz 
Univerfidade todo o governo della : Os Eftra- 
gos, que nella fizeram , dede que a invadi- 
ram, até o falecimento do Senhor Rei Dom 
Sebaftião: Os outros Eftragos, que accumu- 
láram contra os Lentes, e Profeffores delia ; 
e contra todos os outros Miniftros Ecclefiaf- 
ticos , e Seculares de Portugal , defde a in- 
fauftiflima Batalha de Alcacerquivir, até O 
fm do Governo de ElRei Dom Filippe Se- 
gundo de Caftella : Os outros deploraveis Ef- 
tragos, que ainda tornáram a accumular com 
a deftruição de todas as Leis, Regras, € Me- 
thodos, que haviam regido as Univeríidades 
de Lisboa, e de Coimbra, até introduzirem 

na 
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na fegunda dellas os dolofos, e finiftros Ef 
tatutos por Elles fabricados , com os quaes , 
acabando de defterrar deftes Reinos , e feus 
Dominios as Artes, e as Sciencias , fepultá- 
ram a Monarquia Portugueza nas trévas da 
ignorancia : E em fim os deshumanos , im- 
pios , e inauditos Eftratagemas , que foram 
maquinados , e praticados pelos fobreditos 
Regulares, para fazerem prevalecer contra o 
geral, e público efcandalo todos aquelles Ef- 
tragos por elles feitos no Corpo da Univerfi- 
dade , nos feus Lentes , e Profeflores , nos 
feus Eftatutos, e nas Claíles, e Aulas de to- 
dos eftes Reinos, fem que nelles pudeíTe mais 
haver a confiftencia de forças, que era necef- 
faria para lhes refiftir. 

Na Segunda Parte do mefmo Compen- 
dio Historico fubftanciou a Junta efpecifica- 
mente os outros Eftragos , que os mefinos 
Regulares fizeram em cada huma das quatro 
Sciencias maiores no feu particular; e osim- 
pedimentos , que lhes oppuzeram para mais 
não poderem refufcitar da ignorancia, em 
que as haviam fepultado. 

Para a deftruição da Theologia : Deiter- 
ráram das Aulas de Coimbra os Eftudos da 
Efcritura, da Tradição, dos Concilios, dos 
Santos Padres , e da Hiftoria Sagrada , que 
nos Primeiros Onze Seculos haviam feito tri= 
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unfar de todos os Herefiarcas a Igreia de 
Deos. Lembráram-fe dos Eftragos , que nos 
Eftudos Theologicos tinham feito deíde o 
fim do Undecimo Seculo em diante a Filofo- 
fia Arabico-Ariftotelica , e a Theologia Ef. 
colaftico-Peripatetica. Víram que no Seculo 
Decimo Sexto fe havia efta Sagrada Sciencia 
reftituido a áquellas fuas antecedentes forças, 
pela neceflidade de refiftir com ellas ás mui- 
tas Seitas, que então fe tinham levantado. E 
achando reltablecidos , e florentes na Univer- 
fidade de Coimbra aquelles primitivos, e fó- 
lidos Eftudos ; maquináram contra elles mui- 
tos Eltatutos, com os quaes puzeram em hum 
inteiro efquecimento a mefima Theologia pri- 
mitiva; excitáram os Eftudos da outra ruino- 
fa; e deslaceráram a confiftencia da mefina 
Univerfidade : Obrigando os ProfeíTores della 
a Íuftentarem contra as verdades intrinfecas , 
e eternas as extravagancias das Opiniões; ju- 
rando defender os finco diveríos Syitemas ; 
de Pedro Lombardo; de Santo Thomaz; de 
João Duns Scoto; de Durando; de Gabriel 
Biel: E deixando aflim defde então até ago- 
ra a mefma Univerfidade na irreconciliavel, 
e continua guerra das argucias , e das fubti- 
lezas, com que cada hum daquelles finco Par- 
“udos forcejou para prevalecer contra os qua- 
tro, que julgava oppoiítos. E ifto em materias 
con- 
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connexas com a Religião, na qual a Unida- 
de, e a Uniformidade conftituem duas das 
tres bafes fundamentaes da Igreja. 

Para a defiruição da Jurifprudencia Ca- 
nonica, e Civil, defterráram tambem da Uni- 
verfidade todas as prenoções indifpentaveis 
para habilitarem hum Eltudante Canoniftas 
ou Legifta. Contrariamente lhes fufcitáram to- 
dos os impedimentos, que podiam embaraçar 
os progrellos deftas duas Sciencias : Já habi- 
litando os Eftudantes para as Aulas fem al- 
gum prévio conhecimento das Linguas Lati- 
na, e Grega, da Arte da Rhetorica , e da 
boa , e verdadeira Logica : Já dictando , e 
fazendo di&ar nas Efcolas públicas huma Me- 
tafyfica erronea , e iummamente prejudicial : 
Já eftablecendo por bafe da Moral Chrifta a 
Ethica de Ariftoteles, Filofofo Atheifta, que 
nenhuma crença teve em Deos , e na Vida 
“Eterna; que em vez de diétar principios para 
a probidade interior do animo , e para a Juí- 
tiça Natural , foi Author de hum Syftema 
eftofado de maximas dirigidas a formarem 
hum Aulico das Cortes de Filippe, e de Ale- 
xandre, e hum Hypocrita armado contra a 
innocencia dos Crédulos com virtudes exter- 
nas, e fingidas: Já fuftentando o mefmo rui- 
nofo Syítema com o defprezo ; em que pres 
cipitáram o Eltudo das Hliftorias do Direito 

Ci- 
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Civil Romano, e Patrio ; do Direito Canos 
nico Univerfal, e Particular deites Reinos ; 
da Hiltoria das refpeétivas Nações; Socieda- 
des, e Póvos, para os quaes foram promul- 
gadas as Leis, que compõem os referidos Di- 
reitos; da Hiftoria Literaria Geral, e Parti- 
cular de hum, e outro Direito: Já privando 
a mefma Univerfidade do conhecimento da 
Doutrina do Methodo, que he tão indifpen-. 
favelmente neceílario, e das Lições Elemen- 
tares dos mefimos dous Direitos: Já prohibin-= 
do o Methodo Synthetico, e Compendiario ; 
e mandando feguir o Analytico aos Canonif- 
tas pelos Textos, e Abbades Panormitanos ; 
e aos Legiltas por Bartholo, e Accurfio, de- 
pois de haverem fido commummente reprova- 
dos para os Eftudos Academicos : E já em 
fim relaxando, e fazendo inuteis os Eltudos 5 
eftragando os coftumes dos Eftudantes com 
férias prolongadas ; com Poftillas cançadas 
e importunas; com matriculas perfunctorias ; 
com liberdades licenciofas no modo de vi= 
verem ; com Privilegios, e izenções pre- 
judiciaes; com exames, e Autos na maior 
parte de méra , e apparente formalidade ; 
com a falta de exercicios Literarios nas Au- 
las, que eftimulallem , e defembaraçaílem 
pela frequencia os mefmos Eftudantes ; e 
com tudo o mais, que a malicia podia exco= 
a Co 
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eitar para impedir o aproveitamento dos 
Alumnos. 

Para a deftruição da Medicina , que 
acháram florente , com ProfeíTores iniítruidos 
nas Linguas, Grega, e Latina, na Poetica, 
na Rhetorica, na Geometria, na Arithmeti- 
ca, na Mathematica , na Aftronomia , na 
Hiftoria, e outras Difciplinas recommenda- 
das por Hippocrates , e pelos melhores Pro- 
fellores da fua unica Efcola verdadeira : Se- 
pultáram todas eftas prenoções no chaos do 
mais profundo efquecimento debaixo do pre- 
texto, de que não eram precifamente necef- 
farias. Em lugar dellas plantáram na Univer- 
fidade de Coimbra a venenofa raiz da Fyíica 
Efcolaftica , que depois dos Novos Eftatutos 
Jefuiticos fó tem brotado as difcordias dos 
sãos, e as mortes dos enfermos. Sepultáram 
na ignorancia a verdadeira Fyfica; a Chimi- 
ca Filotofica , e Farmaceutica ; a Botanica, 
e a Anatomia , que já Galeno no feu tempo 
chamava O/ho direito da Medicina. Confun- 
díram o Eftudo Pratico com o Theorico; fa- 
zendo aflim efpeculativas as enfermidades ma- 
teriaes do Corpo humano. Deixáram no fi- 
lencio o eftudo da experiencia, ou o fólido 
eftudo da natureza , que Hippocrates tanto 
cultivou , e deixou recommendado à polteri- 
dade. nos feus admiraveis Eleritos. E aceitá= 
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ram em fim contra as demonitrações dos Ex 
perimentos os Argumentos da rançofa Filo- 
fofia Peripatetica; as argucias; as lubtilezas ; 
as invectivas ; as calumnias ; e até a mefma 
Authoridade , e Poder dos Gabinetes , onde 
tiveram artes para introduzir a obrepção , e 
fubrepção das fuas maliciofas fuggeltôes. 

Os Exames , e as Obfervações do que 
paíflou a refpeito das referidas Jres Scien- 
cias, foi o que até agora coube nas applica- 
ções da Junta. E não cabendo na fua pofibi- 
lidade a expofição do mais , que pertence à 
Mathematica, e ás Artes tambem arruinadas: 
Lhe pareceo, que achando-fe já tão proximo 
o mez de Outubro, em que Vofla Mageltade 
tem determinado a abertura dos Eitudos : De- 
via fazer prefente a Vofla Mageftade o que 
fe acha por ella expedido : Para que fervin- 
do-fe Voffa Mageftade de honrar com a fua 
Real Approvação o referido Compendio Hif= 
torico, e Appendix » que lhe ferve de Sup- 
plemento ; poffa a mefma Junta formular no 
Efpirito delles fem mais perda de tempo os 
Eftatutos , e Curfos refpectivos às fobreditas 
Tres Sciencias , cujas Aulas fe vam logo 
abrir, refervando-fe para depois da abertura 
dellas tudo o mais, que refta para fazer com- 
pleto o Eftablecimento da Univerfidade de 
Coimbra, que deve conitituir huma das Ei 

| glo- 
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gloriofas Epocas do felicilimo Governo de 
Vol Magetfade, 

O que iníta com tanto maior força, que 
nos Sextos , e Setimos Eltatutos , que delde 
o anno de mil quinhentos noventa e oito até 
agora governáram a dita Univerfidade , não 
ha coufa alguma, que fe poíla aproveitar pa- 
ra objecto de refórma. Muito pelo contrario 
fe contém nelles hum dolofo fyitema de ig- 
norancia artificial, e de impoflibilidade para 
fe aprenderem as meímas Sciencias, que fe 
fingio quererem-fe enfinar ; e huma Officina 
perniciofa , cujas máquinas ficaram deíde en- 
tão finiftramente laborando para obitruirem 
todas as luzes naturaes dos felices engenhos 
Portuguezes. 

lto he o que tem demonftrado a expe- 
riencia : Manifeitando claramente por factos 
decifivos , que aquelles peítiferos venenos por- 
fofa, e deshumanamente deitados na Fonte 
das Sciencias , foram os que infectáram os 
Corações , e as Cabeças de todos os Rêos 
das ufurpações, das fedições, dos iníultos, e 
das atrocidades , que defde que entráram a 
obrar os referidos Estatutos , fe tem viito 
em Portugal tão efpantofamente. Quando pe- 
lo contrario o que fe via antes dos referidos 
Estatutos, eram os feitos illuítres, e os he- 
roicos progreílos dos Portuguezes: No Con- 

ko tl= 
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tinente , forçando os Mouros a irem bufcar 
refugio além do Oceano, e do Mediterra- 
neo: Na Africa, fazendo as Conquiltas , com 
que fubjugou , € fez tributarios os mefmos 
Infieis : Na Afia, e America defcubrindo no- 
vas Regiões antes defconhecidas ; e fundando 
nellas os dous vaítos Senhorios do Brazil, e 
da India Oriental Portugueza. 

Sitio de Noffa Senhora da Ajuda ; em 
Junta de 28 de Agoito de 1771. 


Cardeal da Cunha. Marquez de Pombal. 
Bilpo de Beja. Jofé de Seabra da Silva. 
Jofé Ricalde Pereira de Caf- Francilco Antonio Marques 
“tro. Giraldes de Andrade. 


Francifco de Lemos de Faria. Maneel Pereira da Silva. 


João Pereira Ramos de Azeredo, 


R E- 


RESOLUÇÃO 
DE SUA MAGESTADE. 


“YOmo parece. Subam as Minutas dos 
Eltatutos, e Curfos Scientificos, pa- 
ra fobre clles determinar o que entender 
que he mais conveniente ao ferviço de 
Decos, e Meu, e ao Bem Commum dos 
Meus Vaflallos. E louvo muito á Junta 
o grande , e frutnofo difvelo , com que 
fe tem applicado a efte importante Ne- 
gocio; o qual conho que Íeja por Ella 
profeguido com o mefmo exemplar zelo, 
e completo acerto. Nofla Senhora da 
Ajuda em 2 de Setembro de 1771. 


Com a Rubrica de Sua Mageftade, 


PAR: 


PARTE PRIMEIRA 
SUMMARIO DOS PRELUDIOS 


QUE NELLA SE CONTEM. 


PE ROESL UU DADA 1 


Os Efiragos , que os denominados Jeluitas fiseram na 
Univerjilade defde a fua funefliffima entrada nefte Rei- 
no até o falecimento do Senhor Rei Dom Sebaflião. Pag. 1. 


PLRIELO DI OA 


Dos Ejlragos , que os mefinos Jefuitas accumuláram contra «a 
Univerfidade ; contro os Lentes, e Profeilores della; e con- 
tra ot mais Minifiros Ecclefiafiicos ,» e Seculares , defde o 
Julecimento do Senhor Rei Dom Sebajlião até o de ElRei 
Dom Filippe II de Caftella, pag. 13. 


FARSA U DI O Ar. 


Dos Eftragos , que os mefinos Jefuitas accumuláram na def 
truição de todas as Leis, Regras, e Methodos das Univer- 
fidades , de Lisboa , e de Coimbra , até introduziren: na 
Segunda dellas os Eftatutos por elles fabricados, com que» 
defterrando as Artes, e Sciencias , Jepultáram efla Monar- 
guia nas trévas da ignorancia, pag. 38. 


RES IU DIO IV, 


Dos Eftratagemas , que foram maquinados , e praticados pelos 
mefmos Jefuitas para jfaxerem prevalecer" contra o público 
efcandalo os eftragos por elles feitos no Corpo da Univerfe- 
dade, nos feus Lentes , e Profejores , e nos feus Eflatu- 


tos» fem que houve forças capazes de poder refifiir-lhes » 
Wash Pag. 69. : 


[Í = PAR- 


Dos Eftragos feitos na Jurilp 


Dos Eftragos feitos na Medicina , 


Para fervir de Supplemen 


PARTE SEGUNDA 
SUMMARIO DOS CAPITULOS 


QUE NELLA SE CONTEM. 


C A PITU LO! E 


ia, e dos im 


Os Eflragos feitos no Efludo da Theolog 
pedimentos para ella poder refufcitar da ignorancia 


em que foi fepultada » pag. 95. 
CAPITULO HW. 


rudencia Cunonica , e Civil, e 
Impedimentos , com que lhe cortáram os meios para poder 
reflituir-fe ao eflado florente , em que fê achava antes de 
Ser corrompida pelos Muquinadores dos novos Efiatutos sc 

ara poder aproveitar-fe dos progrefos » que nos tempos 
Jubfeguentes fiseram eftas necejjarias Difciplinas, page 141. 


COR APT RUC ESQ 


e dos Impedimentos » que 


os pertendidos ultimos Compiladores puseram , para que EI- 


la não pudejle fahir do chaos da ignorancia , em que & 
precipitáram ; e para fe aproveitar dos grandes defcubri- 
mentos, que a favor do Bem commum da Humanidade fe 


fiseram nefles ultimos tempos, pas- RO 


APPENDIRK 


ao CariTULO SEGUNDO DA SEGUNDA PARTE 
ro qo Sexto dos Efiagos, é Impe- 
dimentos, que a Sociedade Jefuitica feb 18 accumulou pa- 


biliar o Efiudo da Jurifprudencia 


ra corromper, € impof : , 
Canonica , é Civil com a introdução » € propagaçio da 


Jiorai de Arifloteles, pag. 303: 


CO M- 


O RENDTO 


HISTORICO 
PARTE PRIMEIRA 


PRELUDIO I. 


Dos eflragos , que os denominados Jeluitas fizeram na Uni- 
werfidade defde a Jua fi funefliffima entrada nefie. Reino até 
o Julecimento do Senhor Rei Dom Sebajlião. 


1 


gm A” não ha por felicidade noffã nefle 
o Lo à prefente tempo quem pofia duvidar 
Weil) com alguma apparencia de razão , de 
cue todos os eftragos , que no Moral, 
e no Fyfico deita Monarquia fe viram 
no meio della amontoados pelo longo 
esmo periodo dos ultimos dous Seculos , fo- 
ram horrorofos effeitos das facanhofas atrocidades dos de- 
nominados Jefui tas. 
2 Acha-fe igualmente manifefto , que entre os te- 


-—— 


merarios meios , e modos , com que elles conduziram 
aos feus fins o vao Plano, que maquiraâram para a nof- 
fa total deitruição , forjado nas ardentes fragoas dos Loy- 
nes, dos Sulmeiróes , dos Rodi igues , e dos outros imali- 
gnos, e cubiçofos Corifeos da fua mefima Ficola, foram 
os mais perniçiofos aqueles , que concludentemente fe 
Part. 1 A. vem 
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vem fubftanciados pela Deducção Chronologica, e Ana- 
lytica nos lugares , que a importancia da materia nos 
não pode difpenfar de tranfcrever. 

3 He o Primeiro dos ditos lugares o que fe contém 
na Parte I. Divisão XI. debaixo do $. 587 nas palavras 
feguintes : 

» Haverem os mefmos Regulares feito em Portu- 
» gal efquecidas , e commumimente ignoradas todas as 
» Regras dos Direitos Natural , e Divino ; e com elles 
» todas as verdades eternas , e por fua natureza inalte- 
» raveis , que fe contém nas mefimas Regras ; e todos 
» os primeiros principios , que taes foram fempre , e 
» hão de fer por toda a eternidade , em quanto Deos 
» for Deos : Introduzindo no lugar delles huma Jurif- 
» prudencia arbitraria, dependente da extravagancia dos 
» juizos, ou das imaginações dos feus inventores, e fe- 
» quazes , que ideiram , e efcrevêram o que bem lhes 
» pareceo , e mais lhes fervia para os feus intentos , fem- 
» pre tão malignos; e tão perniciofos , como toda ella 
» Parte TI. manifefta ; e em fm huma Jurifprudencia , 
» fem outras bafes , ou fundamentos , que não foffem 
» os das authoridades extrinfecas dos que a etcrevéram , 
» cada hum a fen modo, reduzidas aos fofifmas da Lo- 
» gica Arabigo-Peripatetica , ( univerfalmente reprovada 
» até nas Efcolas da mefima Curia Romana ) para redu- 
» zirem efte Reino, e feus Dominios à geral confusão., 
» que neceflariamente os agitou deide que faltáram nel- 
» les os ditos primeiros principios communs, e foram 
» poftas no lugar delles as opiniões particulares , e tão 
» varias, como coftumam fer as imaginações, e os Jui- 
» zos dos homens, 

4 He o Segundo oque fe contém na mefima Parte I. 
Divisão II. defde 06. 57.até o 9. 61 inclufivamente nas 
palavras feguintes. 


atas 
» Conheceo o mefino Simão Rodrigues, e com el- 
» le os feus Socios Naturaes , e Eltrangeiros , que era 
AR é » im- 
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impoffivel, que o feu fanatifno , e aquelle defpotifimo , 
que por meio delle tinha eftablecido dentro no Palacio 
Real, e fóra delle na Corte, e no Reino, fe pudef- 
fem fullentar, em quanto em Portugal houveífem ho- 
mens doutos ; porque he notorio, e fabido, que não 
cabe na poflibilidade , que a tyrannia fe eftableça fo- 
bre Nações illuminadas. E fobre efte conhecimento paf- 
fáram logo a ufar do referido defpotifmo para oppri- 
mirem as Artes, e Sciencias. 
6 4d 

» Com efte perniciofiflimo objeêto pois , havendo ob= 
tido com diflimulação defde o anno de 1542, que o mef= 
mo Senhor Rei Dom João III lhes fizeffe entregar as 
Cafas, que em Coimbra ferviam de Geraes da Univer- 
fidade , dando aefta em fubrogação o Palacio Real da- 
quella Cidade , que nella fora Corte de tantos dos Se- 
nhores Reis defles Reinos , para eftablecerem , como 
eftablecéram , nos ditos abolidos Geraes o tal Collegio 
com dez Socios, dos quaes hum era Valenciano, dous 
Francezes , dous Caftelhanos , dous Italianos , e tres 
Portuguezes ; e havendo deíde então até o anno de 
1555 trabalhado com intrigas, e calumnias para infa- 
marem no conceito do Povo os doutiflimos , e (na 
maior parte delles ) religiofiflimos Meftres , que no Col- 
legio Real das Artes, e Letras Humanas , eftavam edu- 
cando a mocidade de toda a primeira, e mais dittinta 
Nobreza defta Corte; e paíflando até a fazerem denun- 
ciar no Santo Officio da Inquifição os referidos Mef- 
tres, vieram emfim, depois daquelias prévias prepara- 
ções, a ufar fatalmente da força coaétiva daquelle feu 
já então infuperavel defpotifimo , para darem na mef- 
ma Nobreza o infauíto , e crueliflimo golpe, com que 
truncando em flor todas as efperanças da fua futura 
inftrucção , abriram ao mefimo pafio o caminho ao el- 
quecimento dos progreílos anteriores dacuel!e fumptuo- 
fo, e magnífico Coilegio , fazendo (com outra inau- 
dita temeridade ) expedir ro Real Nome do dito Se» 

A » nhor 
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» nhor Rei Dom João HI a Carta, cujo theor he o fes 
» guinte 4 
» Doutor Diogo de Teive. Eu ElRei vos envio muito 


“49 faudar, Mando-vos que entregueis ejle Cellegio das Artes , 


» eo Governo deile mui inteiramente ao Padre Diogo Mi- 
» não, Provincial da Companhia de Jefus, o qual afim lhe 
» entregareis do primeiro do mes de Outubro , que vem defte 
» prefente anno de 1555 em diante , porque afjim hei por 
» bem, e meu férviço, como já vos tinha eferito; e cobra- 
» reis efta minha Carta com feu conhecimento para vojla guar- 
» da. E afjim entregareis os ornamentos , prata, € movel da 
» Capella do Collegio, e as letras, e matrizes, que vos foram 
» entregues a Fernão Lopes de Caftanheda , Guarda do Carto- 
» rio da Univerfidade , para tudo ter a bom recado até Eu 
» mandar o contrario : É cobrareis conhecimento en forma 
» dodito Fernão Lopes, feito pelo Ejcrivão de feu cargo, € 
» afinado por ambos, em. que declare lhe ficam as taes cou- 
» /as carregados emreceita , porque pelo dito conhecimento em 
» forma vos ferão levadas em conta. E por elta mando ao di- 
» to Fernão Lopes as receba , e vos palle dellas conhecimento 
» em forma. João de Seixas a fes em Lisboa a dex dias de 
» Setembro de 15553. 
9. 59. 

» Não parou porém Simão Rodrigues na conquifia, 
» e na deftruição daquelle Collegio das Artes, e das Hu- 
» manidades , berco da bella inftrucção , que nelle rece- 
» bia toda a mocidade da Nobreza de Portugal. Não fe 
» contentou com precipitar fó a mefima Nobreza no idio- 
» tifmo, que fazia o teu objeão principal ; e procedeo 
» muito adiante com trato fucceslivo , para arruinar tam- 
» bem os Efludos maiores da mefma Univertidade de 
» Coimbra. 


Gu 66: 
» Fm ordem a efle fim fe procurou logo fazer o 
» dito Simão Rodrigues fuperior à dita Univeriidade ; e 
» para que peila não houvelie quem pudefie cohibir os 
» feus disformes attentados , fez expedir tambem no Real 
» No- 


» 
» 
» 
» 
» 


» 
» 
» 
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Nome do mefmo Senhor Rei Dom João III, e depois 
delle o Padre Luis Gonçalves da Camara em nome do 
Senhor Rei Dom Sebaftião , repetidas, e extraordina- 
rias Ordens Regias, que fubítanciou o mefmo Baltha- 
var Telles neftas precifas, e literaes palavras: 

» Primeiramente por parte da Univerfidade fe levava 
muito a mal havermos de fer ixentos da Jurifdicção do Rei- 
tor da Univerfidade , e de feus Reformador cs, emais Ofh- 
ciaes , vifto darem-nos de fuas mejmas rendas: E que affim 


» parece pedia a raxão, que os Mefires das Ejcolas menores 
» fofem, como membros das maiores , fujeitos todos ao mef- 


» 
» 


» 


= 


mo Reitor. À efla dúvida fe refpondeo por parte de ElRez 
Dom João HI por huma fua Provisão pallada no anno de 


1557: ») Que não obltante a repugnancia da Univer- 
“fidade , Elle queria, e mandava, que o noffo Collegio 


das Efcolas menores tivefle total izenção das maiores, 
e de feu Reitor, e mais Officiaes. » E tambem a mef- 
ma ixenção, ou fole por via ordinaria , ou extraordinaria , 
nos concedeo depois ElRei Dom Sebaftião em huma Provi- 
são pallada no anno de 1504, nove annos depois da Com- 
panhia ter a feu cargo asditas Ejfcolas. O mejmo confla' de 
huma Carta de EiRei Dom Sebaflião para o fea Embaixa- 
dor em Roma Dom Fernando de Menexes , filho de Dom 
Diogo de Menezes, Cavalleiro da Ordem de Chriflo , e de 
Dona Cecilia de Menezes, a qual Garta foi eforita em Al 
meirim em 22 de Março de 1565. 

» "Tantos, e taes foram pois os eftragos, que a hy- 
pocrifia, eo fanatifmo fizeram na Authoridade Regia , 
no decóro da principal Nobreza, na tranguiliidade : pú- 
blica , e na literatura de todos ds Tres Eftados--deite 
Reino até o falecimento do Senhor Rei Dom João HI, 
5 He o "Terceiro dos ditos lugares o que fe contém 
na mefma Parte 1, Divisão V. deíde o 6.05 até o 6. 
110 inclufivamente, 


ER | 
» Já fica demonftrado na Divisão II. defta Parte E, 
que deíde que Simão Rodrigues fe achou arbitro: detpo 
» ti 
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tico do efpirito do Senhor Rei Dom João 1, ema 
pregou todas as forças proprias, e dos feus Compa- 
nheiros para a deftruição do Collegio da Nobreza defte 
Reino , e dos Eftudos maiores da U niverfidade de Coim- 
bra, e para eftablecer o feu abfoluto dominio fobre a 
fraqueza da noffa ignorancia, Efte mefimo Plano profe- 
guíram na Regencia do Senhor Infante Cardeal Dom 
Henrique, e o vieram a confummar com a deftruição 
da dita Univerfidade , debaixo do nome do Senhor Rei 
Dom Sebaftião , pelas muitas Cartas , Provisões, e Al- 
varás, de que porei os Exemplos feguintes. 
6. 96. 

» Seja o Primeiro Exemplo o Alvará de 26 de Ou- 
tubro de 1553, e Apoftillas de 4 de Janeiro de 1558; 
de 6 de Julho do mefimo anno; de 25 de Janeiro de 
1565; e de 28 de Fevereiro de 1567 inferto no ou- 
tro expedido na Corte de Almeirim debaixo do Nome 
do dito Sereniflimo Senhor Infante Cardeal Dom Hen- 
rique em .21 de Janeiro de 1561 , para que o Reitor 
Jefuita do referido Collegio das Artes , debaixo do pretexto 
de prover, e dar as porções «os Porcioniftas do dito Colle- 
gio, pojja mandar comprar, tirar, e levar para a dita Ci- 
dade de Coimbra, e quacfquer Cidades, Villas, e Lugares 
deftes Reinos, todo o trigo , cevada , centeio , milho, € 
guaefquer outros mantimentos, Vc. epara que o dito Alva- 
rá fé entenda, e cumpra no gado, e carnes , de que o di- 
to Reitor do Collegio das Ártes tiver neceffidade : Dero- 
sando todas as Leis, e Pofturas das Camaras , e com- 
minando as penas mais feveras a todas as Juftiças por 
claufulas as mais infolitas, e exquifitas, que pode in- 


- ventar o defpotifmo , que dictou aquelles dous Alvarás. 


O que fe vê, que foi ordenado a eftablecer por huma 
parte a favor daqueles Padres tantos monopolios , quan- 
tos são os generos da primeira neceflidade aílima refe- 
ridos; e pela outra parte a incutir grave medo a todos 
os Magiftrados , e a todas as Camaras , para que ninguem 
oufafiê defender-fe daquellas intoleraveis oppreísões. 

» Se- 


» 
» 


» 
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Ss. 97. 


» Seja o Segundo Exemplo o outro Alvará expedi- 
do a 15 de Agofto de 1559, para os gados dos fobredi- 
tos Padres pafiarem pelas terras fitas nas vizinhanças da 
mefima Cidade de Coimbra , fem alguem os poder impedir, 
E com ifto ficáram fenhores de todas as paftagens pú- 
blicas, e os les paítores izentos das potturas da Ca- 


mara. 
6. 98. 
» Seja o Terceiro Exemplo o outro Alvará, expe- 
dido em 2 de Janeiro de 1560, para gue os ditos Re- 
gulares , fendo examinados no feu Colegio de Coimbra , fof 


» E admittidos a tomar Grão na Uniods rfidade gratis, fem 


» 
» 
» 
» 
» 
» 


obrigação de Juramento ; c para que não os querendo adnit- 
tir, Joflem havidos por graduados. E daçui ficou a def- 
graçada Univerfidade eins de idiotas elranhos: 5 eos 
filhos defanimados para os Eftudos , vendo que para fer 
Doutor, baftava que fe veltiffe huma roupeta da Com- 


panhia. 
9. 99 


» Seja o Quarto Exemplo o outro Alvará do mef> 
mo dia 2 de Janeiro de 1560 , em que fe ordenou, 
gue todos os Relisiofos da Companhia, que forem gradua- 
dos fora da Univerfidade de Coimbra pelos Pr ivilegios , que 
tem, ou gr raduados “em qualquer outra Univerfidade , fejam 
tidos, e havidos, como fe fofjem graduados em Coimbra, O 
que foi confirmar ainda mais , que era defneceffario 
efludar para fer graduado , quando baftava a todos o 
ferem .Jejuitas. 

$. 100. 

» Seja o Quinto Exemplo o outro Alvará de 13 de 
Agofto de 1561, para que nenhum Efludanie fe palje a 
ouvir Canones, ou Leis na Univerfidade de Coimbra , Jem 
levar Certidão do Colegio das Artes. O que tambem foi 
o mefimo que dizer-fe , que não teria a Univerfidade 
fenão os Eftudantes, que os Jefuitas quizeflem para que- 
rerem fó os das fuas Clafies, 


» Ses 
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s40 OR: ' 

» Seja o Sexto Es a Carta de 5 de Setembro 
do mefino anno de 1561, pela qual fe incorporou o dite 
Collegio das Áries com a Univerfidade. E ifto para como 
inimigo domeítico lhe ficar mais nocivo. 

6. 102. 
» Seja o Setimo Exemplo o outro Alvará de 24 de 


Setembro do méfimno anno dé 1561, para que o Confer- 


vador da Univerfidade o, fole tambem do Collegio das Ar- 
tes. O que tambem foi o mefmo, que pôr-fe ás Or- 


- dens dos Jefuitas hum Miniftro de tão fuperior gradua- 


ção, para em lugar de confervar a dita Univeriidade , 
confervar os referidos Jefuitas. 
QacaR. 

» Seja o Oitavo Exemplo o outro Alvará de 4 de 

Dezembro de 1564, para fe não pagar nem ao Conferva- 


“ 


der, nem ao Meirinho da Univerfidade , fem Certidão dos 


referidos Padres, de haverem cumprido as fuas Ordens. O 
que fe vê que foi ordenado , para que depois de fe ha-, 


ver polto aquelle graduado Miniftro ás ordens dos refe- 
ridos Padres, não pudefie deixar de fazer quanto elles 
quizefiem, j 

8. TOA. 

» Seja o Nono Exemplo o Alvará, ou Provisão de 
31 de Março de 1568, para que os defpedidos, e fahidos 
da Companhia não pollam fer elegidos para Examinadores 
dos Bachareis , ou Licenciados, que fe examinarem no Col- 
legio das Artes; eque nenhum delles difpute, nem fe afjen- 
te no lugar dos Meflres em todos os Atos públicos. Elta in- 
habilidade fe ampliou depois ainda mais, deixando os 
feus egreffos affim com a infamia, em que fômente fe 
incorre pot crimes de léfa Magellade ; e forçando aíflim 
os fubditos a ficarem efcravos dos Superiores , fe não 


quizeflem cahir naquella infamia, largando a Roupeta, 


Q. 105. 
» Seja o Decimo Exemplo o outro Alvará de 27 de 
Abril de 1569, pelo qual fe confirmáram pelos mef- 
» mos 


» 
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mos identicos Apontamentos, que os Padres fizeram , 

todos quantos exquifitos Privilegios os meimos Padres 

imagináram , e efcrevéram nos taes Apontamentos , 

fem reftricção alguma :- Moftrando-fe aflim que man- 

davam nefte Reino, como na fua propria Provincia. 
$. 100. 

» Seja o Undecimo Exemplo a Carta efcrita por 
Martim Gonçalves da Camara ao Reitor da Univerfi- 
dade de Coimbra em 21 de Maio de 1570, Íó para 
injuriar os Meflres della, e com elles a todo o Portu- 
sal; fó para acabar de fazer a mefma Univerfidade 
privativo patrimonio dos fobreditos Regulares ; e 16 
para aterrar todo aquelle refpeitavel Corpo Literario , 
em que então havia tantos , e tão aflinalados Meitres 
da primeira Ordem da Erudição , e da Probidade , co= 
mo ainda hoje os feus Efcritos eftão manifeftando. 
Carta, digo, a qual pelos extraordinarios , e infolitos 
termos, em que foi concebida , fe faz digna de ter 
lugar no corpo delta Parte I. O theor da mefima Car- 
ta he pois o que fe fegue ” 

» Senhor. Os Padres da Companhia fe encarregaram do 
Collegio Real em tempo , em que alguns dos principaes Me/- 
tres delle foram prexos pela Inquifição; e fe arreceava que 
tambem nós oviejemos a fer, como difeipulos , que eramos 
feus. Agora o fuflentam em tempos muito mais perigofos » 
em que o demonio parece que já tem dejcuberta toda a Jua 
artilheria. E tanto , que os que attentam bem o que vai 
pelo Mundo , e por nós, com muita razão arreceam que de 
prefa chegue a nós efte tão geral incendio , fenão tem Já 
chegado ; e fe contentam com Jfermos Chriftãos, e Catholi- 
cos » ainda que menos Latinos. E por ho entendo que fe 
devem bufcar de longe » quando os não tivermos das portas 
para dentro, como temos; e eflimar muito Minifiros, que 
ambas eflas ceufas enfinam , e ajuftam com tão univer/al 


» fruto, e exemplo de todo o Reino: Eque deve a Univer- 

» fidade por efle refpeto , e por outros confentir em feparação 

de propriedade , como fe trata ha já dias; e ilto com con- 
o Dodi 


» 
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» dições favoraveis à mefma Univerfidade ; mas fem pedir a 
» renda do Louriçal, como me dizem, pois por condição de 
) concerto fe largou geralmente, pois agora fem efte interef- 
» fe fe fax pagamento por inteiro aos E lá "es. Lembro io 
» agora por termos tão claros, porque folgaria muito que “fe 
» fixe e com aprafimento , € authoridade dela Univerfidade ; 
» e que lhe deveie Sua Alexa efla concor dia": “e porque fei 
» tambem que efie he o der adeiro termo, e gue fecuris ad 
» radicem pofita eft; eque tem Sua Alteza Breve , do qual 
» ha deujar, para que, como Adminifirador , ordene, e di fe 
» tribua os bens, e rendas da Univerfidade pelos Lentes , e 
» Offciaes della. Sentirei muito como Filho ; e Oficial que 
» fou def Univerfi idade , fer necejjario , como já agora o he, 
» ia fe ilto por efte caminho, e ficar elle feito para outras 
» alterações. Mas muito mais fentiria faltar a creação , e dou- 
» trina dos Padres aos Moços de Por tugal, e abrirem-fe de 
» todo as portas aos Ejtrangeiros. E por iflo Vim. haja cfia 
) por primeira , e der radeira Canonica admoeflação. E da mi- 
» nha parte , fé lhe parecer , o póde faxer a efes Senhores 
») com a finceridade , e clarexa , de que Jempre Ju amigo, 
» Beijo as mãos deV.m. De Almeirim 21 de Maio de 1570. 
» Martim Gonçalves da Camara. 
Gu To 

» E Carta, (torno a dizer ) a qual fe reduz a dous 
“%» pontos fubltanciaes , que fignificam em fúmma : Por 
» huma parte, que, porque Jorge Buchanano foi argui- 
» do de fallar com maior liberdade daquella, que devê- 
» ra, e eftimulado pelos fados aflima referidos; baítava 
» ifto para todos os Meftres da Univeríidade ferem nota- 
» dos de herefia, e o commum da Nação fer arguida de 
» fuípeita na Fé , com o pretexto de fer enfinada por 
» alguns Meitres Eftrangeiros , bons Latinos , como fe 
» fofem Portuguezes os feus Meftres Jefuiras , a que a 
» Univerfidade chamava Franchinotes , dos quaes no maior 
» numero era compofta aquella Sociedade ; e como fe en- 
» tre os Eitrangeiros feculares , e entre os Franchinotes 
» Jeuitas houvefle outra diferença , que a de ferem os 

» pri- 
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primeiros finceros, e eruditos; e os fegundos fingidos , 
e ignorantes. E pela outra parte, que a dita Univerfi- 
dade fe devia deixar esbulhar por força da pofie dos 
feus bens debaixo dos mefmos apparentes pretextos de 
Religião, com que aquelles Regulares haviam feito nas 
Mageftades , nas Familias Reaes. na primeira Grande- 
7a , na mais diflindia Nobreza , e nos outros Eftados 
deftes Reinos , todos os funeftos eftragos , que deixo 
referidos. 
6. 108. 

» Seja o Duodecimo Exemplo o Alvará expedido em 
10 de Maio do anno feguinte de 1371, para que fe apre- 
goalje em Coimbra , que nenhuma pefoa-pudefe fer recebi- 
da a dar porção fóra do Collegio das Ártes, ou para fer re- 
cebida por pensão em cafas particulares , ou em differentes 
Coliegios. O que tambem fignificou em fumma outro 
monopolio de Eftudantes de todas as Clafles, para que 
por huma parte ganhafle a dita Companhia todas as 
pensões , que por elles fe devião pagar ; e pela outra 
parte fizeffem aquelles Regulares tantas creaturas fuas » 
e por confeguencia tantos idiotas , quantos fofiem os 
ditos Eftudantes, pois que naquelle Collegio fe fepul- 
tou toda a literatura da Nobreza de Portugal, que an= 
tes florecia tanto, quanto deixo aflima demonttrado. 

GuLavo qui» 

» Seja o Decimo terceiro Exemplo o outro Alvará 

de 20 de Julho de 1570, pela qual fe ordena ao Con- 


» fervador da mefma Univerfidade de Coimbra , que he, edo 


» 


» 


diante for, caftigue qualquer pefloa , ainda que feja Efludan- 
ze das Efcolas maiores, que vier às Efcolas menores Jazer 
algumas defcortesias, ou as fizer em outras partes dos Mef- 
tres, e Efludantes dellas. O que tambem fe manifefta » 
que conteve huma Carta de feguro contra a falta de 
Letras, que precifamente havia no dito Collegio ; hum 
Efcudo contra as ridicularias delle, e dos Eftratagemas 
Jefuiticos, e huma obilrucção dos olhos , dos ouvidos « 


» e da boca , para que ninguem vifle, ouvifie , ou re- 
» pro- 
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provafle as ditas ignorancias, e ridicularias ; porque fe 
quiz , que contra orufo de todas as potencias da al- 
ma, e de todos os fentidos do corpo , prevalecefle a 
força de Luiz Gonçalves, e de feu irmão Martim Gon- 
çalves da Camara. 
6. TIO. - 
» Os referidos Exemplos, e outros muitos do mef- 


“mo genero, que omitto, por não fazer a relação del- 


les intoleravelmente faftidiofa , foram pois os inftru- 
mentos , com que fe definoronáram por partes , e vie- 
ram a arruinar-fe depois no todo pelos ditos denomi- 
nados fefuitas, aquelle Real, e magnífico Collegio de 
Nobres , berço da mais illuftre mocidade Portugueza ; 
e aquella célebre, rica, e florénte Univerfidade, mái, 
e ama fecunda da efcolhida literatura, que della fe de- 
rivava para as Metropolitanas, Diecefes, Gabinetes, e 
Tribunaes defta Monarquia , e com que fe procurou 
fepultalla na craffa, e denfa ignorancia, que tinha fei- 
to o violento objecto dos mefinos Jefuitas. 

6 Efte, que fica aflima referido, foi pois o deplora-. 


vel eftado , em que o Senhor Rei Dom Sebaítião deixou 
a Univerfidade de Coimbra no anno de 1578, quando 
nelle com a fia Real Peffoa foram fepultadas nas ruinas 
da infauftiflima Batalha de Alcacerguivir toda a fama, 
toda a gloria Militar, que na mefina Africa havia ganha- 
do Portugal, todas as forças, toda a fubftancia, e toda 
a principal Nobreza da Monarquia Portugueza. 


PR E- 
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Dos Ef; agOs» que Os mefmos Jefuitas accumuláram contra à 
Univerfi dado: : contra os Lentes, e Profefores della; e con- 
a os mais Miniflros Ecelefiafticos, e Seculares, def 
de o falecimento do Senhor Rei Dom Sebajlião 
ate o de ElRei Dom Filippe II de Ca aftella. 


I 


Claro conhecimento, em que toda a Corte, e Rei- 

no de Portugal fe achavam , de haverem fido os 
Authores da cataftofre de Portugal na infauftilima Bata- 
lha de Alcacerquivir os ditos Regulares , fazendo-lhes te- 
mer , que a univerfal indignação das gentes , pondo o 
ultimo fim aos Íeus Eftratagemas , e às fuas intrigas, os 
condemnaria como inimigos communs aos ultimos effei- 
tos da impaciencia, e da defefperação de huma Monar- 
quia aflolada , depois de haver padecido trinta e oito an- 
nos de intoleraveis oppreisões , fe pertendéram falvar da- 
quella grande tormenta: Primeiro com os tres eftratage- 
mas fanaticos , que hoje são a todo o Mundo manifef- 
tos 4: Segundo, com o Eftratasema politico de applaca- 
rem a indignação de ElRei Dom Filippe II, offerecen- 
do-lhe a união do Reino de Portugal à Monarquia de 
Hefpanha , a dig de todos os Oppoentes a eilá então 
deftroçada , e vacillante Coroa. Oferta, que fendo logo 
aceita , foi fucceflivamente defempenhada com os eftra- 
nhos faétos, que hoje conitituem o público efcandalo de 
todas as Hiftorias +. 

2 Concorréram ao mefimo tempo juntos naguella cri- 
tica conjunêtura : Por huma parte o grande interefie, que 
ElRei Dom Filippe ki tinha em fuflentar na fua Cabeça 
a Coroa de Portugal, que com todos aquelles extranhos 
faétos havia uíurpado , fem que neile Reino houveffe 

quem 


TE ed era are o ms 


a Referidos na meíma Deduc- | & Rcopilidos na meíma A 


Gio Chronologica Parte 1, Divi- | são VI, defdcoZ. 222 até o 2,240, 
são VI, defde o 7. I$; Puté O 2, ER; 
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quem lha pudeffe difputar : Por outra parte o fegundo 
Interefle, que os Jefuitas tinham em atruinarem no mef- 
mo Reino todas as peíloas, que podiam nelle arguillos, 
e promover o cafligo dos feus disformes attentados : Por 
outra parte o terceiro Interefle de aproveitarem os mef- 
mos Jefuitas as maiores forças, que lhes accrefcentava o 
grande poder daquelle Monarca Hefpanhol com elles col- 
ligado, para profeguirem, e ultimarem o feu anteceden- 
te Plano , de deftruição das Letras de Portugal , e da 
Univerfidade de Coimbra, onde ellas tinham o feu efta- 
blecimento. À 

3 E havendo claramente vifto os mefimos Regulares, 
que nem naqueile tempo , então prefente , podiam infa- 
tuar o grande numero de Profeflores , e de Homens dou- 
tos em todas as Sciencias, que então abundavam no mef- 
mo infeliz Reino, fem que ou os ganhafiem para a fua 
infame conjuração ; ou perdeflem inteiramente, os que 
nella não quizeffem entrar , mem podiam pára o tempo 
futuro precaver a fegurança daquellas fuas maquinações , 
e attentados, em quanto exiftiffem na dita Univerfidade 
os Eítatutos , as Regras , e os Methodos , que tinham 
formado aquelles Grandes Homens ; e'em quanto não 
introduziffem outros Eftatutos , outras Regras, e outros 
Methodos, que em vez de guiarem os Lentes, e os Ef- 
“tudantes para as luzes das Sclencias, os deicaminhaffem 
dellas para astrévas da mais efcura ignorancia: Maquiná- 


ram, e executáram os mefimos facanhofos Regulares ( de 


acordo com o dito Monarca ) todas as intrigas, e todas 
as atrocidades, que conftituíram a materia dos feguintes 
Preludios. 

4 . Tomando os ditos Jefuitas o pretexto de que os 
referidos Doutores fentiam mal do Direito de ElRei Dom 
Filppe II, fizeram matar occultamente , e affogar no 
mar mais de dous mil Ecclefiafticos, Regulares , e Ho- 
mens de Letras; v fizeram, com que muitos outros das 
mefinas boas qualidades foflem bufcar refugios nos Pai- 
ses Eftranhos , fugindo, como de inimiga, da fua pro- 

pria 
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pria Patria; e tudo ifto para que nem 10 mefino Nonar- 
ca, nem a elles Jefuitas ficaffem neíte Reino habeis con- 
tradittores “: Refervando fômente para inftrumentos dos 
feus façanhofos projectos entre os referidos Profefiores de 
Letras aquelles, que puderam aggregar à fua feroz con- 
juração : Entre eltes conjurados foram pois notaveis os 
feguintes. 

s Pedro Barboza , por anthonomafia o Infigne , o 
qual no anno de 1577, em que os Jefuitas, pertenden- 
do exhaurir, e atormentar efte Reino , pondo em prá- 
tica o abominavel arbitrio de fazerem hum geral mono- 
polio de trigos (diziam elles) a bem da Fazenda Real, 
fuftentou com hum voto, ou parecer de Direito aquelle 
abominavel arbitrio inítigado pelos Jefuitas contra a Re- 
ligião, e contra a humanidade ?: O qual foi pelos mef- 
mos Jefuitas feus intimos parciaes elevado ao Tribunal 
do Defembargo do Paço por Decreto lavrado em Nome 
do Senhor Rei Dom Sebaftião, quando nelle fô tinham 
lugar as Primeiras Pefloas do Reino por nafcimento , por 
sraduação de Embaixadas , e por lugares do mais alto 
Predicamento , fendo ella nomeacão datada do mefimo 
“anno de 1577, em que fez o referido Voto *: O qual 
como fequaz dos mefmos Jefuitas, e no tempo da cala- 
midade dos outros Profefiores então facrificados foi no 
Reinado de ElRei Dom Filippe 1X do Confelho de Por- 
tugal na Corte de Madrid, Chanceller Mór defte Reino, 
Commendador de Santa Maria de Carrezo “: E o qual 
em fim extendendo além da morte a fua conjuração com 
os ditos malignos Regulares ; e confeguindo , que elles 
contra o feu coltume deffem finaes de agradecimento até 
ás fuas cinzas = Jaz fepultado na Igreja Profefa de São Ro- 

que 


a Demoniirado na mefma De-| Papeis, que fe fizeram fobre efta 
«dlucção Chronologica pela Divisto | materia. 


Vil,deídeoz.agratéo2.25;in-| c Omefmo Barboza na Biblios 
clufivamente, theca Luiitana, Wom.li!, pag.;60, 


. Darbuza nas Memorias de El-| col. 2, comasíeguintes. 
Rei Dom Sebaftião Pom. IV, Liv.| 4 Omeímo Barboza, ibidem, 
1. Cap. 14, onde tranfcreveo os 
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que dos Padres Jefuitas , dos quaes foi muito affeito = são 
palavras formaes do mefimo Douto Bibliothecario Diogo 
Barboza. “ 

6 Paulo Affonfo, outro Defembargador do Paço, Je- 
fuitico, e tambem notoria creatura dos mefinos pernicio- 
fos Regulares ; o qual no tempo das maiores perturba- 
ções fobre a fuccefsão defta Coroa, em que haviam fido 
prezos o Sereniflimo Senhor Duque de Bragança Dom João , 
é o Senhor Dom Antonio , foi o Emifiario mais proprio , 
que os mefimos Jefuitas acháram para ir a Villa Vicofa 
de acordo com o feu Provincial Jorge Serrão perfuadir à 
Sereniflima Senhora Duqueza , que defiftine do feu Di- 
reito 4 mefima Coroa, ameaçando-a com o grande poder 
de ElRei Dom Filippe II ?: O qual, quando os mef- 
mos Jefuitas procuraram corromper os Eltatutos da Uni- 
verfidade de Coimbra de baixo do pretexto de fazerem 
outros de novo, foi hum dos Adjuntos , nomeados por 
Carta de ElRei Dom Filippe II, datada do mez de No- 
vembro de 1584 para as Conferencias, a que prefidio o 
Cardeal Archiduque de Auftria *: E o qual finalmente , 
quando tratáram os ditos Jefuitas com os mefimos finif- 
tros objetos de desfigurar , e perverter as Ordenações 
dos Senhores Reis Dom Manoel , e Dom João o IH, 
foi hum dos Compiladores, que trabalháram neita preju- 
dicial Obra defde o anno de 1595 até o anno de 1603. 


7 Antonio Pinto, Doutor, e Profefior na mefima Uni-' 


verfidade de Coimbra: O qual fendo Defembargador dos 


Ascravos deíde o anno de 1575 , e por confequencia: 
Pee) 1 


promovido pelos mefimos Jeluitas, (então deípoticos em 
todos os defpachos) tinha fido por elles primeira vez 


mandado a Roma por secretario da Embaixada de Lou-' 


renço Pires de "Tavora do, impetrando-fe debaixo da fua 
direcção do Santo Padre Pio IV a injurioia Bulla do Sub- 


fidio A 

4 Ibidem. | Françifco Carneiro de Figueiroa 
» Pormgal Refiaurado Part.I,| Can. XL dali j 
Liv.l, pag. 16. + d bBarboza, Bibhotheçca Lulita- 


c Catalogo da Univerhidade de | na, Lom,l, page 357» 
Coimbra pelo Reitor Refo;mador 
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fidio , que o veneravel Ecclefiaftico João A) onfo de Béja 
reprovou tão altamente , arguindo ate de traidores os que 
a tinham impetrado 2: O qual foi tambem Secretario na 
mefima Curia da outra Embaisada de Dom Fernando de 
Menezes é, e depois Refidente de Portugal na mefina 
Curia *: O qual he evidente que pela confiança , que 
nelle tinha pofto aquelle Governo Hiipano-Jefuitico , foi 
hum dos que intervieram no Primeiro Plano , tambem 
Jefuitico , dos Novos Eftatutos da Univerfidade de Coimbra , 
formados no anno de 1592, e remettidos do Bifpo Dom 
Jorge de Ataide, então Miniftro do Confelho de Portu- 
gal na Corte de Madrid , para os prefentar ao melino 
Rei Dom Filippe II ; como conftou por Carta Original 
da propria letra do referido Bifpo ? na Claufula , que 
diz Efte livro foi vifio pelos Doutores , Pedro Barboza , An- 
tonio Pinto, e por Mim ; e fe emendaram todas as coufas , 
que nos pareceo a todos em conformidade. E o qual ultima- 
mente foi tambem o que por infligação dos metmos Je- 
fuitas extorquio ao Santo Padre Xiito V o primeiro Bre- 
ve De Puritate , que ordenou , que precedeftem habilita- 
ções de genere para os provimentos das Conefias Magif- 
traes, e Doutoraes da Univerfidade; com os fins de ca- 
lumniarem , como calumniáram , de impuros no fangue 
os Oppofitores, que lhes pareceffe inhibir; e de fufcita- 
rem na mefima Univerfidade hum fcifma, que a dividi 
fe, e enfraquecefle por natural, e necefiaria contequen- 
cia *. 

8 Antonio Vaz Cabaço , Lente de Inflituta , e de 
outras Cadeiras: O qual foi hum dos grandes Profeflores 
da Univerfidade , que eferevéram a favor da juíftiça da 
Sercniflima Senhora Duqueza de Bragança , Íultentando 

Part. T. B o feu 


/ 
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e EBaboza , nas Memorias de | d Vai junta na Certidão da 
ElRei Dom Sebaftião, Tom. I,| Fore do "lombo , debaixo do 


Dinis. 1X a. 8393456 55.) Hum. 
b Osefimo Barboza na referida e Como adiante fe :cha mani- 
Bibliotheca, na mefima pagina 357. | fefto debaixo do 7. 26 do Pretu- 
ce Namefma Bibliotheca dita, ; 
paz. 357» col, 2. 
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o feu Direito à Coroa deiles Reinos em huma das con- 
cludentes Allegações , que fe ofterecéram por parte da 
dita Senhora ao Senhor Rei Dom Henrique : E o qual 
porém por iflo mefmo porque era homem douto , fendo 
aliis hum Lente de fortuna , foi facilmente depois ga- 
nhado pelos mefimos Jefuitas; c em tal fórma, que del- 
le confiáram, que foffe, como foi, hum dos Compila- 
dores dos Novos Eflatutos do anno de 1592 , por elles 
maquinados , e o que os levou a Caftella, e trouxe ap- 
provados pelo mefmo Rei Dom Filippe 11, como conf- 
tou não fó pelo mefimo Catalago da Univerfidade de 
Coimbra 2; mas tambem com toda a authenticidade pe- 
la dita Carta Original do Eifpo Dom forge de Ataide ao 
Marque de Cuftello Rodrigo ? na claufula, que diz O Dou- 
tor Cabaço trabalhou muito em efla obra , e merece por iljo 
honra , e mercê , e ao menos ., que lhe dê a entender Sua 
Magcftade que Jabe o ferviço, que nifo lhe fez. 

Rui Lopes da Veiga , Lente de Leis na mefima 
Univerfidade de Coimbra: O qual depois de o haver fi- 
do em outras Cadeiras , o foi de Veípera , e de Prima 
na fua Faculdade : O qual foi hum dos mais famotos 
Profefiores da mefma Univerfidade : O qual foi tambem 
hum dos grandes Jurifconfultos, que eferevéram a favor 
do Direito da Serenifima Senhora Duqueza de Bragança 
no Governo do Senhor Rei Dom Henrique *: E o qual 
com tudo a pezar da fua grande literatura, e do feu cla- 
ro conhecimento do Direito da Cafa Serenifima de Bra- 
cança , não havendo tido a conftancia neceflaria ; nem 
para morrer martyr, como via morrer tantos Meítres, e 
Doutores infignes ; nem para fe condemnar a fi mefino 
a hum perpetuo deilerro da Patria , como via condem- 
nar com a fuga outros grandes Letrados: E fuccumbin- 
do debaixo do pezo do poder de ElRei Dom Filippe H, 

e dos 
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a OQ mefmo Catalogo dos Rei: [| re do Tombo debaixo do Num.1. 
tores da Univerfuade, Cap. XII, c Bibliotheca Lufitana, Tom. 
cs. À lil, pag. 662, Col 1, comi as fe- 
b Na mefma Gertidão da Por- | guintess 
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é dos Jefuitas com elle colligados , foi finalmente força- 
do a authorizar com o feu Nome, e a levar á Corte de 
Madrid , e trazer della o fegundo , e ultimo Corpo de 
Eftatutos (em que os mefimos Jefuitas acabáram de der- 
ramar todo o feu veneno fobre a literatura Portugueza ) , 
corifirmados pelo dito Monarca por Alvará de 8 de Ju- 
nho de 1507 “2, fendo eftes Eftatutos os meímos , que 
hoje fe oblervam. 

10 Dom Fernando Martins Mufcarenhas : Que já foi 
cara&terizado na referida Deducção Chronologica, e Ana- 
lytica ? neftes precifos termos : 

» Era o Eifpo do Algarve Dom Fernando Martins 
» Mafcarenhas, fobrinho do Embaixador Dom Pedro Matf- 
» carenhas, e de Dom João Mafcarenhas , ( dos quaes aca- 
» bo de tratar aflima ) em razão de fer filho de Dom Vaf- 
» co Mafcarenhas , irmão de ambos os referidos Dom 
» João , e Dom Pedro Mafcarenhas. E tinha feus dous 
» irmãos Dom Antonio Mafcarenhas , e Dom Pedro Maf- 
» carenhas , profefios na mefima Companhia denominada 
» de Jefis. Achando-fe pois o dito Bifpo Dom Fernando 
» Martins Mafcarenhas notoriamente dentro naquella Fa- 
» milia, cegamente colligada com os ditos Jejuitas até o 
» ponto de lhe haver facrificado a fidelidade, a Patria, 
» a honra, e a fama, como tambem fe acaba de refe- 
» rir aflima ; com eftas razões conilituio o dito Prelado 
» o terceiro meio, de que os mefmos Jefuitas fe ferviram 
» para os ditos dous fins; e foi o dito Prelado o que fez 
» aos mefmos Regulares o outro diftinêto ferviço, a que 
» elles conieffam aquellas tão grandes obrigações na Íua 
» Chronica, e Faftos da fua Sociedade. “ 
11 Dom Jorge de Ataide, Pilpo de Vifeu, Foi filho 
B n do 


a No meímo Catalogo da Uni- | da Parte T, da Deducção Chro- 
verfidade ce Coimbra por Francií- | nologica, e Analytica, 2.17, 275, 
co Camnéiro de Piguçiroa ;2Cap. [|2297, 277, 256, 2p9, 275 até 


r 


HIV, 2.3: 296, € 378: Fazendo todos ver 
b Parte [, Divisão VIII, 2. jos eftragos , que cita famida fez 
287. nefes Reinos por intiigações des 


c Recopiladas na Divisão 1, | jefuitas. 
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do Conde da Caftanheira Dom Antonio de Ataíde, gran- 
de valido do Senhor Rei Dom João HI ; feu Primeiro 
Miniftro, e digno de tanta honra , e confiança pela gran- 
de inftrucção , e excellentes qualidades, que o condeco- 
ravam. O profundo reconhecimento daqueile digno Vaf- 
fallo a beneficios taes, como os que recebia de hum tão 
grande Rei, não podia deixar de o conduzir à eftimação 
de tudo o que o mefino Monarca eftimava. Havendo pois 
Simão Rodrigues ganhado no Efpirito do dito Senhor 
Rei Dom João HI toda a influencia , que tão deplora- 
velmente lamentam as Hiftorias daquelle tempo 2: Ha- 
vendo a preoccupação , de que o mefmo Simão Rodri- 
gues, € OS feus Socios eram juftos, e fantos, infeétado 
toda aquella Real Familia, e toda aquelia Corte : Suc- 
cumbio naturalmente debaixo de huma tão nociva preoc- 
cupação o mefmo Conde da Caftanheira, Com ella foi 
creado feu filho Dom Jorge de Ataide entre os nobres, 
e honrados Documentos , que confta haver recebido de 
hum tão digno Pai. E como hum , e outro fe achavam 
poffuidos pelo engano de que os referidos Socios eram 
homens probos, virtuofos, e uteis : Daqui veio, que o 
dito Dom Jorge de Ataide fe fwjeitou ás fuas direcções 
deíde que teve para obrar o arbitrio , que elles lhe tirá- 
ram : Tendo por feu Dire&tor, e Confeflor o célebre Je- 
fuita Bartholomeu Gúerreiro. 

12 Poriflo pois como creatura dos referidos Jeluitas , 
quando elles governavam defpoticamente efte Reino, foi 
mandado no anno de 1562 em Nome do Senhor Rei 
Dom Sebaftião por Embaixador ao Concilio de T'rento, 
quando não contava mais de vinte e feis annos de idade. 
Por iffo pois, quando fe feparou o Concilio, foi manda- 
do à Roma com a incumbencia da Refórma do Brevia- 
“rio, e Miflal. E por iffo pois no anno de 1568 nomea- 
do Biífpo da Diecefe de Vileu. 

1; Em todos os referidos Lugares deo o mefino Dom 


Jor- 
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Jorge de Ataide demoniftrações de hum Prelado erudito, 
judiciofo , exemplar, e muito circumípecto. Qualidades, 
que confervou fempre na opinião de todos até os tem- 
pos proximos ao falecimento do Senhor Rei Dom Hen- 
rique ; e até ao tempo, em que os denominados fefuitas , 
colligando-fe com ElRei Dom Filippe IX para facrifica- 
rem eftes Reinos à fua propria confervação , procuráram 
formar hum Partido a favor daquelle feu aleivolo proje- 
o, e do dito Monarca Hefpanhol. 

14 Então fizeram com que Dom Jorge de Ataide re- 
nunciaffe o Bifpado de Vifeu no anno de 1578, eo Se- 
nhor Rei Dom Henrique o nomeafle no cargo de Capel- 
lão Mór ', para fe achar eftablecido na Corte de Lisboa 
com influencia nella , quando o dito Senhor Rei Dom 
Henrique falecefte. 

15 Entre as virtudes do dito Prelado fe occultavam 
porém os vicios de huma foberba , e altivez fem limite ; 
e de huma ambição igualmente ilimitada ; vicios ifiepa- 
raveis da Sociedade Jefuitica, que della fe vê notoriamen- 
te, que foram pegados ao mefimo Prelado com a conta- 
giofa communicação de tantos annos fucceflivos ; e vi- 
cios , que fe não podiam occultar dentro no efpirito do 
mefmo Capellão Mór á referida Sociedade , fendo por el- 
la dirigido , e infpirado pelo feu Confeffor Bartholomeu 
Guerreiro. 

16 Havendo pois tomado os Jefuitas por inftrumentos 
da fua conjuração aquelles mefimos vicios, corrompéram 
com elles o mefmo Prelado à força de promefias , de 
que ElRei Dom Filippe II o exaltaria fobre todos os 
Grandes Eccletiaíticos defte Reino com as maiores Digni- 
dades delle até á Purpura de Cardeal inclufivamente., 

17 Da referida corrupção procedeo fer o mefmo Bif- 
po Capellão Mór promovido pelo dito Monarca Hefpa- 
nho! aos importantes Cargos de Abbade Commendatario 
de Alcobaça ; de Efmoler Mór ; de Prefidente da Meza 
da Confciencia, e Ordens. 

1ô Retardou-fe-lhe porém o effeito da promefia da 

| Pur- 
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Purpura. E eftimulado pela cubiça della, renunciando O 
srande Lugar de Inquifidor Geral, pafiou a fer do Con- 
felho de Portugal na Corte de Madrid , para alli nego- 
ciar de mais perto com feu grande amigo , parente , € 
confederado o Marquez de Caitello Rodrigo Dom Chrifto- 
vão de Moura a verificação do dito Barrete Cardinali- 
cio *. 

18 Affim o provam demonftrativamente diferentes 
Cartas Originaes da propria letra do metimo Bifpo para o 
dito Marquez, e as Refpoitas defte tambem da fua pro- 
pria mão efcritas nas margens das mefimas Cartas ?. 

»o No Memorial Num. Il, e no Pofifcriptum delle, 
eferito da propria mão do mefino Prelado , fe explicou 
elle nas palavras feguintes : 

» Sua Mageftade efcreveo a Dom Chriftovão de 
» Moura, antes que foffe Rei de Portugal, que me pro- 
% metteile hum Capello; e difto teve elle Carta particu- 
» lar , que por ventura ainda lerá viva ; mas quando o 
» não for, elle he vivo, que dirá a verdade. 

» Depois que Sua Mageitade entrou em Portugal, 
» nunca tive outro requerimento com Sua Mageltade . 
» fenão que me fizeffe elta mercê , porque não perten- 
» dia outra delle: e fempre me Sua Mageftade defírio a 
» ella com mui boas palavras , e efperanças , as quaes 
») não aponto, nem os lugares, e tempos , em que mas 
» dife, por efcufar prolixidade. 

» Sabendo Sua Mageftade ifto, com tudo me quiz 
» trazer comfigo para o fervir neíta Corte, e que o fer- 
» vifle no feu Confelho, não na fórma que meu Pai, e 
» Avós ferviram os Reis , com que concorréram , nem 
» na que eu fervi ElRei Dom Henrique feu “io. O que 

» eu 
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eu foffti com tanta repugnancia +» como muitas vezes 
diffe a Sua Mageltade , Tó efperando fempre, que Sua 
Mageitade me honraria com o Capello. 


» Continuando em o ferviço, e juntamente no re- 


- querimento do Capello , em o mez de Novembro de 


86 pedi com infancia a Sua Mageitade quizeffe efcre- 
ver ao Papa, para que me promovefie ao Capello nas 
Temporas de Dezembro do mefino anno; ao que sua 
Mageftade me mandou dizer por Dom João Idiafquis , 
que já era tarde, e que não havia tempo para elle po- 
der tratar daquelle negocio com a decencia, que con- 
vinha à minha Pefloa, e ao metmo negocio. 

» Não obftante eita Reípofta , logo fallei a Sua Ma- 
geftade , eltando elle em a Alcobilha do apolento alto 
de Madrid, pedindo-lhe me fizeffe a mercê, que per- 
tendia, porque ainda havia tempo baftante ; e que fe 
elle tinha feito mercê de interceder por Á/canio Colona , 
e lhe parecia que o interceder tambem por mim em 
tal tempo feria eitrovo para fua pertenção , que me 
déífe licença para a Imperatriz fazer efte Oficio por 
Mim, e que baftaria fazer-me Sua Mageftade mercê de 
Carta para o Embaixador, que fignificafie a Sua San- 
tidade , que folgaria que me fizefle a graça , que iua 
Irmã lhe pedia; ao que Sua Mageftade me refpondeo 
pa mefma conformidade do que me tinha dito Dom 
João ; accrefcentando , que pafiadas aquelias Tempo- 
ras , Elle, e fua Irmã fariam o Officio com o Papa 
de modo, que fe alcançafie a graça com a authorida- 
de, que convinha; pelo que lhe beijei a mão , vendo 
que tudo eftava feito. E elta foi a primeira vez , que 
Sua Mageftade do feu roíto ao meu me prometteo eita 
mercê com as palavras referidas : 

» Em o mez de Abril de 87, effando Sua Maget- 
tade em São Lourenço, mandou efcrever ao Conde de 
Clivares, que pedifie ao Papa o Capello para mim; e 
Eu lhe beijei a mão por iffo em a fua Camara , aca- 
bando” de fe veítir fabbado antes da Daminga Quaf: mo- 

j a 
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do, por me vir a Madrid mui doente, “Tambem então 
me difle Sua Mageftade muitas palavras bem confor- 
mes á fua grandeza , que não refiro por brevidade. É 
então tambem mandou efcrever a Antonio Pinto, que 
no meu particular ajudaffe ao Embaixador ; a Copia 
deíta Carta tenho, ea que me efereveo o mefmo Con- 
de de Olivares , e Antonio Pinto nefte tempo , em 
wie havia muito que ponderar. Como elles fizeram o 
Ofício ; elles o faberáô; mas o que me a mim então 
efcreveo o Cardeal Paleoto, foi, que aquelles Officios 
fe faziam lá por mim mui friamente; e bem fe vio, 
porque logo nas Temporas do Verão do mefino anno 
fahio Alano & inftancia de Sua Mageftade , e o Cardeal 
Mendonca nas de Dezembro ; e queixando-me eu difto 
a Dom Chriftovão , me diffe, que primeiro fe fizera o 
Officio por Dom João de Mendoça , que por mim, 
por lhe eftar promettida efta mercê primeiro , que à 
mim. O que nifto pafia, Deos, e as Pefloas , por quem 
efte negocio correo, fabem. 

» Indo Eu fazendo minhas inftancias , me refpon- 
diam Dom João, e Dom Chriftovão , que o Papa Xif- 
to não eftava propício ás coufas de Sua Mageftade ; e 
não obftante ifto , elle fez os dous Cardeaes aflima di- 
tos á fua inftancia pelo Filho do Duque de Parma, o 
qual o dito Papa não queria fazer Cardeal, fó por fer 
mui moço. 

» Como fempre Sua Mageflade me admittia minha 
pertenção ; e fundado em fia Real palavra dita a mim 
tantas vezes, fui continuando no cumprimento della : 
e em o mez de Agofto do anno de 88, eftando Sua 
Mageftade em São Lourenço , me difle Dom João “de 
Idialquis, que Sua Mageftade me mandava dizer, que 
paffados dous annos me faria , o que pertendia ; e 
as mais palavras , que então elle , e Dom Chriftovão 
me differam , elles as dirão hoje, fe lhes lembrarem , 
e fe não , eu lhas lerei como as eícrevi , e não mas 
negardo. 


» Não 
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» Não obflante efta tão refoluta Refpofta , fempre 
fui continuando com minha pertenção ; e fempre me 
refpondia, que não era paffado o termo dos dous an- 
nos, que por Sua Mageftade eftava dado ; mas que 
elle acabado, fe concluiria o negocio. 

» Acabou-fe o termo , que foi pofto dos dous an- 
nos no mez de Agolto de 90 ; diffe a Dom João , e 
a Dom Chriftovão , como era acabado ; e tambem o 
lembrei a Sua Mageftade ; foi-me refpondido por Dom 
Chriftovão, e por Dom João muitas vezes, que pofto 
que o tempo era acabado, que Sua Mageítade não po- 
dia tratar de me fatisfazer em minha pertenção até 
pão dar o Papa o Capello a Dom Duarte , filho do Du- 
que de Parma, por ter promettido ao Duque, que não 
pediria outro Capello até feu Filho fer Cardeal; com 
tudo não deixei de dar razões para fe me conferir a 
promefia. 

» No principio da Quarefma de 91 foi feito Car- 
deal Dom Duarte pelo Papa Gregorio XIV, e Eu me 
achei na Galeria baixa de Sua Mageftade , quando Dom 
João de Idiafquis lhe deo (eftando elle na Alcoba ) a 
nova defta Promoção; e entrou Dom Chriftovão tam- 
bem com Sua Masgeitade , eftando ainda com elle Dom 
João; e o que elles me difleram , fahindo della, fobre 
efta materia, digão-no elles, que bem lhes deve lem- 
brar. 

» Como vi que era acabado o impedimento , que 
fe me dava para o cumprimento do promettido , ( pof- 
to que entendi, que já Sua Mageftade hia tratando de 
fazer dar o Capello ao Irmão do Conde de Chinchon ) 
não deixei de pedir refpofta , e cumprimento do pro- 
mettido ; e Sua Maseftade fe refolveo em mandar ef- 
crever ao Conde de Olivares , que fallaffe em a mi- 
nha Promoção ao Papa, a quem tambem eflcreveo por 


via de Pedro Alves, e a Francifco Vaz Pinto; e Sua. 


Mageftade affinou eftas Cartas em São Lomenço a 253 


de Junho de 91, tendo-lhe Eu beijado a mão em Ma- 
“» did, 
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drid , antes que fe foffe , pela mercê , que nifto me 
fazia ; dizendo-me Sua Mageftade as palavras de fatif- 
fação do negocio, e de minha Pefloa , como as Eu 
podia defejar. À eftas Cartas, e às que Sua Magefta- 
de mandou eferever ao Conde de Olivares, fe refpon- 


| deo em Novembro do dito anno ;: e veio hum Breve 


do Papa em Refpoíta ; coufa bem defacoftumada em 
femelhantes negocios , quando fe tratam pelo cami- 
nho, e com a inftancia , que devem fer tratados ; e 
da nota do Breve fe deixa bem ver, que mais foi ne- 
gociado o tal Breve para com elle me taparem a bo- 
ca, que por outra coufa ; e aflim me efcreveo hum 
Cardeal meu amigo, avifando-me como tal, que não 
confentife, que fetratafle efte negocio na fórma , que 
o via tratar , porque nunca viria o effeito , nem era 
honra de Sua Mageftade , nem minha. 

» Morto o Papa Gregorio XIV , e eleito o Papa 
Clemente, pedi a Sua Mageflade com inftancia , que 
déffe fim a efta pertenção , e a fuas promeffas ; e Sua 

Mageftade me mandou dizer por Dom João de Idiaf- 
quis no mez de Abril do anno paflado de 92 , que 
era fervido de me fazer mercê , e de acabar efte ne- 
gocio, e que mandava efcrever ao Duque de Seffa feu 
Embaixador, que o trataífle, e acabafle; e que a Car- 
ta, que fe lhe havia de efcrever, fe me moltraria, e 
feria à minha fatisfação; e por efta mercê beijei a mão 
a Sua Mageftade em Madrid , eftando elle em a Ga- 
leria baixa a 10 de Maio de 92. E depois de lhe bei- 
jar a mão por tão grande mercê , que Eu tinha pela 
mór , que fe me podia fazer , pois me era prometti- 
da de tanto tempo , e me tinha cuftado tanto traba- 
lho, lhe pedi com toda a inftancia , que pude , que 
me fizefle outra, a qual Eu teria por muito maior, a 
qual era, que fe Sua Mageftade entendia, que Eu não 
era capaz defia dignidade , ou que não feria fervico de 
Deos, ou feu delle, que mo diflefle, ou mandaffe di- 
zer, porque eu proteítava, que não queria, nem per- 

» ten- 
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tendia em efte particular fenão o que fofle mais gloria 
de Deos, e de que Sua Mageftade fofle mais fervido ; 
ao que Sua Mageltade me reipondeo com muita fatif 
fação , e alegria, dizendo-me , que elle era muito fa- 
tisfeito da minha Pefloa, e ferviços; e porque enten- 
dia, que Eu faria muito ferviço a Deos, e a elle com 
o Capello , folgaria de me fazer efta mercê. "Pornei- 
lhe a beijar a mão, e pedi-lhe , que pofto afim era, 
que mandafie tratar efte negocio com o calor , e mo- 
do , com que fe tratavam em Roma os de que elle 
tinha gofto, pois em outra fórma nunca fe faria ; ao 
que me refpondeo , que fallaffe com Dom João de 
ldiafquis. 

» Foi-fe logo Sua Mageftade para 8. Lourenço, don- 
de veio a Carta de Sua Mageítlade para o Duque de 
Seffa à mão de Francifco de Idiafquis , que ma mof- 
trou ; e pofto que me fatisfez da fórma della como 
prático , € temercfo pelas coufas paffadas , lhe pedi, 
que efcrevefle a Dom João de Idiafquis , que me fi- 
zefle mercé de querer em Carta, de Negocios de Sua 
Mageftade , particular para o Duque fazer tambem 
menção defte, porque com ifio o faria o Duque com 
o cuidado , que convinha ; e eu efcrevi a Dom João 
na mefina conformidade algumas vezes , a que nunca 
me refpondeo , nem defirio, como fe coftuma , quan- 
do fe não quer fazer o que fe pede , ou fe procede 
com pouca clareza. 

» Com efta Carta para o Duque quizera Eu , que 
fora Carta para Francifeo Vaz Pinto , como da outra 
vez foi para feu Tio pelos Minifiros de Portugal; dif- 
fe-o à Dom Chrilovão; e refpondeo-me , que não era 
neceffario, que pois Sua Mageftade o queria acabar fem 


o 


ão , que não havia para que metter nifio Francifco 
Vaz, nem era neceílario. 

» Foi efta Carta a Roma, e eu efcrevi ao Duque, 
e a outras Pefloas; tive avilo , que o Duque defejava 


fazer o negocio, e que fallára ao Papa. Se aílim e e 
» cue 


| 
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elle o faberá. Más o que Eu fei, he, que me avifá- 
ram por muitas vezes, que depois da morte do Arce- 
bifpo de Caragoça era neceffario nova ordem de Sua 
Mageftade , porque o Duque fem ella não fallaria nef- 
te negocio; mas tendo-a, fem falta fe faria , porque 
o Papa eftava mui prompto a comprazer em tudo a 
Sua Mageitade. 

» Morto o Arcebifpo de Caragoça , efcrevi a Dom 
João de Idiafquis , que pedifle da minha parte a Sua 
Mageftade , que mandaffe efcrever fegunda vez ao Du- 
que fobre efle negocio; ao que me refpondeo em Car- 
ta de 30 de Agolto de 92 efcrita em Palencia , as 
palavras feguintes : 

» Veo lo que me V. S. manda en fu Carta de 23 
de Julio, en que no he fido perefozo , porque luego 
la moftré al Sefior Don Chriftoval , y aviendolo acor- 
dado a Su Mageltad, tiene por bien, que fe eferiba , 
y torne a encargar otra vez al Duque de Seffa el ne- 
socio, como procurare , que fe haga con brevedad, y 
ia nô avera pera que efpecificar mas razones , porque 
efte negocio no fe contradize con el del Arcobifpo de 
Caragoça, pues el ha dexado el campo franco a V.S. 

» Depois que tive efta Carta de Dom João , lhe ef- 
crevi algumas vezes, pedindo-lhe me avifaffe , fe fora 
efte recado ao Duque ; nunca elle, nem Dom Chrif- 
tovão refpondéram mais a Carta , que lhes efcreveffe 
fobre efta materia , até Sua Mageftade vir de Madrid. 

» Tive Cartas de Roma de Dezembro , em que me 
dizem, que o Duque de Seffa ainda não tinha recebi- 
do o fegundo avifo , nem havia de tratar de negocio 
fem elle , porque não tinha ordem para io de Sua 
Mageftade depois da morte do Arcebiífpo de Carago- 
ca, como fica dito. lito he em fumma , o que tem 
pafiado nefte negro requerimento até agora. 

» Tudo , o que aqui digo , provarei com o tefte- 
munho de Sua Mageftade , e de Dom Chriftovão , e 
de Dom João, e com Eilhetes, e Cartas , e com os 

» apon- 


PARTEI PRELUDIO IL 


apontamentos de tudo , que hia fazendo para minha 
lembrança ; e não ponho aqui algumas coufas , que 
Frei Diogo de Chaves , Confeffor , comigo tratou, 
porque não hei de allegar com teftemunhas mortas , 
pois tenho tão qualificadas, que me não deixardó men- 
tir. E lembro, que de quatro annos a efta parte nun- 
ca fallei a Sua Mageíftade , nem a feus Miniftros nef- 
ta pertenção, nem efcrevi Carta , ou Bilhete fobre el- 
la, em que me não refignafle nas mãos de Sua Ma- 
seftade , e em que lhe não pediffe com muita inftan- 
cia , que me declaraffe íua vontade , porque eu que- 
ria mais o defengano prefente, que efperanças de fu- 
turo. E bem lembrado eítará Sua Mageltade de quan- 
tas vezes lhe pedi com muita inftancia, que fe não era 
feu ferviço , que efta prática foffe avante, mo dificffe , 
porque eu não queria, nem pertendia fenão faber fua 
vontade , e acabar com efte requerimento , como elle 
foffe fervido. 

» Depois que Sua Mageftade chegou a efta Villa, 
em huma Audiencia em o principio de Janeiro lhe fal- 
lei, e lhe pedi me fizefie mercê mandar efcrever ao 
Duque de Seffa , que continuafle o negocio , fe Sua 
Mageftade diffo era fervido ; porque tinha entendido 
por Cartas de Roma , que o Duque dizia, que não ti- 
nha ordem do que havia de fazer nefte negocio depois 
da morte do Arcebifpo de Caragoca ; e que não tra- 
taria delle até não ter ordem de Sua Mageftade de no- 
vo; do que eu infiria, que aordem, que fe lhe dera 
para tratar de mim , fora por fe ter por certo , que 
o Papa daria o Capello ao Arcebifpo de Caragoça , le 
vivéra , e que eu ficaria fem elle, e que por iflo fe 
efcrevêra então em meu favor; e que fe Sua Mageita- 
de não era fervido, que eita prática fofie ávante, me 
fizeffe mercê de mo mandar dizer, porque eu não que- 
ria mais que o que fofle feu ferviço , e gofto ; difle- 
me , que fallaffe a Dom João de Idiafcuis ; ao qual 
fallei deífde então até agora muitas vezes; e huma vez 

» me 
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me dizia, que comecára já a fallar a Sua Mageftade , 
e que fe atraveitára certo negocio; outra vez dava ou- 
tra efcufa frivola; outra vez, que não houvera tempo ; 
e defte modo vi claramente, que. tudo fe refolvia em 
me entreter, como todos os dez annos paflados ; pelo 
que cançado , enfadado , e deshonrado de ver , “que 
para mim não havia hum momento , em cus Sua Ma- 
celtade fe refolvefle, ou em me conferir a mercê por 
tantas vezes promettida, ou em que me mandaffe def- 
ensanar, como fempre lhe pedi com tanta fubmiísão , 
e humildade, como fabe, determinei de me refolver , 
e pôr fim a pertenções, e de deixar o Officio tão im- 
proprio de minha profifsão, e idade , e de que tinha 
tanta experiencia, que não fundia coula alguma: e af- 
fim pedi a Dom João de Idiaíquis, que em meu no- 
me o diffeffe a Sua Mageftade, e lhe pediffe, que pois 
não era fervido de me fazer a mercê promettida do Ca- 
pello, ou do defengano , que me não tivefie mais por 
Requerente, porque me não atrevia a fello mais, nem 
a elperar tão vagarofas, e varias , e infruétuofas refo- 
luções, como até aqui tinha vifto nefte requerimento ; 
e afim lhe pedia a Sua Mageftade outras coufas , co- 
mo elle dirá; e o mefimo pedi a Dom Chriitovão em 
o mefino dia , que foi fegunda eira 15 de Fevereiro 
deRte prefente anno de 93 : não pertendendo mais, 
que fahir da affronta de Requerente, € de Deiembar- 
gador do Paço , e O mais que elles dirão ;-e que ou 
com honra , ou fem ella ; ou com fazenda , ou iem 
ella , Sua Mageftade fe firva de Mim aqui , on onde 
for fervido , com tal, que feja em coufa ; que Eu 
o pofia fazer , fem perder a honra , que herdei de 
meus Avós, e que fe deve à Dignidade, que incdigna- 
mente tenho ; e fem occafião de pertender mais em 
toda a vida coufa alguma , porque já deve de fer 
pouca, pois fou de fincoenta e fete annos , e os que 
ficam por viver não he, razão, que fe empreguem em 
requerer, e pertender , fenão para a outra vida , que 
» fe 


» 
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fe não ha de acabar. Em Madrid 21 de Fevereiro 


de 93. 
Áddição da propria letra do mefmo Bifpo. 


» Sabbado 6 de Março veio Sua Mageftade do Par- 
do, e logo ao Domingo primeiro da Quaretma , que 
foi a 7 do mefimo mez , me dife Dom João, que Sua 
Mageltade me mandava refponder, que elle eftava mui 
fatisfeito de minha Pefloa, e que defejava comprazer- 
me na materia do Capello ; mas que não era tempo 
para ifio, porque o Papa eftava tão pofto em não crear 
Cardeaes, que nem a feu fobrinho dera o feu Capel- 


lo ; mas que quando Sua Mageflade vifie tempo con- 


veniente, que mandaria fazer o Officio , que lhe pa- 


recefle. Difle-lhe Eu, que naquelle negocio Eu não ti- 
nha que lhe dizer, que já não era Pertendente , nem 
eíperava que .a elle me reípondefie , fenão aos particu- 
lares da fatisfação dos dous Officios , que deixava em 
Portugal, e a me haver Sua Mapgeltade por deiobriga- 
do de ir a efte Confelho de Portugal, e a fer Defem- 
bargador do Paço , que lhe pedia cue a iftlo me re- 
fpondefle logo; que não era razão, que foffe Eu mais 
Requerente deftas coufas , pois o não queria fer. Do 
principal reípondeo-me , que a ifto não tinha que me 
refponder , por fer materia de Portugal, que tocava a 
Reiolução della a Dom Chriftovão , porque elle não. 
corria com mais, que com o negocio fobre que efcre= 
véra a Roma. 

» À fegunda feira logo fesuinte não fallei a Sua Ma- 
geftade por fer dia do defpacho ordinario de Portugal, 
nem a terça, nem a quarta por eftar tomado da got- 
ta, de modo, que não podia eftar em pé; com tudo 
fallei a Dom Chriftovão , pedindo-lhe refpofta. E por 
ma não dar, — 

» Quinta feira 11 de Março em audiencia pública 
fallei a Sua Mageftade ; lhe referi as palavras, que da 
tua parte me differa Dom João com a oratidão , que 

» de- 
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devia, e com a folita fubmifsão ; accrefcentando , que 
no particular do Capello Eu não tinha já que lhe di- 
zer, nem que tratar, como mandara dizer a Sua lia- 
seftade por Dom João, e pelas razões, que fe deixa- 
vam ver pelo Papel, que dei a Dom João; que neta 
materia faria Sua Mageitade o que lhe didatfic a fua 
confciencia, ou oque foife fervido. Que o que lhe pe- 
dia, era quizefie prover os Officios de Capellão Mór, 
e de Prefidente da Meza, porque eu os não podia ter- 
vir, nem era razão que os tiveffe com prejuizo do ler- 
viço de Deos, e de Sua Mageitade ; e que me bafia- 
va fer Bifpo de Annel, e que não havia para que fof- 
fe Capellão Mór , e Prefidente de Annel ; e que fe 
foffe fervido me fatisfizeffe efles Officios , e os fervi- 
cos, que lhe tinha feito; e não querendo fatisfazellos , 
que nem por iflo deixatle de os prover; e que fe ain- 
da foffe fervido, que Eu deixaffe a Abbadia de Alco- 
baça para quem os fervifle, que Eu a largaria logo ; e 
que tambem me houvefle por efculo de ir ao Confe- 
lho, que já não me atrevia a fervir mais o Officio de 
Defembargador do Paço, por fer mui defigual de meu 
fangue , e profifsão; e que porque não cuidafie que Eu 
o não queria fervir , lhe dizia, que Eu me não havia 
de ir defta Corte, e nella havia de viver, e que efta- 
va prompto para fervir em ella, ou em qualquer parte 
do Mundo a Sua Mageltade com muito gofto ; tendo 
por certo , que me não mandaria Sua Mageitade cou- 
fa, que não foffe conforme á fua Grandeza, e à mi- 
nha qualidade; o que não era o Officio de Defembar- 
gador do Paço, em que me tinha ha dez annos. Ao 
que Sua Mageftade me refpondeo , que me agradecia 
o que lhe dizia, e que logo me mandaria refponder. 

21 Ooutro Papel Num. HI. tambem da propria mão 


do mefino Bifpo, e por elle dirigido ao Marquez de Caí 
tello Rodrigo , baftará para fe acabar de fazer hum juizo 

dá k 7 1 . . 
completo do caraétet daquelle Prelado. O Titulo do di- 


to Papel he o leguinte : 
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» Lea V.S. todo efte Papel logo até o cabo; e nãa 
» julgue delie até ler todo , porque me importa , 
» quanto verá. 


É debaixo defte Titulo fe fegue o difcurfo , principian- 
do neftas formaes palavras. 


Vuurryyesoervy 


» Importa-me muito Cpara tratar da vida, e da 
morte , pois he tempo; e para fahir das moleítias , e 
baixezas , que trazem comfigo os requerimentos ; e para 
não enfadar Sua Mageftade com meus requerimentos , 
nem canfar V. S. com meus Bilhetes ) que Sua Ma- 
geftade me faça mercê de acabar de fe refolver com 
effeito, e como for fervido no que toca á minha per= 
tenção. E como eftas coufas fejam todas de tanto mos 
mento , em efle requerimento , não vejo razão, nem 
caufa , para que efté anteparado fem ir ávante , nem 
tornar atrás. 'Tenho feito muitos difcuríos para entens 
der 3 caufa defte entretimento; pois já temos Pontifi- 
ce propício, e não acho outra, fenão que Sua Magef- 
tade me quer fazer a mercê, que lhe peço; mas que 
quer primeiro que haja effeito a inftancia , que faz, 
porque o Papa dê o Capello ao filho do Dugue de Par- 
ma. E porque nem he jufto que a pertenção do filho 
do Duque impida a minha; nem he poflivel que a minha 
faça eftorvo à fua, me pareceo coufa importante para 
fe entender efte negocio, efcrever em efte Papel as ra- 
zóes , que ha pata não anteparar Sua Mageftade em 
me defirir, como for fervido ; e para ilto ha mifter que 
efté V. S. no meu cafo , trazendo á memoria a Sua 
Mageftade , o que nelle ha paffado, 

» Lembrado deve Sua Magetade eftar, que ha mais 
de dez annos me imandava prometter hum Capello por 
V.S., e difto ten Y.S. Carta fua em feu Flcritorio , 
fe a não rompeco; e que depois que entrou em Portu- 
ca! nunca tive cor elle outro requerimento até hoje ; 
e que fempre Sua Magettade me defuio à minha per- 
tenção com boas palavras; e fabendo que Eu não per- 
tendia outra coufa , allim me quiz trazer comíigo a ef 
Roito ds o Nta 
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» 


» 


ta terra: e que o fervifie no “eu Confelho , que aqui 


tem, não na fórma, que meu Pai, e Avós ferviram 


os Reis feus Avós ; nem na fórma , que Eu fervi a 


EIR.ei Dom Henrique feu Tio: O que Eu fiz, foffren- 


do o que Deos fabe , e muitas vezes difie a Sua Ma- 
seftade, e a V.S. O que tudo fiz, eíperando fempre 
que Sua Mageftade me honraffe, como ainda hoje com 
mais razão efpero. Com efte requerimento continuei 
fempre : e apertando muito com elle no mez de No- 
vembro de 86 , pedindo a Sua Mageftade , que fofie 
fervido de mandar efcrever ao Papa, para que no mez 
de Dezembro feguinte me promovefle nas Temporas , 
que então vinham, &c. 


E continuando huma importuna Relação identica à que 
vai já tranferipta no Papel antecedente Num. 1, proíe- 
sue nas palavras ieguintes, 


» 
» 
» 


» Prelppofto tudo o affima dito , e que Gua Ma- 
celtade por fa Grandeza, e fingular Clemencia não tão 
fômente me prometteo efta mercé por vezes ; coartou 
a promefia a certos tempos, e termos, que são pafia- 
dos; mas ainda paflou ávante, que já me começou a 
fazer a mercê . mandando fazer inftancia com o Papa 
por feu Embaixador , como fica dito: Como he pofhi- 
vel, cue hoje queira antepor-me o filho do Duque de 
Parma? Pois as promefias em materias graves , como 
dizem os Theolocos, obrigam a contcisncia, e não te 
podem deixar de cumprir fobpena de peccado , quan- 
do as couías, por que fe fizeram , não fe variãram; e 
por confecuinte não nóde fer vahiofa a promefia, fe fe 
fizera ao Duove: Que Sua Mugeflade não intercederia por 
nenhuma peiloa «o Papa até feu filho não haver o Capelo ; 
parque minha promefia foi muitos tempos primeira que 
a fua; enão tão fômente-foitimples promefia, e coar- 
tala a certo tempo , mas ja me ua Mageltade ti- 
rha começado a fazer a mercê, antes que fe tratafie 
do filho do Duque ; e ifto he conforme a Lei de 
Deos , e dos homens , fenão tem ema regra falen- 

» cla 
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cia em mim por fer Portuguez , o que parece nãa 
deve fer. UE 

» Tudo o aflima dito lembro , para o que toca á 
minha jultiça ; mas no cafo , em que hoje eftamos , 
não ha para que apertar por juítica tão eltreita , que 
Sua Mageflade primeiro trate de mim, que do filho do 
Duque ; pois nio não vai nada a elie, nem a mim 
eltando certo, que a minha pertenção não póde impe- 
dir a fua , nem a fua a minha ; pois a fua fe ha de 
fundar em fer chegado em fangue com Sua Magefta- 
de, e em fer filho de hum Capitão, que tantos annos 
ha peleja com hereges , pelo que merece mil favores 
da Sé Apoftolica; e a minha eftá fundada em razões , 
que movéram a Sua Mageltade a me prometter eita 
mercê, e a fer Eu o mais antigo Prelado da Coroa de 
Portugal de fincoenta e feis annos , tendo de vinte e 
feis afhiítido no Concilio Tridentino ; e nelle nunca , 
nem no Bifpado , deixando pela mifericordia de Deos 
de dar boa conta de mim; e eftando hoje a Coroa de 
Portugal privada defta Dignidade no tempo , em que 
Sua Mageltade he Rei della, coufa, que ha muitos an-= 
nos não aconteceo no tempo , que aquella Coroa era 
regida pelos feus pequenos Reis. Porque deíde o anno 
de 1272, em que foi creado Cardeal Pedro Eanes Por- 
tuguez , que por outto nome fe chamou em fuas Obras 
Pedro Hiípano , e depois foi Papa João XXI, até o dia 
que faleceo ElRei Dom Henrique , que Deos tem , nun- 
ca faltáram na Igreja de Deos Cardeaes Portuguezes ; e 
dos que o foram , fó dous foram filhos de Reis, € 
hum filho de hum Infante. | 

» Além difto fe Sua Mageflade pedira para dous 
Caftelhanos, ou dous Portuguezes, ou dous feus Vat- 
fallos , ainda puderamos cuidar , que haverá dúvida; 
mas ito não ha lugar nefte cafo, pois o filho do Du. 
que he feu Parente, eltaliano, é Eu Criado, Vaflale 
lo, e Fortuguez. Quanto mais que fe tem entendido » 
que eitá o Papa tão affeiçoado , e obrigado ao Duque , 
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» 
» 
» 
» 
b)) 


» 
b) 
» 
> 
>» 
» 
» 
» 


que ainda que Sua Magelftade não intercedéra por feu 
filho , fe cré lhe dará o Capello ; e afim pela regra 
quod tibi non nocet, O aliis prodeR , eltá claro, que Sua 
Mageftade nem deve differir mais a mercé , que mê 
tem começado a fazer; e io me baita. 

» Bem poderá ponderar, que me não deve a mim 
fazer damno ; fe Deos quizer reformar fua Santa Igre- 
ja ; e tirar tão grande abufo , como he ferem moços 
tão principaes Miniftros do feu Governo , como são os 
Cardeaes , ainda mal ; porque tão pouco tempo has 
que experimentámos efe damno com tanta defconfo- 
lação de toda a Chriftandade ; pois a dilação, que hou- 
ve na Sé Vacante, foi caufada de hum Cardeal man- 
cebo ; mas ilto deixo Eu a quem toca remediar eles 
damnos, e me contento com Sua Mageltade me fazer 
mercê de mandar dar im a mercê, que me comecou 
de fazer, logo, e com à inftancia, que couvem para 
haver effeito , como fe fez aos Cardeaes de Sevilha, 
ao filho do Duque de Terra Nova Afcanio Colona , Ála- 
no, e Dom João de Mendoça; pois primeiro me man- 
dou prometter efta mercê , que a nenhum delies; não 
obitante tratar de fazer a mercê, que o Dugue de Par- 
ma pertende para feu filho, pois ifio lhe não faz im- 
pedimento , como fica dito ; nem tão pouco eftorvou 
a fahir o Cardeal de Sevilha, e Dom Simeão em huma 
mefma Creação , ambos: à inítancia de Sua Mageftade. 

» E fe Sua Mageltade quizer que efta graça corra 
por via da Imperatriz por algum refpeito , ordene ella 
o modo , e mande dar Carta”, para o Papa entender 
como elle levará gofto de me fazer a mercê, que fua 
Irmã pede; poíto que Eu entendo, que não defimere- 
co a Sua Mageftade fazer-me efta mercé , como ao filho 
de Marco Antonio, e a Dom João de Mendoça , e ago- 
ra a pertende fazer ao filho do Duque de Parma. 

» Eu pofio pedir a Sua Mageitade me faça efta 
mercé , elogo ex debito juflitie, como pedimos a Deos 
a gloria , cumprindo o que nos manda ; não porque 

» nof- 
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8 rosas obras de fi poffam fer meritorias da gloria, fe- 
» não porque Deos quiz que o fofem , e por iflo nos 
» deo fua Divina Palavra, a qual nos dá acção de jufti- 
» ça. Fu confeflo , que ainda que na lealdade , amor, 
» e inteireza, com que firvo a Sua Mageftade , não dou 
p ventagem a nenhum feu Criado, nem Vafíallo , ain- 
» da fico mui indigno de me fazer mercês ; mas elle por 
» fua grande Clemencia poz os olhos em Mim , e me 
» deo fua Real Palavra, pela qual lhe pofio pedir jufti- 
») ça, e lha peço. 

» Não obftante tudo o que fica dito , fe Sua Ma- 
-) geftade entender, que não he ferviço de Deos , nem 
» feu, fazer-me efta mercê logo, haverei por particular 
» mercê, que logo mo mande fignificar, para que dei- 
» xe de me matar a Mim com efta prática, e de offen- 
» der a elle, e de canfar a V. S.; com tal, que faça 
» elta mercê a qualquer Portuguez , porque com iflo fi- 
» carei mui confolado. V.S. me valha , pois foi o meio , 
» por onde entrei neíta prática, e pois fabe o que me- 
» reço a Sua Mageftade ; e efta valia lhe peço mais ain- 
» da, porque me alcance breve refolução final, que por- 
» que feja ella boa, porque ifto he o que me a Mim ima- 
» porta; e fei certo, que no que toca à bondade da re- 
» folução, fará V. S. o Ofício, que deve à fua Chrif- 
» tandade , cualidade , e honra , e o que deve à nofia 
» amizade. Faço efte Papel hoje , efperando por huma 
» fezão, porque depois temo que creíça o mal , e não 
» fei fe o poderei fazer tão cedo, como cumpre ao nes 
» gocio de que trato. Noflo Senhor, &c. 
D)) G2e orgius Epilcopus. 
E á-vifia deítes Papeis ninguem duvidará, de que a fua 
diccão foberba , efcolaftica , e fofiftica fahio vifivelmente 
“da Officina Jefuitica. 

o2 A neceflidade pública, que corflitue Lei Supre- 
ma, fez indifpenfavel, que em natural defeza das Scien- 
cias, e Artes Ei pelos ditos dous Prelados , e pe- 
tos outros Doutores por elles aggregados á fua perniciofy 


55 
Con- 
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Conjuração , fe averiguafe , e fe fizeffe conhecer, qual 
foi o verdadeiro caraéter de todos , e cada hum deles: 
Porque havendo fido os principaes inftrumentos , com que 
os denominados Jefuitas deftruiram com as mefmas Ar- 
tes, e Sciencias os efpiritos vivificantes da Monarquia Por- 
tugueza, fe pofia concluir com maior evidencia, que tão 
nocivas , é venenofas Arvores não podiam produzir ou= 
tros frutos , que não foffem os que deixaráô manifeftos 
os factos, que agora fe vão fubltanciar no Terceiro Pres 
ludio. 
PRELUDIO UI 
Dos efiragos , que os mefmes Jefuitas accumuláram na deRrura 
ção de todas as Leis, Regras, e Methodos das Univerfida- 
des de Lisboa, e de Coimbra , até introduzirem na. fe- 
gunda dellas os Ejtatutos por elles fabricados , com 
que , defterrando as Artes , e Sciencias , fepultaram 
efla Monarquia nas trevas da ignorancia. 


PRIMEIROS ESTATUTOS. 


1 

A S Leis, e Regulamentos da Primeira Univerfidade, 
+ que foi fundada nefta Cidade de Lisboa por ElRei 
Dom Diniz noanno de 1288, e dos outros Regulamen- 
tos, que a elles fe feguiram até o feliz Reinado do Se- 
nhor Rei Dom Manoel, corréram a mefma fortuna, com 
que tudo quanto nefte Reino podia iluminar aos feus ha- 
bitantes , foi fepultado no mais profundo efquecimento, 
O douto Peneficiado Francifco Leitão Ferreira ( guiado 
não fó pelos feus proprios eftudos, mas pelo do infigne 
Reformador da Univerfidade de Coimbra Francifco Car- 
neiro de Figueiroa, que lhe miniftrou as memorias) 2 fe 
explicou a reípeito dos ditos primitivos Eftatutos neltas 

formaes palavras : 

» O 


armar criam 


a No feu Tratado intitulado: ( 1300» 2. 152, eftampado na Im- 
Noticias Chrondogicas da Univerh- ' preísio da Academia kcal da Flfs 4 
dade de Coimbra, anno de Chrifto itoória Portyqueza. 
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» O haverem-fe perdido os Livros, e outras impor 
» tantes Memorias da Univerfidade nas varias mudanças, 
» que teve, de Lisboa para Coimbra, e de Coimbra ou- 
» tra vez para Lisboa em divertos tempos, he a cauiía, 
» por que hoje fe ignora a fórma, com que fe governo 
» no feu principio; que Eftatutos guardou ; que Reitos 
» res a regéram; que Lentes Eltrangeiros, ou Nacionaes 
» nella enfináram; e que Pefloas florecéram nas Artes, 
» e Sciencias, que alli fe aprendiam antes da fua primei- 


» ra trasladação para a meima Cidade de Coimbra, &c. 


2 Fóra da Univerfidade confta porem : Primô: Que 
o dito Senhor Rei Dom Diniz lhe deo no anno de 1509 
Leis conformes ao genio daguelle Seculo “: Secundo : Que 
o Senhor Infante Dom Henrique profecuindo os E ftudos , 
fe empregou pelo efpaço de dezoito annos em cultivar os 
da Mathematica : Que o feu Palacio era huma palefira de 
Sabios, de Geografos , e de Aftronomos : Que formou 
na fua Villa de Sagres fobre o Cabo de Saó Vicente hum 
Cbiervatorio : Que eftableceo huma Cadeira de Ethica, 
ou Iioral.? Que deo o feu Palacio em Lisboa para as Ef- 
colas públicas; confisnando ao mefimo tempo as fuas ren- 
das para manutenção dellas : E que dos referidos Ettu- 
dos fahiram os grandes homens, e as crandes conguifas , 
que o Senhor Rei Dom Manoel adiantou depois tanto, 


como he manifefo €. 


SEGUNDOS ESTATUTOS. 


3 Omefino douto Feneficiado, fundando-fe nacuel- 
la authentica informação do Reformador Franciico Car- 
neiro de Figueiroa ?, faz faber o feguinte: 

» Adverte neite lugar a mefima erudita informação , 
- ) cue 


e me ca ema em mermo a 


a Acham-fe copiadas na Chan-,, €c Afim confia da Vida do met. 


Cellaria deiRei Dom Fernando, e mo Infante Dom Reprique, ef 


as tranfereveo Brandio nã Quin- | tampada em Listoa no enno de 


h 
f 
E = a 
ta Parte da Monarquia Lufitana , | 74%, e são faos conitantes em 
Pas. j2la é | todas as Hiftorias, 
aeitio Ferreira nas Memo- | 7 Nasmefmas notícias da Uni- 


tias da Univeriidade, pag, 271, | veridade, anno de 1496; à 920 
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% que ElRei Dom Manoel fizera Novos Eltatutos , pelos 
» quaes fe governou a Univerlidade , e principiavam pe- 
» lo feu Nome; mas que não confta do anno, em que 
» foram feitos , porque no traslado , que delles á Uni- 
» verfidade fe mandou , fe omittio a data; e que no pri- 
» meiro Capitulo prohibia à Univerfidade fazer Eftatu- 
» tos, e referva efte poder para o Protedor, &c. 

4 E logo adiante referindo o que o mefino Monarca 
havia obrado no anno de 1503 “, ibi: 

"» Conforme os Eftatutos, que fez o fobredito Rei, 
» ( Dom Manoel) havia então na Univerfidade , em Theo- 
» logia, Cadeira de Prima, e de Vefpera; em Canones 
» de Prima, Vefpera, e de Terça; em Leis as mefmas 
3» Cadeiras, e na de Terca fe lia Inftituta; em Medici- 
» na, ou Fyfica, de Prima, e de Veípera; huma de Fi- 
» lofofia Natural; outra de Filofofia Moral; huma de Mes 
» tafyfica; huma de Logica; e huma de Grammmatica. 

s E o Catalogo original dos Reitores compilado pe- 
ta donta pena do fobredito Reformador Francifco Carnei- 
vo de Figuekroa , prova é que os ditos Eftatutos foram os 
que governáram a Univerfidade deíde o anno de 1537 
em diante, quando nelle paflou para Coimbra , como he 
expreflo nas palavras feguintes : 

» Tambem não vieram logo os Eltatutos , pelos 

» quaes a Univerfidade fe havia de governar. E indo o 
» Doutor Francifco Mendes Syndico della a Lisboa, lhe 
» mandou ElRei entregar os de ElRei Dom Manoel ; 
» por que fe governava a Univerfidade em Lisboa ; or- 
» denando por Carta de 16 de Julho de 1537, que fe 
» governaffe por elles , em quanto a não provia de ou- 
» tros Novos; e diz na dita Carta, que eram os proprios 
» afinados por ElRei Dom Manoel: Sendo que eftes fe 
» não acham no Cartorio , mas fêmente hum traslado 
3 delles, que nem data tem. | 

6 Tambem eftes Segundos Eftatutos , ou Compila- 

ção 

6 Pelo2. 932, d No Cap.l » que ferve de Preambulo , debaixo do 2. 3s 
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t3o do Senhor Rei Dom Manoel cahiram porém no mef- 
mo fumidouro dos antecedentes , atteftando-o afim o. 
meímo Francifco Leitão Ferreira 2, ibi: 

» Dos Livros da Univerfidade, em quanto efteve em, 
» Lisboa, até fer transferida a ultima vez para Coimbra , 
» não eftão no feu Cartorio mais que dous, que princi-. 
» piáram nefte anno de 1506, e continuáram até o de, 
» 1537, emque ElRei Dom João Il a transferio, &tc. 

7 O mefmo conclue autherticamente o Catalogo Ori- 
ginal compilado pelo referido Reformador Francifco Car- 
neiro de Figueiroa, ? não fó na claufula afima tranferi-. 
pta, mas tambem no Capitulo VE, no qual tratando do 
governo do Reitor Dom tianoel de Menezes , e fallan- 
do dos outros Eftatutos feitos no anno de 1592, de que 
fe tratará logo , fe explicou , informando á Academia 
Real da Hiftoria Portugueza * na maneira feguinte, ibi : 

» Nem eftes Eftatutos, (do anno de 1592) nem 
9 alguns mais, que fe fizeram antes dos aétuaes , por que 
» fe governa a Univerfidade , eltão neite Cartorio. 

8 Confta porém authenticamente pelo dito Catologo 
Original dos Reitores , com que o dito Reformador in- 
formou á mefima Academia Real da Hiftoria Portugue- 
za 4, que os Eftudos , e os Lentes eram os feguintes , 
ut bz: 

» Os primeiros Lentes, que vieram, são os feguin- 
» tes. Em Theologia para a Cadeira de Prima o Doutor 
» Affonfo do Prado , que depois foi Reitor da Univer- 
» fidade: Para a de Veípera Francifco de Moníon Meta 
» tre em Artes, e Doutor pela Univerfidade de Alcalá, 
» que afualmente era Lente de Prima na Univerlidade 
» de Lisboa , e foi depois Conego Magiftral da Sé da 
» mefma Cidade, e delle faz menção Dom Nicolao An-. 
» tonio na fua Bibliotheca de Hefpanha: Para a de Ter- 
» ca o Meftre Frei João Pedraza da Ordem dos Préga- 

» do- 


amarem ros versam 
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» dores, de q quem tambem fe lembrou o mefino Nico- 
» lao Antonio. Em Canones para à Cadeira de Prima o 
» Licenciado Franciíco Coelho , natural da Cidade de Vi 
» feu, filho de João Coelho, e de Catharina Lourenço 
» de Andrada + Defembargador de Aggravos; e aleo até 
» chesar o Doutor Navarro, e tornou para Lisboa fervir 
» o feu lugar , e juntamente o de Promotor do Santo 
» Officio , de que tomou juramento em 18 de Agofto 
» de 1540, era Commendador da Ordem de Sant-lago , 
» e percebia meios frutos da Igreja de Craftodairo ; foi 
» depois Chanceller do Meftrado da mefma Ordem , e 
» Defembargador do Paço, e no anno de 1558 o fazia 
» a Rainha “Dona Catharina Chanceler Mór por morte 
» de Gafpar de Carvalho. +... . EmbLeis ps a Cadei- 
» ra de Prima o Doutor Gonfalo Vaz Pinto do Defem- 
) bargo de ElRei , que a regia em Lisboa havia trinta 
») annos ; para a de Veípera Lopo da Coffa Doutor in 
» utroque jure ; não me confta de que Nação era , e à 
» leo por pouco tempo: para a de Terça o Bacharel An- 
» tonio Dias , que depois fe fez Licenciado, e Doutor. 
» Em Medicina o Doutor Henrique de Cuellar Portu- 
» guez, que tambem teve lugar na Bibliotheca de Nico- 
» lao Antonio, 

9 O mefmo douto , e laboriofo Reformador- infor- 
mou *?, pelo que pertence ao eitudo das Linguas, e Ar- 
tes, o feguinte - 

» Mandou nefte tempo o Padre Frei Braz de Era 
» ga ao Reitor Dom Garciz hum Alvará de ElRei Dom 
» João, pafíado em Evora aos 10 de Abril de 1537, o 
» cual propoz em Confelho de 17 de Maio, e nelle or- 
» denava ElRei, attendendo ao proveito, que refultava 
» de nos Collegios de Santa Cruz fe enfinarem as Lin- 
» guas Latinas, e Grega, e Artes Liberaes, &c, 

10 No Capitulo IV , em que tratando o mefino dou- 
to Peformador do governo do Reitor Frei Diogo de Mur- 

ca 
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ca homeado em Provisão de 5 de Novembro de 1543, 
accrefcentou 2 o feguinte: 


“» No feu tempo mandou ElRei Dom João HI vir 
de Paris a Murcos Romeiro, e Payo Rodrigues de Vil- 
larinho , ambos Doutores 'Theologos por aquella Uni- 
verfidade , para lerem nefta a Sagrada Efcritura ; o pri- 
meiro leo depois a Cadeira de Vefpera de “Pheologia , 
e foi Conego de Coimbra , e o fegundo principal do 
Collegio das Artes , e Conego Magiftral de Evora; e 
para ler a Cadeira de Prima de Leis a Fabio Árcas Ar- 
núnia Doutor in utroque jure com trezentos e feffenta 
mil reis de falario, e vinte e dous mil reis para cafas, 
o qual era Romano ; e para a de Veípera da meíma 
Faculdade a Afcanio Efcoto, tambem Doutor in utroque 
jure, e o nome moftra, que feria Efcocez, e devia fer 
Clerigo , porque fervio muitas vezes de Vice-Cancella- 
rio; e para Lente de Prima de Medicina ao Doutor 
Rodrigo de Reynofo, de tão grande opinião naquelle 
tempo , que foi chamado para ler efta Cadeira vaga 
pelo Doutor Henrique Cucllar ; ficando na de Vefpera 
o Doutor Thomaz Rodrigues, feito eminente naquel- 
la Sciencia; e para Lente de Avicena ao Doutor Fran- 
cifco Franco Valenciano, de quem faz menção Nico- 
lao Antonio na fua Bibliotheca; e Affonfo Rodrigues 
de Guevara para a Anatomia , e Cirurgia, de quem 
tambem falla o mefino Nicolao Antonio, e era natu-= 
ral da Diecefe de Granada, Licenciado pela Univerf- 
dade de Siguença, e nefta tomou o grão de Doutor ; 
a Antonio Luiz para ler duas lições em Grego , huma 
de Galeno , e outra de Ariftoteles , o qual imprimio 
muitos Livros, que refere o dito Nicolao Antonio, 


TERCEIROS ESTATUTOS. 


11 A Deducção Chronologica, e Analytica na Divi- 
são Segunda da Parte Primeira fez ver bem claramente, 
que 
a Not ja | 
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que o defpotifimo dos chamados Jeluitas fobre o efpirite 
do Senhor Rei Dom João HI, de toda a fua Real Fa- 
smilia, e de toda a fua Corte, havia chegado ao mais al- 
to cume da infolencia no anno de 1557, em que Deos 
chamou o dito Monarca á fua fanta Gloria. ' 

12º Pertendendo pois os ditos Regulares metter em 
obra o referido defposifmo para darem na Univerfidade 
de Coimbra os primeiros dous affaltos defcubertos : Por 
huma parte fizeram expedir em Nome do mefmo Senhor 
Rei Dom João IH ao Doutor Diogo de Teive em 10 de 
Setembro de 1555 a fataliffima Carta , em que lhe foi 
ordenado , que entregaffe , ou antes facrificaffe , nas mãos 
do Padre Diogo Mirão Provincial da Companhia de Jefas o 
Real Collegio de educação da Nobreza com tudo o que 
lhe pertencia 2: E pela outra parte fem maior dilação , 
que a de hum mez, em Provisão de 11 de Outubro do 
mefimo anno fizeram nomear Balthazar de Faria para Vi- 
fitador, e Reformador da Univerlidade de Coimbra com 
o finiftro objedo , que logo fe verá ?. 

13 “Tomou poffe o dito Reformador em 19 de Fe- 
vereiro do anno proximo feguinte de 1556. No dia 27 
do referido mez propoz em Clauftro pleno, que ElRei o 
mandava vifitar , e eltablecer tudo o que foffe conve- 
niente para o bom governo da Univerfidade: E que ca- 
da hum dos Vogaes lhe déffe em fegredo os apontamen- 
tos, que lhe pareceflem uteis. Concluio-fe, que elle Re- 
formador chamaffe feparadamente cada huma das finco 
Faculdades, as quaes elegeriam dous, para que com el- 
les o mefmo Reformador pudeffe conferir naquelle cau- 
teiofo fegredo “. E elte principiou logo a defcubrir a in- 
triza, com que os malignos Authores daguella capciofa , 
e defneceffaria Refórma pertendiam maquinar hum novo 

cor- 


A RT a SR 2 a ET a 
e Eita Carta foi copiada na | cifco Carneiro no mefmo Catalb- 

mefma Deducçio Chronologica, | go dos Reitores, Cap. V. em que 

Parte E, Divisão IL, debaixo do | trata do Reitor Affonfo do Pra- 

2. 55: já fica adima copiada de- jdo, 7, >. 

baixo do 2. 4 do Preludio T, c Ibidem 2. 5. 

*& O mefmo Reformador Fran- 
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corpo de Eftatutos clandeítinos com votos dados em par- 
ticular, para mais facilmente poderem corrompellos, 
14 Não puderam com tudo deixar de fer cleitos para 
as ditas Conferencias, porque não cabia.na poffibilidade 
reterillos, Homens tão grandes, como foram: Pela Fa- 
culdade de Theologia o Doutor Frei Martinho de Ledef- 
ma, Lente de Prima della, Religiofo da Ordem de São 
Domingos , e hum dos mais aflinalados Varóes nas Le- 
tras Sagradas, que houve naquelle Seculo, como teftifi- 
cam as fúas Obras “: Marcos Romeiro Lente de Terça 
aílinalado Doutor da Univerfidade de Paris, que o Senhor 
Rei Dom João II havia mandado vir della no governo 
do Reitor Frei Diogo de Murça ? : Pela Faculdade de 
Canones o Doutor João Morgovejo Lente de Prima, ( cu- 
jo verdadeiro nome era João Peruchi Morgoveja “3 fen- 
do hum dos grandes Profeflores , que foram convocados 
da Univerfidade de Paris, e que na de Coimbra deo da 
fua piedade, e erudição os claros teftemunhos, que tef- 
tifica o Catalogo das fuas Obras ? : O Doutor Gafpar 
Gonçalves Lente de Vefpera, hum daquelles Socios, que 
os ditos Jefuitas introduziram naquellas Conferencias para 
faberem o que pafiava nellas, e com que procuráram nos 
feus principios ganhar opinião , porque era muito verfa- 
do nas Letras Latinas, Gregas, e Hebraicas £, fem cu- 
jas erudições não havia Lentes naquelle Seculo: Na Fa- 
culdade de Leis o Doutor Manoel da Cofta chamado o 
Subtil, de cuja admiravei erudição atteftam a Bibliotheca 
Hifpanica /, e a Lufitana £, fazendo-lhe os elogios, cue 
lhe 


a Referidas por Dom Nicolao 
Antonio nafua Bibligiheca Hifpa- 
nica, Tom. IL, pag. 84, col. 2. 
com a feguinte, 

b No fobredito Catalogo Ori- 


- ginal, Cap. IV, q. 3. 


c Catalogo Original dos Reito- 
res pelo Reformador Franciíco 
Carnero, Mapa lNo (2. 6. 

d Jmpreifo por Ignacio da Cof. 
êa (Quintela ga fia Bibliotacca jfu- 


rifcenfultorum Lifitanorum , eftam- 
pada no anno de 1720 no princi- 
pio do 'Pomo das addicões ao Tra- 
tado de Heredibus infiitrendis, de 
que foi Author Pedro Barboza. 

e Barbofa na Ribliotheca Lufi- 
tana, Tom.Ill, paz.354;col.2. 

+ Ron o reuso GA sr colina, 
com a fev, 

£g TPom.lIlIl, pag, 2:4, cel.s. 
com as feguintas 
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lhe eram devidos pela univerfal acclanação; Ayres Pinhel 
outro dos maiores , e mais affinalados Jurifconfultos, que 
conheceo aquelle Secnlo , como tambem referem ambas 
as ditas Bibliothecas *: Na Mathematica o Lente, e Cof- 
mografo Mór Pedro Nunes , que foi Meftre do Senhor In- 
fante Dom Luiz , e do Grande Dom João de Caftro , 
fendo tambem hum dos maiores homens , que em todas 
as partes defta util Sciencia florecêram naquelie ilhumina- 
do Seculo , como as mefimas duas Bibliothecas o fazem 
igualmente notorio É : Pela Medicina o Doutor "Phomaz 
Rodrigues da Veiga Lente de Veípera , e outro Varão 
tão ailinalado não fó na fua Faculdade , mas em muitas 
outras Difciplinas, como confta das mefimas duas Eiblio- 
thecas * : Pelas Artes o Meftre Ignacio de Moraes , de 
cujo diflinto nafcimento , vafta , e bem efcolhida erudi- 
ção nas bellas Letras, dam claros teftemunhos as metmas 
duas Bibliothecas ? : O Meftre Diogo de Gouvea , no 
qual concorria tambem huma tão diftinêia erudição , co- 
mo refere a mefima Bibliotheca Lufitana *. 

15 Depois de haver conferido com aquelles Egregios 
Profeflores , chamando o mefmo Falthazar de Faria a 
Clauftro Pleno no 1 de Setembro de 1556, fe deípedio 
para pafiar a Lisboa. Voltou defta Capital no anno, de 
1559. Nelle a 27 de Dezembro , convocando o Clauftro 
outra vez, lhe aprefentou huma Carta de EiRei, e hum 
Novo Corpo de Eflatutos para fe governar. Effatutos , que 
effeCtivamente foram aceitos , e publicados na Univerfi- 
dade 7. 

16 Porém os ditos Eflatutos corréram a mefima for- 

tu- 


a A Hiípana, Tom.I,pag.1 32, d AHifpana, Tom l,pag.s74, 
col. 2.infine. A Lufitana, Tom. T, |! col.r. A Lufitana, Tom. IL, page 
pas. 79,col. 1. com as feguintes. 544, Col. 2, com as feguintes, 

b A Hifpana , Tom. Ii, pag. é Vom.ilpigsgaa; cola. 
37, COl.2. infine cum feguentibus. | f Nomefmo Catalogo Original 
A Lufitana, Tom. Il, pag. 605, | do Reformador Franciíco Carnei- 
col. 1. com as feguintes, ro, Cap. V, quetratado governo 

c A Hifpana, Tom. II, pag. | do Reitor Ationfo do Prado, nos 
251, col. ;. À Lufitana , Tom.lli, | 22 1.,,2, € jo À 
Pag. 748, COL Is 


PARTE L PRELUDIO NL 4; 


tuna , com que fe fupprimiram todos os outros anteces 
dentes até os do Senhor Rei Dom Manoel: Porque tam- 
bem ha muitos annos , que não exitem no Cartorio da 
Univerfidade *. E ifto vifivelmente ; porque havendo fi- 
do formados com a aflitencia de homens tão grandes , 
como os que ficam aífima indicados, he claro, que não 
podiam fervir aos Jeiuitas de tudo O cue elles queriam. 
Io he , em vez de promoverem as Sciencias na Uni- 
verfidade , precipitallas , como vieram a precipitar , na 
crafia ignorancia. 


QUARTOS ESTATUTOS. 


17 São fados hoje a todo o Mundo manifeftos: Pri- 
mo, o das facrilegas terribilidades , com que os Jefuitas 
feriram o Auguíto Coração da Sereniflima Senhora Rai- 
nha Dona Catharina , até cue não podendo já refiftir- aos 
fucceflivos, e penetrantes golpes dos mefinos Regulues, 
foi por elles conftrangida a abdicar a Tutoria do feu Au- 
suo Neto, mettendo-a nas mãos do Senhor Infante Car- 
deal Dom Henrique, que era o mefmo, que largalla nas 
mãos dos ditos Regulares : Secundo , que eftes eram, e 
foram defpoticos tyrannos do efvirito do dito Senhor Tn- 
fante Cardeal pelas maquinações, e intrigas dos Confef- 
lores Miguel de Torres , Luiz Gonçalves da Camara, e 
Leão Henriques, feus famofos Confrades: Tertid, e que 
nos leis annos da Recsencia do dito Senhor Cardeal In- 
fante , que decorréram defde o referido de 1562 até O 
de 1568 , accumuláram contra eita Monarquia os ditos 
Regulares todos cuantos attentados a fua feroz foberba , 
ea fua iffaciavel cubica pudéram inventar, e fuggerir ao 
feu incontraftavel defpotifino ?. 

18 Aproveitando-fe nois os mefinos foberbos, e cu- 
biçolos Regulares das maiores forças, com cue os arms 

va 


: 4 Como fica afima manifefto | manifeítos na Deduccio Chrono- 
a dos 22.6, e 7 defie Pre- | losica, e Analytica, Partel, Dic 
co Td, ivisio IV, defde O 7. 69. até O é 


bd Jites factos fe acsam tambem | 79 inclufivamente, 
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ya aquella funefta conjuntura, foram nella dar outro mas 
ior aflalto na Univerfidade de Coimbra com a irrefiftivel 
bateria de outro Novo Corpo de Eftatutos por elles clan= 
deftinamente maguinados nefta Cidade de Lisboa , fem 
conhecimento , ou concurfo da dita Univerfidade, e nel- 
la mandado introduzir com a abfoluta prepotencia , que 
fe verá no Compendio feguinte. 

19 Quando o Bifpo Dom Antonio Pinheiro fe acha- 
va de partida para à fua Diecefe de Miranda, appareceo 
nomeado por huma Provisão de 19 de Novembro de 1504 
para Vifitador , e Reformador da mefma Univeriidade. 
Leo-fe a dita Provisão em Clauftro de 16 de Janeiro de 
1565. Fez o dito Bifpo a fua Vifita de caminho, e per- 
funtoriamente : Fazendo ver, que fó fora nomeado por 
femelhante modo , para que de paflagem deixaile intro- 
duzido na mefima Univeríidade aquelle maquinado Corpo 
de Novos Eftatutos clandeftinos. Attonito com elles o 
mefimo Clauflro , pedio ao Cardeal Infante , ( reprefen- 
tando o Senhor Rei Dom Sebaflião feu Pupillo) que 
mandaffe fufpender a execução dos ditos Eftatutos. Não 
teve porém eita fúpplica outros cffeitos , que não foffem : 
Primeiro. O de fe lhe refponder em Nome do dito Mo- 
narca por Carta de 26 de Maio de 1565, que, dizendo 
a Univerfidade o que tinha que oppôr contra aquelles No- 
vos Regulamentos, os ficafle no entretanto obfervando : 
O fegundo. O de fer chamado a Lisboa o então aêual 
Reitor Ayres da Silva por outra Carta Regia lida em 
Clauftro de 28 de Julho de 1567: Terceiro. O de vol- 
tar a 15 de Dezembro com hum Quaderno de addições 
aos fobreditos Eftatutos Jefuíticos do anno de 1505 2. 

“0 - Afim ficou a mefma Univerfidade vacillando, e 
gemendo com a violenta introducção daquellas novas Leis , 
e do Quaderno a elias -accrefcentado , pelo reíto do tem- 

po 
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a O mefmo Catalogo Orisinál] onde trata do governo do Reitor 
do mélmo Reformador Princiico | Ayres da pilva, nosZl. 4,7 2€ LO 
Carneiro de Figueirow, Cap.lx, 
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o do Reinado do dito Senhor Rei Dom Sebaftião, e da 
dito Senhor Rei Dom Henrique até 4 intrusão de ElRei 
Dom Filippe IX de Caftella, 

QUINTOS ESTATUTOS. 

21 He com tudo mais do que verofimil, que os gtan= 
des homens de Letras alima referidos , e os muitos ou- 
tros , em que então abundava 4 Univerfidade , não pu- 
deram ainda permittir aos deftruidores das fuas florentif- 
fimas Sciências, que para acabarem com ellas vomitaffem 
nos referidos Eftatutos clandeftinos, e no Quadeino a el- 
les junto , todo o veneno ; que redundava nos feus im- 
peftados corações : Porque deide que o referido Monarca 
Fefpanhol fe achou inveítido na occupação deítes Rei- 
nos, deftruindo por huma parte os Doutores com as cruel- 
dades, que ficam referidas, pafláram logo pela outra pars 
te a querer abolir até aquelles feus metimos antecedentes 
Eftatutos , e à eftablecer outros de novo com a inteira , 
e defcarada liberdade, que já ninguem lhes podia difpu- 
tar naquellas tragicas circumitâncias. 

a2 Pois que por Provisão de 9 de Maico de 1583 foi 
nomeado Manoel de Quadros para Viiitador , e Refor- 
madot da Univeríidade ; com a incumbencia de format 
o novo Corpo de Eftatutos , nó qual fe trabalhou até 23 
de Janeiro de 1584, em que elle deo conta no Claúfro , 
que era chamado à Lisboa “: Pot otitra Carta Régia do 
mez de Novembro do mefmo anno fe ordenou ; que as 
coufas da Univerfidade fe não trataflem nella , mas fim 
na Corte de Lisboa perante o Cardeal Archidugue com a 
ailencia de adjuntos pouco, ou nada verfados nas Scien- 
cias maiores ? , vifivelmente para fugirem da maior in- 
ftrucção dos Lentes, e Profefiores de Coinbra, em cujz 
prefença não podiam deftruir inteiramente a Univerti- 
dade. 

Part. T. D 23 Não 


me meme 


meme 


à O mefmo Catalogo Original, Noronha, 22. 7, 10, 11 com 03 
ho Cap. X1, em que trata do go- | feguinies. 


verno do Reitor Dom Nuno de b Ibidem 2.1, 
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23 Não puderam porém evitar, que naquella Affem-. 
blea entrafle o Arcebifpo Inguifidor Geral Dom Jorge de. 
Almeida, porque a univerfal veneração , que lhe tinham. 
conciliado as fuas virtudes, e letras, e as Reprefentações 
dos feus grandes Lugares, fizeram impraticavel, que fof- 
fe excluido 2. E o tempo veio a moftrar, que a fuã in- 
tervenção baftou , para que naquella Junta , de que foi 
Prefidente o Cardeal Archiduque, não pudeffem os refe- 
tidos Jefuitas acabar de concluir tudo quanto fe tinham 
propolto , pois que nada appareceo , que foffe nella obrado. 

24 Porém pouco tempo depois recorréram ás outras 
prepotentes intrigas, com que por Carta de 14 de Janei- 
ro de 1586 mandou ElRei Dom Filippe II, que a Uni- 
verfidade lhe propuzefle Reitor, com que fizeram propôr 
para o dito lugar Dom Fernando Martins Mafcarenhos, € 
com que lhe obtiveram a Provisão de 15 de Maio do 
mefimo anno, que o confirmou. Provisão, porvirtude da 
qual veio a tomar pofle a 30 de Agofto proximo feguin- . 
te 2. 

25 - Defde que o dito Dom Fernando Martins Mafca- 
renhas foi mettido. na poffe do soverno da Univerfidade 
nagrelle dia 30 de Agoito de 1586, fe principiáram nel- 
la a forjar, e foram clandeilinamente profeguindo debai- 
xo da fua direcção entre elle, e o corrompido Lente de 
Prima Antonio Vaz Cabaço os outros novos Eflatutos, 
que..já ficam affima indicados no carater do mefimo An- 
tonio Vaz Cabaço *. 

26 Eflatutos, que a combinação das datas manifefta 
ferem os mefinos , que o Bifpo Dom Jorge de Ataide 
participou em Madrid ao Marquez de Caftello Rodrigo: 
com a Carta original da fua propria letra (efcrita em 17 
de Novembro de 1591, pelo que abaixo fe verá) “ nos 
dous. Paragrafos della, cujo theor he o feguinte : 


» Com 
A ESSE . 1) apa no O 
o ESidem, d Efla Carta he a meíma, que 


b Ibidemp.r4,eno Cap. XIV, | vai junta em fórma authentica ne 
éea. à ESA Documento Num, 1, 
g Pelo 2.8, do Preludio IL, é 
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» Com efta envio à V.S. os Eftatutos da Univerfis 
» dade de Coimbra tirados em limpo com o Alvará de 
» Confirmação para Sua Mageftade aflinar , fendo fervi- 
» do. Não vai o Livro de todo enquadernado , como ha 
» de fer, porque, mandando Sua Mageftade mudar al- 
» guma coula , fe poffa emendar melhor. Nem vão as 
» folhas todas aflinadas por Mim, porque ainda não te- 
» nho força para o fazer. Cuftou eita Obra muito traba- 
» lho, e enfadamento , porque eitava o Livro, que veio 
» de Portugal , mui confuío , e não hia a frafe todz 
» huma, porque huns Eftatutos eram feitos por Sua Ma- 
» geftade, outros pela Univeríidade. Agora vão todos em 
» Nome de Sua Mageftade , como he tazão, e fe accref= 
» centáram coufas mui importantes a feu ferviço, e a 
» bem da Univerfidade. O Doutor Cabaço trabalhou mui- 
» to em efta Obra, e merece porifio honra, e mercê , 
» e ao menos , que lhe dê a entender Sua Mageftade , 
» que fabe o ferviço , que nifio lhe fez. Efte Livro foi 
» vifto pelos Doutores Pedro Barboza, e Antonio Pinto, e 
» por Mim; e fe emendáram todas as coufas , que nos 
» pareceo a todos em conformidade. Só em duas coufas 
» difcordou Antonio Pinto de Nós. A primeira, que diz 
» o Eflatuto antigo, que fempre houve, que os Capel- 
» lães da Univeríidade fejam de limpa geração, e fem ra- 
» ça º, Elle queria que fe tiraffe iflo, e que ficafle em 
» Lei mental, e que não ficafle em eferito. A Nós nos 
» pateceo o contrario, vifto como o Eftatuto era antigo ,* 
» e fe praticava 4. "Tambem diz o kitatuto Novo, que 

D ai » as 


a 


a Tão era dé nafcimento No- | diffincio , contraria à prática da 
bre, é fem raça de mecanica, por- | metma Univertidade até o tempo ; 
que a exeluhiva por raça de Chriftão | en qué os meímos Jefuitasimpetrá- 
Novo era contraria ao Alvará do | ram em Nome de EiRei Doin Fi- 
Senhor Rei Dom Manoel, expe= | Hppe IL do Papa Xiio V o conhes 
dido emo 1 deMarco do anno de | cido Breve dê Puritate , reduzido 
15077, € confirmado pelo Senhor | às duas Conefias Maoitral, e Dou- 
Rei Dom João WI em 6 de De- | toral fómente , como meita meíma 
zembro do arno de 1524, juntos | Carta confeTon efie capciofo , e 
na nieíma Cerúdio- da Torre do | vendido Preiado , comfigo mefma 
"Pombo debaixo do Num. IV, pro- | di'corde, cafi mefmo contrario, 
hibindo ambos , que fe fizeie esta) & Outra impoíura , por que à 
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» as Conefias Doutoraes , e Magiftraes , que fe hão de 
» dar por oppotição em Coimbra , te não poffam apre- 
» fentar em ellas pefioas, que tenham raça. A ifto con= 
» tradifle o meimo Doutor. E a Nós nos pareceo . que 
» pois a Univerlidade o queria aílim , e era conforme ao 
» Breve, que Sua Mageftade alcançou de Xifto V fobre efa 
» materia, que não havia para que deixar de ir no Efta- 
» tuto. Quanto mais, que bem, e jultamente fe podia , 
» e devia fazer eita prohibição em eftas Conefias , que 
» são duas fós em cada Sé , pois lhe ficavam as mais, 
») em que os da Nação eltam , e entram cada dia, não 
» obftante o Breve. E aílim , conforme ao Regimento 
» do Confelho , ficou no Eftatuto o que pareceo aos 
» mais. 
E conclue a dita Carta: 

» Nofio Senhor dé a Voffa Senhoria os bens , que 
» póde , e Eu defejo. Madrid 17 de Novembro. Gcor- 
» gius Epifcopus. 
E em demonftração de que fe havia determinado, que 
na Univerfidade não ficafle Papel algum, que foffe ante- 
cedente aos ditos Novos Ejlatutos, le acha eferito imme- 
diatamente , depois do aflima tranferito, outro Paragrafo 
concebido nas palavras feguintes: 

» Vam dous Livros mais de borradores, como Sua 
» Mageitade mandou ; mas falta em elles muito ; porque 
» como não cuidavamos , que Sua Mageftade fe havia de 
') querer occupar em os ver, acabado de deitar em lim- 
» po, não fe fazia mais cafo dos borradores , que eram 
» muitos, e mui mal efcritos , e com mil entrelinhas, 
» de modo , que não fe podiam ler , e fe queimavam; 
» e ainda foi dita ficarem efles poucos , que fiz enqua- 
» dernar, por não irem tão informes ante Sua Magefta- 
» de. Vofla Senhoria me faça mercê de dar eftes Livros 


» a 


antiguidade, e a prática effavam ; petiado o dito Breve de Puritate de 
em contrario, Engano porém O | acordo com os jefuitas , para infa- 
mefmo Prelado a quem o não del | marem , e excluirem o Senhor 
mentíria, porque lhe fazia ferviço | Dom Antonio da fucceísio da Co- 
neite engano , depois de hayerim- | roa de Portugal, 
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» a Sua Mageltade, e de lhe dizer, oque atrás fica di- 
» to, pedindo-lhe feja fervido de mandar em tudo , o 
» que quizer, e com brevidade, porque a Univerfidade 
» gafta muito com efte Doutor ( Cabaço) cada dia. 

27 E emreípofta de tudo o referido fé acha tambem 
efcrito na margem do referido primeiro Paragrafo , da 
propria letra do Marquez de Caíftello Rodrigo , o fe- 
guinte : 

» O Livro irá afinado à manhã , ou fegunda fei- 
» ra; eaté agora tudo lhe parece a Sua Mageftade , que 
» vai bem; e approva , o que contradiffe Antonio Pin- 
» to. Diffe-me, que fe conforma com Vofia Senhoria, 


SEXTOS ESTATUTOS. 


28 Sendo pois os referidos Quintos Eftatutos maqui- 
nados em Coimbra ( por modo tão clandeflino , e aleivo- 
fo) em conjuração fecretiflima do Reitor Dom Fernando 
Martins Mufcarenhas com o Lente de Prima Antonio Vaz 
Cabaço: Sendo em Madrid outra vez compilados, e cor- 
rompidos em fegunda Conjuração do Fiípo Dom Jorge 
de Ataide, com os dolofos Doutores Pedro Barboza , e 
Antonio Pinto : E fendo todos os referidos Maquinado- 
res dos ditos Eltatutos huns tão notorios, e decifivos in- 
fttumentos das terribilidades Jefuiticas , que 1 faziam o 
que por elles jhes era ordenado , como fica aflima mani- 
fefto 2 : Claramente fe vê , que huma tão efindada , e 
maquinada Obra não podia deixar de fer tão Jefuítica, 
e tão perniciofa como os feus Authores. 

29 Porque porém os ditos Jeluitas não podiam fe não 
à forca de muitos, e repetidos golpes da fua então irre- 
fitivel força (que era toda a de ElRei Dom Filippe 1I 
com elles colligado por interreffes communs ) completar 
a total ruina da Univerlidade de Coimbra : E porque fe 
vê claramente, que depois dos referidos Quintos Eftatu- 
tos por elles fabricados, e publicados no anno de 1592, 

in- 
e ee e rea 


a Delde 02.1 até 02,22, efinal do Preludio II, 
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inventou ainda a fua feroz, e fertil malignidade algumas 
coufas, (antes impraticaveis) que confummafem aquel- 
la total deftruição da mefima Univertidade : Supprimindo 
tambem ainda os ditos Quintos Eftatutos , pafláram a ma- 
quinar na Corte de Madrid os outros Novos , que agora 
tem nefte Compendio o feu proprio lugar. 

30 Depois de haverem trabalhado na referida Corte 
de Madrid deíde o dito anno de 1592 até ode 1597 com 
os perfidos Doutores aflima indicados, e de haverem ga- 
nhado a fi, e aggregado a elles o outro mal logrado Dou- 
tor Ruy Lopes da Veiga : Por buma parte (verofimil- 
mente depois de o affegurarem no feu partido ) fizeram 
nomear Affonfo Furtado de Mendonça para Reitor da 
Univerlidade , em Provisão de 19 de Julho de 1597, to- 
mando pofle em 28 de Outubro do mefmo anno: E pe- 
la outra parte introduziram o feu Padre Francifco Soares 
Granatenfe na Cadeira de Prima de Theologia, da qual 
o dito Rei Dom Filippe II lhe fizera mercê em Provisão 
de 24 de Fevereiro do mefino anno de 1597 *. 

-31 Então he , que acabáram de vomitar os mefinos 
Jefuitas todo o feu veneno com a maguinação , e publi- 
cação, que fizeram no anno feguinte do abominavel Co- 
digo de Ellatutos , que defde então até agora ficou ty- 
rannizando aquella infeliz Univeríidade, 

32 Eaffim foi authenticamente provado pelo mefimo 
douto, e circumfpeéto Reformador , tratando no Capitu- 
lo XIV do feu Catalogo do governo daquelle Reitor Af- 
fonfo Furtado de Mendonça ?, nas palavras feguintes: 

» Em 23 de Fevereiro de 1598 chamou o Reitor a 

» Clauftro, no qual fe aprefentáram os novos Eftatutos, 
» que trouxe de Madrid o Doutor Ruy Lopes da Veiga , 
» Lente de Prima de Leis, confirmados pelo mefmo Rei 

» em 8 de Junho de 1597. E fe aflentou, que fe publi- 
» caf- 


AEE Gee sem 


a Q mefmo Catalogo Original|7. 1 ,e 2, Bibliotheca Hifpana , 
de Reformador Francifco Carnei- | Tom. I, pag. 366, col. 2. 
rode Figueiroa, Cap. XIV, em que | & Pelo 7. jo 
trata do governo do dito Reitor, 
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» caffem , e obfervaffem. Os quaes Eftatutos Originaes 
» fe guardam no Cartorio da Univeríidade , e são os por- 
» que ella fe governa, e correm impreflos. E os que ti- 
» nham vindo no anno de 1592 » governando Antonio 
» de Mendonca, não ha noticia delles, e fómente acho 
» alguma , de que fe mandáram fufpender a requerimen- 
» to dos Padres da Companhia , por lhes diminuirem a 
» izenção do Collegio das Artes. 

33 Sobre o que he facil dever, que fó contém ver- 
dade a claufula, que diz , que os ditos Eflatutos no an- 
no de 1592 foram fupprimidos por diligencia dos Padres 
da Companhia. He porém per fi mefima notoria a falfi- 
dade da Caufa , que para ifio fizeram dad ; porque 
nenhum prejuizo feu podiam conter aquelles Eftatutos , 
havendo fido por elles fabricados, como aílima fica ma- 
nifefto por modo concludente. 


SETIMOS, = ULTIMOS ESTATUTOS. 


34 Havendo falecido ElRei Dom Filippe II em 17 
de Setembro do mefmo anno de 1598, em que tinham 
fido publicados aquelles Sextos Eftatutos : E havendo fuc- 
cedido na Coroa de Portugal ElRei Dom Filippe II na 
tenra idade de finco annos : Ainda os mefimos Jeluitas 
procuráram tirar, e com effeito tiriram, partido da me- 
noridade do dito Monarca para accumularem mais eftra- 
gos às deploraveis ruinas , a que já tinham reduzido a 
mefina infeliz Univerfidade de Coimbra. Em ordem a ef. 
te fim mettcram logo em prática os meios feguintes. 

35 O Senhor Dom Francifco de Bragança » filho do 
Senhor Dom Fulgencio, e Neto do & Senhor Dom Jaime , 
Quarto Duque de Bragança , era hum dacuelles Serho- 
refpique a Hypocrif ia dos ditos denominados Jefuitas ti- 
pera attrahido a fi para viver inteiramente fujeito às fuas 
direcções. Por ellas dirigio todas as acções da fua vida; e 
com ellas morteo tão E psiado aos mefimos Jefuitas, co- 
mo o confirmam não fó os grandes lugares a que elles o 
foram fuccellivamente promovendo deide annos mui ten- 

LOS ; 


s6  COMPENDIO HISTORICO 


ros; mas tambem os outros faitos , que refere o douto 
Bibliothecario Diogo Barboza Machado * nas palavras fe- 
suintes : 

» Paflou ao defcanço eterno em o 1 de Fevereiro 
» de 1634, e foi fepultado junto dos degrãos da Capel- 
» la Mór do Collegio de Coimbra, onde te lhe celebrá- 
» ram fumptuofas Exeguias , em que recitou a Oração 
» funebre o Padre Sebaflião do Couto, que com affeêuo- 
» fo difvelo lhe afíflio nas ultimas horas da fua vida, Paf- 
» fados feis annos foi transferido o feu cadaver a 20 de 
» Janeiro de 1641 pelo Padre Fernão Carvalho da Com- 
» panhia de Jefus do Collegio de Coimbra para a Cafa 
» Profea de São Rogue delta Corte , onde jaz em a Ca- 
» pella do Naftimento , junto da Sacriflia ; e fobre a Cam- 
» pa tem o Epitafio feguinte ; 

» Agui jas Don: Francifco de Bragança indigno Sacer= 
9» dote, do Confelha de Eltlado dos Reis defie Reino, que em 
» fia vida efcolheo , e fubricou efte lugar, e Capella ,. e Als 
» tar, que efio defronte, pela muita devoção , que tinha à 
» Companhia ; particularmente a efla Cafa, 

36 A fanta innocencia defte Senhor ; a neceffaria fal- 
ta de experiencia das malicias do Mundo, que fazia pre- 
cifa , e natural à idade juvenil, em que fe achava no 
principio do anno de 1604, havendo entrado Menino para 
Porcionifta do Collezio de São Paulo a 21 de Fevereiro 
de 1585 ?, e aquella fujeição aos ditos feus nocivos Di- 
reGtores ; foram pois os inftrumentos , de que elles fe 
ferviram para carem aquelles ultimos golpes mortacs na 
dita Univeríidade. 

37 Sem que lhes caufalem reparo , ou os contivef. 
fem por pejo, duas deformidades tão grandes , como eram : 
Huma dizerem . que já era neceffario no principio do an- 
no de 1404 reformar os Eftatutos, que Ífinco annos an- 
tes fe haviam publicado no de 1598: Outra a de fer hum 
Mancebo de annos tão verdes, em que não cabia alguma 

ex- 


bibliotheca , jhi- 


a No Tomo |! da Bibliorheca d A mcíma 
Lufitana , pagel22, lola pêr dem, 
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experiencia , o que reformaffe aquelles Eftatutos feitos 
por Profeffores tão provectos , e de tanta authoridade ex- 
trinfeca, como os que ficam indicados aílima : fem repa- 
xo, ou pejo , digo , rompéram pois os ditos Jeiuitas no 
incrivel exceflo, que vou manifeltar. 

38 “Tal foio que o douto, e circumípeão Reforma- 
dor Francifco Carneiro de Figueiroa deixou authenticado 
no feu Catalogo Original dos Reitores da Univerfidade de 
Coimbra : Onde tratando do Governo de Afíonto Fur- 
tado de Mendoça 2, fe explicou nas palavras feguintes : 

» Dom Francifco de Braganca , natural de Evora, 
» filho do Senhor Dom Fulgencio , Dom Prior de Gui- 
» maríes, Bacharel formado em Canones, que tinha fi- 
» do Porcionifta do Collegio de São Paulo , fendo do 
» Confelho de! ElRei, Conego de Evora , Deputado do 
» Santo Officio, e da Meza da Confciencia, e Ordens, 
» e Defembargador do Paço , veio nefte tempo vifitar , 
» e reformar a Univerfidade por Provisão do mefmo Rei 
» Dom Filippe Ill de 20 de Março de 1604; e tomou 
» poffe , e juramento defte lugar no Clauftro de 10 de 
» Novembro do dito anno, no qual lhe nomedram para 
» adjuntos defta Refórma osLentes de Prima, e Vefpe- 
» ra, e os Deputados da Meza da Fazenda. 
Lente de Prima, o qual já affima fe vio, que era o fa- 
mofo Jefuita Francifco Soares Granatenfe , à voz de cuja 
façanhofa authoridade literaria emmudeciam todos os Pro- 
feffores de Letras, principalmente quando as fuas fe acha- 
vam alliadas com as Armas de Hefpanha. 

Foi porém coufa digna de grande admiração , que 

a feveridade ; aliis bem conhecida, do proximo feguinte 
Reitor Dom Francifco de Cafiro , fe atrevefie em tão ar- 
duas circumítancias , ao que o dito Reformador Franaif- 
co Carneiro de Ficueiroa , fallando do governo do mef- 
mo fevero Reitor ?, explicou nas palavras feguintes : 

» No feu tempo não fuccedeo coufa digna de me- 

» mo- 


a No Cap. XIV.7.9. & O memo Catalogo, ibidei 
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» moria. No Clauftro do 1 de Janeiro de 1611 fe fez & 
» nomeação para o Reitor , que lhe havia de fucceder. 
» E nos de 25 do dito mez, e de 19 de Fevereiro pros 
» poz, que ElRei lhe mandára a Reformação dos Efta- 
» tutos, feita por Dom Francifco de Bragança; e fe af 
» fentou, que fe vifle, e examinafle; e não foi publica- 
» da no tempo do feu governo , o qual durou até 14 
» de Maio de 1611, &c. 

Facto , que he demonftrativo do verdadeiro conceito , que 
a prudencia , circumfpecção , e conftancia do mefimo af 
finalado Reitor Dom Francifco de Caftro fizeram das no- 
civas Leis daquella pertendida Refórma. 

4º Contra as fobreditas virtudes fe armáram porém 
os mefimos Jefuitas com tres defcubertos eftratagemas pa- 
sa fazerem prevalecer, a pezar dellas, a fua dita Refor- 
mação dolofa. 

41 O primeiro foi o de fazerem fahir do lugar de 
Reitor o dito Dom Francilco de Caftro , poucos mezes 
depois da fia refiftencia , ilto he , em 14 de Maio do 
meimo anno de 1611. 4 | 

42 O fegundo foi o da nomeação do outro Reitor, 
que o metmo douto Reformador Francifco Carneiro de 
Figueiroa caracteriza no Capitulo XVI do feu Catalogo 
Original, pelos termos feguintes : 

» Dom João Coutinho, Bacharel formado em Ca- 
» nones, natural de Lisboa, filho de Ruy Goncalves da 
» Camara , primeiro Conde de Villa Franca, é de Do- 
» ma Joanna de Gufinão; não fendo dos tres nomeados 
» pelo Clauítro da Univerfidade ; foi provido no lugar de 
» Reitor por ElRei Dom Filippe HI, derogando para 
» iflo os Eftatutos , de que ie lhe paflou Provisão em 
» 16 de Abril de 1611; e por outra do mefimo dia lhe 
» fez ElRei mercê de trezentos mil reis de ordenado , 
» além dos quatrocentos mil reis, que tem os Reitores, 
» conforme os Eftatutos ; e tomou pofie , e juramento 

» no 
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y no Clauíftro de 31 de Maio, que lhe deo o Vice-Rei- 
» tor Frei Egidio da Aprefentação. 

43 E para fe concluir com os motivos ; que houve 
para eftes extraordinarios , e prematurados defpachos ; e 
para fe dar hum Succeflor tão verde: a hum tão prove- 
go , e prudente Reitor , como Dom Francifco de Caf- 
tro: a não os ter indicado baftantemente a mefma: con- 
juntura defta nomeação , baftaria reflettir-fe , em que o 
pai do novo Reitor nomeado fignifica fer elle fobrinho 
dos dous flagellos da Univerfidade de Coimbra , e defta 
Monarquia , o Jefuita Luiz Gonçalves da Camara , e o 
Reitor , e Primeiro Miniftro Martim Gonçalves da Ca- 
mara. | 

44 O terceiro Eftratagema foi o de haverem poíto 
no primeiro lugar da Meza da Confciencia para nella fer- 
vir de Prefidente a Dom Antonio Mafcarenhas , filho de 
Dom Pedro Mafcarenhas ; e por confequencia fobrinho , 
e neto de todos os grandes Proteétores da mefima enga- 
nada Familia , que introduziram neftes Reinos os Jelui- 
tas, e comelles fizeram a perniciofiflima colligação , que 
já fica affima ponderada : ? Para que fazendo approvar , 
e expedir aquella dolofa Reformação pelo referido "Tribu- 
nal Superior ; e chegando , como chegou, a Coimbra , 
or elle authorizada é, não houvefle facil modo para lhes 
refiltir. 

as Por iflo pois, apparecendo na Univerfidade a di- 
ta Reformação à tefla dos fcbreditos tres Eftratagemas , 
fuccumbio a ella todo o Corpo Academico pelos termos , 
que o metino Reformador Francifeo Carneiro de Figuei- 
roa deixou tambem authenticados no dito Capitulo XVI 
do feu Catalogo , onde , tratando do dito Reitor Dom 
João Coutinho , fe explicou pelo modo feguinte : 

» Ain- 


a Como fica manifeíto no Pre- | D.Filippe III. É feacha na Tor- 
ludio II, 2.10, com a fua umplif- | re do "I'ombo , afim como com- 
fma Nota. pilado com os mefmos. Eitatutos 

b Como confta do. mefmo AL | impreíios , deíde a pag. jor em 
yará de Confirmacão Original, af- | diante, 
finado pela propria mão de ElRei y 
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» Ainda que a Reformação dos Eftatutos , feita por 
» Dom Francifco de Bragança, fe remetteffe á Univerfi- 
» dade, confirmada por ElRei no tempo do governo de 
» Dom Francitco de Callro; a Univerfidade a não publi- 
» cou, nem aceitou, antes replicou a ella, fazendo al- 
» gumas lembranças , fobre as quaes fe tomou nova re- 
» folução, e fe paflou outra Confirmação em 20 de Ju- 
» lho de 1612; e fendo remettida à Univerfidade , fe 
») leo no Clauftro do 1 de Outubro do dito anno, e no 
» dia feguinte fe publicou, e depois fe imprimio, e an- 
» da junta aos Eftatutos. 

46 Havendo pois fido taes os antigos Eftatutos da 
Univerfidade de Coimbra ; e taes os meios , e modos , 
com que pelo efpaço de dous feculos: por huma parte os 
foram fubtrahindo , e aniquillando ; e pela outra parte fo- 
ram introduzindo no lugar delles outros maliciofamente 
maquinados , com o claro, e decifivo objeto da deftrui- 
ção das Artes, e Sciencias: Fica facil de comprehender, 
que ellas não podiam encontrar neftes ultimos Eltatutos 
direcções, ou auxilios para fe adiantarem; mas fim tan 
tos eftragos , e tão infupperaveis impedimentos para os 
feus progrefios, quantos foram os que pela Segunda Par- 
te deite Compendio fe vam moftrar a todas as luzes ma- 
nifeftos. 


PRE ILOU DITO NE 


Dos Efiratagemas, que foram maquinados , € praticados pelos 
anefmos Jefuitas para fazerem prevalecer contra o público 
efcandalo os eftragos por elies feitos no Corpo da Uni- 
verfidade , nos feus Lentes, e Profeijores, e nos 
Jeus Eflatutos, fem que houvellem forças 
capazes de poder refiflir-lhes. 


I 
Bufando facrilegamente os mefinos denominados Je- 
fuitas das facro-fantas palavras , que Chrifto Senhor 
Noflo nos deixou para documentos de Paz no Capítulo xr 


do 
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'do Evangelho de São Mattheus , dizendo, que ferá affo- 


lado todo o Reino , que dentro em fi for dividido : E 
procurando concitar em Portugal divisões inteflinas , e ex- 
ternas, que, tirando-nos toda a confiftencia, nos enfra- 
queceffem de forte , que os feus infultos não pudeffem 
achar em Nós a menor refiftencia : Maquindram, e pra- 
ticiram em ordem a efte fim tres Eftratagemas tão mali- 
ciolos , e nocivos, como foram os feguintes. 


PRIMEIRO ESTRATAGEMA. 


2 He hum faão notorio , que já fica manifefto no 
Preludio HI : que o meio mais efficaz de que os Senho- 
res Reis deítes Reinos fe tinham fervido para nelles adian- 
tarem as Artes, e Sciencias, foi o de mandarem os feus 
Vaffallos Portuguezes exercitar-fe nas Univerfidades EL 
trangeiras , e de convocarem com ventajofos premios os 
Profeflores dellas, para virem fer Meftres nas de Lisboa , 
e Coimbra. “ | 

3 Por io pois hum dos primeiros obje&os dos ditos 
Jefuitas foi o de nos pintarem com cores negras, e hor- 
rorofas, todos os Eftrangeiros , para aflim nos dividirem , 
e fepararem delles: E para que privando-nos da commu- 
nicação , que com elles tinhamos, nos fechaffem a en- 
trada das luzes, que de fóra fe communicavam. 

4 Efe foi o manifefo afiumpto da Casta, que Mar- 
tim Gonçalves da Camara, conhecido flagello vibrado pe- 
los Jefuitas contra a Univerfidade , ( depois de haver com 
elles arguido de hereges quafi todos os Meflres Eftrangei-. 
ros , e os que com elles fe tinham exercitado ) efereveo 
em 21 de Maio de 1570 ao Reitor da mefima Univerf- 
dade , explicando-fe neftes precifos termos : 

» Senhor. Os Padres da Companhia fe encarregá- 
» ram do Collegio Real em tempo, em que alguns dos 
» principaes Meftres delle foram prezos pela Inguifição , 
pre te 
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» e fe arreceava que tambem nós o viefiemos a fer, co» 
» mo Diícipulos , que eramos feus. Agora o fuftentant 
» em tempos muito mais perigotos, em que O demonio 
» parece que já tem defeuberta toda a fua artilheria. E 
» tanto, que os que attentam bem o que vai pelo Mun- 
» do, e pornós, com muita razão arreceam que depref- 
» fa chegue a nós efte tão geral incendio , fe não tem já 
» chegado; e fe contentam com fermos Chriitãos , e Ca- 
» tholicos, ainda que menos Latinos. 

s Por io depois das ruinas da Batalha de Alcacer 
entre os outros Eftratagemas ; que então inventaram para 
«chaterem a indignação, e furia dos Póvos : 2 Aprovei- 
tando-fe daquella funefta conjunêtura para mais nos fepa- 
rarem dos ditos Eftrangeiros : Inventando com eftes , € 
outros objectos o fingido Santo , e falio Profeta Simão 
Gomes : Mettéram na fua boca o que a mefina Deduc- 
ção Chronologica ? tranfereveo do Original da fua fabu- 
lofa vida nas palavras feguintes. 

Guard. 

» Era então o terceiro ponto das viftas dos mef- 
» mos Jefuitas impedirem ao Senhor Rei Dom Hen- 
» rigue todo o foccorro dos Confelhos , e todo o auxilio 
» de Tropas das Cortes Eftrangeiras: E to para que de 
» nenhuma forte illuminaffem, e vigorafiem o Gabinete 
» do dito Senhor Rei, de modo que pudeffe telutir aos 
» Eftratagemas , e violencias , que elles Jefuitas. eftavant 
» praticando tão groffeira, e defcaradamente : Procuran- 
» do pois , pata aflim o conieguirem ,. fazer odiofas ao 
» mefino Senhor Rei, á fa Corte, e ao Commum dos 
» Póvos defte Reino, todas as Nações Eftrangeiras mais. 
» refpeitaveis , mais cultas, e polidas , milturando-as com 
» os Hebrcos promifcuamente , como: fe todos fofiem 
» huns: Deram de todas as referidas Nações a horroro- 
» fa idéa., que efpalharam com à dita Vida: de Simão | 


» Go- 
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a Compillados na Deducção [te 1, Divisão VI, deíde 02. 134 
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Gomes , fazendo fallar depois de morto , na maneira 
que vou fubftanciar. 


Bean o: 

» Suppuzeram que o referido Capateiro , havendo 
fallado iobre as ditas Nações Eftrangeiras com outto Je- 
fuita , fe explicára na fórma feguinte : 

» Encontrando-fe com hum Religiofo da Compa- 
nhia, que hia a prégar, lhe diffe : Padre, prégai a efe 
ta gente, e dizei-lhe com zelo eficaz : Homens, vós 
vedes-vos? Adverti bem , e contai as leguas, e acha- 
reis que são muitas as que eftais longe , e affaftados , 
não fômente de ferdes Chriftãos , fenão ainda de fer- 
des Portuguezes. Na cabeça fois Flamengos, no trage. 
Francezes, e Alemães; e o peior he. que na melhor 
parte, que he o rofto , trazeis pintado a Mafamede. 
Tambem vos parece fua divila, que vos fazeis Turcos 
na barba ; e o que os Embaixadores de ElRei David 
tiveram por affronta grande, que não oufáram appare- 
cer, quando ElRei dos Ammonitas lhes mandou cor- 
tar as barbas, e derrabar os veflidos , tomais vós por 
honra , e trage Cortezão , prezando-vos de apparecer 
com elle no público : 

E continúa a mefma Vida: 

» Como Simão Gomes tinha tão grande amor , e 
afeição á Igreja Catholica, e tanto zelo da propaga- 
ção , e exaltação da nofla Santa Fé, fentia muito a 
pertinacia dos: hereges do noffo tempo , e a perhdia 
dos Judeos , doendo-fe da fua grande cegueira , com 
que não acabavam de ver a luz refplandecentiffima da 
verdade Catholica; e aífim onde quer que fe offerecia 
occatião , fallava nefta materia com muito zelo, e da- 
va razões muito a ponto. E tratando-fe. hum dia pe- 
rante elle como os hereges não queriam ver, nem re- 
ceber as Imagens de Chrifto Noífo Senhor , acudio » di- 
zendo : Que tinham tão grande odio ao Senhor, que. 
nem tinto em papel, nem em parede o queriam ver 
e efia era a caufa de não admittirem fuas Inagens. 


Con- 
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Continta mais : 

» E via que os mais dos hereges , que davam em 
pertinacia , chegavam à negar O proprio Deos , e vi= 
viam como Atheos , que he gente fem Deos, nem 
Lei ; e deftes ha hoje muitos em todas as Terras; & 
Nações, em que reina, e prevalece a herefia; e fazia 
efte difcurfo : O que nesa a Igreja Romana , € Ca- 
tholica, nega a Chrifto Noffo Senhor, que he fua Ca= 
beca, e a gerou do feu proprio lado, O que ne- 
ca a Chrifto Noflo Senhor , nega à Lei Efcrita, por- 
que nella foi Elle promettido , debuxado , e figura- 
do pelas vozes , e eferitos dos Profetas. O que nega 
a Lei Efcrita , nega tambem a Lei da Natureza s 
porque da Lei Natural fahio , é fe feguio a Lei EL 
crita. 

E diz mais a mefma Vida: 

» Doia-fe muito de ver entrar nefte Reino , e ef 
pecialmente neta Cidade de Lisboa, muita Gente Ef- 
trangeira de toda à variedade das Nações da parte do 
Norte , inficionada do mal peftilencial da herefia. E 
aconfelhava , que cada hum dos que eram verdadeiros 
Chriftãos, procuraffe ter acceza, e com Jume vivo da 
Fé fa alampada, que fe lhe não apagaffe com o ba- 
fo, e trato dos mal intencionados, e ifcados da here- 
fia: e juntamente fizeflem muito por viver muito ca- 
tholicamente , não confentindo em fi mãos habitos, e 
coftumes viciofos, cue he a lenha fecca, e apparelha- 
da para fe atear nella o fogo da herefia , fe por noflos 
peccados fe comecaffe a introduzir no Reino , ainda 
que encuberta, e palliada com a capa de piedade, co- 
mo começou em outras partes, onde com o fopro do 
Inferno fe tem ateado, e efpalhado de maneira, que 
tem confummido, e abrazado o lutftrofo da Igreja Ca- 
tholica, de que efcafiamente fe acham veftigios, e fi- 
naes do que foi. 

fo ana 
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» E tambem eftas palavras são da mefma forte bak 
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tantes para defcubrirem o maliciofo fingimento do cha- 
mado Santo Profeta Simão Gomes : Primo ; porque 
em quanto ao modo, he certo, que aquelle Capatei- 
ro nem fabia a frafe da Eferitura, para fignificar a Fé 
viva com a alampada acceza ; nem tinha aprendido a 
fazer amplificações pueris nas Clafies, de que foi Guar- 
da, para feguir as metaforas da alampada, e do fogo 
até à importunidade , que notoriamente he hum vicio 
proprio, e conhecido por habitual nos mefmos Jefui- 
tas. Secundo ; porque em quanto á fubftancia , fe vê 
que não podia caber em Simão Gomes , nem como 
Capateiro, a malicia da generalidade , com que infa- 
mou todas as Nações Eflrangeiras em commum fem 
diltinção ; para as fazer afim todas malquiftas , e odio- 
fas aos Póvos deíta Corte, e Reino; nem no mefimo 
Simão Gomes podiam caber , como Santo , dous abfur- 
dos tão grandes, como foram: Hum a falfidade noto- 
ria daquella generalidade , com que confundio todas as 
Nações Eftrangeiras, ao mefino tempo , em que nellas 
havia não fó muitos particulares juítos, e fantos; mas 
tambem Cortes inteiras, que pugnavam tanto pela cau- 
fa da Religião , como foram , e tem fido com tanta 
ditinção as Cortes de Vienna de Auftria, a de Paris, 
e outras, como he manifefto : O outro abfurdo o de 
não haverem contiderado que o Efpirito de Deos, com 
que fe quizeram fuppôr proferidas as ditas palavras, he 
Efpirito de maníidão , e caridade ; e não podiam por 
ifio fahir delle as grofleiras injurias, e improperios, que 
fe contém nas ditas palavras; e que he Efpirito de fra- 
ternal perfuasão aos que fe entende que vam errados, 
para que fe emerdem; e não de ira , e de affronta , 
para que fe endurecam. 

6 Porém todos os referidos abfurdos não obftantes, à 


força de multiplicadas reimpreísões defte maligno , e fa- 


ho) 


“bulofo livro ; e de fuggeftões efpalhadas pelas fuas Con- 
frarias , com que denominavam o Efpirito do commum 
de todos os Tres Eftados deftes Reinos , e da Univerfi- 
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dade de Coimbra, “ de tal forte propagáram a odiofida- 
de contra os Eftrangeiros, e contra os feus efcritos, que 
todos os que hoje vivemos prefenciimos , que as Peíloas 
do Corpo Academico , ou de fóra delle, que liam quaef- 
quer Livros eftampados nas Linguas vivas da Europa, que 
não foffem a Portugueza, Caftelhana , e quando mais à 
Italiana , eram Pefoas de opinião reprovada ; eram tidas 
por fuípeitas na Fé; eram ameaçadas de que as denun- 
ciariam logo ao Tribunal da Inquilição para as cohibir. 


SEGUNDO ESTRATAGEMA. 


7 He certo, que hum dos Oppoentes à Coroa deftes 
Reinos foi o Senhor Dom Antonio, Prior do Crato: Que 
pertendia fer legitimo filho do Senhor Infante Dom Luiz , 
"Terceiro Genito do Senhor Rei Dom Manoel: Que pe- 
lo grande fequito, que lhe conciliava a memoria de feu 
Sereniílimo Pai, e pelo exemplo do cafo da Acclama- 
ção do Senhor Dom João o 1, fe fez temer tanto pelo 
dito Rei Dom Filippe II, como fizeram notorio o* vens= 
tajofos partidos, que o mefimo Monarca lhe mandou of- 
ferecer pelo feu Embaixador , e Plenipotenciario Dom 
Chriftovão de Moura, ? e a ueclaração, de que fabia E/ 
tar las Cafas de Lisboa Ienas de armados , y dexir les mas 
lugares avian de alçar por Rey a Don Antonio, &c. ; “à 
outra de que ElRey para finilitar fa pertenfion hixo eligir 
en Lisboa los Procuradores de las Cortes à Ju modo , y no 
pudo en todas las Ciudades , particularmente en Coinbra cafi 
declarada por Don Antonio con tumulto popular , y de la Uni- 
verfidad, con efcandalo , y con menos precio de fu Rey, y 
del cafligo , con que los amenaço , &c.: 4 aoutra Don Chrif- 
goval de Mora viendo la inguietud , Y defobediencia de Don: 
| Án- 


common 


a Petição de Revifta eftampa- | XII, pag. 1019, com as duas fe- 
da no fim da Parte I da Deduc- | guintes., 
cão Chronoiogica , e Analytica , c O mefmo Cabreira ibidem, 
deíde 07.2; em diante, pag.105;, col.a. 
b Luiz de Cabreira, na Chro- d O mefmo Cabreira ibidem , 
nica do mefmo Monarca, da im- | pag. 108;, col. 1 d 
preísão do anno de 1619 , Live 
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Cardenal vino a Lisboa a trese de Junio de mil y quinicntos 
y fetenta y nueve, y defde el Monafterio de San Francifco al 
Real Palacio , a jurar de obedecer a los Gobernadores , y 
Juexes » que nombrafje en la Cauja de la Sucefion , y eflar 
pelo que fentenciallen, y que fe bien tuvo refpeito a fu Tio; 
le avia eferito a el queria ver-fe conel Duque de Ojjuna para 
tratar de compoficion con ElRey Catolico ; y lo mifmo con 
Antonio de Brito; y eflaban a tienpo, y no perdiefe la oca- 
fion, &c.; a outra fe refolvio CEIRa) en acercarfe a Por- 
tugal a dar calor a fis colas; por averle eferito le atterraban 
rumores , y praticas movidas por Don Antonio , 1 Jus valedo- 
res con efperança de que tomarian fuvos, y las armas em fu 
ayuda los pueblos, como hixicron en la del Muefivo de Avis , 
contra ElRey Don Juan Primero de Cafiilla, &c.; e a ou- 
tra Era grande la importancia de la enprefa , mirando elva- 
lor del Reyno ; mas confiderando que en contra de fu perfona 
fe ponia la de Don Antonio rebelde , que a un no merecia 
nombre de tirano, &c. 

8 He igualmente certo , cue neftas circumítancias 
mettendo em obra os ditos Jefuitas (de acordo com o 
referido Monarca Befpanhol com elles colligado ) todos os 
esforços do poder , e da malignidade , que imaginaram 
mais violentos, e portaes mais proprios, para debaixo do 
motivo da deftruição do mefmo Senhor Dom Antonio , 
dislacerarem , e deftruirem a todo efte Reino : Puzeram 
logo em prática com aquelles dous fins a fua conhecida , 
e abominavel Maxima, na qual impudentemente eftable- 
ccram por doutrina commua dos feus Efcritores Moralif 
tas : Que todo aquelle , gue quizer arruinar qualquer peloa 2 
ou Governo , deve principiar efla obra efpalhando calumnias 
para diffamar a fobredita pejca , ou Governo ; porque, fenda 
certo , que o tal Caluniniador achará fempre da fua parte o gran- 
de numero de homens , que ordinariamente fe encontram pro- 
penfos para crerem o mal, dahi fe feguirá, que tirando den- 
tro em pouco tempo o credito ao Calumniado , perdera efte lo- 
£º com a fama todas as forças , que principalmente confiftem 

Et: sy: na 
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na reputação , para Juccumbir ao Calumniador , que delle fe 
pertende vingar. * 

te igualmente certo , .que para vibrarem os raios 
da referida Maxima contra o dito Senhor Dom Antonio , 
contra a Univerfidade de Coimbra , e contra as forças 
deftes Reinos , (que em todos confitem na boa união 
dos Vaffallos ) revolvéram a Hiftoria , e propagáram ao 
mefmo tempo a Calumnia, e a Sedição em todo o Por- 
-tugal. 

to Víram nos Faftos do Senhor Rei Dom João H, 
que havendo os Reis Catholicos Dom Fernando, e Dona 
Tíabel profcripto no anno de 1482 05 Judeos de todos os 
feus Reinos , e Dominios , foram nefte admittidos pelo 
dito Monarca debaixo das duas condições. A faber : Pri- 
meira, de fahirem deftes Reinos no termo prefixo , que 
lhes foi determinado : Segunda , a de que paffado elle, 
ficariam efcravos. 

11 Viram como o Senhor Rei Dom Manoel Tanto 
gue regnou libertou logo eltes Judeos cativos, e lhes deo poder 
para de fuas pejoas dijporem as fas vontades , fem deles, 
nem das communas dos Judeos naturaes do Regno, querer ac- 
ceptar hum grande Jerviço » que lhe por efia tão affinalada 
mercê quiseram faser; ho fruto do qual beneficio logo dahi «a 
poucos dias recebeo , porque hos mais delles fe convertêram & 
Fé de Nojo Senhor Jefu Chriflo , quando elle fes tornar hos 
Judeos deftes Regnos Chriftãos , quomo fe em feu lugar dira. & 

12 Viram, que o mefmo Monarca, depois de haver 
ordenado no anno de 1490 , que os referidos Judeos fa- 
hifem deftes Reinos, com fuas mulheres , e filhos no 
termo , que para iffo lhes foi determinado ; 4 havendo 

mui- 
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“a A Dontrina, ea prática def- Jeronymo Oforio , Liv. L, pag. to 
ta diabolica Maxima , fe acham | c Os mefmos dous Grandes 
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- pia, e infirultiva Nota. dita Parte I, Cap. XVIII : € 06 
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muitos delles recebido a agua do Baptifmo , mandou o 
dito Monarca (por errado confelho à que em hum mef- 
mo dia , para efie fim determinado aos outros Judeos, 
que fahiam do Reino , fe tomaflem por força os filhos , 
e as filhas, e lhos baptizaffem contra as fuas vontades. « 

13 Viram, que a maledicencia , a que a plebe he 
propenfa contra todos aqueiles , que os cabedaes elevam 
fobre ella; ea calúmnia de outros dos Eitados fuperio- 
res, aos quaes os recentes convertidos , que tinham fica- 
do neftes Reinos , não cuizeram fazer os empreftimos, 
com que os fatigavam , principiando » e continuando em 
lhes chamar Chriflãos Novos por modo de irrisão, e de def- 
prezo, chegáram a caufar no commum do Povo huma tal 
divisão , e “fedição com aquella denominação de Chriftãos 
Novos , que os diflinguio dos Chriftãos Velhos , cue fer- 
mentando-fe no mem o Povo a dita fedição pelos annos , 
que decorrêram defde o referido de 1496 até 19 de Abril 
de 1506 , abortou naquelle dia o horrorofo motim , no 
qual, excedendo a mil e novecentos os aflaílinatos crueis , 
e deshumanos , não ficou em Lisboa cafa alguma , que 
não foffe affaltada, e mettida a faque, nem mulher ho- 
nefta, ou virgem, cujas honras não fofiem barbaramente 
violadas º. 

14 Viram, que aquella diftinção de pefloas feita com 
a diverfidade das ditas denominações , que no principio 
da Igreja havia defunido os Fieis, e que nos principios do 
Seculo, em que então fe achavam , havia feito nelles Pei- 
nos os fobreditos eftragos , feria o meio mais proprio de 
nos dividirem huns dos outros, e de nos debilitarem de 
forte , que fizeffem de Nós tudo o que quizefiem , fem 
refiftencia alguma. E ifto foi o que em identicos termos 
fe propuzeram executar. 

15 Viram , que com tudo para reduzirem à pratica 
quali feu abominavel Plano, lhes obftavam dificuldades 
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taes , que para quaeíquer outros efpiritos menos temera- 
rios, e menos ferozes, feriam invenciveis. 

16 Fra a Primeira dellas acharem-fe ainda então mui- 
to horrorizados os habitantes defta Capital, e de todo ef- 
te Reino, aflim com as vivas memorias daquella antece- 
dente fedição feita com a mefima diftinção de Chriffãos 
Novos , e Chriftãos Velhos , que confituia o fundamento 
intrinfeco da outra nova fedição, que elles Jefuitas que- 
riam excitar; como dos funeftos eftragos, que por effei- 
to da mefima diflinção tinha accumulado o referido mo- 
tim do anno de 1506. 

17 Fra a Segunda dificuldade acharem-fe os Póvos 
de Portugal ainda mais atormentados com a outra lem- 
branca das viâimas da Jufliça, que confiituiram os cem 
Chriftãos Velhos de ambos os fexos, que como cabeças 
da fobredita fedição, e como Réos principaes della, ha- 
viam fido no mefmo anno de 1506 publicamente execu- 
tados com aultima pena pela conhecida Sentença do Se- 
nhor Rei Dom Manoel, que corre impreffa na fua Chro- 
nica. 

18 Era a Terceira difficuldade a de que o dito Se- 
nhor Rei Dom Manoel, depois de haver fido avifado por 
aquelles horrorofos eftragos das funeftas confequencias , 
que após de fi trouxera a referida fedição feita com a di- 
ta diflinção de Chriflãos Novos , e Chriftãos Velhos , havia 
acabado de extirpar aquella venenofa raiz de difcordia en- 
tre os feus Vaflallos, promuigando logo no 1 de Março 
do anno proximo feguinte de 1507 a Carta de Lei, pe- 
la qual , revogando todas as determinações antecedente- 
mente eftablecidas, que prohibiam aos Novos convertidos 
fahirem defte Reino fem licença , e extrahirem delle os. 
feus bens, e effeitos; e mandando, que em tudo foffem 
tratados como os Naturaes , concluio a fobredita Lei (com 
relação aos ditos Chriftãos Novos ) pelos termos feguintes - 

» Item , lhes promettemos, e Nos praz, que daqui 

%» em diante não faremos contra elles nenhuma Ordena- 

» ção, nem defeza, como fobre gente diltinta, e apar- 
tada , 


PARTE L PRELUDIO VI q 


» tada, mas aMi nos praz, que em todo fejam havidos, 
» favorecidos, e tratados como proprios Chriltãos Velhos, 
» fem delles ferem diflintos , e apartados em coufa al- 
» guma, &c. *. 

19 Era a Quarta dificuldade a de que com os mef- 
mos motivos havia muito mais proximamente confirmado 
o Senhor Rei Dom João HI a referida Lei por outra igual 
Carta de 16 de Dezembro de 1524 2. 

ao Para fahirem pois deftas grandes difficuldades , fi- 
zeram os referidos Jefuitas por huma das fuas façanhofas 
atrocidades , com que a união do Imperio com o Sacer- 
docio , que he tão indifpenfavelmente necefiaria para o 
público focego , foffe naquelle cato vicioía allanca, con- 
federada com os feus referidos objeétos da fedição, e da 
difcordia entre todos os habitantes deítes Reinos, e efpe- 
cialmente entre os Meftres , e Fitudantes da Univerfida- 
de de Coimbra. 

21 Pondo em prática a fua fobredita Maxima das ca- 
loumnias , arguiram , e divulgáram , que o Senhor Dom 
Antonio era Chriffão Novo , porque fua mái Violante Go 
mes tinha fangue de novos convertidos. O que foi hum 
falo innegavel, notorio, e provado por teftemunhos tão 
authenticos, que fazem o mefimo facto indubitavelmen- 
te certo. 

92 Luiz de Cabreira, Chronifta do mefmo Rei Dom 
Filippe 11, tratando dos faétos do anno de 1578, refere 
o feguinte : Avia falido de ceutiverio Don Ántynio Prior de 
Ocrato . .. . La nueva de fer vivo, y libre, dio que penfar 
en Portugal , porque fi eflaba legitimado (como querian los 
Hebreos ) tenia buen derecho, aun que elo avia menefter buc- 
nos racaudos con muchas circunflancias. Admiraba la duda Jien- 
do legitimado delRei Don Juan Terceiro (como fe à eferito ) 
joio para tener bienes de la Jelefia , porque nunca fu Padre 

quifo precediefJe en la herencia de los de mas a Don Duarte, 


y por 


"a Efta Carta de Lei já foi jun- b Vai inferta na mefima Certi- 
ta debaixo do Num. 26. Nota a | dio da Tone do Tombo, 
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» por efto nô eredo Ju Patrimonio, teniendo el Infante cedula 
delRei para dexarle a qualquiera hijo legitimo , que tuviefe. 
Se dexia, le ayudaban para Ju refcate los Juúdios, y procura- 
rian , que reinaíle por el deudo cercano ,-que muchos con el 
tenian por fu Madre ; macula , que fe ponia al Infante en 
averlo fido de fu hijo. 

O mefino tornou a repetir o dito Hiftoriador, quan- 
do tratou da morte do dito Senhor Rei Dom Henrique , 
dizendo ? : Engaio-/e Don Antonio en fiar tanto del Pue- 
blo, porque los Nobles le defpreciaron » los Hebreos no le vie- 
ron, aun que interelfados con el, por falta de animo ?. 

23 Sobre efta platafórma affeftáram as fuas baterias, 
primeiro contra o Sacerdocio , julgando que fô aquilo, 
que viefle da Curia àe Roma cuberto com o véo da Re- 
ligião , e com o Nome do Papa , poderia confundir as 
memorias do motim do anno de 1506, dos caftigos exe- 
cutados no meímo anno , e das Leis dos Senhores Reis 
Dom Manoel, e Dom João III affima referidas. 

24 Em ordem a efte fim esforçáram de tal forte em 
Roma as fuas diligencias, que extorquiram ao Santo Pa- 
dre Gregorio XI!I em Nome do Senhor Rei Dom Hen- 
tique hum obrepticio , e fubreptício Breve de Motu Pro- 
prio para proceflar, e excluir o dito Senhor Dom Anto- 
nio, com aquella caufa de fe perfuadir, que tinha fangue 
dos Chritãos Novos. 

2s Logo que tiveram namão o referido Breve, fize- 
ram jogar com elle a outra bateria contra o dito decre- 
pito, e infraquecido Monarca : E fazendo-lhe crer , que 
não podia deixar de fer muito conforme à Religião o que 
fe lhe propunha debaixo do pretexto da Authoridade Pon- 
tificia, o conflrangéram a que, a pezar do feu Real De- 
córo, e até da mefma Natureza, rompeffe contra o dito 
Senhor Dom Antonio feu Sobrinho nos exceffos de pro- 
cedimentos taes, que feriam incriveis, a não fe acharem 
tão authenticamente fuftentados pelas Hiftorias daquelle 

in- 
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infeliz tempo : Facilitando afim aos ditos Regulares os 
meios de adiantarem os feus perniciofiflimos intentos no 
Eflratagema , que eftavam fazendo laborar. 

26 O que tudo executáram , esforçando de tal forte 
aquella fua antecedente calumnia contra o Senhor Dom 
Antonio , e exaggerando o valor, e authoridade do refe- 
rido Breve de Motu Proprio; (em cauta commua com 
Dom Chriftovão de Moura, e com o Duque de Offuna , 
então Embaixador de ElRei Dom Filippe 1 nefta Corte 
de Lisboa) que o dito Senhor Rei Dom Henrique : Por 
huma parte proferio no anno de 1579 contra o dito Se- 
nhor feu Sobrinho a injuriofa Sentença , em que con- 
cluio: O que tudo vifio com o mais, que dos Autos conta , 
e as notorias, eurgentiffunas razões, que ha para Je não pre- 
fumir o tal Matrimonio de prefente , nem de futuro, antes ha- 
ver mui evidente prefumpção fer tudo maquinado , e falfidade , 
pronunciamos , e declaramos o dito Dom Antonio meu Sobri- 
nho do pertenfo Matrimonio ; e legitimidade , e lhe pomos per- 
peruo filencio, por não nos fer commettido por Sua Santidade 
o caftigo , conforme o dito Breve: Por outra parte, haven- 
do-fe homifiado o mefimo Senhor Dom Antonio para efe 
capar ao furor daquella colerica indignação de ElRei feu 
"Tio , mandou efle Monarca affixar contra Elle a Carta 
de Editos datada de 11 de Novembro do mefmo anno 
de 1579, que tambem concluio neftas defabridas palavras : 
Eu de minha certa Sciencia, e Poder Real, por efta minha 
Carta, que mando afixar nas Portas da Sala deftes meus Pa- 
ços de Almeirim , hei por chamado o dito Dom Antonio mew 
Sobrinho para os ditos procedimentos , e para dar Sentença 
conforme ao que me parecer em minha confciencia , que con- 
vem ao ferviço de Deos, e meu , e bem de meus Reinos, é 
Póvos , fem nifo haver outra mais ordem , nem figura de 
Juiz , e para Jo lhe affino termo de dex dias para appare- 
cer perante Mim , o qual termo começará a correr do dia, 
em que efla minha Carta for afixada nas ditas Portas do Pa- 
ço, ec. : E pela outra parte poucos dias depois em fe- 
gunda Sentença de 2; de Novembro do meímo anno, 
to= 
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tomando o dito Monarca o Officio de Juiz , fem outro 
motivo , que não foffe o de fe ter refugiado o dito Se- 
nhor Dom Antonio da fua indignação , proferio contra 
Elle a outra horrorofa Sentença, em que o degradou de 
todas as honras, e bens da Coroa, e Ordens, para aílim 
ficar inteiramente proftituido , e impoflibilitado para fe- 
guir o feu Direito “ : Ufando de exprelsões taes, como 
as feguintes : E porque pelos ditos cafos he digno de graves 
penas , tenho obrigação de minha confciencia de prover niflo 
de maneira , que ceiJem os inconvenientes, e damnos , que fe 
podiam feguir, Ec. 

27 Sentenças , que fazem claramente ver , que não 
podiam fahir, fenão de hum efpirito invenenado , com a 
preoczupação de que o dito Senhor Dom Antonio era de 
fangue Hebreo , demonftrando , que nefta preoccupação 
confiftiam afim as urgentiffimas , e notorias raxões, que ha- 
via para aquelle illufo Monarca: Ecclefiaftico, e decrepito 
excluir a legitimidade do dito Senhor feu Sobrinho , co- 
mo o gravame de confciencia , que confiderava em não o 
perfeguir. 

28 E Sentenças, digo outra vez, que caufíram hum 
tão horrorofo , e tão univerfal efcandalo em toda a Eu- 
ropa, que, havendo chegado aos ouvidos do mefino San- 
to Padre Gregorio XHI , produziram no feu efpirito os 
efeitos , que o mefino Hiftoriador Luiz de Cabreira dei- 
xou tambem perpetuados nos dous lugares abaixo refe- 
ridos. 

29 Hum delles he o que fe contém nas palavras En 
tanto Breve de Roma en favor de Don Antonio anulaba la 
Sentencia delRei Don Enrique , en que juftamente declaraba 
por ilegitimo, y avocando el Pontifice a fi la Coufa &. 

30 Ooutro lugar he o que fobre a expedição do re- 
ferido Breve narrou o mefino Hiftoriador , dizendo: Re- 

fin- 
on ad a dr ted a erga Td nr 

a Eftas duas Sentencas , e all deíde a pag. 524 até a pag, ,27. 
Carta de Editos fe acham publi. | 4 Efcrevendo dos fucceifos do 
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palabras » que dixo era agravio notorio cl que Su Santidad le 
haxia como a Rei jufo , como a Cardenal benemerito de la 
sede Apoflolica dy religiofo Principe , doniofo ral Rei Catholi- 
cos ala quietude de ta Chriflandad. Refolvio tenerle en ocul- 
to, y replicar al Pontifice , dandole las rafones de fu quexa, 
3 motivos contra el negocio. Pedio al Rei Catholico bolvieje 
por fi onor aviendo revocado el Breve de negociacion de He- 
breos , para rebolver el Reino , y el Mundo en favor de un 
particular , defafofegando a Don Filippe, aquien Dios, ylas 
Leyes dieron tan claro derecho : No fe entendiefle le aviso el 
fino el Duque , porque le defplaveria , y doniaria mucho en- 
tender en Roma , communico a Su Mageftad Catolica tun prefto 
Ju agravio. Admirô mucho al Duque lo que elRei Enrique le 
dixo, en cafo tan nuevo, y para efpantar , procuro confolar- 
le , como era bien menefter » porque con Ju enfermedad , y 
vejex efiaba nino en el fentimiento, y regalo *. 

31 Nem aquelle univerfal efcandalo, nem aquella ef- 
ficaz revogação do Santo Padre Gregorio XHI defanimá- 
ram ainda os Jefuitas, para deixarem de profeguir no tra- 
balho de fazerem valer o mefino efcandalofo Eftratagema. 
Sómente ferviram para os fazer mais circumípectos , e 
mais acautelados nos modos, com que dalli em diante o 
foram conduzindo ; por temerem, que a defeiperação dos 
Póvos exceceffe o terror, que caufava a fua prepotencia , 
e a união das fuas terribilidades com o poder das Armas 
de ElRei Dom Filippe II. 

32 Porifio: Efperando a morte do mefmo Santo Pa- 
dre Gregorio XHI , e que por ella fubiffe á Cadeira de 
São Pedro no mez de Abril de 1585 o Papa Xifto V: 
Empregando na prefenca daquelle grande Pontifice hum 
Miniftro de tanta literatura , tão verfado nas varedas , e 
atalhos occultos da Curia de Roma , e tão fubordinado 
a elles Jefuitas, como foi o Doutor Antonio Pinto, cu- 
jo caradter , e fujeição já ficam aflima bem notorios 2: 

| e 
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E empregando tambem nas diligencias de capiarem , e 
promoverem nefte Reino o fobredito Eftratagema , o Bif- 
po Dom Jorge de Ataide com o feu grande poder , que 
nefte ponto era todo o de ElRei Dom Filippe II 2, é 
o Reitor da Univeridade de Coimbra Dom Fernando 
Martins Mafcarenhas com elles da mefima forte conjura- 
do * : Vieram a extorquir ao dito Santo Padre Xiflo V' 
o Originario Breve, que fe chamou de Puritate, dirigido 
à melima Univerfidade , para com elle principiarem a pro- 
feguir outra vez o mefmo odiofo Eftratasema , que fazia 
o objeéto de todo o feu follícito trabalho. 

33 - Não puderam porém defcubrir claramente aquel- 
le feu intento com huma inteira liberdade , obftando-lhes 
ainda então a ella os éccos aflim dos eftragos do motim 
do anno de 1506 , e do fangue dos cem Chriftãos Ve- 
lhos juftiçados pela Sentença do mefimo anno , como as 
dilpotições das duas Leis do 1 de Março de 1507, e de 
16 de Dezembro de 1524 aflima referidas. E neftas cir- 
cumítancias ufou a refinada malícia dos mefmos Jeluitas 
Cem caufa commua com os fobreditos Miniftros com el- 
les conjurados ) de cautelas, e reflricções taes, como fo- 
ram as que agora tem aqui o feu proprio lugar. 

34 Primeiramente reduziram o dito Breve fómente 
às duas Conefias Magifiraes , e Doutoraes da nomeação 
daquella vendida , e facrificada Univerfidade “. Ainda af 
fim guardáram o mefino capciofo Breve em hum recata- 
do fegredo, reduzido aos mefimos conjurados “. Não o 
regiltaram nos livros da Univerfidade , onde não ha vefti- 
gio algum delle e. E com o fim do mefino cautelofo fe- 
gredo , tratando no Livro 1, Titulo XVII dos Sextos 
Ejtartos da mefima Univerfidade por elles maquinados , 
debaixo do "Pitulo Da oppofição, e modo, em que fé vota- 
ra nas Concfias , e Benefícios Doutoraes , € Mugifiraes , fe 

re- 
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reduziram , e coanguitáram ainda então no fim do 6. 5 
ás myfteriofas, e concifas palavras, que dizem Não fe ad- 
mittirá à oppofição Pejoa prohibida pelo Breve de Hiflo V', 
fem declararem onde eftivefie o dito Breve, qual fofie a 
difpolição delle, quaes as peffoas por elle prohibidas, ou 
quaes as qualificações , que elle ordenava . ifto he , fe 
eram reípeétivas a grãos literarios, a grãos de Ordens Sa- 
cras, ou a habilitação: de genere, mandando , que não fof- 
fem habilitados os defcendentes de Chriftãos Novos, que era o 
verdadeiro cafo do referido Breve , e o que com elle fe 
pertendeo por então occultar ao commum dos Póvos, a 
quem neceffariamente haviam de fer públicos os mefmos 
Eflatutos. Sempre deram com tudo efte primeiro paflo 
no efcabrofo caminho , em que logo fe foram adiantando 
com os outros feguintes. 

35 Segundo Pafio. Depois de haverem tentado os 
mefmos Jefuitas a Univerfidade, e o Reino com aquella 
reftridia , e equivoca noção perfunêtoriamente referida 20 
dito Breve do Papa Xifto V pela publicação, que no an- 
no de 1598 haviam feito daquelles feus dolofos Eftatu- 
tos, foram outra vez bufcar novo foccorro a Roma para 
fe reforçarem, em quanto a menoridade de ElRei Dom 
Filippe 1 lhes dava tempo util para os feus intentos. 

36 O Pontificado do Santo Padre Clemente VII, 
que então prefidia á Igreja Univerfal, lhes fez confiderar 
ainda mais util aquella conjunQura : Porque nella tinham 
trabalhado , e eftavam trabalhando os meimos Jefuitas , 
como inftrumentos do Minifterio Romano, para fazerem 
receber em toda a Europa a Bulla da Cea, e cs indices 
Expurgatorios, empregando neftas diligencias os excefios , 
que vieram a fazellos expulfar de Veneza no feguinte Pon- 
tificado do Papa Paulo V, pelo Interdicto por elle ful= 
minado no anno de 1605, como he bem notorio. 

“37 Aproveitando-fe pois de huma, e outra das ditas. 
opportunidades os mefmos Jefuitas , fizeram expedir na 
Curia Romana com a data de 13 de Outubro de era de 
1600 outro Breve , ordenado ao mefimo fim do de Xif- 

to 
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to V, e referido à inftancia do dito Monarca , quando 
apenas contava fete annos. 

38 Breve, no qual aquelles, que o lavráram, quize- 
ram efquecer-fe : Por huma parte , de que a Igreja foi 
fundada com Judeos convertidos : Por outra parte , de 
que o mefimo Santo Padre Clemente VIII tinha actual- 
mente em Roma o Bairro inteiro de Judeos profitentes , 
e infieis, que ainda fe conferva: Por outra parte, de que 
na mefima Roma ietropole da Igreja, aos filhos, e ne- 
tos dos Hebreos , logo que fe baptizam , e profeffam a 
Fe, e a noffa Santa Religião, lhes não obftam os pais, 
ou avós para ferem não fó Clerigos Seculares , e Regu- 
lares, mas para ferem feitos Bifpos, e Cardeaes : Por ou- 
tra parte, que em nenhum outro Reino , ou Eftado da 
Europa tinha havido ( como ainda hoje não ha ) entre os 
Chritãos baptizados ditinção alguma de pais, e deavós, 
para haver em razão della huns habeis , e outros exclui- 
dos : E pela outra parte, que no tempo, em que neite 
Reino quiz a malignidade fazer a dita diftinção com as 
denominações de Chr iftãos Novos , e Chriftãos Velhos, as 
confequencias della foram : Concitar-fe huma fedição , de 
que refultou perecerem nefta Cidade Capital do Reino 
perto de duas mil pefloas , e ficarem na mefima Cidade 
deftruidas as honras, e as fazendas: Fazer o Senhor Rei 
Dom Manoel jufticar com público fupplicio não menos: 
de cem Chriltãos Velhos, entre os que haviam formado 
a dita fedição: E fer o mefimo Monarca obrigado a fazer 
cefiar aquella fediciofa diftinção pela fa Lei do anno de 
1507 , excitada pelo Senhor Rei Dom João Iii pela ou- 
tra do anno de 1524. 

39 E Breve, digo outra vez, no qual aquelles, que 
o lavráram , querendo efquecer-fe de tudo o referido , 
ordenáram , que nefte Reino de Portugal (com huma 
efpecialidade , cujo preço ella manifefta per fi mefima) 
a nenhuma pefioa , que tivefie fangue de Hebreos , ou 
delles defcendefle por linha paterna, ou materna, fe pu- 
deíle conferir alguma Dignidade , Canonicato , ou Pre- 
ben- 
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benda nas Cathedraes , ow ainda grandes Collegiadas; nem 
alsuma Paroquial, ou Vigairaria com Cura de Almas 2, 

go "Terceiro Pafio. Defde que os ditos Jeluitas ie vi- 
ram munidos com aquele fegundo Breve, pafiando logo 
a ufar do feu coftumado Eftratagema » intereffaram na 
obfervancia delle, debaixo dos pretextos de Religião , e 
de obediencia ao Papa, toda a plebe ignorante, feQaria 
das novidades, e fuperíticiota por fua natureza. É em or- 
dem a efte fim negociáram na Corte de Madrid , e f- 
zeram pailar no Nome do dito Rei Menor de fete annos 
o dolofo Alvará de 7 de Fevereiro de 1604 ?, 

41 No Titulo delle fe lé Regimento dos Medicos , e 
Boticavios Chriftãos Velhos: E logo ba jah defte Pitulo Fa- 
ço Jaber aos que efle Alvara virem, que EiRei Dom Sebaf- 
tião Meu Primo, que Deos tem, or na que para o bem 
commum deles Beinos houvejfe Jempre na Disivegiêdade de 
Coimbra trinta Efludantes ch iftãos Velhos de boas partes, e 
gualidades , que eftudafem Medicina , e Cirurgia , e que a 
cada hum delles fe defem vinte mil reis de porção cada an- 
no , e lhe fojem pagos aos quarteis , à cufta das rendas dos 
Confelhos de certas Cidades, Villas, e Lugares, que para if 
Jo applicou : E pofto que pelo dito Regimento, e Provisões, 
que mandou paílar , fe foi continuando até agora a ordem, 
que nelas eflava dada, fui ora informado , que pelo dito Re- 
cimento fe não achar, e por outros inconvenientes fe não cum- 
pria inteiramente. E tudo iflo foi notoriamente fimulado , 
e falfo. 

42 Porque por huma parte já alima fe vio clarii- 


mamente , que a dillinção feita com as denominações de 
Chrillãos Novos, e Chr illãos Velhos , que fe tinha fufeitado- 
no Reinado do Senhor Rei Dom Manoel, nelle mefimo - 


acabou com o fevero caftigo dos que a inventáram , é 


com a fublequente Lei , que prohibio a mefma diftin-' 
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ção 2: Por outra parte , que a mefina prohibição fez o 
Syftema do Reinado do Senhor Rei Dom João HI, quan-= 
to a efte ponto ?: Por outra parte, que a fobredita dif- 
tinção depois de haver fido muitos annos antes abolida 
na fobredita fórma, e dé não haver della veltigio algum 
no Reinado do Senhor Rei Dom Sebaítião , foi depois 
da fua morte inventada pelos mefinos Jeluitas, para com 
ella excluirem o Senhor Dom Antonio da fuccefsão defta 
Coroa º : Por outra parte , que por iflo fe inferíram no 
dito Alvará as palavras Fui ora informado , que pelo dito 
Regimento fe não achar , e por outros inconvenientes fe não 
cumpria inteiramente ; porque nem fe podia achar o que 
nunca havia exiftido, nem fe podia cumprir o que nun- 
ca fe tinha mandado : Por outra parte , que nem podia 
ter inconvenientes o que não apparecia, nem podião dar- 
fe naquelle cafo outros , que não foffem haver algumas 
Provisões antecedentes , que mandaflem dar partidos aos 
Efludantes de Medicina, comotaes Eltudantes, e de nes 
nhuma forte como Chriftãos Novos , ou como Chrifiãos 
Velhos, que era o que fe pertendia de novo introduzir : 
E pela outra parte em fim, que odito Alvará foi huma 
notoria maquinação dos ditos Jefuitas para aliiciarem , e 
fubornarem a gente da plebe com aquelles partidos defti= 
nados a Medicos, e Boticarios Chriltãos Velhos fómente:, 
e “para aílim fazerem graflar aquella diftinção , que fazia 
o feu occulto obje£o , não fó na Univertidade de Coim- 
bra , mas por todo o Reino , ordenando pelo $. 2. Os 
gue houverem de fer admittidos ao partido de Medicina , não 
hão de ter raça de Judeo , We. E pelo 4. 3. Para confiar 
que os Pertendentes tem as partes fobreditas, fardó Petição ao 
Reitor, em que declarem donde são naturaes , e cujos filhos 
E elle por feu Defpacho mandará paljar Carta em meu Nome 
para os Corregedores, e Juftiças fazerem as ditas informações 
com muito fegredo , tirando as pejoas antigas, e honradas da 
ter- 


a Defdeog. roateo 2. 18 deftc c Ibidemdeíde op. 20 até elle, 
Fieludio IV. que eftou elcreyendo, 
b Ibidemé.igo 
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terra , e fem fupeito , e não as teftemunhas , que por parte 
dos Pertendentes , ou de feus parentes fe nomearem: As quaes 
Juliiças ferão obrigadas cumprir as taes Cartas , por que em 
meu Nome lhes mandar fazer qualquer deftas diligencias. 

43 Quarto Pafío. Não ha factos hiftoricos de notorie- 
dade mais pública entre as pefioas de Letras, do que fo- 
ram os de fe haverem os mefimos Jefuitas poto á telta 
dos que pertendéram fuftentar o Interdicto, que no an- 
no de 1605 fulminou o Santo Padre Paulo V contra o 
Doge, e Republica de Veneza, até o ponto de fe faze- 
rem exterminar , e defnaturalizar de todos os Dominios 
daquella providente , e fabia Républica 4, 

44 Com eftes ferviços pois, e com outros da mefma 
natureza, com que o feu Socio Francifco Soares Grana- 
tenfe eftava então ( como Lente de Prima de Theologia 
na Univerfidade de Coimbra ) deftruindo não fó a mef- 
ma Univerfidade , mas tambem toda a temporalidade da 
Coroa deftes Reinos : Serviços , que por Carta do mef- 
mo Santo Padre Paulo V lhe foram agradecidos poucos 
annos depois” : Accumulando todos eites ferviços , fize- 
ram expedir debaixo do refpeitavel Nome do mefmo San- 
to Padre , e com o mefimo objecto , o outro Breve de 
10 de Janeiro de 1612, pelo qual ampliou o dito Breve 
de feu Anteceflor Clemente VHI, extendendo-o ás Igre- 
jas dos Regulares, e até às Vigairarias, e Curatos amo- 
viveis “. 

as E manifeftando-fe pelo que fica dito , que nefte 
Breve fe encerrou outra maquinação da prepotencia dos 
ditos Jefuitas , identica com as dos outros dous Breves de 
Xifto V, e Clemente VHI , não he necefiario fazer fo- 
bre elle maior dilação para fe julgar dos feus merecimen- 

Panis do E tos » 
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tos , da reflexa malicia , com que foi impetrado , e do 
objecto , com que o negociáram os feus malignos impe- 
trantes. 

46 Quinto Paflo. Já fica tambem notorio no Prelu- 
dio III qual foi o caraéter do Senhor Dom Francifco de 
Bragança, qual a fua innocencia , qual a fua inteira , e 
céga fujeição aos diétames dos ditos Jefuitas , e qual o 
abufo , que elles fizeram daquella docilidade , e fubordi- 
nação efpiritual , para com ellas acabarem de arruinar à 
Univerfidade de Combi é 

47 Havendo peis os mefinos Jefuitas » Sobre tudo o 
mais aflima fubftanciado , obtido o dito Breve do Papa 
Paulo V em 10 de Janeiro de 1612 , como já fe pon- 
derou tambem aflima : Havendo antes diflo feito encar- 
regar o dito Senhor Dom a cifco de Bragança do em- 
prego de Reformador da mefma Univerl idade : E haven- 
do feito fahir no feu nome a Reformação por Elle so 
com a data de 20 de Julho do mefmo anno de 1612? 
Se vê claramente , que as maiores forças , que tinham 
ganhado por aquelles finiftros paflos , os defafiorabtáram 
de forte , que o veneno , que no "Pitulo A 0.5 
do Livro ] dos Eftatutos haviam palliado com a a perfume 
Ctoria Relação , que fizeram ao Breve de Xifto V, fem 
declararem o que elle continha , foi por elles já então 
fem mais rebuço vomitado : Dizendo ; a 

» No n relino Livro, Titulo 18, 6. 5 Ordeno , que 
» as teftemunhas de genere, vita, o: moribus fe tirem ex 
» officio com EbiB o fegredo ; (sm que as partes faibam 
» dellas , pelos inconvenientes, que do contrario fe fe- 
» guem. É depois de tiradas as inquirições , o Secretario 
» as entregará logo ao Reitor : Que as tera no Cartorio 
» fechadas em huma gaveta, da qual fó o Reitor terá a 
» chave. 
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e Deíde 02.34 até 02.38. jor em diante dos Eftatutos, que 
b Confta da mefma Reforma- | aftualmente correm. 
cio, e do Alvará, que confirmou | c Pelo 2,5. da pretenfa Refor- 
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A8 Deforte, que já mandavam claramente, que pa- 
ra fe obfervar o dito Breve de Xito V, fe procedeffe às 
inquirições de genere, em que confiftia todo o feu inten- 
to, e toda a força do feu Eftratagema , dando a hum, 
e outro maior pezo com oar de myíterio, com que acau- 
teliram o fegredo, e com a authoridade, que deram ao 
Reitor, e ao Secretario , confiando delles hum tão im- 
portante depohito. 

49 Sexto Paflo. Por effeitos dos fobreditos Breves ob= 
repticios , fubrepticios , e maquinados com os Curiaes , 
por quem fe expediram ; dos fobreditos Eftatutos , e Leis, 
que laboráram fempre nos mefimos vicios ; e das fuggef- 
tões com aquelles affumptos efpalhados aos ouvidos de 
todos os Eftados defte Reino, e em todas as partes del- 
le pelos numerofos , e ardilofos individuos da mefma per- 
niciofa Sociedade chamada de Jefus, vieram em fim a le- 
vantar entre Nós hum fanatifmo , e enthufiafmo taes , 
que obrizáram não fó os Cabidos de muitas Cathedraes , 
e Collegiadas a pedirem Breves de pureza de fangue para 
os feus Capitulares , mas até as Confrarias , e Gremios 
de Artifices a eftablecerem a mefima qualidade de Chrif- 
tãos Velhos pelos feus Compromiflos , como requifito ne- 
ceflario para entrarem nellas os feus refpectivos Confra- 
des. 

so Affim confeguiram em fim fazerem vir a prevale- 
cer com todas as fobreditas terribilidades o Eftratagema, 
de que fe trata com duas confequencias tão certas , co- 
mo são as feguintes : 

si A Primeira dellas he a de que combinando-fe a 
ânconciliavel incompatibilidade , que ha entre a preoccu- 
pação , que eftableceo o dito Eftratagema , e entre todos 
os fados a elle precedentes , fe vê logo com a maior cla- 
reza, que os ditos Jefuitas nada menos fizeram , do que 
deixarem nos effeitos daquella geral preoccupação , por 
elles propagada, util, honorifica, e pia a fediciota diftin- 
ção de nomes, e a guerra civil por ella accendida , que 
cauíáram o motim do anno de 1506 ; e por outras 5 
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ceffarias confequencias prejudiciaes, iniquas, e irreligiofas 
afim a Sentença, com que o Senhor Rei Dom Manoel 
mandou juftiçar no mefimo anno os cem Chriftãos Velhos 
mais culpados na mefima fedição; e aflim a fua Lei do 1 
de Março do anno feguinte de 1507, com que precaveo 
para o tempo futuro os referidos attentados; como a ou- 
tra Lei de 16 de Dezembro de 1524, comque o Senhor 
Rei Dom João HI procurou da mefima forte acautelallos , 
em conformidade com feu Augufto Pai. 

s2 A Segunda confequencia he a de que erráram to- 
dos os Senhores Reis deítes Reinos exiftentes nos Secu- 
los, que decorrêram até o feliz Reinado do Senhor Rei 
Dom Manoel , os quaes feguindo a Igreja fundada com 
Hebreos convertidos , e com a Difciplina , e prática da 
mefima Roma Metropole da Igreja, do mefimo Eltado E c- 
clefiaítico , e de todos os outros mais pios , e religiofos 
da Europa , não fizeram nunca entre os feus Vaflallos 
Chriltãos baptizados aqueila odiofa , e fediciota diftinção 
de Chriftãos Novos, e Chriflãos Velhos: Erráram, e foram 
menos religiofos os ditos Senhores Reis Dom Manoel, e 
Dom João HI, que feguindo a mefima Difciplina Uni- 
verfal, cafticáram , e precavéram a dita diftinção em pro- 
vidente auxilio da tranquillidade , e repoufo público dos 
Póvos, que Deos lhes confiara para os manterem na paz , 
e na juíftiça: E acertáram fómente , e foram fómente re- 
ligiofos elles Jefuitas , que pelos obliquos retorcidos , e 
occultos atalhos das intrigas, e das maquinações, que af- 
fima fe acabam de fubftanciar, foram excogitar entre os 
Faftos do mais feliz dos Reinados precedentes aquella caf- 
tigada , e prohibida diftinção fediciofa, para dividirem, e 
desiacerarem com ella as forças do Reino em geral, e 
as da Univerfidade de Coimbra no feu particular , que 
era o que pertendéram , e confeguíram com os funefifli- 
mos effeitos, que ainda deploramos , e hão de deplorar 
os Seculos futuros pelos muitos veftigios , que tão gran- 
des eftragos não podem deixar de tranfimittir ainda aos 
vindouros. 


'"Van- 
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s3 "Tantas, e taes são as forças do fanatifmo , e da 
preoccupação por elle derramada , quando fe lhe não fa- 
he providente , e refolutamente ao encontro em tempo 
opportuno. 


TERCEIRO ESTRATAGEMA. 


s4 Não fe contentando ainda a malicia , e a feroci- 
dade dos ditos Regulares de haverem feito a Univerfida- 
de theatro de trágicas difcordias , com as introducções 
das exclufivas dos Chriftãos Novos, para as Dignidades, 
Conefias, Igrejas , e Partidos dos Medicos , pafidram a 
femear nella as outras cizanias da fedição , e da difcordia 
inteflina , que deíde então até agora agitou aquelle au- 
thorizado Corpo Academico. 

55 Não ha pefloa douta, que ignore: Primo, que a 
uniformidade da Doutrina he hum dos tres conftitutivos 
da Igreja, que provam a fua folida exiftencia, e feguram 
a paz entre os Fieis , que vivem no feu religiofo Gre- 
mio: Secundo, que femelhantemente a mefina uniformi- 
dade das Leis de cada Eftado he a que eftablece, e con- 
ferva a paz pública entre os feus refpectivos Vafiallos : 
Tertiô, e que por huma vifivel, e necefíaria confequen- 
cia em qualquer Eftado , ou Corpo Ecclefiaftico, ou Po- 
litico , onde faltam eftas regras commuas, e uniformes , 
e onde, preteridas ellas, tem lugar arbitrios diferentes , 
e opiniões diverfas , tudo he defordem , tudo he confu- 
são , tudo he efpirito de facções , e tudo he hum cáos 
de difcordias, e guerras inteítinas. 

56 Sendo pois ifto o mefmo , que procuravam intro- 
duzir na Univeríidade de Coimbra os malvados maquina- 
dores dos feus dolofos Eftatutos : Por iflo, e em ordem 
aefle mefino fim , introduziram vifivelmente nelles difpo- 
fições taes, como são as feguintes. 

47 Primeiramente. No LivroIl, em que fe trata dos 
“juramentos , difpuzeram no Titulo X do Reformador pe- 
lo 6.1. 

» Eu N. Reformador, que ora vou à papas 
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» de Coimbra, juro aos Santos Evangelhos, em que po- 
» nho as mãos, que bem, e fielmente fervirei cite Of 
» ficio, e Cargo : guardarei, e farei inteiramente guar dar 
» os Efi. niutos da Univerfidade , rc. 
O mefmo ordenáram no Titulo XI a a refpeito Ea Reitor : 
No Titulo XII a reípeito dos Deputados da M do Go- 
verno : E pelo Titulo XHI a refpeito dos Cont elheiros 
deligd. 

s8 Em fegundo lugar , depois de haverem prezo o 
Reformador , o Reitor, os Deputados, e os Confelhei- 
ros , que conftituem o Governo da Univeríidade , com 
os grilhões daquelles prévios juramentos: Pafiando á def- 
tribuição das Cadeiras, e das materias, que nellas fe de- 
viam arg E preterindo as fontes puras , e limpas da 
dcritura, e as Regras Íólidas, e commuas da Trad: ção , 
dos Santos Pad dres, dos Concilos, da Hiltoria Ecclefial e 
ca, que antes fe sed ditando , para contra ellas fa- 
zerem prevalecer as opiniões particulares , e as alterca- 
ções, e difcordias: Ordenáram pelo Livro HE, "Titulo V 
a refpeito das Sciencias maiores , o que abaixo vai fiel- 
mente tranícrito palavra por palavra. 


Hr E Dol O E TA. 


» ágio fempre nefta Univerfidade as Cadeiras fe- 
» guintes , de Theologia. Huma de Prima , em que fe 
b) lerá o texto do Meftre das Sentenças: No qual o Len- 
» te difputará, e tratara todas as queftões necefiarias , e 
» nunca lerá em ella Sentenciario particular : E haverá 
» por anno duzentos e fincoenta mil reis. 

Pd 

» Outra de Veípera , em que fe lerãô as Partes de San- 

» to"Thomaz : E haverá por anno cento e oitenta mil reis, 


pr 
» Outra de Terça , em que fe lerá a Sagrada EL 
» critura: E haverá por anno cento e trinta iltd reis &, 


» Ou- 
a Note-fe , que a eita Cadeira chamavam de Conceitos, e fe não fre- 
quentava, 


us 


/ 
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STREÊ 
» Outra de Noa 2, antes de Vefpera . E haverá 
) por anno cem mil reis. As quaes Cadeiras feráô havi- 
» das pelas maiores da Faculdade. As outras Cathedri- 
» lhas, aífim deífta , como das outras tres Faculdades , 
» vagaráo cada tres annos, como he coltume. 


* » Haverá mais tres Cathedrilhas de Theologia : Hu- 
» ima de Durando, que fe lerá depois da Cadeira de Ter- 
» ca: E haverá de ordenado cada anno fincoenta mil reis. 


» Outra de Efcritura ?, que fe lerá da huma para 
» as duas horas da tarde: E fe o Cathedratico de "Terça 
» ler o T'eftamento Novo , ler-fe-ha neíta Cathedrilha o 
» Velho, e affim pelo contrario: E haverá de ordenado 
» fincoenta mil reis. 

5.6. 

» Haverá huma Cathedrilha de Santo “Phomaz , que 
» fe lerá depois da de Veípera: E haverá por anno fin- 
» coenta mil reis. E parecendo bem , que fe lea neíta 
» Cathedrilha algumas vezes Gabriel, o Reitor, e Con- 
» felho de Confelheiros, o poderdô ordenar, 


CANONES. 


» De Canones haverá fete Cadeiras: Huma de Pri- 
» ma, em que fe lerãô as Decretaes : E terá por anng 
» trezentos mil reis. 
O: da 
» Outra de Veípera , em que fe lerãô tambem as 
» Decretaes: E terá por anno duzentos e trinta mil reis. 


» Outra de Terça, em que fe lerá o Decreto : E 
» terá por anno cento e quarenta mil reis. 
» Ou- 


e O 


a Neita fe introduzio Kícoto. que a ella não foffem , como não 
& Asinqu-fe-lhe eíta hora, para 


hiam os Eftudantes, 


» 
» 


» 
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Q: 10, 


» Outra de Noa , que ferá antes da de Vefpera, 
em que fe lerá o Sexto das Decretaes: E terá por an- 
no cem amil reis. 

ut 


» Outra de Clementinas, que fe lerá depois do De- 

creto : E terá por anno oitenta mil reis. 
Siro 

» Eftas Cadeiras aflima fe haverão por maiores na 
Faculdade. 

Ga. 

» Haverá mais duas Cathedrilhas , nas quaes fe le- 
rão Decretaes: Huma dellas fe lerá pela manhã á ho- 
ra, que fe lem as Clementinas : E a outra depois da 
lição de Vefpera : E terá cada huma por anno feflen- 


ta mil reis, LrvE IS. 


G. 14. 

» De Leis haverá oito Cadeiras : Huma de Prima, 
em que fe lerá o Esforçado: E terá por anno trezen= 
tos mil reis. 

G:41% 

» Outra de Vefpera, em que fe lerá o Digefto No- 

vo : E terá por anno duzentos e trinta mil reis. 
Io. 

» Outra de "Terca, em que fe lerá o Digefto Ve- 

lho : E haverá por anno cento e trinta mil reis. 
Emil: 

» Outra de Noa, que fe lerá antes de Vefpera, e 
ferá dos Tres Livros do Codigo : E haverá por anno 
noventa mil reis. Eftas fe haverãô por maiores na Fa- 
culdade. 

18. | 

» Haverá duas Cadeiras menores de Codigo: Huma 
fe lerá depois do Digefto Velho, outra depois da lição 
de Veípera : E haverá cada huma por anno quarenta 
mil reis, 


» Has 


» 
» 


» 
» 


» 
» 
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DP 
» Haverá duas Cadeiras je Inftituta: Huma fe lerá 
ela manhã à hora de 'Verça, outra à tarde antes da 
lição de Vefpera: E haverá cada huma por anno qua- 
renta mil reis. 


ME Del Col NA, 


Q. 20. 

» De Medicina haverá feis Cadeiras, em cue fe le- 
rãó as materias feguintes : Na Cadeira de Prima , em 
todo o Curfo de feis annos, fe lerá, Scilicet, o Tegne 
de Galeno , e os Livros De locis affectis , nos tres pri- 
meiros annos : É ao quarto anno os Livros De mordo , 
o fimptomate : E ao quinto os dous Livros De diffe- 
rentiis febrium : E ao fexto os tres Livros De fimplici- 
bus, terceiro, quarto, e quinto, com huma breve de- 
claração dos fimplices : E terá por anno duzentos e 
quarenta mil reis. 

GDI. 

» Outra de Veípera , na qual em finco annos fe 
leráóô as materias feguintes : Aphorifmos de Hippocrates 
em dous annos: o nono Ad Almanforem , que he a prá- 
tica; no terceiro anno, no quarto, e quinto os Livros 
de Hippocrates De ratione viius: Epidemias, e Prognof- 
ticos : E terá por anno cento e feffenta mil reis. 

HS) 


º ada 0 


» Outra de Avicera, que fe lerá antes da lição de 
Vefpera: Na qual em finco annos fe lerdó as materias 
feguintes , Scilicer, nos tres primeiros , a Fen Prima 
quarti, e a Quarta primi: E nos outros dous annos, a 
Fen Prima primi , e Secunda primi : E terá por anno 
cem mil reis. 


ram 
» Outra de Noa de Anatomia, em que fe lerãô os 
Livros de Galeno De «fi partium : E lerãô cada fema- 
na duas lições de Cirurgia. A qual fe lerá da huma ás 
duas horas , ou depois da lição de Prima na ir da 
» Ua- 
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» 
» 
» 
» 


»: 


» 
» 
» 
» 
» 


Cathedrilha maior , como parecer mais conveniente em 
Confelho do Reitor, e Confelheiros : E juntamente o 
Lente deíta Cadeira fará Anatomia de membros parti- 
culares feis vezes cada anno , e tres geraes : Pelas par- 
ticulares levará mil reis, por cada huma: E pelas ge- 
raes dous mil reis. E afim em humas, como em ou- 
tras; e no modo de ler a dita Cadeira, fe guardará o 
Regimento , que para iflo lhe ferá dado pelo Reitor, 
e Confelho 2 : haverá por anno cem mil reis. Eftas 
Cadeiras fe haveráô por maiores na Faculdade. 

» Haverá mais duas Cathedrilhas de Galeno : Na 
maior fe leráô as materias feguintes , Scilicer: Os Livros 
De crifibus, & diebus criticis, em dous annos: Os Li- 
vros De naturalibus facultatibus , de pulfibus, ad tyrones , 
e De inequali intemperie, nos outros tres annos: E te- 
rá efta Cathedrilha por anno fincoenta mil reis. 


Ee 
» Outra Cathedrilha fe lerá depois da lição de Vef 
pera, e nella fe lerãó as materias feguintes , Scilicet : 
Os Livros De methodo medendi , começando do fetimo 
até o duodecimo ; e o Livro De fanguinis miffione em 
dous annos : e os Livros De temperamentis , e a Arte 
curativa Ad Glauconem , e o Livro: Quos, & quando pur- 
gare conveniat , nos outros tres annos : E haverá por 
anno quarenta mil reis. 
ç. 26. 
» Os Lentes de Prima, e Veípera, e Avicena, em 
Medicina, feráô obrigados a vifitar o Hofpital as terças 
do anno , como fe difpõe no Titulo 55 defte Livro: 


4 


E haverdô pelo feu trabalho doze mil reis cada hum. 
MA TLHEMA TA A 
Gaia 
» Haverá huma Cadeira de Mathematica , por fer 


» Scien- 
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a Bons Authores para huma Eícola de Medicina, 
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% Sciencia importante ao bem commum do Reino, e 
» Navegação , e ornamento da Univeríidade, O Lente 
» della, fendo Meftre em Artes , precederá aos Meitres 
» não Regentes, pofto que feja mais moderno em grão : 
» E levará propinas nos Adtos como os Doutores : E 
» mandar-fe-ha vagar , pondo-fe Edicto em Salamanca, 
» Alcalá, e emLisboa: E não fendo Meflre em Artes, 
» affentar-fe-ha abaixo de todos os Lentes não Doutores , 
» nem Meftres : E não levará mais propina , que como 
» hum Meftre em Artes: E haverá por anno oitenta mil 
» reis. 

s9 Em Terceiro, e ultimo lugar depois de haverem 
os mefmos Eftatutos tambem adítriêa , e apertadamente 
alligado os Lentes , e Profeflores da infeliz Univeríidade 
aos prefcriptos fyftemas, e envelhecidos Meltres de Efco- 
las , aflima indicados , com-a impoflibilidade , que nos 
metfmos Lentes, e Profeflores fazião invencivel os fobre- 
ditos juramentos , que todos os Superiores da mefina U ni- 
verfidade preftavam de fazerem obfervar aquelle , e os 
mais Eltatutos della, pafláram os mefimos Jefuitas ao ex- 
ceflo de impudencia , que feria incrivel a não fe achar 
authenticamente- manifefto. 

6o Porque: Havendo crefcido ainda mais em poder , 
e oufadia deíde o anno de 1598 , em que publicáram 
os ditos Eflatutos, até o de 1612, no qual fe fez tam- 
bem pública a Reformação por elles, e pelo feu Francif- 
co Soares Granatenfe maquinada , debaixo do Nome do 
Senhor Dom Francifco de Bragança, como fe fez já af. 
fima manifefto “: Acabáram então de defenrolar inteira- 
mente o Eftendarte , e a Bandeira de Guerra inteílina da 
dita Univerífidade (que della paffou confequente, e ne- 
cefiariamente a abrazar todo elle Reino , e feus Domi- 
nios) pelo Paragrafo 84 da mefima Reformação , concebi- 
do , e publicado aos olhos do Mundo , neftas formaes 
palavras : 
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» O Reitor fará lembrança aos Meftres de todas as 
» Cadeiras, que procurem , quanto for poffivel, a fazer 
» defenfavel a opinião, e doutrina do Author da Cadei- 
» ra, que lerem, declarando-a fempre , para que fe não 
» confundam as opiniões ; e fe faiba com clareza qual 
» he a doutrina , e opinião dos Authores , de que são 
» intituladas as Cadeiras. 

61 Por ifto fevê clara, e manifeftamente, que def- 
de a Epoca daquelles Malvados Ejtatutos, e da Reforma- 
ção , que Os ampliou , não houve mais nem naquella 
Univerfidade , nem nefte Reino conformidade alguma 
de razão commua , que dirimiffe as queftões nos cafos 
occorrentes; mas que fó houve muito pelo contrario fic- 
ceílivas alterações geraes, e perpetuas difcordias : A fa- 
ber. Na Theorica : Vendo-fe dentro de cada Faculdade 
não procurarem os Lentes, e Profeilores della examinar 
quaes eram as verdades "Pheologicas, e Juridicas para as 
enfinatem; mas fim defcubrirem fubtilezas para fuftenta- 
rem á força de fofifmas as Opiniões dos Doutores , que 
davam titulos ás fuas refpectivas Cadeiras. E no Foro, e 
Prática animarem-fe os Litigantes , e os feus Advogados 
à emprenderem , e fuftentarem pleitos os mais iniquos , 
e mais efcandalofos ; entendendo, que logo que pudeffem 
pretextar o feu nenhum Direito com hum Texto das 
Decretaes , do Sexto , do Decreto , das Clementinas , dos 
dous Digeftos, do Inforciato, e do Codigo, com huma in- 
telligencia extravagante , e quimerica daquellas, com que 
viram fultentar os feus Meftres os maiores fofifimas; não 
havia caufa , que não fe devefle emprender ; nem Se- 
nhor , e Pofluidor de bens, que fe não pudeffe esbulhar. 

62 Edávifta do referido ninguem duvidará de que os 
ditos Eftatutos Jefuiticos fizeram na Univerfidade de Co- 
imbra o mefmo , que em Babel fez a confusão das lin- 
suas diferentes ; fizeram tantas Seitas obftinadas , quan- 
tas foram as Opiniões daquelles Doutores, que eftablecê- 
ram com juramento por unicos principios , e por unicas 
regras ; e fizeram confequente , e neceflariamente com 

que 
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que a Univerfidade , e todo efle Reino ficaffem por ef- 
feitos daquelles Magifterios, e daquelles Efiudos ardendo 
em huma perpetua guerra de contradicções , e de toff- 
mas, que era o objeéto, com que os ditos malignos Re- 
gulares introduziram com tantas intrigas na melma Uni- 
verífidade os ditos Eftatutos. 

63 Vindo finalmente da união de todos os referidos 
fa&os , além de tudo o fobredito , a refultar ainda tres 
demonftrações tão evidentes, e certas, como são : 

Primeira , que a Univerfidade de Coimbra , depois 
que foi governada por aquelles Sextos , e Setimos Efiatu- 
tos, não ficou mais fendo huma Univerfidade de Letras ; 
mas fim huma Officina pernicioia , cujas máquinas ficá- 
ram finiftramente laborando , para dellas fahir a má obra 
de huma ignorancia artificial , que obfruifie todas as lu- 
zes naturaes dos felices Engenhos Portuguezes. 

Segunda , que aquelles peftiferos venenos deitados 
na fonte das Sciencias , foram os que infeétáram os co- 
rações , e as cabeças de todos os Rcos das uiurpações , 
das fedições, dos infultos, e das atrocidades, que deíde 
que entráram a obrar os referidos Effatutos, fe tem vifto 
em Portugal tão efpantofamente. Quando pelo contrario 
o que fe via antes dos referidos E/fatutos, eram os feitos 
illuftres , e os heroicos progreffos dos Portuguezes : No 
Continente , forçando os Mouros a irem bufcar refugio 
além do Oceano, e do Mediterraneo: Na Africa, fazen-= 
do as Conquiftas, com que fubjugou, e fez tributarios os 
mefinos Infieis: Na Afia, e America defcubrindo novas 
Regiões antes defconhecidas ; e fundando nellas os dous 
Vaftos Senhorios do Brafil, e da India Portugueza. 

Terceira, e ultima, que nada ha nos ditos Eftatu- 
tos, que feja objeto de Refórma; mas que muito pelo 
contrario depois de fe haverem extrahido delles efpecifi- 
camente as intrinfecas Caufas, com que arruináram cada 
huma das Sciencias no feu particular; para fe lhes oppo- 
yem os remedios contrarios, fe devem profcrever, € abo= 
lir inteiramente , fem que delles fique algum veftigio ; 

co- 
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como fe pratica com a ao » a qual por qualquer pe- 
quena ms , que della huma vez feja infecta , fe com- 
munica ao commum dos Póvos menos acautelados. 

64 io he, oque parece, que feja confultado a Sua 
Mageftade ; não fó como Proteétor da mefima deftruida 
Univerfidade , mas tambem como Pai commum tão vigi- 
ante, e providente emtudo, o que póde fer bem com- 
mum dos Íeus fieis Vaffalios. 
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CA AE CALDAS A JE 


bo o RS Ed raça od A a E e O À 
Dos Efiragos, feitos no Efludo da Theolegia , e dos impedie 


mentos para ella poder refufcitar da ignorancia, 


em que foi fepultada. 
PRIMEIRO ESTRAGO, £ IMPEDIMENTO. 


I 

Mazicia , com que os Eflattos da Univerfidade 
fufcitáram, e fizeram apparecer outra vez nel- 
la a Theologia Efcolafiico-Peripatetica , depois de 
haver fido nella efquecida , renovou nas Ffco- 
las de Coimbra os mefmos defeitos , e vicios , que ti- 
nham infetado o Eftudo Pheologico nos precedentes Se- 
culos. Extinguio as luzes da boa, e sã Theologia , que 
fe enfinava na mefma Univerfidade. E ficou fervindo de 
hum grande impedimento para o bem , e progrefio def. 
ta fagrada Sciencia. 

2 Ninguem ignora os eftragos, que do fim do Secus 
lo XI por diante fez na mefima Sciencia o Eftudo da Fi- 
lofofia Arabico-Ariftotelica 4: E que tendo os Pontifices , ? 


os 

.2 Launoius devaria fortuna A-| & Alex. It apud Pag. Breviar. 
riftotelis in Academia Parifienfi. | seftor. Pontif, Rom. tom. 2, pas. 
Buleus Hiftor. Univerht.Paris. Na- | 44. Greg. IX apud Buleum Hift, 
tal. Alex, ad Sxcul. XII, cap- 3, | Univerfit. Paris. tom. 3, am. 1271. 
art. 89. Gerbert, de Theologia | Urbanus IV apud Bulxum , ibidem. 
Scholaíftica, &c. Joan. XXI apud Natal, Alexand. 


memso 


e 
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os Biífpos, 2 e muitos Varões Santos, e doutos * procu- 
rado evitallo, ou moderallo , pelês intes » que delle fe 
originavam à Theologia; de nenhum modo puderam co- 
bibir o impeto da maior parte dos Efcolafticos: Os quaes 
cheios do eftro de difputar , que lhes infundia o eftudo 
defta barbara Filofofia , defprezáram a lição da Etcritu- 
ra , da Tradição , dos Concilios , dos Padres , da Hil- 
toria Ecclefiafica , e de tudo quanto Podia fervir para 
illuftrar, e ornar a Theologia. Occuparam fe não fô em 
confundir, e mifturar. os principios de ambas eftas Scien- 
cias; em tratar queitões beco abftraétas , e Inuteis: em 
eftender a liberdade de opinar nas materias Theologicas 
a mais sono limites; em difputar por huma , e outra 
parte. à maneira dos Spa ac em fe o com 
opiniões, e feitas: e em encherem as Efcolas de conten- 

A S, € rixas; mas igualmente em fazer por 
efe modo de enfinar a Theologia ( defconhecido na Iore- 
ja até aquelles tempos ) o eitudo delta divina Sciencia 
inutil para os feus necefiarios, e IM iportantes fins. 

3 No Seculo XVI prineipiou a reformar-fe o Elludo 
"Theologico por occafião das herefias , que nelle fe le- 
vantáram é : Conheceo-fe claramente , que a Thec logia 
Efcolaftica o modo eo havia fido Ri sate nos Seculos 
proximos precedentes não era accomimodada para comba- 
ter os erros dos novos Settarios ; para inftruir os Póvos 
na Religião , e reformar os coftumes ? : E que proce- 
dendo efte grande defeito do defprezo , que haviam feito 
os Efcolalticos do eftudo das fontes 'Theologicas, da Fi- 


lo- 
foco fupra. Joan. HE apud Rai- [tit. , Cap. 2,2. to. Joan. Gerfon. 
naldum Hifor. É scclefiaft. ad an. Roi "ad Coll, Paris. Nicolaus de 


4317. Clem. VI apud Spondanum | O lem: angis apud Lucam Dache- 
adan.1346. Piusliad Profeífores | rium tom. 1. Spicileg. in fol. pag. 
Univerfic. V iennf nhs, Clem. Vl | Agi6; dc: 
apud Launoium fupra, Sc. c Gravef, differtat. 1, de recta 
a Concil, Sennonenfe an.1 209. | Theologiam addifcendi, & docen- 
Concil. Paris. an. 1270. apud Bu- | di method. Du-Pin method. pour 
leum, S: Spondo num ad d.an. Ste- | etudier la Theolog. Ch. 2. 
ua Pornacenfis a LE fi d Cano de Lovis Theolog. Le 
b S. Bernard. Epit.185,189,/8, capr, & pluribus in locis, 
190; vs S. eira JU, Pogãss 
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lólogia , da Hiftoria , da Crítica , e dos mais fubíídios , 
para fe darem fó à Filofofia Arabico-Ariftotelica 4: Prin- 
cipiáram os Theologos a applicar-fe a elles neceflarios, 
e mais uteis, e fólidos Eftudos. 

4 Viofe logo a Theologia reftituida ao feu antigo 
efplendor. A lição da Eferitura, dos Concilios , dos Pa- 
dres:, e da Hiftoria Ecclefiaftica foi frequentada. Exami- 
náram-fe com cuidado as Tradições da Igreja. Compuze- 
ram-fe excellentes Tratados de Controverfia, de Dogma, 
e de Moral. Moltráram-fe os defeitos da Theologia Efco- 
laftica. E deram-fe Regras admiraveis para a boa direcção 
do Eftudo "Theologico. ? 

s - A Univerfidade de Coimbra não cedeo a nenhuma 

as outras no zelo defta Refórma. O cuidado , que nella 
havia, de fazer florecer o Eltudo das Linguas, e das Le- 
tras humanas ; a fabedoria, o difvelo, e a Religião dos 
Doutillimos Melflres, que nella enfinayam a "Pheologia, 
fizeram florecer de modo efte fagrado Elludo, que delle 
fahiram os infignes, e famofos Theclozos, que occupá- 
ram as Cathedraes deftes Reinos; que efpalháram por el- 
les as luzes da sá Doutrina; que reformaram os coftumes ; 
que reftablecéram a Difciplina; e que defenderam a Igre- 
ja contra os ataques dos feus inimigos. º 
Part. IH. | G Mas 


a Joann. 22, Epift. ad Parif. 
Theologos data an.: ;17 apud Na- 
tal. Alex.tom.% , pag.52. Mabillon. 
de Studiis Monatticis pag. 2, cap. 
3. Joann. Opítraéus in Theologo 
Chriítiano pag. 2, cap. 3. Gerbert 
de 'Theologia Scholaítica. Vereius 
Apparatu ad Philofophiam, & The- 
olog. L. 1 ,pag.2, &c. 

b Cano de Locis Theologicis 
pafim. Franciícus Ludovicus de 
Carbajal de reítituta Theologia, ac 
a Sophiica, & barbarie repurga- 

“ta. Colonix 1545. Chriftophorus 
a Capite Fontium de Theologia 
Scholafiica corrigenda. Parif.1 586. 
Laurentius a Villa Vincentio de 
formando Theolovie ffudio. An- 
tucrpiz 1 4434. Calro contra haze- 


fes L..1, capsz y lit,C:; Bietonymus 
Quitelius de verbo Dei, &c. Sin 
Prafat. ad Cardin. Pifanum. 

c Frei Martinho de Ledeíma, 
Frei Antonio da Fonfeca , Frei 
João Pinheiro, Frei Luiz de Sot- 
tomaicr, Frei Antonio Ferreira , 
Frei Jeronymo de Azambuja, Fré 
Gafp:r dos Reis, Frei Franciíca 
Foretro, Frei Balthazar Limpo, 
Dipgo de Gouvea, Diogo de Pai- 
va de Andrade, Nicolao de Mun- 
fon , Affonfo do Prado , Frei Fran- 
cifco de Chrifto, Frei Gafpar do 
Cafal, e outros muitos, os quaes 
todos foram 'Vheologos doutifi- 
mos, e deixáram monumentos ads 
miraveis da fua eximia piedade, € 
fabegoria, 
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6 Mas todos os esforços , que Ella fazia para expul- 
far as trévas da ignorancia , e emendar os defeitos da 
Theologia Efcolaftica , fe viram infelizmente fruftrados , 
e impedidos com a nova legislação publicada nos Eftatu- 
tos em o anno de 1598 para norma do Efludo "Theolo- 
sico. 


o 
7 Nelles omittiram dolofamente os feus Maquinado- | 


res tudo quanto podia contribuir para o bem, e progref- 
fo da Theologia. Só cuidáram em perpetuar, e fixar nas 
Efcolas o Eftudo da Theologia Efcolaltico-Peripatetica : 
Mandando ler nas Cadeiras os antigos Efcolafticos , que 
eram reputados por Meftres 4: Confundindo o Meitre das 
Sentenças, e Santo Thomaz , com outros de inferior re- 
putação , que eram oppoitos ao mefmo Santo Doutor em 
pontos capitaes da Efcola ? : Reputando as Obras dos 
melimos Theologos como "Textos, e não como Compen- 
dios , e Summas de Theologia º : Prefcrevendo para as 
fãas lições o methodo , e regras, de que ufaram os Ef. | 
colaíticos nos feus Commentarios ? : Não declarando os 
defeitos, em que todos elles cahiram pelo vicio dos fecu- 
los, em que vivéram, para os Lentes cuidarem em evi- 
tallos ; mas antes ordenando, que não deixaffem a alle- 
sação dos ditos "Theologos *: Impondo a neceflidade do- 
Eitudo da Filofofta Peripatetica para fe poder entrar no 
Curto Theologico ?: Approvando o ufo das queftões qruod- 
libeticas £: Mandando na prova das Conclusões fundallas 
primeiro na razão, e depois na authoridade h: Dando in- 
diftingtamente mais attenção aos Doutores antigos , do 
que 


PD ed 


Ui Lives tits. | dd L.y,tit.rr. Confiram-e as 
4 Como foram Hícoto, o qual | Regras dadas nefle lugar com o 
ainda que não vinha expredfamente | methodo de tratar à Theologia, de 
declarado nos Etudos, he certo | que ufaram os Ffcolafticos , e a» 
que foi tacitamente approvado pa- char-fe-ha fer verdadeira eita aier» 
ya fer lido na Cadeira de Noa. Du- | cão. 
rando , e Gabriel Biel. E In 2), 800 4.0. 2) CEMATIS 
c Nomefmo lugar já referido, |2.9, ena Reformação 2. 844 
edetodootit. 11, onde mandam | f L.z, lit.26, €tit, são 


é 3 
aos Lentes, que declarem muito g L.y, tt. 37. 
jo tilo 23 sd 2, 


bem a Letra dos 'Vextos, te Tr, 


PARTE 11. CAPITULO LL. -99 


que aos modernos “: F azendo regulamentos defeituofos 
fobre as lições , e interpretação da Efcritura ?: Deixan- 
'do de inculcar a neceflidade , e utilidade do conhecimen- 
to das Linguas Grega, e Hebraica, quando havia Cadei- 
ras para o enfino de ambas eftas Linguas: E finalmente 
obfervando hum perpetuo filencio fobre tudo , quanto he 
neceffario para formar htm verdadeito , e perfeito "Theo- 
logo. : 
8 Viram-fe claramente pintados em todas eítas difpo= 
fições, omifsões, e filencios dos Eftatutos , os caracteres 
da Theologia Efcolaftico-Peripatetica. E fendo renovada , 
e apoiada efta Theologia pelos ditos Eftatutos : E princi- 
piando logo a fer enfinada com todas as fuas barbarida- 
des, e vícios: Não tardou muito em invadir todas as Ef- 
colas, todas as Cadeiras, e todos os Clauftros. A Filofo- 
fia Peripatetica tornou a erigir o feu principado ; os feus 
termos; as fuas diflinções; e os feus principios, e axio- 
mas, foram novamente applicados. Defprezou-fe o Eftu- 
do da Dogmatica, da Polemica, e da sã Moral, * Toda 
'a'Theologia ficou confiftindo em huma enfadonha , e im- 
pertinente congerie de queltões feccas, e áridas, de pu- 
N . > G il | 0) 


| 


| 
| 
| 
| 
| 


RE, 3, tits FLS degelo 2, tit. 
| fe) , ê. 2 ç 

DA 3 ME TT 
| c OSenhor Rei Dom Affonfo 
YI por Provisão de 28 de Janeiro 
de 1664 creou de novo a Cadeira 
ide Controverfia, provendo-a em 
Frei Ifidoro da Luz , Religtofo da 
Santifima Trindade ; porém por 
morte do mefmo Religiofo fe ex- 
tínguio por outra Provisão de 5 de 
Novembro de 1670. O Senhor Rei 
Dom João o V a renovou por Pro- 
[visão de 12 de Janeiro de 1714, fa- 
zendo della mercê a Frei Nicolao 
Valefio , Religiofo dos Eremitas 
de Santo Agofinho ; porém tor- 
|nou-fe a extinguir até O princípio 
| do gloriofo Reinado de ElRei Nof- 
[fo Senhor , o quai foi fervido man- 
dallafuícicar, proyendo-a em Fyei 


Pedro Thoshaz Sariches, Refigio- 
fo Carmelita Calcado, que actual- 
mente rege a mefma Cadeira. Eita 
nova creação , e mudanças mofs 
tram bem não fo a pouca applica- 
cão , que fe dava ao Efiudo da 
"Pheologia Polemica , mas tambem 
a aversão , que fe tinha ao meímo 
Eftudo ; pois empenhando-fe os 
Senhores Reis em promovello , 
fempre fe procuráram illudir tão 
juftas, e necefiurias providencias ; 
fendo certo que grande parte do 
progrefio , que tem tido à Yheclo- 
gia no Reinado de FIRE Noío Se- 
nhor, fe deve ao reftablecimento 
da Cadeira de Controversa, e à 
neceífidade de fazer Actos nefias 
| materias impofla pelo mefmo ds» 
NhOF, 
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ro Nome , de poffibilidade, de Dialeótica, e Metafyfica ;. | 


que de nada ferviam para fe explicar a Doutrina da Igre- 
ja; para a defender dos feus Adverfarios; e para formar, 
os coftumes , e fomentar , e nutrir no coração dos Fieis 
a verdadeira piedade. | 

Seguio-fe ultimamente por effeitos defte infruéti- 
fero Eftudo ; fahirem os Theologos das Efcolas fem fa- 


berem formar huma juíta idéa da Sciencia, a que fe ap- | 


plicavam ; ficarem cheios de mil noções abftractas , e inu- 
teis: feCtarios dos Meltres das Cadeiras, fem conhecerem 
as virtudes , e defeitos das fuas doutrinas ; amantes das 
fubtilezas ; defprezadores do Eftudo da Etcritura , dos Con- 
cilios, e Padres; ignorantes da Hiftoria da Igreja; e inha- 
beis para inftruirem dignamente os Fieis, e para apartal- 
los das Doutrinas corruptas , que cada dia fe foram ac- 
cumulando pelos Cafuiftas contra-a pureza , e fantidade 
da Mortal Evangelica : Ficando por efte modo a loreja 
deftituida de Paftores , e Miniftros illuftrados , e fabios ; 
os Póvos em huma grande ignorancia da Religião , e dos 
feus mais importantes deveres ; e a "Pheologia impedida 
para poder florecer pelo defprezo de todos os Eftudos ne- 
ceflurios, e uteis para o feu perfeito , e fólido conheci- 
mento , como mais largamente fe irá “molftrando nos fe= 
guintes Paragrafos. 


SEGUNDO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


10 Com o defeituofo regulamento, em que os Elias 
tutos fraudáram o Elludo da Eferitura , accumúlaúdo ou- 
tra ruina, puzeram tambem ao mefimo tempo outro im- 
pedimento ao bem, e progreffo da "Pheologia. 

11 A Elforitura Santa he a Palavra de Deos efcrita,, 
infpirada pelo Efpirito Santo aos Doutores fagrados; para 
fer a luz , que illuftre os homens nas trévas do feculo ; 
que lhes enfine, o que devem crer, eobrar, para darem 
a Deos hum culto agradavel: E fendo por iflo o itinda- 
mento 'da verdadeira Religião , e a principal Regra da 
Fé, e dos coftumes. já fe vê que nenhuma coufa devia 

fer, 


PARTE H. CAPITULO 1 101 


fer mais recommendada , não digo já a hum “Pheologo, 
mas a-todo o Fiel, do que a frequente lição deites Lia 
'vros Divinos. 

4192 Os Santos Padres reconhecéram tanto ella necef- 
fidade altamente inculcada pelos Profetas , pelos ÁApofto- 
los, e pelo mefino Divino Meftre ?, que nada periuadi- 
ram com mais efficacia aos Fieis, do que a lição das Ef- 
erituras. é A ignorancia dellas, dizia São João Chryfofto- 
imo : He q caufa dos nofjos malcs; della he que tem Jahido, 
como de hum miferavel principio, a multidão das berefias; a 
corrupção dos coflumes; e tantas occipações vans, € efiereis » 
em que fe entretem os Chriftãos. * Efte Santo Doutor fallas 
va em hum tempo, no qual os Chriitãos eram mais di- 
ligentes, e cuidadoios de eftudar a Religião pelos Livros 
fagrados. Mas que diria elle , fe viveffe neftes ultimos 
tempos , e vifle o defprezo , que ordinariamente fe faz 
de tão. faudavel lição ? Que diria , fe viffe tantos falfos 
Doutores , fendo occupados , não em introduzir os Fieis 
nefte Santuario Divino , mas em apartallos delle, como 
profanos, e indignos ? Certamente empregaria o metino 
grande Santo tedava forca da fua eloquencia não menos 
para condemnar eíta damnofa , e prejudicial negligencia, 
ido que para fazer ver os horrores de tão corruptas dou- 
Itrinas.Z 


Se 


| 


a. Deuteron. cap. 3152. Efdr. |& in Epift. ad Roman. 

8. Plul 115, & paíim. Joan.cap. | 4d He huma maxima dos Cafuif- 
$ ,& cap. 12. Lute cap. i6. Petr. jtas da dencminada Sociedade de 
Epift. 2. Paúl. ad Roman. cap. 15. | Jefus, que a Efcritura fanta , do 
Idem 2. Timoth. cap. :.m. 16. | antigo, enovo Teftamento , não 
d Irenxus cap. 46. Greg.Nicen. | foi efcrita fenão para fer lida pelos 
Homil. in Cant. Bafil..42. ad Chi- | Sacerdotes, e petfoas illuftradas na 


lom: Auguft. bb. Confef. cap.s.Hie- 
Yonymus Epift.12;,& paiim.Greg. 
IM. Epift.: 9, & fequentibus. Ghry- 
foft. Concion.s. de Lazaro. Homil. 
9- in Epit.ad Collof. Veja-fe Du- 
[Pin na Differtação preliminar fo- 
bre a Biblia Li. 1, cap.9, onde 
anofiva os fentimentos dos Padres 
fobre efta materia. 

c . Homil.g.in Epift, ad Coltof, 


l 
H 
| 
| 
| 


Religião: e que a fua leitura foi 
fempre prohibida, fegundo a in- 
tenção de Deos, e dos AA. fagra- 
dos, ão: commum dos Judeos, € 
dos Chriftãos , para os quaes ella 
deve fer hum vcculto myíterio. 
Não He facil de crer, que tal pen- 
famento pudefie cabir no efpirito 
de algum homem racionavel. Com 
! tudo ella forenfinada , eigualmen- 
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13 Secomeffcito he neceffaria, e util a todo o Fiel 
a lição da Efcritura, quem duvida que ella feja de huma 
obrigação indifpenfavel para o Theologo : 

14 Primo; porque a Theologia não he outra coufa 
mais do que a Sciencia das Efcrituras , expolta fegundo 
os fentimentos da Igreja, e dos Santos Padres, e redu- 
zida a certa ordem , e methodo ?; do que fe fegue, que 
nenhum Theologo póde merecer efte nome , fenão for 
nellas verfado, enão fouber o que enfina a Etcritura em 
cada ponto de Dogma, ou de Moral. 

15 Secundo; porque fendo a Eferitura util, como nos 
enfina São Paulo; para enfinar ; para corrigir ; para re 


E) 


prehender; para inftruir os homens nos deveres da juíti= 


ca; e conduzillos pelos caminhos da falvação ?: E fendo 
o Theologo deftinado pelo feu eitado , e profifsão a tos 


dos eftes Ofícios; he claro que não poderá enchellos cor | 
mo deve, fenão pofluir a Sciencia nas Efcrituras; fendo . 


efta a caufa, por que a Igreja não ceflou em tempo al- 
gum de inculcar aos feus Miniftros o eftudo da Eferitu= 
ra, * Ultimamente o vimos na fapientifllima Encyclica do 
Santiffimo Padre Clemente XIV , que hoje felizmente 
refide à Igreja Univerfal. Nella nos enfinou o mefmo 
Santiflimo Padre com illuminado conhecimento os ma» 
les, que afiligem a Igreja, e as pervertas doutrinas, que 
quotidianamente fe efpalham; para arruinar, e deftruir a 
aan para perder as almas; para abalar os Thronos, 
as oia : e para encher tudo de confusão , € 
hor ror. Cheio o mefimo Supremo Paftor do Efpirito do 
Apoftolo , exhorta a todos os Prelados da Igreja, para que 
fe preparem, não com os corruptiveis prefidios da huma- 
na: 


te refutada por fabios 'Theologos | Mabillon 'Practat. de Suudiis Mo, 
com authoridades da mefma Efcri- | naft. artic. 15. 
tura, e Tradição da Toreja, Veja-fe b Paul. tr. Timoth. cap. 3,1 A 
entre outros muitos a Du-Pin na c Concil. Tolet. 4, €. 24. Sya 
Dieit. prelim. fobre a Efcritura | nod. 7, Can. 2. Concil. Trid. Sef. 
Caps Jos Wii re, 5, cap. 1. de Reformat. Sefl. 22, 
a Launoins de varia Arftotelis| cap. S, & 24, cap.4, & 7. Hies 
fortana cap. 12. Gerbert de Theo- | ronym.in cap.2, Agexi. Scin Epifb 
logia Scholaftica cap.15, X 22º] ad Nepotian. & ad Ruftic, &co. 


) 


) 


is sos smms coma mea 
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na fabedoria; mas fim com a fimplicidade da Doutrina, 
e da Palavra de Deos, efcrita, e enfinada; ifto he, com 
a Efcritura , e Tradição : Para defenderem a verdadeira 
Doutrina : Para fe opporem aos ataques dos feus inimi- 
gos: E para prefervarem os Póvos commettidos ao feu 
cuidado da corrupção, e do engano, Só defias duas fontes 
da fabedoria Divina, (diz o Santiílimo Padre) he que de- 
vemos tirar as Regras da Fé, e dos coftumes. Nellas he que 
aprendemos a pro undidade dos Myjterios; os Ofícios da pieda- 
de, da probidade, da jufiiça, e da humanidade; e o que de- 
vemos a Deos, à Igreja, à Patria, aos Cidadões, e aos mais 
homens. 

16 Tertio; porque fe procurarmos , qual foi a Theo- 
logia dos Padres, claramente veremos , que ella confiftia 
toda na Sciencia das Efcrituras. Elles as meditavam de 
dia , e de noite. Procuravam penetrar o feu verdadeiro 
fentido. E extrahiam defte inexhaurivel Thefouro as r1- 
quezas da Celefte Doutrina, com que illuftráram a Igre- 
ja; explicáram, e defendéram os Dogmas ; formáram os 
coftumes dos Fieis ; eftablecéram a Difciplina, e fe ele- 
viram a fi mefimos a hum eminente grão de virtude, e 
fantidade. “ 

17 Devendo pois o Theologo applicar-fe com diligen- 
cia, e cuidado á lição dos Livros fagrados : E havendo 
afim os Santos Padres ? , como muitos fabios Theolo- 
sos * , dado Regras admiraveis para fe fazer elle eftudo 
com fruto ; para fe adquirir melhor intelligencia das Etr 
crituras ; para fe evitarem os frequentes lapfos , que le 
podem commetter na fua interpretação por falta da no- 
ticia das fuas prenoções, e fubfidios: "Tudo ifto não ob- 
tante fe houveram os Ellatutos nefte importantifimo pon- 
to com huma omifsão tão culpavel, que precifamente de- 

via 


a Mabillon. Tradiat, de Studiis | Gregorius , Nazianzenus , Cbry- 
Monanicis cap. 2, P. 4. in fine. foftomus , 'Theodoretus, cater. 

b Auguit. de Docirina Chrifi - c Laurentius a Villa Vincen- 
na L. 2 Cap. 9. Origen. Homil,27. | tio, five Andreas Pynerius de for- 
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via cahir o eltudo da Efcritura no efquscimento , e def 
prezo, em que ultimamente fe poz , deixando de incul- 
car o que mais neceffario fe fazia, 

18 Jo foi: Primo, deixando no filencio o precifo 
Eltudo das queftões mais precilas, e importantes , afim 
em geral fobre o Corpo da Biblia , como em particular 
fobre cada hum dos Ífeus Livros: Sendo alias fem dúvida 
o mefmo Eludo fummamente neceffario a hum 'Theolo- 
go, para conhecer não fó a authenticidade, e divindade 
dos Livros Sagrados, diltinguindo os verdadeiros dos: apo- 
cryfos, e fallos; mas tambem como o Efpirito Santo di- 
vigio os feus Authores: Quaes são os feus diferentes fen- 
tidos : Quaes as Linguas oóriginaes; em que foram efcri- 
tos: Quaes as fuas Versões : Qual a authoridade , que 
tem a Vulgata: É outras muitas prenoções , que precifa- 
mente fe devem faber antes de tudo o mais. 

19 Igualmente deixáram no filencio as Regras, com 
que deviam fazer ver a neceflidade , que havia para o 
perfeito conhecimento das Efcrituras , da Hiftoria , da 
Chronologia , da Geografia , da Filofofia, da Filologia , 
da Crítica, e da Hermeneutica fagrada; porque fem eftes 
fubfidios nenhum "Theologo o póde fer , fem fe expôr 
ao perigo de errar na interpretação das Eferituras, como 
juftamente fe nota nos Efcolaíticos 2: E fobre eftas affe- 
Cladas omiísões palsáram os ditos Eftatutos a diftrahir os 
Profeflores, e Eltudantes por modo claro, e pofitivo. 

20 Primo, no Titulo XI do Livro HI: Ordenáram;,, 
que o Lente da Efcritura guardaffe no modo de a ler as 
“Regras , que fe prefcrevem para as lições das Cadeiras 
grandes de todas as outras Faculdades : Vendo-fe clara- 
mente deita difpalição , que as ditas Regras não podiam 
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fer accommodadas ao fim, para que fe propunham ; pois 
que fendo applicaveis às lições das Cadeiras de Difciplinas 
diverías , ficavam fendo infufficientes para a boa inter- 
pretação da Efcritura; por ter eita, além das Regras ge- 
taes, outras particulares, e proprias para a Íua interpre- 
tação 4, que eram as que deviam merecer mais diftincto 
cuidado. 

21 Secundo: Ordenáram, que os Eftudantes fizeffem 
hum A&o fobre a Efcritura , a que chamáram Principio 
da Biblia  : Contentando-fe fô com difpôr , que ehte 
A&o foffe de nove Conclusões, e de materias graves : Dei- 
xando a liberdade da efcolha dellas aos mefinos Eftudan- 
tes, fem fe lhes pedirem mais provas do eftudo da Ef 
critura em todo o Curfo Theologico. E fendo facil de 
ver, que os ditos Elludantes podiam abufar defta liber- 
dade da efcolha, e defta falta de conta, para fe não ap- 
plicarem fenão às queitões, em que deviam fer examina- 
dos , deixando todo o mais eítudo : Fizeram conhfftir fó 
no conhecimento das ditas queitões toda a fua Sciencia 
da Efcritura : Tem refultado de todas elas omifsões , e 
comimilsões os maiores abfurdos. 

22 Da grande applicação, que fe dava ao eftudo da 
Theologia Efcolaftico-Peripatetica , refultou propagar-fe 
nas Efcolas de Coimbra o mefmo deíprezo, que haviam 
feito os Efcolafticos da lição da Efcritura ; e os Imefinos 


vicios , em que elles cahiram por não terem os necefla- 


rios fubfidios ; não fe occupando os Lentes em compór 
Poflillas , que illuftraffem , e fizeffem ver as fublimes ver- 
dades da Religião ; que diffundiffem as luzes da Sabedo- 
tia Divina depolitadas neftes Livros Sagrados; que impri- 
miffem nos corações dos Leitores, e Ouvintes os fenti- 
mentos de piedade, que os mefimos Livros infpiram. 
Mui- 
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23 Muito pelo contrario fe ficiram occupando em 
indagarem queftões exquifitas, infruQluolas, e inuteis, de 
que o Apoítolo nos manda fugir: Apartando-fe frequen- 
temente do fentido literal para o allegorico ; mais para 
fazerem oftentação de engenho, do que para tirarem al- 
guma confideração , que fofie util para a edificação dos 
Fieis: Procurando nas palavras myíterios , e fentidos re- 
conditos , que não havia , por ignorarem as Linguas. e 
lhes faltarem os mais neceffarios fubfidios : E deixando 
por fim aos ouvintes tão Jejuns, e tão faltos de gofto do 
Eftudo da Efcritura , que fó a neceflidade da prova dos 
annos os obrigava a ouvirem algumas lições della, 


TERCEIRO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


24 Praticando os Eflatutos o mefmo maliciofo filen+ 
cio fobre a Tradição: E dando afim caufa a fe defpre- 
zar efte neceflario Elludo: Arruiniram tambem por efte 
fólido fundamento a Theologia, e lhe impediram os pro- 
greffos, que haveria feito. 

24 À “Tradição não he menos do que a Efcritura 
Santa , a Palavra de Deos, e por iflo conftitue outra 
Regra immutavel, e certa, da qual a Igreja fe valeo fem- 
pre em todos os tempos para provar muitas verdades da 
Religião , que, não fe achando declaradas na Efcritura , 
nem podendo deduzir-fe defta por confequencia , foram 
fempre nella enfinadas, para difcernir as verdadeiras Ef 
crituras das falas ; para declarar quaes devem fer poítas 
no Catalogo das Divinas ; para fixar o feu genuino fen- 
tido contra a temeridade dos Novadores ; para conhecer 
a antiguidade , e univerfalidade da Doutrina , que enfi- 
na ; e para fe oppôr aos erros , e falas maximas , que 
efpalham contra ella os que fe apartáram da Igreja, e os 

cor- 
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corruptores da Moral Evangelica ?: Havendo-fe reconhe- 
cido fempre fer de tanta força a prova tirada da 'Tradi- 
cão , que os Padres fe difpenfavam de mais difcuísões, 
quando a podiam allegar a favor da Doutrina , que de- 
fendiam , ou explicavam ?. 

a6 Sendo pois a Tradição huma fecundiflima fonte 
da Doutrina Sagrada , e hum principio infallivel , e fir- 
me para o fundamento , e prova das Conclusões Theo- 
logicas: He certo, que os Eftatutos deviam inculcar aos 
Theologos a precisão della : Deviam ordenar-lhes , que 
antes de entrarem para o interior da Theologia, onde o 
feu ufo he frequentiflimo , procuraffem ter exaétas no- 
cões fobre ella, para conhecerem a fia força, e autho- 
ridade ; as efpecies, em que fe divide ; a indole, a na- 
tureza, e a materia de cada huma das mefimas efpecies; 
e as Regras, que a Igreja propõe, para fabermos feparar 
as Tradições falfas das verdadeiras *, 

27 He com tudo igualmente certo, que não podiam 
os prejudiciaes Fabricadores dos mefmos Elfatntos igno- 
rar fobre a neceffidade da Tradição , além do referido ; 
o ufo, que ultimamente haviam della feito os Padres de 
"Trento ; os erros , que enfinavam os Proteltantes para 
illudirem a força, e authoridade della; o zelo, com que 
muitos Sabios Theologos fe tinham applicado a comba- 
tellos, diftinguindo-fe entre elles o erudito , e profundo 
Theologo Portuguez Diogo de Paiva de Andrade ?; e o 
cuidado , que todos punham em revolver os monumen- 
tos Ecclefiafticos , para moftrarem fobre cada ponto de 
Doutrina o fio, a ferie, e a ordem da Tradição. 

Po- 
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28 Porém fendo igualmente certo, que tudo o refes 
rido ao tempo , em que fabricáram os ditos Eftatutos., 
era não fó geralmente notorio em toda a Isreja , mas 
efpecialmente nefte Reino: Se houveram com tal dólo , 
e malícia os Fabricadores delles , que nem fizeram mens 
ção alguma da dita Tradição: Sendo alias por outra par- 
te muito expreílivos, e claros em mandar provar os Af> 
fertos com razões , e authoridades de Doutores “. Do que 
claramente fe fegue , que não quizeram introduzir nas 
Eícolas outra Theologia, que não fofle a que enfináram 
os Efcolafticos : Pois que fe exceptuarmos Pedro Lombar- 
do, Santo Thomaz , e São Boaventura , quafi todos os 
mais moftram nos feus efcritos, que igznoráram efta fon- 
te da verdadeira Doutrina ? : Quem he delles , (diz o 
célebre Cano ) que argumenta com as'Tradições de Chri 
fto, e dos Apoftolos : hi 

29 Defte filencio refultou pois, que envolvidos os 
“Theologos de Coimbra no Eftudo fecco dos Efcolafticos , 
defprezáram inteiramente o Eftudo da Tradição : Defar- 
mando aílim a Igreja de hum dos feus mais invenciveis 
Efcudos para combater com os feus inimigos , e fuften- 
tar as verdades da Religião, como claramente nos acaba 
de enfinar o SantiMimo Padre Clemente XIV na fia re- 
ferida Encyclica: Ficando Portugal, depois daquella mal+ 
vada legislação, deftituido das luzes , que fe derivam def 
“ta copiofiflima Fonte , ficando errante, e vazio do zelo 
das verdades não efcritas , para fe deixar levar de todos 
os ventos da opinião, e da Doutrina, e ficando expofto 
a receber ( como tem recebido ) por certas todas asin- 
terpretações arbitrárias dos Textos da Efcritura, todas as 
opiniões, e Doutrinas antizamente defconhecidas na Igre- 
ja; e em fim para a deixar fujeita a todas as corruptelas 
da Moral Evangelica , e a todas as credulidades da fallã 
Religião , e enganofa piedade. O que era o que clara- 
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mente fe vê, que procuráram os Maquinadores dos fo= 
breditos Eftatutos. 


QUARTO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


30 Igualmente maliciofo foi o filencio guardado pe= 


“Jos malvados Eftatutos fobre o Eftudo dos Concilios. Del- 


le refultou outro eftrago ., e outro impedimento para o 
bem , e progrefio da 'Theologia : Sendo o Eitudo dos 
Concilios fummamente util, e neceflario a todo o 'Vheo- 
logo *. 

31 Primo. Porque depois das Efcrituras não ha mo- 
numentos mais fagrados , e que dem argumentos mais 
firmes, do que os Concilios, ou fejam geraes, ou parti- 
culares, unanimamente recebidos na Igreja ?: Por lerem 
os Padres nelles congregados dirigidos pelo Efpirito San- 
to, e conterem as fuas decisões o juizo de toda a Igre- 
ja *, a qual, fegundo as infalliveis promefias de Jeíus 
Chrifto feu Fundador, não póde errar nas Definições da 
Fé, e da Moral Z: Tendo porefta caulã fido fempre os 
Concilios ( efpecialmente Geraes ) de tanta authoridade , 
e refpeito , que as fuas Definições foram , e são reputa- 
das pela fegunda Palavra de Deos ; que aos quatro pri- 
meiros fe rendia a mefma veneração * , que aos Evan+ 
gelhos : E que folemnizavam feftas em memoria da lua 
Celebração +. 

32 Secundo. Porque neceffitando o Theologo de fa- 
ber o unanime confentimento da Igreja no enfino , e 
prégação da Doutrina, derivada de Jefus Cbrito , e dos 
Apoftolos, e continuada até Nós, para conhecer a '"Pra- 
dicção univerfal da Igreja, e formar della hum jufto con- 
ceito: E fendo os Paftores da Igreja os principaes Depo- 
fitarios defla Divina Doutrina : Sendo os que pelo feu 
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Officio eftam efpecialmente encarregados de a propagar , 
de dar della tetemunho , e de confervalla pura, e inta- 
éta : Já fe vê, que em nenhuma parte póde o Theolo- 
go achar provas ínais evidentes defte unanime confenti- 
mento , do que nos Concilios 2 : Por não fer hum (6 
Padre , ou hum fó Bifpo , mas muitos os que nelles fe 
ajuntam ; e não ferem fó muitos Congresados em huma 
mefma Afiemblea, mas em differentes Affembleas : af« 
fim do mefmo Paiz, e do mefimo tempo , como de di- 
verfos Paizes, e differentes Seculos fucceflivos, os quaes 
todos nas fuas refpectivas idades teltemunháram nos Con- 
cilios a Doutrina, e Tradição das fuas Igrejas; e achan- 
do fer conforme , e unanime , formáram as Decisões , 
que deviam fervir, e fervem de Regras para a Fé, e pas 
ra os coftumes. | 

33 Tertio. Porque fendo os Concilios Congregados 
para fazerem Regulamentos fobre a Fé, a Moral, e a 
Ditciplina : E referindo-fe todo o Efludo Theologico a 
eftes tres pontos ? : Fica claro, que não deve o Theo- 
logo difpenfar-fe da lição dos Concilios : E ifto em fum- 
ma pelos outros tres Principios feguintes. 

34 Primeiro. Porque nelles fé acha por huma parte 
a Fé explicada em termos precifos, e claros : Achando- 
fe por outra. parte Conclusões reétamente deduzidas dos 
feus primeiros principios : Por outra parte as expofições , 
€ interpretações dos Textos da Efcritura, em que fe fun- 
da a Revelação de muitos Myíterios: Por outra parte os 
factos inconteftaveis, que confirmam a crença da Igreja: 
Por outra parte os erros dos Hereges , os feus argumen- 
tos, e difputas, que com elles tiveram os Padres : Tu- 
do ifto offerece ao Theologo huma vala, e copiofa ma- 
teria para confirmar , illuftrar , e defender a Doutrina 
da Fé, 

Se- 
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35 Segundo Principio. Porque nos mefinos Concilios 
fe acham ( pelo que refpeita aos coftumes ) as Regras 
mais fantas , e conformes à pureza , e fimplicidade da 
Moral Evangelica, as quaes o Theologo deve ter fempre 
prefentes, para faber combater os vicios do Seculo , di- 
rigir os Fieis, € nunca fe apartar do Efpirito da Jgreja 
nefta importantiflima direcção : Sendo certo, que depois 
que os Theologos defprezáram efte Eftudo , e tomáram 
a liberdade de difcorrer fubtilmente nas materias da Mo- 
ral Chriitá 2, confultando não as refoluções dos Cano- 
nes, mas o feu proprio efpirito, e os principios de huma 
razão tenebrofa : Então he que fe introduziram nefta Di- 
vina Doutrina as relaxações , que são bem patentes , e 
que tem excitado a vigilancia dos Paftores , e o zelo de 
muitos Sabios , e pios Theoiogos , para prefervarem a 
Moral de corrupções tão efpantofas. 

36 Terceiro Principio. Porque nos mefmos Concilios 
fe acha a Difciplina concernente á fórma exterior do Go- 
vérno da Igreja , ou pelo que reípeita ás Pefloas, ou às 
coufas fagradas, ou aos Juizos, e Confiftorios. O que tu- 
do deve faber o Theologo , aflim pela connexão , que 
tem eftas materias com muitas queftões Theologicas , cos 
mo porque fem eftas noções nem poderá dirigir digna- 
mente os Fieis no Foro Sacramental , nem governar fa- 
biamente qualquer Igreja, que lhe feja incumbida , nos 
negocios do foro exterior. 

37 Effa foi a razão , com que por huma parte mui- 
tos Theologos , reconhecendo efta neceilidade , fe appli- 
cáram com admiravel fuccefio ao eftudo da Difciplina, e 
com que pela outra parte os Efcolafticos, por não terem 
della as luzes neceffarias , cahiram em muitos abfurdos , 
e introduziram muitas opiniões novas fobre as materias, 
e fórmas dos Sacramentos , fobre o jejum, fobre o po- 
der dos Concilios , dos Pontifices , e Bifpos , fobre as 
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Cenfuras, fobre o foro da Igreja , e fobre outras muitas 
materias, com as quaes deram occafião a fe mudar a fa- 
ce da mefima Igreja , e a muitas deiordens fubfequente- 
mente fuccedidas 4. 

38 "Vendo pois por todas eilas razões clamado a Igre- 
ja pelo eftudo dos Concilios : "Tendo muitos Sabios em 
todos os tempos formado Collecções delles para fervirem 
ão mefmo eftudo : "Tendo aflim o Concilio de Trento 
como todos os Paítores , que com zelo ardentiflimo re- 
formáram a Igreja , procurado promover a frequente li- 
ção dos mefimos Concilios, pelas grandes utilidades, que 
della refultavam a Igreja: E fendo já muito conftantes 
no Seculo xvr os abufos , e erros, em que cahitam os 
Efcolafticos , por não fe applicarem a eíta lição: "Taes 
foram as malicias dos Maquinadores dos Eftatutos É Uni- 
verfidade de Coimbra fabricados naquelle Seculo: , que ; 
devendo inculcar eite eftudo na Theologiá » O fizeram 
tanto pelo contratio , que nem falláram em Concilios-: 
Querendo com eile feu dolofo filencio introduzir nas Ef 
colas de Portugal huma "Lheologia infruêtuofa , e inutil 
para o governo da Igreja ; mas util, e lucrofa para fir- 
imarem nella as mefmas opiniões , e erros, em que a 
mefima Igreja tinha fido envolvida pelos Efcolafticos, que 
então fe pertendiam fazer refufcitar na melima. Univerfi- 
dade com dolo manifefto. 


QUINTO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO: 


39 Accrefcentando os Authores dos fobreditos Efta- 
tutos a tudo o referido outro dolofo filencio lobre o Ef- 
tudo dos Padres; caufâram com eile outro eftrago:, e ou- 
“tro impedimento para o bem, e progreflo: da "Pheologia 
então facrificada. 

so Os Santos Padres são os Meftres , que Deos nos 
deo para noflos direttores, e guias ; são os leguros Inter- 
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pretes da fua Divina Palavra : são-as fieis 'Teftemunhas da 
"Pradição da Igreja; são as luminofas 'Tochas, que efpa- 
lham por toda a parte a luz da Verdade. Elles não crê- 
tam, diz Santo Agoftinho, 2 fenão oque fe cria no feu 
tempo; não enfináram, fenão oque aprenderam; e não 
tranfimittiram aos feus Succeflores , fenão o que recebê- 
ram dos outros antecedentes Padres. De forte , que fe 
indagarmos a origem da fua Doutrina , veremos que 
as aguas limpas , que correm até Nós pelos puros ca- 
naes dos feus Efcritos , fahiram das limpiflimas , e pu- 
riimas Fontes da Efcritura , e da Tradição dos Apof- 
tolos. 

41 Por iffo quando todos Elles , ou a maior parte 
delles concordam em algum ponto de Dogma , e de Mo-. 
ral; quando elles expõem eftes pontos de hum modo tão 
analogo , que parece terem conferidos juntos , vivendo 
em differentes Seculos, e diverfos Paizes ; quando Eles 
o tem prégado muitas vezes , e publicamente enfinado ; 
devem reputar-fe as fitas decisões por indubitaveis, e cer- 
tas é. Elles são então a boca ; e orgão da Igreja . que 
he infallivel; e o feu unanime confentimento fórma huma 
Regra, da qual ninguem fe deve apartar “. 

42 Se confultarmos os Concilios Geraes, os Particu- 
lares, os Pontifices, os Bifpos, e tudo quanto houve de 
fabio na Igreja, veremos que todos procuráram fundar os 
feus juizos , e refoluções fobre a Doutrina dos Padres, 
bem perfiadidos todos de que fe não feguiflem as fuas 
luzes, fe fe violaffem as fúas maximas, romper-fe-hia o 
vinculo, que tem unido, e deve unir os Fieis em todos 
os Seculos; deftruir-fe-hia pelo feu fundamento a infalli- 
bilidade da Igreja; tirar-fe-lhe-hiam as fuas armas, e for- 
ças contra os apartados della, e contra os corruptores da 
Moral; arruinar-fe-hia a ordem das coufas; mudar-fe-hiam 
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os coftumes do Chriflianifmo ; e fentir-fe-hia aballar, é 
cahir a columna da verdade. 

43 Eftas foram as caufas, por que a Igreja em todos 
os tempos altamente clamou contra os que defprezavam 
a lição dos Padres ; e procurou fempre promovella em 
todos aquelles, que fe applicavam ao eftudo da Theolo- 
gia, para poderem beber neftas fontes, e extrahir dellas 
a verdadeira intelligencia dos Textos da Eferitura ; a con- 
firmação , e-a explicação dos Dogmas ; os principios fó- 
lidos da Moral ; a arte de dirigir as Almas pelos cami- 
nhos da perfeição, e todas as mais noções, que formam 
a Sciencia de hum Theoclogo, e Minillro da Igreja, não 
1ó para tratarem dellas com dignidade , mas tambem para 
reduzillas à praxe com fruto , e circumipecção , de que 
ufáram os mefmos Santos Padres 4, 

44 E devendo tambem por todas eítas razões os pre- 
Judiciaes Maquinadores dos Eftatutos da Univerfidade in- 
culcar efte Eftudo tão neceffario, e tão util a hum Theo- 
logo, preferevendo fábias Regras fobre o methodo , cue 
fe devia feguir na lição dos Padres, para que os Theolo- 
gos fe pudeffem utilizar melhor defta lição , e evitaffem 
os erros , em que podiam cahir , por não terem as lu- 
Zes , que eram convenientes : Continuáram muito pelo 
contrario na fua dolofa , e fyítematica retinencia , affe- 
cando aeile refpeito o mefino filencio, que já fica pon- 
derado fobre a Tradição, e fobre os Concilios. 

- 45 Deftas taciturnidades poftas de huma parte, e do 
eítudo da Theologia Efcolaftico-Peripatetica pofto da ou- 
tra parte, relultou pois defprezar-fe tambem a lição dos 
Padres até o ponto de não haver mais noticia da fia Dou- 
trina, do que a que davam as poucas authoridades, que 
fe liam nos Efcolafticos. E refultou confequentemente fa- 
hirem os "Theologos das Efcolas de Coimbra defprezado- 
res da lição dos meímos Padres, faltos da unção , e do 
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efpirito , que infunde eite utiifimo Efludo , e por iffo 
ineptos para annunciarem a Palavra de Deos , para for- 
marem os coftumes, para catequizarem os Póvos, e para 
reformarem os abufos , que na Difciplina da Igreja fe 
acham introduzidos. 


SEXTO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


46 O dolofo filencio, com que os Authores dos mef- 
mos Eftatutos cubriram a falta do Eftudo da Hiftoria , ef 
pecialmente Sagrada , e Ecclefiaftica , foi outro mortal 
golpe contra o bom eftado, em que na Univerfidade de 
Coimbra fe achava a Theologia ; e outro impedimento , 
que oppuzeram ao progrefio , e augmento deita Divina 
Sciencia. 

47 Não podiam ignorar os Maquinadores daquellas 
capciofas Leis , que o eftudo da Hiftoria he tão util, e 
necefiario ao Theologo , que fem elle não fe póde dei- 
xar de cahir na Theologia em muitos erros pueris , e 
groffeiros 2. Melchior Cano achou nelle tantas utilida- 
des ?, e reconheceo tanto a fua importancia , que cha- 
mou ignorantes a todos aquelles Pheologos , que não fa- 


Z15 


zem ulo da Hifloria nos feus efcritos ; Ella fornece ( diz 
elte grande Theologo ) dos feus Thefouros tão abundantes 
Joccorros , que fe formos delles deflituidos , nos acharemos mui- 
ignorantes não Jô na Theologia, mas em 
qualquer outra Sciencia “. Defte fentimento são todos os 
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das, ou Secular, Natural, ou Civil, Literaria, ou Filos 
fofica , que fe não reconheça fer util , e necefiaria ao 
“Vheologo ?, porque todas lhe dam ee admiraveis para 
provar , e illuftrar as queltões Theologicas. Que provas 
não tiráram da Hiftoria Secular São Juftino, São Clemen- 
te de Alexandria, Athenagoras, Arnobio, Orizenes, La- 
étancio, Santo Agoitinho . e outros muitos Padres » para 
defenderem a verdade da Religião , confundirem os er- 
ros do Paganifimo , deftruirem a idolatria, e entenderem 
às Efcrituras ?: E que utilidades não acháram no Eftudo 
da Hilloria os mais célebres, e famofos Theologos deftes 
ultimos tempos , para enriquecerem a Theologia, e pô- 
rem na fua inteira luz as fuas verdades? Não he necefla- 
rio mais do que lançar os olhos pelos feus Efcritos. Que 
vaíta erudição? Que profundo conhecimento dos fuccef- 
fos de todos os tempos? Que recondita , e exacta noti- 
cia das antiguidades? Elles com eftas luzes diiparam as 
trévas , defcubriram as genuinas razões , defterráram as 
dúvidas, confundiram a mentira, e fizeram refplandecer 
os luminofos raios da Divindade nas Obras da Natureza , 
da Providencia, e da Graça. 

4ô - Mas devendo fer recommendado ao Theologo o 
conhecimento de todo o genero de Hiftoria , pelos gran- 
des bens, e proveito, que defte Eftudo refulta á Theo- 
logia ; nenhum o deve fer mais , do que o da Hifloria 
Sagrada , e kcclefiaftica ?. Ambas ellas nos prefentam 
toda a ordem , e ferie da Religião deide o principio do, 
Mundo até agora. Por ifio são entre fi tão unidas, e li- 
cadas com a Theologia , que não podem feparar-fe , e, 
fer ignoradas fem orande damno delta Divina Sciencia. Só 
io era baitante para fever, quanto o eítudo de huma, 
e-outra Hiftoria, he util, e neceffario ao Theologo. Po- 
rém a ifnportaricia da materia pede maior extensão no 
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difcurfo. E feja-nos licito dilatar mais eflas provas , pará 
moftrar huma verdade, que fe procurou deixar efcureci= 
da pelos T'heologos Efcolaftico-Peripateticos , e pelos Fa- 
bricadores dos Eftatutos da Univerfidade de Coimbra. 

49 Não fallaremos da Hiftoria Sagrada, porque a fua 
neceífidade fe acha firmada com o mefimo Sello da Di- 
vindade,: Sendo certo , que o Efpirito Santo a diãou ; 
e fez efcrever nos Livros Divinos para a noffa inftrucção ; 
e doutrina, como expreflamente nos enfina o Apoftolo:; 
mas trataremos fó da Hiftoria da Igreja, que por não fer 
apoiada fobre huma authoridade igualmente infallivel., 
não mereceo a attenção dos referidos Theologos 4. t 
"50 Com efeito fe bem ponderarmos , em que con-. 
fifte a verdadeira Sciencia de hum Theologo , logo -co- 
nheceremos , que elle tem abfoluta, e indifpenfavel ne- 
ceflidade de fer inftruido na Kiltoria da Igreja. A Scien- 
cia de hum Theologo conffte em duas coufas : Primei- 
ta, e principal, faber profundamente a doutrina da Ef- 
critura em cada ponto da Theologia: Segunda, fer inf 
truido na Tradição , que he a regra infallivel para ens 
tendermos o verdadeiro fentido da Etfcritura, porque na 
"Pradição fe contém igualmente a Revelação de muitas 
verdades, que não foram eferitas nos Livros Divinos 2, 

51 O modo de adquirir elta Sciencia não he elludar 
queftões abitraétas , e aridas, fundadas fobre difeurfos fri- 
volos , e principios de huma erronea , e má Filofofia , 
como fizeram pela maior parte os Ffcolafticos ; mas fim 
Jer a mefima Efcritura, e confultar os Authores Ecclefiaf- 
ticos, para nelles achar a Tradição da Igreja. E não de- 
ve o Theologo contentar-fe com hum , ou outro tefte- 
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munho , ou authoridade fômente : Deve além difio fe- 
guir no feu Efludo Theologico a mefima Regra, que Vi- 
cente Lerinenfe prefcreve , para conhecermos os verda- 
deiros caracteres da Tradição : Quod ab omnibus, quod ubi- 
e quod femper: Deve indagar a antiguidade, a univer- 
falidade , e perpetuídade da Doutrina , procurando a fua 
origem nas Efcrituras , e no enfino de Jelus Chrito, e 
dos Apoftolos; e depois difcorrendo pela ordem dos tem- 
pos, deve ver o confentimento unanime das Igrejas, re- 
volvendo para iflo os Concilios , examinando as Epiftolas 
dos Papas, confultando as Obras dos Padres, e mais Au- 
thores Ecclefiaíticos , e formando de todas eftas authori- 
dades huma Hiftoria da Doutrina, que intenta examinar, 
exaéta, bem provada, e dirigida com arte; je forte, que 
fe poffa ver nella, como em hum painel, huma Tradi- 
ção clara, e feguida de tudo quanto a Igreja enfinou em 
todos os tempos fobre a mefina Doutrina *, 

s2 Efte he o methodo , que feguiram em tratar "a 
Theologia efpecialmente Polemica muitos habeis Theolo- 
gos. E he oque frequentemente inculcava o Cardeal Per- 
ron é, quando dife, que elle feguia na 'Theologia o mef- 
mo methodo , que feguíra Cujacio em Direito : Ito era 
tratar a Theologia á maneira de Hiftoria , afim como 
fizera na Jurifprudencia aquelle grande , e famofo Jurif- 
“confulto, E na verdade quem pezar bem as utilidades do 
mel- 
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mefimo methodo , não deixará de conhecer, que elle he 
o mais apto para pôr em toda a luz a Doutrina da Igre- 
ja , e convencer os erros contrarios : Pois quem haverá 
tão falto de razão , que não reconheça a verdade de huma 
Doutrina, que fe vê por meio de provas-certas, e fados 
inconteftaveis trazer a fua origem - do mefmo Deos , e 
perfiítir fempre conftante, e invariavel na Igreja, fendo 
univerfalmente enfinada pelos Paftores , e Dalitóres de to- 
dos os Seculos , e de todos os tempos : Certamente he 
neceffario defpojar-fe qualquer homem de todo o ufo da 
razão para refiftir a huma força tão invencivel. E efta he 
a cauífa, porque os Novadores deftes ultimos tempos tem 
combatido com. tanto furor a authoridade da "Tradição 
por verem qua não podem fubfiftir as fuas novas opiniões, 
e doutrinas , em quanto fubfiflir na Igreja elte Baluarte 
fortiflimo para a defeza da verdadeira Doutrina. 
s+3 "Tudo, quanto dizemos ; não fe deve entender fó- 
mente das materias Theologicas pelo que refpeita ao Do- 
gma , mas igualmente pelo que reípeita à Moral, e à DI£ 
ciplina , as quaes não fe podertó dignamente illuftrar fem 
fe fubir ao principio, e à origem da Doutrina, e dalei: 
Para fe ver fe ellas fe acham expreflamente declaradas, 
e eltablecidas por Deos nas Etcrituras : Se fe deduzem 
dos feus preceitos , das fuas regras ,'e maximas : Se fe 
fundam no exemplo de Jefus Chrifio , e dos Santos: Se 
foram enfinadas, e prefcritas pelos Apoftolos : E para que 
deicendo depois por todos os Seculos , fe moftre o que 
fez a Igreja fobre as mefinas materias, o que decidiram , 
e ordenáram os Concilios, os Papas, e os Biífpos; o que 
entindram os Padres; e oque praticáram os Fieis 2. Def- 
te modo fe faberá dillinguir claramente na Moral o que 
he prohibido, do que he permittido; o que he de pre- 
ceito, doque he de confelho: E na Difciplina o que he 
mandado por Deos ; do que he ordenado pela Igreja; o 
que he antigo , do que he moderno : Sendo certo, que 
da 
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da falta de difcuísões afim praticadas tem nafcido a con+ 
fusão de todas eltas coufas , e muitos abufos , e erros, 
de que os Livros de muitos “Theologos ordinarios eftão 
cheios 4. 

$4 Mas como fe poderãô alcançar eftas admiraveis 
noções , fe a Hiftoria Ecclefiaftica não dirigir o Theolo- 
co? Ella he a luz, que lhe faz ver em todos os Seculos , 
qual foi a Doutrina da Igreja em cada hum delles ; co- 
mo ella foi expofla, definida, e declarada; e o cuidado , 
que tinham os Paftores, e Doutores da Igreja de a con-- 
fervar pura dos erros, de a defender, e de a tranfimittir 
illefa, e inteira aos feus Succeflores. 

ss Ellahe fó aque faz ver completamente , qual foi 
a Moral , a attenção da Igreja em dirigir as acções dos 
Fieis pelas regras, pelas maximas, e pelo Efpirito de Je- 
fus Chrifto feu Fundador, e feu Meftre : Qual à inno- 
cencia , e a perfeição da vida dos primeiros Chriftãos : 
Qual a relaxação introduzida no Chriflianifio , que per- 
vertendo os coftumes , pafiou ultimamente a querer def, 
truit, e arruinar os principios inalteraveis da Moral Evan- 
gelica : Quaes os Authores deita relaxação da Doutrina 
Moral; o feu fyftema, e opiniões; e o zelo dos Pontif- 
ces, dos Bifpos, e dos 'Theologos em profcreveila ,' ; € re- 
futalla ; Qual foi a Difciplina, a fua origem, as mudan- 
ças, e variedades, que teve, quando começou a remit- 
tir-fe, e a decahir: Quaes as caulas deítas alterações, e 
mudanças : Qual o trabalho da Igreja em reftituilla ao 
feu eftado primeiro : Quaes os fucceffos defta faudavel 
empreza : Quaes foram os Paltores , que governáram a 
Igreja : Quaes o feu zelo, fabedoria, e virtudes, ou os 
feus defeitos, e vicios : Quaes as herefias , que houve : 
Quaes os feus Authores : Quaes o caracter, eltudos, 
ponto capital dos erros de cada hum delles : Quaes os 
Concilios , que fe convocáram ; a occafião , que houve 
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para iffo; os Prelados, que nelles affitiram as qualida- 
des de cada hum delles; e o que fe fez antes, no tem- 
po , e depois dos mefinos Concilios : Quaes os Padres, 
que florecéram; o feu modo de vida, occupações , eftu- 
dos, e obras ; as occafiões , que tiveram para efcreve- 
rem; quando, e porque ordem o fizeram : Qual o me- 
thodo , que fe feguio no enfino da Theologia ; quando 
fe principiou a alterar o antigo modo de efcrever dos Pa- 
dres : Quaes foram os abufos dos Efcolaíticos ; as diffe- 
| xentes Efcolas, que fe eftablecêéram ; o tempo da refór- 
"ma das letras : Quaes os Theologos célebres ; as fuas 
obras, e juizo, que dellas fizeram os Sabios, 

56 He neceffario fechar os olhos a toda a luz, para 
não ver que todos eftes conhecimentos são neceflarios , e 
indifpenfaveis a hum “Theologo ; para fundar, e illuftrar 
as queitões de Dogma , de Moral , e Diíciplina ; para 
confutar as herefias ; para entender as duas fontes da 
T'heologia, Efcritura, e Tradição; os Concilios , e Pa- 
dres ; para dirigir ultimamente os feus Eftudos ; e para 
fe encher de huma erudição util para a Igreja, para fi, 
e para os Fieis 2, 

s7 Sem dúvida foi a falta deítas luzes a que fez ca- 
bir a muitos Theologos em defeitos graviffimos. Lendo- 
fe as fuas Obras, e confultando-fe os fentimentos, e os 
fa&tos da antiguidade, que diferença não veremos ? Ef 
tes Doutores cheios das coufas do Seculo, em que vive- 
tam, e perfitadidos ( por ignorarem a Hiftoria ) que el- 
las haviam fido de todos ostempos, pertendéram accom- 
modar tudo às Regras da Efcola moderna. Sendo alias 
certo, que confiderando-fe as mefmas coufas pela ordem 
dos tempos , fe acha huma diferença notavel , ou na 
explicação , e definição de muitos Dogmas, ou na praxe, 
e enfino da Doutrina Moral, ou na obfervancia, e efta- 
do da Difciplina. Afiim em lugar de os illuítrarem , ef- 
a cu- 
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curecéram os Dogmas , e confundiram o que era de Fé 
com que o não era, arruináram a Moral, e tiráram to- 
da a força, e vigor à Difciplina da Igreja 2. 

58 Do que fica expoflo manifeftamente fe fegue , 
que a Hiltoria Ecclefiaftica he de abfoluta, e indifpenfa- 
vel neceflidade para o Theologo. Mas para que ella poffa 
produzir dignamente todas as referidas utilidades, deve o 
Lheologo confultar os Criginaes; examinar as antiguida- 
des : ter o conhecimento necefiario da Hifloria do Impe- 
rio Romano , e das Monarquias, que fe fundáram na fua 
decadencia, pela união, que ella tem com a Hiftoria da 
Igreja; faber a Chronologia, e a Geografia, que são os 
olhos da Hiftoria ; e fazer hum ufo fabio , e moderado 
da Critica ?. | 

so "Tudo ifto, he certo, pede grande trabalho. Mas 
hum "Theologo , que tem efpirito , e que defeja chegar 
á perfeição na Sciencia, que profefla , não deve temel- 
lo, mas fim pôr todas as fuas forcas para emprender, e 
feguir efta valta carreira : E quando não chegue a corel- 
la, não deixará de dar grandes paffos em utilidade da Theo- 
logia. O feu exemplo animará a outros para profeguirem 
o mefino caminho. E aflim cada vez fe irá enriquecendo 
a Theologia, e recebendo mais copiofas luzes. 

60 Sendo pois o eftudo da Hiltoria (efpecialmente 
Sagrada, e Ecclefiaftica) tão util, e neceffario ao Theo- 
logo : Não fe ignorando ifo no anno de 1598, em que 
fe publiciram os Eftatutos da Univerfidade de Coimbra , 
onde affim fe eitava praticando: Vendo-fe que nos mef- 
mos Eltatutos em Ingar de fe ter inculcado para fe evi- 
tarem os damnos , que o deíprezo da Hiftoria trazia á 
“Pheologia , fe praticou a reípeito della o mefmo filen- 
cio , que fica moftrado fobre a Tradição , Concilios , e 
Padres : E vendo-fe que efte filencio não podia fer attri- 
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buido nem á falta de conhecimento , nem ao vicio do 
Seculo , por fer certo , que o Eftudo da Hiftoria era Já 
cultivado, e perfuadido pelos Pheologos da primeira eru- 
dicção do Seculo xvt » que nelle acháram as utilidades , 
que de fi refere o Doutiflimo Cano 2: Vem a feguir-fe 
neceflariamente , que o referido filencio foi notorio ef- 
feito de huma pofitiva malicia , dirigida a fuífocar o ze- 
lo, é os clamores dos Sabios; a dar argumento para de- 
bilitar no juizo dos fracos o conceito , que elles forma- 
vam da neceflidade defte utiliflimo Eftudo ; dirigida a au- 
thorizar a negligencia, e defprezo, que do meímo Eftu- 
do fizeram os Efcolaíticos ; e dirigida a imprimir nos 
animos dos'Theologos a perniciofa opinião , de que O co- 
nhecimento da Hiftoria era inutil para o Theologo , e 
que fó devia fervir para a curiofidade , e recreio. 

61 Opinião diametralmente oppofta á Authoridade 
de Deos , como aífima diífemos , que infpirou aos Au- 
thores Sagrados para efcreverem a Hiftoria de hum , e 
outro 'Teftamento , não para o noflo divertimento , mas 
fim para a noffa edificação , e doutrina: Oppofta aos de- 
fignios do mefimo Senhor na compofição da Hiftoria da 
Isreja, que quiz foffe eicrita , para que o conhecimento 
dos fucceífos , acontecidos na Igreja, não fofe em Nós 
huma Sciencia inutil, e efteril, mas toda cheia de utili- 
dades, e frutos: Oppofta à vontade da Igreja, que de- 
feja ver aos feus filhos inftruidos da fua Hiltoria , para 
que vendo elles o feu Divino eftablecimento ,.a maravi- 
lhofa conduta de Deos fobre ella, o fiel cumprimento 
das promeflas Divinas , os trabalhos dos Apoftolos , o 
foffrimento dos Martyres , o zelo dos Paftores , as vir- 
tudes dos Santos de todo o fexo , e idade , louvem a 
providencia de Deos , e aprendam a formar da Doutri- 
na, e exemplos dos Santos , e da variedade de tantos 
fucceflos, Regras fólidas de piedade , e prudencia pa- 
“ra faberem viver chriftâmente : Oppofta aos fentimen- 
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tos ? do Santo Papa Innocencio I, que refpondendo à 
confulta, que lhe fez Exuperio, Bifpo de Tolofa, fobre 
varios Capitulos da Difciplina , reconheceo fer a Hifloria 
hum dos modos, por onde elle podia faber o que devia 
feguir em cada hum dos ditos Capitulos. Opinião em 
fim, que devendo fer por todas as ditas razões defterra- 
da do Efpirito dos Theologos, inficionou de forte os dé 
Portugal , que defde o tempo dos Eftatutos até o prin- 
cipio * do Gloriofo Reinado de FlRei Noffo Senhor , 
não confta haver quem procuraffe facudir o jugo della, 
e moltrar os funeitos eftragos, que ella caufava á 'Theo- 
logia, ficando por efe modo a mefina Theologia priva- 
da do feu bem , e augmento , e reinando nas Efcolas 
de Coimbra , e de todo efte Reino , os mefimos identix 
cos defeitos , e erros , em que cahíram a maior parte 


dos Efcolafticos. 
SETIMO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


62 Depois de fe haverem moftrado os eftragos ; que 
os Eftatutos fizeram na Theologia , pelo que refpeita à 


Fr 


Efcritura, à "Tradição, aos Concilios , aos Padres , e á 
Hit. 
ii Sa SE 


a Quid fegquendum velratio doci-| eftimulos dente tempo” por diante 
lis perfuaderet , vel ouctoritas Je-| para os T'reolegsos abrirem “os 


ctionis oftenderet , vel cujtodita fe- 
ries temporum demonflraret. Apud 
Petr. Couftant. Roman. Pontif, 
Epift. pag. 789. 

b A Cadeira de Controverfia , 
que ElRei Noio Senhor foi fervi- 
do crear na Univerfidade : a ne-| 
cefidade, que impoz aos Theolo- | 
gos de fazer Aos nelas mate-; 
rias; a fabedoria , e as Inzes do | 
fen iiluminado Miniíterio , que 


tanto protege o gofto da boa lite- | cipiou 


ratura: as contendas excitadas fo- 
bre os defeitos das Sciencias de, 
Portugal, por occafião do Livro 
inHitulado 
eftular; eomaior conhecimento, | 


olhos, e cuidarem na refórma da 
Theologia. São bem fabidas as op- 
pofições, que fizeram os denomis 
nados fefuitae a ea mudança : 
Chegando a ameaçar com o fer 


| poder a aquelles , que tentavam 


apartar-fe da 'Theologia Efcolafti- 
co-Peripatetica, de que elles eram 
Os Principes. Porém não fendo baf- 
tantes eftas ameaças para aterrar 
os animos dos Theologos , prin, 
a Univerádade de Coim- 
bra a reformar-fe tanto neftes eftus 
dos , que Íó os denominados Je- 
fuitas vieram a ficar no campo 


:. Verdadetoo methodo de | occupados na defeza das fubtile- 


zas, e Metafyficas Efcolafticas da 


que fe foi tendo dos bons Livros | fua capciola, e pernicioía 'Thçoz 
da Theologia , foram poderofos ! logia. a o 


U 
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- Hiftoria da Igreja, cujo Eftudo arruináram, e involvêram 
em hum maliciofo filencio , para que fe não cultivafte, 
' ficando por efte modo a Theologia deftituida de funda- 
| mentos, de principios, e luzes, e por confequencia im- 
pedida para melhorar-fe-; reta agora verem-fe os outros 
'eflragos caufados com a indiftinéta attenção , que os re- 
feridos Eftatutos vinculáram aos Doutores antigos , pro- 
| movendo a fua authoridade em tal fórma, que do tem- 
po dos mefimos Eflatutos «até o dia de hoje ficáram aquel- 
“les Doutores dominando nas Efcolas de Portugal com 
hum Imperio abfoluto , e que todo o Efiudo Theologi- 
“ço confiftio em defender as fuas opiniões, e doutrinas. 

| 63 Se os Doutores antigos , de que fallam os Efta- 
| tutos, foflem os Padres da Igreja, feria muito fábia to- 
| da a attenção , e reífpeito , que defiemos à fua authori= 
dade, e todo o cuidado , que puzeilemos em defender , 
e propagar as fuas doutrinas. Sem dúvida feriamos livres 
| de illusões, e de erros , fe nos guiailemos pela authori- 
dade , pelos fentimentos, e pelas maximas deftes Santos 
Doutores. Não foi porém efta a mente dos Eftatutos. El- | 
"les entenderam por Doutores Antigos os Theologos Ef- 
colafticos, que tratáram da Theologia do tempo do Mef- 
| tre das Sentenças por diante, Eftes foram os Doutores » 
"que merecéram toda a fua attenção , para ordenarem : 
Primeiro , que alguns delles foffem lidos , e explicados 
' mas Elcolas ?, Segundo , que foffem allegados com pre- 
“ferencia aos Modernos 2: Terceiro , que os Lentes cui- 
daffem , quanto foffe pollivel , em fazer defenfaveis as 
luas opiniões, e doutrinas, e em não confundillas. < 

| 64 Quem tem alguma inftrucção da Hiftoria Litera- 
| ria, e conhece o methodo , que feguiram a maior parte 
dos "Theologos Efcolaíticos ; o pouco cuidado , que tive- 
ram do eftudo das fontes da 'Theologia , e dos feus ne- 
ceffarios fubíidios; o abulo:, que fizeram da razão, e da 
Filofofia; as muitas queftões inuteis , que excitáram ; e 

as 


a Liv. 3, tits, 1 e Reform. 2. 84 , Liv. 2, tit. 


& Liv. jo Mirko, 2. gu 20, À 2 
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as opiniões , em que fe dividiram , facilmente vera, que 
os referidos Eftatutos ordenados indiftinétamente , e fem 
as reflexões, e cautelas, que eram precifas , para evitar 
os males, que podiam delles nafcer, longe de promove- 
rem o bem da'Theologia, deviam antes Tançalla em des 
ploravel eftado. 

65 Mas porque não pareça, que reprehendendo nós 
efta manca ,'e nociva legislação, pertendemos offufcar a 
reputação , e os louvores , que alcançáram os referidos 
Antigos Doutores; procuraremos dar huma idéa mais cla- 
ra do merecimento de cada hum dos 'Theologos, que os 
Efiatuios mandáram ler nas Cadeiras , e o elflado da 
“Theologia nas fuas refpectivas idades. 

66 Os'Pheologos, que os Eflatutos propuzeram , in= 
troduziram , e approváram', para ferem lidos, e explica- 
dos nas C ads » foram Pedro Loinbardo , Santo Thomaz ; 
Efcoto, Durando, e Biel &. 

67 Pedro Lombardo floreced no Seculo x11 , quando 
já a Filofotia de Ariftoteles tinha implicado a Theologia 
com as fuas noções Dialeéticas, e Metafyficas. Os erros, 
em que cahíram Pedro Abaelardo , Gilberto Porretano , 
e outros pelo nimio eftudo , e ufo defta Filofofia , mo- 
véram Pedro Lombardo a compor hum € corpo de Theo- 
logia, fundado fômente fobre authoridades da Eferitura , 
e dos Padres, para por elle fe eftudar efta Sagrada Scien- 
cia, e fe evitarem os males, que fe feguiam A! Religião 
da nova introducção dos principios Ariflotelicos é. 

68 Efla Obra era digna da fabedoria , e do relé de 
Pedro Lombardo. Porém fendo elle deflituido por infelici- 
dade ga Seculo, emque vivia, dos neceffarios conheci- 
mentos para a fua perfeita compofição , não pode deixar 
de E em muitos defeitos : Paiteáiro , ufando de ex- 

reisões novas , e perigofas , pelas quaes foi cenfurado 
pelo Pontifice Alexandre II : Segundo , tratando algu= 
mas 


a Eating tite gere ppa ad Philofoph. & 'Pheelog, 
b Du-Pin Method. pouretudier | p. 2, Liv.1, cap. 8, 
la Theologie chap. 2, Verneius 
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mas queftões curiolas, e vans, que o eltudo da F ilofofia 
já tinha introduzido na "Theologia : "Terceiro , difpondo 
| as materias com tal perturbação , e defordem , que fe ti- 
rarmos o vocabulo de Diflinções, em que dividio os feus 
Livros , nada acharemos , que feja diftinêto, e diftribui- 
do com ordem ; e por iflo diz o doutiflimo Theologo 
Melchior Cano , que no Livro das Sentenças de Pedro 
| Lombardo , fe vê antes hum montão de authoridades , do 
que huma difpofição, e modo de difciplina 2. 

| 6 Sem embargo deftes defeitos, como o Livro das 
| Sentenças de Pedro Lombardo era o mais amplo Sytema 
| '"Theologico, que tinha apparecido até o feu tempo, foi 
| Jogo recebido com grandes applaufos, e mereceo não fó 
| fer preferido a todos os outros do mefmo genero , que 
| alguns Theologos haviam compofto, mas tambem fer li- 
| do nas Efcolas, e commentado. 

|. 7o Se os 'Theologos , cue léram , e commentáram 
| Pedro Lombardo , comprehendeffem bem o feu fim; fe fe 
dirigifem pelos mefinos principios; fe cultivafiem o eitu- 
do da Eferitura, e da Tradição; fe guardaflem a mode- 
| ração , que deviam no ufo da Dialeâlica , e Metafyíica. 
de Ariltoteles , como havia feito Pedro Lombardo ; fem 
| dúvida fariam á “Theologia grande beneficio, e proveito. 
Ella acabava de receber das mãos defte Sabio a fórma 
| de hum Corpo de doutrina o mais amplo; e elles deviam 
com a fua induftria, e talento aperfeicoallo ; reduzindo-o 
"à melhor ordem, e methodo; ajuntando outras materias 
"mais importantes; confirmando-as com provas tiradas dos 
feus proprios lugares; e illuftrando-as com o foccorro da 
| razão, e Filofoha. Eftes eram os bens , que Pedro Lom- 
| bardo quiz procurar á Theologia com o bom exemplo, 
| que deo. Mas não foram eftes , os que fe feguiram do 
| eftudo, e trabalho dos feus Interpretes. | 
71 Eles fe achavam occupados todos do gofto das 
| novidades, e fubtilezas Ariftotelicas. Por iffo perfuadidos 
de 
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a Cano de Lecis Theolog. Liv. 12. Denina de Studio Theologia , Liv. 
2; Copel, B.4, 5. ; 
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de que não fatisfariam dignamente ás funções de Inter- 
pretes , fenão indagaflem todos os efcaninhos das quei- 
tões, que propunha Pedro Lombardo, e excogitaffem ou- 
tras novas , até alli não ouvidas ; não fe canftram em 
procurar Paffagens da Efcritura, e dos Padres, para mais 
iluftrar, e fundar as Sentenças de Pedro Lombardo ; mas 
im em confultar Arifloteles, e extrahir dos feus princi- 
pios , e axiomas as razões , e fundamentos para confir- 
mar as refoluções de Pedro Lombardo, e decidir as quefé 
tões, que novamente excitavam. “ 

72 Daqui nafceo defprezar-fe o Eftudo da Efcritura: 
fazerfe Ariltoteles o Oraculo , e Orgão das decisões 
“Pheologicas ; pertenderem-fe indagar os mais altos Myf- 
terios por meio de raciocinios, e difcurfos fubtis ; e in- 
troduzir-fe nas Efcolas tanta diverfidade de opiniões , e 
cifputas , que Eftevão , Bifpo de Tournay , não pode 
deixar no mefino Seculo xr1 de reprefentar ao Papa Ale- 
xandre HT eftas grandes defordens , e pedir a refórma : 
Ejtão defeahidos entre nós (diz elle) ? os efludos das Letras 
Sagradas pela confusão das Efcolas. Os difeipulos fó applaudem 
as novidades ; e os Mefires tem mais cuidado da gloria , do 
gue da doutrina: A cada palo efcrevem Summulas , e Com- 
mrentarios fobre a Theologia , com os quaes affagam , occu= 
pam, e enganam os feus ouvintes. Difputa-fe publicamente da 
Divindade incomprehenfivel de Deos : Litigafe com verbofi- 
dades, e irreverencias da Incornação do Verbo: À Trindade 
indivídua a cada canto fe divide, e fepara; de forte, que já 
são tantos erros , quantos Doutores ; tantos efcandalos, quan 
£os auditorios ; etantas blasfemias , quantas as ruas. Tudo ifio s 
Santiffimo Padre, necejfita da vofla correcção Apoflolica , pa- 


ra que a uniformidade de aprender , de enfinar , e de difpus 


tar, fe redusa a certa fórma pela voa authoridade. 
73 Não fe podem pintar com cores mais-vivas os vi- 
Clos » 


a Verneius Apparat. ad Philo- | Hiftor, Univerfit. Parifienf. Tom, 
feph. & Theolog. p. 2, Lib. 2,13, adan. 1208. 
cap. 3. Du-Pin Method, pour etu-| & Apud Natal Alex, Hiflor. Ec- 
aicr la Lheoloz. chap, 2. Bulxus d clef,'Nom.7 , cap, 6. ps 
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cios , e defeitos dos Efcolafticos. Com tudo , fe lancar- 
mos os olhos pata o que fuccedeo do principio do Secu- 
lo x1tt por diante , veremos , que eltes males , pofto 
que latimotos , não foram fenão o enfaio, e o preludio 
de outros maiores. A maior applicação , que defte Secu- 
Jo por diante fe deo aos Livros de Aritoteles, e de Aver- 
róes , vertidos do Arabigo , fez inundar as Eícolas de 
hum novo diluvio de fubtilezas. 4 Os Theologos fe fi- 
zeram cada vez mais Filofofos ; e Pedro Lombardo foi car- 
regado de tantas queitões , que não podendo enfinar-fe 
todas, nem aprender-fe, foi preciio que alguns “Theolo- 
gos fahiflem da efcravidão, que os fujeitava ao Livro das 
Sentenças, e procuraflem contrahir o eitudo Theologico 
a mais breves limites. ? 

74 Huns fe occupáram em colligir do Livro das Sen- 
tenças, e dos Commentarios as queftões , que lhes pare- 
cio , para nellas inftruirem os feus Difcipulos. Neilas 
difputavam por huma , e outra parte , € deixavam aos 
Ouvintes , ou Leitores a liberdade de efcolherem a par- 
te, que mais quizeffem. Não he neceffario cançarmo-nos 
muito em moftrar, que efte eftudo não era util: Primei- 
ro ; porque não podendo confiftir efta liberdade de opi- 
nar nas queftóes de Religião, precifamente ella devia to- 
“da verfar fobre queltões adiaforas , que pouco interefia- 
vam a mefima Religião, e que eram mais Filofoficas, do 
que Theologicas: Segundo; porque eita liberdade de opi- 
nar por huma, eoutra parte, fazia fer o eftudo da Theo- 
logia mais confuio , perplexo , arbitrario , e problema- 
ticos * 

75 Outros formiram novos Syitemas , compondo 
Summas de toda a Theclogia , nas quaes continuaram 
com o mefimno exceffo a deíprezar as authoridades da Ef- 
eritura, dos Padres, e dos Concilios, e a unir cada vez 
mais a Filofofia com a Theologia. 


Part. II. I Sun= 
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.a Verneius loco cit. pag. 2,1] Cip. Theolog. Exegetice. 4 
Lib.1, cap. $. | é Gerbert de Thevlog. Schalafti- 
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Santo 76 Santo Thomas mereceo aflim nefte genero de com- 


ni e Polição , como em todos os outros, os maiores louvores. 
A) a 


juzo Efte Santo Doutor cheio de luzes fuperiores ás do feu 
dasfias Seculo , conheceo os vicios , que infeftavam a Theolo- 
Su gia 4, procedidos aflim da falta do Eftudo da Efcritura, 
e da Tradição, como do abufo da Filofofia Arabigo-Arif- 
totelica; e querendo emendallos, além de outras Obras 4 
compoz huma Summa de toda a Pheologia, na qual dife 
poz as materias com boa ordem, e methodo ?* ; e moí- 
trou aos Efcolafticos com a fua Doutrina , e exemplo , 
que a Vheologia fe fundava em principios revelados ; e 
que a razão , e a Filotofia fó ferviam para melhor fe il. 
lufirarem os Dogimas. 
77 Ella regra tão fábia praticada , e inculcada por 
Santo Thomaz na fua Summa , devia retrahir os excefTos 
dos Efcolafticos , e trazellos ao verdadeiro caminho. Mas 
porque o mefmo Santo Doutor fenão abfteve do ulo da 
Filofofia Ariftotelica, na qual era infignemente verfado; 
explicando-fe por termos proprios deíta Sciencia ; ufando 
do feu eftylo, e modo de difputar; e introduzindo mui- 
tas queftões de Dialeética , de Metafyfica , e Fyfica 4; 
não pode corrigir os defeitos dos Efcolafticos : defterrar 
da Theologia as fubtilezas, e confusões; e reftituilla aos 
feus proprios lugares. A Filofofia Ariftotelica tinha já lan- 
cado profundas raizes na Theologia. E não fendo o Se- 
culo capaz de ufar della com a fobriedade, e moderação , 
que Santo Thomas havia praticado , procurou-fe imitallo 
Jogo mais no ufo dos principios Filcfoficos , do que dos re- 
Duns velados. € 
RR 7ô Depois da morte de Santo Thomaz pertendéram 
a at alguns “Pheologos impugnar as fuas Opiniões, e Doutri- 
Obras. nas. 
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a U.Thomas Prolegom.in Pri- | neius Apparat. ad Philofoph. & 
mam Partem Sum. Pheolos. Theolog. pag. 2, lib.1, cap. 8. 

db Cano de Locis Theolvg.Lib.r2. | e Bonaventura, Argonentis Care 

c D.Thomas R.1,qg. 1,art. 7, | thufianus de Optimo legendorum 
KB. Ecclefia Patrum method. pag. 2, 
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nas. Entre elles fe diftinguio João Duns Efcoto no princi- 
pio do Seculo xtv, Oppondo à Summa de Santo Thomaz 
outra, que compoz pela ordem de Pedro Lombardo , toda 
cheia de mil fubtilezas, fundada nos principios Arabigo- 
Ariftotelicos , e dimerente em muitos pontos das Opi- 
niões, e Doutrina de Santo Thomas. 

79 A fubtileza do engenho de Efeoto , a grande re- 

utação , com que elle havia enfinado a Theologia nas 
Univerfidades de Oxford , e Paris ; a authoridade, que 
havia adquirido na Efeola ; e por outra parte as emula- 
ções, e contendas, que tinham entre fi as duas Ordens 
Dominicana, e Francifcana, fizeram Efcoio tão célebre, 
e conciliáram tal attenção á fua Summa, que os feus So- 
cios o refpeitáram logo como feu Meftre, e principiáram 
a explicallo nas Aulas. 

8o Daqui nafceo dividirem-fe os 'Theologos Efcolafti- 
cos em dous partidos, ou Efcolas, de que eram Chefes, 
e Meftres Santo Thomas, e Efcoto. Ambas fe extendéram 
por todas as Univeríidades, onde eftas duas Ordens eram 
poderofas , e não tinham outro fim , e outro inftituto 
mais do que defender, e propagar as Opiniões dos refe- 
ridos 'Fheologos , e encher os efpiritos, e Eícolas de di- 
visões, e contendas. 4 

81 Ninguem penfava diferentemente, do que haviam 
penfado os Meftres, e Chefes das ditas Efcolas. “Fodo o 
eftudo Theologico confiflia em faber as queftões , que el- 
les tinham tratado; em augmentar fubtilezas ; e excogi- 
tar novas queitões; novas razões, e argumentos , tirados 
da Filofofia Arabigo-Ariftotelica; com o que reduziram a 
“Theologia ao eftado, em que a pinta o Papa João XXII 
nas palavras feguintes : Certos Theologos , deixando , ou 
defprezando as doutrinas necejfarias , uteis , e de edificação 
Je applicam ds quelões curiofas , e inuleis, € Juperfiuas de Fis 
lefofia ; do que refulta , que fe arruina a Theologia ; offulca- 
fe o feu efplendor ; e impede-fe a utilidade dos que tudo b 
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s Denina de Studio Thevlogico, $ Apud Natal Alex. Hiftorie 
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Direm- - 82 Elie Papa, conhecendo os damnos, que refulta- 


DA vam de femelhantes defordens , procurou evitallos. Mas 


das fuas elles tomaram novo fermento com a liberdade de opinar, 

Obras. que fe arrogáram no mefimo Seculo Guilherme Okam , e 
Durando ; aquelle apartando-fe de Efcoro feu Meltre , e 
renovando a feita dos Nominaes ; efte feparando-fe de Sun- 
to Thomas. * 

83 Se efta liberdade foffe exercitada com critica, e 
juizo, teria fido muito util à "Theologia; mas ambos ef- 
tes Doutores eflavam inficionados dos vicios do feu Secu- 
lo. Affim longe de promoverem o bem da LT heologia , 
não fizeram mais, do que extender o Paiz das Metafyti- 
cas com o defcubrimento de novos difcurfos , e racio- 
cinios. 

84 Durando tinha hum efpirito elevado ; mas muito 
apegado aos feus fentimentos. Elle preferia as fuas luzes 
particulares ds dos maiores Doutores; e não fe julgando 
inferior a nenhum delles , quiz tambem ter Diicipulos , 
e eftablecer Efcola propria. Com efte defignio, depois de 
haver fido zelofo defenfor das Opiniões de Santo Thomaz, 
as combateo altamente nos Commentarios, que compoz 
a Pedro Lombardo, onde avançou fentimentos novos , é 
atrevidos , que o fizeram apartar da verdade em muitos 
pontos, e lhe deram o nome de Re/foluto. 

85 Defte tempo por diante tudo fe paffou em con- 
teftacões , e difputas entre 'Thomiflas, e Efcotiflas, e en- 
tre Reacs, e Nominaes. He laftima a pintura, que fez o 
fabio, e pio Gerfon no Seculo xy dos effeitos deítes par- 
tidos, e divisões; e delta adhesão aos fentimentos da EL 
cola, ? Elle reprefenta a Univerfidade de Pariz agitada to- 
da de continuas parcialidades , que interrompiam muito 
o eftudo da verdade, e faziam fer o Corpo da Univerfi- 
dade Jitigiofo , inquieto, pouco modefto , e tumultuofo : 
Fazia-fe differença de nações, e de peífoas : Os que fe- 

guiam 


foph. &'Lheolog. pag. 2, Lib 1, 


(6) 


€Cãp. 8, & Lib, 2, Câp. ja 


a -Vernejus Apparat. ad Philo-| 6 In Epift, ad Studentes Colles 
gu Navarra, 
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guiam hum partido , deíprezavam outro : E todos não 
confentiam que fe andafie na Cata de Deos pelo cami- 
nho da verdade, e juftiça. O meiimo Gerfon , fallando 
dos vícios , ? e defeitos dos Efcolafticos do feu tempo, 
diz, que elles tinham a reputação de falladores, de fan- 
taíticos, e fofiftas; porque deixando as queftões uteis, e 
intelligiveis, fó fe occupam com queítões de Logica, de 
Metafyíica, ou de Mathematica nos lugares, e occafiões , 
em que não he conveniente tratar dellas. Nicolao de Cle- 
manpis , difcipulo” de Gerfon , fe queixou » igualmente 
de que os Theologos do feu tempo defprezáram a lição 
da Efcritura, e fe empregavam todos no exame de cer- 
tas queftões fubtis, e eftereis. Nos vemos (accrefcenta El- 
le) que a maior parte dos Efcolafiicos fazem pouco cafo de 
hum argumento tirado da authoridade , como fe elle fole lan- 
guido, e falto de fubtilexa. 

$6 Com tudo já nefte Seculo principiou a raiar a 
juz da boa Theologia, fundada na Efcritura, e na “Pra- 
dição , que depois no Seculo xvt appareceo em maior 
efplendor. Pedro de Ailly, os referidos "Theologos Ger- 
fon, e Clemangis, moftráram o exemplo, lançando dos 


feus efcritos a barbaridade , e efcuridão , que reinavam, 


antes delles nas Summas, e Commentarios ordinarios dos 
Theologos ; não fe demorando nas queftões puramente 
Efcolafticas: e tratando diverfas materias de Doutrina, de 
Moral, e Difciplina. 


87 Gabriel Biel, da Ordem dos Conegos Regulares, Gabriel 
Rdel qe 


floreceo do meio do mefmo Seculo por diante , e foi 


Profeflor de Filofofia , e Theologia na Univerfidade de das fnas 


Obras. 


Zuric , onde enfinou ambas eftas Sciencias com grande 
louvor, e compoz hum Commentario ao Livro das Sen- 
tenças de Pedro Lombardo ; pelo que fe fez célebre , e 
mereceo no feu tempo a reputação de hum grande Ef- 
colaítico. 
88 Veê-fe, do que temos expofto, fer a Theologia, 
que 


a Lectone in Marcum. Theologia Studio. 
b In Trastatu de Infituerdo) c Du-Pin loco citato. 


juízo 


Con- 
ciusão, 
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que fe eftudou em todas eítas differentes idades , a FL 
colaítico-Peripatetica ; Theologia difputadora, e guerrei- 
ra; que pondo de parte as doutrinas uteis, e neceflarias 
para o bom conhecimento do Dogma , e da Moral; e 
defprezando o elludo da Efcritura , dos Concilios , dos 
Padres, da Hifloria, da Critica, e mais fubíidios, e or- 
namentos , Ífó amava as fubtilezas , os axiomas , as ras 
zões, os argumentos , o methodo, o eftylo, e os ter- 
mos da Filofofia Peripatetica : Occupando-fe pela maior 
parte na difcufsão de queltões abftradtas, e inuteis : Di- 
vidindo-fe em opiniões : E reduzindo tudo á incerteza. 
Fita foi a"Fheologia, que reinou no tempo dos Meftres, 
que os Eftatutos mandam ler nas Cadeiras, e a que con- 
tinuou debaixo do feu magilterio, fem embargo dos gran- 
des esforços , que fizeram Santo Thomaz , e Pedro Lom- 
bardo , para cohibir os efpiritos , e apartallos deftes de- 
feitos. 

89 Deviam pois os Eflatutos ponderar todas eftas cir- 
cumftancias ; deviam fingularmente examinar o mereci- 
mento particular de todos os referidos Theologos; o me- 
thodo , e ordem dos feus differentes fyftemas ; a feguran- 
cr, à certeza , e firmeza das fuas Opiniões , e Doutri- 
nas; e a utilidade, que podia refultar de ferem lidos, e 


“explicados nas Aulas. Sem dúvida conheceriam por efta 


indagação , e exame , que fó Pedro Lombardo , e Santo 
Thomas, podiam fer contemplados. Ambos eftes Theo- 
logos tratáram a "Theologia fegundo os feus verdadeiros 
principios; e efpecialmente Santo Thomaz formou na fua 
Summa huma Collecção de Dogmas muito sã, e metho- 
dica , pelo que mereceo os louvores , e honras , que a 
Igreja, e a Ffcola lhe tem conferido. 

go Porém fendo certo : Primeiro , que ambos Elles 
cahiram em defeitos pelo vicio dos Seculos, em que vi- 
véram : Segundo , que os feus Commentadores, e Inter- 
pretes não os imitáram no ufo dos principios revelados : 
“Terceiro, que na Summa de Santo 'Thonas havia muitas 
queftões de Dialectica, de Metafyfica, e Fyfica, que não 

ti- 
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tinham parentefco com o Dogma , e nem ferviam para 
a fia illuftração : E fendo tudo ifto já conhecido , e notado 
no tempo dos Eftatutos : Fica claro , que propondo os 
Eftatutos a ambos eftes Theologos para ferem lidos , e 
explicados nas Aulas , deviam ao mefimo tempo acaute- 
lar, que não fofiem introduzidos nas Efcolas os defeitos , 
em que Elles cahiram. 

1 Pela mefima indagação, e exame conheceriam os 
Eftatutos, que Efioto, Durando , e Biel não deviam fer 
propoftos para ferem lidos , e interpretados nas Aulas. 
Eftes 'Theologos tiveram fublimes engenhos , e efpecial- 
mente os primeiros , fe cahiffem em tempos felices ; e 
não pertendefiem fundar novas Efcolas , e dividir-fe em 
differentes partidos , trariam grandes utilidades á Theo- 
logia. Porém não fe póde negar , que Elles fizeram de- 
maziado ufo da razão, e da Filofofia; que extendéram a 
liberdade de opinar; que fizeram a Theologia mais efcu- 
ra, € problematica Ee au enchêram as Efcolas de fac- 


“cões , e contendas ; pelo que não deviam fer propoftos 


para Meftres communs. 

» Mas effa conduta era muito fábia , e util para 
fer feguida pelos prejudiciaes Authores dos Eftatutos. Ef- 
tes homens queriam extinguir as luzes da sã Doutrina, e 
impedir o feu bem, e augmento , como etá claramente 
moftrado. E nada era mais conducente a eites pernicio- 
fiílimos fins, do que huma legislação, que renovafle, e 
firmaffe entre Nós os vícios do Seculo Efcolaftico. 

93 Com efte efpirito deixáram de fazer a efcolha, e 
feparação , que deviam , entre os referidos finco 'Theo- 
logos, e omittiram todas as mais providencias, e caute- 
las precifas, para que os Lentes preoccupados com a fua 
authoridade, e com os immenfos elogios, que cada Ef- 
cola havia feito aos feus Chefes , introduzifem nas Au- 
las, e no efpirito dos feus Difcipulos os mefmos defei- 
tos , as mefimas Íubtilezas , e as mefimas diffensões , € 
partidos , que nas fuas refpectivas idades aflligiram a 


Theologia. 
Com 
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94 Com o mefmo efpirito mandáram ler as Obras 
dos referidos finco 'Theologos pelo methodo analytico : 
Conhecendo-fe facilmente , que, fendo as mefinas Obras 
diffufas, e occupando-fe os Lentes em analyfar cada quef- 
tão, cada artigo, cada Sentença, argumento , e palavra 
dos ditos "TPheologos » nem poderiam acabar no tempo 
das fas Cadeiras efta enfadonha , e impertinentillima 
analyfe, nem os Difcipulos ficar com inteiras, e exallas 
noções dos principios de toda a “Theologia , fahindo das 
Aulas fem faberem formar fyítema defta Sciencia, e co- 
nhecer todas as partes, de que ella he compofta. 

95 É ainda que ordenáram , que annualmente fe af. 
finaflem materias aos Lentes para lerem, e preícrevêram 
regras para as mefimas Leituras 4; com tudo eflas difpo- 
ficões não podiam emendar tão confideravel defeito , por 
ferem em fi mefimas viciofas » e mal concebidas : Pois 
devendo os Eflatutos ordenar aos Lentes » que nas ma- 
terias, aflinadas para as Leituras, puzeffem todo o cui- 
dado em inftruir aos feus Difcipulos nos fólidos principios 
das mefimas materias , e nas queftôes mais uteis , e ne- 
ceflarias , feparando as coufas certas das incertas ,.as 
queltões dogmaticas das que não tem parentefco com el- 
las, os fentimentos da Igreja dos fentimentos da Efcola : 
Examinando as opiniões, e doutrinas à luz da Eferis ra, 
e da Tradição : Fugindo de termos efcuros , barbaros, e 
fubtis : E illuftrando as mefinas Doutrinas por meio da 
Hiftoria , da Critica , e dos mais fubfidios - Omittiram 
todas eftas necefTarias providencias, e mandáram aos Len- 
tes , que na Leitura das materias fe occupaflem em in- 
dagar a letra dos Textos; em ver os Noiaveis, e principaes 
entendimentos delles; em examinar os Argumentos, e Difc 
Jficuldades contrarias; em pezar as razões; em tirar dos Dou- 
tores o mais principal, e neceflario; emaccrefeentar dz Jia 
parte oque pudejfem com a fia indufíria, etalento: e refolve- 
rem-fe nas opiniões, que lhes pareceffem mais verdadeiras. 

Por 


OT Too e a E RR 
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96 Por efta difpolição dos Eftatutos , ou por eftas re- 
eras , que elles preicrevem para O modo de ler nas Ca- 
deiras, claramente fe vê, que os Lentes deviam reputar 
as Obras dos referidos finco Theologos como "Textos, e 
não como Compendios , ou Summas de Theologia. E 
nefta fuppofição não fe deviam occupar no exame da 
verdade das refoluções , e Sentenças de cada hum dos 


ditos Theolosos, mas fim em perceber o que elles enfi- 
H & i 


náram, e o que haviam notado, e efcrito os Ífeus Com- 
mentadores , e Interpretes, para efcolherem deítes o mais 
principal . e depois accrefcentarem o que pudeffem ex- 


| cogitar com o feu talento, e engenho. Do que fe feguio : 


Primeiro . fazerem-fe os Lentes cada vez mais addictos 
ás opiniões, e doutrinas dos ditos Theologos ; mais me- 
tafyficos , mais amantes de novas queitões, e defprezado- 
res da antiguidade, e da boa literatura : Segundo , fica- 
rem os feus Difcipulos fem o exaéto conhecimento das 
materias , que elles liam , e explicavam, e ficarem an- 
tes confulos com a multidão dos 'Notaveis; perplexos com 
a copia das Dificuldades ; duvidotos , e inconftantes com 
a variedade das Opiniões; e cheios de mil fubtilezas, que 
deviam fer antes ignoradas. 

97 Com o meimo efpitito mandáram os Eftatutos 
debaixo de penas, que os Lentes na allegação dos Dou- 
tores começaflem fempre pelos antigos , principalmente 
dos que são havidos por Meitres , e que dos modernos 
allegaffem até dous, ou tres , para fazerem o commum 
com osantigos: Sendo igualmente. facil de ver, que efta 
maior attenção dada aos Doutores antigos , e que eítas 
penas impoftas deviam infpirar no animo dos Lentes por 
huma parte tal reípeito , e veneração à authoridade dos 
Doutores antigos , que não procurariam affaftar-fe dos 
feus fentimentos , fujeitando inteiramente os feus juizos 
aos dos Doutores antigos , e refpeitando por verdadeiras 
todas as fuas opiniões , e doutrinas ; e por outra parte 
tal defconfiança nos Doutores modernos , que ainda que 


houveiTem tratado a Theologia fólidamente , como tinham 
Co 
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feito muitos Theologos no Seculo xvi, nunca lhes pa- 
receria que os feus fentimentos foffem preferiveis aos dos 
antigos. Do que fe feguio, que aterrados os Lentes com 
o medo das penas , não procuráram fer illuftrados em 
hum ponto tão grave , e deíde logo fe deram todos ao 
Eftudo dos Doutores antigos , não procurando nos mo- 
dernos mais do que ver fe elles penfavam do mefmo mo- 
do, para moftrarem que a opinião dos antigos era a com- 
mua. Aflim vimos propagarem-fe entre Nós os mefinos 
erros , os mefmos defeitos , e as mefinas opiniões dos 
Doutores antigos , fechando-fe a porta a todo o bem, 
que a Theologia podia receber dos Doutores modernos , 
fe não fofle tyrannizada por efte Eftatuto. 

98 Com tudo porque podia haver algum , que foffe 
mais illuftrado , e formafie hum verdadeiro conceito da 
attenção , que fe devia dar às opiniões , e doutrina dos 
Doutores antigos, fe procurou impedir efte bem na Re- 
fórma feita feis annos depois de publicados os Eflatutos, 
na qual os denominados Jefuitas por meio do feu Socio 
Franciíco Soares , que regia a Cadeira de Prima , e foi 
hum dos nomeados por Adjuntos da mefma Refórma, 
acabáram de derramar todo o feu veneno, e cortar todos 
os meios , que podiam pôr-fe em praxe para o bem, e 
progrefio da T'heologia , fazendo a feguinte difpofição : 
O Reitor fará lembrança aos Meftres de todas as Cadeiras , 
gue procurem, quanto for poffivel, a fazer defenfavel a opi- 
nião , e doutrina do Author da Cadeira , que ierem , decla- 
rando-a fempre , para que fe não confundam as opiniões , € 
fe Jaiba com clareza , qual he a doutrina, e opinião dos Áu- 
thores, de que são intituladas as Cadeiras. 

99 Não-fe póde explicar, quanto foi funefto, e pre- 
judicial femelhante Eftatuto : Pois que não fendo conve- 
hiente, pelas razões, que já ponderámos, que fe defen- 
deffem as opiniões, e doutrinas dos Meftres fem o devido 
exame da verdade, em que fe fundavam , ficáram os Len- 
tes por elle impedidos para fazer efte exame , e obrigados 
a defender, e fuftentar as ditas opiniões , e doutrinas. 

Do 


| 
| 
| 
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100 Do que fe feguio : Primeiro , defterrar-fe das 
Aulas todo o ufo da Critica, e da razão, e ficar fó do- 
minando a authoridade dos Meítres , como fe fofie infal- 
livel: Segundo , occuparem-fe os Lentes em forçar o feu 
entendimento não para defeubrirem a verdade , que fó 
devia fer o objedo da fua indufiria, e trabalho , mas fim 
razões , e arcumentos para fazerem defenfaveis as ditas 
opiniões, e doutrinas: Terceiro , introduzirem-fe nos ef- 
piritos dos lentes, e dos Difcipulos as meímas difien- 
sões , e contrariedades , que tinham entre fi os Meiires 
das Cadeiras, fendo huns 'Thomiftas, e outros Efcotifias, 
e todos pertinazes defenfores das mefimas opiniões. Por 
eftas razões advertindo os 'Theologos mais fabios do €e- 
culo xvr (que eram das mefimas Ordens, que fuftenta- 
vam eftas diverfas opiniões ) quanto obftava à refórma , 
e emenda da Theologia a Iujeição, que juravam os feus 
Alumnos á authoridade dos Meftres, e a neceffidade , 
que tinham de defender as fuas opiniões, de que nafcia 
a preoccupação de as reputarem por certas , € verdadei- 
ras, fem as ter indagado ; declamaram fortemente con- 
tra efte vicio. 

11 Melchior Cano , condemnando o vicio daquel- 
les , que reputavam as coufas incertas por certas , diz, 
que os Thomiftas , e Efcotiftas commettiam efta falta 
craviíflima , por abracarem, e defenderem as opiniões de 
Santo Thomaz, e Efcoto fem as difcutirem 4. O mef- 
mo Sabio Theologo diz em outro lugar , que he mife- 
ravel a doutrina , que fe defende fó com a authoridade 
do Magifterio. 

102 Luiz de Carvalhal, da Ordem de São Francif- 
co , e famofo Theologo , diz , que não approva aquel- 
les, que por todos os modos defendem as Sentenças dos 
feus Doutores , porque nito fe oppõem diametralmente 


“ao Evangelho , o qual nos manda imitar não os Nomi- 


maes, e Reaes, mas a Chrito. Pelo que me pertence, (diz 
Elle ) 


ERBROS o 


a De Locis Theolog. Lib. 9, Cap. IL. 
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Elle) Eu hei de abraçar a verdade, onde a achar, e nem 
Joffrerei que alguem me chame Eycotifla jurado, ou me ponha 
outro nome. Eu jurei fó as Palavras de Chrijlo debaixo do 
Gremio da Igreja, e defpréxo os mais nomes *. 

103 Affonfo de Caitro , Sabio Theologo da mefina 
Ordem , e Seculo , teve iguaes fentimentos : Muito me 
defagrada , (diz Elle) que a nofja Ordem pareça quafi toda 
Jurar in verba Scoti : Ser addicto ao parecer dos homens, 
de forte que Je não pofa repugnar , Eu o tenho por huma 
miferabilifima fervidão. Tal he a que forem aquelles , que 
Se Jujeitam fomente às opiniões , e pareceres de Santo Tho- 
max , de Elcoto , e de Okam. São Paulo nos manda cati- 
var o entendimento em obfequio de Chrijto » e não dos ho- 
mens )., 

104 Finalmente as jufliflimas recriminações dos re- 
feridos tres confummados Theologos contra os eftragos , 
que fizeram na Igreja os fobreditos Efcolaíticos, abando- 
nando as Verdades eternas da Efcritura, e da Tradicão ; 
as Sentenças dos Padres , e as Decisões dos Concilios, 
para eftabiecerem como regras as opiniões , ficáram por 
felicidade noffa fuperiores a toda a jufta réplica , depois 
da fapientiflima Encyclica do Santo Padre Clemente XIV 
afítma indicada, e depois que o mefmo Supremo Paltor , 
iluminando a Igreja Univerfal defde os principios do feu 
Gloriofo Pontificado , e deplorando os males, que na mefi 
ma Ioreja tinha accumulado a liberdade das opiniões , e 
eftablecendo por unicas regras a Efcritura, e a Tradição, 
concluio , enfinando-nos que /ó defas duas fontes da Sabe- 
doria Divina (diz o Santillimo Padre) he que devemos tix 
rar as regras da Fé, e dos coflumes. Nellas he que aprende- 
mos a profundidade dos Myfterios, os Offcios da piedade , da 
probidade, da juftiça, e da humanidade, e o que devemos «e 
Deos, à Iereja , à Patria, aos Cidadãos , e aos mais Ho- 
mens. Palavras, que outra vez tranfcrevemos, porque não 

tó 


a Derefiituta Theolog. 7 a So- + & Contra Harefes , Lib,i , Cape 
phifliza, O barbarie pro virili repur- | 7 ag ESA 
gaia, Specim.in Epilt. ad Carol.V. 
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fô devem fer repetidas duas vezes , mas tantas, que flo 
quem na memoria imprefias, e fempre indeleveis. 


GA er LDB O o], 


Dos eftragos feitos na Jurilprudencia Canonica , e Civil, e Ine 
pedimentos , com que lhe cortaram os meios para poder ref- 
gituir-fe ao eflado flerente + em que Je achava antes de 
Ser corrompida peios Miaquinadores dos novos Eflatu- 
tos, e para poder aproveitar-fe dos progreilos » 
que nos tempos Jubfeguentes fixeram eflas 
neceJarias Difciplinas. 


PRIMEIRO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


! 

“Om a falta do bom conhecimento da Lingua Latina, 
com que fe admittia a mocidade a matricular-fe em 
Direito, fe artuinaram, e inhibiram ambas eftas Jurifpru- 
dencias : Porque he certo, que a boa inflrucção do La- 
tim he a bafe fundamental de todas as Sciencias; e que 
entre efias, 'as que mais neceflitam das fuas luzes , são 
as Jurídicas : Primo : Por fe coftumarem a aprender pe- 
los dous Corpos do Direito Civil, e Canonico, que am- 
bos fó fe acham eferitos em Latim : Secundo : Por con- 
fiflirem as Sciencias Jurídicas mais particularmente na per- 
feita comprehensão da força, e propriedade das palavras , 
em que foram concebidas as Leis, que nellas fe enfinam : 
Tertio: Porque havendo fido as Leis, de que fe compõe 
os ditos Corpos de Direito , huma longa , e fucceíliva 
producção de muitos Seculos , e de differentes idades ; 
dos mefinos Seculos, e idades tem fido tambem obra a 
Latinidade, que nellas fe obferva. E daqui refulta a evi- 
dencia de não fe poderem as meímas Leis comprehender 
perfeitamente fem huma exacta noção do Idioma Latino ; 
“das diverías idades; da origem, e etymologia das palavras ; 
e da alteração , que em differentes tempos tem tido à 
figuificação dellas, tendo-fe humas antiquado de e ade 
ás 
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havendo outras mudado inteiramente de fentido , e não 
fó dos termos puros , e verdadeiramente Latinos , mas 
tambem dos corruptos, e barbaros, e até das dicções hy- 
bridas , de que ha frequente ufo nos textos de Cano- 


nes 2: Sendo tambem manifefto , que a interpretação 
Gram- 


a Aneceifidade de comprehen- 
der exactamente a forca , e pro- 
priedade das palavras das Leis , 
para elias fe poderem bem enten- 
der , reconhecêram tanto os Ju- 
rifconfuitos Romanos , que efte 
foi hum dos Eftudos, a que elles 
mais fe applicíram. Por elle fe 
diftinguio muito entre os mefmos 
Confultos Antíftio Labeão , do! 
qualefcieve Aulo Gellio , Noctium | 
tticar. XIIT, Cap. II, que fou-' 
be muito bem as origens, e as: 
forcas das vozes Latinas, que def- 
ta Sciencia ufou para foltar a ma- 
ior parte dos laços do Direito. 

O mefmo reconhecêram tam- 
bem os Compiladores de hum, e 


Jurifias efic indifpenfavel Eftudo , 
formáram titulos de verborum figui- 
fcatione , e os introduziram nos 
Curpos de ambos os Direitos. E 
por eites titulos aconfelham mui- 
tos Methodiltas, que fe dem prin- 
cipios aos Eftudos Jurídicos. | 
E da necefiidade, que tem os! 
Juriftas de faberem bem a Lingua | 
Latina , vejam-fe Barbeirac na! 
Oração de Studio Juris recte infli-| 
tuendo, que vem na Collecção dos 


j 
utro Direito: e para facilitar aos | Latina, 
| 
i 
] 
| 


blicada por Budero pag. 8, ibi: 
Latina Lingua plane rudem efle poj- 
Je Juri Romano addifcendo vacatu- 
rum , nemo fane mentis dicere au- 


feguintes palavras ; Adeo ut pro 
certo fiatuendum fit , quo amplio- 
rem, 69º profundivrem, Lingua La- 
tina peritiam quis adquifieril , eo 
magis paratum fore ad Juris Ro- 
mani , que fuperfunt , volumina 
quantum feri, potell, intelligenda, 
João Salamío Brunquello na Dif- 
fertação de Linguarum , Philofophia , 
Ântiquitatum , 9 Hifloriarum (ludio 
cum Juri/prudentia conjungendo, que 
he Preliminar da fua Hiftoria do 
Direito Romano do 7. IX até 02. 
XV. O Barão de Senckenberg in 
Methodo Jurifprudentia Univerfa 
nos 2). XXIX., e XXX. João 
Heuman in Apparatu Jurifpruden- 
tia Literario, Cap. V de Lingua 


Ludero Menckenio de Necefja- 
rio Latina Lingua cultu, 09 certis 
difputandi principiis in Jure pru- 
denter conftituendis , e outros mui- 
tos allegados por Brunquello , € 
Heuman nos lugares citados, 

k o Latim, que devem faber 
Os Juriftas , níio he fó o dos Aus 
thores Clasicos , que muito ferve 
para a illuítração do Direito Ci- 
vil antigo , como moftráram Jur- 
ge Henrigue Ayrero no Opufcula 


cx lectione Cleficorum Auctorum , 
que ferve de Prefação à Jurifprus 
dencia Anti-juftinianea de Anto- 
nio Schultingio , e Hillisero no 


! 
Opuículos de Methodo Juris, de Iluftratione Juris Civilis antiqui 


Sit ; fed abiunde fatis efe , fi quis 
ei lingua temem, OE perfiunctoriam 


Progtamma de futuris Jurium cul- 
toribus juxta Auctorum Clafficorum 


operam impenderit, multi, ES fbi,|lectionem ad Juwilprudentiam rite 
O aliis perfiradere conantur. Si ta-l preparandis : Nem tambem be fô 
jo dos Jurifconfultos Romanos , 
com o qual he muito necegario, 
que elles fe familiarizem o mais 
que puderem, para melhor podg- 
rem perceber as fuas Sentenças , 


men vem recte putemus , quid hoc 
ef, nifi velle in tenebris ambulare $ 
& depois de hum largo, e excel- 


“Tente lugar, em que continia a 


mefma materia , conclue com as 
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Grammatical das Leis he o primeiro inftrumento da fua 
intelligencia, e que ella fô póde fazer-fe com acerto por 
quem fouber bem a Grammatica Latina *. 

2 Sendo tão dependente a Jurifprudencia da Lingua 
Latina , que he obltervação já feita pelos Sabios ter ella 
“ feguido fempre a forte da mefima Lingua; florecendo in- 
defe&tivelmente nos Seculos , e Paizes , em que florece 
aboa Latinidade ; e decahindo com a mefima certeza nas 
| idades, e eftados, em que decahe o Latim: E baftando 
a Hiftoria Literaria da mefma Jurifprudencia para fazer a 
| todos manifeíta a referida dependencia : Pois que ninguem 
"ha, que tendo della ainda a mais leve tintura, não re- 
' conheça plenamente, que com a Lingua Latina fe reíta- 
'bleceo no Occidente a verdadeira Jurifprudencia ; e que 


| fervindo-lhes para efta neceffaria 
inftrucção Carlos André Ducke- 
| xo ; os Opuículos de Lourenço 
| Vaila, André Alciato, Franciíco 
Florido , e de outros de Latinita- 
| te Veterum Jureconfuliorum , que 
| unio, e com Notas fuas publicou 
em 1711 Jorge Gafpar Kirchmaie- 
ro nas muitas Obras, que compoz 
Ífobre o meímo afumpto , referidas 
| na Bibliotheca Juridica Lipeniana 
- da edição de Leipfic no anno de 
1747, verbo Latinitas. 

João Nicolao Tuncio nas O- 
bras, que compoz das diferentes 
| àdades cia Lingna Latina. Guilher- 
me Jeronymo Brucknero de Lati- 
aitate Corporis Juris, e Jorge Da- 
| niel Morhofio em huma Epiftola 
| de Latinitate in Digejtis, imprefa 
| Entre as fuas Epiitolas Academi- 
cas, 

. Antes da mefma forte lhes he 
| indifpenfavel faberem bem o La- 
| &im barbaro:, e corrupto , tanto 
para entenderem o Codigo de 
| jufiniano, e a 'Tradição das No- 
| vellas do mefmo Imperador , que 
|| no dito Latim são eferitas. Brun- 

| qQuello no lugar citado 4. 12. 

| Como tambem , e muito prin- 


| Cipalmente , os Livros do Direito 


ten- 


Canunico , formados depois da 
total decadencia, e corrupção da 
boa Latinidade. 

O meímo Brunquello na Dif- 
fertação de Utilitaie ex Hifloria, 
atque Antiquitotibus Sacris in ju-. 
rifprudentie Ecclefiatica Studio » 
impreíla no principio das obfer= 
vações de Innocencio Cironio » 
que elle publicou. E 

Van-Kípen Tra&.Hiftoric.Parte 
10,Cap.1,2.7, pag.mihitêo. 

Aconfelhando ambos para efte 
fim a lição dos finco Livros das 
ditas Obfervações do mefmo Ciro= 
nio , O qual com a boa noticia 
defta Latinidade , explicou fólida- 
mente muitos Textos de Cano- 
nes, etambem do Glofario media » 
O infme Latinitatis de Ducange 
com os feus Supplementos , e da 
Bibliotheca media, O infime Lati- 
nitatis de João Alberto Fabricios 

a Bohemero na Exercitação de 
Interpretatione Grammatice fatis , 
(O uju, ad'Tit. 1, Lib. 1. Pande- 
Ctar. Gregorio 'Zallwein in Princi- 
piis Juris Ecclefiaftici, queft. IV» 
cap. HI, 7, V. Math. Pfefio na O= 
ração de Necefitate Grammatica ad 
Jurifprudentiam. 


ME 
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tendo efta jazido no lodo, em quanto domináram as Ef 
colas de Irnerio, de Accurfio, e de Bartolo, cuja Latini- 
dade uniformemente foi barbara ; logo que o feliz gyro 
das Letras Humanas da Grecia para a Italia reflituio o 
bom goito do Latim ás Regiões Occidentaes, immedia- 
tamente fe reflituio tambem a boa Jurifprudencia, e por 
meio do bom conhecimento da Lingua Latina começã- 
ram logo a florecer os Eftudos de Direito na Efcola de 
Alciato ; e fizeram tão aventajados progreflos com as 
grandes luzes de Cujacio , que pôde efte infigne Doutor 
confeguir , que delle denominafie a pofteridade a Jurife 
prudencia verdadeira, e fólida 4, 

3 A dita falta do bom conhecimento da Lingua La- 
tina, com que a mocidade era admittida a matricular-fe 
em Direito, foi caufada. Primo : Pelo mão methodo , e 
grande defordem do Eftudo da Latinidade nas Efcolas Je- 
fuiticas, que eram nos precedentes Seculos as principaes , 
e as que ferviam de norma a todas as outras deltes Rei- 
nos: Pois que devendo nellas enfinar-fe os primeiros ru- 
cimentos da Lingua Latina por huma Gramimatica breve, 
clara , e bem ordenada , que accommodando-fe à tenra 
idade dos Alumnos, trouxeffe fômente as Regras princi- 
paes, e mais neceflarias, deixando para depois as amplia- 
ções, e excepções dellas, e não pertendendo irtroduzil- 
los logo ao conhecimento mais exaão , e profundo de 
todos os feus myfterios , que fó são para os mais adian- 
tados , e já bem radicados nos principios ; para não co- 
meçar o feu enfino pela prejudicial oppreísão das fuas de- 
beis memorias com a multidão de preceitos fuperiores á fua 

pue- 


a Gravina de Orti, (9 progrefi | lis Romani, Lib.1, cap. VI defde 
Juris Civilis do cap. 143 até ocap.| 02.414 até O 2. 424.º Carlos An- 
184. Brunquello in Hifloria Juris | tonio Martini in Ordine Hiftorie Ju- 
Romano-Germanici, Part. ; , Mem- | ris Civilis, cap. VII do 2, 32 até 
bro 2, cap.;, ey, eefpecial. | 0 2.;7. Antonio Terraffon Hiflvire 
Mente no capit. 8. João Augufto | de la Jurifprudence , PartIV,2. IX. 
Bachio ir Hiftvria Jurifprudentia | Guilherme Jeronymo Brucknero 
Romana, Lib.IV, cap. III, fe&. | in Programmate de Accurfiauiss QU 
11, Heinecio iu HiftoriaJuris Civi-! Alciateis. 
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pueril comprehensão , fe obrou com huma contradição no= 
toria deftes verdadeiros principios “. 

a Pois que muito pelo contrario os prejudiciaes Di- 
reétores. das ditas Efcolas enfinavam pela longa, e diffufa 
Arte de feu Manoel Alvares , que , além do manitfeÃo 
abíurdo de enfinar o Latim por meio do mefmo Latim, 
que elles inteiramente ignoravam , e hiam “aprender ?, ti» 
nha tambem os grandes inconvenientes de: confundir os 
Meninos com a grande copia de preceitos , regras, e ex- 
cepções; de cançar-lhes as memorias com a dura pensão 
dos feus longos Eícolios; e de eternizallos nas Clafies do 
Latim contra o Bem público do Eftado , ao qual importa 
muito, que os Eftudos da Lingua Latina fe concluam 
com brevidade “. Não lhes enfinavam os primeiros rudi- 


mentos da Lingua Portugueza , tendo-lhes ella inftruccão 


necefiaria para elles a faberem com bom fundamento ; 
para poderem depois fazer della melhor ufo ; e até para 
entenderem com mais perfeição as Leis Patrias, que nel- 
la são promulgadas Z, Não lhes davam os uteis , e im- 
portantes principios da Geografia, da Chronologia, e da 
Hiftoria, em que deviam inftruillos nas Efcolas menores“. 
Part. II. K Não 


E - 


a Gravina na Oração de Tiflau- c João Heuman in Apparatu Fus 
gatione Studiorum no Pp. Sed jam ad | rifprudentia Literario, cap. Vs 
incommoda , e no 2. Prater vbfcuri- | 2. ca. 
totem. Maícovio em huma Nota d "O Alvará de ElRei Nofio Se- 


ao dito 2. Sed jam ad incommoda, 

b Gravina no lugar proxima- 
mente citado 7. Porro in traditio- 
ne, ibi: Porro in traditione prece- 
ptorum id meo judicio peccatur in 
Scholis maxime, quod qua ad Lati- 
na Lingua intellicentiam requiriun- 


tur , Latine prebentur , atque ita: 


obfeura per obfeuriora panduntur. 
Etenim regule ad auctorum jenfus 
referandos inftitute., infemet indi- 


-gent eadem Clavi cujus ufum peti- 


mus. Quid autem abfurdivs , quam 
petere lucem a tenebris, (97 lingua 
intelligentiam querere a preceptis 
ecadem lingua nonduim intellecta on- 
Seripiis $ 


nhor de 9 de Outubro de 17704 
Joaquim Paftorio in Diatrib. de ju- 
ventutis lullituende rátione , 2. 75 
not, pag. 747, € feguintes. O Ba- 
rão de Senckenberg in Methodo 


Juriprudentia, 2.26, € 27. Bof- 


man in Exercitatione de verborum 
in Jure Germanico fienificatione.s 
cap. 1,3. 1, nota E. Chrifliano 
'Thomafo ip Cautelis circo praco- 
enita Jurifprudentia , cap. VIT, 
Pops de RP mat 

e Fleury du Chypre W dela Me- 
thude des Etudes, cap. XXVII 

ag. 22, € 214. Senckenberg in 
Methodo Jurifprud. Univerf. q. 3 
até de da 
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Não lhes deixavam tempo para fe applicarem depois ás 
Difciplinas Filofoficas , que lhes feriam de hum grande 
foccorro não fó para a Jurifprudencia, mas tambem para 
todas as Sciencias maiores *, E por fim de tudo eram 
deípedidos das Claffes fem lhes terem dado os feus Mef- 
tres huma breve noticia da Hiftoria da Lingua Latina, das 
fuas differentes idades, e dos Authores , que nellas flo- 
recóram ; e fem lhes terem feito conhecer a diverfa fi- 
gnificação das palavras conforme a differença dos tem- 
pos , a diverfidade das Sciencias, e a união de humas 
vozes com outras. 

s E devendo pelo menos fupprir-lhes a falta deftas 
ultimas noções com huma boa inftrucção da indifpenfa- 
vel neceflidade , que elles tinham de adquirillas ; com 
huma fufficiente noticia dos melhores Livros, de que po- 
deriam fervir-fe para o fim de confeguillas; e com hum 
bom Diccionario , em que elles pudeflem logo achar as 
vozes mais neceflarias para o progreflo dos eftudos , que 
hiam fazendo , certificando-fe por meio delle não fó nos 
diveríos fignificados , mas tambem na pureza das vozes 
Latinas , à vita de exemplos , e lugares dos Authores 
Claflicos, que dellas ufiram: A tudo ilto faltáram mui- 
to culpavelmente os mefimos nocivos DireQores das refe- 
ridas Efcolas , não lhes fazendo conhecer competente- 
nente a neceflidade, e os meios mais proprios para po+ 
derem alcançar per fi as fobreditas noções, não lhes dan- 
do mais Diccionario, que a Profodia do feu Bento Pereira , 
pela qual fizeram defterrar o de Cardozo, de que antece- 
dentemente fe ufava nas Efcolas , fendo a dita Profodia 
hum Vocabtlario tão imperfeito , que ainda depois da 
tua nona edição fe achava cheio de infinitos erros, e de- 
feitos, tanto pelo que tocava à puteza das vozes, que fó 

in- 


a Lourenco Metrlero de ufi , | referem a Bibliotheca Juridica Li- 


aique preftantia Philojuphia in Theo-| peniasa , verbo Philojophia : Stru- 
logia, Jurifprudentia, atque Medi- (vio in Bibliotheca Selectillima Jt- 
cina. Jacob Federico Aefcardo de (ris Studiofi, 9. 2, e Heuman na 
Áriiim, & Philofophia inJurifiru-| Obra citada , cap. 26 de Philofie 
dentiam necefitate; é outros, que | phia. 
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indicava pelo fimples apontamento das barbaras com hum 
afterifco , como pelo que reípeitava á fignificação das pa- 
lavras, que elle confundia de todo: mifturando as natu- 
taes com as figuradas, e as proprias com as adventicias ; 
não trazendo em cada dicção as frafes particulares , e 
mais frequentes ao feu uflo; dando muitas vezes és mef- 
mas dicções fignificados contrarios , fem declarar etpeci- 
ficamente os termos, em que elles lhes competem ; e 
occafionando com efla defordem tal confusão , tão fre- 
quentes erros, é enganos aos principiantes, que della fe 
ferviam , que nada mais era neceffario para lhes impofli- 
bilitar a boa inftrucção na Lingua Latina , e para fazet 
deteltar as Efcolas Jefuiticas. 

6 Foi caufada a dita falta, Secindo :+ Pelo corrupto 
Latim , que até o tempo da proferipcção dos fobrecitos 
Regulares deftes Reinos fe enfinava no Real Collegio das 
Artes, e nas mais Eícolas Jefuiticas; tendo-fe nelles per> 
dido o bom gofto da Latinidade delde a infeliz Epoca do 
anno de 1555 ; em que o Senhor Rei Dom João HI 
mandou entregar o dito Collegio aos referidos Regulares, 
confiando delles a direcção, e os eftudos das Efcolas me- 
nores : Pois tendo a Nação Portugueza até então fido 
muito fecunda de Authores , que efcrevéram na Lingua 
Latina com muita elegancia, e pureza, como foram en- 
tre outros Oforio, Teive, Rezende, Caiado, Sanches, 
Eftaço , e Paiva de Andrade; depois da entrega do refe- 
rido Collegio aos fobreditos Regulares, não produzio mais 
Latinos de igual jerarquia ; começando logo a declinar a 
boa Latinidade até o ponto de vir a parar na total cor- 
tupção , em que ultimamente fe achava debaixo da di- 
recção dos ditos Regulares 2. 

7 Tertio :- Pela facillima approvação dos Eltudantes 
nos exames, que faziam em Latim para poderem matri- 
cular-fe nas Faculdades Jurídicas ; dando-fe-!hes Certidões 
“de apptovados para o dito fim pela fimples conitruicio 

| Ki de 


a Deducção-Chronologica, e Analytica, Part, 1, Divisio 3, é: 
57» € feguintes, 
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de bum, ou dous pontos de algum Livro Latino, ainda 
dos mais claros; e fem elles faberem o que baftava para 
entenderem bem os Authores Latinos, como era necef- 
fario. Porque achando-fe eites exames commettidos de 
tempo antigo aos ditos Regulares 2; e havendo-o fido 
tambem pelo Fideliffimo Senhor Rei Dom João V aos 
Padres da Congregação do Oratorio de São Filippe Neri, 

para os que tiveflem eftudado com elles ? ; ambas eftas 
Communidades fe haviam nelles com demaziada indul- 
gencia , favorecendo exceflivamente aos feus difcipulos , 
para terem as fuas Claffes mais frequentadas de onvintes , 
fem fe fazerem cargo das pernicioias confequencias da 
defordenada relaxação dos fobreditos exames. 


SEGUNDO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


8 A mefima ruina, e inhabilidade fe fizeram maiores 
com a total ignorancia do Grego , fendo não fó util, 
mas neceffario a todos os Juriítas o conhecimento da re- 
ferida Lingua , para poderem chegar a pofiuir a verda- 
deira, e fólida Juri prudencia. 


He 


a Pelo Regio Alvará de 13 de 
Avgofto de 1561, fub fanciado na 
Deducção C hronologica, e Ana- 
lytica, Part. 1, Divisão ts 100; | dentia Litteratio O ap. V. Ulrico 
pag. 54. Hubero in Dialogis de Ratione Ju- 


lg Marbachio e Introitu Jurifpru- 
b Por Provisão do anno de | ris docendt, e difcendi; e tambem 

Pe 

i 


dana Pesos NORA Oro PR q 
Heuman in Apparatm Jurifpri- 


1716. na Oração. de Jitteris Humaniori- 
c Brunquello na Difiertação ci- | bus cum Jurifprndentia conjungendis. 
tada 2.15 ,51Di: Linguam etiam Gra- Cornelio Siebenio de Studio 
com maximum Jurifprudentia Ro-| Greca lingua cum Jurifpendentia 
mana prefidivm efe, O mumimen-| conjungendo. 
tum , multi jam pridem, 09 pecte Paulo Kraut de Lingua Graca 
quidem docuerant , tum quod jus Ro- | etiam futuro Jure confulto non utili 
manum noviimum, fcilicet Novelle | modo , fed quodam modo necefaria, 
Imperatorumn , pleri umque Grace fit | Jacob Perizonio Deuju , alque uti- 
conforiptum , O editum ; tum quod | litate Graca, Romana que Lince, 
Conflitutiones Gracorum Principum 5 Eloquentia , Hiltorie , antiquitatis, 
0 Interpretes Graci, quibus tamen | in eravioribus Difciplinis. Antonio 
gccttratiorem. juris Romani notitiam Auguftinh 0. Scipião Gentil. Gul- 
debemas , fine hujus Lingua cogai- lherme Forítero. Fdmundo Me- 
tionse intellici nequeant. rnllo, e Everardo Otio nos lugas 
| Senckenbers no feu go res, que aponta Brunquelio, 
de Juri/rrudencia já citado, ?, 25. 
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He neceffario o dito conhecimento ao Legifta ; e 
Tem elle não póde fazer progreflo algum nos feus Eftu- 


dos. 

jo Primo: Para poder ler a Hiftoria Grega nos feus 
Originaes ; e para com as luzes della entender melhor 
as Leis da Grecia, que são as fontes das Romanas +. 

11 Secundo: Para melhor perceber muitos termos 'Ve- 
chnicos Gregos recebidos na Jurifprudencia; e geraimen- 
te para mais perfeita inteligencia da Lingua Latina, que 
reconhece a Grega por Mai ?. 

12 Tertio : Para poder ler nas fontes primitivas as 
Noveltas de Jujfliniano, e muitas Conflituições Imperiaes 
orisinalmente concebidas em Grego, e não feguir cega- 
mente a fé dos Tradultores, que muitas vezes não per- 
ceberam bem a força das palavras Gregas, nem tambem 
a correfpondencia das vozes Latinas , com que as expli- 
cana 1 
“13 Quarto: Para comprehender com mais perfeição a 
Parafrafe da Inftituta de Theofilo , que he o melhor , e 
mais util Commentario da Inftituta de Juftiniano , que 


tem fahido à luz pública d; o Promptiuario de Harmeno- 


pulo ;'os Livros Bafilicos, e geralmente todos os mais dos 


Interpretes do Direito Grego-Romano , cujas Obras são 


de 


aaa e arara e ermem mrmem 


a VUirico Ulbero ,-ubi proxime. 

? EFeuman, e Marbachio , e 
Senckenberg. ubi proximeê, Stru- 
vio in Hiftoria Juris, Cap. IV. 

Hofman “in Hiftoria Juris Ro- 
mano-Jujftinienei, Lib. 3, cap. tr: 
de Verfione Juris Feuftinianei in Lin- 
guam Grecam, O fequentib. 

Hombergk in Prefatione ad 
Novellar. Interpret. 

c Chriiiano 'Thomafio 7 Cat- 
telis circa praecognita Jurifpruden- 
tia, Cap. VII,2.14, notam. Heu 

“man, e Marbachio , wbi proximê. 

d Antonio Auguftinho, Lib. 7. 
de Fmendat. Cap.V II bi: Theo- 
phitus antigues (ntis Jurifconfiltas 
Jujftiniani Tnftitutiones Grace ver- 


tit > addiditque quafdam doctas Jane 


antiquitatis interpretatioves , quo 
libro aullus extat ad eos Jufiiniant 
libros inteilicendos aptior. Cujacius 
ad luç4osy fode EEdihto edide 
Lib. 4. Refponfor. Papinian. ibi: 
Nec audit Theophili interpretatio- 
nem , quo nullus metior , aut antt- 
guior Tnftitutionum Interpres. NMe- 
ieroin Collesto Argentoratenfi Lib, 
ro tit.2, 2sr, infine, bi: Hac 
Paraphrar nulla melior Inflitutio- 
Naum interpretotio prediit. Jacob 
Curcio iu Prafatione ad Inflitutio 
nes Theophii,abi: Theophili pa- 
rapiralticam metaphrafim tam feitu 
efe ,utnulta alia videatir huic an- 
| teporenda- Taditutiontm exesCchs 
| fi commodam Juris diftendi rationet 
irefpiciase 
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de grande ufo para a illuftração das Leis Romanas, pot 
nellas fe terem fervido os feus Authores das fontes mais 
inteiras das mefimas Leis ainda não viciadas pelas mãos 
dos Copiadores “; e por fe achar nellas q Jurifprudencia 
Civil inteiramente depurada das falfas intelligencias , e 


errados principios , com que os Glofadores a corrompês 


ram depois ?, 

IA Qunto: Para poderem tambem ler nas fuas fons 
tes os Filofofos Gregos , e adquirir huma melhor inftruc- 
ção da Moral, que elles enfinaram , e que feguíram os 
urifconíultos Romanos , a qual não fé he muito util 
para facilitar a intelligencia das Leis Romanas, que nel- 
la fe fundaram : mas tambem he hum bom fubíidio da 
Difciplina do Direito Natural, e das Gentes, que conf> 
titue hoje huma das prenoções mais fubflanciaes do Ef 
tudo Juridico €. 

15 e igualmente neceflario o mefino conhecimento 
aos Canoniftas, os quaes fe não podem difpenfar do efe 
tudo da Lingua Grega. Ê 

16 Primo: Para melhor entenderem a Sagrada Eferi- 
tura, que he a principal fonte dos Canones, confultans 
do tambem para efle fim as Versões, e Interpretes Gre- 
cos & 

17 Secundo: Para poderem ler nos feus Originaes os 
quatro Concílios Univerfaes , que a Igreja venerou, como 
fe fofiem Evangelhos ; e além deles, os mais, que fe 

ce- 


mm 


a Antonio Contio Lib. 1, difp. 
6, & cap. 7. Brunquello in Hijto- 
riajuris, Part. 3. Membro 1, Cap. 
8. de necefuria conjunctiore Juris 
Greci cum juris Fufltinianei fêudio 
é roibi: Ad fotitam temen Jutis 
Juftivianei theoriam weminem fine 
Juris Greci evolutione pervenire pop 
fe acutiores jan dudum monfirerunt. 
Guilherme Befl in ratione emen- 
fandi leges cap. 1,» pag. 40. João 
Mercier 7a Conciliatore da edição 
de Seinoldo pag. st. João Daniel 
Puttero in Adeotationibus ad 7. 407 
Hlifluria Júpis Heinecii, adhvt. finali, 


é Chriiano Thomafo , e Mar- 
bachio nos lugares citados. 

c Brunguello na Digertacão 
Preliminar aliegada 2. s ,e 6. Got- 
tico Slevogtio de Sectis, 05 Phi- 
Iyjophia Jurifconfultarum Opultula, 


i Santo Agoftinho Lib. 2. de 


Doctrina Chriftiana, Cap. 1. 


Pedro Ballerini Methode Tetu= 


dier tiree des Ouvrases de Saint 
Augujtin, Chapitr. premier, paz, 
EDTA e 

Principia Juris publici Ecclefafs 
tici ad ufum Catholicorum Germa- 
IB 
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celebrátam nos primeiros oito Seculos da noffã Religião , 
que todos foram efcritos em Grego, e depois dos Livros 
Sagrados são a primeira fonte dos Canones *. 

18 Tertio: Para poderem empregar-fe na importante 
lição das Obras de São Bafilio, São fJeão Chryfoftomo , San- 
to Athanfio, São Gregorio Nazianseno, É dos mais Padres 
da Grecis : lendo-as nos feus Originaes para comprehen- 
derem melhor as fuas Sentenças, que tambem são huma 
copiofa foste dos Canones º. 

19 Quarto: Porque o Codigo dos Canones , que fer- 

vio de Reyra á Igreja Latina até o Seculo fexto , foi 
traduzido do Grego, que approvára o Concílio Calcedonen- 
fe; e do mefimo Codigo Grego foi tegunda Versão o de 
Dionyfio o Pequeno, que depois foi por muitos Seculos 
o Corpo das Leis da mefima lgreja *. 
“20 Defte Codigo fe foram depois formando as Com- 
pilações pofteriores , até fe chegar às que compõem o 
Corpo actual do Direito Canonico: E entre os tanones , 
que nefte fe contém , e principalmente no Decreto de 
Graciano , ha muitos, que foram tomados daquelle Co- 
digo traduzido , em que elles fe achavam ; fim jà uni- 
des, mas ainca na Lingua original 4. E pôde baftar o 
exame deite Codigo para lhes dar toda a luz, fem ter 
neceffario confiltarem-fe os diverfos oricinaes primitivos 
dos Concilios , e das Obras dos Santos Padres , de que 
elles foram coligidos. 7 

21 Quinto: Para melhor fe poderem conhecer os vi- 
cios do Corpo do Direito Canonico ; e principalmente do 

De- 


ums arame 


a Ballerini bi proxime , pag. 4. 

v Argonenfe de Gptima legen- 
dorum Ecclefia Patrunmethod, Cap. 
a. de necefitate Lingua Graca ad 
Ecclefia Patrum inteligentiam. 
“e Dionyhio o Pegieno in Pre- 
fotione Codicis Canonin Veteris Ec- 
clefia Romane. Camolor, de Divi- 
nis Lectionibus, cap. 23. Guilher- 
me Voello in Prefutime Bibliothe- 
ca Juris Canonici Vetrris. 


Juris Canon. cap.53, O feguertib. 


Van-Efpen in Difp. Prox. in 
Decretum Gratiani. Doujat Pra- 
not. Caronicarum, Lib.4 ;Cap.12s 
O fequentid. 

jufto Fontanini ju Prafut. ad 
Cardinalis Turrecremata Novam Cr- 
dinationem Deereti. - Bohemer 1º 
Difertatione de Varia DecretiGra- 
tiâni frtuna ; 07 in altera de Re- 
cretorum Poutificum Pomanerum Col- 


à João Baptita Batoli Inflitut.) lectionibus, €& fortuna. 
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Decreto de Graciano ; diftinguirem-fe os textos verdadeiros 
dos apocryfos , falfamente imputados aos Concilios ;, e 
Padres da Grecia ; emendarem-fe as fuas infcripções ; e 
reftituirem-fe os Canones aos feus verdadeiros Authores ; 
por ter fido a Lingua Grega hum dos melhores fubfi- 
cios , que para a correcção dos ditos vicios tiveram os 
tres famolos .Antonios, Concio , Ágofiinho, e Denochares: 
e depois delles os. Corretores Romanos : e neceffitar-fe 
ainda hoje igualmente do mefimo foccorro , para fe co- 
nhecer a exactidão das emendas , que elles fizeram ; e 
para fe fazerem de novo as muitas, que efcapáram á in- 
dultria dos ditos Corretores, e de outros, que pofterior- 
mente fe empregáram no mefmo trabalho. 

22 Sexto: Para facilitar a melhor inftrucção da Hifto- 
ria da Toreja, e da Íua Dilciplina por meio da lição dos 
Hiltoriadores , que a efcrevéram em Grego, e para abrir» 
ie com ella hum novo caminho para a inteligencia dos 
Canones, que muito depende da Hifloria 2. 

23 Setimo : Para melhor fe entender q Direito Civil 
Romano , que tambem he huma fonte dos Canones ?, 
É para poder mais utilmente indagar as verdadeiras ori- 
gens de muitos Inftitutos Canonicos derivados do Direito 
Civil e. 

24 E para a dita ignorancia do Greto concorréram 
os abufos feguintes. 

25 Hum, a plenilima liberdade, que davam os Ef. 
tatutos Academicos de Coimbra para poderem feguir-fe 
as Faculdades Juridicas, e fe receberem os fuperiores 
grãos dellas , fem fe ter aprendido o Grego ; devendo 
elles imitar nefte artizo os Eflatutos dy Univerfidade de 

Pa- 
a Ballerini ubi fupra , pag. 4.| nonica o irigne Jano da Cofta 
Riegoer. in Introductione ad Jus| nos Summaios aos 'Pitulos das 


Ecclefiafticum dif de Juris Ecule-| Decretaes. Francifco Florente 5 
faftici Univerfalis Origine » Natitr | Innocencio Eironio, e outros Ca- 


ra, O Principiis, P. js noniftas erulitos , afim Catholi- 
Gravinawbifipra, pag. 122,] cos, como Proteftantes » entre os 
no 2. Sed jam a jure Civili. quaes não deve ficar em filencie 


€ Como fizeram com grandes | Juífto Heninio Bohemero, 
ventigens da Jjurfprudencia Ca- 
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Paris, que fendo formados quafi pelo mefimo tempo , não 
admittem a mocidade ás Aulas de Direito fem ter apren- 
dido a Lingua Grega *. | 

26 Outro, a falta de Cadeira della nas principaes 
Cidades detes Reinos , em quanto ElRei Noflo Senhor 
as não mandou eftablecer ?. 


27 Outro, a total decadencia, a que nelles chegou: 


o feu eftudo por culpa dos denominados Jefuitas ; pois 
que florecendo tanto em Coimbra no feliz Reinado do 
Senhor Rei Dom João HI, como efcreveo então Nico- 
tao Clenardo a João Vafeo , affirmando-lhe ter ouvido à 
Fabricio explicar alli Homero , como poderia fazer-fe em 
Athenas; imitarem os Difcipulos o Meftre : e até have- 
rem Imprenfas de Grego * : foi o mefmo encarregar-fe 
tão florente eftudo aos ditos Jeluitas, que arruinar-te, é 
perder-le de todo ; porque ainda que elles fempre con- 
ferváram à Cadeira de Grego, que no Real Collegio das 
Artes fe achava eftablecida, e em todo o tempo a tive- 
sam provida; fó o faziam por ceremonia, e para perce- 
berem o eftipendio deftinado para o Meftre, que fempre 
foi hum dos feus Regulares , pofto que della nada fou- 
beffe : Por efta razão nunca promovéram as lições da 
mefima Lingua ; efcolhendo de propofito para elas huma 
hora tão intempeítiva, e tão impropria para a frequencia 

das 


a Statuta Facultatis Juris Ca- | judicium ferre podium, nifi de astdi= 


nonici Univeritatis Parihenhs 2. 
3, 84, ibi: Ad hoc fludium nui- 
jus accedat , qui non in humanioti- 
bus primunm Artidus, O Difciplinis 
Philofophicis probe verjatus fit, ac 
linguarum Greca , (7 Lating cogni- 
tiosem habeat. Doujat Praenotion. 
Canonicarum, Lib. s, cap. 21. 

b Pelo feu Regio Alvará, pu- 


blicado a 28 de Junho de 1759. 


ce Nicolao Clenardo em huma 
Carta a joão Vafeo, pas. 177, e 
em outra Ad Chriflianos;1ibi: Omit- 
to religua , quô proveremis Conim- 
Bricam . +: «Brant Vacationes , O 
Ju cateris profejionibus feria y nec 


rorio Graco, quod me novo miraculo 
reddidit attonitum. Vincentius Fo- 
fricius enarrabat Hemetum, non tt 
Graca verteret Latine , fes quah 
ageret inipfis Athenis , id quod nu/- 
nuam hactenus videram. Et vitilo 
dionius difcipuli Praceptorem imi- 
tabantur ferme in totum uf 9 ipfz 
Sermone Gracanico, 

E quibus aufpiciis, fi fas eft di- 
vinare , forentilima erit Conimbri- 
ca Linguarum ftudiise 

O Beneficiado Franciíco Lei- 
tão nas Notícias da Univerfidade 
de Coimbra do anno de 15;4, 


pag. 544; € 545 


/ 
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das Aulas , como he a das duas da tarde , na qual fé 
por efpecial vocação podia haver algum ouvinte; não po- 
dendo fer tão eflicaz a fimples curiofidade , e delejo de 
faber, que fem mais forçofos eflimulos a fizefie frequen- 
tar com tão grave incommodo. 

23 Outro , o errado conceito , em que pela maior 
parte fe eftá na Univerfidade , de que a noticia da Lingua 
Grega não he já neceffaria depois das excellentes traduc- 
ções, que ha de todos os Originaes, para que podia fer 
precifo o feu eltudo *; por fe não refle&ir, como devia 
fer , em que os Traduétores podiam enganar-fe , como 
na verdade fe engandram , commettendo muitos erros, 
de que não fó tem fido accufados, mas convencidos; e 
que as mefmas Nações, que deram efias traducções, que 
tanto fe exagseram para defterrar o eftudo do Grego, 
são as que mais o cultivam ; as que mais o perfuadem 
nos feus methodos; as que mandam fechar as Aulas de 
Direito, aos que não o fouberem é. Com a Lingua Gre- 
ga fe etableceo no Occidente a boa Jurifprudencia: Com 
o feu foccorro pareceo Cujacio fazer milagres na interpre- 
tação do Direito Romano: O mefimo vai continuando à 
fazer a fua Efcola “: E havendo Alberico Gentil 2, é 
depois delle Ottão Tabor £, tido o defacordo de impri- 
mir nas fuas Obras, que penfavam o mefimo f: contra 
o primeiro efcreveo Fabroto £; e contra o fegundo 'Tho- 
mazio, e Gundlingio 2, os quaes todos peroráram pela 


Ij4 


caufa do Grego. 


py à Henrique Contelmanno jp 
Admotationibus ad Bibliathecam fe- 
tectifimam Juris Struvii , à 1%. 
Adnotatione 11 , ibi: Ex quibus 
eliisque confimilibus , promum efê con- 
ligere , quantum a vero aberrent , 
gi Gracarum litterarum udiwum fo- 
lida Jurifprudentia adipifcenda non 
meceforium efe arbitrantur. 

d Statuta Facultatis Juris Ca- 
nonici Univerfitatis Parifienfis,2.4. 

c Joio Daniel Rittero in Adno- 
tatimibus ad Hifforiam Juris Hei- 
necii, d. 407 + adnotat, fia. 

d In Dialogo ; de Juris Inter 


TER- 


pretibus , quem in fcrirft Catonem, 

e In Racemationibus Crim, ad tit. 
Arbor. Furtim. Cof. tit, 16. 

f In Apologia pro Grecis , que 
be a duodecima das fuas Hxerci- 
tações publicadas em Paris. 

£ In Gundlingianis , Part, 2, 
pag. 112. Contelmanno , no fim 
da Nota aflima citada. Brunquel- 
lo, na dita Difertação. 

h: Andié Milo na Hiftoria de 
Theophilo, que vem no fim da edi- 
cão da Parafiafe de Tiúeopóilo, pu- 
blicada por Guilherme, Ottão Rei- 
tz Excuilu ;, art, Cap.2;nota ste 
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29 A mefima tuina, e a mefima inhabilidade fe fize- 
ram ainda maiores com a falta de inftrucção da Rheto- 
rica, por fe admittir tambem fem ella a Mocidade às Ef 
colas Jurídicas: Sendo a Rhetorica indifpenfavelmente ne- 
ceflaria aos Jurikas. 

30 Primo : Para faberem falar, e compor com pu- 


reza, elegancia, ornato , e decencia , nas diferentes fun- 


ções do feu exercicio , afim no Foro, como na Efcola; 
e não fó na Lingua Latina, mas tambem na Portugueza : 
Porque em todas as ditas funções he neceffario difpôr, e 
amplificar os argumentos ; ornar a locução ; accommodar 
a Oração ao genero do eflylo ; ufar a feu tempo de f- 
guras, que movam , e arrebatem , para poder perfuadir , 
e convencer, que he o fim de todo o difeurfo: E tudo 
ito he da privativa jurifdicção da Rhetorica. 

31 Secundo: Para perceberem bem as verdadeiras Sen- 
tenças das Leis, e dos Canones: Porque havendo nettes 
muitas dicções, de que os Summos Pontifices utáram em 
fentido allegorico, e myítico, e muitos termos tomados 
fóra da fua fignificação natural ; e havendo tambem da 
mefina forte naquellas muitas frafes , muitos adagios, 
muitos modos de fallar proprios , e particulares dos Ju- 
rifconfultos Romanos ; não póde baftar a interpretação 
Grammatical, para elles fe poderem entender com a de- 
vída perfeição ; e he neceffaria huma boa noção da di- 
verfidade dos fentidos, dos differentes tropos da Oração, 
dos modos particulares de fallar dos Latinos; e tambem 
da Latinidade das Pandedas; e hum conhecimento mais 
profundo da Lingua Latina , e de todos os feus myíe- 
rios, que fó pôde adquirir-fe por meio da Rhetorica La- 
tina. 

32 Tertio : Para poderem tambem illuftrar hum , e 
outro Direito Civil, e Canonico; aproveitando-fe dos Ora- 
dores, e Poetas Sagrados, e Profanos, que fem a Rhe- 
torica fe não poderéó bem entender : Pois he incontro- 

| ver-. 
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vero , que a lição delles he tambem hum bom auxilio 
de ambas as Jurifprudencias ; que a doutrina do Proceffo 
Romano recebe mais luzes dos Livros de Cicero , do que 
das vaítas, e volumofas Compilações de Juftiniano ; e que 
os Poetas Profanos são hoje o unico depofito de muitas 
antiguidades , e formulas, que facilitam muito a boa in- 
telligencia dos Livros de Direito; baftando o Syntagma das 
«intiguidades Romanas pela ordem da Inftituta compolto por 
Heinecio, e os Elementos das “Antiguidades Romanas de Seta 
chovu para moftrarem, que hum fó lugar de Plauto , e 
de “Ferencio bem entendido pôde defterrar muitas trévas 
da facie da Jurifprudencia a, 

Pro- 


a À infgne utilidade » e tam-| É outros, que apontam Struvio , 
bem a indifpenfavel necemidade , | é Contelmanno proximamente al. 
que os furiftas tem da se legados: E a Biblivtheca Juridica 


Para Os fins declarados neite 2.,| Liveniana nas alavras; Eloquentia, 
é nos dous precedentes +» moftrá- | € Rhetorica : Dintindica tambem 
rim COncludente, e elegantillima- | os Anthores das Rhetoricas Juridi- 
Mente Marco Antonio Mureto na | cas. Para que os Juriftas não Pas 
Oração de Eloquentia , O cateris decam a nociva falta defta necef. 
difciplinis cum Jurifprudentia con- faria inftrneção , foi já fervido El- 
Jungendis, Yom. 1 »pag.1 51. Joio| Rei Noflo Senhor mandar » que 
Petreforpe na Oração de Ferilpru-| fem Rhetorica não feja admitido 
dentie, 09 Eloquensia conjunctione.| Eftudante aleum a matricular-fe 
Jacob Perizonio na Oração jd | nas Faculdades de Direito, pelo 
Citada. Struvio in Biblivtheca Sele-| Regio Alvará de 7 de Julho de 
ctifima Juris, ?. 7. Contelmanno | 17 59 » expedido para a feliz re- 
na Nota 1. ao dito 2. 7. fSrozio| Paração dos Efludos das Letras 
in Epillola ad Gallos, Ultico Hu-| Humanas, 
bero na Oração de Litteris Huma- Na preparação da Mocidade 
Hioribus eum Furifpriudentia conti para a Jurifprudencia com a Rhes 
<sendis. Adriano Bevero de Rheto-| torica comprehendemos tambem 
vices cum Jure adfinitate, Sencken-| a Poetica, Para que com ella pof- 
berg in Methodo Jurifprudentiv, 2. | fam os Juriítas aproveitar fe me- 
32. Heuman ia Apparatu Jerilpra- | lhor do fubídio dos Poetas para 
dentia Litterario, cap. 10 de Rhe-| à intelligencia mais fólida do Di. 
torica. Pedro Muilero in Diatriba | reito , principalmente Romano, 
de Studio Juris tractando, fee, | Cornelio, Van-Eck. jp Orotioni 


prior. pas. 4,e feguintes, bus binis de Studio Poetices conjun-: 


Keftnero Prudentia ftudendi Ju-| sendo cum ftudio Juris Romani. João 
14,2. 23, pag. 90. Chriftiano Tho- Henrique Schlegel de Poetarum fin- 
mafo ju Cautelis circa precognita | gillatimque Homeri aucioritate apud 
Jeriforudentia , Cap. 9. Gregorio | Jurifconfultos. Senckenbery no lus 
Zalvvein in Principiis Juris Bcele- gar citado, 7.33. Heuman na O- 
foltici, Tom. 2, quaft.a, cap. 3,| bra allesadaQap. de Poetica. 'Zal- 
2. 6. Marbachio ju Introitu Jurif- | Ivvein no dito Cap. :, 7.7. Bruh- 
prudentia aperto, Cap. 1, 2. 33:1 quello na meíma Dinlertação Pres 


o en. 


PARTE NH. CAPITULO 1. 157 


33 Procedendo a dita falta da infirucção da Rheto 
rica: Por huma parte da reprehenfivel. omiísão dos Eftas 
tutos da Univerfidade , que devendo não fó recommendar 
aos Juriltas o previo efludo da Rhetorica, mas tambem 
determinar expreflamente , que fem elle não houvefie ac- 
ceifo ás Aulas Juridicas; nem huma , nem outra coufa 
fizeram : deixando inteiramente ao arbitrio da Mocidade 
humas lições tão importantes , e tão neceffarias , como 
são as da Arte Oratoria. 

34 Procedendo por outra parte da mã Rhetorica, que 
fe enfinava nas Claffes das Efcolas Menores Jeluiticas , 
onde fe não davam os importantes preceitos defRa Arte 
pelos Livros de Quintiliano; mas fim pelos de Soares, de 
Pomey, e de outros Rhetoricos modernos da prejudicial 
Sociedade dos mefimos denominados Jefuitas , os quaes 
por nenhum principio podiam emparelhar com aqueles , 
deixando-fe a cryftallina fonte das Obras daquelle Meftre 
commum da Eloquencia para fe lhes darem a beber as 
Regras della em regatos Ja turbos , e inficionados , de 
que elles não poderiam receber igual fruto 2: Ao mel- 
mo tempo affeCtava a mefma perniciofa Sociedade a do- 
lofa omiísão de não inculcar , mem perfuadir à Mocida- 
de , que com ella aprendia , a grande importancia , e 
neceflidade do Eftudo da Rhetorica, tanto para aperfei- 
coar a Obra da Grammatica, e lhes fazer adquirir hum 
conhecimento mais fólido da Lingua Latina, como para 
os exercicios , que houveffem de ter em qualquer das 
Sciencias Maiores, a que depois fe applicaflem. 

35 Procedendo por outra parte de não ter havido 


quem défle a conhecer mais efpecificamente aos Juriftas 


o Ne- 


liminar 2.19. Chriftiano Thoma- | guas , e da Arte da Rhetorica * 
ho in Cattelis circa pracoguitu Ju- | publicado a 28 de Junho de Lpgo? 
rifprudentie , Cap. 8, Valentim | e as Infiruccões para os Profefio” 


“Guilherme Forftero , Lib. 1. de | res da Rhetorica , ordenadas tam- 


Interpretatione 7. Scipião Gentil | bem , e mandadas publicar por 
Lib. 2, Parergorum. ElRei Nofio Senhor para O ufo 
a Veja-fe o Regio Alvará, por i das Eícolas novamente fundadas 
que EiRei Noffo Senhor foi fer- | neães Reinos. 
yido reparar Os Eftudos das Lin- 
F; 


! 


OS DA 
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o neceffario ufo da Rhetorica para os grandes fins da Jus 
rifprudencia ; enfinando-lhes , que le tanta a affinidade ; 
que ellas tem entre fi, que os Romanos repartiram ens 
tre ambas os Officios pertencentes no tempo prefente 
aos Jurifconfultos ; appropriando a expofição do faéto aos 
Rhetoricos; e deixando aos Juriltas à pura applicação do 
Direito. Por ferem tão connexas eftas duas Dilciplinas , 
todos os Jurifconfultos Romanos fe appliciram primeiras 
mente á Rhetorica. Sem prévia inftrucção della nenhum 
aprendia Direito 2, E os Imperadores Romanos fá pu 


gavam benemeritos de premio os Profefiores dé Direito 5: 


que eram eloquentes à, 

36 E fe conhece , que fé elles afim o faziam em 
Roma; achando-fe alli feparados os Officios da Rhetoris 
ca , e da Juriiprudencia ; e fendo as Leis daquella Nas 
ção efcritas na fua Lingua ; com muita maior razão des 
vem hoje os Juriftas preparar-fe com a Rhetorica para-a 
profifsão do Direito; tendo de exercer unidas as funções 
dos Rhetoricos , e dos Jurifconfultos ; e fendo as Leis 
Romanas eferitas no Idioma Latino » que pofto feja o 
commum , e univerfal dos Homens de Letras : fempre 
he huma Lingua morta, e fe entende menos bem , do 
que a Patria; e não podendo haver outra chave » nem 
inftrumento , para ella manifeftar prefentemente todos os 
feus fegredos, que não feja a Rhetorica, : 


QUARTO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO, 


37 Ainda fe torniram a fazer maiores a dita. rúina ; 
e inhabilidade com a ignorancia da boa, e legitima Los 
gica, em que fe precipitou , e deixou fepultada a mefi 
ma Univerfidade :. Sendo alias livre aos Eltudantes matri- 
cularem-fe em Direito, fem que antecedentemente a tis 


vel. 


a Beyero de Rheiorica comju- | b Os Imperadores 'Pheoucho , 
re adiinitate. Ulvico Hubero in O- [e Valentiniano na Le unic. Cod, 
rat. de Littetis Humanioribus cum | de Profefloribus, qui in Urbe Conf 
Jurifprudentia Conjungendis. Heine- | tantinopolitana. Junio in dif. de res 
cio in Orat, de Jurijconfultis femi- | qui Masi 
dottis. necefariiss 


ri Jurifconfulto macxime 


Ndee e +, = a : E 5) j 
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“veffem aprendido : E fendo a Logica a porta de todas as 


Sciencias : Tendo por objeto , polir o entendimento ; 


| evacuallo de prevenções ; dirigir-lhe as tres operações; 
| dar-lhe huma boa noção das idéas ; enfinallo a formar 


hum juizo fam, e feguro; a difcorrer com Íolidez, com 
acerto, e com ordem, para o fim de defcubrir a verda- 
de, oucerta, ou provavel; ou feja pela difputa, ou pe- 


| la meditação, ou pela leitura ; e a poder communicalla 


por meio da voz, ou da eferitura ; mofirando a mefima 


Logica o criterio da verdade ; dando as uteis, e impor- 
| tantes doutrinas do Methodo, da Hermeneutica, e da Cri 
“tica, que todas são de hum ufo perpetuo , e continuo 
| em todas as Sciencias 4. 


38 Ainda he de maior importancia para o Bem pls 


| blico, que a' não defconheça o Juriita ; porque fendo a 
| Jurifprudencia effencialmente hum Habito de interpretar , 
| e de applicar as Leis aos faitos ; e confiftindo todos os 


Officios do Jurifta na interpretação , e applicação das 
Leis ?; claramente fe moftra, que ou elle haja de exer- 
citar o primeiro, ou o fegundo deftes Officios , fempre 
lhe he indifpenfavel o auxilio da Logica. 

39 Se as interpreta ; porque para alcançar a verda- 


deira Sentença da Lei; e para bem comprehender o feu 


efpirito; a primeira interpretação , a que deve proceder, 
he a Logica, por não baftarem para ella as interpreta- 
ções Gramimatical, e Rhetorica, que fó tem por objedto 
a fignificação material das vozes , e das locuções figura- 
das, de que ufou o Legislador. E para poder acertar nef- 
ta impottante efpecie de interpretação , que já he mais 
fublime , neceffita de faber fundamentalmente a Arte da 
in- 


a Do verdadeiro objecto, na-| Secundum Pandectas in Prafatione 
tureza ,uío, e excellencias da Lo- | ad fludiofos Jurifpridentia , 0. 1£. 
gica. Olio Boníchio, in dif. De | João Adão lekfatt in Meditationi- 
ufu Logico. Chrifiano 'Phomafo | bus de Studio Juris, ordine, atque 
in Oratione de Preftantia Logica , | methodo fcientifica inffituendo, Cap. 
& Me'aphyhca. OS TrMLE AOS Gastdc 57 (TEgO- 


b Gravina AdcupidamlegumJu-lro Zailvvein dr Principiis Juris 


ventutem, Tom. 1, oper. pay.13. | Ecclefiafici, queft. 4, 2. 2 
Jorge Beyero Delin, Juris Civilis... 


a e » 
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interpretação, e da Crítica, e as Leis do Methodo exe- 
getico , que todas são do foro da Logica, O mefimo fé 
moftra tambem , fe pafla a applicar as meímas Leis; 
porque fó depois de alcançado o fentido mais proprio da 
Lei, poderá dar paflo certo na applicação della, e ainda 
então fômente o dara , examinando primeiro o falo; 
trabalhando todo o poflivel para comprehender bem a 
verdade delle , a pezar dos artificiofos empenhos , com 
que por huma das partes fe procura fempre occultalla ; 
ponderando com muita circumípecção as circumftancias , 
de que o mefimo facto he reveftido; conformando-as, e 
combinando-as . com as determinações efpeciaes da Lei; 
e tendo fempre por leme o efpirito della, para que não 
fucceda applicalla contra a intenção do Legislador. O 
que tudo fe faz por meio de muitos raciocinios, e repe- 
tidos difcurfos , que requerem hum juizo apurado , cite 
cumípecto , fagaz, e maduro, e hum Racional bem fot- 
mado pela Logica “.. 

dO - Sendo por outra parte os erros , que por falta 
della póde commetter o Jurifta no exercicio dos ditos 
Officios, de graviflimas confequencias pelo influxo, que 
tem na adminifiração da Jultiça , a que ambos fe enca- 
minham ; e não podendo fer-lhe facil evitallos pela mui- 
ta delicadeza do objecto, e da materia dos mefimos Of- 
ficios ; cuja. feliz execução depende da noção , e combi- 
nação de muitas, e difierentes idéas. E para não fer ex= 
poita ao engano , que nella fe introduz com facilidade; 
necefiariamente deve fupprir a tudo io a Arte de cos 
nhecer, e combinar as idéas, que toda he propria da Lo- 
gica. Porque fe errar na interpretação, errará na intelli- 
gencia da Lei, que he manifeftamente o primeiro paffo , 
e hum dos mais fubftanciaes da boa obfervancia das Leis, 
que fem elle não póde confeguir-fe ; e depois defte pri- 
meiro tropeço, tudo ferão precipicios, e Íó porerro pos 
derá acertar na applicação. 


E 


a Ickitatt uti proximê. 
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E quando aconteca atinat com a interpretação , 
fer por obra do acafo, defconhecendo as 
ainda que por outra parte lhe 


At 
Co que fó póde 


Regras da Hermeneutica , 


16F 


não falte algum dos bons fubfidios della ) errará na ap- 


plicacão ; não efcapará defte 


ultimo barranco; e precipi- 


tando-fe tambem nelle, por ignorar os preceitos defta de- 


licadiffima Arte , faltará ao a&ão final, 


e immediato, em 


que effencialmente confifte a boa adminiftração da Jufti- 


ca; 
fortuna dos Póvos -; 
centes ; 
Zes ; 
e inutil 2. 


não dará a cada hum, oque he feu ; 
abfolverá Réos ; condemnara inno- 
deixará grafiar impunidos os crimes mais atro- 
tudo porá em defordem ; 


tranftornara 2 


e fará a Juftiça ociola , 


a2 E porque fendo a urgencia da prévia inftrucção 


da boa Logica hum ponto já 


do a fi os votos de toda a Nação dos M 


cos, daqui fe conclue , que 
Pam. 11. 


tão aflentado , que tem uni- 
ethodiftas Juridi- 
que depois 

de. 


era impoflivel , 


O 


a Que aLogica feja huma das 
mais importantes prenoções do Eí- | 
tudo Juridico, e que deva fer tida | 
pelo primeiro requifito da prepara- 
cão dos Jurifias para a boa intelli- 
gencia das Leis; são propoficões 
evidentes , e que não necefitariam | 
já de ferem inculcadas , fenão bou- | 
vefiem muitos, que parecetem 1g- | 
norar efta verdade pelo muito def- | 
prezo , e negligencia , com que 
a tratam. Barbeirac de Studio Juris 
rede inflituendo apud Buder, pas. 
3. ibi: Due Junt Artes uullibi nen 
utililima , fed que ad Jus reite infli- 
tuendum necefavia in primis funt; 
nimirum Ars ratiocinandi, O Ars 
Interpretandi .... Artem ratioci- 
nandi ad Juris fludium ante omnia 
requiri, vin monendum vel verbo fo- 
ret, nifi multi ignorare viderentur ; 
adeo illam contemnunt , aut vegli- 
gunt. Jorg. Beyero no 2. 11 da Pre- 
facão ad Studiofos Jurifprudentia, 
que fe acha no princípio do Livio 
Delineatio Jutis Crvilis ... fecun- 
dum Pandetlas. Gravina Ad cupi- 


4 


dam legum Juventutem , Tom. 1, 
pag. 13» bi: Tria omnino funt Ju- 
ris Profeforinecefaria; Latina Lin 
gua peritia , ratiocimandi Ars, E 
notítia temporum «e. Ratiocinandi 
Ass cunttas doclrinas ducei , utpote 
cogitationum humanarutm gubernacu- 
lum, 0 moderamen , atque Iuibiuna 
es duo rede dittorum , recteque fa- 
dum, fine qua prepoltera, g pera 
turbata erunt univerfã. 

Profeforibius em Crvilis eo 

mogis eli necefiaria , quod eorum cons 
filio atque judicio falus aliorum, O 
fortuna regurtur. Adyocatorum enim, 
es Judicum lapfits , patrimonia fe- 
cum , O vitomrimimt aliorum. Pedra 
Mullero in Diatriba de Studio Juris 
tratando « fe&t. prior. 7. to. Greg. 
mallwein ubi fupra, queft. 4, Cap. 
, 2.2. Senckenberg ubi fupra d. 

Heuman no citado Apparato Lie 
terario da Juri/rrudencia ; Cap. 27. 
de Logica. Chrifliano 'Fhomafio ubi 
Jupra , Cap. 1oin Cauteiis circa fla 
dium Logicuim. 
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de fe ter a fobredita ignorancia da Logica apoderado dos 
efpiritos, que cultivam os ditos Eftudos na Univerfidade 
ae Es abra deixafiem de fazer nelles os referidos eftra- 
sos, que os tem arruinado. | ] 

43' He muito verofimel , que para effe mefimo per- 
niciofo fim plantaflem nella os ditos perniciofos Regula- 
tes, quando maquináram os Eflatutos publicados no an- 
no de 1598, e depois delles, raizes tão venenofas, co- 
mo foram, e são ainda as feguintes. 

44 Primeira: À omifsão, com que não prohibiram , 
que os Eltudantes fe admittiflem ás lições da Juriipruden- 
cia fem o precedente Eltudo da Logica, confirmando , e 
mandando obfervar o fabio, e próvido Eftatuto do anno 
de 1431, que aflim o tinha eftablecido *. 

As Segunda: A peflima | Logica, que A enfinou fem-= 
pre fem interrupção no Real Collegio. cas Artes , e em 
todas as mais Fícolas Filofoficas deftes Reinos deíde a in- 
vasão dos ditos Jefuitas: Dominando nellas com imperio 
exclufivo a antiga, e prejudicial Logica dos Efcolafticos 2 , 
que nem compre hendiam a verdadeira natureza, € pa 
cia defte Inftrumento das Sciencias, como fe vê pelas de- 
finições , que lhe davam ; pois que fendo ella a Meftra 
dos preceitos de achar, e propôr a verdade; e podendo 
efta alcançar-fe não fó pela difputa , mas tambem pela 
meditação , e pela leitura; elles pela maior parte fó a da- 
vam a conhecer pela Árte de difputar + moltrando eviden- 
temente com elta má definição não terem ainda chegado 
a conhecer huma idca adequada , e completa da Logica 
em toda a fua extensão, Sim fe empregavam no mefino: 
Real Collegio dous annos do quadriennio Filofofico de- 
terminado pelos Eftatutos ; o primeiro na explicação da 
Logica Carvalha, ou Barreta; o fegundo na de outra fe- 

me- 


à Noticias Chronologicas da ninguem Luiz Vives no Livro : 


Univerfdade de Coimbra pelo Be- 
neficiado Fianciíco Leitão Ferrei- 
fa, Pag. 270, À. 6I4. 

bd Osvicios da Logica dos Ef- 
colafticos defereveo melhor que 


de Caufis corrupiarum Ártium, que 
todo he muito digno de. ler-fe. 
Deiles tratou tambem Jacob Bru- 
ckero na Hiftoria Guias cia Filgx 
fofa, Tom. ;, pag, 8920 
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melhante, ou pelor, que o Lente aétual diétava da Cas 
deira defde o principio do anno precedente ; mas fendo 
inteiramente perdido effe biennio Logico , por nelle fe 
não ter enfinado huma Logica capaz de delempenhar os 
feus Officios. 

16 Terceira : À pertinaz adhesão, que a nociva Sos 
ciedade Dire&tora das Efcolas Menores teve fempre á fos 
bredita peílima Logica ; e a forte oppofição , e incrivel 
refiftencia, que fez no Reinado pafiado à introducção da 
boa Filofofia neítes Reinos. Pois que tendo-fe nelles co= 
meçado a facudir o pezado jugo, e à tyrannica fervidão ; 
em que o Peripato tinha os efpiritos; e a enfinar-fe pu- 
blicamente a Filofofia Moderna , e como parte della a 
Logica já reformada por Pedro de Ramo, Bacon, Defcar+ 
es, Gajendo , e outros modernos ; devendo a mefma pres 
judicial Sociedade profcrever logo das fuas Aulas a Logi- 
ca antiga; apurar a fua induítria; e applicar todo o fer= 
vor da fua emulação, para que nellas fe enfinafie huma 
Logica melhor, e mais perfeita , do que as outras, que 
nelles fe ouviam já em algumas Eícolas, e que fofle tam- 
bem já emendada pelas luzes de Nicole, Malebranche , Ja- 
riotte, Thomafio , Lok , le Clerc» € Wolfio , fatisfizefle com- 
pletamente ao feu fim : trazendo tudo o melhor, que fo» 
bre ella tem eferito Antigos , e Modernos ; e que foffe 
werdadeiramente Eclesica *. Sem embargo de tudo iito 
não deo a mefma Sociedade hum fó pafio, que não fofie 
contrario. Apenas vio arvorar nas ditas Efcolas a bandeira 
da Logica Moderna , tocou logo a rebate contra ella; pré- 
sou por toda a parte, que era inutil, e infufficiente para 

ra as 
id de pe ço o OS O PD 

a Veja-fe João Walchio ix Hifto- E outros muitos citados na Bi- 
sia Logica , imprefia Inejius Parer- Sliotheca Filojufica de Struvio; Por. 
gis Academicis. Gottlob. Stolho ir | 1, Cap. 4, enas Notas, com que 
Hifloria eruditionis, Pom. 2, Cap. fa publicou Luiz Martinho Kahlio, 
A. Jacob 'Thomanhio in Erotematibus | e tambem no Compendio d Hif- 
Logica, Phyfica. Chnifttano Tho- | toria Literaria, que deo à lua Chrif- 
anafio in Introductione ed Philofo- | tovão Auguito Heuman com o ti- 
phiam Aulicam, Cap. 4. Jacob Bru- | tulo: Via ad Hiftoriam Literariams 
ckero in Hiftoria Critica Philofo- | Cap. s» q. 22 
phia ; Tom, 3, pag.õ92,€ Tom.s. , 
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as Sciencias Maiores , principalmente para a Theologia z 
que os Filofofos Modernos não fabiam efta parte da Filo- 
fofia ; e outros difparates femelhantes , ou peiores, que to= 
dos retardáram muito os progrefios da boa Logica, os quaes 
fem eftes obltaculos teriam fido certamente mais rapidos. 

47 Quarta : À manifefta ilusão, em que a reípeito 
da Logica fe acha ainda a Mocidade Academica de Coim- 
bra pelos exemplos, que vê de alguns Doutores Juriftas , 
que fem a prévia noticia da Logica chegaram a fer Pro- 
feffores de bom nome ; porque eftes mefinos Profeflores 
fe tivefiem entrado nos Eltudos de Direito com o enten- 
dimento aparelhado pela Logica , teriam feito o mefino 
caminho em muito menos tempo , e certamente haviam 
de ter paflado já muito além das raias das limitadas no- 
ções, com que elles fe deram por contentes 4, 


QUINTO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


48 Crefcêram ainda mais ambos os fobreditos males 
com a prejudicial Metafyfica, que fe didtava nas mefinas 
Efcolas Jeluiticas ; pois que tendo-fe tentado a refórma 
defta parte da Filofofia deíde o principio do Seculo pafia- 
do ; tendo-fe adiantado no fim delle ; e tendo chegado 
á fua perfeição no prefente *, dividindo-fe efta Difcipli- 

na, 
par reed ir a Sm Ema 


a Jacob Bruckero Hifor. Cri- | (7 cultu. Chriftiano Mathias Pfaf- 
ic. Philefophia, nos 'Tomos aflima | fio na Oracão de Proftantia Logica , 
citados , e efpecialmente no Tom. | atque Metarhyfica. 


5» pag. 664. Vernei de Re Meta- 
phyfica , Lib, 2. Francifco Patri- 
cio Dijcufionum Peripateticarum , 
Abri Er 

b A natnreza, objecto , origem, 
progrefios, vicios, reforma , ufo, 
utilidade , e necefidade do Eftu- 
do da Metafyfica , deram bem à 
conhecer Daniel Malchelio in dif. 
de Natura, atque indole Studii Me- 
taphyfici. João Jacob Rode de Pra- 
cipuis Logica, atque Metaphyfica 
nevis. Joaquim Lansão de Docrri- 
va Metaphyfica laudibus , vitupe- 
FALiQUE » NAbUVA ; fik > principio, 


Jacob "Phomafio de Necefitate 
Studi Metaphyfici in Dilucidatio- 
nibus Stahlianis. Baumeiftero in 
Prolegomenis de Metaphyfica. O 
mefmo Jacob 'Thomafio in Hiforia 
Metaphyca in ejus Ervtematibus 
Metaphyjicis. Bucherio in Hifloria 
Metanhxiices. 

Chritt. Junckero in Hiftoria bre= 
vi Metapiryica inejus lineis primis 
eruditionis. |oto Jacob Sirbia ix 
ejus Sinopfi Phi'ofuphie prima. João 
HFrancifco Budxo in Ifasoge ad 
Theologiam, Lib. 1, Cap. 1. 

Holman in Hiflvria Metaphyãe 


———— 
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fa, depois de reformada , nas partes, que legitimamen- 


te lhe pertencem. 

49 Sendo à primeira 
propriedades, e relações; à 
primeiras 


noções das caufas ; 


dellas a Ontologia , que dá à 
conhecer o Ente em geral , 


e todos os feus predicados , 
que declara, e manifefta as 
a que deftas noções pafia a 


deduzir, e a eftablecer os axiomas geraes , e as primei- 


tas verdades, que delles fe 
principios de 


feguem , e que fervem para 


demonitração em todas as Sciencias; a que 
explica os termos abftrattos fcientificos , 


e os 'Fechnicos , 


ufados em todas as Difciplinas; a que aperfeiçoa a Obra 


da Logica; a que applica o 


gumentos communs a todas 


ramente a prática da Logica : 


s preceitos della a certos ar- 


as Sciencias , fendo verdadei- 
Havendo-fe por efles mo- 


tivos por prefação preliminar de todas as outras Scien- 
cias : Denominando-fe Filofofia Primeira 2 : Devendo-fe 


aprender com toda a diligencia por 
E não fendo menores as que della recebe a Scien- 


gens. 


tão grandes venta- 


cia das Leis pela neceffidade , que tem os Juriftas de en- 
tenderem os termos abítradtos, e fcientificos, e de com- 
prehenderem as primeiras verdades, e axiomas geraes , de 


que ella fe ferve da mefma forte , que todas as outras 


Sciencias é. 


ca Syftem. Phil. João Bruckero ii 
Hijtoria Crítica Philofoptia, 'Pom. 
1, pag. $26 , e fegg. Tom. 3, 
pag. 59» € fegg. e pag. 817, € 
397, Tom.4, pag. 250, Lotta 6» 
pag. 664, € pag. 722, € Tom. 6 
jo Appendice, à pag. 922. 

Struvio na Bibliotheca Filofofica , 
Tom. 1, Cap.4,€ Luiz Martinho 
Kahlio nas Notas ao dito Cap. 
Franckio no Catalogo de Biblio- 
theca Bunaviana , Yom. Lt, pag. 
759 , Onde referem outros mui- 
tos. 

a João Jacob Sirbio de Philofo- 
phia prima in locum, & honorem 
Juum reftituenda. Wolho in Ratione 
Prelectionum. Baumeiftero in Pro- 
legomenis Inftitutionum Oniologia, 


Sen- 


Luiz Antonio Vernei de Re Me- 
taphxfica, Lib. 2. Luiz Martinho 
Kahito ad Bibliothecam Philofophi- 
cam. Struvii Tom. 1, Cap.a. 

b Heuman in Appar. Juri/pre 
Literario, Cap. 29. de Metarhy- 
ficas do 22% Contelmanno ad Bi- 
bliothecam felectifimam Juris Siriu- 
vianam, Neta 1, pag. 5. Grego- 
rio Zallwein ubi fupra quaft. 4; 
2.3, e melhor que todos João Adão 
Ickftatt in Meditatioribus de Stu- 
dio Juris Ordine , atque Methodo 
fcientifica inftituendo , Cap. 3. de 
Principils partimn Juris, é. 6, € 
fesg. pelos quaes fe convencem 
alguns Methodiftas mais antigos 
do Eftudo jurídico, que por te- 

| rem florecido no Seculo da Me- 


166 COMPENDIO HISTORICO 


so Sendo a fegunda parte da mefima Metafyfica res 
formada a Cofinologia, ou Sciencia do Mundo em geral; 
dos principios , e origens dos corpos ; e da ordem , e 
harmonia de todo o Univerfo ; dando eflas noções huma 
boa prova da exiltencia Divina; e contribuindo tambem 
para melhor comprehensão da natureza do homem , e dos 
altos humanos , pela dependencia, que eftes tem dos or- 
sãos corporeos ; O que muito conduz para a noticia, e 
convicção de toda a difciplina dos Officios do homem <. 

51 Sendo a terceira parte da mefima Metafyfica a 
Pneumatologia, que trata dos Efpiritos; e comprehenden- 
do eita debaixo de fi a Píycologia, que tem por objedo 
a explicação da natureza da alma racional, e das fuas po- 
tencias, liberdade , e immortalidade : Sendo tambem ef 
tes conhecimentos hum excellente argumento da Exiften- 
cia de Deos, e da Vida Eterna; abrindo o caminho para 
a Ethica; cujo objecto he regular a vontade, e dirigir a 
liberdade ; as quaes fó com as referidas prenoções fe po- 
dem dar a conhecer perfeitamente ; concorrendo tambem 
ao mefimo tempo para melhor fe alcançarem os Officios 
do homem , que todos são derivados da natureza racio= 
nal, e fó della procedem 2. 

52 E comprehendendo-fe mais na mefma Pneumato- 
logia a Theologia Natural , que por meio dos argumen- 
tos, e provas, que lhe fubminiftram a Cofmologia, e a 
Píycologia, eleva o Homem ao fublime conhecimento da 
Effencia Divina, e de todos os feus Attributos, concor= 
rendo para lhe fazer evidentes as obrigações , com que 

naf- 


tafyíica Efcolaíftica , e no terem | fito demo esccitato : An Meiaphy- 
chegado a ver a ultima refórma , | fica tentum pro lexico Philofophico 
que della fez Wolfo : ou deípre-| ft hadenda 5 

záram inteiramente o fen Eftudo, Thomafo in Cautelis circa pra- 
ou o tratiram com indiferença, | cognita Jurifpr. Cap. 4,2.12. Bau- 
ou por entenderem , que ella fó | meiftero ubi fupra in Prolegomena 
póde concorrer para a intelligen- | Infitutionum Ontologia, 2. 8. 

cia dos termos abftractos , e feien- a Jckitatt ubi fupradi£o Cap. 
tificos , aconfelham aos Juriftas, » 2.6, 8, 10, Kahlio ubi fupra 
que uvfem della fômente , como 12, Nota NN. 


CS 44 
. 


de hum Lexicon. d Ickitattubi proxime 2. 6, 7» 
João Gottlob Stolz dif. de que- | 8. Kahlio Nota O, 00. 
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nafceo para com Deos, como Supremo Author da natu- 
reza: E devendo tambem eftas ultimas partes da boa Me- 
tafyfica entrar na preparação indifpenfavel para a Ethica, 
e para o Direito Natural , cuja inftrucção deve tambem 
preceder a todos os Direitos pofitivos a. 

s3 A pezar de tudo o referido os perniciofos Regu- 
lares daquella má Sociedade de nenhuma das fobreditas 
Partes deram as mais remotas noções aos feus Alumnos. 
Muito pelo contrario continuáram fempre a enfinar nas 
fuas Aulas a Metafyfica vulgar da Efcola, falfamente im- 
putada a Ariftoteles pelos feus primeiros Interpretes, que 
a viciáram ; amplificada pelos Arabes , que ignorando a 
Lingua Grega, ea antiga Filofofia-, a explicáram não 
pela fonte dos Livros de Ariftoteles , mas fim pelos cor- 
tuptos Commentos dos Interpretes, e com mais fubtile- 
za daquela , que convinha : Havendo fido , com toda 
aquella corrupção , recebida , e coinquinada pelos Eico- 
lafticos ; que entendendo mal a natureza da Ontologia , 
de que nella tratára Arioteles; não refleftindo, que ef 
ta não foi inventada para confituir nova efpecie de Scien- 
cia fubfiftente per fi fó, mas fômente para fervir, e fa- 
mular ás outras Sciencias ; não attendêram nella a elts 
ultimo fim : e paráram nella, como em Sciencia propria 
feparada das outras , € deputada fômente para nella fe 
difputar fubtilmente, e fem fim , e fe oflentar agudeza 
de engenho. Por efte modo a tratáram , movendo nella 
queftões infinitas , que de nada ferviam para o ufo das 
outras Difciplinas , e da vida humana ; e que fó eram 
proprias para levar aos maiores abfurdos o defordenado 
appetite da vi, e infignificante oftentação. de engenho ; 
e para eitablecer o tyrannico imperio da opinião , que 
tantos eftragos tem amontoado na Iereja, e em todos 08 
Eftados Soberanos. 

sa Transfigurando os meímos Regulares tão disfor- 


memente com eftes objedos a sá Metafylica bd: Prejudi- 
can- 


a Os mefmos Kahlio , € Ickf | p Para fe verificar que os fo- 
| bredítos Regulares foram Qs qua 


tatr nos lugares citados. 


“ Md tg; ni + 


A 
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cando graviflimamente á Mocidade no tempo , que lhe 
confumiam em coufas inuteis, e imperceptiveis : Fazen- 
do-a difcorrer friamente em obje£ios de poffivel , fupe- 
rores à esfera humana , que delles não tem idéa al- 
guma, e com tanta confiança , como fe delles houveffe 
huma clara noção : Confundindo-lhe as idéas de forte, 
gue a tornavam inhabil para poder julgar de alguma coufa 
claramente, ou conforme o feu merecimento : E coftu- 
mando-a a difcorrer fobre coufas frivolas; e com hum ar 
«de fubtileza, que diffundido das Aulas Filofoficas para as 
Pheologicas, efcureceo a verdadeira Theologia ; propagou 
tambem para as Jurídicas, introduzio , radicou , e fixou 
nellas o facrilezo efpirito , com cue Bartolo profanou o 
Santuario das Teis: E tendo reduzido a Metafyíica a tão 
cieploravel eitado , que tanta razão houve para della fe 
difpenfarem os Efludantes Jurilas , em quanto não ha- 
via neítes Reinos outra Metafylica ; quanta utilidade, e 
neceílidade ha prefentemente de fazer incluir o Eltudo 
da verdadeira Metafyfica ; principalmente da Ontologia , 
no prévio conhecimento da Jurifprudencia, 


SEXTO ESTRAGO, r IMPEDIMENTO. 


45 A tudo o referido accumuláram os mefinos pet- 
niciofos Regulares as hoftilidades por elles feitas contra a 
Filofofia Moral; pela alteração das fuas lições ; e pelo def- 
prezo total, a que ultimamente reduziram o Eftudo defta 
 im- 
eee eee rim 


mais transfiguriram a boa , e sã |meiro enfinou Metafyfica no Real 
Metafyhica, baita faber-fe que os Collegio das Artes: Ambos com- 


Efcritores, que mais rebnáram os 
vícios, e as inepcias da Metafy- 
fica vulgar, foram os dous Jefui- 
tas Pedro da Fonfeca nos quatro 
'Pomos de quarto dos feus Com- 
mentarios aos Livros da Metafy- 


puzeram, e efcrevêram em Coim- 
bra; e tanto hum, como o outro 
são tidos por Pais da Metafyfica 
Hícolaítica. Struvio Biblivthec. Phi- 
lojophic. Tom. I,Cap.4,7.10.in 
fine, ibi: Ergui Patres Metaphyfi. 


fica de Anítoteles, que imprímio | ca habentirr, Petrus Fonfeca ta Com= 
no anno de rs9o ; e Francifco ! mentariis Juis in Ariftotelis Metau 
Soares o Granatenfe nos feus dous à phyficam +09 Francifci Soarefii Me- 
grofios volumes de folha publica- | taphyfice Difputationes. Moguntia 


dos fobre o mefmo aMimpto no é 1614, 2 Tom. fal, 
ânno de 1614, dosquaes o pri- 
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importantiífima Difciplina nas Efcolas de Coimbra, e de 
todos eftes Reinos. 

56 A Filofofia Moral he fem controverfia a parte mais 
nobre da Filofofia; a Rainha das Difciplinas Filofoficas : 
o ultimo termo , e objeéto final de toda a Sciencia da 
Razão. Debalde fe canfaria a Filofofia em formar o juizo 
do Homem : em lhe dar a conhecer a natureza dos cor- 
pos, e a effencia dos efpiritos; em o elevar pela efcada 
das creaturas ao conhecimento de Deos , e dos feus Di- 
vinos Attributos, fe pelos mefimos degrãos não o fizeffe 
baixar para fe conhecer tambem a fi mefimo ; eltudar di- 
ligentemente a propria natureza , e faculdades Moraes ; 
adquirir huma boa noção do bem , e do mal; das virtu- 
des, e dos vicios; do Summo Bem, e da verdadeira fe- 
licidade : Se a mefma Filofofia lhe não moftrafle tam- 
bem o caminho, é o modo de chegar a pofíuilla ; e fe 
não o dirigiffe, e encaminhafie para ella, infpirando-lhe 
o amor das virtudes, e o aborrecimento dos vicios; cor- 
rigindo-lhe os mãos affedtos da vontade ; e fujeitando-a 
inteiramente ao imperio da Razão. 

s7 Para dirigir o mefimo homem creado por Deos á 
fua femelhança , e imagem ; e para facilitar-lhe a feliz 
poffe do Bem no eftado natural; encarregou Deos à na- 
tureza racional, de que o tinha dotado , a legislação, e 
o magifterio precifo. A natureza racional defempenhou 
fielmente efta Divina Commilsão. Ditou Leis as mais fan- 
tas: E eftableceo Regras as mais faudaveis , efcreven- 
do-as todas nos corações humanos , e lançando nelles as 
primeiras fementes da virtude, e de toda a Doutrina dos 
coftumes, para nelles vegetarem , crefcerem , e frutif- 
carem depois com o uío da Razão. 

s8 A Filofofia, que fó foi inventada para promover 


a felicidade do homem *, tomou por fua conta cultivar 
di- 

upper ie qi O [aa ns 
a Santo Agoftinho de Civitate | la Philofophie, no Prefacio, pag. 

Dei, Lib. 19, ibi: Nuila homini | 10. 4 

caufa eft philofophandi, nifi ut bea- Jacob Bruckero 71 Hijfloria Cri- 

zus fit. tica Philofophia , dife. Prelimino 
Deslandes Hiftoire Critique de! 2. 2. 
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diligentemente a feara da Razão. Explorou, recolheo, é 
unio em fyftema todas as Leis, e Regras naturaes , para 
mais facilmente poder repetillas : avivar a memoria del- 
las quafi apagada, e extindta nos noffos efpiritos pela cul- 
pa original; e fazer-nos colher copiofifiimos frutos de tão 
preciotas fementes, A Difciplina, que deputou para nos 


dirigir a eítes objegios, he a Filofofia Moral 4. 


He 


Ri a er ado 


4 Para melhor fe comprehen- 
derem o verdadeiro objeto, fim, 


aperfeiçoáram o feu eftudo. O Li- 
-“yro do. meífmo Author intitulado 


e natureza da Filofofia Moral; os | Sermones Fideles. Vicente Placcio 


grandes beneficios, com que ella 
£sontribue para o Bem Univerfal 


da Humanidade; e osirreparaveis 
damnos do eftrago defta impor- 
tantifima Difciplina , vejam-fe 
Chriftiano Wolão ja Prolesomenis 
Philofophia Moralis, five Ethice : 
Marco Federico, Chriftiano Bau- 
meiftero in Prafatione PAilofophia 
Moralis : Heinecio j» Elementis 
Philofophie Moralis, Cap. 1 de 
Philofophia Moralis natura , 09 conf 
gitutione. 

Franciíco Tacquier in Tnflitu- 
tronidus Philofophicis , Tom. 4 in 
Prowmio. Inflitutimnes Philofophiea 


nos Commentarios de ausenda Mo- 
rali Scientia, com que illuftrou o 
dito Lib. 7 de Bacon, nos quaes 
fe acha tambem hum breve Com- 


jo titulo he: Hiftoria Ethice Bre- 
viarium ab orbe condito. Nicolao 


pi da Hiftoria da Ethica, cu- 


| Jeronymo Gundlingio ix Hi/toria 


Philvfophia Moralis. João Reichio 
in Hijloria Ethices a prima rerum 
origine, Gottlieb Stollio in Hifto- 


| ria eruditionis, Part. +, Cap. 1 de 


| Hiforia Doctrina Moralis. João 
Barbeirac no Prefacio Sur P Hip. 
toire de la Science des meurs, que 
elle imprimio no principio da 


iu novam Methodum digelta , im- | Traducção Franceza da Obra da 


preffas em París no anno de 1761, 
Tom. 2 in Prafatione. 

Antonio Maria Salvini Di/cor- 
fo fopra la Filofifia Morale , que 
vem na Obra publicada pelo Au- 
thor com Otitulo Difcorj Acade- 
mici, pag. 129. Mr. d'Alambert 
Melange de Literature, 'Tom. 4 ã 
é. 7. Auguft. Nathan. Hubnero ju 
&i/. de Cultura Philofophia Moralis. 

E para illutração do que di- 
zemos neíte Eftrago fobre os pro- 
grefios, e emenda da mefma Fi- 
lofofia , podem ler-fe a immortal 
Obra de Diguitate, OS Augmentis 
Scientiarum , Lib. , em que o 
grande Franciíco Bacon Barão 
de Verulamio abrio o caminho 
fa a emenda da dita parte de 


ilofofia, e moftrou o verdadeiro | 


methodo de tratalla , que depois 
deguiram os Modernos, que mais 


Direito Natural , e das Gentes, 
de Pufendorf, ao qual fe deve a- 
juntar Remígio Celtier no Livro 
Apologie de la Morale des Peres 
de P Eglile contre les injujtes ac- 
cufations du Sr. Barbeirac ; e a ré- 
fpofta do mefmo Barbeirac em ou- 
tro Livro intitulado: Traité de is 
Murale des Peres del" Eglife con- 
tre? Apologie de la Morale des Pe- 
ves du Pere Cellier. Chriftovão Au- 
guto Heuman in Confpectu Reipu- 
blice Literaria, Cap. 5, 2.370,07 
feqg. João Heuman in Apparatu 
Jurifprudentia Literario, Cap. 32 
de Philofopáia Practica , five Mo- 
rali, Jacob Bruckero in Hiftoria 
Critita Philojophia , nos lugares, 
que apontam os feus Indices, dos 
quaes apontaimos adiante os mais 
principaes, 


PARTE IL CAPITULO H. gt 
- so He pois a Filofofia Moral a Diretora dos penfa- 


mentos: a Norma das acções; a Difciplina dos coftumes ; 
'o Orgão da Razão, pelo qual a natureza racional fe ex- 
| pliga gue communica com o homem; e a Arte de viver 
bem, e felizmente 2. E tão relevantes são as ventagens » 
que Ella produz ao homem , que fendo-lhe relativas to- 
das as Difciplinas Filofoficas, Ella he fó a que mereceo » 
e confeguio a antonomafia de Sciencia do Homem. 

bo Penetrado de tão incomparaveis beneficios , excla- 
'mou Cicero, dizendo : O" Filofofia direstora da vida; in- 
| dagadora das virtudes; e exterminadora dos vicios 1 Que fe- 
riamos Nós; e a nofa vida fem Ti? Tu erigifte as Cidades : 
| Tw convocafte es homens dilperfos para a vida fociavel : Tu 
fohte a Inventora das Leis; a Meftra dos coflumes, e da D;/- 
ciplina. Para Ti fugimos. E a Ti imploramos foccorro. E 


| 
| 


| Nós, que em grande parte eramos Já teus; agora nos entre- 
gamos todos a Ti inteiramente », Contém efta Apolftrofe 
“humas exprefsões tão patheticas , e huma imagem tão 
“viva da excelência, dignidade , e prerogativas da Filofo- 
fia Moral , que para darmos o ultimo realce ás eminen- 
| tes qualidades defta infigne bemfeitora da Humanidade , 
bafta a fimples, e fiel repetição de tão expreflivas pala- 
 vras. 
61 Effa admiravel Difciplina regeo a confciencia , e 
“os coflumes do homem no eitado da Lei Natural: E tan- 
to na Lei Eferita, como na da Graca, foi fempre o fun- 
damento, e a bafe de toda a Moral. Por onde fe deixa 
bem comprehender quanto Ella he indifpenfavel ao "Theo- 
logo *. 

62 Ella não contente com ter convencido os homens 
da neceflidade , e conveniencia da vida civil, e com ha- 


N 


vel. 
O O DD o 
a O Author da Livro Infitu- e Carlos Joío Denina de Stu- 


tiones Philofophice in novam metio- dio Theologia, 9 norma F idei, Tome 
dum digefta, a define : Bene, ac |2,Cap.252.6 de Ethica , jet Phi- 
beate vivendi Scientia, e a mefma | lofophia morum Francífco Jaequie? 


definição lhe dam outros. Iuftitution. Philofophio. ad Studium 
» b Cicero Lib. 5 Tufculanarum, | Theolog. potifimum accomnodat, ir 
queft. n. 5 Proomio , à. 3» 


va Di PA RR tt 
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vellos tirado das brenhas, onde viviam em commum con- 
fundidos com as féras, para virem habitar nas Cidades; 
paffou tambem a aflociar as Cidades debaixo de hum Sum- 
mo Imperio Commum. Por meio deftas atiociações efta- 
bleceo as Monarquias, e os Imperios. 

063 Os feus preceitos fempre invariaveis , inculcados 
primeiramente pelos Pais de familias, mantiveram em 
paz , e em boa ordem eftas pequenas Sociedades : inti- 
mados depois, e applicados competentemente pelos Su- 
premos Imperantes aos Corpos inteiros das Nações , con- 
fervaram em tranquillidade os Eftados. E para que a ap- 
plicacão delles fofle fempre a mais acertada , é à mais 
conveniente ao Bem da Humanidade , Ella não largou , 
nem de:amparou já mais os Supremos Imperantes. Af 
fitindo nos Gabinetes , e prefidindo fempre aos Confe- 
lhos dos Principes , enfinou , e infpirou aos Soberanos 
não fó o juíto em todos os Negocios da Vida Humana, 
mas tambem o honefto, o decente, e o util: afim para 
o Bem público dos Eftados em commum , como igual- 
mente para o particular dos Cidadãos , e das Familias, 
de que Elles fe compõem. 

64 Para mais fegurar a impreísão deflas differentes 
noções, fe dividio em tres efpecies fubalternas. Convem 
a faber, na Ethica; na Politica; e na Economica. A Pri- 

eira fubminiftra as noções do juíto, do honefto, e do 
decente. A Segunda examina as utilidades públicas do EL 
tado. E a Terceira averigua os interefies particulares dos 
Cidadãos *. 

To- 


a Efta divisio de Filofofa Mo- | de hum termo proprio, e Techsi- 
ral be muito vulgar, e commum- | cy defta Difciplina , e feparando-a 
mente recebida por Antigos , e | della os Seguados. 

Modernos , os quaes fó fe dividem Nós porém tomamos por ora 

fobre a extensão , e limites do | a Ethica, na accepção dos Anii- 

objecto da Ethica, comprehenden- | sos, fem Nós fazermos ainda Car- 

do neíta os Primeiros a doutrina go da fua fubdivisão na Difcipli- 

das obrizações naturaes do ho-| na do Direito Natural, por efta 
i h 


an 
mem , que os Filofofos dam a co- | haver fido poíterior 20 tempo da 
p o e 


! 
! 
Ofhcios , do Caro » que deo aflumpto a 


cite Eftraço. 
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65 "Todas ellas são neceffarias ao Jurifta, porcue da 
effencia das Leis não fó he ferem juíftas, e racionaveis, 
mas tambem ferem uteis tanto ao Eftado , como aos Ci- 
dadãos 2. E fendo certo , que eita utilidade fempre in- 
fue no feu eípirito; he bem claro, que para ele fe po- 
'der bem comprehender , e obfervar exaétamente , con- 
vem muito , que , quem as ha de applicar , feja bem 
inftruido nos principios , de que depende efta neceffaria 
noção à. 
| 66 Porém de todas eftas efpecies da Filofofia he a 
Moral a que mais contribue para os fins da Juniípruden- 
cla; a que neta tem ulfo frequente, e continuo; a que 
della he fempre infeparavel. Em fim a que dirige perpe- 
tuamente os paflos"do Jura he fómente a Fthica. 

67 Primo: Porque Ella he a que indaga, e explica 
a natureza, a eflencia, o Íujeito . e a obrigação iffepa- 
ravel da Lei: as faculdades moraes do homem; e a mo- 
ralidade, e imputação das acções fufceptiveis de Regra O: 
Ne ella com eftas noções, que todas conftituem hum pre- 
| limi- 


O O ed 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


a Cap. Erit autem 2; dit. 4. 
Chriftovão Gototredo Hoi'man in 
Precognitis generalibus Jurijpruden- 


| tia, Cap.; de Prudentia Legisia- 


toria, O Judicial, 2.1, E fegg 
b O muito , que convem àos 


| Juriftas não ferem hofpedes nos 
| principios da Politica, e da Eco- 


nomica ; O grande ufo de ambas 
eftas Difciplinas na Jurifpruden- 
cia; e a neceilidade , que della 
tem os Jurifconfultos, tanto para 


| o fim aqui declarado, como tam- 


bem para poderem dar boa con- 
ta de 6 nos Lugares dos Tribu- 
naes , e Confelhos Supremos da 
iuítiça , e da Fazenda , em que 
deiles fe fervem os Monarcas: ex- 
cellentemente moftráram João Fi- 
Yppe Slevogtio in Program. de Phi- 
lofophia Jurifconfultorum apud Bu- 
der. pag. 163,7. Superefl, queto- 
do he digno de ler-fe, Paulo Eref. 
àn dif. de Jure Sumino irjuria fum- 
ma, Cap.2,2. 5a cujo lugar tam- 


bem merece fer lido, Chriítiano 
Phomafio in Cautelis circa pra- 
cognita Jurifprudentia, Cap. 16 de 
Cautelis circa Studium Prudentia 
Politica , & Cap. 17 de Cautcelis 
circa Studium Economicium, 

Stuvio in Bitliotheca Selecti/- 
fima Juris Studio, 2. 6, CO ibi 
Contelmano, Hevman in Apparatis 
Jurifprudentia Literario, Cap. 36 
de Politica, & Cap. 38 de Econo- 
mica. Marbachio in Introitu ad Ju- 
rifrrudentiam aperto ; Cap. Prom 
mial. 2.23, O fegg. 

Tobias Oelhafen de Schoelln- 
bach ja Speculo veri, ac boni Ju- 
rifconfulti, Confiliarii, O Politici. 

Filippe Picardo Schroeder de 
Finibus Politices , 09 Juri/prudentis. 

Abrahão Kaeftnero de Jurifcois- 
Julto (Economico. 

c Vejam-fe os Authores, que 
efcrevêram da natueza, e obje- 
“to da Filofoia Moral apontades 
no 2. 59» Nota À. 
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liminar neceffario do Eftudo Jurídico, difpõe para elle os 


entendimentos dos Jurifias , e lança o fundamento de: 


todas as Leis, e de toda a Jurifprudencia 4. 

68 Secundo : Porque para o fim das Leis, e da Ju- 
rifprudencia ( que todo confifle na boa adminiftração da 
Juftica , e ma confervação da tranquillidade pública do 
Eftado ) não baíta difpór , e illuftrar os entendimentos 
com as referidas noções fundamentaes da Legislação , e 
das Sciencias Juridicas : Não bafta tambem , que a Le- 
gislação fe defentranhe em Leis as mais juítas, e fantas, 
e que a Jurifprudencia fe empenhe em fazellas conhecer : 
Sobre tudo iito fe faz fummamente precifo, que as mef- 
mas Leis efectivamente fe appliquem, e fe obfervem. E 
para efta applicação , e obfervancia, he muito neceflario 
remover os impedimentos, e obítaculos da fua execucão ; 
preparar tambem os animos; tocar os corações; emendar 
os coítumes; plantar as virtudes; edificar fobre os fólidos 
alicerces da probidade ; mover , e exercitar as vontades 
até fazellas adquirir os felices habitos de abraçarem conf- 
tantemente as Regras , que lhes prefcrevem as Leis : e 
de fe conformarem perpetuamente com ellas ?, Eis-aqui 
huma nova ferie de Officios todos utiliflimos , todos in- 
difpenfaveis, todos fubfidiarios da Jurifprudencia , e to- 
dos privativos da>Ethica. 

69 Tertio : Porque no Corpo do Direito Romano ha 
muitas Leis, que são repetições de alguns Preceitos , e 
Dogmas da Filofofia Moral dos antigos Filofofos. Educa- 
dos os Jurifconfultos Romanos nas Efcolas da Filofofia 
dos Gregos, e inítruidos, pela maior parte , na Moral dos 
Eftoicos, que mais florecia entre Elles : della deduziam 
as Regras da Equidade, e da Juítiça; por Ella fe regiam 
nas Íuas refpoítas; e a Ella accommodavam as fuas deci- 

sões. 


a e e mae E Arq ai E 


a Zallwein in Principiis Juris | mafio in Cautelis circa Pracoguita 
Ecclefiaftici , 'Tom. 2, quafl. 4 » | Jurifprudentia, Cap. 14,2. 60. 
Cap. 4,7.7. Marbachio in Introi- b Wolfio in Prolegomenis Philo- 
tir ad Jurifprudentiam aperto, Cap. Sophia Moralis , five Ethica, &. Los 
Prowmiali, 2. 18. Chrifliano The- Ê 
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'sões 4. E para bem fe entenderem os fragmentos das di- 
tas Leis, que compilou 'Triboniano, não ha hoje fubfi- 
| dio algum, que não feja o bom conhecimento da Hifto- 
'+ia da Filofofia; das differentes Seitas, Syítemas, e Do- 


gmas da Ethica dos Filofofos Gregos, e principalmente 


Jurifconfultos Romanos ?, 


“dos Eftoicos , por fer eta a que mais feguiram os ditos 


70 Quarto : Porque fendo a Difciplina do.Direito-Na- 


tural huma parte da Ethica, por fe comprehender tam- 


bém nelta a doutrina dos Officios, que hoje fe trata na- 


sepsaçiel 


“Gmella tudo o que dizemos no Eltrago feguinte da 
“andilpenfavel neceffidade da Jurifprudencia Natural pa- 
sã a boa infiricção da impreterivel doutrina dos Ofh- 
 cjosTdo Homem" ;Te “do Cidadão; para a fólida intelli- 
'gencia , é exacta applicação de todas as Leis pofitivas ; 


para o bom conhecimento da Legislação Univerfal da 


natureza ; € até para a perfeição da. Jurifprudencia No- 


no- 


EA O aa aa O 


a Cujacio Lib. 26 obferv. Cap. 
40. Edmundo Merillo Lib. 1 ob- 
fervat. Marco Aurelio Galvan. 71 
Difert. de ufufructu, Cap. 1. 

João Schiltero ir Manuductione 


| Philofophie Moralis ad veram, non 


fimulatam Jurifprudentiam. 
João Filippe Slevogão in Pro- 


| gram. de Philofophia Jurifconfulto- 
Vrum, 8 in Progom. de Philojophia 


Papiniani. 

Juíto Heningio Bohemero in 
Program. de Philofophia Jurifconful- 
torum Stvica. Everardo Ottão in 
Oratione de Stoica Veterum Jurif- 
confultorum Philofophia. João Goto- 
fredo Schaumbutrg de Philofophia 
Veterum Jurijconfultorum Stoica. 
Specimina : Primum, de Philofo- 
phia Jurifconfulterum in genere. Se- 
cundum , in quo Jurifcenfultis non 
aliam , quam Stoicorum fectam , pla- 
cere potuife probatur, 'Verúum, de 
exemplis Jurifconfultorum Stoicorum 
tempore Reipublica Romana libera. 
Quartum , de exemplis Jurifconful- 
Zorum Stvicorum a temporibus Au- 


gufli , ujuue ad tempora Antonini 
Pii. João Samuel Heringio in Ora- 
tione de Stoica Veterum Romanerum 
Jurifprudentia. 

Ernefto Joaquim Weflphalio zm 
dif. de Stoa Jurijconfultorum Roma- 
norum , ejulque Hilloria, O Retie- 
ne, Gottlieb. Slevogtio de Sectis, 
o Phitofophia Jurifconfultorum O puf- 
cula : Em que ajuntou, e publ- 
cou algumas das Obras citadas 
neíta Nota, cujos Authores fe po- 
dem ver na Bibliotheca Juridica 
Lipeniana da edicão de Lipfia do 
anno de 1757 , Tom. 2, verbo 
Philofophia Veterum Jurifconfulto- 
rum: Onde fe dá tambem noticia 
de outros , que feguíram o mef 
mo, pelos quaes fe convence Pa- 
ganino Gaudencio , que perien- 
deo eftablecer o contrario no feu 
Livro de Philofophie apud Romanos 
initio, 09º progrefu, Cap. 43. f 

b Brunquello in dif. Prelimivars 
Hifioria Juris Romaui Germanici a 
ê 


e 6. E 
6 Vejafe o 2.61, Nota &. 
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mothetica , fe faz indifpenfavel que preceda o eftudo da 
Ethica. 
c. 71 Eftas foram as Íólidas razões , com que Ariftote- 
es dife: Que a Jurifprudencia depende da Filofofia Moral, 
como a parte do todo º: Com que Cicero affirmou , Que 
ta Jurifprudencia fe deve aprender não pelo Edito do Pre- 
i tor , nem pelas Dose Taboas , mas fim pela mefina Filofo- 
E b, No fentir de Ulpiano fó he bom Jurifconfulto o 
i que profefia huma verdadeira Filofofia “. Zabarella efcre- 
veo , que aflim como não póde fer bom Medico o que 
não for Filofofo Natural; tambem não póde fer bom Ju- 
rifta o que não fouber bem a Filofofa Moral ?, Pedro 
Mullero tratou a Jurifprudencia por filha da Filofofia Mo- 
ral €. O mefimo feguiram uniformemente Chriftiano 


'Thomafio *, Marbachio s, Beckio ?, Zallwein i, Stru- 


n/8 (9 PR 


a 5º Ethic, Cop.2, & (egg. | Nobilifima pars Philofophia doctri- 


db Lib.i deLegibus. 

CRE tnno Rr Rc ie ie 
Juftit. 09 Jur. 

d Lib.i1.de Conflit. Sclent. Nat. 
Cap. 33. 

e Ta Diatriha de Studio Juris 
tractando Sect. priori de Necefiita- 
te Humanarum Literarum , Win 

primis Philofophia Moralis in Ju- 
) re, pag. 5. 

| f In Cautelis circa precognita 
Jurifprudentio, Cap. 14 de Caute- 
dis circa Studium Ethicum , P. 1, 
ibi: At Philofophia de moribus ef 
Jundamentum Jurifprudentia , unde 
ante omnia cavebit Studiofus Juris 
sei, communem neglectum Studii Mora- 
Eis dis: 8% 72.60, 1bi: Non vero utile 
faltem erit , 9 jucundim Studiofo 
Juris tenere principia genuina E- 
thica, fed O necefarium: cum E- 
Zhica fit fundomentum Juris Natu- 
“RENTE re, uti Jus Natura totius Jur:foru- 
E dentia. Froo eo macis neglectum 
gre Ethices hujus cenuina cavelit Stu- 
diofus Juris, quo frequentior efe. Ef 

autem frequentiflimus. 

g To Introitu ad Jurifprudentiam 
aperto, Cap. Prowemiali, 2.18, bi: 


na morum ecxifiit ; fmgulis quidem 
mortalibus femitam felicitatis de- 
monftrat : qua prepter nulli non com- 
mendatum ejufiem fhudium; fed cum 
infius Jurifprudentia fit fundamen- 
tum, qui huic operari ffatuunt , ab 
iftius tractatiope ordiantur plane 
necefe haent. 

hn In Manuductione ad Studium: 


Juris, 2.1, ibi: Quicumque Jurij- 
; q 


prudentia Studio fe mancipore in 
animum inducxit luum , quo voti (ud 
compos reddatur , primo omnium fe- 
dulam navare debet operam, ut non 
tantum fuficientem Latine loquen- 
di, O fcribendi facultatem fibi ac- 
quirat « .. «necnon Philofophia Theo- 
retica , 29 Practice fulidam cogni= 
tionem. 

à In Principiis Juris Ecclefiafti- 
Ci,s Tom. 2, quaft 4, Cap.4, de 
7,» bi: Ethicam una cum difcipli- 
na Juris natura efe bafin, 29 funo 
damentum totius Jurifprudentia in 
confefo eft api omnes, five quibus 


fi quis Jurifprudentia, feu E cilefiaf- 


tice, feu Civilis add'fcenda fe con- 
Jecret , ne is unquam fe in Jurif> 
confulium gvefirum fibiperjuadeat 3 
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"vio 2, Contelmanno 2, Slevogtio *, Ickítatt ?, Senken- 
berg *, Heuman /, Bubero £, e outros muitos por Elles 
| citados. 

“42 O conceito commum dos Jurifconfultos produzio 
o conhecido axioma : Ubi definit Ethicus, ibi incipit Ju- 
rifconfultas, que tem já declarado à Ethica o degrão Im- 
| amediato da Jurifprudencia. E he tão manifeíta efta ver- 
dade , que fômente nos temos occupado em moftralia 
para maior confusão dos prejudiciaes Eftragadores da Ethi- 
ca em todas as Efcolas deíftes Reinos. 

| 73 Merecendo pois a Filofofia Moral huma fingular 
| attenção pela grande importancia do feu fim : Devenda 
juftamente esrtaduar-fe por huma das mais necefiarias Dil- 
| eiplinas do Homem , do Cidadão, e do Chriftão : Pedin- 
"do o Bem público, que as luas interetiantes lições fe pros 
| moveílem, e inculcaffem não fó aos Jurifias, mas tam- 
bem a todos os Homens, de qualquer condição, proff- 
| são , e eftado defde as primeiras idades , por fe enfinar 


nellas a virtude, fem a qual não ha eftudo algum, que 


offa fer util ?: 
Part. II. 


s 


"Tendo o Senhor Infante Dom Fenri- 


M 


Gu, 


REM tm me 


guinimo fe quam fepifime hallucina- 
turum, atque inomnes Leges Natil- 
rates, Divinas, ac Humanas com- 
miffurum pro certo habeat. 

a Ip Bisliotheca Selectiflima Ju- 
gis Studio? , 2. 3, iDbi: Moralis po- 
tifimum Difciplina Juris Studivfo- 
sum animos occupare debet. 

b Tu Adnotatiouibus ad eundem , 
de as lite, doi: Probitatis, O Ju- 
rifurudestia arctifimum efe vinci- 
lum probe nofeunt , qui utrinfque 
Scientia terminos norint, una alte- 
ram ita adjuvat, ut via quidem fe- 
pareri point... «. Itaque Juris Stu- 
dicfus Phitofophia morum fedulo in- 


| cumtat. 


c In Program. de Philofophia Ju- 
reconjultoruim, pag. 145, apud bu- 
der.ibi: Maxime omulum incumbe- 
re às hanc landem illos fas efe, qui 
Saceridotes Juftitia audiunt , aut 
meri Jurifconfulii nomen olitu geltiunt 


meri, quibus poll Logices, O Hu- 
manitatis Studio , tam neceffariss 
Moralis Philojophig cultus, ut pro- 
prius quodamnodo , ac peculiaris vi- 
deri queat. 

d In Meditationitus de Studid 


Feuris Methudo Scientfica Inflituen- 


Uia Can E Poa nd Cap. 392.7» 
e In Methodo Jurifprudentia , 


2.38. 

Ff In Apparatu Jurifrrudentie 
Literario, Cap. 32 de Philofophia 
Practica, five Morali pertotum 0 
maxime, B.254. 

g In Dialogo de Ratioue Juris 
docendi, & difcendi , apud Buder. 


pag. 83, SX 89. 

h Fleury duChvix, O delo Me- 
thude des Etudes, Cap. 17, Pããs 
LIC, 09 /egq.idi: La primiere Etu- 
de doit donc etrê celie de la verti. 
Tous les bommes ne font pas oblisez, 
& avoirl efprit d elrefeavans, ou 
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que , e o Senhor-Rei Dom Manoel. creado Cadeiras de= 
putadas fômente para o enfino da Filofofia Moral-s : 
Achando-fe por io florecentes neítes Reinos os Eltudos 
deita importante Moral : E confeffando até o denomina- 
do Jefuita Francifco Soares Granatenfe, que a Jurifpru- 
dencia não he mais, que huma applicação , e extensão 
da Filofofia Moral para o regimen, e governo dos coftu- 
mes politicos da Republica ?: Parece que fe podia efpe- 
rar , que a todas eftas confiderações fe houvefie reípeito 
nos Eftatutos; que fe confervafie à Filofofia Moral o lu- 
gar, que fe lhe tinha já dado nas Efcolas ; e que fe apoiaf- 
le, e favorecefle o feu Eftudo com as novas providen- 
cias, que mais ventajofas lhe fofiem. 

74 Porém o fucceflo defvaneceo a efperança ; porque 
os Inimigos da Sociedade Chriftã, e Civil; os Corrupto- 
res da Moral Evangelica; os Perturbadores dos Thronos ; 
os Amotinadores dos Póvos , não querendo deixar em 
paz a primeira Dictadora das Leis, e a Melftra dos Ofh- 


| cios do Homem, e do Cidadão : E declarando-lhe huma 
' guerra cruel: Extinguíram a Cadeira, que para Ella ha- 


Sports 


viam creado o Senhor Infante Dom Henrique , e o Se- 


: uhor Rei Dom Manoel : Puzeram perpétuo filencio ao 
: Profeflor , que a regia : E quizeram proferever inteira- 


mente das Aulas efta indifpenfavel Diíciplina. 

75 Refleêiindo com tudo em que efta profcripção , 
fe foffe declarada por modo abfoluto , revoltaria contra 
Elles os efpiritos da Nação , quando com Ella queriam 
lempre comprazer; não fe atrevéram a acabar com a Fi- 
lofofia Moral de hum fó golpe. Formáram o plano de a 

det- 

aii cities pa 
habites dans les afaires ; de reuir | la Morale jufques ala fin des Etn- 
dans quelque profelhon ; mais il wyl des, WO ne lui domver, qu w: peu 
a perjonne de quelque fexe, 29 de | de tems pour pafer en fuite a un 
quelgue condition , que ce foit, qui l autre Etude. : 

ne Joit oblige a bien vivre. Touts a Franciíco Leitão Ferreira 
tes autres biens (ont Inutiles fans Y nas Noticias Chronologicas da Uni- 


celui, piis qu'il en montre P ufa-| verfidade de Coimbra, PAS (USA E (e) 
Se... One peut donc y travail- 


E 931. mem 
ler de trop bome henre . Oil ne b No Tratado de Lesibus in 
faut pas croire qu il faille diferer À Proxmio, 
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deftruitem por partes. E para fupplantarem os homens 

de bem, e probos » C que Elles em grande parte tinham 
“já fafcinado, para não perceberem os feus venenofos de- 
| fignios) fizeram femblante de quererem confervar os Ef- 
tudos da mefima Difciplina. 

76 Debaixo do pretexto de fer Ella huma parte da 
' Filofofia, incluíram o enfino da Moral no Curfo Filofo- 
“fico; e encarregáram as Lições della aos Lentes de Ar- 
“tes 4. Os quaes eram fempre do Corpo da fua Compa- 
“nhia, e haviam de fer por Elles nomeados para enfina- 
"rem nas fuas Efcoias fem dependencia alguma de outra 
“Iuperior. Por elle meio fubordináram inteiramente a fi as 
Lições da Moral da Natureza , para poderem vicialla, é 
fazella tão accommodaticia aos feus fins, como viciáram , 
e fizeram á Moral do Evangelho. A fombra da confusão, 
e imiítura das mefimas duas Moraes com as outras partes 
da Filofofia , vieram depois executar o projecto da total 
profcripção de ambas eflas Moraes com os fins dos Ífeus 
ambiciofos intentos , nas Lições , que dictáram , e nas 
Obras, que foram dando aos prélos pelos feus Cafuiftas. 

717 Pelos mefimos Eftatutos, que Flles formáram , fe 
faz manifefto, que eftes foram os Ífeus intentos : Cbfer- 
vando-fe a Filofofia Moral, que mandáram ler : E ven- 
do-fe que no tempo, em que a determinaram , já tinha 
apparecido a aurora da Filofofia Moral defde que a luz 
do Evangelho começou a iluminar os efpiritos, para não 
abraçarem por ditames da Razão fonhos de vans fanta- 
fias, e illusões de entendimentos efcurecidos pelas trévas 
do Paganifmo , e occupados de erros b, 

73 Já os Santos Padres haviam tratado a Ethica , e 
chriftianizado a Moral dos Filofofos Gentios por meio da 
Revelação manifeftada pela Efcritura , e pela "Pradição. 
Já a importante Doutrina dos Officios fe achava por El- 

M ii les 
ER o pane pinça 


a Estatutos da Univerfidade , pyman in Confreiiu Reipublica Lite- 
Liv. 3, Lit. s3,0.1. raria, Cap. s, 2. 34. Marbacbro 

b João Francifco Budzo: in | in Introitu ad Jurifprudentiam aper= 
Hijtoria Juris Naturalis, 2. 8a Heu-d to, Capet, be 
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les deputada de algumas impiedades , blasfemias , e er» 
ros , em que bella tinham neceflariamente cahido por 
falta das luzes da Fé os Moraliftas Gentios ?, IRto fe dá 
bem a conhecer pelas Homilias dos mefinos Saitas Dou- 
tores ; pelos tres Livros de Ofciis de Santo Ambrofio é ; 
e up trinta e finco dos Moraes de São Gregorio Magno , 

ompoltos de propofito para corrigir, e fupprir o que fal- 
E na Ethica Gentilica. Livros » OS quaes por muitos 
Seculos ferviram de norma para a direcção dos coftu- 
mes º, e são recommendados por Pagi, como o Prom- 
ptuario da Moral Evangelica ”. 

79 Dominava porém já ao tempo , em que fe for- 
máram os Eltatutos de Coimbra , a Moral dos 'Theolo- 
gos Efcolafticos , cheia de tantos defeitos , e de vicios 
tão fubltanciaes, como foram por exemplo os feguintes : 

So Primeiro: Porque nella fe não indagavam Os ver= 
dadeiros fundamentos , e genuinos principios das acções” 
Moraes; não fe derivavam as e naturaes da na- 
tureza racional, e das faculdades da alma; não fe davam 
definições claras , e exaétas das virtudes , e dos vicios; 
não fe explorava o fentido genuino , em que as tomára 
Ariftoteles ; não fe moftravam os modos de emendar A) 
vontade ; é de applicalia à verdadeira norma das acções ; 
é faltavam outras muitas noções proprias, e efienciaes do 
argumento da E ; os quass defeitos , e faltas eram 
todos extrahidos da Ethica de Arhoteles , que efta Mo- 
ral Efcolaítica tinha por fundamento €, | 

81 Segundo: Porque nella fe confundiam os Precei- 
tos da Ethica com os da Moral Evangelica ; os Principios 
da Razão com os da Fé. E iíto porque os Efcoláfticos fe 

não 


a Remigio Ceiller ya Ap o b O mefmo Fortíchio, e Biu- 
da Mural dos Santos Padres, cuta-| ckero nos lugares proximamente 
da no 2.58, Nota d. Miguel For- | citados. 

“tícbio in dif. de Philofophia Mi: ra-4 c O mefmo Bruckero ibi, Pag. 
| 


li, W Jurifprudentio Naturali Chrif- DOR a de do 
tiana Veterum Foclefis Doctorumi d Francifco Paei in Breviaria 


ff functa. 3. Ambroio de Oghciis | Roman. Postific. Tom. 1, pag.i7 ja 
Tacob' Bruckero in Hifioria Criti- e - EBruckero na Obra, e Tome 
Cá Púilujophia , “Tom, ;, Page;59:) Citado, pag. 899. : 


| 
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“não contentáram: com darem na Ethica afimples, e pu- 
sa Doutrina dos Officios do Homem, e do Cidadão, de- 
duzidos precifamente da Razão natural , que he unica- 
mente a fonte, e o verdadeiro principio , donte Elles fe 
derivam , para depois fe confrontarem com a Revelação ; 
e para aílim fe poder conhecer por demontftração a pofte- 
riori, fe às Deducções, que delles fe haviam feito , tiz 
nham fido legitimas , e foram verc adeiramente didiadas 
pela natureza, à fim de fe graduarem os referidos prin- 
cipios conforme o feu merecimento , Da certeza de que 
achando-fe contrarias é Revelação, não podiam fer ver- 
dadeiros ditames da Razão chritta. 

92 Terceiro: Porque da nociva introducção , que ha- 
viam feito os mefmos Efcolaífticos da Dialeética na Moral ; 
e da confusão , com que pela mefina introducção fe fi- 
cou tratando na Ethica indiftindiamente afim dos Ofh- 
cios do Homem Civil , como dos ditos Cafos de conjcien- 
cia; pelo modo inteiramente Efcolaftico, com que fe fi- 
cou difputando até fobre as Regras mais certas, e indu- 
bitaveis ; e fobre os dictames da Razão mais claros , e 
evidentes; quando eftes por taes fe deviam fempre como 
certiflimos inçulcar, para delles fe poder adquirir a ver- 
Cadeira idéa: Com que fe pafiou tambem a formar mui- 
tos cafos metafyficos : Com que fe tratou de tudo iÃo 
por fórma contenciofa , trazendo-fe para a decisão das dú- 
vidas hum montão inutil, é prejudicial de razões, e ais 
gumentos fuperíluos , € fofiticos: Com que fe fez afim 
toda a Moral hitigiofa , dando-fe com tudo to occafião 
a parecerem todas as regras della duvidofas, e opinaveis : 
Com tudo ifto , dizemos , fe abrio hum largo caminho 
para fe introduzir tambem na Moral o mefmo Scepticif, 
mo, que o referido abufo da Dialeética: havia introduzido 
geralmente em todas as Sciencias 2. Scepticifmo , que. 
difundido na Moral baftaria per fi fó, ainda que nada 
mais houveffe , para ter já corrompido toda a difciplina 

sta dos 


A A a sena 


e Bruckero no lugar citado, page 88 net don 
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dos coftumes ; fe o Oraculo da Igreja não tivefts prom= 
ptamente acudido a prefervalla dos erros, e das corrup- 
ções , com que o Arfenal da falfa Dialeftica armou os 
relaxados Caíuiftas da mefina prejudicial Sociedade para 
contaminarem , e perverterem toda a Moral chriflã as 
Nef- 


4 Excellentemente Luiz Vives ificiet utique, quomodo in Scholis tra- 
de Cars corrurtarum Artium , Lib. | ctatur. Ideo Juvenes inter morales 
6 de Philofophia Moral; corrupta , | illas altercationes , WS tot flcepitus 
cujo lugar ,, ainda que extenfo , | de omni £enere virtutum , ac bonde 
contém huma pintura tão viva dos | rum morim » nihil probitatis trahunt. 
vícios da Ethica Kfcolaftica » Que | Nonin illo exerciítio colorantur , quod 
não podemos deixzr de tranfcre- | jp aliis folet contingere; contra ci- 
vello nefia Nota. Diz pois efteil- | zius multis inquinantur vitiis , quod 
luftrado Efcritor na page 194 da | fcilicet illa omnia fic dicuntur , ut 
Edicio de Napoles de 1764 as | nec commendari virtutis excellentia 
feguintes paizvras, ibi: Quid ma-| polit animis , nec vitiorum feditas 
tum factira tandem elf infinita hac | efe odio. Bruckero aflima citado, 
dilpntandi rabies S Verterunt ad al- pag. 699, e fegg. João Franciíco 
Zercationes Difciplinam morum, qua | Budxo in Hiftoria Juris Naturalis , 
adagerdum efet parata, CS fic tra- É. 11,8 fegg. E tambem no few 
Ctarunt, non utmeliores velfierent, | Abregé de 7 Hilorie de la Philos 
vel facerent , nec ut recte fatue-| fophie, Cap.5,2.9. Barbejrac no 
rent de virtutibus , vita, fed ut | Prefacio à “Praducção Franceza 
cavillarentur.... Dictecticam guo- | da Obra de Pufendort de Jure Nas 
gue non illam paulo faniorem , fed | tur.es Gentium , ?. 28 no fim, Heu- 
commenta parvorum Logicalium de !man in Confpectu Reipublica Lite- 
alcenfis, defcenfo , Juppofitionibus, | raria, Cap. 5, 2.25. Nicolao Je- 
empliationibus , reflrictionibus , ap- |ronymo Gundiingio , e os mais 
pelationibus. Atqui difputationes Hiftoriadores da Filofofia Moral 
Mminime funt idonea, vel ad perfua- | citados mo 7. 50, Nota 4, 
dendum , vel ad rediendos meliores E fobre os vícios dos Ffcolaf. 
Homines. Nam qui difputat » aut qui | ticos vejam-fe Mabillon de Studiis 
gueltionem audit , tanquam Clafh- | Monafiicis , P, 2, Cápeigs par. 
cum, parat fe continuo ad pugnam, 299, 0 feqg. Du-Pin in Methodo 
e munit , undique uí refiltat , ne | Stud, Theolog. Lib. 4 , pag. 85. 
cariatir , aut vincatur ; ita egre | Tribechovio de Scholalicis Docto- 
edmittit in anximum fuum eum, qui rias, Cap. 7, num. 4. Heuman 
dicit, ut fententiam ejus , quamii- | em huma Difertacio, que juntou 
bet recte monentis, tranfeat. Ete- |à Edição defta Obra. Denina de 
nim cavet fibi ab illo non fecus , | Studio Theologia , 'Fom. » , pas. £, 
grim ab hajte. Quocirca moral; per- b pode tambem ver-fe o que 
Jualini, qua non adeo docere vult À fica dito no Cap.i, FftragolI, e 
ut hortari, CP incitare adopus, si-| VIL, juntando-fe a tudo Caffiano 
AU ef ita inimicum, aique alterca- | de S. Elias in Theologia Morali à 
tores , aut contravium ecxciflimari corruptelis Jefuitarum repurgata. 
dicentem , audienti..,. Idem inje Antonio Arnaldo dans la Mo- 
Arifoteles prudentifime admovet ad | rale Pratique des Jejuites. Luiz An- 
ciendos, fedandosve animorum motus |tonio de Montalto dans les Lets 
Dialecticam non efe adhitendam ritres Provincialeso 


quanto minus Philofóphia morum pro 
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8; Neftas circumftancias pois tendo os Fabricadores 
dos referidos Eltatutos do anno 1598 no feu livre, e def- 
| notico arbitrio a eleição para efcolherem por bafe dos Ef 
“tudos Moraes : Ou a Ethica dos bons Filofofos Gentios 

chriftianizada pelas Obras de todos os Santos Radrest, e. 
“efpecialmente pelos trinta e finco Livros dos Moraes de 
São Gregorio Magno , e pelos tres dos Officios do ilu- 
| minado Doutor Santo Ambrofio: Ou a outra Etbica de 
“Ariftoteles, que havia conftituido o fundamento da outra 
Moral perniciofa , e fofiftica des Filofofos Efcolafticos : 
"Tendo já então Miguel de Montagne facudido defde o 
'anno de 1580 o jugo defta fegunda Ethica fedaria , e 
“aberto, e moftrado o caminho da primeira Ecleêica nas 
fuas Tentativas Moraes “ : Tendo , digo , os mefinos 
Compiladores diante dos olhos tudo o referido : Foram 
tomar por bafe do feu fyftema a fobredita Ethica de Arif- 
toteles: E ficáram aflim manifeffando demontftrativamen- 
te, que os pontos das fuas villas não eram dirigir, e en- 
finar a verdadeira , e sá Filofofia'; mas fim , e tão fó- 
mente diflirahirem as gentes para o precipicio da ignoran- 
cia; corromperem a Religião; e depravarem os coitumes 
com o eftudo, e lição da Ethica do memo Ariftoteles.' 

84 Primeiramente : Porque Elle não deo os princi- 
pios geraes, e as noções univeríaes, de que depende in- 
teiramente a intelligencia de todas as propofições, e vez- 
dades da Ethica : Não enfinou ao Homem as Leis, que 
a natureza lhe impoz para Regras conftantes , e perpé- 
tuas das fuas acções : E não lhe moftrou o verdadeiro 
caminho , e os meios mais proprios para adquirir o feliz 
habito de fempre fe conformar com ellas. Do que fe con- 
clue faltar manifeflamente a Ethica de Ariltoteles à de- 


vida fatisfação das tres partes eflenciaes , € conflitutivas 
da 


a Bruckero na mefma Obra s|,, nhecido os perniciofos . ciTos 
Tom. V, pagin.723. ,, Notando-4,, da Moral dos Filofofos Fico- 
fe , que fômente fe allcga Mi-|,, lafticos ; € não para inculcar 
>» guel de Montagne como tefte- | ,, aos Leitores a Moral do reíe- 
» munha do facto de fe haverem | ,, sido Author. y 
» já defde o anno de 1580 co- 
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da Ethica 2; e fer a daquelle Nocivo Filofofo a original) 
fonte de todas as manqueiras , que a refpeito deftas in- | 
difpenfaveis noções ponderamos mais particularmente na | 
Ethica Efcolaftica é, 

és Em fegundo lugar : Porque fendo o verdadeiro 
fim, e obje£o da Ethica formar o Homem de bem; en- 
finar-lhe a honeftidade, e à probidade interna do animo: 
prefcrever-lhe os feus Officios deduzidos da Natureza ra- 
cional; dar-lhe a conheçer as virtudes Nioraes, o fummo 
tem, e a verdadeira felicidade , que a mefima Natureza 
ditta, que fômente fe pôde achar em Deos “; e moftrar- 
lhe o verdadeiro caminho, e os meios proprios de pofluil- 
la; fe vê que o objedto da Ethica de Ariftoteles foi dia- 
metralmente contrario a tudo o referido. 

66 Arifloteles nem fe Propoz , nem podia propôr-fe 
na fua Ethica algum dos referidos fins: fendo elle intei- 
ramente falto de toda a Religião Natural, que he a Mar 
da Moral Filofofica ; tendo eftablecido na fua Fyfica , e 
Metafyíica , a refpeito de Deos , do Mundo , e do ho- 
mem, principios tão errados , e erros tão monítruotos , 
que juftamente o fizeram reputar pelo mais impio de to- 
cos os Filofofos Gentios : e tendo edificado fobre elles 
todo o fyftema da fua Moral falha, 

37 Ofim, que omefino Ariloteles fe propoz na fua 
Fthica , foi fômente formar o Cortezão, e o Aulico, cuja 
vida Elle feguia nas Cortes de Filippe, e Alexandre Ma- 
ano; e enfinar o modo de fazer o homem feliz nefta vi- 
«la. Ito precifamente he o que dão a conhecer todos os 
feus documentos , e tambem o que inculcam aidéa, que 
elle dá do fummo Bem; as virtudes, que Elle explica, 

mais 


te Dei, Lib. 8, Cap.$, ibi: Nou 


4 Wolio in Prolegomenis Philo- I 
dixerint ( Platonici) beatum efe 


fophia Mora'is. Baumeifter in Pra- 


1 


fatione Ipftitutioa, Philofóphia Mo- | hominem fventem Corpore, vel fru- 
ralis. Chriftiano Thomafo ir Pro- | extem animo, fed fruentem Deo. E 
Eram. de Navis Ethica Arifotelis. tambem outros Hilofofos Genttos , 
2.78. O que bafta para fe ficar conhe. 

Cc Alim O reconheceo Platão | cendo » Que a mefma Natureza 
in Gorsia, ey Phadore, como tefte- | dida dever procurar-fe a verdas 
munha Santo Asoflinho de Civita-: deira felicidade fomente eni Dees, 
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mais proprias para à vida Civil, do que para a probida- 
de interna do animo ; as honras, as riquezas, e os ou- 
tros bens externos, que Elle propõe para meios de adqui- 
gir a verdadeira felicidade : Efte he o verdadeiro concei- 
to, que mereceo a Ethica Ariftotelica *. 

88 Que Elle foffe inteiramente falto de toda a Re- 
ligião ; e que penfaffe indigniffimamente de Deos , fe 
moftra facilmente : Porque ainda que admittio, e reco- 
nheceo hum Ente Supremo , e o deo a conhecer pela 
denominação de Ffpirito immovel; negou-lhe totalmente 
a Providencia, a Liberdade, a Omnipotencia, a Immen- 
fidade , a Sciencia , a Juftiça », e os mais Attributos Di- 
vinos é : Com o que Elle mefmo degradou da Divinda- 
de o feu Supremo Ente *. 

89 O Deos de Ariftoteles, diz Bruckero, não he im- 
mento, não eftá prefente a tudo: Atado à ultima esfe- 
ra, obra apartado das partes do Mundo , feito hum con- 
templador ociofo de fi mefino : Não póde, nem quer fer 
honrado com orações , nem applacado com facrifcios ; 
nem tambem caftigar os mãos, e ajudar aos bons. Mui- 
to inferior por iflo ao Deos de Epicuro , que por caufa 
da fua excellencia fe fez digno de culto. As Intelligen- 
cias não lhe minifiram , e fó como. partes da máquina 
cooperam neceflariamente para O movimento do todo, 
fem terem cuidado algum no Mundo fublunar. Qual he 
pois o miniterio dele Deos, que não creou o Mundo ; 
não cuida nelle : não o governa; não he mais livre, que 
huma Máquina; não póde fer honrado com o culto de- 

vido 


CA aa E ar AR 


a Para demonftração defta ver- à LaGancio Firmiano de Ira 
dade vejamfe os 27. feguintes | Dei,» Cap.9, ibi: Etenim f eft 
e os Authores, que adiante apon-| Deis » utique providens ell, uL 
tamos. Deus : nec aliter ei poteft Divini- 
b Bruckero no lugar citado, | tos attribui , nifi 07 preterita te 
pag. 832, CO (egg Walchio inineat, O prefentia feat; O futura 
Difertat. de Atheifmo Arijiotelis , profriciat. Quum igitur providen- 
Cap. 3. tiam fuftulit, etiam Deum negavit 
é Brucketo no lugar afiima ci- | e/7; quim Deum ege pratefus el a 
tado, pag. 977,» € djs. O providentiam fimul concegit. 
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vido a Deos ; 
mens º: 

9º Continuando o mefino Filofofo nas fuas execran- 
dras impiedades , faz o Mundo , e a materia delle eter- 
na *,ea alma do homem , mortal » e femelhante ás 
dos brutos º , attribuindo a faculdade da Razão ao en- 
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nem póde fazer beneficio algum aos Hos 


tendimento agente , que 


não he potencia propria , mas 


fómente hum atente extrinfeco 4, Entre as Intelligen- 
cias inferiores, e fubordinadas ao Efpirito Immovel, (as 
quaes Elle reconhece, e trata por Deofes ) eftablece hu- 
ma efpecie dellas , que affirma fer a infima » e diz que 


he a alma de toda a natureza humana, e que tem 


a feu 


cargo reger, e governar a humanidade e. 


91 Eftablecidos eftes deteftaveis principios , paffa o 


Author delles a enfinar a Moral. 
que não tinha fombra alguma de Religião ; 


cia a Providencia Divina: 
alma: 


E como por elles fe vé, 


ão: reconhe- 


nem cria na imortalidade da 
neceflariamente havia de enfinar huma Ethica, 


cujas Maximas não difieffem refpeito à Religião; não pro- 


movefiem á verdadeira felicidade ; 
á vida prefente, e caduca , 


e fômente fe cingifem 


92 io he o que provam os feus dogmas fubltancia- 


dos nos Exemplos fezuintes. 


2 Bruckero no lugar aflima ci- 
tado, pag. 8;;,e 834. 

b Ariftoteles Lib. 1, Cap. tos 
Tom, 1 oper. pag. 349. Lactancio 
Firmiano Divinar. Taftitut. Lib. 7, 
Cap. r. Bruckero no lugar allega- 
do, pag. 8;4,e ERA 

c Eufeb. Cefar. jm Praparat. 
Evangel. Lib. 15, Cap. 9. Launoi 
de Fortun. Ariftot. Cap. 1. O Mar- 
quez de Saint Aubin Traite de 7 
Opinioy, Tom.2, pag. 427. Wal- 
chio aílima citado, Cap. ;, Se&. 
4 per totam. Bruckero no lugar 
proximamente citado, 

d. São Gregorio Nazianzeno 
ais de Spiritu Sancto. Walchio 
aiima citado , Cap, 3, Sea, e 
8.45 8 Jeqp 


Pri-; 


€ Claudio Perigard In Prefa Cir- 
cul. Pifani, Part.r , ibi: Hoc in 
“riliotele occurrit reprebendendum , 
quod pofiuit mundum , ejuíque mat [a 
riaim primam aternam, primum mo- 
irem prima duntaxat fphera medio 
circulo infidentem , libertatis ex- 
pertem , niltil alind aptum intelh- 
gere, nifi fe irfum nec aliud efice- 
re, quam motum aternum , proinde 
nec mundem, nec aliud quidauam ex 
níhilo creare poe, item de reliquis 
Intelligentiis , quarum infimam vi- 
detur facere intellectum agentem , 
animam nam communem toti tre- 
Ciei, umde fugit invumerabilium er= 
rorum feges. 

f NWalchio afima citado , Cap. 
4 Dec DEN 4, dá nf) 
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3 Primeiro Exemplo. Antes de tudo nega o feu im- 
pio Author toda a certeza das Doutrinas Moraes ?. Pro- 


cedendo fobre os errados principios , 


que tinha já dado 


na fua Logica , onde afirmava não ferem as verdades Mo- 
raes demonftraveis, por eftarem fempre fujeitas a altera» 


cões , e a mudanças. 


E com efle falfo , e abominavel 


dogma abre huma nova porta a outro Scepticifmo Moral , 
que faz ainda mais duvidofos, eincertos os preceitos mais 


claros, e intergiverfaveis da Sciencia dos coftumes ; 


debi- 


lita inteiramente toda a força das regras mais evidentes 


das acções, fazendo-as 
pricho dos homens ; 


dependentes do arbítrio, e do ca- 
e eftablece hum fyftema , que fó 


r há . = 1. 
póde fer proprio para favorecer a difolução ; auxiliar os 
vícios; corromper os coftumes, e produzir confequencias 
as mais horrorofas, e contrarias ao bem da humanidade » 


e da Religião *?. 


94 Deduz o mefino Ariftoteles toda a origem da Juf- 
tiça , e da Honeflidade fómente das Leis Civis * : Não 


reconhece a invariavel Legis 
nem della deduz os Officios do homem ; 


ação da Natureza Racional ; 


e por necefta- 


ria confeguencia toda a norma , que propõe para as ac- 
ções humanas , confifte precifamente nas ditas Leis Ci- 


vis, que todas são como os tempos variaveis 4, 


Cen- 


Remessa 


a Moral. Lib. 2,Cap. 3, Tom. 
2, oper. pag. 16, ibi: Scientiam 
pasum, aut nihil adviriutem vele- 
se, fed exercitationem , ufem, & 
habitum. Et Lib.1, Caper. Ethioc. 
ai Nicomachum , Tom. 2, oper. 
pag. 4. Analit. pofter. Láb. 1, Cap. 
2, pag. 104, & Cap. 4, pag. sd UP 
& Cap. 8, pag. 109,49 fega. Bru- 
ckero no lugar citado , pag. 309; 
e $Sr1o. 

b Bruckero no lugar citado, 
pag. 835, e na Nota 4. Walchio 
no lugar citado, Cap. 4, Secr, 
2. 3. Defte Scepiicifmo Moral per- 
tendêram defender a Ariftoteles 


fertações particulares, que apon- 


ta Bruckero na Nota aqguá allega- 


da : Mas o contrario confia dos 
Ingares do mefmo Filofofo citados 
neíta Nota: E que as verdades 
Moraes fejam demonfiraveis, ex- 
cellentemente provaram Putend orÊ 
de Jure Natur. ey Gent. Ros, 
Cap. 2. João Franciíco Budzxo 7 
Anclifi Hiltoria Philofophica, pag. 
244. O fega- 

e Lib1, Cap. 1. Ethic.ad Ni- 
comachum , Part. 4, Tom. 2, Oper. 

d “alchio na dita Sect. 2. 3» 
& 4. Barbeirac no Prefacio à 'Tra- 
ducção Franceza de Pufendorf , 


André Luiz Koenizmanno ,e joio | 2. 24, pag: 98. 
Burcardo Mayo , ambos em Dit- 
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95 Sendo as primeiras , e as mais importantes no= 
ções de toda a Ethica indifpenfavelmente as que reípei- 
tam ao conhecimento da natureza do Bem tomado em 
commum , e particularmente do fummo Bem, e verda- 
deira Bemaventurança : De ambos eftes Bens dá Arifo- 
teles huma idéa tal , que enfina , que o Bem he Cons 
gruentia cum aliguo adpetita 4: Definição, na qual da lo= 
go huma idéa falfa, e perniciofa do Bem : porque a nos 
ção , que dá delle , comprehende igualmente não fó o 
Bem verdadeiro, mas tambem o apparente, ao qual ella 
não devia por modo algum competir , por fer elle hum 
mal verdadeiro, que fó, como tal , fe deve dar fempre 
a conhecer >. 

96 O fummo Bem, e a Bemaventurança defte Filo- 
lofo confiftio na operação da alma racional , exercitada 
conformemente á virtude mais excellente em huma vida 
perfeita , a qual no feu fentir he o mefino que longa ; 
porque como huma Andorinha, ( diz elle) ou hum dia 
não faz Primavera, tambem hum fó dia, ou kúm bre- 
ve efpaço de tempo não bafta para fazer o homem fe- 
liz “: E como avirtude, que elle julgou mais perfeita ; 
foi a Sabedoria Z: Veio a pór o fummo Bem na cons 
templação €. 

97 Além defta' felicidade eftableceo tambem outra na 
vida conforme á virtude Moral, ou Civil 1, a qual fez 
dependente dos bens externos do corpo , e da fortuna: 
Querendo que eftes concorrefiem tambem com os do ani- 
mo : Affentando, em que fem elles não póde o homem 
fer verdadeiramente bemaventurado , e feliz £ : É coma 
parando depois entre fi eftas duas felicidades , e bens ; 


re- 
a Lib.r, Cap. 1 ad Nicomachum. d Lib.io, Cap. 7 Ethicor. ad 
b Heinec. Element. Philofopi. | Nicomach. Walchio no dito 2. 6. - 
Moralis, P. 14». e Walckio no mefmo >. 6. Bru- 


c Ariftotel. Moral. Lib. 1, Cap. | ckero no Tom.1 pag, 828, vs 
3» Mo so eb de Libro, Cap. | fº Lib. ro; Cap. 8 Ethicor. ad 
6. Barbeirac no Prefacio citado, | Nicomach. 

é. 24, Dag. 94, Walchio no jucar £ NomefmoLivroro, Cap. 9. 
allegado , 2. 6. Bruckero no dito | Walchio no dito 2. 6, Bruçckera 
Lom. 1, pag. $;6. Pag. 353, num. 41. e 
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refolveo , que a primeira he mais excellente ; do que 
a fesunda; e preferio o iummo Bem Theorico ao Prati- 


co 4. 
2 Os muitos , e muito abominaveis erros , que fe 


o 


| involvem nefta doutrina, he de admirar , que não fizef> 
fem horror aos Filofofos Chriftãos , que mandáram feguir 


Arifloteles na Difciplina da Ethica, na qual unicamente 


| fe deve tratar da felicidade interna do animo >. 


O que diz do fummo Fem o mefmo Ariftoteles , 
e da felicidade , que faz dependente dos bens da fortu- 
na , e do corpo , não (4 he manifeftamente falhflimo » 
imas tambem perigofo , e de muito más confequencias 
na Difciplina Moral: He falfiffimo : Porque os ditos bens 
considerados em fi são indifferentes para a verdadeira fe- 
Hicidade, é tranquillidade interna: do animo , e fó podem 
promovella , ou apartar della os feus pofluidores, confor- 
me o bom, ou mão ufo , que delles fizerem , regulan- 
do-fe pelos ditames da boa Razão, ou fazendo-os fervir 
para mais favorecerem as más inclinações da vontade *. 
He perigofo, e de muito más confequencias: Porque fup- 
pofta a grande pravidade , e malícia dos homens, tem a 
referida doutrina muita força para excitar, nutrir, € fo- 
mentar a defordenada cubiça das coufas humanas , € abrir 
com ilto a porta para todo o genero de perturbações, é 
movimentos , que muito facilmente podem precipitar a 
alma à cahir da verdadeira felicidade , em que mais fa- 
cilmente fe fuftentaria , fe a perfuasão da dependencia , 

que 


a Walchio no mefmo 2. 6. Bru- | 8 afiictionem animi, E nidil per- 
tkcro na pag. allegada, num. 40. | manere fub Sole. 
b Walchio no lugar citado, 4.7. | S. Bernardo in Sermone 2 de 
ce Proverb. Cap. 17, vert.16;, | Dedicatime Ecclefia , ibi : Avida 
bi: Quid prodejt ftulto habere divi- | mens hominis rebus creatis 0CCUpó- 
sias, fi fapientiam emere non pofit $ q ri potefl » fatiari non potefl ; ant 
Paim. 36, ver. 15, % 38, bi: | mam enim Deo capacem quidquid 
Vidiimpitmm fuperexaltatim , es ele- | Deo minus efe, umplere non putefl. 
vatum ficut cedros Libani, 09 tran Jacquier Tnffitut. Phitoforh. Moral. 
fivi, & ecce non erat , o quafivi | Part.r, Cap. 3; Concluf. 1. In/- 
eum, non efl inventus locus ejus. À titut. Philofoph. in rovonm methodam 
Ecciefantic. Cap. 2, verf. 10, 8. | digeft. Tom. ; de Ethiva, Cap.to 
pp iDi; Vidiio cmmilus vanitatem, | Propol. 2. 


mr 
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que ella tem dos fobreditos bens terrenos, lhe não eli 
mulafie o appetite para querer tambem pofluillos 4, 

100 À virtude Moral , que poz o mefimo falfo Filo- 
fofo por hum dos termos da conformidade da vida para 
confeguir o mefmo fummo Bem , e felicidade , não he 
a verdadeira virtude Filofofica, e propria da Ethica: Por= 
que, como diffemos é, toda à Juftica , e honeflidade , 
que elle reconheceo, fó teve por fonte as Leis Civis €. 

101 Segundo Exemplo. A doutrina do outro fummo 
Bem, e felicidade mais nobre, e fublime, que Elle faz 
confitir na contemplação , he toda fundada no erro craf 
filimo do entendimento agente, que, conforme os feus 
fallos principios, he diflinto da Alma Racional 2, 

102 À preferencia, que dá ao fummo Bem Efpecu- 
lativo, e Theorico, fobre o Pratico tambem não he sã: 
Porque he manifeftamente connexa com o erro, que El- 
le feguio, da Effencia de Deos eipeculativa, e pofta fó- 
mente na contemplação : Porque dá occafião ao outro 
erro da appropinquação do homem a Deos pela fimples 
Filofofia Theoretica <: E porque he tambem diametral- 
mente contraria ao verdadeiro fim , e natureza da Ethi- 
ca , que he effencialmente huma Difciplina prática, e 
não theoretica ; e de nenhum modo pôde promover a 
bemaventurança do homem por meio da fimples contem- 
plação de Efpirito com independencia das boas obras se 
prática das virtudes , fem as quaes não pode o homem 
afpirar , nem confeguir a verdadeira felicidade 1. 

Ter- 


a Walchio no lugar proxima- 
mente allegado. 

OR Pangisa : 

ce Walchio no lugar citado , 2.7. 

d Walchio no meímo lugar, 
e tambem no Cap. ;, Sect. 


5 
sda 
É “hriftiano Thomafio ip Inflj- 
Jurifprudent. Divina, Cap. ri, 
2» O fegq. O in Difertat. Prow- 
ali, GS ROS Eta 

f Iifitut. Philofoph. in sovam 
method, digefi. in Prafatione , pago 


o 
“4 
, 
e 
ut. 
.2 


ê 
3 
4 
4 
m 


I9. Ep. Cath. Jacob. Cap. 1, verfí 
22, ibi: E/lote factores verbi, e 
non auditores tantim , (Fº fegg. Mat= 
th, Cap. 7, verf. 24,09 fegg. 
Sobre as duas bemaventurans 
ças de Ariftotelcs he muito digno 
de ler-fe Luiz Vives na Obra ci- 
tada, pag. 155, ibi: Arifoteles 
inhac vita quarit beatitudinem, al- 
teri nihil relinquit; e napas. 187, 
ibi: Sed Arifloteiicam felicitotem 
contrariam efle pietati nollra, aljtue 
ideo recta raticui ; neminem puto 
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103 Terceiro Exemplo. Daquella falfa doutrina da 
fummo Bem paflou a dar fobre a virtude outra doutrina 
“tambem fal. A virtude (diz Elle) he hum habito, que 
“confie na mediania : Habitus in mediocritate confiftens *., 
Faz pois w mediania conftitutivo effencial da virtude. E 
fobre efte principio eítablece toda a bafe do feu fyftema 
| Moral na explicação das virtudes , quando feria melhor 
explicar a natureza dellas pela proporção das acções com 
as Leis , que lhes fervem de norma , e com a vontade 
| Divina, de que todas procedem a 
| 104 Além difio aquelle meio, em que Ariftoteles 
| poz a virtude, tem fido mui combatido por Antigos, e 
Modernos. Entre os primeiros he digno de ler-fe o que 
contra elle efcreveo Laétancio Firmiano *. E entre os 


| fegundos bafta ler a Hugo Grocio ?, que fólidamente 


dubitare , nam pietas non in vita hoc 
brevi, & imbecillo corpore , cafi- 
bus, 09 calamitatibus objecto , po- 
ait felicitatem , nec tam male agit 
nobifcum, fed in illo immortali cor- 
pore noftro , injuria omnis esperii 
ad immulabilem jfrmitatem rejficto. 
Hoc efe mumis amplifimum, 9 pla- 
ne dignum Deo fempiterno, acpra- 
potenti. E na pag. 188, ibi: Sed 
quid ilthuc tamen efl, fumus ne [a- 
tis Janis Habemus lucem. Scimus, 
que fit vera beatitas, qua adillam 
eundem : Et difputamus adhus de 
Ariftotelica deotitudine. An duas 
facimus beatitudines , unam Chrifti, 
alteram Arifotelis 5 Ecce iterum 
blalphema de beatitudive dipéctio, 
ut dudum de lumine. Si Ariftotelico 
deatitudo expetenda hicejt, Chrifti 
deatitudo non efl hic expetenda : 
Negue enim contraria pofliimt eodem 
Joci, º9 temporis, ad idem (9 loci, 
7 temporis concupifci. Si Arifiote- 
lica beatitudo commentitia efl, quid 
Joberamus , quemodo cam tueamur é 
Quin eadem ratione omnes ompium 
Philofophorum de fummo dono infa- 
gies in Scholam adducimus , €9 eas 
conluelcimus propugnare $ An vero 
ludimus infententia de beatitudine » 


mof- 


id eft., de fumma totius vita é Pe 
riculofum eft contra veritatem pro 
falfo ftare. Quanto periculofias inre 
tanti momenti de relisione, de car- 
dine, in quo vita univer/a volvitur $ 
Sificta ef Ariftutelis beatitudo, 


valeat etiam Gentilibus iplis parum 
Jana, pia. Nos vera difcamus €&, 
Jcire, 0 tueri., 

a Moral. Lib. 10; Cap. 139 
pag. 13. 

-b Barbeirac no Prefacio cita- 
do, 7. 24, pag. 95. Walchio na 
meíma Secção, 2.9. 

c Diviner. Inftitution. Lib. 6» 
Cap. 16, ibi: Quid tandem nobis 
ilta mediocritas proderit $ Quero» 
utrum ne fopienti letandum putent , 
fê quid inimico fuo mali videat acci- 
dere, aut utrum ne latitiam frena- 
re debeat » fi victis hoftibus , aut 
orprefo tyranno, libertas, & falus 
civibus parta fit 8 Nemo dubitat , 
quin 09 in illo exiguun letari, & 
in hoc parum letari , fit maximum 
crimen. Eadem de cateris afecti- 
bus dicere licet. 

4 Grotio in Prolegomenis de Ju- 
re Belli. 09 Pacis, 2.433 € Jega. 
Barbeirac no lugar allegado, page 
944 
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mMoltrou, que nem todas as virtudes tem dous extremos s 
por haver algumas , cuja prática fe póde levar ao excef 
fo, fem que degenerem em vicios ; e io perfuade não 
tó com a razão, mas tambem com os exemplos, 

105 Se tomarmos a virtude na accepção propria da 
Ethica, logo fe vê claramente, que Ariftoteles errou, e 
que não foi mais feliz na definição da virtude , do que 
fe tem vifto que o fora nas noções da natureza do Bem 4. 

106 Mas fe quizermos olhar para o genuino fim da 
fua Ethica, que fó foi a felicidade da vida civil, foi con- 
fiderar as virtudes mais conducentes para ella ; e fe re- 
flcétirmos , em que eftas são precifamente as que Elle 
quiz dar a conhecer , logo comprehenderemos facilmen-= 
te, que a dita definição he muito exada. 

107 Porque para promover a felicidade da vida civil, 
que fempre depende da conciliação da graça , e da be- 
nevolencia dos animos, principalmente das peffoas pode- 
rofas , não ha coufa , que mais poffa conduzir , que a 
obfervancia da mediania. E nefte fentido explica Walchio 
muito bem a mediocridade das virtudes da Ethica de Arif- 
toteles ?. De forte, que a definição Ariftotelica da vir 
tude, que, não fe attendendo ao verdadeiro fim da fua 
Ethica, tem dado fundamento para Elle fer reprehendi- 
do ; examinada com a devida attenção ao fim referido, 
não fó põe a falvo a Logica do Author , mas tambem 
pafla a fornecer hum bom argumento, de que o melimo 
Filofofo nenhuma outra coula fe propoz na fua Ethica , 
que não fofie a felicidade da vida civil, e temporal, 

108 Da virtude difle tambem Ariltoteles é, que he 
huma acção efpontanea , cujo principio elá em Nós. E 
não podia dizer o contrario , tendo negado a Deos, a 
ina Divina Providencia, e todo o cuidado das coufas fix 
blunares; e attribuindo tudo ao acafo 4. Porém elle prin= 

ci- 
fophiam , (7 Theologiam , Part. 1, 


Lib. t de Secta Ariflvtelica, pare 
Ç aos « T gue 7 19 y [and Y 
68s1bi: Virtus, confifis, 05 voip 


a NWalchio afima citado , Cap. 
A SE Bbo um Deo» 
h Nalchio no dito 2, 9 


€ Lib. Hthic, Cap. 5. dtate fit, O frontaneo eflactin, ch= 
des principiam da novis ef. Neque 


d Vernci in Apparatu ad Philo- 
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tomado no fentido do feu Author, não fó he fal 


cipio , 
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fo, e erroneo » mas muito perigofo , porque exclue in- 
teiramente o concurfo de Deos para as obras da virtude ; 
e tende a infpirar aos homens cerrado, e perniciolo con= 


ceito de que podem tudo per fi 


fem os auxílios da Divi+ 


na Graça : É por eita razão tendo o mefmo principio 


paffado da Ethica para a 


Theologia , tem nella caufado 
hum graviílimo detrimento , 


de que são funeftifiimas pro- 


vas o Pelagianifmo , e outros erros femelhantes ; que mui- 
to tem perturbado a Igreja de Deos. 


109 E que 
cular das virtudes , 


fe dirá do numero, e da natureza parti- 
que o mefino Filofofo explicou na 


fua Fthica? A divisão, que dellas faz em onze, ou No- 


ve efpecies, 
he tal a confusão , 


o numero das que elle comprehendeo nos teus Livros, 


como querem outros Interpretes ; ( pois que 
e a efcuridade do Author , que até 


fe 


acha pofto em Problema ) certamente não he adequada. 


110 Porque : 


Ou Elle queria enfinar na fua Obra 


fómente as virtudes principaes , e que são como a fon- 


te, e genero fupremo , a que 


fe fubordinam todas as 


outras: e então fó devia contar as quatro Virtudes Car- 


deaes : 


Ou queria explicar t 


ambem as virtudes fubalter- 


nas : e nefte cafo foi diminuto , porque não baftam as 
fuas onze virtudes para exhaurir a materia *. 


Ui 
cundas , eftereis, 
sum util para a verdadeira 


"Todas as ditas onze virtudes são áridas ; 


felicidade do homem : 


infe- 
e dellas não póde extrahir-fe fucco al- 


Algu- 


mas dellas bem podiam defterrar-fe da Ethica para a Po- 


litica , a fim de deixarem 


virtudes Moraes , que , fendo não 


Part. II. 


enim Deus, inguit ille, rerum fut- 
manarum curám habet , fed omnia 
cafi , fortuna , confilio reguntir. 
“ Bruckero ubi fupra 'Tom. 3, pag. 
$:7 » Nota u. Muito diferente foi 
a idéa, que teve Piatão da virtu- 
de, e da dependencia , que ella 
tem do influxo Divino, como fe 
vê pela doutrina, que della deo 


lugar ao gtande numero das 


fómente proprias da 
Ethi- 


in Menone, Tom. 2, pag. 98, € 
99, refumida pelo citado Brucke- 
to, pag. 727, num. 12, ibi: Er- 
go virtus per fe eligenda efe, O 
quia Divina tes eft, doceri non, po- 
teft, fed a Deo confertur. 

a YWalchio no dito Cap, 4 
Set. 1,2. 10, € 11. 


er Eos 
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Ethica, mas devendo occupar nella o primeiro lugar pe- 
la grande importancia do feu objeito , e pelo muito in- 
fluxo , que tem na honeftidade » é probidade da vida, 
foram inteiramente omittidas por Arifloteles 4, 

112 À primeira deflas virtudes Moraes, de que não 
ha nem leve menção na Ethica de Ariftoteles, he a Re- 
ligião ?, que tem por obje£&o o Culto de Deos: He huma 
das que mais nos préga fempré toda a Natureza. E fobre 
todas as outras contribue para ofim da Moral c, Mas que 
muito fe não ache efta virtude no fyftema de bum Filo- 
fofo Atheifta? Como havia Arifoteles enfinar, e recom- 
mendar o Culto de Deos, fe o Deos, que Elle fonhou , 
não he digno de Culto 4: 

113 À fegunda virtude omittida por Arifioteles he a 
da Piedade, enfinando eftu o amor, e temor de Deos:; 
facilitando-nos á devida execução de tão necefiarios Omfi- 
cios ; promovendo a faudavel prática de dous principios 
tão eficazes , e tão poderofos da re&tidão das nofias ac- 
ções; e podendo emparelhar com a Virtude da Religião , 
tanto pela grande importancia do feu objecto final , co- 
mo pelo feu influxo na honeftidade da vida €. Mas co- 
mo havia de lembrar a Piedade » à quem havia elqueci- 
do a Religião: As mefmas impiedades, o mefino Atheif. 
mo , que Íupprimíram a Religião na Moral de Arifote- 
les, fizeram fupprimir tambem nella a Piedade ?, 

A 
=D 1" DLll 


a Walchio no meímo 2. 11, | c S.'Thomaz 2, 2, quatt, Sr. 
b Para prova de que Arifote- | .... Wolho ij Plilofopbia Morali » 
les não reconheceo a Religião | Pait. 3» Cap. 9. 

por virtude, nem della fez men-| 4 wWalchio no lugar citado, 
ção nafua Kthica, bafta faber-fe, de TH 6 Es 


que as virtudes, de que nella tra- 
tou, foram fômente a Fortaleza, 
a Pemperanca, a Liberalidade, a 
Magnificencia ; a Modeftia , a Ma- 
gnanimidade, a Manfidão » aVe- 
racidade, a Cortezia, a Urbani- 
dade, e à luíftiça, e que eftas são 
as onze virtudes Ariftotelicas na 
opinito dos que mais ampleam o 
feu numero. Walchio no lugar ci- 
tado, 2. 10. 


e bruckero na Obra citada, 
Dom. Lo Pag, 876. 

f NWolfo in dict. Philofophia Mo- 
ral. Part. ;, Cap. 2.7. 107, ibis 
Qui pietatem colere vult , operans 
dare tenetur , ut Deum asnofcat.. 
Qui Deum non agnofcit , pietatem 
colere. nequit. . .. Quoniam enime 
pietas , quam Philofophicam dicimus » 
et habitus conformandi attiones Le- 
gi Natura vi motivorum ab ottribim- 
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114 A terceira virtude, de que tambem não ha mens 


| cão na Ethica de Ariftoteles, he a Honeftidade, e Pro- 


bidade interna do animo 4 , merecendo tambem elta à 


| primeira attenção na Difciplina da Ethica, por fer o meio » 
| que tem mais connexão , e influxo com o feu fim , é 


que mais inílue para elle Er 

115 A quarta virtude igualmente não declarada pelo 
mefimo Filofofo he a Paciencia. las tambem não he mui- 
to que elle a não declarafie, fe a não reconhecia por vit- 


'tude : Ariftoteles fó graduou por virtude a Fortaleza aéti- 
va; a paífiva porém, que he a Pacienca, foi por Elle 


defprezada *. 

116 A quinta virtude , que tambem fe não lê nos 
Livros de Ariftoteles, he a Refignação , e Conformida- 
de na fortuna contraria : Sendo tambem efte habito de 


“grande ufo na vida humana , e muito neceffario 30 ho- 


mem para confervar a tranquillidade do efpirito nas ad- 


| verfidades da vida; para poder approvar , e fofírer com 
“bom animo os males , e fuceeflos infautos , que delle 
não dependem ; e para recebellos todos com a devida 


acquiefcencia na Vontade Divina , que para todos con- 


Core E 


117 Além das referidas Virtudes preterio tambem 
Ariftoteles a Parfimonia , a Humildade , a Innocencia , a 
Gratidão, a Jufiça particular”, e outras muitas , de que 
feria facil formar hum diffufo Catalogo , fe as que fe 
acabam de tomar por exemplos , não fuperabundaffem 

Dg Ni para 


O rpm iii ii ii a e e ei a 


defumptorum , quatenus lumine ra-| pag. 876, ibi: Et hinc ratio pa- 
dionic ivnotuerunt ; qui pietatemco-h tel wc... cr nec pietatem, nec in= 
lere vult, habitum acquirere tene-| ternam boneftatem inter virtutis fer 
tur actiones fuas determinandi per | pta recepetit. 
motiva ab attributis Divinis , e” c Lib. ; Mor. Cap. 6. 
Providentia Divina defumpia.Quam- d Lib. 4, Cap. s. Eruckero 
cobrem necefe eft sui certus fit Deum | na Obra citada 5 Tom. 1, pag. 
exiltere » atque norit , quenam ipfi | 836» Nota n , e Tom. 5 , pag. 
conveniant attributa, e” quod pro- | 728. ; 
videet rebus omnibus in hoc Uxi- e YWolfo Philo/oph. Moral. Part, 
verfo. 3, Cap.7, 2. 4172.€ fege., 

a Bruckero na dita pag. 8,6.1 £ Bruckero na dita pag. 728 


tis Divinis, 7 Providentia me re 5 Bruckero no lugar citado, 
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para o noffo intento. Quem quizer ter a noticia de 'to- 
das, confira as onze virtudes, que Elle explica +» COM as 
muitas, que enfina Santo Thomaz na fia Summa 2. E 


» Qu 
querendo poupar-ie ao trabalho deita conferencia , não 
tem mais que confuitar a Magno Daniel  Omeif tio, o qual 
lhe aprefentará em hum am mplo theatro não fó as virtu- 
de em os vicios , que Ariftoteles omittio é 
para delles. 

do pois tão gravemente Ariftoteles pela 
omiísão hum tão grande numero de virtudes, as mais 
proprias, e as mais adequadas , para promover a verda- 
dei licidade do homem , como fe tem moftrado : são 
ainda maiores , e muito mais enormes os peccados de 
commi que fe acham na fua c corruptiflima Ethica, 
Ari £ó fal lou com fementes à terra, mas em 
lugar do limpo , e bom trigo , lançou nella zizania , e 
j01 if 5 e fazer nociy as as fuas produc- 
cões. Eite he o crime mais atroz , por que fe “deveria 
ter o dos Eftatutos da noffa Univeríidade a Mo- 
ra nínoa. k 

do aquelle capciofo Filofofo da Fortale 
za na Virtude Cardeal : E devendo dar huma 
bo natureza , para debaixo della fe pode- 
rei er as muitas Virtudes, que lhe são fib- 
alternas : do ifto fez Elk muito pelo contrario. Não 
po na conitante, e mtrepida tolerancia dos 
sran FS e trabalhos da infamia, da pobreza , dz 
nfermida carcere , do deíterro , die: tormentos , 
da 


de todas as maiores tribulações , e anguf- 

s fimples , e méros adlos de 

def; afirontar os perigos da guerra €. No que 

vei a da , e falhifma , que 

io do infigne Luiz a he a couía ae 
jd não fô na Chriltandade , 


cy 
|) 
cy 
[+] 
La | 
' 
der 
+ 
| 
[o 
E 
[é] 
L 
4 
pau 
res 


> lez 


| 


' feftamente mais propr 
bição , do que para enfinar a 


| 
l 
| 


(ultimos golpes da morte , 
até no mefino Gentilifimo , 
tes no carcere; 


| Metello, e Rutilio no deiterro ; 
'tos; e a Catão nas Syrtes defertas 2. 

| 120 Semelhantemente não eltableceo a 
'de na fuperioridade do animo a todos 
vida , como fizeram os Eftoicos ? : 


e profperidades da 
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qual veio a negar o heroico exercicio defta excellente vir- 
itude aos Martyres , que intrepidamente foffréram até os 
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4, 


por não negarem a Fé ; mas 


em que priva della a Socra- 


a Miltiades nas prizões ; à Temiftocles » 


a Regulo nos tormen- 


Magnanimida- 
os contratempos , 


q 


'nem tambem no defprezo das honras, como os Platoni- 


| 

cos“, 
121 
fa, do que a dos dogmas , 


fe deve à virtude. 
122 


a : Porque as grandes honras , 
“o objeto da Magnanimidade , ou confilem nas Dignida- 

des, e Empregos, ou fômente no 
que 
| Se confiftem nas Dignidades , 


mas fim na cubica das grandes honras 4, 
E efta doutrina não he menos errada , e perver- 


que Elle deo fobre a Forta- 
em que Elle conititue 


louvor, e reverencia, 


he a dita doutri- 


na não fó falfa , mas tambem perigofa , por fer mani- 


. 


a Luiz Vives de Caufis corru- 
prorum Ártiuma, Lib. 6, pag. 189. 
ibi: Jam fortitudinem efe dicit cir- 
co terribilia., non quevis : neque 
exim in tolerantia infamia, pauper- 
tatis, mortis , in mordo, aut mari 
verfari fortitudinem , fed in pericu- 
Zis bellorum : quo nihil dici totefl 
five iv Religione nora , five in 
Gentilitate , perverhus. De Reli- 
gione : gtis non videt nullos fuifle 
uneuam fortiores noftris Martyri- 
tes, CS tis, qui illa omnia patien- 
ter ferunt im fpem Gratia Chrifti é 
Ia Gentilitate autem non fortis So- 
erates in carcere $ 09 hauftu cicu- 
tas Nor Miltiades in vinculis é Non 
Themiftocies , 07 Rutilius, & Me- 
gellus in exilio 8 Non Regulus in 
tormentis 5 Nom Cato in arenis, & 


a para excitar , e accender a am- 


verdadeira grandeza do ani- 
mo. 


Syrtibus 5 Ira fortitudinem accen- 
di, OS, ficut loquunter À cademici , 
exacui , tanquam cote 2 id quidem 
fatis explofum , atque irvifum ci a 
Cicerone , & Seneca, € Stoicis, 

b Vives no lugar citado, pag. 

90. 
c O mefmo Vives na dita pag. 
190. i 

d Vives na mefma pag. 1909 
ibi: Macnanimitatem efe ait cu 
piditatem magnorum honorum. Bru- 
ckero no 'Tom. 1, pag. 837, no 
“Compendio da Moral de Arifto- 
teles, 2. 17, ibi : Magnanimitas 
ef mediocritas in tribuendo, & ap- 
retendo magno honoe & judicio 
de fuis meritis, medium teners ita 
ter fumilem, O fuperbum animais 
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mo. Pois que por huma parte eleva ao fublime grão de 
tão nobre virtude hum appetite , que por fer vulgar, e 
ainda mais commum , e frequente nos homens mais vi- 
ciofos, nada tem de virtude 2 : E por outra parte da à 
Magnanimidade o mefimo objegto, em que mais fe coftu- 
ma cevar a ambição, pondo fômente a diftinção de dous 
habitos entre fi tão oppoftos na maior, ou menor inten- 
são do dito appetite ; o qual fendo huma vez dirigido a 
objeêto tão provocativo , e tentador dos efpiritos huma- 
nos, difficultofamente fe contém nos juftos limites, em 
que Elle põe a dita virtude ; e o qual defordenando in- 
teiramente as vontades, facilmente declina da moderação 
neceflaria, e infelizmente as arraitra apôs das ditas Digni- 
dades , e as faz precipitar na mais cega , e furiofa am- 
bição. us 
123 E fe no outro calo as ditas honras conflitutivas 
da Magnanimidade confiftem fómente no referido louvor, 
e reverencia devida à virtude : Se efta ambição da dita 
reverencia, e louvor he o que Elle tem por virtude : Que 
corrupção maior podia introduzir no Santuario da Moral: 
124 À efta pergunta refpondeo Luiz Vives no refe- 
tido cafo : Excitareis vós o Filofofo, que formais pará a 
ambição defta aura popular ?? E quem ha de fer O Juis 
dee mefmo louvor , e reverencia? Quem ha de fazer efte 
calculo , que deve fervir de regra á referida cubiça , para não 
tranfgredir os limites da Magnanimidade ? O Povo não: por- 
que coftumando o feu juizo fer vão , e temerario , não 
póde fer premio de huma coufa tão excelente » € que 
tanto fe chega para Deos , como he a virtude “. Serão 
pois os homens de bem , e prudentes * E como ha de 
conítar deftes predicados, que os habilitam para Juizes, 
fendo o conhecimento dos homens tão difficultofo - pois 
quanto mais graves são , e mais prudentes , tanto mais 
fe recatam , e mais impenetraveis fe fazem 2 Como ha 
de 


8 Vives na dita pag. 190. verh At non has fortafe dignitatesa 
& Vives na meima Page 190,1] c Vives jbidem, 
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de fiber-fe, que Elles exercitáram aquelas qualidades no 
juizo, que fizeram; e que efte he são, e exato para fe 
poder por elle regular. a fobredita cubiça , e defejo “? 
Vacillantes os efpiritos nefta incerteza, não afpiráram já 
mais a ferem magnanimos com o jufto temor de não fe 
fazerem ambiciofos. E eis-aqui a magnanimidade impedi- 
da pela falfa Moral de Ariftoteles. 

125 Demos porém que faiba o homem , que o dito 
juizo he são , e he exado : Efperará por ventura , que 
elle fe lhe dê a conhecer por meio de cortezias, e reve- 
rencias externas? Nada menos. Eftas exterioridades coftu- 
mam fer defprezadas pelos Sabios. Deverá pois acquief- 
cer aos juizos mentaes , e internos. E ha de defprezar 
nefte calo a propria confciencia para fe reger cegamente 
pela deffes Juizes eftranhos , que por nenhum modo lhe 
confia ferem mais fabios, e virtuofos, do que elle é? 

126 Além do referido , fe eflas honras verdadeira- 
mente eftão mais da parte de quem as faz , do que de 
quem as recebe, como o mefimo Filofofo tambem enfi- 
na; fuccederá muitas vezes defraudar-fe a virtude do pre- 
mio, e do fruto devido “. Accrefce , que fe as ditas 
honras são o verdadeiro premio da virtude ; para que as 
communica a coufas , que não tem bondade intrinfeca , 
enfinando deverem-fe ellas mais á virtude , quando efta 
fe acha acompanhada das riquezas ?? Não he to depri- 
mir manifeflamente o preço da virtude ; exaltar o valor 
das riquezas; entreter mais os efpiritos com as coufas ter- 
renas: accrefcentar os eftimulos; e difpór hum novo paf- 
to para cevar-a ambição : 7 

127 Refla pois, que o juizo regulativo do dito de- 
fejo , ou cubiça das honras , feja o proprio *. Mas que 
ouço, (exclama Luiz Vives, como furprendido de feme- 

lhan- 


O 


“a O mefmo Vives no fim day 4 Vives no meímo lugar, verf. 
pag. 190. in principio, verí. S ed fac. | Quod fi virtutis. 

b Vives ibidem. | “e Vives na mefma pag. vert 

c Vives nadita pag. 191.verf. | Et vis magnontinuim. “o 
Jau autéiiã. ; 
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ge 
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lhante refpofta) que ouço? Permitir ao homem o juizo 
de fi mefmo, e fer quem determine a honra, que me- 
rece? E fendo demais a mais efte merecimento proprio , 
cepende da combinação dos alheios , que com elle con- 
correm, e Elle não conhece? Quereis por ventura, que 
cada bum feja o árbitro da propria virtude : quando he 
Principio certo, que quanto melhor he o homem ; tan- 
to mais moderadamente penfa de fi, ainda que fe tenha 
muito bem conhecido? Não he o mefimo conhecer-fe al- 
guem a fi, e fer cenfor de fi mefimo. Vai muito da ex- 
Ploração de fi mefino á confrontação da fua pefioa com 
as dos outros, que ainda fe não exploráram. Quão alheio 
he ifto do verdadeiro juizo, e da nofla piedade Chriflã, 
da qual ouvimos : Cum feceritis omnia, que precepta funt 
vobis , dicite : Servi inuiles femus º . Noli altum Japcre: 
Sed time é, Beatus , qui non Judica Jemetipfam in eo , quod 
probar *, E outras innumeraveis Sentenças , proprias a 
diminuir a nofia arrogancia 4? 

128 O verdadeiro juizo do merecimento , não fá 
alheio , mas proprio , he hum grande fegredo refervado 
fómente á Sabedoria Divina : Sunt Jufli, atqne fapientes , 
C diz Salamão Eccle/; cap. 0.) opera eorum inmanu Dei: 
O tamen nefeir homo , utrim amore , an odio dignus fu: fed 
ommnia in futurum fervantar incerta. E nefle fentido dife 
tambem o Apoftolo ad Corinth. 1, cap. 4: Nihil mihi 
confcius fum; fed non in hoc Juflificatus fim €. 

129 He pois evidente não poder competir ao homem 
o juizo de fi mefimo, da fa virtude, e das honras, que 
por ella merece , para poder regular-fe por elle no defe- 
jo das grandes honras, e praticar a Magnanimidade , que 
enfinou Arifloteles. 

130 Finalmente o fiel, e vivo retrato, que Luiz Vi- 
ves formou da Magnanimidade Arillotelica » fe realçou, e 


fez 
a Luc. Cap. 17. verf. ro. d Vives no mefmo verf. pag, 
b Ad Rom. Cap. 11. verí. 192, é 
so. e Omefmo Vives na dita pags 


6 Ibi Cap. 14, verf. 22. 192 ; 
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em 


fez muito mais proprio do feu original com as cores, que 


lhe deo Barbeirac. Os extremos , 


(diz efe Eferitor ) que 


Ariftoteles dá à Magnanimidade , são de huma parte a 
ambição exceffiva, e da ontra parte à baixeza de elpiri- 


to, que impede o conhecimento 
to, e obriga o benemerito a privar-fe 
ou eftas fejam grandes , 


he digno, 


do proprio merecimen- 
das honras , de que 
ou pequenas. Afim 


erige o mefimo Filofofo em vício huma difpofição , que 
fe não he muito chegada á Humildade Clhriftã, pelo me- 


nos he muito innocente em 


fi mefima. E aflim pafa a fuf- 


tentar, que efta indifferença para as honras, que elie tem 


por mais coimmua entre os homens , 
exceffiva dellas, he hum vicio pelor , 
do que a mefma ambição excefiva 


Magnanimidade Ê 
131 Tratando o mefino 


do que a ambição 
e mais oppollo à 
q 


Ariftoteles da Man/idão , lhe 


dá tambem por extremos, de hum lado a cólera irracio- 


nal , e do outro a indolencia , que tudo 
Por confequencia fórma do defprezo das injurias 


“Mover. 


hum vicio, e faz a vingança virtude ; 


foffre fem fe 


. 


tendo efta por pro- 


pria de huma alma nobre, e generofa; e aquella por di- 


gna fômente de hum efpirito baixo , 


a Barbeac no Prefacio da 
Traduccão Franceza de Pufen- 
dorf de fjure Natur. O Gent. 2.24, 
pas. 96,€ 97 51Di: Eloppofe à cet- 
te vertu À un coté une ambition 
demefurde, ou une fotte vanite, qui 
fait; queP on fe croit digne de gran- 
ds homneurs , CS q on y afpire, 
guoi qu on ne les meérite en aucune 
muniere : de P autre une Bafege d 
ame qui empeche, qu onne connoife 
fon propremerite, O qui obiige à fe 
priver Joi-meme , ou en tout, OU en 
partie , des honneurs dent on etoit 
digne, grands , ounetits, O efe ai 
fis que ce Philofophe erige en Vice 
une difpofition , fi non approchante 
de 7? Humilitê Chretienne, du muins 
fort imocent en elle-meme. IV va 
jufques à foutenir , que cette indi- 
ference pour les Honneurs, qui est 
áce qu'il pertend, plus commune , 


que P ambitior excefive , efe aufi- 


e fervil 2, 
pires, (plus opposêe à la Magna- 
nimite. 

b Moral. Lib. 4, Cap. 11. Bar- 
beirac no dito 2. 24, pag. 97, ibi: 
Oh nous parle enfuite de la vertits 
qui garde un jufte milieu d / esard 
de ta colbre; C eft la Douceur, qui 
confie à ne fe facher, que pour des 
fujets, qui en valent ta peire » o 


Veontre les perfonves , qui le mêri- 


tent ; 09 cela À une maniêre pro 
portioune à la gravitê du feit, dans 
des circonltances convenatles » 
pur plus longtems , qu il ne fout. 
Les extremiter, Vicieufes font, & 
un coté, " emportement dersifonta- 
ble: de FP autre', une indolence qui 
foufre tout fans sº emouvoir. Ainh s 
felon nótre Philofophe le mepris des 
injures ef un vice 5 og la Veingean- 
ce une Vertu : Le premier e &º 
une ame fervile ; Lº autre À” 1ine 
ame noble, & gentrentgs 
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132 Donde fe vê, que Arifloteles dá o nome de vi- 
cios a coulas, que ou não exitem, ou verdadeiramente 
não são viciofas em fi mefinas : como são defprezar os 
prazeres, e as honras: e fer infenfivel para nunca entrar 
em cólera contra alguem. 

133 Por ifio conclue contra a Ethica de Ariftoteles 
o mefmo Luiz Vives : Dizendo » que he inteiramente 
contraria é Doutrina de Chrifto , e totalmente com ella 
incompativel 2: Explicando-fe com a força, e vehemen- 
cia deítas formaes palavras : An etiam , ficut paulo antea 
duas beatitates , ita nunc quoguê duas virtutes fingimus , & 
duas fortitudines, €& duas magnanimitates , unam Chriflianam , 
elteram Gentilicam , feu Áriflotelicam potius ? Pudeat verô 
Chriflianos fic logui , nifi forte non aliud fit nobis Arifloteli- 
ca, quam pida, fita, mortua : pro umbris verd , & mor- 
tuis quid attinet dimicare? Non poumus Chriflo fervire , e 
Ariftoteli » contraria precipientibus: illi attollenti nos ad Coe- 
dum, ad Deum Patrem Jum, per contemptum vitae hu- 
Jus ad curam ejus fempiterne : huic prementi animum nof- 
trum , ut arciius complectatur hoc corpus , curas, & cogita- 
tones fuas omnes in hac evi brevitate con umat : Quantum 
hoc obfiit multis in pretate , dum obliti precepiorum Chrifli, 
Jatis fe rece , ac fane ex preceptis Arifiotelis putant vive- 
re, ad ea, tanquam vite formulam , opera , &º actiones 
humanas cxaminant , atque in flagitiis , ac fceleribus fibi ip- 
fi » 8º aliis indulgent , impofito pulcherrimarum virtutum no- 
mine ex doctrina Ariftotelica :utinira, in ambitione, 
honoribus affectandis » in luxu, & profiujis fumptibus > in ul- 
tione. Nam & hanç guogue in ordinem virtutum Árifioteles 
admittit. 

134 Omefmo conceito de Vives haviam já feito da 
Ethica de Ariftoteles os Santos Doutores da Igreja. 'Ten- 
do todos reconhecido perfeitamente a corrupção , e per- 
verfidade das maximas daquelle nocivo Filofofo , unifor- 
memente a defprezáram , e abomináram : Reputando-a 

Cos 


q Vives na dita pag, 192, 


fa 
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como a peior, € a mais impia das Ethicas Pagans : Fu- 
gindo todos della : E declarando-fe quafi todos pela de 
Platão. 

135 Ladtancio Firmiano fe inflammou tanto de ze- 
lo, ponderando a dita Ethica , que chegou a embrave- 
cer-fe contra ella *. Eufebio Cefareente tambem a Im- 
pugnou vivamente b. E São Gregorio Nazianzeno accu- 
fou-a de muito carnal, e humana *. João Sarisberiente, 
( Prelado fabio do Seculo xt ) fendo por outra parte 
grande defenfor de Ariftoteles, e fuftentando com mui- 
to vigor a fua Logica contia as impugnações dos que à 
combatiam , confeffou fem rebuço os erros do Author, 
e declarou, que não era bom Meftre para formar os col- 
tumes da Mocidade 4. O Synodo ce Paris, a que prefi- 
dio Roberto de Corceon, Legado Pontifício no anno de 
1215 , comprehendeo a Ethica de Ariftoteles na prohi- 
bição , que contra os feus Livros havia já fulminado o 
outro Synodo tambem Parifienfe do anno de 1209, em 
que fe haviam condemnado , e mandado queiinar os Li- 
vros Fyficos , e Metafyíicos , pois que della exceptuou 
fómente a Dialeética do mefmo Filofofo *. 

136 Coherentemente fentiram o mefino : João Lau- 
noi , dando por fem dúvida , que contém muitas cou- 


fas , que não concordam com os dogmas Chriftãos f: 
Fleu- 


E O Om se SRS VT ROS ER SERES DOR 
a Divinar. Inflitution. Lib. 6, lofophia , e” foripta novo mandato 


Cap. 6. à vetita. O Editor das Obias de Lau- 
» De Preparat. Evangel, Lib. ! noi:Com. 4, Part.1, pag. 2,.€0 
153 Gap. 3 | mefmo Launoi de Varia fortuna 
E A BITatr 15» É Ariflotelis , onde fe póde ver lar- 


| & Metalogic. Lib. 4, Cap. 24, | gamente à HiGoria do fado, e for- 
pag. 907, & Cap. 25, Pag. 967) tuna da Filofofa Ariftoteliça. E fe 
ibi: Efe (O multos errores ejus, ; nas ditas prohibições fe nio acha 
quiin Scripturis tam Etinicis, atóm | mais clara menção da Ethica do 
fidelibus pofint inveniri ; verúm in mefmo Filofofo , he porque na- 
Logica parem hatuifle non legi. Ti- | quelies tempos fe não fazia ufo 
de fic eum accipiendum efe» ut ad | algum deila nas Eícolas. 
pronovendos juvenes ad gravioris f O mefmo Launoí na Obra ci- 
Philofophia inftituta dostor fit » non | tada , Cap. 12, page 201 » 1bi: 
morum , fed difceptationtum. Procul dubio funt quedam iis &n Com 
e Bruckero Hifior. Critic. Phi- mentariis , ( falla dos Ethicos ) qua 

lofophis, Tom. 3, pag. 695, ibi: | Chriftiano dogimati nom confentitinto 
Naturalis» (9 tranfcendentalis Phi- 
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Fleury repete a accufação , que lhe fez S. Gregorio £: 
Deslandes affirma fer fecca, e infruduola, e que fó of- 
ferece idéas geraes, e propofições metafyficas , mais pro- 
prias para ornar o efpirito , e carregar a memoria , do 
que para tocar o coração, e mudar a vontade *: Excel- 
lentemente o douto Bernardo Lami , cujo nervolo , e 
terminante lugar não (5 confirma , mas adianta muito 
confideravelmente o que temos dito da mefima Ethica;, 
qualificando-a de perigofa, e de impia, e condoendo-fe 
de ter ella occupado Efcolas Chriftans, e de haverem ho- 
mens, que, fazendo profifsão da virtude » empregaffem 
toda a fua authoridade para fazella reinar c: Luiz An- 
tonio Vernei refere alguns dos feus erros, e dá bem à 
conhecer, que fó he proprio para a vida Civil 4, E até 


a Traite duCholx , 0S dela Me- 
thode des Etrdes , pag. 18 da Edi- 
cão de Brnfeles. 

b Deslandes Hifloire Critique 
de la Philyfophie, Tom.2, Chapi- 
tr. 22, 2. 4, pag. 273, ibi: Lao 
Morale el feche, 0 infructuente, 
quand ele mn ofre , que des vices 
generales, 29 des propofitions meta- 
pivígues , plus propres à orner P 
eforit , € a charger ta menmoire , 
qu a toucher te coeur, 0a changer 
la volonte. On oublie alors , que la 
vertu el un bien À ulage, un me- 
rite de tous les joups. 

c Fntretiens [ur les fciences 
dans Te difcoups Jur ta Philofophie , 
pag.285, ibi: Les Saints Peres 5 
au coutraire nº en ont point eté com- 
tents. Ts ont tous regard: Arifiote 
comme tres dangerens ala Religion 

 Chretieme. T's Pon aceufê de croi- 
re F Ame mortelte. I'm a point 
reconnu Ja creation du Monde. W 
renferme la Providence de Dieu dans 
des Cieux: Sans avoir aucun esard 
alui dans le plan de fa NMorate, 
comme s"il ne nous a voit pas fait, 
fº nous me depêndions point de lui 5 
fi nôtre ame devolt mourir avec no- 
tre corps. Cette Morale efk donc 
dansereufe pour ne pas dire impie : 


o Je- 


cependant cell ta fente, qu on en- 
feigne dans les Ecoles Chretiennes. 
Ceux memes qui font profefiion de 
vertu emploient tuute leur autoritê 
pour la faire regner. Je fcai qu on 
en retranche ces erreurs grofieres 
dont nous venons de rarler s mais 
on y laille alex, de mal, puis gw on 
w» parle point duraport de? Hom- 
me avec Die, en quoi toute la ve- 


-ritable Morale doit confier. E na 


pag. 288, ibi : Cette fcience doit 
5” occuper principalement de notre 
raport avec Dieu, CP des moiéns 
de s unir a lu. Sim ad autre 
vie, On s"ecart, 27 on detourne de 
Ja verite ceux, qu on enfeigne. Tn 
vaudroit bien mieuxs ne leur vien 
dire de la Morale que de leur en 
parler fi mal. Tout ce gw on peur 
favoir fe reduit a la connoifance de 
Dieu, 0 de "ame. Cen eRt donc 
pas lui qu il faut conlulter ; les 
Chretiens n' ont pas befoin de rece- 
voir de lui des inftvuctions Jur ces 
“deus points. 

d Arparatu ad Philofophiam, (5 


Theologiam, Lib. 1, Cap. 6, pag. 


68, bi: Ex his perfpicuum ft À- 
riltotelem verã principia Moralis 
Philofóphia ignorade. Nam precepta 
fua non ex honeltatis fontibus dum 
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o Jeluita Rapin fendo 
fenfor da mefima Moral : 
a melhor 


pôde deixar de confeffar , que he 
muito encerrada nos limites da vida preiente 2, 
Afim o entendéram, e enficáram tambem com 


mana, € 
137 
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por outra parte bum grande de- 
e prégando altamente ler ella 
, e a mais completa de todas as Ethicas, não 


demaziadamente hu- 


igual uniformidade João André Boflio ?: João Henrique 


Author das Obfervações 


fio £ : Ulrico Marbachio ?: 
man ?: João Francifco Budeo * : 


mit, neque actiones internas ad hos 
neltatis regulas conformavit : fed 
virtutem civili felicitaie definivit, 
e? hominem inflituit, qui in aula ad 
fortuna apicem adfpirare , (9 felici- 
tatem civilem confequi pofit. Quea- 
se non hominem pium , non produm 
facit : fed bonum Politicum, qui ad 
Regis activnes , mores componere , 
ei placere fciat, O his prafidiis 
fortuna humana faftigium obtinere 
polit. Quare Ethica illins efl pars 
civilis Philofophie , ut irfe Arifto- 
teles diferte fafius ef. 
Et Lib. 3, Cap.1, pag. 248, 
ibi: Eadem fiagitia in Ethica ( [ci- 
licet Ariftotelis ) fe oferunt. Nam 
tamet in Libris od Nicomachum , 
Magnorum Moralium, & virtutum 
quadam non inepta dixerit » muito 
plura tamen noxia in iis occurrunt. 
Nam cum funtes honefti ignora- 
ret, 0 facultates anime humana 
penitus non cogno(ceret ; omnia Me- 
taphryficis notionibus , 09 falfis ex- 
pedivit, & praclaram Ethice dif- 
ciplinam deturpavit. Cumque in Au- 
la Regia educatus eflet, eom vitam 
ftravit , que hominem ad Politicam 
felicitatem conducat ,  doceat om- 
nia ad Principis mures ndtemperare. 
Defirmando verô , honefto, & probo 
viro, aut rara, aut nulla precepta 
gradidit. 
a Rapin dans les Refiexions Jur 
la Moraile, pag. 346, ibi: La Mo- 


Boeclero *: Miguel Piccarto d. Konrado Horneio “: O 
Halenfes “: Chriftiano Thoma- 


Chriftovão Augufto Heu- 
Luiz Martinho Ka- 
lhe: 


rale &º Ariftote efe trop humaine 
e trop renfermée dans les bornes 
de cette vie ; il ne propoje prefque 
d' autre felicitê a | homme , que cel- 
le de la vie civile. 

b De Comparanda prudentia Ci- 
vili, é. 15, Pag. 15 

c Inflitution. Polit. Lib. 1, Cap. 
6, pag. 32. 

d Ifagoge inLectionem Ariftote- 
lis, pag. 21, 8 fegg. ; 

e No Compendio da Fthica de 
Arútoteles , a que deo O título ; 
Philofophia Mcralis, five Doctrina 
Civilis de Moribus. 

fyTom.y, oblexvo 7; PAG. 200, 
e fega. 
g -Hiftoria Juris Naturalis , Cap. 
TI Pes ços 

& Introitu ad Jurifprud. aperto s 
Cap. Prowmiali, 2. 19» Nota 3 » 
pag. $2, ibi: Vel ex unico exem- 
plo undenorii numeri virtutum Arif- 
rotelicarum hoc patefcere poteft.Vo: 
lit nempe Arifleteles politicum inf 
trucre, quapropter eas tantum vIr= 
tutes à libris ad Nicomachum ad- 
legavit , quibus infiructum vtnatum- 
que efe decet » qui ad honores ad- 
| fpirat , (9 ad magra quevis , dé Pi eg 
celtentia in hac vita enititur. 

i Confrectu Reipublica Litere 

Cáps, posa. 

k& Hiftoria Juris Natur. 2 2I4 
1bi : Que vero de Morali Philoforhia 
Jeripfit, ad civilem vechius referria 
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lhe 2: Jacob Bruckero é: E João Jorge Walchio €., 
Conciitido o douto Retro Guilherme Eierlingio ais 
difcurío com palavras de tanta fignificação , e energia , 
como são as feguintes : Unde tantum applaufum (diz efte 


Eicritor ) meruit Ethica Arifeotelica tor mevis deformis? 
E a e A lã o ut 


e cum ias, que qué ruas ent Plato mo GE areas a EEN RR re 5 GUÊ 
Stoici de ea preceperunt , neuti- 
quan efe comparanda. 

a Ju Nvutis ad anil Pit- 
Jofophicam Struvii, Tom. Cap. 
1,7.5, pag. 28, Nota Ea tibi: 
Mentem finemque Ariftotelis , nec 
guifquam commnentatorum efl adfe- 
qguutus » etenim ad confer vandair | 
Rempublicam conforipta funt Pa 
Ariflotelis precepta, quam ad fo 
mandos mores honefti regulis conve- | 
nientes. Ommes hinc libri politici ! ye » Magno detrimento decipiuntur. 
Jiunt, qui Ethici vocantur, vel gh; Namque Ariftoteli fuit propofitum 
info Ariftotele , vel a feguacibus, rátivnem explanare, qua quis in hac 
Hoc eo magis obfervandum ef, quo- | vita fe felicemreddere, fibique com 
niam Machiavell Princeps , de quo | parare , aut honores , aut opes , aut 
infra erit dicendum , ex parte A-| alia voluptatis commoda poflet , cita 
riftotelem habuit preeuntem. jus felicitatis virtutes , de quibus 

b In Hifloria ai itica Philofophie , | difervit , par tes; Leges Civiles ve= 
Tom. 1, pag. 8;s,ibi: Id quod | ro, quas Libris de Republica expo 
nec falvis E Syftematis [fui fuit media efe exillimavit. 
Jfacere poterat, nec magropere fco- Et2.5, ibi: Quod fi Philofo- 
pus ejus pollulahat , qui fuit, ut eo | phiom Moralem Ariftotelis cum do- 
orinione hominum , in vita politica | ctrinis Platonis » Stoicorum , atute 
felicitatem fectanitum , difcipulum | Epicuri comparamus É ultimum Jane 
infiruxerit. Bt hinc ratio quoque | habuit Jocum ; atque apertum erit, 
patet cur pulchritudinem, sobitita- | quod Ariftoteles inter omnes Phito- 
temque inter felicitatis partes nu- Jophos , quos vetus Gracia protulit » 
meraverit ; afectuumque Phyficam | quive ingenii gloria terrarum orbem 
indolem cum morali natura confiude- impleveruwat, de doctrina moram mi- 
vit » mediocritatem ubique poftulans ; |uimam mereatur laudem, atque exi- 
cur nec pietatem, nec internam ho- penis Namque o” Plato, 9º 
neftatem inter virtutis fenta rece- UStoici » & Epicirus de felicitate 
perit; talemque virtutis faciem de- linterra erant folliciti , atque trole- 
pinxerit, que aulicis potifimum ho- | bant pr acepta ad obtinendam illam 
aminidits ad Regis exemplum fe com- | accommodata. Ariftuteles autem id 
ponentibus placere roterat , neste- agebat , ut modum ad deficias rerum 
cia ca, que virummagis protum , | humanarum perveniendi oftenderet , 

quim folendidam, masnumque inter | ademque nullum vera, ejufoue inter- 
EAR facit. na felicitatis , five tranquillitatis 

c NWalchio no lugar citado, | habebat rationem. 

Cap.4, Se& 2.4, bi: Sz joitur Etinfnea. 7, principlo de 
Arifoteles negat certitudinem dif-l1i2, 08 1» 3] » que todos são termi- 
Sipline Moralis , originem Juftitia , | nantes. 


atque Honejftatis deducil à Legibus 
Civilibus, & ad hec, ut ex Jupe- 
rioribus patet , Dei Providentiam » 

aique anima votre immortalitatem 
tollere fibi fumit , facile ex hifce 
cognofcere pofiemas » Quo ipfius du 
tesra Philofophia Moralis refpiciat S 

Qui antiquilimo ervrore adhuc per- 
fuadent fibi, ipfifuile in animo viam 
ad felicitatem veram +» camque men- 
FÍiS o, que in fuavilima tranquililta- 
tis delectatione pofita efe, monftra- 


e Em me ro uam E 
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| Paucis dicam. Non facilê invenire licet Ethicam, que natit- 
“ralem hominis corruptionem minús ob oculos ponit , que af 
 fectibus ejus magis blanditur , ac tales commendat virtutes , 
que cum ambitione, avaritia , O voluptate confiftere , adeo- 
que fatis commodê ad praxim deduci poijunt 4: E he hoje 
efta verdade tão reconhecida por todos os Sabios , que 
não ferá facil achar contraditor. 


 Ethicas Gentilicas ; a mais oppofta à fanta Moral do. 


| nifimo Moral , baftante per fi fó para abalar , e deftruir > 
“os mais fólidos fundamentos da Religião, e do Eftado: 
| Efta prejudicial producção do Atheifmo de Aniftoteles : 
| Efte abominavel parto da perversão do feu efpirito, e da 
| corrupção dos feus coftumes : Efta exterminadora do ver- 
dadeiro bem; patrona do mal; matriz de todo o genero 
“de maldades ; inimiga jurada da Religião , da Piedade , 
"e da Probidade do animo : Efla Moral , que confunde 
inteiramente todas as noções das virtudes, e dos vicios ; 
que transfigura, e degrada as virtudes , tranformando-as 
em vicios para ferem aborrecidas, e não fervirem de ef- 
torvo ás depravações da vontade : Elta Moral , que co- 
bre, pallea, e exalta osvicios, erigindo-os em virtudes , 
para poderem livremente feguir-fe fem opprobrio, e fem 
rubor ; que excita a ambição ; fomenta a avareza ; pro- 
move a foberba ; anima a arrogancia; inflamma a vaida- 
de ; accende a ira ; eltimúla a vinganca ; fuftenta o lu- 
xo ; e favorece aos prazeres carnaes , e terreítres : Eita 
Moral, que fó põe a verdadeira felicidade do homem nas 
delicias da vida prefente, fem por modo algum contem- 
plar, nem attender à futura : Efta Moral tão humana; 
e carnal, que della fe atreveo a dizer João Owen, que 
certamente não enfina huma fô verdadeira virtude , e 
que não póde em tempo algum formar hum homem 
juito , 


CR E a e ea A re, 


a In dif. de imperfectione virium naturaliua ad confequendum Jum 
mum bonum , 2. 5 É 


138 Effa Moral pois Pagã, SeGaria amais impia das Con- 


| Evangelho ; e a mais incompativel com os Dogmas , € Sexto 
| Maximas Chriflans : Efte perniciofo Arfenal do Pyrrho- bitra- 
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jufto , e bom ; mas fómente hum disfarçado hypocri- 
ta *: Efta Moral, que affirma Luiz Martinho Kahlio ter 
fido a envenenada fonte das perverfas maximas do impio 
Machiavello ?: Efta Moral, que, conforme o douto Vi- 
ves, tanto deprime , abate , e occupa o noflo efpirito 
nos cuidados da vida prefente , quanto Chrifto o levan- 
ta, e eleva para o Ceo , e para feu Eterno Pai, por 
meio do defprezo della, e dos feus bens, que todos são 
tranfitorios * : Efta Moral , que , como fica demonftra- 
do, Ífó foi ordenada para formar o Cortezão, e o Auli- 
co; que verdadeiramente nem Moral he , pois mais pa- 
rece hum Appendix da Fyíica, do que Tratado da Ethi- 
ca, por fe occupar mais na indagação da natureza , e 
origem fyfica dos affectos do animo , do que na confi- 
deração do objecto delles , e do modo de regellos 4: 
Efla Moral por todos os referidos principios tão indigna 
de Efcolas chriftans , que juftamente fe admiram muitos 
Eicritores , de que chegafle a ter adito nellas : E efa 
Moral em fim foi a Moral, que entre todas as que ficam 
aílima referidas, encheo fómente as medidas, e os pon- 
tos de viita dos perniciofos Maquinadores dos ditos Efta- 
tutos. 

139 Tinha-fe propofto a Sociedade Jefuitica os mef 
mos objectos , e os mefinos fins , que teve Ariftoteles : 
Ifto he, maquinar fobre a bafe do Atheifino hum fyite- 
ma fornecido de todos os artifícios neceffarios para ga- 
nhar honras, e accumular riquezas com a hypocrifia : E 
por iflo he que efcolhêram , e adoptáram a Moral daquel- 
le Filofofo com preferencia a todas para fe ler nas Efco- 
las da Univerfidade de Coimbra ; para fe diffundir nas 

Au- 


a Theologumen. pag. 6s, ibi: Harvatus hypocrita. 


Aufim dicere, non unam veram vir- bd No tim do lugar citado no 
tutem, vere (9 certe doceri in om- | 2.1 37» Nota O. E 
nibus Ariflotelis Libris al Nicoma-| e No lugar, que fica tranfcri- 


chum ; neque quilquam unguam ex | to no Q. 1 $a. : 
eorum doctrina julus , bonus , aut d Bruckero no dito Tom. 1, 


x T 
certe onydcro evadet , nec nijp! PA 255, Nota de 


PARTE HM. CAPITULO H. 209 


Aulas de todos eítes Reinos ; e para conftituirem nella 
o vénenofo charco, donde fahiram as mortiferas inunda- 
ções, que foçobráram , e opprimiram a Moral Chritã em 
todas as Regiões do Univerio, onde chegou a tomar af- 
fento à dita pervería Sociedade ; da melma forte que as 
aguas do Nilo fazem graílar a pefte em todos os lugares, 
onde da fua efiagnação fe fegue a corrupção do ar por 
ellas infeítado. 

são Finalmente os factos da mefma Sociedade Jefui- 
tica provam clara , e demonitrativamente , que ella fe 
propoz por objetos, e fins , na introducção , e propa- 
sação da dita Iioral de Ariftoteles, corromper os efpiri- 
tos de todo o Univerfo para o dominar. Afim foi com 
effcito. Porque porém a expofição dos referidos fatos, 
ainda Tendo reduzidos a hum Compendio, excederiam os 
juítos limites, que nefte lugar fe não devem exceder; fe 
remettem nelle os Leitores ao Appendix , que fervio de 
Supplemento a efte Sexto Efirago. E vendo-fe com at- 
tenção o que nelle fe acha coliigido, não ficará aos mef- 
mos Leitores a menor razão de duvidarem , de que os ob- 
jestos, e osfins, com que a dita Sociedade Jefuitica pre- 
ferio, adoptou, e diffundio a Moral de Anftoteles, foram 
certa , e verdadeiramente os que ficam afiima referidos. 


SETIMO ESTRAGO , E IMPEDIMENTO. 


141 Da funefta, e terrivel ruina, que os perniciofos .. 
Maquinadores dos mefimos Elitatutos fizeram na Juriípru- 
dencia por meio das deteftaveis maquinações , que por 
Elles vimos executadas contra a Fthica , foi neceffaria 
confequencia o outro mortal golpe , que da nociva mão 
dos mefimos Maquinadores receberam tambem as Sciencias 
Jurídicas ,»pela corrupção , em que igualmente puzeram 
a importantiflima Dilciplina do Direito Natural ; pela to- 
tal-preterição-; qué fizeram das fuas lições ; e pela craf- 


fa, e prejudicial ignorancia da mefma Dilciplina, em que 
pot fim confeguiram precipitar a Mocidade deltes Reinos » 
que feguia os Eftudos de Direito. 

Part. JI, o) Pois 


> g 
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| vc 7142 Pois que o Direito Natural he notoriamente & 

| Difciplina mais util, e a mais necefiaria , com que os | 

* Juriftas fe devem difpôr , e preparar para fazerem bons | | 

| progreflos nas Sciencias Jurídicas. 

| 0143 Primo: Porque elle hs o que , fervindo-fe da 

' pura luz da Razão, e prefcindindo de todas as Leis po- | 

| fitivas, dá a conhecer as obrigações, que a Natureza im- | 

| põe ao Homem, e ao Cidadão; as obrigações + com que 

' todos nafcemos para com Deos, para comnofco, e para 
com os outros homens ; os reciprocos Direitos , e Off 

' cios dos Soberanos , e dos Vaflallos ; e tambem os das 

| Nações livres , e independentes : E com eftas noções || 

| (verdadeiramente as mais ventajofas ao bem univerfal da 

| Humanidade » lanca os fundamentos mais Ífólidos de to- 

' das as Leis pofitivas Divinas, e Humanas, Canonicas, e 


| Civis. Donde fe vê fer o Efludo da mefima Difciplina tão | 

| necefiario para a Jurifprudencia , como são os alicerces | 

| : para a conftrucção de qualquer Edifício. 

ne | | - T44. Secundo : Porque devendo fer o primeiro cuida- 
do do Junãa a boa, e fólida intellisencia das Leis pofi- | 

5 P | 


tivas, porque nella principalmente confifle a Sciencia das | 
Leis; entre todos os Ofícios do Jurifconfulto não ha al- | 
gum , que lhe feja mais efiencial, e que mais o deva | 
te | occupar , do que a interpretação senuina dasLeis. E fen- 
—- W do o Direito Natural a bafe fundamental de todas as Leis 
| politivas, como fica demonftrado; he propofição eviden- 

te, que para eítas fe poderem bem perceber, não póde 
“+ haver foccorro aleum , que tanto contribua para iflo, co- 
ns mo he o bom conhecimento das Leis Naturaes “, 


To- 


“8 a Barbeirae ir Orat. de Studio | capitibus Leges Civiles non aperi- 
o Juris vrecte inflituendo , pag. 14,  unt, aut faltem adeas digitum tan- 
apud Buder. ibi: Qum O ad ea | tum intendunt , nec ab ultimis fun- 
“e py infe, que in Legibas Civilibus aqui- | damentis repetant, Legislatores bre, 
A tati maxime confentanea reperiun- ut cognita , aut facile aliunde COZ- 
tur, plene, O rerfricue fatis in- | dofcenda , pretermittunt, vel etiam 
teliigenda, fontes Juris Natura, 9 | fibi credi volint , tamquam peritis 
Gentium perpetuo adeundi , O gui lJulti, O Injufti arbitris. Daries in 
omnia inde deriventur', adtenden- | Inflitution. Jurifprud, Univerfatis, 
CARS) sum, Ratioves equitatis in fingulis | paz. 19, ,49, bi: In Jurifpras 
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145 "Todos fabem, que as Leis pofitivas são deducs 
cões das Leis Naturaes , e que tudo o que nellas fazem 
os Legisladores não he mais, que inculcar, repetir , e 
intimar novamente os preceitos naturaes , ou para mais 
obrigar, e adftringir a tua obfervancia, ou tambem para 
accrefcentar , reltringir , e modificar os metimos precei- 
tos, para mais fe accommodarem afim ao genio, e aos 
coftumes das Nações, como à conftituição civil dos Im- 
perios 4. ? 

146 A exafia feparação do que nas mefinas Leis po= 
fitivas he recebido da Legislação da Natureza , e accref- 
centado , ou tirado pela mão dos Legisladores , que as 
eftablecéram , he o preliminar necefíario, e indifpenfavel 
da fólida intelligencia dellas. 

147 O Jurifla pois, que quizer interpretar fólida- 
mente as ditas Leis pofitivas , deve combinar primeiro 
que tudo as Conclusões dellas com o Direito Nawral, 
para poder conhecer , fe as difpofições , que nellas fe 
contém , são puramente Civis ; fe são naturaes ; ou fe 
participam de humas , e de outras. Achando por meio 
defta combinação, que a difpofição da Lei he toda ajuf- 
tada aos preceitos da Natureza , deve interpretalla pelo 
Direito Natural ; e elte fômente he o foro competente, 

O ii e le- 


eee rm em 
dentia Ctvili particulari Legislator quti ex materia coniraciuum contato 


particularis interpretori, earum juf= | rator confitetur, jus privatum Roe 
titiam demonjtrare , 09 ad facta Te- | manorum collectumene es principiis 
gitime app'icare pote, qui Juris | 
Univerfalis fundamenta ignorai é 
Bohemero jn Introduct. ed jus 


prehendemus Jurifconfultos fape fo- 
lins Juris Natura fecuros efe pras 


PublicumU riverfale, Capes ,2.3, | cepta, qris recte eofdem interpre- 
Nota g, ibi: Ip/a Juris Romesi, tabitur , nifi qui hac difciplina infe 
compilatio plurimas ejus argumenti | trucius ejtas E 
Leges cortinet , quia integra do-j a Daries na Prefação citada , 
ctrina ibidemapparent , qua ex me- | 

tis principiis naturalibus dependent » 


pas. 18. Bohemero no dito Cap 
4, 0. 13 Nota €. 


AN 
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e legitimo , de que deve deduzir a genuina razão, ein 
telligencia della ; e pelo qual unicamente a deve expli- 
cat , e demonftrar, Quando porém reconhece , que as 
difpofições das mefimas Conclusões fe apartam das Leis 
Naturaes ; deve explorar fe fe apr de todo , ou em 
parte: Se achar que fe apartam de todo, deve interpre- 
tallas inteiramente pelas razões Civis , e circumflancias 
particulares do Efiado ; pois que ne eftas poderáô mover 


o Legislador à não feguir nale os ditames da Razão 
Natural : No cafo porém , em ae tó em parte fe def- 
viem, feita com a devida diligencia a feparação já apon- 
tada dos preceitos naturaes , e Civis , que nas metinas 
ditpolições fe involverem , deve então interpretar, e ex- 
plicar tanto huns , como outros pelos feus proprios fo- 
ros; ilto he, os Naturaes pelo Direito Natural; e os Ci- 


vis pelas ditas razões, e circumftancias Civis *. 


Quem 


as bBohemero in Introduct. adpex Civilibis Legibus addiícenda , 


Jus Publicum Univerfale in Prefat. 
Ibi : Cum itague Conchifiones Juris 
Natura ex proprio forô » hoc eft, 
ex principiis dir is Nature fint de- 
monfiranda , Civiles veroLeges ex 
rationibus Civilibus ; ir propatul 
elf ita demum ad folidem eruditio- 
nem injure privato pervesini pule , 


f RR alia a civilibus fedulo fepa- 


rantur, 9 qualibet eo propriis ex- 
preta Ms principiis. Id ipfem autem 
aliter commode Peri nequit , nifi an- 
tea-juris Natura dife irlina prera- 
retur animes, 9 pofi demum ad Ju- 
ris Romari compilationem evolven- 
dam perducatur , com hac via fin- 
gula facile fecervis 7 additamenta 
Juris Civilis a Conclifionitus Juris 
Nature diftivgui point. Hunc in fi- 
sein quegue necefe ef, utin fingu- 
lis materiis, primo oftendatur, quid 
Jus Nature hac de re difponat, O 
quid Jets Romanian illi Juperadadide- 
rit, ut Naturalia , O Civilia fem- 
per difincto. ordine tradantur. Et 
Cap.4, 2.7, 1bi: Plura quoque in 
Legitus Civilidus funt difpofita , que 
viliil, nifi Conchvfiones ex jure Na- 
tura Junt , O proinde nom demum 


fed ex proprio foro petenda PRA di? 
morem Imperitorum Glofjatorm ine- 
ptiemus. Et in Nota É, ibi: Ia- 
terpretem decet cmnia ex rationibus 
adaquatis deducere ; ha vero funt 
vel Civiles , vel Naturales , prout 
nimirum Leges » vel mere politiva 
fot, vel ex principiis naturalibus 
deducte. Ia petuntur ex Hijftoria 
Civili, 09 flatu Reipublica; he ve- 
ro ex “polia difciplina , qua , fi fa- 
tis infirucius efe Interpres , facil- 
lime genuinum Legis fenfim indaga- 
re potejl, “5 hoc efl demum vim, OS 
poteltatem Legis eruere. Preterea 
ratio im Lesibus plerumque omitti- 
tur, vel non raro inadequata , 
fecunderia edfbruitur. Hoc vero di- 


judicare , (9 veram rationem adfer= 


re, efé Interpretis folidis findamen- 
tis Juris Naturalis tincti. Zallweim 
im Principiis Juris Eocclefiafiici , 
Pómreo2 ;: queria, popambio Tai 
igitur incumbendim eft Megifiro Ti 
rifvrudentia , ut primitus , quotief- 
cumque fefe ofert occafio, pracipue 
injus Natura inquirat ; o quid es 
Jure Naturoli in hac, vel ia ill guaf- 


tivne obtineat , cireumypecie doceats 
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7 448 Quem não feguir efta fegura eltrada , caminha- 
rã perpetuamente ás efcuras , porque caminhará fempre 
fem as luzes necefiarias : Cahirá facilmente no mefimo la- 
byrintho : E fe perderá nos mefimos cachopos , que não 
puderam evitar Os Gloffadores, e Commentadores Anti- 
gos, que quizeram entender, e illuftrar o Direito Civil, 
fem a inftrucção da Doutrina do Direito Natural. E por 
mais que fe applique, e cance, o que emprender feguir 
efta carreira no Eftudo da Jurifprudencia; bem póde ter 
o defengano , de que não ha de já mais fazer-fe Junif- 
confulto perfeito ?. E como nefta unica eftrada da ver- 
dadeira intelligencia das Leis não póde dar-fe nem ainda 
hum fó paflo fem o Direito Natural ; quem haverá que 
não fe convença da indifpenfavel neceflidade defta itm- 
ortantiílima Difciplina para o bom aproveitamento dos 
Eítudos Jurídicos : 
149 Tertio : Porque outro Officio não menos indif- 
penfavel do bom Jurifconfultê he o da applicação das 
Leis aos fados. E para ella fe poder fazer com acerto, 
não bala ter confeguido a genuina inteligencia das Leis, 
e ter comprehendido com a maior perfeição o verdadei- 
“to efpirito dellas. He neceffario explorar todas as circum- 
fancias do faão , e obfervar, fe concordam, ou fe di- 
verfificam das que concorrem na Lei, para no cafo de 
fe diverfificarem indagar como igualmente precifo; ou fe 
he tal a diverfidade, que chegue a format hum cafo di- 
verfo da Lei, e por ella não decidido; ou fe com effei- 
to fe acha decidido por algumas outras Leis, que fejam , 
ou pareçam antinomicas. 
150 Conflando fer tal a'variação das circumfiancias ; 
ou tal a contrariedade das Leis, que a Regra daquella , 


de 


a Bohemero ubi proxime na di- 4 num illuttrare voluerunt. 

ta Prefacão , ibi: Hac enim qui E na dita Nota A, ibi: Irride- 
non inceflerit methodo , in eundem | mus hodie Gloflatores ineptos » ui 
labyrinthum , 29 jcopulos eum inci-| pro ruditate freuli qullo mudo huic 
elere necefle efe , quos evitare von | ftudio operam pavaverint , adeoque 
potuere Glofatores , & Commen- fape tam turpiter fe dederumt , ub 
tatores antiqui , qui, fepofita do- | nil, nifi ineptias, protulerint 
eirina Juris Natura » Jus Roma- 


& A pdesdandeo : o ic e Ex Tosa 
ag * é io aC 
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de que fe trata , fe faça inapplicavel ao fado ; ou haja 
perplexidade refultante da contrariedade das Leis : Se o 
Miniftro , a quem competir a applicação , for bem inf- 
truido no Direito Natural, e nos dictames da Razão bem 
informada, e dirigida pelas Regras Univerfaes, e princi- 
pios inalteraveis da Juítica , e da equidade , por meio 
deftas Regras poderá temperar o rizor , e mitigar a du- 
reza da Lei conforme o efpirito do Legislador ; e não 
lhe ferá muito difficultofo tomar hum partido, que feja 
acertado. 

151 Porém fe omefimo Miniftro for deflituido deftas 
luminofas noções ; incerto, e hefitamente no que ha de 
fazer, não terá outro aleum recurlo, que não feja o de 
revolver com muito trabalho o grande numero de Efcri- 
tores Confulentes, e Decifioniftas das differentes Nações, 
que cultivam o Direito , para ver fe encontra nelles o 
cafo interminis terminantibus. Recurfo miferavel , muitas 
vezes infruétifero , e fempre cançado , e fújeito ao en- 
gano : Porque ainda no cafo de acertar no juizo , que 
fizer da identidade das circumftancias do fa£o com as da 
Decisão , póde à refolução defta proceder da diverfidade 
das Leis da Nação do Decifionifta : E quando a Legif- 
lação feja a mefina , nunca a Decisão póde paflar de 
hum fimples exemplo , que , além de não ter força de 
Lei, póde fer deíprezado na inftancia fuperior, onde fe 
poderáô calcular melhor as circumílancias do fado por 
meio das fobreditas nocões do Direito Natural, Do que 
vem a relultar , que até para a boa applicação das Leis 
he o Direito Natural hum impreterivel, e excellente fub- 


fidio “, , 


a “Phomaf, in Iu/fit. Jurifpr. Di- 
vir. Bale Masdebure.1740. Di/- 
fert. Progmial.2,15, ibi: Negue in 
thecretica faltem legum interpreta- 
tione adjuvabar a Turifirudentia Na- 
turali, fed 0 cum ad forum tranf 
tulifem pedem, ut tentarem jus ad 
facta fingularia arplicare ( fine quo 
tentamine thevria cadaver efl ani- 


Quar- 


| tra deflitutium ) maivrem adhuc ufum 
efus efe experiebar , cum fane tot 
infinita circumflantiarum vorietates, 


quibus negotia hominim civilia vef- 


Fiuntur , fepilime cojum formant , 
CP facti freciem, qui vel plane non 


Legibis Civilibus ef definitus, vel 


ubi plures Leges diverfa difponen- 
tes concurrunt unde fi principiis com 


152 Quarto: 
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Porque para fesurar a felicidade interior 


dos Póvos, e manter a paz pública no Eftado , não bat- 


ta o Direito Civil particular , 
gocio 


que fómente regúla os ne- 


s dos Cidadãos no feu particular ; mas tambem fe 


faz indifpenfavel o Direito Público particular , ou Econo- 
mico , que fe compée das Leis refpedlivas á Conftitui- 
ção , e Governo público do Eftado. Affim como o Di- 
reito Civil particular tem por fundamento o Direito Na- 
tural tambem particular - é como fem elle fe não póde 
bem entender, nem applicar ; da meíma forte o Direito 
Público Particular, ou Economico , tem por fundamento 
aquella parte do Direito Natural, que eftablece, e enfima 


,os recíprocos Direitos. , € Officios dos Soberanos , e dos, “ 
/ Vaffulhos; E que por ter por objecio o Bem público do 
| Eltado, e dar Régras cómmuas, e univeríaes para todas 
ides Civis, he conhecida pelo nome de Direito | 
“E deffa nobililima parte do Direito” 
é inteiramente a boa intelligencia , e ap- 


as Socié d: 


Público Univer/al *. 


“Natural depend 


plicação do melmo Direito Público Particular , ou Eco- 


noímnico >. 


153 Não páram, aqui porém os grandes intereffes, 
que tira o Eftado do Direito Público Univerfal. Eta admi- 


munibus quis deftituatur O regulis 
extendendi , 09 refiringendi Leges 
latas macimo fudore, nonraroetiam 
fruftra , opus habet tot myriades 
confulentium, Refpondentium, De- 
cidentium ex Germania, Galia, Tta- 
lia, Hijpania, W toto pene terra- 
rum Orbe evolvere, donec cafum in- 
terminis , 09 periculum tamen Juteft, 
fi maxime fiterit inventus ; an Col- 
lesium , ad quod definitio caufa per- 


tinet, ecandem cum decidente ifto fo- 1 


veat fententiam , quo labore plus 
quam Herculeo fuperfedere facile 
pote , qui generalia illa gentium 
cordius ci ia ag Jindamesta bene 
jecit, fimul vero periculum iltud non 
dificulter aliis mediis » de quibus 


jam diferendi locus nor eft, evita- 
] q) a 


ravel Difciplina notifica tambem , e préga altamente aos 


Vaf- 


rê. Slevostio in Orat. de Philofo- 
phia  Jurifconfultorum » page Ls7 
apud Buder. Daries no Ingar afli- 
ma citado. E a neceilidade do Di- 
reito Natural para a boa applica- 
cão das Leis , fez-fe mais indif- 
penfavel neítes Reinos depois da 
providentifima Lei de 21 de À- 
gono de 1769. 

a Ickfatt in Meditationidus de 
Studio Juris » Ordine , atque Me- 
thodo [cientifica infiituendo, Cap.2» 
2. 21, O fegg. & Cap. 3) d. Lg. 
Vitriar. Jur. Publ. Lib. 1, PLA 

» Daries ubi fupra ?. 47. BO- 


e 


hem. ubi fupra Cap. 4, é: 18 
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Vaffallos a obrigação de ferem fieis, e obedientes aos 
feus Soberanos; de obfervarem as Leis: e de contribui- 
tem para as necellidades públicas do Eflado ; fazendo- 
lhes ver, que todos eftes Officios lhes são impoftos pela 
Natureza ; e convencendo-os , de que as Leis pofitivas, 
em que os melfimos Soberanos lhos declaram , repetem , 
e formalizam pelo modo competente , não tem por ob-. 
Jecto Direitos Arbitrarios , e inventados pelos homens, 
mas fim originalmente diétados pelo Author da Nature- 
za, e todos indifpenfavelmente neceffarios para a confer- 
vação do Eftado. O que muito concorre para mais pro- 
mover, e Ífegurar a inviolavel fatisfação de tão importan- 
tes Officios. 

Is4 Às Íólidas Regras, e os inalteraveis Principios 
da mefina Difciplina confundem inteiramente as duas 
perniciofas Seitas dos impios Monarchomacos , e Múachia- 
velliftas , que por differentes caminhos conípiram ambas 
para diflolver , e romper a apertada, e indiffoluvel união 
dos Vaffallos com os Monarcas, com a qual proíperam , 
e florecem as Monarquias 2. As melimas Regras, e Prin- 
cipios eftablecem tambem, e regulam os limites do Im- 
perio, para fe não confundirem com os do Sacerdocio >, 
E ifto bafta para fe fazerem evidentes os incomparaveis 
beneficios , com que o Direito Natural contribue para o 
bem Univerfil do Eftado €. 

155 Quinto: Porque para promover a felicidade do 
Genero Humano, e livrar as Nações , e Républicas de 
guerras com asoutras Nações, he muito neceffario , que 
haja huma Legislação Univerfal que obrigue a todas as 
Gentes, e por nenhuma pofia fer deíprezada: E he ne- 

cef- 


peido ga a E 


a Griebner inJur. Natur. Lib. (Jus Pablicum Univerfal. Cap. s; 
do Mad? 2.2 5 DUM, 2: 2. 29, 

Daries in Infiitution. Jorifprud. ce Carlos Antonio Mariinf 7 
Univer/al. 4.766. Ob. Hal. Tom. Pofitiniibis de fere wo TVTPATIS Tru/um 
6, obf.r. Bohem. iz Introduct. in | Auditoris Vindodonentis, Cap. 1,0 
Jus Publicum Uxiverate, Cap. 5, | /egq. Bohemero na Obra citada per 
t.2, & Nota u. tdiame 

b Bohemero in Introduci. ad k E reneradá 
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ceffario, que as Leis por ella promulgadas fejam por to- 
das conhecidas , para por meio dellas fe poderem deci- 
dir , terminar , e compór amigavelmente as Controver- 
fias, que entre as mefimas Nações Íe excitarem , fem fer 
neceffario . que ellas paffem ds vias de fato , ou às 
guerras para fe fazerem juftiça a fi meímas: E como he 
indubitavel, que para ele fim, de que tanto depende o 
bem Univerfal da Humanidade , não podem baítar nem 
as Leis potitivas Civis , porque ( de modo ordinario ) tó 
Jizam os Vaffallos da Sociedade Civil, pela qual foram 
etablecidas:; nem asLeis pofitivas Canonicas, porque Íô 
obrigam á Congregação dos Fieis; nem tambem as Leis 
Divinas , por fe levantarem muitas vezes as fobreditas 
Controveríias entre Nações, que por não ferem Chriftans , 
não reconhecem a fia Authoridade : Daqui vem a indif- 
penfavel neceífidade , que para o dito effcito ha das Leis 
Naturaes, porque fó eltas são as unicas Leis, que abran- 
gem a todas as gentes; a todos ligam com afua Autho- 
ridade , e por nenhuma podem fer recufadas fem diftin- 
ção entre Chriflãos, e entre Gentios ?: 
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“a Heinec. Elementor. Juris Na- 
tura , 09 Gentium in Prefat. bi: 
Accedit , quod fi vel maxime ita 
comparata epet Jurifprudentia Ro- 
prona , mullo ut alio prefidio iulige- 
ret , totaque ex Decem-virorum Ta- 
dulis, aliisque Legibus Civilibus , 
tamquam ex uberrimo fonte proma- 
naret : co tamen nihil auctoritatis 
habitura ft in definiendis integra- 
rum gentium litibus, Q9 controver- 
fis, quipre que inter fenon alio ju- 
re, quam quod ipfanatura inter em- 
nes homines pereque conflituil, ve- 
PE tlnktdico deals por Qui jam vulgo Glof- 
fetorum nomine veninnt homines , di- 
lisentes illi quidem , nec Juris Ci- 
vilis imperiti , at facul; vitio bar- 
dari, non aliunde decidi oportere exif- 
timabant ilas Regum, Gentiumque 
controverfias , quam ex difiufa illa 
Juris Juftinianei collectione , qua 
comprebenjas Leges fiquis recte im- 


bitifet , eum , tamquam ex tripode 
de belii, pacifque juribus , oracuta 
iliico fundere pofe jactabant. Et fa- 
ne id tom facile faciebant > quam 
picum vulpes comefi. ««««Quin h 
vel maxime ibi aliquid non fatisex- 
plicatum alice? videatur ; eum tas 
men fitim non melivs expletirum pus 
tobant , quim fin jubfidinm adbi- 
i beat -Scripturam Sacram , Jus Ca- 
nonicum , Pontificum Decretates » 
o maxime difuja ia Philofopho- 
sum Scholafficorum opera, in quidus 
omnibus 09 ille Juris Gentium Vin- 
dex » Hugo Grotius , Prolegomeêne 
2. 48, € Jegq. invenife fibi vi(Us 
eft quamplorima , que ad fus illuã 
Natura , O Gertium iuftrondum 
| non parum adferant utilitatis. At 
| dicendum » quod res et, boni iii 
à viri vix fecum expendife videntur, 
à quam parum ponderis apud Gentes » 
1 uris Peomani ignaras, 8 8 Chrijtias 


memo 
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156 As Leis, que a Natureza dida ds Nações para 
manter entre Ellas a paz , e o focego ; para regular os 
feus refpectivos interefles : e para decidir as fuas conten- 
das, são todas da jurifdicção do Direito Natural » e dellas 
fe fórma, e compõe a outra parte defta importantiflima 
Difciplina, que goza do nome de Direito das Gentes é, | 

157 Sexto: Porque huma das maiores felicidades dos | 
Eftados conhifte na perfeição das fuas Leis. E fendo in- 
negavel, que todas as Leis pofitivas tanto são mais per- | 
feitas, quanto são mais conformes com as Leis Naturaes, | 
fe faz tambem por efta reflexão evidente , que não ha 
coufa , que tanto poffa contribuir para dirigir a Legifla- 
ção, e aperfeiçoar a Arte Nomothetica, como he à boa | 
noticia do Direito Natural 9. 

158 Accreíce, que efte Direito he fômente aquelle , 
que defcobre , e faz conhecer a imperfeição , e os defeitos 
das Leis já promulgadas, que fem juftas Razões Civis fe 
apartam ca Razão Natural, para com efte conhecimento 
fe emendarem. O mefimo Direito tambem he o que mais | 
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na pietate alicnas , habitira “ant at- 
gumenta ex Jure Juftinianeo , Sa- 
eris Pandectis , Jure Pontifício , 
Thoma, Alberti Massi, S. Bona- 
ventura, O aliorum operibus de- 
prompta. .. «Quid vero, fi gens 
guedam cum Turcis , vel Sinenfi- 
dus, vel Japonibus, de violatis fie- 
derum Legibus expolulets His fei- 
Jicet facile perfuadebitur justa efe 
Omnia, que von dicam Jurifconfulii, 
aut Pontifices Romani, vel Thomas 
Aquinas, fed irh Propieta, ac A- 
pofioli fcrinferunt 5 At eco id eos 
credo non facilits confequuturos , ac 
Turcas , f Mabumedem ; aut $i- 
mentes, fi Confucium fim nobifcum 
Judicem carere vellent. 

Daries no lngar citado, 2.48, 
abit: Principes in libertatis vivunt 


fatu. Ergo Principum ites nop ex 
jure Juflinianeo, fed ex Fire, quoi 
Principes commume habent , difcer- 
nende funt. Quis autem ne Cit, TUS 
Hlud Nature, O Gentium emet é 


allu- 


Rachel. in Otio Noviom. feu Intro- 
duciione ad Jus Publicum, Cap. 6, 
pag. 28, 0 /egg. bi: Ouia in exgu 
| minandis, vel decidendis controver- 


fiis publicis , ultius Juris maior 
uljus, vel auctoritas, quim natura- 
lis» ldeo faltem non minori ufliduita- 
te , 0 fudio ilud, quim Jus pris 
valum excolendum ef. Grotio de 

| Jure Belli, & Pacis in Prolegomen, 

!2. 1, eCocceio com osmais Com: 
mentadores ao dito 2. 

a Carios Antonio Martini no 
lugar Citado CapoTTS, e Jem. 
Wolfo in Inflitut. Juris Nat. 09º 
Gent. Part. 4 de jure Gentium. 
Ickftatt ubi fipra, Cap. 2, Po SOS 
O feia. & Cap.;,27. 18. Vattel 
Droit des Gens no Prefacio. Wol- 
fio tambem no Prefacio do feu Di- 
reito das Gentes. 

b Cicero Lib. 1 de Legitus, 
bi : Legem bonam a mala , nulla 
alia , nifi naturali vorma dividere 
pogumus 
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allumia os entendimentos dos Legifladores , para que à 
| nova Leciilação feja fempre ajuftada á mefma Razão Na- 
tural, falvas fômente as neceflidades , e impreteriveis mo- 
dificações , que pedirem as ditas Razões Civis nos cafos 
occorrentes *. E eis-aqui outro ufo do Direito Natural 
não menos notavel, e intereflante ao Bem commum, e 
público. 

159 Setimo: Porque o Direito Natural contribue tam- 
bem muito para melhor fe comprehender o Direito Pá- 
blico Univerfel Ecclefiaftico. Pois ainda que ee fe ache 
bem eftablecido, e folidilimamente ordenado pelos pre- 
ceitos do Evangelho; e que por eftes fe deva fempre fir- 
me , e inalteravelmente regular, he com tudo indubita- 
vel, que póde receber huma grande illuftração a fua in- 
telligencia das Leis Naturaes : Porque eftas aflim como 
por huma parte prefcrevem , e regulam os Officios, que 
a Natureza impõe ao Homem em todos os outros Efta- 
dos , que lhe são adventicios : havendo fempre reípeito 
aos fins particulares das Inflituições dos mefimos Eftados ; 
e deduzindo-os delles para mais os promover ; da mefima 
forte pela outra. parte tendo as referidas Leis Naturaes 
fempre prefente o fim da Divina Fundação da Igreja; e 
cooperando igualmente para elle; preferevem, e regulam 
os Officios , que no Eftado do Chriflianifmo incumbem 
ás duas Ordens de Chriftãos , de que Elle fe compõe: 
Convem a faber: á Ordem dos Prelados ; e á Ordem dos 
Subditos ; não fó para promoverem tambem , e aperta- 
rem a feliz execução do fim de tão fanta Inftituição por 
meio do bom Governo, e direcção de toda a Congrega- 
cão dos Fieis; mas tambem para que , fendo bem com- 
binados, e confrontados com o Direito Público Tempo- 
ral, fe conferve melhor, e fe mantenha fempre inviola- 
vela paz, e a união entre as duas Sociedades Chritã, e 


Civil é. » 
Oi- 


a Slevostio ubi fupra, pag.t57. | ci al Statum Catholicorum Germa- 

b Ickitastna Obra citada, Cap: | nia accommodata, Cap. 17 De Uju 
2,2.27, 0 fegg.& Cap. r, 2. 16. | Juris Natura in Jurijprudentia Bes 
Princip. Juris Publici Rociefiafti- À clejfinfticas 
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160 Oitavo : Para que no meio do srande numero 
de Canones, que, fem embargo de exiftirem. nos Corpos 
das Leis Canonicas, parecem com tudo abrogados , e já 
fem vigor no tempo pretente , pela falta de ufo, fe pof-! 
fá bem difcernir » quaes são os que verdadeiramente ie 
Podem naver por antiquados , e abrogados pelo tacito 
confentimento da Igreja ; e quaes os que fe devem ter, 
e julgar por ainda fub! iftentes ; e em toda a fua força. 
E ifto he o que fó póde confeguir-fe com o foccorro defta 
Difciplina : Fazendo-fe huma exacta diftinção entre os 
Canones:, que repetem , e inculcam algum preceito Na- 
tural; e entre os que fômente contém difpofi ições pofiti- 
vas, e arbitrarias : Para que, depois de ferem afim fe- 
parados huns dos outros, fe poffam os fegundos fómente 
haver por abrogados pelo fobredito principio , no cafo 
em que nelles concorram as circumítancias receffarias, e 
poffam os primeiros confervar fempre a fua athiónidaide é 
e não pofiam já mais ter-fe por abolidos , como funda- 
dos em principios , que são de verdade inalteravel , e 
eterna 2. 

feia ga AR tubo ne a PR 


dos do Baptifta Bartoli in Inffitutio- | cinem petere debenmiso) a 

nibus Juris Canonici, Cap. is Quas vero Leges Potefias Ec- 
in fine, ibi: Cumque multa fint Ju- | elefa flica omnino fancit +... ER 
ris Canonici capita, que aJure Na- | auctoritate, S origine ettam Eccle- 
durali proficifeuntur ; hinc ft, ut | fafiica fimt E meras Ecclefiafi- 
nin pauca fint Canonica Leges, qua | cas pm nda E no2.5,1ibi: 
immutabiles funt , quaque mullo un-| Et hac quilem Ecclefiafticarem Le- 
guam pacto tollz point. E no2.4, | gum diflincio, von utilis fotum, fed 
ibi: Nam Canonicarmp Lecum alia inecefaria etiam videtur ad multas 
auctoritate, CPorigine Ecclefiafiica | ram rerum intel! isentiam , qua ad 
Jiunt ; alia autem auctoritate dunta- | Canozicam Difeiplin am pertinente 
Xat , quarum origo altius petenda | Ex ee enim hoc in primis confici= 


a Coin O oatirenilao eai eles rovnieroca ia Donto Bifpo de A Natural, & Divino easum opi- 


est. tur » Leges qualdam Ecelefiafiicas 
Et quemadmodum in Jure Civili lee, que mullom mutationem um- 
Contingit, “» Tra etiam de Ec- | quam habiture fiot : quia cum Jus 


clefiaflicis Lesibus obfervemus opor- | Naturale immntabile fit; 07 Leges 


de Pactis, de Ufitris , de Vita, 09 
Honejiate Clericorum , ... de fa- 
Grarum rerum cultu , Leges funt 
prodita , etfi Ecclefiafice nominen- 
tur co «o vihilotamen fecius a Ju- 


feferiumt , Mabiles, immutabilefque 
efe oportet , unde neque elis Le- 
gibus abrogari , neque confuetudine 
aliqua tolli pofiunt. E no2. 6, ibi: 
veque ulla itidem confuetudo contra 


tet. Nam que, ex. gr. de Simonia , E » quatenus Jus Naturale pras 
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Natural fazem aos Juriftas o 
finar os principios univeriaes 
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161 Nono : E finalmente porque as lições do Direito 


grande benefício de lhes en- 
, e fundamentaes do Direito 


Civil pelos Compendios defta Difciplina , por onde elles 
fe aprendem melhor , e fe imprimem mais facilmente na 


memoria dos Principiantes, 


do que pela Infinuta , ou pe- 


los outros Livros de Juítiniano, por fe acharem os ditos 
principios unidos, e propoltos nos referidos Compendios 


com 


po E O O ATT ITR OR RR 


hujumedi Leges induci poteft. E 
no 7.7, ibi: Sed quemadmodum 
Ecciefiafiica Leges, que alure Na- 
turali proficifeuntur , flatiles , at- 
que immutatiles funt cita contra, 
que ai genus alterum fpectant, hoc 
eft, qua 0 aultoritate , WO origive, 
Ecclefiafica fiunt, atque propterea 
a Poteftate Ecolefiaftica omnino pen- 
devt + mutation! obnoxias efe per- 
fricium efe. 

Van-Bípen in Commentario in 
Cancnes Juris Veteris, 'Tom.3 da 
Edicão de 1753, Part.r, Ditert. 
1 De Veterum Canonum, Q in eis 
contenta Canonica Difciplina fabi- 
litate , 0 legitimo eorumufu, d 2, 
cui titulus : Tn Canosibus dilcernen- 
dum, quid Juris Naturalis fit, quid 
pofitivi, ibi: Canones , quos ad for- 
mandos mores , vitia eltenda , at- 
que rite resimen Foclefie inflituen- 
dum jam pridem Patres edidere , ta- 
metfi frequenter aliquil Juris Pofi- 
tivi contiveant ; precipuum nífilo- 
minus, quod in iis oceurrit , atque 
decernitur, potius Juris Naturalis , 
ac Divivi interpretatio, declaratio, 
atque ad particulares cafus ; WO cau- 
fas agplicatio, quam juris pofitivi 
nova conflitutio dicenda ef... . Hi 
proinde , fimilesque Carones, fi non 
ftent Jure Pofitivo , femper tamen 
ftabunt Fure Naturali: faltem quoad 


“ga que Juris Naturais in illis con- 


tinentur. Unde nec ulla, quantum- 
vis inveterata confuetudo, nec con- 
traria multorum praxis, eos in to- 
um abrogare unguam poterit : ita 
me bis, qui fe adverfus hos Canones 


confuetudine tueri velent , meriio 
refpondeatur , quod Concilium Late- 
ranenfe Jub Alexandro JET aliquan- 
do repofiit iis , qui exadtiores juas 
fimoniacas longa confuciudive tutart 
volebant : ,, Putart autem , Qits 
» plures ex hoc licere , quia Le- 
gem mortis de longa invaluife 
» Conjuetudine arbitrantur non at- 
» tendentes , quod tanio gravicra 
» Jint crinina, quanto alutius iil= 
» felicem animam terterunt alliga- 
» tam. Cap. 9, IC de Simonia. 
Ne quis igitur hic aberret, cre- 
| datque contraria confuetudine (tos 
!Canones omniro aliguando aboleri 
ipofe ; convenit ut expendar ( ub 
Iredte monet eminentifimus , atque 
E folidifimus Canonum literpres Car- 
Fdinalis Aguírius, Difleriot. 8 ad 
à Concilium Toletanum JU ) Dedtri- 
| nam Dedoris Angelici: Quod Lib. 
9, Art. 15 ubi de antiquis Cano- 
nibus plurolitatem Beneficiorum ves 
tantibus ita ferbit: 

Quantum ad hoc, quod jura illa 
antigva -cortinent Jus Naturele » 
abrogari non pofint per contrariam 
confuetudinem , utpote irrationalem. 
Quantum outem ad hoc, quod foluna 
de Jure Pofitivo continent » pomunt 
efe abrogata : precipue fi difimu- 
Jantes hanc contrariam confuetudi- 


É , in quorum potefate ef Jus 


BR) 


eira cane mare m mimar 


Pofitivum mutare , intendint per 
talem difimulotionem antigua Jura 
mutare. E o mefmo fe diz tam- 
bem no Prefacie da Ediçõo das 
Obras do mefmo Author de 1755: 


ta 


E E Lad: 
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com muito melhor deducção , e com huma ordem , e 
methodo em tudo fuperior à das Compilações de Tribo- 
niano, em que os preceitos de Direito fe acham todos em 
grande confusão , e delordem 4. 

162  Attendendo as fobreditas ventagens, que fazem 


“a Dilciplina do Direito Natural tão recommendavel aos 


Juriftas, diffe João Nicolao Hercio ?, que nella fe acham 
os verdadeiros fundamentos, em que fe eítriba tudo , o 
que ha de mais fublime em todas as efpecies de Direito : 
Que Ella he a fonte , donde o mefimo Direito fe deriva 
como por canaes, e regatos; he a femente , que , fer- 
mentando com o juizo , e com o ufo , rebenta depois, 
e ie difunde em ramos ampliflimos; he o fogo, donde 
fahem as faifcas , com que o entendimento por toda a 
parte fe illuftra ; he a que tem as chaves , com que fé 
abrem os Sacrarios do Direito; e he finalmente a Eftrel- 
la, que fe póde propôr aos que navegam pelo vaftiflimo 
Cceano da Jurifprudencia, 

163 As excellentes virtudes do mefimo Diréito reco- 
pilou João Henrique Eoeclero , affirmando em poucas pa- 

la- 


o 


a Barbeiracubi ferra, pag.17, 
apud Bnger. bi: Huic tamen Juri 
Arte & via frenuam oreram ante 
emuia vavafie eo magis intererat , 
quod Leges Civiles omntum Populo- 
sum nulo fere ordive , aui certe pa- 
rum adeuraio, cnjcripta int; ner 
Jemrer liceat fine incommodts quibuf- 
dai haud levivus, crdirem ilum , ir 
fiudio prefertim Juris Romani, mi 
tare. Fali perturbatiori vemedium 
adferre aliquatenus potejt Difcipli- 
va luris Nature, O Gentium. con- 
modillima methodo animo quafi im- 
prefe ; cxjus ope finguw'arum Legum , 
O variarm neteriorum prima fun- 
dumenta in antecejum percerta, ac 
Suuo quegre loco apte collocata , tan 
tum vb oculos revorenda fiut. Sen- 
ckenberg Ii Methodo Juris Uni- 
werf.. Appendic. 2, .2. 27, ábi: 
Quoufque tamen vetus ille Q per 


ambages docendi mos durat, ut 03 
Infiituta , & Pandells , O nefcio 
quil non hauriendum fit, omuino Jus 
lludNatura, ut certam methodum , 
pramittere convezit. 

d In Commentatione de Jurifpri- 
dentia Univerfali, SeX. 102. 83 
ibrr In Jurifbrudentia Untver/ali 
funt vera Juris fundamenta, quitus 
univerfum Juris cujufcumque fafi- 
guum innicitur o inilla funt fontes, 
e quibus veluti per conales , aique 
rivulos Jus educitur ; in illa funt fe- 
mina, qua procedente , proficiente- 
que judício , ulque in ramos poftea 
quam latifime fe difundunt , atque 
explicant ; Junt in illa fcintile, 
quibus mens vtigue coluftratur ; funt 
in illa cluves , quitus adita Juris 
reierantur > funt denique in illa Cys 
nofura in valtiimo Juris Oceans fãs 
vigantibus propofita e 
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lavras &, que Elle conduz, e guia como pela mão o fu- 
turo Jurifta para o Direito Civil, e lhe prepara o animo 
para paffar das coufas Divinas para as Humanas ; e das 
univerfaes para as particulares por huma ordem natural, 
Por Ella fe fubminiftra o Direito Civil, que fe deve efta- 
“blecer : fe confirma o eftablecido ; fe explica o eícuro ; 
fe corrige o injufto; fe tempera o aípero; e le fuppre o 
“que falta ao defeituolo. 

164 Pelos mefimos principios aflentam uniformemen- 
te todos os Efcritores , que aflim como a Ethica he o 
fundamento do Direito Natural”, tambem efta Difciplina 
he o fundamento de todo o Direito Pofitivo. Eofiman 
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“tire masão 


o 
Ss . 


Gottlieb Hackeman 


"a Tao Vindiciis pro Studiis Civi- 
libus , citado por Slevogtão in Orat. 
| de Philofophia Jurifconfultorum, pas. 
158, apud Buder, 1bi : Jus.entm 
| Naturale ad Civile ultro, quafima- 

nudacere , ac preparare animam fu- 
guri Jurifconfulti, ut a Divinis ad 
Humana, ab Univerfalibus ad Par- 
| Bicularia » Naturali quodam ordine 
| dimittatur. Ab ilo Jus Civile fan- 
| ciendum [uppeditori , fancitum coin- 
firmari obfcurum excplicari, injuflum 
corrigi, immmite temperari, deficiens 


| fuppleri. 


d In Invitatione folemni de ori- 
gine & caufis querelarum de corru- 
pta Juri/prudentia, 

c In Inflitution. Jurifprud. Uni- 
verfe 2.49, ibi: Neino mihi vitio 
vertet s fi Ignorantiam Juris Usi- 
verfalis caufam , 89 ortum Ravula- 
rum , atque Leguleiorum dica 


4d 


| Miguel Henrique Griebnero *. 


attribue à corrupção dos Efludos da Jurilprudencia ao 
| defprezo defta Difciplina ?. E no fentir de Joaçuim Jorge 
 Daries a ignorancia della he a verdadeira caufa, 
muitos Juriftas não podem paffar de Rabulas , e de Le- 
 suleios *. À mefma caufa advogáram tambem João Bar- 
beirac 4. João Filippe Slevogcio *. Pagenfitechero /. João 
João Guilherme Encgelbrecht h, 


com que 


João Jorge Eraunio É. 


Got- 


d In Oratione de Studio Juris 
recte inffituendo, pag. 11, CO feggo 
apud Buder, 

e In Orat. de Piilofophia Jurif- 
confultorumm. 

f In Orat. de Jure Natuta, ejus- 
que principio, finibus reguadis , uti- 
litate,; O necefhtate. 

g In Commentat. de Jure Natu- 
ra Genuino Jurium religquorum pa- 
rente. 

b InOrat. de Jure Natura, & 
Gentium magno Civilis Jurifpruden- 
tia prafidio. 

1 In Program. de Necefaria Ju- 
rifprudentia Civilis cum notitia Di- 
vinarum , ac Naturalium Legum con- 
junciione. 

* In Program. de Studia Juris 
Nature in Jurifprudentia tum publia 
ca » tum privata Jumme necemurias 


1 2 A Wo ke eo rá » Ea 
RENTE dr 
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Gottofredo Sellio 2. João Heuman ?. Beckio “. Mar 
bachio 2770 mefino enfiniram tambem Gravina . Pau- 
lo Jofé Riegger /. Gregorio Zallwein £. E o Author 
dos Principios de Direito Publico Ecclefiwftico para o ufo 
dos Catholicos de Alemanha +.. bo 

165 E tanto reconheceram todos a indifbenfavel ne- 
ceilidade, cue da mefima Difciplina tem os Juriftas, que 
não fó ativeram todos por hum fubúdio indifpenfavel da 
surifprudencia ; mas não ha hoje Eferitor aleum Metho- 
dita, que não perfuada as lições defta Difciplina; e que 
não aconfelhe, que por ellas fe de principio aos Eftudos 
de Direito, e que dellas fe acompanhem perpetuamente 


as lições do Elludo dos outros Direitos Poíitivos ?. 


e Ju Program. Jus Natura reli: 
quorum , que colimus , Jurium per- 
petrun comitem efe. 

b Io Apraratu Jurifrrudentia 
Literário, 2. 253, àibi: Juris Na- 
tura Difciplina hodie Lecum culto- 
gibis , tanquam bafis totius Juri/- 
prudectia commevdutur. 

c In AM anududione brevi ad Sti- 
diimduriso À. 4 

do Lib Introito Jorilorudentia a- 
perto, Cap. 1 de Jurifprudentia 
Univerfail. 

e De Origin. Juris Civilis, Lib. 
2 in Prefatiove, vei Ur evim fa- 
picutia, 

fo du Tatrodue, in Univerfim us 
Ecclefiaticom Difertat. Previa , 
SeQ. 1, 2.32, 1bi: His omnibus 
addi meretur jus iliud, quod a Deo 
humana natura corditore venit, 08 
cim homine vatum, cum, qua homo 
et, verretud comitator, 0 prorte- 
tea etiam Naturale , feu Philofophia 
Aoralis, rromifeve appellari folet, 
co Mirine ergo audiendi funt 
HW, qui Juris Naturais, feu Pái- 
Iwjophia Moralis, fudivm ab infli- 
tutione Chrillianorum, veliut fuper- 
vacaremmr , 0 prophanuim ar ent, 09 
excludunt. E tambem na Nota bd, 
1ibi : Hujus fludii disnitatem . 49 
utilitatem prof vevelatam Reiigio- 


Po- 


nem , & plenifimam Evangelii lim 
cem, jam ante me agnovit Vincen- 
tius Gravina. 

g In Principiis Juris Ecclefaj- 
til, “Tom, Jo Qquetiaa Can aa 
do 7» SS Capa dr Rasa 

h Cap.17 de Ulu Juris Natura 
in Jurifprodentia Boclehaftica, Li- 
vio , que foi approvado para o 


ufo público das lições do Direito ' 


Público Ecclefiaftico na Univerf- 
d-le de Vienna , e por elle fe 
menda nella enfnar o mefmo Di- 
reito , como confia da ferie dos 
Collegios jurídicos do asno de 
1754, bi: Fio expofitis explicabi- 
tor Jus Publcum Ecclefaficum jux- 
ta Opufculem txpis evulgatum , cuÉ 
titulos : àrincipia Jus Publici 
lcclefiafici Catholicorum ad Stas 
tum Germania accommodara. 

à Dariesin Inflitution. Jurifprud. 
Univerfal. 2.798, ibi: Porro inde 
patet vecefe efe , ut Jus Clvile 
pofitivum explicaturus , intelligat 
primo Jus Nature, 


Barbeirvc no lugar aflima cita-., 
do, ibi: 4 Jure Natura, O Gens, 


tium omnino incipiendum irfa Nas 
tura evincit. Ilud ent, 09 anti- 
quilimum « quirpe cum genere hus 
mano ortum , 05 reliquorum omninm q 
quotquos jul, Jurium jons els 8, 
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166 Porém o mefmo foi reconhecer-fe mais clara- 
mente a alta importancia , ea fumma necefidade deita 
Difciplina para faer florentes os Eftudos Jurídicos , que 
incorrer ella na indignação dos perniciotos Maquinadores 
dos ditos Eftatutos, e fer por elles deftruida. 

167 Dous são os eftados, ou tempos, em que o Di- 
reito Natural fe póde confiderar para O prefente intento ; 
o primeiro anterior; O fegundo pofterior à idade de Gro- 
cio. No primeiro tempo era o melmo Direito huma parte 
integrante da Ethica, e fôámente na Ethica fe davam as 
fuas interelfantes lições 2. Donde vem, que viciada, e 
corrompida a Difeiplina da Ethica, neceffariamente havia 
tambem o Direito Natural participar do mefino infortunio. 
Havendo pois os nocivos Authores dos referidos Eltatutos 
arruinado, e pervertido inteiramente a Doutrina da Ethi- 
ca por meio da prejudicial adopção . que fizeram para O 
ufo das Efcolas da venenof: Ethica de Ariftoteles ; não 
dando nella as noções preliminares do Direito Natural; 
não reconhecendo a invariavel força, e a imutabilidade 
das Leis Naturaes entre os homens; não deduzindo deilas 
a origem da Juítiça, mas fômente das Leis pofitivas; não 
enfinando à Doutrina dos Officios , como fica moitrado 
no Eftrago proximo precedente ; € vindo por confegquencia 
a faltar na dita Ethica como fundamento, e com à fub- 
fancia do Direito Natural , que £ó nas ditas noções , € 
Officios confifte, como he evidente ; claramente fe vê , 
que o total eftrago , que elles fizeram na Ethica , o foi 
tambem na Difciplina do Direito Natural comprehendida, 

108 Confundidas afim as lições dos Officios do ho- 
mem com as da Ethica ; e reduzidas todas a tão deplo- 

Parto dl. ts ra- 
Re ei ria 


erigo. Idem Barbeirac ibidem , pag. | fudendi Jura, pag. 14, 2.3. 


TE a Gíreonrio Zalyein in Princi- 
Beckio no dito 2.3, bi: Pra-| piis Juris Ecclefiaftici, Pom.2.2-8% 
ter co Studium Juris Natura, atque logo Henman ir Apparatu Ju 


Geutiun , pariter commendandum , riforudentia Literario, Cap. 35 de 
cum ablque hujus cognitiore Juris iJure Natura, 2,255 18 AdnotGtiês 


Scientiam eum fructu deguttare pof- | nibus. 
fet nemo. Kefinero ix Prudessia | 
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ravel eftado , appareceo o fublime talento de Francifco |, 
Eacon, Barão de Verulamio, e propoz o verdadeiro mo« 
« & do de reformar, e emendar toda a Ethica 4“, 
É 109 Veio depois Hugo Grocio. E feparando os pre- 
“EMcéitos dos Officiós das outras partes da Ethica, applicou 
a elles fômente a fua infatizavel induftria, e cultivou efa | 
nova feara com grande trabalho , e felicifimo fucceflo ?. | 
“ss ago Os pafios de Grocio feguio , e adiantou muito | 
Samuel de Puffendorf. Ajuntou todos os documentos 
pertencentes à Dilciplina dos Officios , até áquelle tem- 
po dilperfos, e efpalhados pelas longas, e diffufas Obras 
dos Cafuias, dos Jurifconfultos , e “dos Filofofos ; depu- 
rou-os de tudo o que lhes era eftranho; e formou delles 
hum fyitema mais amplo , e completo ', fendo verdadei- 
ramente o primeiro Efcritor , que reduzio a mefima Dif- 
ciplina à Arte formal, e lhe deo o nome de Direito. Na- 
gural, e das Gentes, o Hirtáho Puffendorf refumio depois 
o feu amplo Syftema em hum breve Compendio » DO 
qual comprehendeo fômente os primeiros princípios , e 
elementos da imefima Difciplina , accommodando-o para | 
o ufo das lições das Efcolas, de que elle foi logo encar-= 
regado, e o primeiro Profeflor público defta nova Scien= | 
dia *. | 
171 O Inftituto de Puffendorf abraçáram , e perfei- | 
goiram os dous Chi iflianos À Thomafio » € Wolfio , Henri- 
que, € Samuel Cocécio “e hum numerofo “Eiquadrão de 
Efcritores ; que inundáram a Republica Literaria de ou- 
tros femelhantes Compendios da mefima Difciplina . de 


E 


a No Tratado de Augm estis fci- | O adiantamento , e progrefos da | 
entiarim A 9 in fé cof faáelibus Dilciplina do Direito Natur at de- | 
Ethicis , Puliticis, Bronomicis. Bru- | baixo de Grocio , Puffenderf sê. 


chero zh Hijtoria Crítica Philo/o- dos outros Efcritores, que depois 
; phis, Yom.s, pag.9t, € fegg. | atratáran, vejam- -fe Jacob F ede- 
Pad & pag. 7as. rico, Ludovici in Delineatiowe Hif- 


b Vejam-fe os Efcritores apon- e Juris Divint Naturalis, (9 
tados na Nota feguinte, Btivi Univerfalis. João Francifk 


ralis , d. 24 , €3 fegg. João Bar- 
beirac no Prefacio à Traducção 
Françeza dos Livros de Purfendorf 


res ailzvados na mefma INgta fe- 
guinte, 


| 2 
E e ejam fe tambem os Antho-, Ea E £o in Hijloria Juris Natu 
éd Para melhor infiruccção e 


| de Jure Natura » e Gentitm. Chrif- 
| tiano Thoma£o in paulo pleniori 
- Hiftoria Juris Naturalis. João Groe- 
ningio ix Hifloria Juris Naturalis, 
| e Gentium. Lourenço Reinhardo 
jm Hiftoria Jurijprudentia Naturalis. 
| Vanoel Proxlxo na Hiftoria do 
Direito Natural, junta às Notas, 
que efcreveo ao Livro de Oficio ho- 
minis, Q9 civis de Pufiendori, 
Antonio Luiz Scípio in Hijftu- 
ria Juris Natura in Epocas , €& The- 
fes Breves redacta. Martinho Haf- 
fen in Hiftoria Jurifprudentia Netu- 
ralis. João Henrique Rothero in 
Sciagraphia Hiftoria Juris Natura 
Methodo Erotematica confcripia. 
Hubnero Dans ” Efai fur 7 Hif- 
toire dy Droit Naturel, Tom, 2. 
Gottlieb Stolio in Hifloria erudi- 
gionis, Tom. ; , Cap. 2. João Jor- 
gê Walchio iu Introductione in Phi- 
Jojophiam , Lib. 2, Cap. 6. Brucke- 
o no lugar citado, pag. 730, € 
feguintes, os quaes todos eferevê- 
ram a Hiftoria do Direito Natural, 
E para fe adquirir facilmente 
huma boa noticia dos Authores , 
e Livros da mefma Difciplina, po- 
dem tambem ver-fe João Heuman 
no Opuículo intitulado : Prolego- 
mena Juris Natura Literaria, que 
vem in Bjus Exercitationibus Juris 
Univerf, Tom. 3. Chrifliano Fe- 
derico Jorge Meiftero Bibliotheca 
Juris Natura, 9 Gentium. Carlos 
Ottio Rechenbersio Program. de 
Auctoribus, qui foriptis Juis Jurif- 
prudentiam Naturalem Huftrarunt, 
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mecenas » E na e e e 
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Jorge André Vinholdi Notitiu Scri- 
ptorum Juris Nature. João Baltha- 
zar Wernhero Judicium de pracipuis 
nonnullis Scriptoribus Juris Naturas 
João Federico Wicherero in Dif- 
Jert. de sonqullis Juris Natura Scri- 
ptoribus. 

O Livro, que tem por titulo: 
Bibliolheca Juris Imperantium quas 
dripartita. | tambem João Groes 
ningio Bibliotheca Juris Gentiume 
Europaa , €9 Biblictheca Juris Gens 
tium escetica, 

a Jacob Federico Ludovici ix 
Delineatione Hiftoria Juris Drivicê 
Naturalis, em que refere as Uni- 
verhdades , onde no feu tempo 
havia lições públicas do Direito 
Natural. 

Carios Antonio Mattini ip Po- 
fitiónibiis denied “Naturali in ufum os 
Auditorii Vindobonenfis , Cap. 79: 


Pode 

b “Mosseur d'Alembert no 6 
Tom. da Enciclopedia, verb. Bx- 
perimentale, pag. 253, 1bi: Je fic 
nis parune obfervation, qui fera co- 
urte , nº etant pas immediatement 
de TP objet de cet article mais à la 
quelle je ne puis me refufer. En imi- 
tant 7 exemple des Etrangers dons 
P etablifement de une Chaire de Phy- 
fique experimentale, qui nous man- 
quoit , pourquoine fulvrions-nous pas 
ce meme exemple dans 7 etablife- 
ment de trois autres Chatres tres 
utiles, qui nous manquent entiere» 
ment , une de Morale , uve de Droit 
public, & une & Hifleire ; trois 
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las por hum grande beneficio feito à Humanidade : É 
elogiando muito aos Soberanos , que as inftituiram nos 
feus Eftados 4. 
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“173 Sem embargo porém de tão felices progreftos , 
e da nova dignidade, a que a Difciplina dos Officios fe 
achava elevada pela fa erecção em Sciencia propria, fe- 
parada da Ethica , e fublitente per fi; e do novo grão 
de efplendor, em que ella fe achava conftituida neite fe- 
gundo eítado ; fempre ella pela fua metma natureza era 
huma parte da Ethica, E em quanto neftes Reinos não 
“havia Cadeira propria , e Profeflor privativo para as fuas 
lições , fempre os Maguinadores dos fobreditos Eftatutos 
deviam enfinalla no Curfo Filofofico em obfervancia dos 
mefimos Eftatutos, que elles maquináram ; os quaes man- 
dáram ler nelle a Ethica, de que a nova Difciplina não 
fe achava ainda entre nós feparada por Authoridade le- 
eitima. E fempre nas lições , que della deffem , deviam 
reger-fe não pelas doutrinas da corrupta Ethica de Arilto- 
teles adoptada por elles em tempos mais eícuros para a 
Filofofia Moral, mas fim por aquelle dos novos Compen- 
dios do Direito Natural , que , fobre fer o mais comple- 
to, o mais claro, e o mais methodico , fofle tambem q 
mais ajuftado , ou o que mais facilmente pudefie ajuítar- 
fe 


O 
obiets qui avrariiennent en um cer- | developpes interegeroient toutes les 
tain fens a la Philofophie experimen- | Nations ; une de Droit public , dont 


tale. prife dans toute fon erendue. 
— Jejuis certalnement bien élvigne 
de meprifer aucum gente de connoif- 
fences ; mais il me femble, qu au 
tieu E avoir au College Royal deux 
Chaires vour 7? Arabe qu on nº ap- 
prend plus deux pour 7 Hebrew qu 
on nº apprend guere ; deux pour le 
Grec, qu'on apprend afez, peu, 09 
gu on devroit cultiver d avantage ; 
deus pour " Eloquence, cout la na- 
ture ef prefque le feul maitre, on 
fe contenteroit aifement dºune feu- 
te Chaire pour chacum de ces vbiets ; 
O qui! manque a la fplendeur, O 
al utilit? de ce College une Chai- 
re de Morale dont les Principes bien 


les elemens meme font peu connus 
en France; une dº Hifloire en ris 
qui devroit fire occupee por um otita 
me tout a-la-fois Jcavant 0 Philo- 
fophe, c eft-a-dire, par un homne 
Port rare. Ce fouhait n' eft par Te 
mien feul; C'eft celui d' un grand 
nombre de bons Citoyens ; Os il 
my à pas beaucoup defperance que 
ils accomplife ; ln a du moins 
nulle indiferetion a te propofer. 

a Rachelio no lugar asima ct- 
tado, ibi: Ut magna lauie dign? 


fintilli Principes , qui etiam jus Na- 


ture in fuis Academiis doceri infiin 
tuçrunte 
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fe "a todos os Dogmas Catholicos ; ou pelo menos por al- 
ouma das Ethicas já reformadas , que certamente daria 
della melhores noções, do que a Artotelica. 

174 Nada diÃo fizeram porém os perniciofos Autho- 
res dos mefinos Eftatutos. Aflim que viram os luminolos 
| raios da luz, que da nova Difciplina do Direito Natural te 
começavam a diftundir para todas as eípecies , e artigos 
| da Jurifprudencia ; e apenas divifáram o grande clarão, 
com que ella hia a difipar as denfas , e efcuras trévas, 
| que até então haviam fempre cuberto a facie das Scien- 
“cias Jurídicas; quando fómente deviam difvelar-fe em re- 
| colher, aproveitar, e propagar as novas luzes para fe re- 
formarem a fi, e para dirigirem melhor os mais uteis , 
| e neceffarios eftudos da Mocidade Academica; muito pe- 
"lo contrario cuidáram em efcurecer , e fecharem os olhos , 
para nelles não penetrarem tantos raios da luz. 

175 Obflinando-fe mais no antigo , e inveterado odio , 
que haviam jurado ao Direito Natural no eltado da fua 
união com a Ethica: Procuráram com todas as Íuas for- 
cas manter a Ethica de Ariftoteles (que era fó o leu 
idolo ) na poffe , em que eflava de inficionar as femen- 
tes das virtudes. Vendo porém , muito a pezar feu , a 
confervação della em grande perigo pelos rápidos progref- 
fos, com que a Moral reformada lhe ameaçava a ultima 
ruina ; tomaram o partido de prevenir elle golpe , que 
tinham por mortal. 

176 Para efte perniciofo fim , por huma parte aifef- 
tiram logo as fuas baterias contra os Reftauradores do 
Direito Natural; é começáram a combater, e a impugnar 
furiofamente os feus utiliflimos efcritos; declamando ve- 
hementillimamente contra elles ; accufando-os de conte- 
rem muitos erros; tratando-os de Hereticos; e perfuadin- 
do fer o feu ufo muito perigofo na Fé, e de grande pre- 
juizo á Igreja Catholica. E quando fó convinha ao Bem 
público , que os ditos Eferitos fe corrigifem , e fe ex- 
purgafiem , do que nelles houvefie verdadeiramente con- 
trario aos Dogmas Catholicos ; para que depurados Ar 
C= 
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fezes, que nelles tivefie introduzido a diferente Religião 
dos feus Authores , pudefiem fervir dignamente para o 
ufo do Catholicifmo ; todo o feu empenho foi fazellos 
fupprimir , e proferevellos de todo ao fim de affogar a 
nova Difciplina no berço , para não chegar a adquirir for- 


"ças, com que pudeffe deltruir , e perturbar o imperio 


das trévas , que elles tinham fundado com a depravada 
Moral, que haviam introduzido, e queriam fuftentar nas 
Efcolas 4: Sendo alias as doutrinas deftes Impugnadores 
de Huffendorf, e Grocio, taes, e tao orthodoxas, como 


as manifeila o Appendix eftampado depois defta Segun- 


da Parte. 


Por 


a Dos Jefnitas de Vienna fe 
queixa Puffendorf no Prefacio do 
feu Spicilegium controverfiarum, d. 
» , que fizeram prohibir os feus 
Livros de Jure Nature, O Geutium, 
logo que elles apparecêram em 
Vienna, fem darem as caufas def- 
ta prohibição. E fó depois de qua- 


f hum Seculo fahio 4 luz o efuita | 


Tenacio Schwartz a dar as ditas 
caufas , como elle confeia nos 
Prolegomenos dos fens dous To- 
mos Inflitutionum Juris Publicii 
Univer/ulis Natura , 9 Gentium, 
Inftruccão 6, ?.3, nos quaes tra- 
tou do Direito Natural, mais com 
o fim de impugnar os Ffcritores 
Naturaliftas; de pôr em diferedito 
as fuas Obras, fazendo avultar os 
feus defeitos, e erros: e deprimin- 
do os feus merecimentos nefta Dif- 
ciplina muito além do juizo, que 
delles formam os Catholicos' fa- 
bios imparciaes, e bons avaliado- 
xes das coufas; e de confundir , 
efcurecer, e embrulhar os claros, 
é fimples princípios da Jurifpro- 
dencia Natural com a perniciofa 
miftura da Polemica, e da Meta- 
fyfica, que logo accumulou na fua 
Obra; de introduzir tambem nel- 
les a Filofoha Peripaterica; e de 
accrefcentar o Pyrrhonifmo Mo- 
tal do feu Ariftoteles com o Sce- 


pticifmo Dialeético: do que com 
o faudavel defignio de illuftrar os 
efpiritos com as verdadeiras Re- 
gras , e claras sdéas deita Difci- 
plina , cuja utilidade , e necefiz 
dade de fe enfinar em proprio fyf- 
tema , eile meímo foi já obrigado 
a confefar no fim dos feus Pro- 
legomenos , pofto que pouco co- 
herente 20 que melles havia já ef- 
crito; fallando tambem pela mef- 
ma lingua o jefuita Francifco Xa- 
vier Rois no Proemio da Hthica, 
que imprimio para o ufo dos feus 


ouvintes Filofofos de Vienna, de.. 


pois da Inflituiç: 
Corte fe fez 
huma Cadeira. 

biícas de Direito Natural, 
“Sendo muito mais conforme à 
Jvítiça , e à Religião , que eftes 
dous Jefuítas houvefem contide- 
rado ; por huma parte, que os 
príncipios ce Direito Natural (de 
verdade eterna por fua natereza) 
nio podiam fallir com a anthori- 
dade de Puftendorf, que elles ata- 
câram:; E pela outra parte , que 
em vez de c:lumniarem os ontros , 
fe deviam emendar a fi mefmos 
nas atrocidades hereticas , € im- 
pias, indicedas no Appendix jun- 
to a ela Obra. á 
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177 Por outra parte foram tambem ao mefmo tem- 
po omittindo infenfivelmente as lições da Difciplina da 
Ethica, até que à def£erráram de tado das Etcolas; def- 

rezando manifeftamente a obrigação de enfinalla , que 
os Eftatutos por elles maquinados impuzeram 208 Lentes 
de Artes; pertendendo fim juitificar-fe detta pública omif- 
so com o fundamento , de que eita Dilciplina não he 
neceflaria aos Chriltãos , por gozarem eftes do beneficio 
de Revelação , cujas luzes são incomparavelmente mais 
refplandecentes , e iluminam melhor os efpiritos , por 
lhes enfinarem huma Moral muito mais perfeita , e fu- 
blime : e com outras razões não menos efpecioias , e 


asd 


igualmente frivolas “. 


a Para prova defta verdade baf- 
ta ler o dito Jefuita Ignacio Sch- 
wartz nos citados Prolegomenos 
de Origene, 69 progrediu Juris Na- 
tura, na Inftruccão 6, 2. 3, em 
que trata a queftão Num Scholafti- 
corum Studia , maxime vero Jefui- 
tica in Moralibus placita , Difci- 
plina Juris Naturolis , quidguam pro- 
fuerint , idque iluftraverint , vel 
potius obfcurarint é E referindo as 
accufações, que Puitendorf, Bu- 
dxo , Keimerichio , e 'Thomafio 
fazem aos feus Socios de terem 
corrompido a Difciplina do Di- 
reito Natural com as lições da 
Erhica de Ariftoteles, e com a 
relaxada Moral, que elles enfiná- 
ram ; não diz coufa , que feja a 
propofito; e pela franqueza da fua 
Apologia deixa em peior eft:do a 
caufa Jefuítica. São porém muito 
dignas de fe lerem as Refpoftas , 
que os Jefuitas Portuguezes deram 
neftes Reinos ao Author do Ver- 
dadeiro Methodo de Eftudar na 
Carta da Ethica, as quaes não fó 
provam bem a obftinada, e per- 
tinaz oppoficio, que elles faziam 
à retituição da Ethica , que ti- 
nham proferito das Efcolas; mas 
tambem fazem ver, que trabalhan- 
do elles ao principio comtodo o 


Aee iii iria oiro 


mes 


Sen-. 


feu diívelo por apartarem de Nós 
as melhores luzes de todas as Sci- 
encias, para nos fubmergirem em 
huma tão profunda ignorancia, 
que mais nos fujeitafe 4 Monar- 
quia , a que elles afpiravam : EI 
les meífmos vieram por bm a fer 
laftimofas. vittimas do feu ambi- 
cioio, e deteftavel projecto, fen- 
do elles os que cahiram em huma 
tão craífa ignorancia de tudo o 
que não era a Filofofia Peripate- 
tica, a má Theologia I-fcolaíftica, 
e a fua Moral Cafúftica ; como 
fe faz evidente pelo crande nu- 
mero de atrocidades compiladas 
no Appendix ao Eftrago Sexto 
eftampado no fim defta Segunda 
Parte, e pelos difparates, e frio- 
leiras, que fendo verdadeiramen- 
pos fo proprias já para provocar o 
rizo , já para mover a compaixão”, 
| conforme os diferentes humores 
das pefloas, que as lefem, ou as 
ouviffem (0 que bem fe perfuade 
pelas notaveis doutrinas, com que 
o Jefuita Author das Refiexões À- 
pologeticas fe atreveo “a querer 
oftentar de muito inltruido no Di- 
reito Natural, inquietando os Ma- 
nes de Ariftoteles, que nada fou- 
be delle, para virem explicallo na 
nojda idade, em que fo os Regu- 


eee 
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178 Sendo porém que o verdadeiro motivo da dita 


omifsão não era mais , que o projeão por elles ultima- 


mente concebido de abolirem inteiramente dos entendi- 
mentos até a memoria da Ethica ; para que , fechadas 
por efte meio as portas à boa , e sã Ethica já reforma- 
da, ou fe impofhbilitailem de todo, ou fe difficultaffem 
muito confideravelmente , a introducção , e os progreflos 
della neftes Reinos ; e pudeffe a Ethica de Ariftoteles 
continuar a fer nelles dominante , fenão em proprias li- 
ções, pelo menos nas Obras dos Cafuiftas da fua Socie- 
dade , em que elles haviam já reconcentrado , e como 
naturalizado , os feus dogmas falhÃfimos. 

179 Epor huns meios tão finiflros, e tão manifefta= 
mente dolofos, como foram eftes dous entre fi combina- 
dos, vieram finalmente os mefinos perniciofos Regulares 
a defterrar deftes Reinos toda a Moral , que não era a 
fua infame Cafuiítica; a introduzir, e plantar nelles huma 
craffa , e total ignorancia de tão importante Difciplina ; 
e à tomar de tal forte todos os portos afim ao Direito 
Natural, como à boa Ethica, que em quanto a Literatu- 
ra da Nação Portugueza infelizmente gemeo debaixo do 
pezado jugo do feu tyrannico imperio ; e em quanto o 
commum dos Literatos deftes Reinos fó foube por elles, 
e o que elles queriam , não pôde aleuma das ditas Dif- 
ciplinas ter adito nas nofias Efcolas Portuguezas. 

130 Pelos ditos meios vieram tambem os mefinos no- 
civos Regulares a fuftentar , e accrefcentar aos Eftragos 
da Ethica, com que elles haviam já principiado a arran- 

car 


mero 
ao mefmo Author fobre os diver- 
fos affumptos das outras Sciencias) 
para nellas ficar tendo a pofteri- 
dade perpetuos , e irrefragaveis 
monumentos , afim da fua teme- 
varia arrosancia , como tambem 
do profundo abyfmo da crafiíima 
ionorancia , em que elles viviam 
fem a conhecerem, e muito fatis- 
feitos de fi; e do deplorave! eita- 
do, à que fe achava reduzida a 


lares da mefma Sociedade , e os 
feus adherentes não queriam re- 
conhecer os grandes progredos, 
que efta Difciplina deve aos Mo- 
dernos) permíttio a Divina Pro- 
videncia para caftigo vihvel da fua 
defmedida foberba no mefmo ge- 
nero, em que eila muito peccava, 
que foilem por elies não fo eferi- 
tas, mas tumbem eftampadas nas 
ditas Refpoltas, (e da mefma for- 


temer à err ar semen 
E co cometerem 


te em todas as mais , que deram | Literatura Jetuítica, 


À 


x 
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“tar os fundamentos da Jurifprudencia , o outro Eftrago 


a nova Difciplina do Direito Natural , que lhe toca já de 
p J 


| mais perto , e que conftitue os alicerces, em que mais 


fe fuftenta , e eltriba todo o Edificio Jurídico. E vieram 
por fim de tudo, por meio de tão funeftos, e multipli- 


| cados eftragos, a cegar a Jurifprudencia, e a convertella 


entre Nós em hum cãos, por fer efte fômente o eitado , 


| em que ella mais lhes convinha. 


, 


181 Pois que cega, efcurecida , e involta em trévas 
a mefima Jurifprudencia ; e apartado para longe delia o 
principal, e indifpenfavel fubfidio da genuina intelligen- 


“cia, e da exala applicação de todos os Direitos Pofiti- 
"vos: faziam-fe duvidofas as Sentenças das Leis ; fendo 


eftas duvidofas, entrava a reinar a Maxima Jefuitica, de 
que as Leis duvidofas não obrigam; e praticada efta Ma- 
xima , ficavam fruftradas as Leis , illudida a Legislação, 
e totalmente cortado o unico nervo da boa admimitração 
da Juftiça, da tranquilidade pública dos Póvos, e dafe- 
gurança do Imperio ; ficava reduzido ele importantiflimo 
artigo a hum fimples cafo de Confciencia , fobre o qual 
tinham elles a certeza de haverem de fer confultados , 
por fe terem arrogado o Magillerio dos Cafos; e lhes fi- 
cava igualmente fegura a amplifiima liberdade de pode- 
rem fempre refolvellos , e decidillos , pronunciando em 
todas as occafiões , como Oraculos , a favor dos feus in- 
terefles : e de ferem verdadeira, e realmente os arbitros 
das Leis do Eftado , para poderem dominar tambem fo- 
bre ellas ; que era o que fômente lhes faltava para aca- 
barem de encher todo o vafio da fua iffaciavel ambição , 
depois do Imperio , que haviam já adquirido fobre as 
Confciencias por meio da fua depravada Moral. 


OITAVO ESTRAGO , E IMPEDIMENTO. H 


182 O total deíprezo, em que.a prejudicial-Legisla- , 


»+ , pintar o A . ro rodo 
cão dos melmos Eftatutos. fez pôr. .o importante Efudo 
da Hiftoria do Direito Civil, Romano, e Patrio ; do Di- 


reito Canonico Commum , e Particular deítes Reinos; e 


sro 


| que compõem os referidos Direitos : 


GN SENSE UI 
ste ins 
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tambem o da Hiftoria dos refpeêtivos Póvos , Nações, e 
' Sociedades , para as quaes foram promulgadas as Leis, 


“Caps, 2.1, SC Cap. 2, 27. 


Não determinando 
por hum Eltatuto expreilo , nem pelo menos recommen- 
dando, e inçulcando aos Juriftas o dito Eftudo como ne- 
cefiario , e indifpenfavel para a fólida intellizencia das 
Leis, e dos Canones: Foi outro mortal golpe contra eítas 
duas utiliflimas Difciplinas. » — 

LSB qÁ Riforia. tem. hum commercio tão íntimo , tão 
familiar, e tão, frequente com a Jurif prudencia,,, «COMO 
Alma tem com o corpo : Por ella razão já houve quem 
chamou “à Biltoria Alma da Jurifprudencia 4; e com mui- 
ta propriedade: Porque à Jurifprudencia fem. a Hiftoria he 
him corpo Tem efpirito; huma materia fem fórma; hum 
verdadeiro | cadaver ; e realmente nada mais he, que hum 
cãos indisefto , e medon! o ; é huma rapfodia Epa 
de grande número de Leis contrárias. umas às outras 
eque pori ferem collisidas fem ordem, nem tempo , não 
fazem mais , que. deftruirem- fe”, E tirarein-fe  reciproc: 
mente a força, e vigor. Poronde fe vê, que a fe aracão. 
dos conhecimentos. húktoricos dos Eltudos e separação foi 


Vis eg cai 


hum golpe 1 mortal para a Jurifprudencia ; TE que quem os 
fepara , e rompe a lua feliz aliança , ,»eo lfeu amigavel, 
e incefiante conforcio . > “deflroe | a “Junifprudencia P ,sea 


dei- 


a Lallwein in Principiis Juris | riarum Studiis, que vem na Col- 
Ecclejiaftici , Tom. 2 , queft. 4, | lecção de Budero de Ratione, ac 
Methodo Studiormm Juris. João Ei- 

À grande utilidade , e a in-| fenhardt in dif. de Conjungenda Ju- 
difpenfavel necefidade de união | rifprudentia cum Hijloria, imprefia 
da Jurifprudencia com a Hiítoria | no feu Tratado de Fide Hiftorica. 


moftrou excellentemente Francil- 
co Balduino de Inflitutiove Hijfto- 
tia Univerfa, GF ejus dido ifpri t- 
dentia conjunctione , Lib. 2, ibi: 
Cum Hiftoria conjungenda efe Jurif- 
prudentia , que conjanctio tam et 
geceflaria, quam unius corperis in- 
divijr partes , aut memtra divelhi 
neque pofiumt , neque debenta 
Jaão Barbeirac in Orat. de Con- 
jungendis Jurifprudentia, & Hifto- 


Antonio Schultingio in Orat. de 
Jurifprudentia Hifforica, que tam- 
bem fe imprimio na dita Collec- 
cão de Budero, e no Tom. 2 Ju- 
rifprudentis Veteris Ante Jufinia- 
naa, João SotthebOleario im Pros 
gr. de Hiltoriar. 27 Antiquitat. Sci- 
entia in Jure funmopere necefar ia, 
Rudolfo Brenseifemn Prop, de Uti- 
litate Studii Hiftorici in Jurifprudea- 
tia tum Divina, tum Humana, Hegr 
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deixa cadaverica 4. Daqui velo ter havido tambem , quem 
fe animou a dizer, que a mefma Jurifprudencia toda era 
Hiltorica 2. * 

184 Com effeito a Hiftoria deve preceder , e acom- 
panhar perpetuamente os Eftudos do Direito. Não ha to- 
cha mais luminofa para a boa intelligencia das Leis. En- 
terrado o genuino fentido dos "Íextos no efcuro abylmo 


da antiguidade , fó as luzes da Hiltoria , 
6) 


e a noticia dos 


tempos, dos ritos, coftumes , e fuccefios antigos podem 


fazer defcubrilla *. 


O 


y e ISO a 


tique Habnio is dif. de Uliu Chro- 
volvgia , O Hiftoriarum in jure pri- 
vato. João Gottofredo Hartungio 
Progr. de Uju Hiftorig in Jurifpru- 
dentia privata. Jacob Carlos Spe- 
nero in Progr. de Vero ufir, atque 
auxilio Juri/prudentia in Hiftoria. x 


a Da Jurifprudencia cadaveri- | 


ca fazem mencão Ulrico Hubero 
de Jure Civitatis, Lib. 3, Se. 1, 
Cap. 2, num. 22, pas. go:85:8! E 
Chriftiano Thomafio in Orat. de 
Vera, & Falfa Jurifprudentia, Sed. 
sin principio: Onde diz, que del- 
la são filhas a Legulejíftica , e à 
Rabuliftica, das quaes dá as com- 
petentes noções. 

+ €O mefmo Schultingio na Ora- 
cão citada. + 

c Gravina ad Cupidam Legum 
Juventutem, pago; e 149 ibi: 
Hiforiarum lectio partim anteire 
debet , partim comitari Jus Civile. 

Struvio in Bibliotheca Selectifi- 

ma Juris, Q.13, Ibi: In infa Ju- 
rijprudentia negligitur communiter 
Hifioria Juris ; admodum tamen efl 
mecefaria , immo ipfi Juris tracta- 
Zioni premittenda. Contelmanno na 
Nota ao dito 2. ibi: Hifforia Juri/- 
prudentia necefaria adeo et, tt fine 


“alius cognitione Juris Studiolus pa- 


rum proficere pofit. Unde Viri do- 
ctillimi co femper animum converte- 
sunt , ut Jurifprudestia Hioria 
guêm maxime perfiziatur. Pompo- 
nius: Juri/confultus jam inde neces- 


ç 


ntatem agrofcens Hifloria Juris Ene 
chiridion reliquit , ex quo manavit * 
L. 2, f. de Origine Juris. Brun- 
quelio in Difert. Preliminari Hiflos 
ria Juris Romano-Germanici, 2. AT » 
bi: Nihil autem jucundius , mihil 
utilius Juris cultori efe poterib., 
guâm Hilloriam ejus Juris nofe » 
quod in dies evolvimus , quoque aê 
caufas dijudicandas , (9 divimendas 
in foris nofiris utimur ; adeo enim 
multa incorpore Juris Romani Junt 
capita sin que, nililumei inferatir 
Hiforia , neminis intellectus pene- 
trare queat. Senckenberg in Mes 
thodo Jurifpre Univerf. 2.47, bi: 
Jurifprugdentiam adituro preter Mes 


ER) 


nere debere ex P. 9 dictis peret 
Hittoria Juris ante omnia haurienda. 
O mefmo Author in Excurju it, Ze 
7, ibi: Hifteria Juris tum generalis » 
| tum fpecialis » fytemata pro nofcen 
do toto legitimo ambitu fummme ne- 
cefuria, O fine illis folida fcientia 
non paratur. Gaivan de Ulufructiu 
“in Prafotione ,ibi: Auctoribus Jiris 
nofiri , quicce diftinguendi fubfi- 
dio Hijtoria Jutis , fine qua femper 
erunt infantes , qui jura docent , o 
difeunt. 

Além da Biftoria de hum, € 
outro Direito, faz-fe rambem 10- 
difpenfavel para O fólido conhe- 
cimento das Leis Canonicas , é 
Civis a Hiftoria Romana, à Eccle. 
fiaftica, e a Portugueza,, com tos 


| thodi Doctrinam , quam eum jam te- 


ni Ze 
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135 O Jurifta , que quizer aproveitar o feu eftudo, 


ha de trazer de dia HE de noite em huma mão os An- 
naes da Hiitoria je e em outra o Codigo das Leis Natu- 


raes : 


dos os fundamentos, e fubfidios, 
de que depende a boa intellizen- 
cia dellas. 

HReuman in Apparatiu Jarifpru- 
dent. Literar. Cap. 12 de Hifloria , 
é. 95 , ibi: Hifloria teftis tempo- 
rum, lux veritatis ,» Magifira vi- 
ée, nemint, qui literis operam na- 
val , Jatis comnendari potejt ; legum 
autem cultori hoc ftudium macxime 
Rr sm ef. E nosCap: 20; 4. 
150, ibi: At Hifloria Romana ca- 
rerc RED » quê Juris noftrr au- 
xiliaris pofitiones recte intelliere , 
go interpretarl cupitnt. E tambem 
nos outros Capit ulos deíde o de- 
cimo terceiro até o vigefimo quin- 
to, nos quaes moftra igualmente a 
necefidade do Eitudo da Hiftoria 
Ecclefiaíica, da dapropria Nação 
( que para elle eraa Alemã), etam- 
bem das Antiguidades , da Chrono- 
logia, da Geografia, da Diplomati- 
ca, e de todos os outros fubídios, € 
fundamentos da Hiftoria. O mefmo 
Senckenberg citado já nefta Nota 
no2.;9,1ibi: Hifloria Civilis, ac 
Ecelefiaftica, cum omnibus ed fpe- 
ctantibus , infiguis ambitus , Jurif- 
gue fEudiofo in omni Juris parte fum- 
me necefaria ef, E tambem nos 


quatro 27, feguintes, onde enfina 


muito bem não fó todas as efpe- 
cies da Hiftoria, que são neceia- 
rias ao juritta ;s mas tambem os 
differentes grios das fuas ntilida- 
des, e necefidades , e da appli- 
cacio , que a ellas devem fazer. 
É aqui fe deve advertir, que tudo 
quanto elle , e Heuman efcrevem 
fobre a utilidade, e necefiidade da 
Hiftoria , e das Antiguidades de 
Alemanha , devem entender os 
nofos Juriftas da Hiftoria Portu- 
gueza, Cívil, e Fcclcfaúica , e 
das Antiguidades Sagradas , e Pro- 
fanas deftes Reinos, porque neÍ- 


O ee e TD as e a E cm aerea an era eua 


tas fe verificam em primeiro lugar 
todos os commodos , e ventagens ; 
que recebem os Juriftas do Eftudo 
da Hiftoria , por ferem eilas fômen- 
te as que podem illuflrar, e faci- 
litar 2 a intelligencia, e a applica- 
cão RE Lais Civis » e Canonicas , 
Públicas, e Part iculares defta Mo- 
narquia, que são fo as que conítie 
tuem o Direito proprio, e princi- 
pal da Nação Portugueza, 

Da total dependencia , que tem 
a Jurifprudencia Canonica da Hif 
toria Heclefiaítica , tratam efpe- 
cialmente Paulo Jofé Riegger ix 
Intreductione in Univerfim Jas Ecs 
clefiafticum Difert. Pravia, SeX.ry 
2.3 35. Ema Neta d Zalwein in Priim 
cipiis Juris Ecclefiastici, Tom. 235 
queit. 4, Cap. s; 2.4. Franciíco 
kKiorente in Orat, de Recta Juris 
Canonici difcendi ratione: E tambem 
no principio da Differtacão de Ori- 
sine, Árie , (O Auctoritate Juris 
Canonici , onde attribue a corru- 
pção , € cdecadencia da Jurifpra- 
dencia Canonica à ignorancia das 
Antiguidades Hiltoricas. 

Brunquello in Digert. de Utili- 
tete ex Hiforia, atque Antiquita- 
tibus Sacris in Jurifprudentia Ecolei 
fiaftica fludio capicnda, que vem no 
pRRiEO da Edição , que elle deo 
das Objervações de Innocencio Ciro- 
nio. 
Bohemero in Dijert. Pralimina- 
ri de Necefitate , €& Utilitate Stu- 
dii Hiftoria Bcclefiantica in Juris Ec- 
elefiaftici prudertia prajixa obfer- 
vat. felectif. al Petri de Marca 
Tractatum de Concordia Sacerdotil 
9 Imperii, onde diz ,-que a Eifte- 
ria he o unico meio da folida in- 
telligencia do Direito Ecclchafi- 
cn. João Frneito Floerckio ii Pres 
notionibus Jurifprudentia Eccle, fiafti- 
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raes: Efte para lhe fervir de farol na interpretação de to= 
das as Leis pofitivas, Canonicas, ou Civis , que fe con- 
formam com a Razão Natural ; as quaes fó por ella fe 
podem bem explicar , como fica já demonitrado no Ef- 
trago precedeiite “: Aqueiles para lhe illuftrarem o efpi- 
rito na intelligencia das Leis, em que os Legisladores fe 
apartam das ditas Leis Naturaes , ampliando-as , ou ref- 
trinsindo-as por meio das modificações neceflarias ?. 
186 Quando fe chega aeftes cafos, amortecem-fe as 
luzes do Direito Natural, e cefiam inteiramente os Ofh- 
cios das Razões Naturaes , e proprias do feu foro. He 
pois indifpenfavel recorrer-fe às Civis. E para eftas fe po- 
derem achar , he necefiario averiguarem-fe as caufas , e 
motivos, que teve o Legislador, para não feguir os pu- 
ros ditames da Razão Natural ; e faz-fe muito precifo 
indagar-fe a occafião , a Hiltoria , o lugar , e o tempo 
da Lei; os coftumes , o genio , o caracter , e a fórma 
do Governo da Nação. 
187 Eftas são as circumítancias , de que nefta con- 
junêtura fe deve deduzir a Razão efpecifica , propria, e 
genuina da Lei , que por ferem as ditas circumitancias 
todas ou Civis, ou Canonicas , fegundo a diverfidade das 
Leis ; dellas fe denomina tambem a mefma Razão ou 
Civil , ou Canonica. Sem o defcubrimento deita Razão 
toda 


E SR DS mer mmmr 


a No2. 147, Nota a. 

» Bohemero no Cap.4, 2.4, 
Nota 4, cujo lugar vai tranferito 
no2.147, Notaa. Daries in Infli- 
tution, Juriforud. Univerfalis , 2. 
798, bi: Porro inde patet necefie 
efe , ut Jus Civile Pofitivum expli- 
Caiurus intelligat primo Jus Natu- 
“a, fecundo determinationes indivi- 
duales , id e, Legum Pefitivarim 
Hiftoriam. 'Lallweim in Principiis 
Juris Reclefialtici, Tom. 2, queft. 
4, Cap.2, 2.7, 1b: Inidisitir 
incimjbendum em Meagiftro Jurifrru- 
dentia , ut primitus quotiefcumque 
Jefe ofert occafio , precipue in Jus 
Autura inguirai c quid ex Jure Na- 


Y 


turali inhac, vel illa qualiione ob- 
tineat , circum/pecte doceat ; prlea 
io Jus Divinum facienda inquifitio, 
Tunc origo hujus, vel ilus Juris . 
illius mutatio, alteratio , vicigitudo 
ex Hiforiis enit ilujivanda. His 
exculis , inquirendum , quid Jure 
Pontifício comuni ; ac demum quiz 
Jure fpeciali Germanico, vel confue- 
tudine, 09 praxi obtincat. Profecia 
peimorium Juris Ecolefiattici funda- 
mentum, ac precugnitum fiundane na 
tale dilius , efe Jus Naturaie mo 
infra dicemus. Hifloriam vero, pra- 
cirue Ecolefialticam , che animam 
Juris Ecelefialtica quis Janes dubi 
taverit é 
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toda a interpretação de femelhantes Leis he baldada , € 
inutil. E todos fabem , que a revelação de todas elias 
circumftancias, em que ella verdadeiramente eftá depofi+ 
tada, he inteiramente da esfera da Hiftoria dos Direitos 
e Póvos, a que pertencem as Leis, é fó por meio della 
fe póde alcançar 2. | 

128 Sendo effa a notoria verdade : Achando-fe já 
pofta em toda a fua luz no tempo da perniciofa Legifia- 
ção: dos ditos Efatutos: Tendo já o infigne Alciato mof- 
trado o feliz ufo da Riftoria na Jurifprudencia ?: Haven- 
d5o incomparável Cujacio atteftado nos feus Eferitos, 
que a Hiftoria era o Anzol de Ouro, com que elle pef- 
cava à verdadeira intélhiséência das Leis * : Tendo já o 


égrésio Júrifconfúlto Francifco Balduino compofto , e pu- 


blicado hum Livro fômente para o fim de demonftrar, e 
perfuadir a utilidade, é neceilidade do perpétuo , e in- 
feparavel conforcio da Jurifprudencia , e da Hiftoria 4: 


E) 


Havendo o grande numero det 
até aquela idade havia já produzido a Efcola Cujaciana , 


clamado em altas, e uniformes vozes a toda a Nação | 


dos Juriftas a favor da apertada , e indifíoluvel união dos 
Efludos Jurídicos , e Hiftoricos ; e clamado não fó com 


amofos Jurifconfultos , que | 


as vozes, e com as pennas, mas tambem com os exem-. 
plos. Sendo já manifeita ao Mundo Juridico a grande il-. 
luftração , que a Jurifprudencia tinha recebido da benefi- | 
ca mão da Hiftoria : Gozando já a Hifloria da excelfa | 


dignidade de fer o principal fubíidio das Sciencias Juridi- 


cas é: Eftando já affentado entre todos os Jurifconfultos , 


que 


a Vejum-fe os Efcritores cita- | terpretibus ant ca neglectam , in ma= 
dos na Nota precedente. 

p Carlos Antonio Martini in 
Ordine Hiltoria Juris Civilis, Cap. 


aureo, rifcari fe inJure Civili, O 
abdita fcrutari, trahereque e tenes 
bris in apertam lucem teltabatur. 


cii, 11: Verborum vim, atque ana- 
logiam adprime caluit antiguiorum 
Juris Auctorum exemplo, Hijtoria- 
gue veteris notitiam , GC maxime 
Romana utilifimam juri esxpiican- 
do, O perniciofe ab omnidus fere In- 


cum Juriiprudentia conjunctione.. 

e Balduino na Obra citada, 
Lib. 2. Briffonio in E píilota Nunci- 
patoria aà Lib. 4 Antiquitatum Ros 


+ do ; | ! 
c Papiro Maffon in Vita Caja| à Impreflo em París no anno 


| 


gno pretio habuit , eâque , ut hamo 


de 1361 comotitulo: De Inflitu-. 
rione Hilloria Univerja , Q ejus 


PARE CAPITULO 239 


que tinham deípido a barbarie das Efcolas Antigas, que 
fem a boa infirucção da Hiftoria não fe póde adquirir a 
fólida , e perfeita Sciencia das Leis 2: E cultivando-fe 
por eíta razão de commum acordo com grande difvelo 
|em todas as Aulas , e Efcolas da boa Jurifprudencia o 
'eftudo das referidas Hiftorias , e de todas as Antiguida- 
des affim Sagradas , como Profanas., da Geografia , da 
IChronologia , da Critica , e de todos os mais fubfidios , 
e fundamentos da Hiftoria : Como a todos fe faz mani- 
feto pela Hiftoria Literaria da Jurfprudencia reftaurada ?. 
“Pudo ifto occultáram os Maguinadores dos ditos Eftatu- 


tos. 


189 


Imanorum , ibi: Magram defiderat 
omnino Jurifprudentia rerum veterum 
jmemoriam, acnifi ab eo, qui totius 
antiquitatis animo perceptam cogni- 
itiosem hadeat , digne , ac meretur, 
explicari potefl. 

| é Brunquello na Diflertacão de 
|U tilitate ex Hifloria, atque Anti: 
Iguitatibus Sacris in Juri/prudentia 
Ecclefiaftica Studio capiesda, 2.2» 
Bibi: Qui itaque bec adminicula ne- 
£ligunt , ad verum Juris Ecolefiafii- 
ei intellectum haud perveniunt, pre/- 
tantiflimamque fcientiam masis cor- 
rumpunt, quam ilhufirant , atque nt! 
nifi ineptias, vaneque eloquia , cum 
vulgaridus Juris Canonici Trterpre- 
itibus proferunt. E que a fólida in- 
teligencta das Leis do Direito Ci- 
vil tem igual dependencia da Hif- 
toria, e Antiguidades Civis, afir- 
imam os Hícritores citados no 2. 
134, Nota c. 

eb Carlos Antonio Martini 4 
Ordine Hilorie Juris Civilis, Cap. 
[85 2.35, DI: Native tandem ve- 
aujtati Jurifrrudentiam Roemavam 
lepe Artis Critica, Hifloria, ac ele- 
|gantivrum Literarum , qua cum Juris 
IGraci Codicibus, capta Corflantino- 


| 
| 
| 


Efta foi a deteftavel malicia daquelles pernicio- 
fos Maquinadores ; tão conftantes fe mofiráram os feus 
perverfos animos no abominavel projecto , tantas vezes 


por 


poli, in Italiamremeaverant , refli 
tuere cenota et a Seculo Decimo 
Sexto quarta Doctorum Schola, ab 
Andrea Alciato Medivlanenfi potifi- 
mum inftituta ; fed inde a Jacobo 
Cujacia Tholofano omniwn Literpre- 
tum Phenice adeo exculta, ut me 
rito ab eodem Cujaciana nuncupetiro 
Etfi lutulenti wunguam defecerint 
Doctores, qui effiumpto Realiftaruim 
numine , Jurifconfultos genuina inter- 
pretandi Artis peritos, Humaniltas 
bartaro vocabulo , adpellant , omnem- 
que linguarum , 9 antiquitatum pe- 
ritiam flomachantur. E na Prefação 
ai fuos Juris Auditorês. 

Brunquelio jp Hiftor. Juris Ro- 
man. Germanici, Part. 3, Membr. 
2, Cap. 8. Bachio in Hifloria Ju- 
rifprudentia Romana , Lib. 4, Cap. 
1, 2.9, Wfegg. Gravina Originum 
Juris Civilis, Lib.1 , Cap. 170, 
feag. Hoffman in Precognitis Gene- 
ralibus Jurifrrudentia, Cap. 1 De 
Ratione decendi , 09 difcendi jura 
apud Romanos , imprimis de Metho- 
do, quajura inGermania, alibique 
pole inftauratas Acedemias aractate 
Juerunt , de AI. 
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por Nós já declarado , de abufarem da Legislação Acas 
demica , em que por meios finiftros haviam confeguido: 
ingerir-fe; e de não perderem occafião de deftruir , e ani- 
quilar a Jurilprudencia deltes Reinos ; que todos os di- 
tos clamores, e exemplos , pofto que fofiem verdadeiras 
mente os mais decifivos, não puderam por modo algum 
fazellos apartar , e torcer hum fó paffo da eltrada , que 
levavam. Surdos inteiramente ás bem ajuftadas vozes da 
melhor Efcola dos Eftudos Jurídicos, para os quaes legis- 
lavam, continuáram a feguir o feu Norte ; e fizeram huma 
Legislação tão nociva à Jurifprudencia, e tambem à Hit- 
toria, que em todo o Corpo das Leis , que formáram, 
nem huma leve menção quizeram fazer da Hifloria. 

190 E com huma taciturnidade tão venenofa, como 
efta, caulfaram tres confequencias todas terriveis, e todas 
muito funeftas á Jurifprudencia. 

191 A Primeira foi a profunda ignorancia de todas 
as fobreditas efpecies de Hiftoria, em que veio a cahir o 
commum de todas as Ordens, e Clafles dos Juriltas def- 
tes Reinos. 

192 A Segunda o falfo, e errado conceito, que por 
fim fe imprimio nos efpiritos dos mefimos Juriltas , de 
que as lições das referidas Hiltorias lhes eram mais noci- 
vas, do que uteis, pela grande , e infallivel diftracção 
que lhes haviam occafionar dos Efludos do Direito ; os 
quaes fe lhes fez crer que pedem huma applicação tão 
fuccefliva, e contínua , que não pôde dar treguas a ef- 
tudos eftranhos , e indifferentes, como ao mefmo tempao 
fe lhes perfuadia ferem os da Hiltoria a refpeito da Scien- 
cia das Leis. 
ali 3 tia LL GTCEIrA o abfoluto , e perpétuo divorcio, em 
que ultimamente fe poz a Jurifprudencia , e a Hiftoria 
nas Efcolas Jurídicas defta Monarquia. 

194 Confequencias, que todas unidas puzeram a Ju= 


rifprudencia em hum apertadiflimo bloqueio , e totalmen= 


te lhe impediram, e cortáram toda à communicação, e 
foccorro da Hifloria ; do que tudo refultou reduzir-fe 3 
mel- 
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mefina Jurifprudencia ao funefto , e lamentavel eftado , 
a que infelizmente chegou neites Reinos. | 

19; Efe perniciofo bloqueio da Jurifprudencia não 
foi obra do acafo , nem da ignorancia ; mas todo foi ma- 
quinado muito de propofito pelos nocivos Authores dos 
ditos Eflatutos por meio do affe&tado filencio, e defpre- 
70» que fizeram da Eiftoria na Legislação dos Eltudos Ju- 
'rídicos , o qual fómente à elle fe encaminhava. Ho fe 
prova com toda a evidencia. Porque cenfurando ha pou- 
cos annos o Author do Verdadeiro Methodo de Ejtudar aos 
“Juriftas deftes Reinos a feparação dos Eftudos Hiftoricos 


I 
l 
| 
Il 


tua união da Jurifprudencia com a Hiftoria ?, no que o 
dito Author não fazia mais , que repetir as vozes com- 
'muas de todos os bons Jurifconfultos ? : Vendo Elles, 
“que os Juriftas fe accommodavam , e que: lhes não re- 
fpondiam : E receando, que fe deflem por convencidos ; 
“e que abriffem os olhos ,. para fe envergonharem da ce- 
 gueira, em que Elles os haviam pofto ; fem embargo de 
lhes não pertencer o que pafiava nas Eícolas Jurídicas , 
| Elles foram os que tomaram as dores pelo dito divorcio ; 
e os que fem mais im , que o de lançarem poeira nos 
“olhos dos mefimos Juriftas para continuarem a tellos fe- 
chados , fe refolveram a efcrever contra O referido Au- 
'thor , para fuftentarem o dito divorcio. É com o taéto 
de entrarem por caufa delle em contenda com o mefimo 
“Author, muito por fua livre vontade , e fem vocação al- 
guma legitima , deram a conhecer com evidencia aquelle 
parto por feu, e que tinham intereffe na caufa da nofia 


“ignorancia. 
196 Pois que a não ferem Elles agitados de algum 


occulto intereffe proprio . não fe animaram a eferimir 
"com hum Contendor , cujas luzes Elles não podiam dei- 
Part. II. Q xar 


é No'Tom. 2% Carta 13, em b Vejam-fe os Efcritores citas 
que trata da Jurifprudencia Civil; | dos nefte Kitrago , 2. 104, NO 
e na Carta 15 fobre o Direlto Ca-| ta 6 
nonico. 


dos Jurídicos; e aconfelhando-lhes a conftante , e perpé- | 


8 


Ed 
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xar de conhecer , que eram Ífuperiores às fuas ; nem fe 
portam em campo para advogar huma caufa perdida, com 
perigo de a deixarem no eftado mais deplorado + como 
na realidade deixiram com as Refpoltas, que lhe deram 
pela penna do feu disfarçado Frei Arfenio, dizendo nel- 
las 2 : Que he boa curiofi idade efiudar as Hiflorias , mas he 
inerifneno ; que fendo o Direito tão vafio , lhe queira o 
e ítico pôr mais hum contrapezo tão praia » como he o da 

Hilloria, fem fer precifo para o intento : Que a Lei promul- 

gada » e aceita obriga ao fubdito ; em quanto fe não abroga : 
P. gue para ebrigar tem por ventura mais força, que feja de 
Julliniano , ou ê Adriano? Que o ponto ella em Jaber o que 
Ella manda : Eque ella em feu vigor; para o que já fe en- 
tende, que foi ordenada por quem tinha authoridade legitima : 
Porém que o Legislador fole Pedro, ow Sancho; que fe pro- 
mulgaje nefte » ou naguelie anno , nada fas ao calo «... 
Quê torna a encommendar aos Canoniftas , que aprendam .... 
a Hiloria Sagrada , e Profana : Que he boa teima , e que 
elles dirão , que não querem; e que fendo a Lei revefiida das 
E as neceifarias para obrigar , nada fas ao cajo , 
que feja mais defle, ou daquelle Papa. 

197 Refpollas tão miferaveis, tão futeis, e tão cheias 
de puerilidades , e inepcias » que baita expollas aqui ao 
juizo dos Sabios, e à confrontação com os documentos, 
que eftes uniformemente nos dão fobre o mefino affum- 
pto ?, não fó para nos difpenfarmos de dar outra prova 


do 


a Reflexões Apologeticas, Re- 
flexão 13, pag. 46, € 47. 

y Barbeirac na Oracá io citada, 
apud Buder. pag. 200, bi: Sed 
fine ope Hijtoriarum, fatis inteli- 
gi, recteque prvinde explicari ne- 
qgueunt Jura Civilia , que prefer- 
“tim, ut ft plerumque , non fimul, 
09 femel, fed vatriis temporibus na- 
ta funt. Nifi enim fcias , a quo; 
quando, qua de caufa , lex aliqua 
data fit, periculum ef , ne verba 
ejits perperam interpreteris , aut 
imperfecte tantum capias ; 09 ultra, 
aut intra Legislatoris confilivm to- 


tius Legis tenorem proferas , aut 
refiringas , ut non inique forfan, fed 
tamen preter loquentis mentem, O 
jcopum. Qua de re ne exempla lon- 
ge petamus , dubitare nos non finunt 
immenfi illi, O mole, E numero 
Commentarii Iuterpretum ex Sclhvla 
Acurhi , 6 Bartoli, qui per tria 
Secula ante literas renatas Jus Ro- 
mamnm inflairare, Q' interpretari 
conati funt. Hilloriarum enim face 


delituti, dum in tenebris perpetua 
ombulant , prifeis Jurifconfiultis co= 
gitatiúnes fuas. adfnsunh; in pluri- 
W rebus exponendis 


timis vocabulis ; 
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do empenho , que Elles tinham de occultar a verdade 
ara os malevolos fins de perpetuarem na Jurifprudencia 
o Eflrago , de que haviam feito inftrumento a leparação 
Q u da 
| 
plane cacutiunt, e? obtorto collo in- | (imet ; & quid Soriptor cogitave- 
pumeras Leges ad Sententiam juaim rit , non multo plus videat , quim 
brahunt. fi homini luminibus copto colores den- 
Schultingio na Oracão citada, | tur infpiciendi «+ o Talia qui in 
pag. 218, apud Buder. ibi: Siquis | tractando jure non attendunt , nom 
vero ad ipfum Jurifprudentia culmen | pofunt non multa corjungere , que 
contendere decrevit , non parum in longo admadum intervallo a fefe in- 
co inveniet auxilii, fi quid quavis | vicem funt difita ; ac fimul neceja- 
Rtate obtinuerit , quôque fe pacto rio in maguas incidere [alebras ; 
Jurifprudentia in fingulis materiis | quas non tantum haud evitarunt an- 
generatim habuerit , calieat , fique tiqui nofbri impoliti, O darbari Do- 
qui tunc imperarint Principes, qui | ctores, quibus alioquin nec ingentum, 
foruerint Juris Auciores » perfpe- | nec judicium, nec diligentia defuit ; 
ictum habuerit. Atque hec quidem | atnec inter recentivres , nitidiores , 
pofteriora plerumque dodie in tanto | ac terfiores, quique vetufliorum fãs 
Literarum , 07 rerum antiquarum | mai e Ilumina fummopere obfcura- 
juce, doctiovibus non admodum funt | run defiere , qui ad eundem lapi- 
etavia. Quantus vero accedet cumiu- | dem ofenderint ; nec aliter Jus Ci- 
us, fi quis ex inforiptione alicujus | vile antiguum faltem, O pracipue » 
fragmenti ex Vetere Confulto , aut quod in digeftis nobis confervatum 
Conflitutionis , vel jola » vel aliis | eft, quandoque confiderorivt , quant 
adhibitis fimilibus, occafionem, qua fiuniverfa, qua ad ill nertinent » 
quid feriptum fit , odoratus fuerit... | Uno, ecdemque momento fuiffent re- 
| Dictu incredibile et, quam frequen-| perta, aucta , perfecta , abfviuta x 
ter Juris Antiqui monumenta tnde vel totum ilud corpus , veluí Anci- 
Janiflima evadant. Heclaves funt, | le aliquod, vel Palladium , fubito & 
quibus intima quaque fubinde refe- coelu detapfum fuifet +... Sed & 
rentur. Inde de eorum , que legi- item ille Princeps hoc irfum, quod 
mus , fenfic, vi, potefiate , fape tam maxime Hilloriam , 0 tempera il- 
|certi reddimur, ac fi nos illas que luftrare pofet , non omittit ere Suas 
oculis luftramus , ipfi Literis con- & nofra efe credidit , dum nomina 
fignaremus. Inde etiam aliis talia ! non tantum Imperatorum, a quibus , 
dilucide poteriímus exponere quod | necnon Masifiratuum » aut priva- 
boni, fidiare, interpretis efle nemo | torim, ad quos emiffa efent Coifli- 
| poteft difiteri. Hoc vero fito quafi | tutiones , dllis prepont voluit : fed 
| Ariadneo deftitutus , quique nomen | 0 Jocum, annum , menfem , diemque 
aliquol Imperatoris Romant » vel | pafim adjici : ac fragmenta Jurif- 
Jurifconfulti audiens , ienotum atr- | confultorum , nomen Auctoris , 
| quod pifeis , aut edutii vocatulum À ex quo libro , quidque deprompium 
efe arditretur : quales fuo avo ad- effet , praferre. Ex quibus , quams 
vocatos quoldam fuife teftatur Am- | tum homo taliton gnarus. in rem fuam 
Famtanus Marcellints ( atque utinam rofit vertere , nemo s nifi qui peri= 
| mulii tales noftra quoque atate in | culum fecerit , judicare poterit. É 
venirentur ) feri non potef?, utta-| tão neceffario fe julgou O conhe 
Z1s aliquis Libros Juris Romani evol- | cimento das fobreditas circumíftan- 
vens nonmeris fape in tenebris, ac | cias do lugar, do tempo, da 0c- 
denfifima caligine reptare fefe exi- | cafião, e do Author da Lei, que 


244 COMPENDIO HISTORICO 


da Hiftoria 2; e de confervarem fempre as Sciencias Ju- 
ridicas em huma cegueira total , tirando-lhes , para efte 
fim deteftavel , hum olho nas luzes da Hiftoria “com as: 
melimas perverfas Ártes, côm que ao mefimo tempo lhes 
tiravam tambem o outro olho, e os raios do Direito Na- 
gural : mas tambem para fazer manifefto-a todo o Mun- 
do o ultimo extremo , a que Elles haviam feito chegar 
o feu temerario arrojo, é defimedida confiança , atreven- 
do-fe a dogmatizar tão delcaradamente contra a verdade 
notoria , tó a fim de arruinarem , e deftruirem a Jurif- 
prudencia ; e abufando com tão dolofo efcandalo da Au- 
thoridade diétatoria , que por hum Machiavellifmo Lite- 
rario, apoiado pela fua prepotencia, fe tinham arrogado 
fobre os Eftudos deftes Reinos, para prevenirem os juizos 
dos Sabios da Nação , que penfavam juftamente na ma- 
teria; imporem-lhes filencio; fuffocarem , e defacredita- 
rem de ante mão os feus fentimentos, para que fe não 
animafiem a expollos ao público. E no cafo de Elles os 
exporem, para que não fofiem feguidos , e não fizeflem 
partido ventajofo às Sciencias Jurídicas. 


F; 
É 


(4º NONO ESTRAGO, £ IMPEDIMENTO. 


198 A grande ignorancia da Hiftoria Literaria Geral, 
e Particular de huma, e outra Jurifprudencia, opprimio 
igual- 


para ellas fe poderem manifeftar , bus Legum Digeftorum , 09 Colicis s 
aos Juríftas, formaram Jacob La-| e a Dimertação de Henrique Bre- 
bito, Antonio Agoftinho, e Vol- | nemanno de Legum In/criptionibuss 
fango Freymonio , os Indices | pelas quaes fe vê a refinada mali- 
Chronologicos das Pandedlas , Os | cia, com que os mefmos nocivos 
quaes muito depois reimprimio | Regulares intentáram perfuadir o 
unidos Abrahão Wielingio no an- | contrario; pois que em huma ma- 
no de 1727, com o titulo: Juri/- | teria tão clara não era pofvel, 
prudentia Reftituta , ajuntando-lhe | que eiles aim obraffem por falta 
os juizos , que fobre os grandes, | de fciencia. 


ram os Jurifconfultos mais egre- | fm da Nota ao 2.98, ibi: Quifquis 


- e infignes commodos delles fize- a Heuman na Obra citada, no . 


eios deíde a idade de Cujacio, e | igitur Hiftoriam difuadet , is vel. 


as Orações de Henrique Hahnio | vera fapientia expers eft, vel ve- 


de Uju Cronologia, & Hifloriarum | ritatem ex malevolentia ovccultare 


in Jure privato ; e de Bernardo | fludet. 
Henrique Reinoldo de Infcriptioai- 1 ” 


| 
| 
| 
l 
iv 


dade, que eltuda ; 
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igualmente a mefima Univerfidade , por faltarem tambem 
nellá de todo eftas utiliflimas lições. E ifto fendo a Hit 
toria Literaria de hum indifpenfavel foccorro ao Jurifta, 

199 Primo: Porque Ella lhe dá a conhecer a Facul- 
a fua origem, progreflos, augmento, 
decadencias, e eftado prefentes ; 
em que mais tem florecido ; as Univerfidades , Collegios , e 
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os tempos, e Nações , 


IEfícolas mais célebres , em cue Ella fe tem cultivado , and 
no tempo dos Romanos , como depois no Imperio Oriental ; 
e ultimamente depois da fua reftauração no Occidente 4. 


Elftudos bem ordenada ?. 


h 
a Zallwein in Principiis Juris 
Ecclefiaftici, Tom. 2, queft. Cap. 
5,0. 5, ibi: Ef ergo Hiftoria Li- 
fer aria ea Scientia, que mobis Ar- 
Hium , Scientiarum , 09 Linguarum , 
fata, origines, progrefum , editio- 
nes, virtutes , 09 defectus , ac de- 
pique Auctorum per omnia Sacula, 
peromnes fectas , 07 nativnes , ertt- 
ditionem, temperamentim, meritas 
ey demerita, atque prejudicia olten- 
dit, pandit, 9 filtit. Paucis multa 
complexi fumus : ex quo coligitur 
ane fcientiam efe 29 ampliflimam , 


ac ita neceflariam, ut eruditio, ac 
Híftoria Literaria equis pahbus om- 


orisines , progrefum , fata , defe- 
etus , modumque , quo augeri, O 


e preflantifimam , O utilibmam ,. 


bulare videantur. Nullius certe fcien- 
bio facra quis rite imbiberit , mnifi, 


100 Secundo : Porque fó Ella póde dar facilmente a 
noticia dos diverfos methodos , 
rudencia tem fido enfinada, e tratada; 
fubfidios do feu Efludo ; do ufo , que delles tem feito 
os feus Profeflores ; e do fruto , que delles tem tirado 
a dita Jurifprudencia ; dos feus adiantamentos; dos def- 
cubrimentos , com que tem fido enriquecida ; 
de engroffar o feu 'Phefouro com a acquifição de novos 
cabedaes ; e do caminho mais breve para poder condu- 
zilla ao grão mais eminente da fua perfeição. E fem El- 
la não póde haver refórma prudente, nem regulação de 


com que a mefima Jurif- 
dos verdadeiros 


dos meios 


“Per- 


ornari pofint , nifi W fcopulos hie 
rraternavigandos , nifi genuinam ad 
portum veritatis perveniendi viam, 
verofque indices , niiLibrorum, nf 
Virorum , qui retus his ecpoliendis 
infidarunt, virtutes, 09 vitia, Ert= 
ditionem nempe eorum, 2 foriptio- 
nem que fpectant » noverit. Chrifto- 
vão Auguíto Heuman in Confpectu 
Reipublica Literaria, Cap 1. Stru- 
vio ín Introductione in votitiam rei 
Literaria, Cap. 1 de Hifloria Li- 
teraria in genere, à. 3, emas No- 
tas a elle. João Beuman ;n Arpa- 
ratu Juri/frrudentio Literario, Cap. 
2s de Hifloria Literaria , P. 17% 
Contelmanno nas Notas a Struvio 
in gd ld Selectiflima Juris Stu= 
diofi, à. 

b Eurindvão Augufto Heuman 
no Cap. citado, 2.4, ibi: Ex eg 
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01 Tertio : Porque fó pertence á mefma Hiftoria à | 


noticia, e conhecimento dos bons Livros, que he huma 


grande parte da Sciencia 2: Ella fó he a que indica os | 


Authores , que efcrevêram das materias ; e a que dá à 


conhecer as fuas vidas , de cujos fuccefios , variedades | 
delles, genio, Efcola , Seita, Religião, familia, parti- | 


do, fim, e intenção , com que efcrevêram , depende 
muito o conceito, e merecimento dos feus Livros. Sen- 


do certo, que muitos tem efcrito mais pata promover os 


feus interefies : fuftentar as fuas facções ; e eltablecer as | 
opiniões da Ífua Efcola, do que para manifeftar a verda- | 
de , e para communicar fielmente ao público os feus | 
verdadeiros fentimentos. Ella he fó a que manifefa as | 
contendas , e lides Literarias , que tem havido entre os | 
Efcritores famolfos ; os Eferitos Eriflicos , que Elas pros | 


duziram , e que muito illuítram os pontos de Direito con- | 
troverfo , e incerto; o feu merecimento, e a aceitação , | 
que tiveram do público ; as melhores edições, e os dies | 
rentes modos , que ha de adquirir facilmente huma boa 


noticia dos Authores ?, 


- 202 Tudo ifto he de grande utilidade aos ouvintes ,| 
para faberem defde logo dirigir , e ordenar bem os feus. 


Eftudos; para não aprenderem por Livros prejudiciaes, e. 
inuteis ; é para não caminharem por ferras fragofas , e 
expoftas a perigos , podendo feguir huma eftrada plana ,. 
fegura , e até bordada de flores , que os convidem , e. 
poffam attrahir a continuarem , e concluirem felizmente 


a fua jornada : Para fatisfazerem com maior louvor , 


( foilicet Hiftoria Literaria) Me- 
thodum addifcimus expeditior!, bre- 
viorique via perveniendi ad erudi- 
tionem , que in Studiis fequenda , 
vel fugienda cognofcimus , YO pru- 
dentiam addifcimus Literatam. 'Zal- 
wein no dito 2. 5. Chriftovão Mat- 
theus Pfafão in Introductione in Hi- 
Sloriam Literariam Theolog. in Pro- 
legoments. 

a João Foccano in dif. de Ra- 
tione Studiorum ad Jodocumn Lodein- 


Pp tom- 


mem 


e 


Mein, bi; Primum erit , ut bene 


nofcas Libros , & bonos Auctores, 
quorum ope , alque opera eruditios 
nem tibi compares. Nammagna pars 


Studiorum noffe bonos Auctores. 


Voglero in Prafatione Introdi- 
ction. in notitiam bonorum Libroriume 


Struvio no dito Cap. 1, 2.1. 


b Struvio no ditoCap.1, 2.3» 
Nota 1, € 2.7, Nota g. Chriítos 
vão Augufto Heuman no cirado 


2.4. Zaliyein no lugar alicgado, 
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promptidão ás funções dos feus Minifterios, conhecendo 
de ante mão os melhores Livros fobre todas as materias; 
e fervindo-fe logo delles, quando lhes forem neceffarios , 
fem perda do immenfo tempo , que por falta defta no- 
ticia fe confome com afilicção do efpirito , no aperto das 
occafiões , que lhes faz revolver copiofos Indices de gran- 
de numero de Livros, muitas vezes com a pouca fortu- 
'na de não fe acertar com o melhor Author, e lugar; e 
fem mais lucro, que facudir-lhes huma pequena parte do 
'pó da ociofidade, em que eftam jazendo us 

203 Quarto: Porque para o bom adiantamento dos 
“Eftudantes convem muito , que elles comecem a adqui- 
rir logo deíde as Aulas, com o foccorro dos Meftres, a 
noticia, e inftrucção dos melhores Livros, afim da Ju- 
rifprudencia em geral, e das fuas prenoções , e admini- 
'culos , como das principaes materias de hum , e outro 
Direito: formando com diligencia os feus Apontamentos 
Eibliograficos ; ou tomando para fundo delles alguma Pi- 
bliotheca Juridica formada pela mão de hum habil Jurif- 
'confulto ?: Notando nos feus proprios lugares os Au- 
| thores, que ella não tronxer , e que elles forem conhe- 
cendo pelas lições dos Profeflores , pelas allegações dos 
bons Livros, pelos Diarios, e Efemerides Literarias, pe- 
las converfações com os Sabios , e pela frequencia das 
“grandes Livrarias : Examinando o juizo , que delles tem 
feito, e faz a Républica Literaria : Procurando fiequen- 
“tar ao mefimo pafio as melhores Bibliothecas, a que po- 
dem ter acceffo , para nellas folhearem os Livros per fi 
mefinos, e adquirirem huma noticia ocular delles , que 
mais fe lhes imprima na memoria : E aproveitando com 
o tempo as occafiões , que nem fempre ha , de adçuiril-, 
los com mais commodidade , principalmente os mais ra- 
ros, e de mais alto preço ”, 


! 
l 
H 


Da 

| a João Scheffero de Informatio- b Struvio Biblistheca Selectifi- 
| ne Nobilis , pag. 24 , ibi: Scire, | ma Juris Studiofi, 7. de. 

| unde quid peti debeat , cum ingui- c Por ferem eftes os modos, 
| rendum efe, ejulque ratio perficien- | que ha de adanirir noticia dos Li- 
| da, eft pene dimidium ejus didicife. | vros, Senckenberg iu Methodo Jum 
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204 Da falta de tudo o referido fe feguio fahirem os. 
Eltudantes da Univerfidade de Coimbra tão pouco habeis | 


n48 


para exercitarem a Jurifprudencia , como feriam para exer=. 
cerem os feus Officios os Artifices , que tiveflem con- 
cluido os annos , que a elles deram , fem nelles terem 
chegado a conhecer os inftrumentos proprios da Arte, 
que aprenderam *. 

205 E depois de introduzidos no Foro, ferão tantos , 
e tão frequentes os feus embaraços pela ignorancia dos 
Livros, que por mais que fe esforcem em vencellos , cui- 
dando então em adquirir noticia delles para formarem as 
fuas Livrarias , não poderão facilmente confeguillo por 
falta de tempo , de paciencia , e de bom Diretor para 


a acquifição deítas noticias, que tó póde fazer-fe fuave, e. 


facilmente no tempo das Aulas, e debaixo das direcções 
dos Meflres ?. 

06 Entraráó os mefimos Efludantes com os olhos fe- 
chados nefte delicado trabalho ; e poftos no meio da in- 
numeravel copia de Livros, que ha nas Loges dos Livrei- 
ros, não faberiam para onde fe viraflem , nem para quaes 
deveriam inclinar-fe; nem conheceriam os mais uteis para 
o feu Minifterio ; ver-fe-hião precifados ou a mendicar de 
outros efta importante noticia com deslufire dos feus 
grãos, ou a prodigalizatem o feu dinheiro fobre a fé dos 
Livreiros, fempre fuípeita, e pouco fegura ; pr pa 

avul- 
——————w—— 


sifprudentia Univerfe , d. 16 es [nes fumus, 05 adeo tempore pro li« 
Segg. 'Lallwein no 7. s citado, pag. bitu utimur, occnfio nafcitur. Et in 


441. Struvio, e Morhofio nos lu- 
sares por elle citados. Voglero in 
Tatroductione in Notitiam Bonorum 
Librorum. Paulo Filippe Wolfhard 
in Schediafinate de Modis acquiren- 
di notitiam Jurifconfultorum. 

a Beckio in Prefatione Genera- 
lium Juris Univer/fi Precognitorum 


pag.3. k 
? Senckenbergnocitado 2.16, 
Nota 1, ibi: De hac mature co- 


gitandum ; vix enim vita paranda 
perfecta notitia Juficit. Et ferme 
plurima his invigilandi , dum juve- 


Excurfus,2.1, Ibi Librorum co- 
gnitione Juri operam danti omnine 
opus eft, aut proufu ex Libris ca 
piendo , aut etiam pro Bibliotheca 
comparanda , fecundum cujufque cor= 
ditionem 9 vires. Et2. 2,1ibi: Dif- 
cendum ab initio a preceptoribus » 
qui funt boni Juris Libri, 07 eorum 
manuductio prece ac pretio flagitan- 
da, nec negligendi fudiofi, aut Li- 
brorii in arte periti. Librorum fe- 


ctiones etiam adire juvadit, ubi ex 


pretio, 9 aliis circumytantiis, dons 
Libri nofcuntur. 
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|" avultadas quantias nos que elles quizerem vender-lhes , os 


quaes pela maior parte não coftumam fer os mais uteis 
ara o Minifterio , mas fim aquelles , a que não acham 


“facil fahida os donos das Loges, que os vendem *. 


207 Quinto: Porque a ignorancia da Eiftoria Litera- 
ria faz os homens parciaes, feGtarios, e afferrados ás opi- 
niões 


eee eee 


a Gafpar Sagittario in Collegio | nlh precognoverint , quos potiflimum 
Msc. de Bibliothecis , 09 Hifloria | Libros extra Academias legere de- 
Literaria, Cap. 1,2.6, apud Be- peant , 09 relegere ; aut tempus » 
verum in Schediafmate de utili, 09 | nihil agendo, aut aliud, quam pre- 
ecefaria Auctorum Juridicoram e? | fnitus fcopus requiredat » agendo » 
Juris Arti infervientium noticia, | feltinanter avolatit. Porrô feu quis 
pas. s, ibi* Quia in confego ef ad | in ipfis Academiis vivat, feu extra 
folidam, O perfectom in unoguogue illaos vitam degat , nom debet non 
Literarum genere doctrinam abfque | int erdum, vel ex Patronorum , Fau- 
Librorum ulu non perveniri ; necel- | torum, amicorumque voluntate , vel 
fum utique eft, ut vel per nos co-| alils necelBtatibus motus commenta- 
gnofcamus , vel ab aliis adjuti dif | ri, feu Difputatio fit, feu Diferta- 
camus , quinam Libri Studiorum no-| tio, feu Epiftola, feu Oratio, tam 


| ftrorum fcopo refvondeant , ne dum | Sacri, quam externi Argumenti. 


im inutiles , aut dammofos deferimur , | Quid autem fiet ,» quando cum aliquis 


pro thefauro corbones reportemis. caruverit notitia illorum Seriptorum s 


Multi bona indotis adolefcentes , e9 | qui idem argumentum vel jam tum 


| juvenes item magna fpei , miferê | tractarunt vel ad id tractondum 


nonnunquam diftrahuntur , vel uni rationem , modumqgue prefcripferunt $ 
cam ob hanc caufam, quod nefciant , Certe manca illa erunt ,  jejuna 
auos primum , quos deinceps tracta- plerumque, aut ad minimum noz tam 
re debeant, & ineos, quos utilifi- | perfecta , quam fi Libri idem argu- 
mos fuo fini exiftimabant , inciden- | mentum tractantes ad monus fuil- 
tes 05 fiudiofis pertractantes , pro- | fent. His ergo omnibus dificultati- 
sedente temnore intelligunt + nullos | bus Jocupletifime medetur Studium 
eque fuo inftituto file adverfos. Ali cognitionis bonorum Librorum Cujus 
in foribendis, defcribendifque Colle- | fumina necelitas ; macimague utili- 
Sis, noctu , divaue occeurartur er ltas, nunguam fatis explicari pote- 
his latoribus intenti, vicths » fom-| rit. Praterea creberrimus cognitionis 
nique , atque adeo valetudiois funt | Librorum ufus fefe exerit , tam in 
negligentiores , fed poftea ingenti familiaribus  amicorum coloquiis » 
fuo cum damno experiuntur, boram | quim in aliis diatribis cum grovibus 
eorum partem , que tam fedulo de- | virts publice, privatimque » infitus 
feripferunt , imo quandoque omnia tico Nimirum frequens in his congref- 
fingula in Libris exculhis tolerabili Ghus ulus ef? rroratiore temporis » 
pretio coemendis haberi , anorum no- “atque Toci, huius infius , de quo To- 
Zitiam f in tempore habuifent fa- | arimer , Aulii. Novi, oui per hac 
amiliarem, temporis , 09 valetudinis | coloquia, cum prolixam fuam Libro 
jacturam non necefte habuilent fa- | rum cognitionem pro re nata face 
cere. Jom multi funt , qui vel ino- | rent tefatam, multum fe infinuave- 
pia, vel aliis fortuna cafibus preíh, | rint Viris macris ; ut prima hec 
diu in Academiis , aut aliis ce'e- | fuerit occafio ad altiora penetrandis 


bribus locis vivere nequeunt. Hi,t O citado Beyeio ibidem, pag. 4o 
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niões das fuas Efcolas , que entendem ferem fó as mais: 
fans, e leguras; por não terem mais noticia das outras, 
e dos feus merecimentos , do que as que ouviram aos 
feus Meftres , ow léram nos Livros da fua Efcola , em 
que todas as outras achàram impugnadas. E pelo contra- 
rio a Hiftoria das Opiniões das Eícolas contrarias; a no- 
ticia dos grandes homens , que as produziram , que as 
patrocináram , e que as feguíram; a expolição imparcial 
dos feus fundamentos , e a confrontação delles com os 
das Sentenças oppoitas ; promovem muito as Sciencias , 
e conduzem notoriamente para o feu adiantamento 2. 

208 Da união de todas as referidas noções nafceo o 
eftudo livre , e Ecleético, que aproveitando judiciofamen- 
te o melhor, e mais conforme à verdade , do que fe tem 
penfado , e efcrito; tem elevado as Sciencias á perfeição , 
em que hoje fe acham ; tendo-fe geralmente reconheci- 
do , que a mefma união de noções Hiftoricas he o melhor 
infinunento da erudição mais fegura, e fólida 2. 

209 Sexto: Porque a Hiitoria Literaria dá a conhe- 
cer, e confunde o Pedantifino , a tyrannia, e o Machia- 
velifmo Literarto , o Trazonifmo , a Charlataneria dos 
Eruditos, os Impoftores , os Plagiarios , os vãos annun- 
ciadores de Obras, os Satyricos , Obícenos ,os Im- 
pios , e os Sedicioios “. Manifefta tambem os Codices 

Ma- 


a Conteimanno no lugar cita- | destion. in Hifloriam Literar. Theo- 
do ,ibi: Ex fujus Hiftoria igno-| logia. 'Lalhwein no lugar citado, 
rantia nalcitur Studium Partium ; | queftão 4, Cap. 5,2.5, enasNo- 


nem eo plurimum intimo! colatarum 
opinionum confidevatisne fcientia pro- 
moventiur , ex indeque a lemus Ju- 
rifconfultos, Medicos , Philoforhos » 
Eclecticos efecios da em fo- 
lide eruditos, Struvio no citado Ê. 
3» Nota k, pag. 18. 

b Conteimanno na Nota cita- 
da. Chriftovãio Augufto Heuman | 
no dito 2. 4, é naNota 1, etam-| 
bem in Ejus Rs ou SQL dus 
pag. 297, 

c Chriftovão Martheus Pfafio | 


tas ao gito 2. onde dá à conhecer 
a natureza de todos eftes vicios 
dos homens Literatos. Ulrico Hu- 
bero na Oração de Pedantifmo, que 
vem no 'Pom.2, ejus Oper. minor. 
pag. 182. Meuckenio de Charlate- 
naria eruditorum. Chriflovão Augue 
tto Heuman na Obra citada, Cap. 
Lo o Lea INOLE A 3, O CB Trena 
e fego, Struvio na Introducção al- 


lesada, Cap. 8, 2.21, €22, Qn- 


! detratam dos Authores Plagiarios , 
e dos vãos annunciadores de O- 


nos citados Prolegomenos Intro-à bras, e impoftores, O mefmo Stru= 


PARTE IH. CAPITULO 1. 


25% 


Manufcritos , os Diplomas , os Numifimas , e as Infcri- 


pções. 


Defcobre os Archivos, em que elam depofitados 


os mais preciofos Monumentos da Antiguidade, que con- 


tribuem muito para o augmento das Sciencias 


a, E bafta 


ds 


fómente refleétir-ie nos frutos dos defeubrimentes aqui 


declarados , 
commodos , 


para fe ficarem comprehendendo os infinitos 
que produz a meíma Biltoria , e o muito, 


que ella aproveita á Républica Literaria , á Religião , e 


ao Eftado *. 


»10 Por tantas , e tão multiplicadas ventagens he a 
Hiftoria Literaria da Jurifprudencia geralmente reputada 


tar nasais 


por hum dos maiores Subfidios do Eftudo Juridico. Não 
ha Ercritor de bom golto, que anão conheça por falir 


Pot 


vio in Difert.de Doctis impoftoribis, 
Fabricio na Bibliotheca Latina , 
Lib.4, Cap. 13. 

a 'Zalhwein no 2, citado. 

t Dos infinitos commodos da 
Hiforia Literaria para o adianta- 
mento de todas as Sciencias , € 
para o Bem público da Religião, 
e do Eftado. Struvio na Introduc- 
cão citada, Cap. 1, 2.3, Nota 
t,pag.19, ibi: Pratered Hifloria 
Literaria hanc communem omniuim 
fabet utilitatem, ut 10 augeat Ar- 
tium , 09º Scientiarum incrementa » 
que, cum multum conferant ad cu- 
jusvis Reipublica communem fatu- 
tem; 29 promovet ejus fulutem pu- 
blicom . . . caterum fulus Reipubli- 
ca publica, que incremento Artium, 
ac Scientiarum innifa eft, Hiltorie 
Literaria necefariam culturam , feu 
neceliitatem fatis probat. 

Chriftovão Auguíto Heuman ma 
Obra citada, Cap. 1, 2. 4; bi: 
Denique e Literaria Hiforia co- 
gnofcimus vias Divina Prosidentia , 
culturam Literorium , felicitatem ge- 
neris humani , progrefimque vera 
Religionis , adinvantis. João Lou- 
yenco Moshemio na Prefacão ad 
Halefi Hiflor. Conc. Dordraceni, 
?.;6, pag. 118, onde diz, que 
os Protefiores de Letras devem 


cultivar mais a Hiftoria Literaria, 
do que a Civil, o que referem, 
e confirmam Zallwein , Contels 
manno, e odito Chrifovão Heu- 
man. Stollio in Progr. de Utilitas 
se, 07 Amanitate Miftoria Litera- 
ria, Jub fin. ejus Hiforia Eruditio- 
nis. Joío Le Clerc dans la Biblios 
teque ancienne, É nouvelle, Tom, 
6, pag. 218, O fuiv. Daniel No- 
rhoto in Poly-hiltore Literario s 
Lib. 1, Cap. 2. joio Martinho 
Riedelio in Orat. de Studio Hijloria 
Literaria , ejulque uli , E abufic, 
João Buttemeiftero in Prugrain. de 
Prafiantia , ac vero ulu FHiforia 
Literacia, ejufqte Methodn, 

c Heumanin Apperatu Jurifprud, 
Literario, Cap.25 de Hilloria Lite- 
ravia 2. 174 ,1bi: Hifioria Litera- 
sia Univerfulis eft, O particulaiss 
utrague Chronologica » Geographicas, 
Technolosica, Biographtcast? Biblio- 
graphica Legum cultor fibi maxime 
rommendatum nabeat Univerjalem 
2? Artis fig Hiftoriam Litereriam, 
Senckenberg iu Methodo Jurifrrad. 
Univer/. 2.15, bi: Referimus pri= 
no ad Precognita s & adminiculas, 
Hilloriam Literariam Pracoguitos 
rum, 09 Forifpriudentia mis nos 72. 
1, e 2, jus Ea curfts 1, afima 
tranícritos, Srruvio iu Bibliotheca 
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Por io tem occupado dignamente as pennas de muitos | 


Authores , que com ella trabalháram por facilitar o feu 
Eftudo , publicando Inftituições , e Compendios da de 
huma, e outra Jurifprudencia, alguns delles muito pro- 
prios, e muito acommodados para as lições das Efcolas 2. 
E não contentes ainda com terem enriquecido a Répu- 
blica das Letras com eftas uteis compolições , paffáram 
igualmente a eftampar Bibliothecas , Biografias , Diccio- 
narios ampliflimos, Diflertações , e Programas , com os 
fins de perfuadirem efte util Eltudo , e de prefcrever-lhe 
os juítos limites , para não degenerar em redundante 


abufo ?. 


Po- 


Selectillima Juris Studio, 2. 8. 
Zaliwein in Principiis Juris Eccle- 
fiaft. Tom. 2, queit, 4, Cap. 5; 
2.5, 1bi: Ad Hifboriam Literarum 
non nihil dilucidandam , iNufirandam- 
que prosredimur , que fiugulis ad eru- 
ditionem afpirantibus tanto magis ef 
necefaria , quanto eli turpius , fi 
quis ortum , progrefum , incremen- 
ta, fata, conditores , 09 Auctores 
jua Artis, ac Scientia isnoret. Jam 
quid, O quotuplex fit hec Hifloria 
Literaria, quaenam ad ilam perti- 
neant, W que ilius ad Turi/pruden- 
tiam fit necelhitas , videamus . 

En qui fint fines , 09 limites, fco- 
pus” utilitas, 9 preftantia Hilo- 


tia Literaria! Sane non video, quid |. 


adillius commendationem eficacius , 
aut potentius dici pofet. 

Contelmanno na Nota 0, 2. 8 
da dita Bibliotheca de Strnvio. 

Gundlingio In der Vollftandi- 
gen H. der Gelahrheit , Cap. 1, 
2.7, num, 1, pag. 42, onde pro- 
va, que os que cultivam o Direi- 
to fem a notícia da Hiftoria Lite- 
raria, nem ainda o Corpo de Di- 
reito podem ler, e entender. João 
Gottlieb Oleario Di: de Utilita- 
te, & Necelitate rei Literaria in 
Jurifprudentia. 

a João Eifenhardt Tnflitutiones 
Juris Literaria in ufum auditorii 
adornata, 


Auguftinho Rodolfo, Jefaias Bu- 
nemano Apparatus Jurifprudentia 
Literarius. João Heuman Appara- 
tus Jurifprudentia Literariwts. Hud- 
língio Hifloria Literaria Juis Ca- 
vonici, Gottlieb Stollio in Hifloria 
Eruditionis , efcrita em Alemão, e 


traduzida em Latim por Carlos 


Henrique Langio. 
Gundlingito na Obra citada. 
Morhofio in Poly-hiftore Juridico. 

Chriftovão Augufto Heuman ij 
Confpectu Reipublica Literaria, 
Cap.s, 2.49. Fabricio in Biblio- 
theca Latina, Lib. 4, Cap.9, & 
10. 9 Bibliotheca Graca, Lib. 6, 
Cap. 6. 

b As principaes Bibliothecas 
Jurídicas são as feguintes. Marti. 
nho Lipenio Bibliotheca Reatlis Je- 
ridica , eftampada no anno de 1736 
com emendas, e addicções de Got- 
tlieb. Augzuíto Jenichen, à qual fe 
deve ajuntar O Livro do mefmo 
Jenichen , imprefo no anno de 
1742, com otitulo feguinte: Sup- 
plementa, illuftrationes , 07 emenda- 
tiones ad Bibliothecaum Lipenio-Je- 
nichianam , e tambem o de Augu- 
ftinho Balthazar , publicado em 
1752, com o titulo: Spicilegium 
ad Bibliothecam Lipenio-Jenichianam 
Supplementorum , Pars Prima. A 
mefma Billiotheca Lipenio-Jenichia- 
na , reimprefla depois em Leipfic 
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911 Porém fe por huma parte ganhava muito a Hif- 
toria | iteraria com a grande applicação , que a ella faziam 
| os Sabios ; fe o muito , que ella concorre para o bom 
| progrefio, e adiantamento das Sciencias , lhe tinha faci- 
litado a conquifta de todos os efpiritos, que amavam as 
“Letras : Por outra parte fe augmentava muito confidera- 
velmente o temor, que della tinham os perniciofos Mia- 
| quinadores dos ditos Eftatutos ; fe accendia mais o feu 

odio; e fe animava a confpiração por Elles inftigada con- 
tra ella, 


A 


' no anno de 1756 em dous Tomos | modernes . +... par ordre alphabe- 
de folio, com melhor ordem , que ; tique. Manckenii Lexicon Litera- 
| a precedente; mas fem os juizos | rio Biographicum da Edição de joe- 
fobre o merecimento de muitos | chero, que poíto não feja fó dos 
| Anthores, que o mefmo Jenichen | Authores de Direito, tambem tra- 
| fez nella imprimir. ta deftes. 

Suruvio Biblivtheca felecta Juris E as Differtações., que mere- 
| cum emendationibus Buderi. jorge | cem maior attenção , são as de 
Beyero Notitia Auctorum Juridico-| João Gottlieb Oleario de Utilita- 
rum, com as continuações dofo- | te , 0 Necefitate rei Literaria ip 
bredito Jenichen, de Carlos Fer- | Jur/prudentia. A de Jorge Beyero 
' nando Homelio , e de Henrique | de Útili, O neceffaria Auctorum Ju- 
Gottlieb Francke. ridicorum , (9 Juris arti infervien- 

Nicolao Chritovão Linckero | tium notitia. A de João Henrique 
| Infiructorium Forenfe da Edição de | Seelenio de Nímio fere noftra atate 
| Fifchero, e outras, que fe apon- | Studio Jiterario, A de 8. J. Api- 

tam nas referidas. | no de Nímio, eoque noxio, rei Li- 
| Entre as Biografias diftinguem- | teraria Studio. E tambem as de 
| fe mais as feguíntes. Cbritovio ; Buttemeiftero, e Readelio proxi- 
| Fedr. Jorge Meifter Difert. Epil: mamente citadas , pelas quaes fe 
tolica de utilitate , viriutibus, 0 | devem regular as lições da Rifto- 
navis Hiftoria Literaria Blographi-| ria Literaria , para que não ve- 
ea. João Chriilovão Franckio vi! nham a cahir em dous extremos 
te Tripartita Jurifconfultorum Ver) ambos viciofos, e que igualmen- 
terum a Bernardo Rutílio, joan- | te fe devem evitar com grande 
ne Bertrando, & Guillelmo Gro-| cuidado ; convem a faber, por 
tio conferipia cum animadverfioni- | huma parte a craffa , e profunda 
bus. Guido Paneirolo de Claris Le-| ignorancia daquelles Juriftas , de 
sum Interpretibus. Simão Diony- | quem dife Ammiano Marcellino 
fio Nouvelle Biblitheque Hiftori- | Rerum Gefarum , Lib. 3o, Cap. 
que, 7 Chronolocique des princi-| 4 , que tomavam os nomes dos 
paux Auteurs , Cf Interpretes du| Auihores antigos por vocabulos 
Droit Civil, Canoniquer 0 Porti-| peregrinos de Peixes, ou de Man- 
culier de plufieurs Etats , e7 Pro-| jares , e dos quaes tambem trata 
winces. Claudio 'Paiand Vies des | Meibomio in Prefat. ad Additamen- 
plus celebres Jurifconfultes de tou-| ta in Voglerum, pag. 128, W Jegg. 
tes les Nativns tant anciens, quel e por outra parte huma applicas 
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a12 A Hiftoria Literaria he o unico efpelho, em-que 
clara, e vifivelmente fe podiam moftrar aos olhos de todos 
os intoleraveis defeitos, e vicios; as affeétadas omilsões ; 
e negligencias ; é as dolofas aftucias das Leis, que Elles 
eftablecéram nos referidos Eftatutos para os Efludos Juri- 
dicos. Nenhuma outra parte da Hiftoria, ou Difciplina , 
podia manifeftallos todos com tanta evidencia; nenhuma 
podia fazer mais patente a indifpenfavel neceflidade , que 
havia de revogar , abolir, e profcrever os ditos nocivos 
Elflatutos ; e nenhuma podia dictar huma nova Legisla- 
cão , que menos favoravel foíle ao deteftavel Plano da 
total corrupção da Jurifprudencia ; que era tão fomente- 
o que havia abortado os ditos monftruofos Eitatutos. 

213 As outras partes da Hiftoria fim contém hum 
admiravel fubfidio da Jurifprudencia , e nella tem hum 
ufo infinito, e perpétuo. Mas quem póde dar a conhecer 
cs commodos do feu ufo, e tempo , os Authores , que 
dellas principiáram a fervir-fe para a iluflração do Direl= 
to; e o fruto , que tem produzido a Ífua união com as 
Sciencias Jurídicas, fenão he a Hiltoria Literaria? Quem, 
fenão a mefma Hifloria , pode communicar aos Juriltas 
a noticia dos outros fubíidios da Jurifprudencia ; o modo , 
e as ventagens do feu ulo? Era logo a Hifloria Literaria 
a que fazia valer, e aproveitar todas as luzes, que fe tem 
defcuberto para iluminar o hemisferio das Leis; e pelo 
confeguinte a que mais ameaçava a ruina total aos fobre- 

di- 
sor Rg se SD ATE Ap O O O a 


cão tão excefiiva , e demaziada, | tunt oculos in fundum. Hi infana 
como he a que fe defcreve na No- | dudti, vel potius abrepti » voluptas 
ta sao 7.2 da citada Introduc-i te Literaria , ad notitiam tentum 
cão de Struvio , nas palavras fe- | empiricam, ut vocant , quelis in Bi- 
enintes : Cum Hiforia Literaria! bliapolis elt , adipirant , 07 minutias 
non ipfom confiituat eruditionem , operofius confectando inani cariofita- 
fed ejus tantim necefarium fit jub-| te tempus conterunt , noi abfimiles 
fidium , maximumque decus , atque Jutori, qui artis infirumenta per om- 
ornamentum, facili eficitur negotio, | nem vitam collisit , 09 de conficiendo 
eos silo ebuil maximopere, quieam | calceo numquam eft follicitus Com» 
vebementius excolendo infam negli- | mendandum eft hifce veius » fed ve- 
gunt eruditiorem , O caco amore, | rum fapientum verbum , feu ditiums 
Vofios , Morhofios , Fabricios emu- Nequid nímis. 

lentes in Juperficie herent , non mit- 
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| ditos Eftatutos; e a que mais podia contribuir para o fes 
liz reftablecimento das Faculdades Jurídicas. 
- 274 Porifo pois, para que não pudefie a Hiftoria 
Literaria fazer eftes faudaveis Officios , empenharam o 
reito os allutos Maquinadores dos ditos Eflatutos , para 
que ella fe não foubefie neftes Reinos. E efla he a ver- 
cadeira razão , por que não Íó não quizeram em tempo 
algum dar nem huma leve noção da Hiftoria da Lingua 
(Latina, e da Filofofia, que fe enfinavam nas fuas Aulas; 
janas fempre que ouviam levantar-fe alguma voz para per- 
fuadir as lições da Hifloria, ainda em geral, e em bene- 
[ficio de Sciencias, que não lhes tocavam , logo Elles fe 
“punham em campo para imporem hum profundo filencio 
a quem a articulava ; e em quanto o não confeguiam , 
| não largavam as armas , erigindo-fe Elles mefinos muito 
| por fua devoção em Athletas perpetuos da ignorancia. 


DECIMO ESTRAGO, E IMPEDIMENTO. 


215 A total ignorancia da Doutrina do Methodo nas 
Efcolas Jurídicas , defconhecendo-fe nellas “não Tô 0 dos 
Eftudos de Direito em particular , mas tambem as pri- 
meiras Regras delle ainda em geral, foi outro mortal 
golpe contra a Jurifprudencia, 

216 He o Methodo o primeiro requifito do Eftudo , 
para por meio delle fe poder adquirir hum conhecimento 


profundo , e fólido das Sciencias *. Quem delconhece o 


255 


a Marbachio in Introit. ad Ju- 
rifpriul. aperto, Cap. Procemial de 
| Methodo in genere, O Jurifpruden- 
|Íie precognitis, à. 1, Ibi: Adex- 
quifitam fcientiarum dotlrinam hoc 
unum maxime requiri, utreçia ad- 
hibeatur methodus , apud omnes in 
confefo ef. Per vocem methodi au- 
tem nihil indisitamus , quam ratio- 
nem, qua ad propofitum fmnem per 
media legitima ordine commodo du- 
| cimur. Cronfas Dans fon Efjui de 
|-Logique, Part, 4, Cap. 1,2. 2, 
âbi: Proceder methodiquement fig- 


ntfie , Juivant la force de ce terme , 
marcher dons le cremin, Cs ava- 
neer en fuivont la route, qu il faute 
97 nous Tlaifons ftter nos penfées 
au hazard, E fifans regle, & juns 
ordre , nous pafons d'un Jujet dum 
autre , Q7 nous nous ecartons À une 
premiere refexion dans une fecon- 
de , il el bien evident , que nous 
ne ferons aucun progres, O que sos 
etudes w aboutiront, qu à des en- 
tafemens confuse Ii y a donc des 
routes, qu il faut fuivre, O pour 
parier fans meiaphore, ou du moins 
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Methodo , não póde ter ordem no Efludo. E quem eftuda 
fem ordem , adianta-fe pouco na Eftrada das Sciencias , 
tropeça a cada pafio, e perde hum tempo infinito 2. 
217 Para prevenir eítes tres inconvenientes fe eftable- 
ceo à Doutrina do Methodo. He eita tão importante , que 
com muita razão diffe Aconcio Tridentino bd, que fe Elle 
tiveffe hum filho , que efperafle ter trinta annos para os 


confumir no efludo das Sciencias , havia de aconfelhar- 


lhe , 


Difciplina do Methodo , e fe applicafie 
mente nos dez ultimos annos , 


que empregafie antes todos os primeiros vinte na 


às Sciencias Íó- 
do que occupafie todos os 


trinta no eftudo das Sciencias;, omittindo a Doutrina do 


Methodo ; porque eftava certo, 
confeguir com o eítudo de fô 


do no Methodo, havia de 


dez annos huma erudição maior, e mais fólida , 


em que depois de inftrui- 


do que 


etudando as melinas Sciencias toda a fua vida fem noticia 
alzuma do Methodo do Eftudo. 


213 Sendo a 


Doutrina do Methodo geralmente tão 


util, etão neceffaria em todas as Sciencias ; e percebendo 
della tão conhecidas ventagens, os que obfervam nos feus 


eítudos a ordem, que ella prefcreve ; 


são com tudo ainda 
maio- 


emma 


Pour m' exprimer plus fimplement , 
il faut obferver une certaine tuite, 
e” un certain ordre dans nos te- 
cherches , 0 dans nos conclufions ; 
7 faut conduire notre ettention, qo 
nos penftes d une certaine maniere 
a fin que notre efprit, quuique tres 
porné , vienne neanmoins , d bout de 
decouvrir des caufes cachees de def- 
firer P obfourite , qui iui couvre les 
objets, “7 comprendre fans embarras 
tes liaifons , O les rapports d'un tres 
grand nomíre de partes. 

a O mefmo Croufas no lugar 
citado, 2. 3» Ibi: On concoit aí- 


fement, que fi Por etudie fans or 
dre, on mira pas loin, on fera fou- 
vent de faux pas » Ven finT on 
perdra bien du temps. 
eft etablie pour prevenir 
inconveniense 


b Aconcio 'Tridentino de Me- 
thodo , five redta invellizandarum 
tradendarumque Artium, a6 Scien- 
tiarum ratione , apud Volum de 
Siudendi ratlone » page 329 » Ibi: 
Equidem fi filius mihi efet , aut ado- 
lefcens quifpiam alins aque charius » 
qui fperaret habditurum fe triginta 
annorum otium , quod in Literarum 
Studiis fumeret: hortarer ilium, ut 
potius integros viginti in aflequen- 
do vero methodi ufu infumeret » quam 
ut ,» eo contempto , reliquis flndiis 
totos iltos trisinta annos daret , mã- 
nimeque dubitarem optime Flli com 
feltum fore : pro certo enim habe- 
rem reliquorum decem arnorum labo= 
re ad maiorem eum, folidioremque 


La methode ) eruditiorem perventurum , quam fé 
ces trois | ea re deftitutus aliis tantum in flu 
A diis atatem omuem contereret. 
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maiores ; e mais evidentes os commodos:, que a mefina 
Doutrina produz aos Juriftas; e não ha elludos;, em que 
ella mais fe requeira, do que nos Jurídicos 2. 

219 Quanto mais numerofa he a immenfa copia de 
Leis, que fazem o objeêo dos metimos Eftudos ; quanto 
maior he a multidão dos preceitos, que nella: fe incluem ; 
quanto mais difficultofa , embaraçada , e perplexa fe reco- 
inhece geralmente a verdadeira intelligencia dellas por canfa 
da diverfidade dos tempos , dos Authores, e das cireum- 
fancias, em que todas foram eftablecidas; e tanbem do 
grande numero de exceições , que fe confundem com as 
Regras , e as fazem parecer antinomicas ; quanto major 
em fim he tambem a defordem, e acfalta de Methodo , 
com que as mefmas Leis foram compiladas: nos dous Cor- 
os de Direito Civil, e Canonico-? : "Tanto maior he tam- 

Port. II. R | bem 


|- a Senckenberg in Methodo Ju- Dogoribus reprebendantur. EUCape. 
rilpr. Univerfi à. 9, ibiz Ita pre (i2, d. 22. Hoffman in Hifloria Ju- 
poratus puer . «non multum ne- vis Romano-Jujtinianei , Lib, 2» 
gotii in adeunda Academia, 8 ex- Cap. '2>, 7. 4 5/8 6. - Bachio id 
Icolendo Jure inveniet , ubi inprimis | Hiltoria Jurifprudentia Romana » 
espera danda , ut de Methodo plenius | Lib. 4, Cap. 1, d. 26, 405 quaes 
edochis, inomuibus precognitis, O |fe devem ajuntar Ulrico Hubero 
adminiculis confirmetur, O que ad- bin Eunomia Romana. João Waibo & 
huc primis principais hac/tis dejunt » É de Triboniano ab emblematidus 


fuppleat. Et Q. 14, àbi: Futuro Wilenbachii lberato. E Heinecio 
Jerifconfulto opus ef. Primo: Pra- in Defeufione Compilationis furis Ro- 
cognitis 09 adminiculis Juris 2 Se- | tani in Sylloge tertie Opufculorim 
cundo : Rotione difcendi Jura «... | Lom. 3, Oper. da Edício de Ge- 
Et 7. 475 ibi: Jurifprudentiam ip- |nebra de 1748:: E pelo que ref- 
Jam adituro prater iMethodi dodtri- peita às do Direito Canonico , 
nom, quam cumjamntenereen (0.9) leiam-fe Francifco Florente de 
dictis patet. Methodo , e! Auloritate Colleétio- 

4 Sobre a falta de Methodo dos fuis Gratiani, E reliquorum omnivm 
[Compiladores de Direito Civil, Collectionum Decretalinm pol Gras 
yejam-e Balduino in Juflinieno. | tianm. Doujat Prenotion. Caneni- 
E diimano du Anti-Pribosiana. MAL cartim,-Libs 4, Capo 5,0 feng 
fenbachio in Emilematibus Tribo-| & Cap. 19, Jegg. Zaliwein in 
giani. Chriftiano 'Thomafio de Ne- | Principiis Juris Ecciefafici, Dom. 
vis Jurifprudentia Ante-Juftinianego | 2, queft. 2, Caípe 2 de Decreto 
Jojo Federico Freiesleben - em | Gratiani, 8& Cap. ;' de Coltectio- 
| hum Progtamma fobre efte asum- | nibus Decreteliun: , potifimm Gres 
Ea Brunquello in Fitoria Juris A gorii EX, 2, 43 &crç. Van-Eípen 
| Romano-Germanici, Parte 2; Cap. 1 


io dif. Proemiati in Decretum Gras 
4, De illisy que preter meritum, |ijan, 2.5, € tambem na Nota à 
e merito in Digelorsm Libris a tag métmo à. 


Pe + 
faço: 
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bem a neceflidade de proceder-fe no eftudo deltas com 
toda a ordem , e Methodo poflivel : Tanto mais indif- 
penfavel fe faz aexada , e diligente indagação, e noticia 
dos diverfos cantinhos, e eftradas, que conduzem para o 
Santuario das mefimas Leis, para que deíde as primeiras 
lições da Jurifprudencia poffam logo os Juriftas feguir a 
que entre todas for a mais plana, amais fegura, a mais 
commoda , e até a mais aprazivel ; para que , junto o 
deleitavel com o util , fejam os Efludos do Direito não 
fó mais feguidos, mas tambem mais proveitolos , e uteis 
aos que os feguirem. 

220 Para acudirem a efta indifpenfavel neceílidade 
do Methodo , trabalháram com grande zelo, e difvelo os 
melhores, e mais egregios Juriíconfultos , que tem pro- 


“duzido as Efcolas : Huns cultivando a Doutrina do Me-. 


thodo , e dando Regras para fe aplanarem, e facilitarem 
por meio delle os Eftudos Jurídicos : Outros pafiando muita, 
adiante, e arrebatando-fe tanto nas excellencias , e uti- 
lidades do Methodo , que até fe atrevéram a deitampar 
inteiramente com o dos Livros Authenticos de ambos os 
Direitos, Civil, e Canonico, por nelles fe não ter obfer- 
vado toda a boa ordem, com que deviam fer ordenados ; 
e formáram novos Syítemas mais methodicos para com- 
municarem aos mefinos Eftudos a maior facilidade , que 
Elles pudefiem admittir. 

- 221 Entre os primeiros são bem conhecidos os ref- 
peitavis nomes de Alciato 4, de Concio ?, de Duareno, 
de Balduino ?, de Eguinario Barão <, de Hotomano *,. 
e de outros Doutores não menos infignes, que todos tra- 
táram do Methodo , e deram fobre Elle excellentes con- 
felhos, fabios documentos, e faudaveis preceitos. E en- 

te 


em 


a Judicimm, quos Legum Inter- | docendi , difcendique ratione , Pas 
pretes potiflimum parare fibi fludio-| xis Iç4s. | 
fi debeunt , imprefioem Leão 1566. | e De Ratione docendi, difcenál- | 

b Methodus dilcendi Juris. que Juris Civilis , Lugduni Ls66 

c Epiftola de Ratione docend: , f Jurifconfultus , five de Optimo: 
difcendiqve Juris. genere Juris interpretandi , imprefe 

d Fragmentum in Optima Juris jfo em Bahlea 4559 irás 


Donello: “a, 
| Conrado Lagio 4 


2292 Tanto huns, como 


| vam eftampados fobre o Met 
o fervor , «com que Elles fe 


a Commentaria Juris Civilis Li- 
bris 28 , impreilos em Francfort 
| I 589. 

b Comnentari ia Juris Civilis , ef- 
tampados em Bafileéa em 1562. 

c Cathechefis Juris Ante Jufli- 
| nianei, atque Juftinianei, 

d Traditio Methudica Jari is utri- 
ulque , deda à luz em Bafilea no 
| anno de 953 

e Juri/prudentia Romana, eftam- 
pada em Helbornia em 1588. 

f Juris, quo utimur, epitome 
| publicado, em Spira 1574. 
| ABABA primeira no anno de Iss4; 

dada à luz em Kitrasburgo por 
João Winckelão , com o título fe- 
guinte : Opu/cula varia de Exerci- 
fativae Jur ifconfultorum , de Ratio-i 
| ne dovendi , & difcendi Jura, e. 
A fegunda no anno de 1585 ef | 
tampada em Colonia, com a fe- | 
guinte infcripeão: Clarifimor: Um , 
Fo) prajtent ijhmor um Jurifo onfultorum | 
Jarei Juris iconomia, A terceira, 
"que foi amais copidfa, no anno 
ge 1538 publicada por Nicoiao 1 


Ns 


tam veteram, quem recentium, va- 
vibubiliimi, 09 dm, multuingue de- 
| fideruti Tragtatus , pertim de furis 
| Studio rede inflituendo , partim, 
etiam de utriufque Pontificii É Ca- 
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Francifco Connano ? 

, João Althufio e 
| tros tambem famiserados ; de cíjos engenhos foram feli- 
| ces producções os novos Syitemas , que Elles compuze- 
“ram, e publicáram por meio da impreísão. 


 delles fe haviam já feito diverfas Collecções 


; 
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tre os fegundos pão são menos ota de memoria Hugo 


; Francifco Balduino ch 
, Julio Pacio É, e ous 


outros , haviam já commus 


| nicado as fuas Obras ao público ig do tempo da com- 
potição dos Eftatutos maquinados pelos ditos Regular 
pois que ) já então eram tantos Os Efcritos, que fe achas 


es 4 


hodo ; e era tambem tanto 


liam , e procuravam , que 
EBp E fá na 

R ii de 
Reufnero, com o titulo : Do DRE cas (imua) cofiiatiti Doni 
ra Juris , que efe farrago felechifi- 


morum libeilorun Ifagogicorum de 
Jutis Arte, omnique ratione docen- 
de , difcendeque Jurifprudentia a 
Jfummis , prajtantilimis fecu i no/> 
tri Jurifconfultis conferiptorum. 

Depois do anno de 1598. em 
que fe publiciram os ditos Eftatus 
tos , tem efcrito do Methodo do 
Eftudo Jurídico hum grande nu= 
mero de Doutures, de cujos no- 
mes, e Obras dio noticias Heu- 
man $a Apparatu Jurifprad. Lite- 
rare Cap. a AI a 39, 
2. 299. Hertelo in Pyxide Nauti- 
ca, Part. T, 09 feug. 

Brunquello de Methodo Studit 
Juridici, pag. 37. O fegg. à Biblio- 
theca Lipenio-Jenichiana no lugar 
citado , e tambem a de Struvio, 
Cap.8, 2.11, ipi pubs cap as 

Dos feus efcritos colh igio Chrif- 
ttano Gottlicb Budero alguns O- 
puículos, que fez etampar em Je- 
na no anno de 1724 : E depois 
dee anno tem fahido à luz ou- 
tros Methodos , que tambem fe 
acham apontados pelos ditos Bf- 
critores. sobre o ufo delles fe de- 
ve advertir, que os mais meder- 
nos devem pela maior paris pres 
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de Reuínero publicada no anno de 1588 fe vem colligie 
dos os Opufculos de vinte e nove Efcritores fobre'o dito 
affumpto “ : Sendo tambem anteriores aos meímos Efta- 
tutos os novos Syltemas dos referidos Authores, e de ou- 


tros, que igualmente fe haviam já empregado no mefino 
trabalho. Pados fe acham referidos por Senckenberg b, 


e Struvio º. 


223 Era pois a Doutrina do Methodo bum artigo tão 
fubltancial da Legiflação, que fe formava para as Facul- 
dades Jurídicas , que nellas por nenhum modo devia fer 
preterida. Porefla razão deviam os Maquinadores dos ditos 
Eftatutos dar nelles huma breve noção do Methodo dos 
Eítudos das mefimas Faculdades , que pudeffe fervir de 


gula 


EDER SS 


ferir aos mais antigos, por ferem 
mais accommodados ao eftado da 
perfeicão , a que os Eftudos de 
Direito tem chegado nos nkimos 
tempos, em que melhor fe tem da- 
do a conhecer ada as fuas preno- 
ções , fubíidios , e adminiculos, 
e fe rem perfuadido a necedida- 
de, e enfinrado o verdadeiro ufo 
delles ; porque não fendo ainda 
alguns dos ditos lubfidios bem co- 
nhecidos antes do Seculo patfado ; 

e outros não fe tendo ainda cul- 
tivádo com a devida diligencia 
no Seculo precedente, não po- 
ciam fer recommendados pelos 
Methodiflas , que neile efcrevê- 
FR OS quaes nem tiveram a no- 
ticia neceffaria dos primeiros, 
nem viram tratados os fegundos 
em fórma de poderem ter lugar 
nas lições das BEícolas , fem gta- 
vifimo incommodo ; e por ef 

razão recommendou Budero os 
da fua Collecção in Prafatiore , 

abi: Poft ea tempora per cultivrem 
fapientiam , Juris Naturalis cultu- 
ram, humanizatis elegantias , fanio- 
gem artem criticam » Clarifima Ju- 
vrifprudentia ln accefit , variifque 
commentationibus irettandor um pri- 
denicr ingenivrun , crdinandique le- 


galis feudii s curatior ; 07 amena 
magis rotio fubinde fuit. commenda- 
ta, aubboribus, oc fuaforibus. rraf 
tantifimis Jurifconfultis. Pelá: mef- 
ma razão dide Heuman na Obra 
citada, Cap. 39 9002 99» ibi: 
Nolo Cujacii, Wefenbecii, » Vulteid, 
Carpagvil confilia pradicare ; tem- 
poribis poflris inagis converiint me- 
ditationes Leibnitil, » Bincheti, He- 
ringiis Thomafi, Beieri, Ludewi- 
£ii, Senckendergii ,aliorumque , quos 
?. 26. nominat. E com a fua cof- 
tumada concisio fe declara tam- 
bem a favor dos mais modernos 
Sencicenberg m Methodo Jurifpru- 
dent. Univerf. 2.1, ibi: Praferendi 
ferintores recentiores plerumque ax» 
tiguioribus, . 

a Osmnomes, e Obras deftes 29 
Hfcritores , que vem na Collec- 
cão de Reufnero , podem ver-fe 
na Bibliotheca Juris Selecta de Stru- * 
vio, Cap.iz , 2. 11, e tambem 
na Biblictheca Lipenio-Jenichiana da 
Edição de Lipfia de 1757 na pa- 
lavra Methudus , 'Vom. > à pago 48. 

b In Methodo Jurifpr il, Uni- 
verf. Appendice fecunda de Methos 
dicis Juris Scriptoribius. 

c. Bibliotheca Juris Seleit. page 
POD is up 
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| euia aos Juriftas para navegarem com profpero fucceffo 
pelo vaíto Oceano das Leis. | 

224 E quando não quizeffem introduzir os preceitos 
do Methodo no Corpo das Leis Academicas , deviam pelo 
menos eftablecer nelle hum Eftatuto claro , e exprefio , 
no qual recommendaffem a inftrucção dos mefmos pre- 
| ceitos; impuzeffem aos Lentes do primeiro anno de Curfo 
| Juridico a obrigação de os enfinarem nas Aulas de Direi- 
“to: e lhes ordenafem, que por elles deffem principio às 
| lições das fuas Cadeiras; começando por huma fimples , 
| e breve noção das Regras do Methodo em geral , que 
"são o fundamento de todas as outras; e paflaflem depois 
| a contrahillas, e applicallas para o ufo particular da Ju- 
| rifprudencia ; tratando efpecialmente do Methodo do Eltu- 
| do Jurídico ; explicando as fuas diferentes efpecies; dan- 
| do à conhecer a ordem, as utilidades , e o tempo pro 
prio dellas; declarando a que compete ao Novato , a que 
convem ao mais adiantado , e a que pertence aos Dou- 
tores, e Profeflores; e apontando as Regras particulares, 
e privativas de todas, e de cada huma das ditas efpecies , 
e os fubíidios proprios do feu uto. 

225 E ilto para que os principiantes não fó entrafiem 
à ouvir as primeiras lições do Direito com hum prévio 
conhecimento da Eftrada , por onde os encaminhavam os 
Meflres; e para que ajudados defta noção, pudeílem co- 
lher frutos mais abundantes da fua applicação ao Direito ; 
mas tambem para ficarem logo fabendo os diferentes ca- 
-minhos , veredas, e rumos do Eftudo do Direito, a fim 
de poderem depois eleger, abraçar, e feguir as que pelo 
decurfo do tempo lhes foffem competentes, à proporção 
dos diferentes gráos do feu adiantamento, e do progref- 
fo, que tiveffem feito ma Sciencia das Leis *. 

226 A tudo ifto faltáram porém muito culpavelmen- 
te os Compiladores dos ditos Eftatutos. "Tão manifeito 
foi 


a Muitos Efcritores até defe- | Senckenberg na Obra citada aa 1, 
jam que haja hum Profefor de- | Notar. Profego Meibodi nonnuiiês 
putado fomente para Q jethodo. à optatus. 
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£oi o dolo, com que Elles fe houveram fobre efte fubftana 
cialiffimo artigo , que muito de propofito não deram à 
Elle a mais leve attenção. E vendo que não podia deixar 
de fe fazer reparavel a total omifsão de hum ponto tão 
effencial dos Eftatutos , que eftableciam para os Eitudos 
Juridicos , como era o Methodo , e a Regulação dos mef- 
mos Eitudos , pafsáram a tratar da materia no Livro Ter- 
ceiro, Titulo XI, que intituláram : Do Modo, horas, e 
tempo , em que hão de ler os Lentes de Cadeiras Grandes : 
E no Titulo XII, a que deram a Inferipção : Do Modo, 
horas , e tempo , em que hão de ler os Lentes de Cadeiras 
Pequenas. 

227 Mas tanto em hum, como em outro , não de- 
ram Regra alguma, que foffe dirigida aos ouvintes , ou 
que lhes enfinaffe como haviam de eftudar , e aprender 
o Direito. E tantô quizeram fempre occultar-lhes a mefina 
importantiflima Difciplina, que nem do'vocabulo Methodo 
quizeram ufar , fervindo-fe em lugar delle do vocabulo 
Modo , não obftante ter efte per f huma fignificação 
muito vaga , e generica , e fer tão fómente aquelle o 
termo proprio , e mais fignificante do affumpto dos fo- 
breditos dous "Titulos. | 

228 E defte dolofo artifício , com que fe empenha- 
tam a apartar do entendimento dos Juriftas a indifpenfa- 
vel Doutrina do Methodo , veio depois a feguir-fe pórem- 
fe os Eftudos de Direito em huma tão grande confusão , 
e defordem , que retardou , e impedio fempre os Ífeus 
progreflos, por lhes faltar inteiramente a direcção do bom 
- Methodo , que he notoriamente o unico fubfidio, que de 
algum modo podia occorrer aos graves inconvenientes da 
falta, que delle ha nas Compilações do Direito. 

229 Do mefino dolofo artifício refultou tambem prin- 
cipiarem , continuarem , e concluirem os Eftudantes o 
Curfo Juridico com tão crafia ignorancia defte ponto , que 
fe alguem lhes perguntafle, ainda depois delles Gradua- 
dos Bachareis, e Doutores, pelo Methodo, por que ha- 
viam aprendido o Direito da fua Faculdade ; ifto he, fe 

fora , 
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fora O Sinthetico, o Analytico, ou o Exegetico ; quaes 
são as fixas hatúrezas; as fuas Leis; os feus preceitos, e 
fubfidios ? Se algum delles depende da Hermeneutica, e 
qual he o Ofício defta Arte: Se eftudáram por Íyítemas 
amplos, e diffufos; ou por Compendios; e quaes são as 
“qualidades, que devem ter huns, e outros; quaes são os 
compoftos pelo Methodo Natural, Demonftrativo, Scien- 
itiífico , Geometrico , Mathematico , Dichotomico , Ra- 
miltico, e Erotematico: Quaes deftes fe devem preferir 
para o Efludo; e fe os Altos, e Exames , que fizeram, 
foram pelo Methodo Ariftotelico , ou pelo Socratico, e 
“outras femelhantes notícias ? Nenhum refponderia a pro- 
'pofito, nem ainda com a inteligencia deftes termos. 
230 Apenas faberiam dizer: Que eftudáram por Pa- 
ratitlarios, ou por Commentadores de "Textos: E que fi- 
zeram huns Ads , e Exames na fórma fyllogiftica ; e 
“outros por perguntas , e refpoftas. Nifto parariam todas 
'as fas noções; ficando Elles não fó obrigados a guardar 
fegredo aos Authores , em que a cada paflo encontram 
'eftes termos; mas tambem inhabilitados para perceberem 
depois, e aproveitarem os documentos , que para facili- 
tarem, e aperfeiçoarem o Eftudo do Direito, dam afim 
os Eferitores Methodologicos , como tambem outros mui- 
“tos Authores em diverfos Opuífculos ; nos quaes pela 
“maior parte não explicam os termos referidos , por en- 
'tenderem , que fendo elles pertencentes à Doutrina do 
"Methodo , cujas lições devem fer as primeiras do Curfo 
Juridico, não podem deixar de fer fabidos por quem tem 
frequentado as Aulas do Direito. É. 


UNDECIMO ESTRAGO , E IMPEDIMENTO. | 


231 A total falta , que havia nas Aulas da Univer- 
"fidade das Lições Elementares do Direito Canonico ; e-a 
grande defordem , com que nellas fe liam as Inftituições 
| do Direito Civil, devendo haver na mefma Univerlidade 
| Lições Elementares de hum , e outro Direito ; € fendo 
| tambem neceffario obfervar-fe exatamente em todas Es 
| as 


1 
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tas a boa Ordem, e Methodo, que são correfpondentes 


à fia natureza * , conftituíram outro Eítrago , e outra 


Impedimento de trifes confequencias. 

232 A inteira falta das Lições Elementares do Di- 
feito Canonico fe verificou com a maior evidencia na Fa- 
culdade de Canones , por não ter havido , nem haver 
ainda nella Cadeira de Inflituta, em que todos os Eftu- 
dantes, ou intentaffem fer Legiltas, ou Canoniftas, fof- 


fem obrigados a ouvirem as primeiras Regras , e Princi- 


pios dos Canones. 

233 Os Canoniftas , para que com elles melhor fe 
preparaffem para o Eltudo mais amplo, e difiufo do Di- 
reito comprehendido no vafto Corpo dos Canones , a que 
devem depois applicar-fe 2, 


234 Os Legiftas , para não ignorarem os primeiros: 


Elementos da importantilima Diiciplina dos Canones, 


que 


a A necellidade de fe princi- 
piar o Eítudo de qualquer Difci 
plina por humas breves Inftitui- 
cões, que contenham fômente os 
primeiros Elementos , e princi- 
pios della, excellentemente mof- 
trou Quintiliano Lib. 8 Inftitution. 
Orat. Procem.ibi: Incipientibus bre- 
wius, ac fimplicius trad; magis con- 
venit : aut enim dificultate infliti- 
Zionis tam numerofe , atque perples 
oa , deterreri folent , aut eo tem- 
pore, quo precipue alenda ingenia , 
atque indulsentiá quadam enutrien- 
da Just, afreriorum rerum tractatu 
atteruntur. E depois delle a re- 
petio Juftiniano in Prefat. 1 Di- 
<efforum , ibi: Itaque dnuhio'procul 
quidem eft, necefe ele Joftitutiones 
in omnibas fudiis primum fibi ven- 
dicare locum, utpote prima veltigia 
eius fcientia mediocriter tradentes, 
Della fe moveo o mefmo Impera- 
dor para mandar compór a Inf- 
tituta do Direito Civil. E fobre 


elta fe podem tambem' ver Viglio 
in Prafatione Infiitutionum Theophi-, 
1% Nicolão Reuínero in Epiliola 
guncupatoria Brachilogi Juris Civi- 


lis , e Ulrico Hubero de Ratiene 
Juris docendi, 0 difcendi. 

b Por fe verificar igualmente 
no JJreito Canonico a necefiida- 


de de hum Livro Elementar, pe-* 


lo qual fe dee princípio aos Ef. 
tudos de Canones , encarregou 
Paulo IV Summo Pontífice a João 
Paulo Lancelloto 4 compofição'de 
huma Inftituta de Canones; e fa- 
tisfazendo Lancelinto a efta com- 
à mifsio, compoz as Inlituições do 
mefmo Direito , que correm com 
o feu Nome; e pofto que não fe- 
jam authenticas , fe ajuntáram ao 
Corpo de Direito Canonico , e 
neile fe acham impreífias. No mef- 
mo trabalho fe empregáram de- 
pois de Lancelloto muitos Cano- 
mttas , e deram à luz hum gran- 
de numero de Inftituições do mef: 
mo Direito, as quaes podem ver- 
fe nas Bibliothecas Jurídicas : E 
o mefmo Lancelloto quiz perfua- 
dir no Lib. > Inflitution. Juris Ca- 


nonici Commentarii, que a Infitu- 


ta dos Canones he ainda mais 
neccíaria, que a de Leis 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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que lhes hão de fer de grande ufo não Íó para a direc- 
cão da Vida Chriftã, mas tambem para os Exercicios do 
Foro Cisil, em que hão de empregar-fe depois; por fer 
tal a fraternidade das duas Jurifprudencias Civil , e Ca- 
nopica:, que ambas fe ajudam , e foccorrem reciproca- 
mente , porque huma não fe pode bem exercer fem 3 


outra *?. 

234 Donde vem não poder haver Jurifconfulto , nem 
Magiftrado perfeito fem huma boa noticia de ambas *: 
E julgarem-fe por eftas razões tão connexos , alliados , e 
unidos os Eftudos do Direito Civil, e Canonico, que em 
muitas Univeríidades não formam Faculdades diftinétas *., 
nem fe promovem os Candidatos aos gráos de Doutor, 
fem o receberem juntamente em hum , e outro Dr- 
reito 4. 

236 Ella neceffidade do Eftudo dos Canones , que 
tem os Legiftas , conhecéram muito bem os capciofos 
Compiladores dos Eftatutos da Univeríidade: E para da- 
rem alguma perfunôoria fatisfação a huma falta, que não 
podia deixar de faltar aos olhos de todo o Mundo , de- 
termináram , que os Bachareis Legiftas não pudeffem fa- 
zer Aéto de Formatura , fem que primeiro ouviffem dous 
Curfos de Canones *; e que ninguem foffe admittido a 

dou- 


Doi da a A E O CO TEA OE 


“a Riegger in Introduction in | Canones facem preferant ; fin De- 
Univerfum Jus Ecclefiaticum, dif. | creta Pontificum fileant, Principum 
previa , Sel. 1, 2. 45; ibi : Et | Conftitutionibus adjuventur ex de- 
quamvis utrague Jurifpridentia Sa-à cantato Cap. 1, &2 de Novi Ope- 
cra, 07 Profana, mutuo manus fibi | ris Nuntiatione. 
porrigant, W aitera alterius Ge c Como fe vê em França na 
opem. Cidade de Paris, em que não ha 
b Schmier ju Jurifprudentia Ca-| mais que huma fô Faculdade Ju- 
nonico-Civilis Prefatione ad Leco- | rídica, o que fe prova pelos feus 
rem, ibi: Meminifle juvabit ad jo- | Eftauwtos. E tambem na de Tolo- 
lidam Canonica Difciplina peritiam (fa , onde os mefmos Profefores 
vix unum eluótêri , qui Difeiplins | alternam as Licões de Leis, e de 
Civilis auxiliari manu deflituitur ; | Canones , como efereve Doujat 
“uti nec ille perfectia legum fcientia | Pranotion. Canonicar. Lib. 5, Cap. 
potietur , qui Sanctorum Canonumi q in Vita Marani. 
Inflituta neglexit. Eu fiquidem ef | d Comohe notorio praticar-fe 
gemini Juris connexio, 7 vicinltas, | em muitas de Alemanha. 
ut ubi deficii unum , per alteram | e Livro 3; Tit. 44, 0.996 
luppleatur : E fi caligent Leges,1 Pit. 45 no princípio. 


A 
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doutorar-fe em Leis, fem moftrar por Certidão , que-ti+ 
nha os Textos de Canones “2. 

237 Porém não ha coufa mais maliciofa , do que à 
providencia defte Eftatuto ; Primo , por parar em hum 
fimples preceito ; não obrigar os ditos Bachareis a conta 
alguma defte Eftudo; e deixar-lhes por efte modo aberto 
o caminho para a livre tranfereísão , do que elle apparen- 
temente difpoz : Secundo : Porque ainda no cafo , em 
que no dito Eftatuto fe houveflem tomado todas as me-. 
didas necefiarias , para fe não faltar às Lições por Elle 
ordenadas ; nem por iflo ficaria fatisfeita a neceflidade , 
a que Elle moltrava querer acudir. 

238 Os Bachareis , que frequentaffem todas as Li- 
ções , fim aprenderiam por ellas algumas queftões das 


|| 


Poftillas dos Lentes, que ouviffem; mas feriam avulías ,-'| 


difparadas , e fem connexão ; e feriam tratadas com a 
mais faftidiofa diffusão : Por io não tirariam dellas ain- 
da huma leve tintura dos Elementos dos Canones. 

239 Pois que a perfeita inftrucção do Corpo Elemen- 
tar da Jurifprudencia Canonica he , que devéra ter for-, 
mado o impreterivel objeéto daquelle Eltatuto a não fer 
efte palliado, e eftablecido muito de propofito para def- 
pedir os Legiftas das Aulas fem os indifpenfaveis rudi- 
mentos do Direito da Igreja, e privar os Magiftrados def- 
tes Reinos de humas noções as mais importantes para os 
fins da Religião; da perfeita obfervancia dos Sagrados Ca- 
nones , e dos Direitos da Igreja; do bom conhecimento 
das violencias , e abufos dos Miniftros Ecclefiafticos ; da 
juífta, e innegavel protecção dos Vaffallos opprimidos ; & 
da neceflaria defeza das regalias da Coroa ?. | 


| 


Com | 


a» Livro q, Tit. 425, 2. 2» 

b Van Efpen Juris Ecclefiaftici 
Univerfi, Pom. 3, Oper. in Prefa- 
tione Commentarii in Canones Turis 


Weteris',; ac Novi, pag: 8: Onde 


depois de recommendar o fólido 
Eftudo dos Canones com as Au- 
thoridades de São Carlos Borro- 


meo, e Chriftiano Lupo, efcreve 
o fezuinte , àibi : Neque Clericis » 
iisve , qui Ecclefia adininiftrande 
vi fui ofhcii prefunt , hec Sanctorum 
Cenonum , ac avita Difciplinga no- 
titia (olum utilis, ac prope necefa- 
ria efl: Sed Q his, qui Civilibuss 
q Regiis Tribiuualibus prefecti funts, 


| 


| conternens 


| elefis Difciplina valeaut : idque non 


ções da 
facil caminho , 


'Giametralmente oppoRto 


aut fe difponunt , ub dis aliguando 
| admoveantur. 
Cum enim frectata moderna, nom 


À Belsii tantum, fede Galiig, alio- 


rumjte Regnorum Difciplina quaf- 
ziones Beclefiaftica Difciplina fre- 


| quenter devolvantur ad Resgia “Pri- 
| bunalia : imo vix quidquam 


alicit- 
jus momenti Difciplinam exteriorem 
cum efectu decernere 
queant Erifcopi, vi Regia Auétori- 


| tas amiftat : Vix dici potell, quam 


Epifcopis, aliifque Patoribus in ref- 
tauranda ; aut fuftinenda puriori Ec- 
clefia Difciplina fint impedimento 
Minilltri Regi, dum antiquorum Ca- 
nonum , 07 purioris Ecelefiaftica Dif- 
ciplina plane expertes , quidquid a 


| relaxata , aut cellapfa Difciplina 


diffonum appareat , quali noxiam, O 


| periculofam novitatem abominantur 


e rejiciunt. 

At e contra, cum Regi Minif- 
tri Sacrorum Canonim , atque fin- 
cerifims Ecclefiaftica Difciplina fet- 
entia probe funt imbuti, mirum quid 


| mon in redintegranda , aut fultinen- 


da , aut promovenda optinia illa Bo- 
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a4o Com igual evidencia fe vetifica tambem a gran- 
de defordem , com que na metima Univeríidade fe liam 
"as Inftituições do Direito Civil : 
Iaftituta Civil ferem ordenadas pelo fimples , e 
que lhes prefcreveo Juftiniano ?, por fer 
“elle fómente o que ferve para o feu fim 
've parar na pura inftrucção d 
'cipios Geraes, para fe evitar 
“começarem as Lições dos Principiantes por huma grande 
multidão de preceitos, e efpecies, 
“confundir os feus , ainda debeis juizos : He bem noto- 
“rio , que as mefmas Lições fe fazem por hum Methodo 
Porque fe não cingem á letra 
| dos'Textos; á fimples expotição das genuinas Sentenças 
“dos Parasrafos de Juftiniano ; ás fuas verdadeiras razões 
"de decidir, tomadas do feu legitimo foro; á pura expli- 


fiftendo : fed infuper 
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Porque devendo as Li- 


, que todo de- 


as Primeiras Regras, e Prin- 


o graviflimo incommodo de 


que por força hão de 


Cos 


tantum Epifcopis , caterijque Ec- 
clefie Miniftris , ua Audtoritate af- 
tanquam Sa- 
crorum Canonum ab Ecclefia Confi- 
tuti Víndices , € Executores, cem 
Autloritate Regia promovendo, aut 
collabentem fuftinendo , vel collapfium 
reftaurando. 

a In2. Hisicitur 2, Inftitut. de 
Juftit. E Jur.ibi: His igitim gene- 
raliler cognitis , (9 incipientibus no- 
bis exponere jura Populi Romani ; 
ita videntur pofe tradi commodifi- 
me, fiprimo levi, ac fimplici via; 
polt deinde diligentilima , atque ex- 
actifima interpretotione fingula tra- 
duntur. Alioquin fi latim ad initio 
rudem adhuc , 9 infirimum animum 
fudiof, múltitudine , aut varieta- 
te rerum , oneraverimus , duorum 
alterum , aut defertorem ftudiortunme 
eficiemus , att cum magno latores, 
fave etiam cum difidentia, que ple- 
rumque juvenes avertit , ferius ad 
id perducemus, ad quod leviore via 
duttus . fine magno labore , O fine 
ulla difadentia maturius perduci po- 
tuiffel ; 
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cação das palavras efcuras; e á breve illuftração das mas| 
terias com as noticias dos ritos , e antiguidades Roma- | 


nas, como devéram cingir-fe, 


241 Antes pelo contrario fe movem nas mefimas Li-| 
ções difputas impertinentes , e alheias das Conclusões pro-| 


prias dos ditos Paragrafos ; fe acarreta paraellas hum gran- 


de numero de Leis de todo o Corpo do Direito Civil; e fel 


impugnam as refoluções com antinomias fobre antinomias ; 
e fe trazem Conclusões fobre Conclusões “; de forte, que 


rariílimas vezes fuccede haver Lição, em que fe explique | 
mais de hum Paragrafo : Refultando daqui ficarem por | 


explicar muitas materias da Inflituta , ainda as mais prin- 
ci- 


E Rida es RS É E 


a Os gravifimos incommodos , Codice objectiones formant , Docs | 


defta importuna defordem das Li- | rum fententias adduciint , ac per 
ções da Inftituta ninguem ponde- | plexi juris dificultatibus illos irre- 


TOLO exprimio tão felizmente, | tiunt, qui ne via quidem terminos | 


como o grande Cujacio in Obfer- [artis oudiverant, muto minus fpe- 
at. Lib. 12;-Cap: 8, ibi: Ex Di- ut feu cafum earum legum , que 
dris Juris Civilis , Libello Infiitu-| acervatim adducuntur, (in quibus 
tionum neque comptior, neque faci- | interpretandis plerique multum aja 


Jior ullus ef, quigue interpretem de- | tuant , previe dere pofunt. Pari mos | 


Sideret minis : ut plane illorum vi- | do , quo iis rerperam ageret , cut 
deatur ele otium ienobite » qui eum | paganis prima Religionis fundamnen+ 
Libellum longiflimis onerant commen- | ta propofiturus , iliico implicatifi- 
Zariis , quod pofitum ek in una co- | ma, qui veteris, qua novi Tefta- 
guitione , ininínita d lilpertientes. E | menti loca, infuper finifiras hare- 
mais abzixo :; Nam que foientia hac | ticorum interpretationes , 9 impu- 
et , que modum son habet ullums | snativnes adducere vellet. Lac te- 
Que, fines juos egreditur $ Qua tota | neris flomachis , non validus cibus 
deerrot a preceptis Juis o fummo | convenit. Ab iis piane abhorrent, 
illo prafertim, nec a Juftiniano pre-l qui in hujus Libelli expofitione vizx 


termio , uL incipienhibas ba tra- | ab ulla juris noftri controverfia abf= 
dantur levi, oc fimplici via: ne dife | tinent. Cum Roma Preatorem fecun- 
ficultate inflitutionis Ra ngm nerofe , | dum (uam jurifdictionem Tutorem | 


atque perplexa , ab hoc fludio de-à dare potuife reperiumt , de frinofa, 
-terreantir é mperii meri, mixti, ac urifdictio- 

E depois delle Meftercio in dif. nis materia ancxie [efe torquent. Ab 
"de Imminuendo labore Studii Juridi-l ufucapione fervitutum , carundemque 
cis?. 45 tbi: Inde cum Cujaciol contivuitate ac difcontinuitate fefe 
ienvbile eorum otium exillimo , quilmon temperant. De argumento , ab 
hunc Libelum lonsifimis onerant | Etymologia quatents procedit , ar 
Cominentariis ,. quod pofitum el im fimitibus asri fomiiis, varie tixan- 
tna cognitione in infinitum difper-| tur. Ad titulum de Actienibus qua- 
tientes oftentatione vara, quô plu-| nam won congerunt 8 Diceres , de 


za fcire viveantur, Enarrationidus | indufivia ingeniorum ilos toçtores. 
enim non contenti, ex Digefllis, O fis Tyrotum confufivncn confpirares 
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ipaes, como são por exemplo as dos Contratos , das Ác- 
ses, das Tutelas , rc. onde fe não chega nunca com as 
ções, por fe confumir o anno Academico na explica- 
cão dos "Titulos, de que ellas são precedidas; não tiran- 
do confequentemente os Ouvintes proveito aloum da ex- 
plicação de muitos deftes inuteis , e envelhecidos "Fitu- 
los por verterem fobre materias tão proprias das fuperfti- 
ções, e coftumes particulares dos Romanos , como eltra- 
nhos ao Seculo prefente. 
- 242 “Toda eita prejudicial metamorfofe das Lições da 
Inftituta foi caufada pelo intoleravel abufo, que nellas 
introduzítam' os Eftatutos da Univerfidade , e a fua Re- 
fórma. | ti 
| 243 Pois que tendo aquelles Efiatutos creado duas 
Cadeiras de Inftituta Civil 2: E havendo a dita Refórma 
accrefcentado outras duas ; declarando exprefiamente fa- 
ger ella: nova creação para o fim de fe poder explicar 
toda a Inflituta em cada hum anno ? : Elles mefimos 
abriram logo huma Eftrada franca , para fe não: confeguir 
o dito importantiflimo fim; permittindo claramente aos 
Lentes poderem deter-fe na explicação de cada Paragrafo 
dous até tres dias *: Approvando com eta nociva per- 
imifsão o peftilencial abuío de fe pertender--enfinar na 
Inflituta todo o Direito Civil : E concorrendo com as 
mefimas Leis, que eftableciam, para as fuas providencias 
fe fazerem illuforias , e fe qualificarem de maliciofas , e 
nocivas. | | 

244 Porque fendo computado o numero dos Paragra- 
fos da Inflituta com o de todas as Lições dos quatro Len- 
tes della ; excede tanto o numero daquelles ao numero 
deftas, que claramente fe vê, que o meímo era dar-lhes 
aquella faculdade, que authorizar, approvar, e augmen- 
tar a antiga defordem de não fe explicar toda a Inftitu- 
ta ; fazendo-a praticar por mais dous Profeflores ; cuja 
crea- 


o. 


[ams RS] 


SSD 


a Liv. 35 Tit. EPA VAR pag. 312,2. 69, € pag. 316, 0.9% 
bd Reformação dos Estatutos, |) é Liv. ;, Vit 1jo de do 


ceras aro 


| fua exclusão das Kícolas, que não 


iquibus Irnerius , elufque juccefisres , 
itudium aliquod' Juris Pomani jam 


| 
“ufo, e dos perniciofos damnos da ceudi rutione pro tironum capta, 
iprne fepulti hominibus. injegerumi, | 
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creação neftes termos mais fervia para dar a todos quatro | 


hum novo Theatro , em que fe enfaiafíem para o Alto | 


da Oltentação, e para multiplicar os meios de confusão | 


dos Principiantes, do que para iníftruillos competentemen= 


te nos neceflarios Principios da mefma Inflituta. Ff 


245 Deforte, que o objedo da Inftituta foi dar aos | 


Eftudantes huma geral, compendiofa, e breve noção dos | 


Elementos de toda a Jurifprudencia em termos concifos ; 


claros , e perceptiveis aos Principiantes : E os contradi | 
Etorios objeétos dos referidos Eltatutos, e Lições, foram | 
implicar os mefmos Principiantes, mettendo-os no laby- | 
rintho de toda a Jurifprudencia Civil, quando fe deviam | 
- xeduzir fômente á Elementar , que fe contém na dita | 


Inflituta. | 
DUODECIMO ESTRAGO , » IMPEDIMENTO. | 


246 O grande cuidado , com que os Maquinadores | 
dos Eftatútós não quizeram 'que'as Sciencias Jurídicas fe | 
enfinaffem', e aprendeffem na mefima Univeríidade pelo 
AMethodo Synthetico, e Compendiario, foi outra El dos 


contra efta Sciencia 4, 


a Para fe adquirir huma boa 
idéa do incomparavel fruto das 
lições ordenadas peio Methulo 
Synthetico, bati por todos o fó- 
lido, e elegante lugar de Heine- 
cio in Prafatione Elementorum Ju- 
vis Civilis feciruduim ordinem Tnfii- 
tutiontm ; o qual poíto que feja 
extenfo , illuftra tanto. os efpiri. 
tos fobre efta importante materia, 
e-aprefenta huma imagem tio vi- 
va dos infinitos commodos do teu 


Fe 


> A 


ut difulum iltud Juris Jultinianei 


tariis , vel Scholiix brevioribis il- 
tuftratum ; in Cathedra proponerent , 
O ita Leguleios efe firmatos diz 


Siras fuas locáturoso Verum ea do- 


podemos deixar de incorporallo 
caqui: Primum ut inftituti rationem 
'perfpicias , liceat mihi pace tua rem 


Hiftoriarum , ac Philofophia profis 
paulo altius ordiri ab iis temporibus, 


ra oemo Ea, na. caro a 
dits » QUE avoNvoss requirit , pla- 


tur; pl fidi prejoripferant leges 


corum temporum caligine, nifril pos. 
terat reperivi deterius. Primum enim 
quum ab elegantiarum Literarum 


Por 


Quum his ratio interpretandi jura 
avenurien videatu pulcherrima , 
id fibi negocii credebent folum daris 


volumen ; vel amplifimis Commen- | 


milterent in fora ibí non fine ubere 
rimo quefiu in fas, vefusque ver va 


I 


ne deféituti tantum opus aderederens 


'Sciencias, fe paffafle logo a 


iftas interpretandi, quas a Guidone 
| Pancirolo exponi antmadvertimus , 
tediofifimas , quibus adftricti tot ver- 
da inanta jfacicbant, totnihil adrem 
pertinentes qualtiones movedant , ut 
tirontbus, qui fe huic Oceano com- 
miferant , vix ulla fpes efet iNum 


ter illiteratillimas illas literas con- 
fenuifent y id epent dinturnis vigi- 
dis confequuti , ut univerfum Jus 
Jetinianeum , Bortholi O Acurii 
jablinthio probe conditum , devoraf- 
fent ; tamen 29 hi non tam veram 
Jurifprudentiam fibi per omnia fimi- 
Jem, Winter fe coherentem, quam 
aliguam ejus umbram tenebant. . ... 
[Hace efe prima illa jura tradendira- 
tio, que ut ut provectioribus , O 
folidiore principiorum notitia imbit 
tis » infignem adferat utilitatem; 
tironum tamen rationibus tam parum 
accommodata eft, ut eam poft illam 
felicifimam temporum reparationem 
fatis mature dereliquerint magni no- 
iminis Jureconfulti. Ex eo enim tem- 
pore magis plerifque fe probavit va- 


« 5 X 
tio docendi ovvderia catenus , ut , 


ea faltem pramifia , juvenes in ip- 
“fum Jus Juftinianeum intromitieren- 
tum. Hinc Cujacius, Pacits, We- 
fembecius , aliique viri docifimi, 
difperfa per univerfium volumen Juf- 
|tinianeum precepta colligere, in 
fuos fingula Joculos difpofita » jufto 
|ordine proponere coperunt. Quorum 
exemplum quamvis pluribus pofea 
Incitamento fuerit, ad eandem viam 
insrediendam ; tamen (0 hi pojteain 
| diverfa iverunt, Alii enim memoria 
auditorum confulturi , folis inhare- 
daut conclufionibus, eafque modo per 
Cotarum genera, que vocani , mo- 
| do per queltiones difronebant : moda 
fe praclate fuo functos Ofhcio esxcif 
Eimadast , fi ad fingulos titulos ali- 


DO 


lunquam enavigandi. Deinde fi qui in- 
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547 Por iflo não determináram , que depois de en= 
finados com a devida fobriedade os Elementos das ditas 
enfinar-fe tambem o Direito 


quot cafuum leviter enucleatorum 
centurias proronerent. Ali judiciê 
difcentium habita ratione id potifi- 
mum agebant , ut concltfiones ad 
fuaprincipiareferrent, nibilque tra- 
derent, cujus nonratio eX tis, que 
antea explicaveraint, ab unoquoque 
perfpiceretur. . «.« Jam fiex me 
quaras , utra docendi satio mihi fe 
magis probet ; fatebor a priorum opi- 


| nione fententiam meam femper dif 


crepafe. Quum enim fcire fit rerum 
caufas perfpicere; anto eum Jus, 
in quo verfatur, foire dixeris , qui 
nullam unguam principia juris per- 
veltigandi curam animum fubire paf= 
Jus es « Eum itaque egojure- 
confultum dicere foleo, qui, ut ites 


rum Duareni veróis utar , preces 


ptionum , & theorematum univer= 
falium, quibus ad judicandum ex 
bono , & aequo de fingulis negos 
tiis preparamur, & informamur , 
cognitionem fbi accuratam pepe- 
rit. Nam fingularia, que infinita 
funts, fub nullam artem ; aut pre- 
ceptionem cadunt. Eam ego Jurif- 
confulti Jasdem puto maximam , fé 
ita percepta habeat artis Jua pra- 
cepta », ut jurium fingulorum ratio- 
nes 0 princinia intellizat , eaque 
in rromptu habeat axiomata , ex 
quibus qualtiones omnes enodare pof- 
fit, ut, obvenriente bella aligua fpe- 
cie , von opus ei fit relponlum eos 
Bartholi cortina petere ; quam prin- 
cipiorum intelligentiam fi quis cum 
folida legum interpretaiione, 09 ufir, 
conjungit ; tunc vere iud nefcia 
auid praclarem , 09 fingulare in Ju- 
rifprudentia. fuiet efiorefcere. 
Sendo as palavras, que aqui fe 
omittem, tão dianas de fe verem; 
aconfelhamos ao Leitor leia toda 
a Anthoridade no feu Original. 
Para que as lições públicas das 
Efcolas poffam produzir o maior . 
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de todo o Corpo das refpeCtivas Jurifprudencias ; amplian- | 


do-fe competentemente a notícia elementar , e introdu- 
zindo-fe os Elludantes aos preceitos mais notaveis , que 


nel- 


DO Rad ad 


fruto poffivel ,'não baita que fe 
ordenem pelo Methodo Synthetico. 
He necefiario que fe façam tam- 
bem pelo Caminho Compendiariv; e 
que o Direito fe enfine por hum 
Compendio completo, e bem or- 
denado ; o qual nio fô traga as 
definições mais claras, e exaltas; 
as divisões necefiarias, e os prin- 
cípios de todas as materias; mas 
todas eftas materias fe achem nel- 
le difpoftas pela ordem mais na- 
tural, e com huma tal deduccão, 
que .entre ellas occupem fempre o 


primeiro: lugar as mais fimples, e 
1 


que não dependem das ontras pa- 


1a poderem bem entender-fe ; e. 


2 
dellas fe vá fempre paffando, co- 
mo por degrãos , para as mais 
complicadas '; e fublimes : não fe 
chegando núnca a eítas fem fe te- 
rem preparado os ouvintes com 
a prévia noção de todas as on- 
tras, que os podem 1iluitrar para 
a boa intellicencia dellas. 

Porque tão fômente por meio 
deftes Compéndios fepóde zágui- 
rir facilmente huma idéa fyftema- 
tica de todo o Direito; das par- 
tes , e materias , de que elle fe 
compõe ; e da connexão:, € re- 
lação , que ha entre ellas. Pois que 
fendo a boa deducção acompa- 
nhada da maior união , com que 
nelles fe dam as Regras, e Precei- 
tos jurídicos, percebem-fe muito 
melhor não fô as mefmas Regras, 
e Preceitos, mas tambem os ref- 
peitos , que dizem huns aos ou- 
tros, O que muito concorre para 


todos fe poderem atar, e ligar en 


tre f nos entendimentos dos” ou- 


difpenfavelmente neceflario para 


delies fe. poder formar bum quÃo | 


tyitema; e para o mefmo concor- 


. YE tambem-a facilidade, com que 


fe póde repetir o eitudo delles y | 


contribuindo efta repeticio igual= 
mente , para que as mefmas Res 
gras fe fxem mais tenazmente nã 
memoria. 

Além defte infisne beneficio, 


que fô póde fer fruto das licões | 


Compendiarias , logra-fe tambem 
com eftas a grande ventagem de 
deixarem aos ouvintes algum tem- 


Hiftoria, e aos outros fubídios do 


Eftudo Juridico ; fem osquaes não, 


podem dar palito acertado no Ef- 
tudo das Leis: Ventagem, de que 
não. gozam os que eftudam por 
fyitemas amplos ; e difiufos, pof 


por lhes fer necellariosoccuparem- 
fe todos comelles. Por efa razão 
ao ufo deftes fyfemas attribne 
lkftatt na Obra citada Cap. 4 & 
2:40 o defprezo vulgar dos ditos 


rifprudencia, ibi: Neca vero aber- 
ravero, fi Hiftoriarum , Juris Publi- 
tis Natura, O Gentitan neglectum.s 
prolixioribus ejufimodi Compendiis » 
vel potis voluminibus, qua expla- 
nanda fibi fomunt docentes , adfori= 


reri, cui feriam vperam navent , res 
liqua efe parerga, decoris, conver- 
fetionis , benevolentia captande , 
Pavorifque conciliandi gratia tractan- 
da ; hinc quibus benignior Minerva 
favit , aut quorum pre reliquis maior 
futertia el +» inítio Jietim curricui 


| Juridici in fpilis voluminus fefe 
vintes com o vínculo, queheimn-, 


volutant ; nec ante dimittunt, quam 
insenti ferragine cerebrum, memo 
riamque , obrterinto Et hac infa (in- 
quit 'F. Petronius ) tolerabilia ef 
fenê, fi ad Jucifprudentiam ibusis 


indifpenfaveis fubfidios da boa jus | 


pferim o. implantatur enim dife 
centibus erronea iila perfueho Jus, 
Civile, atque Canonicum, folumme-| 


| po livre para nelie poderem apa | 
plicarfe ao Direito. Natural , à, 


tó que tambem fejam Syntheticos;, | 


| 


H 
| 
H 


Part. II. 


iam facerent : nuno O legum tu 
more, & qualfiuncularum vanifimo 
flrepitu hoc tantum proficiunt , ut 
lgum in forum vererict, putect fem 
alum terrarum arbem delatos ; O 
ideo ego adotefcentulos exiflimo hace 
ratione fultifimos feri , quia nibil 
eo ile , que in ufju habemus , at 

audiunt , aut vidents Qu. quilnter 
pec nutriuntur non magis in Politi- 
cis » rebulque Imperii , fapere por 
funt, quam bene olere, qui to culi- 
Ina habitent. 

He pois o Caminho Compen- 
diario o que deve adoptar-le para 
o ufo das lições, fazendo-fe eftas 
pelos ditos Compendios dynthe- 
ticos. 

Heuman in Apraratu Jurifpru- 
dentia Literario , Cap. 1. 2. 22, 
ibi: 4d fcientiam Compendiariam 
|fytematicam fontes femper refpici- 
lentem , atque adeo folidam , ommi 
fludio contendamus. . 
| Senckenberg in Methódo Jurif- 
iprudentia Univer. 2. 55» bi: Le- 
Ehionibus in Pandeétis fi deinde hoc 
prefiuppofito opus fit, Methodus Pa- 
ratitloris lectionibus ad fingulos teso- 
tus preferenda , nec antinomiarum 
refolutiones fimul propinande , fed 
analogia, ac folida brevitati ftuden- 
7. E na Nota Fr. 

Kleinfchmidt in Prafativre Pra- 
cogn. Jur. ibi: Enimvero juris fu- 
dio mediante fuitemate perfecto ; 
e rede ordimato fpatio triennit, 
commodifime , (9 fine dificultate ad 
id perduci poffiunt , ad quod abfque 
tali fylemate intra fexemium vix 
Bode pertingere valert.. 
| Afim o entendeo Luizo Gran- 
de, Rei de França , quando in- 
troduzio o ufo dos Paratitos nas 
lições das Efcolas Jurídicas de Pa- 
*is, como fe refere na Dedicato- 
ria des Paratitlos de Cafaneo , € 


| 
| 
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neles fe incluem; explicando-fe-lhes Titulo por “Titulo ; 
le dando-fe-lhes em cada hum delles todas as ditas Re- 
gras, eexceições principaes ; fazendo-fe-lhes adquirir huma 
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S boa 


no Tratado de ? Expectative des 
Grades , Tom. 4. 

Afim fe entende tambem ge-. 
ralmente nas Univerífidades de A=/ 
lemanha , onde sio tão feguidas 
as lições da Jjurnfprudencia por 
Compendios, como fe dá bem a 
conhecer pelo grande numero del- 
les, com que aquella fabia INacão 
tem inundado a Républica Lite- 
raria, fendo quafi tedos dictados » 
ou compoftos para o ufo das Ef- 
colas, e não havendo no tempao 
prefente mais difputa, que fobre 
o Methodo;, com que elles devem 
fer ordenados, por quererem huns, 
que nelles fe Jeífpreze , e perverta 
a ordem dos Livros authenticos de 
Direito, para fe fesvir fômente o 
Natural ; pe fuadirem outros des 
pois de Leibnitz, e Wolfo, que 
o dito Methodo feja Matheimati= 
co , ou Geometrico ; e fuitenta- 
rém ainda muitos conftantemente 
a-perpétia , e Inaiteravel obfer- 
vaúcia da ordem dos Corpos de 
Direito -com -Meftercio de Timi- 
nrendo-labore Jurídici , d. 3, ibi: 
Si de compilando Jure Romeno quas 
reretur , eos cudire pofes , qui alium, 
ordinem defideront. Sed quia de ins 
tellisendo , quod jam fio vrdine com 
pitatum el ,agttr : de eo ne fis 
fellicitus ; alioquin labor , qui fims 
plex , 9 unicus efe poterat , dis 
plex fieret. Nom ut allegatas Le 
ges reperias , ealque ipfe vel in 
Schola , vel foro alleges » Tribonias 
neum ordinem ut memoriter, 03 pers 
fecte calteas , onmino necefie efts 
cui fi novum , quem aut ipfe inves 
nifti, out abalio inventum tibi pros 
pofuifti, addideris , laborem fine nes 
cefitate , aut fructu auges. 

Porém para melhor infiruccão 
a refpeito dos com modos ,'ouin= 
commodos dos Compendios, ves 
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boa idea dos Livros , de que fe compõem os Corpos de | 


Direito: de todos os feus Vitulos; da ordem, e conne- 


xão , que elles tem entre fi; e habilitando-os para pode- 
rem formar hum bom fytema de toda a Difciplina da | 


== 


fua Faculdade ; para comprehenderem bem a Analogia:| 


do Direito; para faberem fazer o devido ufo das Fontes; 


e para terem bem prefentes os Principios Jurídicos , à 
fim de poderem depois applicallos com promptidão , e |, 


acerto aos calos , que lhes occorrerem , e forem pros | 


poitos. 


Da : 


jam-fe Ulrico Hubero in Dialogo 
de Ratione Jwis docendi , ac dif- 
cendi, em que refere huma difpu- 
ta de Jorge André Crufio , que 
reprovava os ditos Compendios , 
com joão Federico Boekeimano , 
que defendia o feu ufo, concivin- 
do com a decisão da queftão a 
favor dos Compendios com as 
duas Cautelas, que fe contém nã 
pag. $5, apud Buder. ibi: Modo 
a duobus fcopulis diligenter cavea- 
mus. Primo ne fiudiofis Compendia 
ficca, jejuna ; tv arida proponamus ; 
verum talia , qua gultum melioris 
doctrina » fimulgue initium , exhi- 
dere point ; tum vero ut adfiduis 
hortamertis , exemploque preeamus , 
ne in his elementis fubfiftere fe de- 
fale » nec pofe , prafument. Cau- 
telas, que fe devem ter bem pre- 
fentes, para que o ufo dos Com- 
pendios fe não faça nocivo. O 
mefmo Hubero in Orat. de Studio 
Juris rite , ac prudenter inflituen- 
do , na qual perfuade o ufo dos 
Compendios ; e tambem in Ora- 
tione , qua refpondetur ad obfectio- 
pes , qua moventur adverfus Infli- 
dutum , precedente Oratione com- 
mendatum : onde defende o mef- 
mo ufo contra as objecções, que 
fe lhe coftumão oppôr. Jacob 
André Hemborgio in Program. 
de Compendiaria Juris Civilis per- 
éifcendi vatione. Jacob Brune- 
manno de Compendiaria via docen- 


de , difcendaque Jurifprudentias 


E pelo que pertence ao Methos | 


do Mathematico, vejam-fe Wolfia |; 


na Logica, é. 190, € nas Obfera | 


vações, que traz fobre elle in ejus | 


Horarum fubfcifivarum Marpurgena 


fium trimejlribus , brumali, ajftivo , | 


09 autumnali ; mas quaes promoveo 


muito o feu ufo nás Sciencias Jus | 


ridicas. Gottofredo Henrique E- 
lend, Joío Chr. Goeckelio, Cars 
los Mathias Daegenero in Medi- 
tationibus Academicis ; os quaes 


todos impugniram a introducção | 


do mefmo Methodo na Jurifpru= 


== 


dencia, Os Efcritos Erifiicos de | 


Gottofredo Seilio, João Luiz U- 
lhio , e Martelo Guelfo Gibelli- 
no fobre o Methodo de Heinecia 
nos Elementos do Direito Civi!, de 
cujas Obras nos informa a Biblio 
theca Lipenio-Jenichiana , Tom, 


2, verbo Methods , onde fe pos 


dem ver os feus Titulos. Wolho , 
in Prafatione Catologi Bibliotheca | 


Ludewisiana. Bohemer. in dif. de 
Varia  Decreti Grattani fortuna 
pag. 6 , Nota 1. Hubnero dans 
DP Eflai Jur " Hiftoire do Droit Naz 
turel, 'Pom. 2, pag. 446. E João 
Adão Ikftatt in Meditationibus Pros 
fiminaribus de Studio Juris, ordine , 
atque Methodo feientifica. inflituens 


do, Cap. 4, à. 30, € feguintesg. 
onde expõe, e enfina as qualidas ; 


des, que devem ter os Syftenas a 
e Compendios jurídicos. 


Í 


| 
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248 Da mefma forte não deputáram alguns Profeflo- 
res para lerem publicamente huma, e outra Jurifpruden- 
cia por Compendios : Nem tambem difpuzeram , que fó 
depois de aprendido o Compendio Synthetico fe paffafie 
ás Lições Analyticas. 
249 Antes muito pelo contrario fômente eflablecê- 
ram Licões pelo Methodo Analytico ; e para eftas precifa- 
mente he que deftinaram todas as Cadeiras, que inftituí- 
«am : Não fazendo menção alguma" das Lições Syntheti- 
cas, nem querendo admittillas nas Efcolas 4, fem embar- 
ro do ventajofifimo ufo , que dellas haviam já feito o 
incomparavel Cujacio , e outros Jurifconfultos egregios , 
que com grande utilidade dos Ouvintes haviam imitado 
o feu louvavel exemplo ?. 

2so Oque fez não fe haverem as ditas Lições intro- 
duzido até agora nas Aulas de Coimbra , e verem-fe to- 
dos os Profeffores obrigados pela difpofição dos Eftatutos 
da lerem uniformemente pelo Methodo Analytico : Conf. 
ltando todas as fuas Lições de fimples Commentarios a 
ITextos. Difto he que tomaram occafião aleuns dos ditos 
IProfeflores para confumirem toda a fua vida no Commen- 
Itario de huma fó Lei, ou Capitulo, pelas muitas, e lon- 
gas digrefsões, que nelle fizeram da queftão principal, e 
propria do Texto , da qual procuráram affaftar-fe muito 
de propofito , para não chegarem ás difficuldades . que 
eram proprias delle; aproveitando com efte fim todos os 
lados, e ilhargas da conclusão , para porefte meio pode- 
rem fugir por mais tempo ás meíimas dificuldades. 
as1 Defte eablecimento das Lições Analyticas , e 
do abufo, que era muito nattral , que dellas fe fizefie , 
como fe fez, refultáram dous inconvenientes tão graves, 
como são os feguintes. 
242 O Primeiro : O de fe explicarem annualimente 
em todas as Cadeiras de ambas as Faculdades muito peu- 
8 ii cos 


| 


TI, € 12,€ na Reformação, do 
P 95 até O 2. 405. 


a Efiatutos, Liv. ; » Iít. 5,| & EFeinecio no lugar ulima 
mente citado, | 


E 
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cos Textos, e Doutrinas, e ainda eítas fem a connexão , 
e deducção , que mais que tudo concorrem para ellas bem | 
fe perceberem , e fe imprímirem melhor na memoria, || 
Pois que todos os Lentes juntos , por mais que trabalha | 
fem por todo o dito tempo nas referidas Lições: Analyti=| 
cas, nenhuma coufa fariam mais, que expôr tão fômen- | 
te algumas Leis , e Capítulos avulfos , cujas Conclusões 
principaes, e Doutrinas a ellas pertencentes , e que nos, 
mefmos "Textos le tratam , não podem baftar para a ne-| 
ceffaria inftruccão dos ouvintes. Do que era forçofo feguir=| 
fe fabirem os Eltudantes da Univeríidade fem terem che=| 
gado a aprender, e nem ainda a ouvir as principaes Re- 
gras, e Primeiros Principios de todas as materias do Di-| 
reito , como na realidade fahiam. ET] 

253 - O Segundo inconveniente das mefimas Lições| 
pelo Methodo. Analytico , foi o grande embaraço , e in-| 
vencivel impedimento , que com ellas fe poz aos bons 
progrefios dos Eltudos Jurídicos. Porque como ellas eram 
formadas fem os neceflarios, e impreteriveis fubíidios da | 
interpretação genuina dos Textos , como he manifeito, | 
por. faltarem eftes totalmente na Efeola de Bartholo, que 
era fó a que nellas fe feguia (o Que "tinibem fefaz-certo 
com igual evidencia pela inteita falta dos ditos fubíídios, | 
que muito facilmente fe póde obfervar nos Commenta- | 
rios, e Poítillas, que para as mefimas Lições Te diddavam ):| 
De tudo ifto provinha tambem, que as fobreditas Lições | 
Analyticas mais ferviam para confundir, efcurecer , €| 
tornar a Jurifpriudencia arbitrária; e para controverter, e, 
fazer difputavel todo o Direito , ainda o mais certo, do | 
que para illuílrallo, e communicar-lhe, as luzes , de que 
elle neceílita 4. o) | 


» Pois » 


k] 


a Heinecio-, uti Jupra , verf.[faz ver a ambiouidade , e incers 
Verium ea docendi vrativre. E tam-lteza , a que fe reduzem as Leis. 
bem de Prohibita a Jultiniano Le-| pelas interpretações , que fe fa-. 
ges interpretantiy 09 ilhuftrandi fa) zem fem elias. Pimenta E, 
cultate, Tom. 3, Opufenlor. Syl- Ulrico*Fubero in Dialogo de. 
loge 4, onde declara os imprete-, Ratione Juris docendi , (9 dilcendis. 
riveis fubíidios do Interprete , € 


apud Buder, ibi; Sed commentans, 


PARTE TM CAPITULO T dy 


as4 Pois nellas interpretava cada hum dos ditos Pro- 
Feffores as Leis, como melhor entendia: ; fuccedendo-lhe 
muitas vezes enganar-fe na intelligencia dellas”, por fe 
povertiar na maior parte pelas puras efpeculações do pro- 
hd entendimento ; ou pelo juizo de alguns Authores, 
que por ferem igualmente deftituidos de todos os foccor- 
os precifos, fó por obra do acafo podiam acertar com o 
"lido , e verdadeiro fentido das Leis , que explicavam ; 
bu tambem quando o encontravam em aleum Doutor da 
Zcola Cujaciana, que o havia indagado com as luzes ne- 
effarias, e que fó por fortuna lhe acontecéra lélio entre 
os das outras Efcolas , fem todavia faber avaliar digna- 
mente o feu merecimento no concurfo dos das ditas Ef- 


-olas. 


255 


P;-nenum incprimis extulere Bar- 
hotus de Saxoferrato, ( Baldus de 
Jhaldis : atque exinde copia enor- 
ais confiliorum , refronfionum , om- 
bilque generis Commentariorum , Ju- 


at ante Jultinianum , incertitudi- 
tem, dubltationem , confufivnemque , 
cut ipfe predixerat Cafar , rediu- 
kit, atque deformavit p ut non mi- 
jus ad communes Doctorum fenten- 
ias, quam ad ipfos fontes, legum 
onfilia , fententiaque exiserentur. 


Phliofophia Scholarum , illa fpivofa, 
Po incivili ,.a notitia utrivfque Li- 
'eratura , 09 antiquitatis alenifi- 
na ; nec alia ratio Turis ffudio conf- 
"are potult, ulque dum fuperiori [e- 
pulo humanioris Literatura lux e 
iencbris ignorantia barbarica emerfit. 


| SS a e a mio ne 


ifprudentiam, ad veterem, que fue- 


[is temporihus juventis ad udium | 
Curis accedebat imbuta , fi forte A 


De forte, que toda efta grande copia de Licões, 
» de Profeflores Analyticos , fim podiam fer de muito 
rrandes ventagens para a illuftração da Jurifprudencia, e 
le hum aproveitamento notavel para os Eltudantes , fe 
tes fe chegaffem para ellas, ou depois da fólida, e com- 
betente inftrucção dos Principios ,ge de terem já formado 


Íyfte- 


Morhofio in Polyhillore Junidi- 


co, Se&, 7. num. 1, ibi: Glofga- 
tores. illi veteres multa quidem ad 
Libros Juris notarunt ; (ed quoniam 
nulta Hiforia., ac Philofophia erant 
imbuti, 09 preterea Artis Hermes 
neutica inflrumentis defli tt, mul- 
ta protilerust inenta , in quibes tas 
men reperiuntur utitilima quedam 
ad praxim fpectantia. Occurrunt 
etiam aliqua , que ad ipfius Juris, 
09º Legum explicationem pertinent; 
09” veluti conjectando, proferuntar. 
Bartholus Caius in Prefntione'Com- 
mentariorum . Juris Franc. Connani 
elegantes comparat Glofatorum Ju- 
ris volunmina , 49. eorum Lectores, 
ils, qui in metali-fodinis opecanturs 
quibus efl macna opera infumenda, 
ut inter tot excrementa , 67 fco-. 
rias , aliquam auri particulam ins 
venianto 
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fyftema do Direito por meio do Eftudo Synthetico ; ot 


fe os Profeflores fizeffem nellas o devido ufo das Linguas |, 


Latina, e Grega; das Difciplinas Filofoficas; do Direito 


Natural : da Hiftoria; da Hermeneutica; da Critica; e de || 


todos os bons fublidios da interpretação gennina das Leis: |, 


Porque então aprenderam por meio dellas os meímos 
Efludantes a interpretar fólidamente as Leis, e os Cano- 
nes; far-fe-hiam mais textuaes ; feriam mais habeis para 


entenderem bem os Textos : faberiam deduzir delles as | 


fuas verdadeiras Conclusões ; e comprehenderiam com 


maior perfeição as genuinas razões de decidir, e de du- |; 


vidar ; e por fruto das mefimas Lições adquiririam hum 
conhecimento mais profundo do Direito , o qual verda- 
deiramente fó eftá depofitado no muito uío do Eltudo 
Analytico, fendo elle bem dirigido. 

246 Porém nenhuma das ditas ventagens tem pro- 
duzido até agora a referida grande copia de Lições, e de 
Profeffores Analyticos : por huma parte pela falta da 
prévia , e indifpenfavel preparação dos ouvintes com o 
Efludo Synthetico , para poderem bem perceber as ditas 
Lições Analyticas; e por outra parte pelas más qualidades 
das mefimas Lições Analyticas , que por terem por bafe 
principal do feu merecimento hum grande numero de 
razões de duvidar, de antinomias , de refpoftas, e de 
conciliações de Textos , todas metafyficas , eram muito 
mais perniciofas, do que uteis ; porque mais lhes impe- 
diam, e corrompiam o bom gofto dos Eftudos Jurídicos , 
do qual pendiam os feus felices progreflos na Jurifpru- 
dencia, do que lhes illuftravam os efpiritos para o fólido 
conhecimento das Leis, que era fô o que devia conftituir 
todo o obje&o da fua applicação às Sciencias Jurídicas, 


 DECIMOTERCEIRO ESTRAGO, 
| E IMPEDIMENTO, 


as7 A prejudicial feparação da "Theorica, e da Prá, 
tica do Direito; e a intéira falta de attenção, e reípeito 


36 uforrodetho das Leis, ou Civis, ou Canonicas, que | 


da-. 


t| 


(davam materia ás Lições Academicas 
(juntamente a Jurifprudencia com outra ferida tão penes 
'trante , que chegou a pólla nos ultimos parocifimos 
muito pouco faltou para acabar de tirar-lhe os fracos , e 


ea mena 
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atacáram ambas 


879 


€ 


debeis alentos, com que ella havia ficado depois de tan-= 


| 


'tos, e tão horrorofos Eftragos , como são os que a temos 
ivifto padecer por caufa da perniciofa Legislação dos Ef- 


'tatutos da Univeríidade. 
248 "Toda a occupação das Eícolas Juridicas daquella 


Academia tem fido até agora, e he ainda hoje, a expo- 
ffição da fimples, e méra “Pheorica das Leis; e da mefma 
forte alarga, é igualmente cançada explicação de todos » 
'e quaefquer "Titulos, e materias de Direito , fem nefta 
fe fazer diferença alguma entre as que eltam ainda em 
lufo, eras que fe acham já antiquadas, e abolidas, pelo 


uío . commum > e Univertal das Nações chriftans.,..e .civi- 
essi e erra paes ape a ge Ao e E a 3a rms sa NES E ÇÃO SNC ANO o 
lizadas , que florecem na prefente idade. | 

| Huma, e outra coufa fe oppõe manifeftamente 


PRA CD 


259 


'á natureza da Jurifprudencia , e ao fim do Eftudo Juri- 


idico. Oppõe-fe á natureza da Jurifprudencia , por não fer 
efta anua, confufa, e promifcua Sciencia da grande co- 


'pia de Leis, que em todos os tempos , e idades tem fida 
' promulgadas para as Nações, cuja Legislação fe enfina, 
'fem huma prompta, fimultanea, e efpecífica noticia do 
'ufo , e da authoridade , de que ellas gozam no tempo 
prefente ; 
'e applicar as mefimas Leis aos faétos, para com ellas fe 
| decidirem as caufas, que fe agitarem no Fóro 2, o que 


Mas fim hum habito prático de interpretar, 


mof- 
are rs cereais ie eee a 
a Jorge Bevero na Prefação ad | func tilulum mereantar ; quia Les 


| oftentantes , vulgo Leguleji , vel Le- 


Is tudio/os Jurifprudentia , que im- 
| prio na primeira Edicio do feu 


ivro intitulado; Delineatio Juris 


à Chvilis... . fecundum Pandectas , 


2. 2, 1bi: Jurifprudentia eft habdi- 


[tus practicus ; non ergo nuda Scien- 
[tia Legum, a quo , & quibus ver- 


bis fint prolata, quove numero , aut 
ordine fint compilate , quam folam 


| gifta appellantur , quamvis neque ) cendis 


ses fcire non ef verba Legum nofe , 
fed vim, (9 potelatem. E noZ.4, 
ibi: N$fi enim omnia falunt , Jurif 
prudentia in tres particulares qual 
habitus refolvitur : 19 intelligêndi 
principia Legum interpretandarum > 
20 difpiciendi, quid fervent Fora, 
in quibus verfamini : 3 O perfrectum 
habendi modum , ca , qua hodie vbti- 
nent , prore nata iu ujum dedy- 
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moftra bem claramente não lhe fer pertencente a longa, 
e diffufa explicação das Leis antiquadas , pois que eitas 
não podem já ter applicação. 

260 Oppõe-fe tambem ao fim do Eftudo Juridico ; 
por ter efte fômente por objedto a clara, diftinta, e ef 
pecifica noticia das Leis, que são praticaveis ; e tambem 


porque todo elle fe dirige a formar Juritfconfultos habeis | 
para a boa adminiftração da Juftiça, quaes não são os que 


licados , e adítriããos precifamente à fimples efpeculação do 
2 , P | : 


Direito, defconhecem de todo os Exercicios da Prática 2. . 
261 Sem embargo porém defta prejudicial oppofição ;; 


que por fer atodos patente, deveria baftar perfi fó para 


fazer defterrar das Efcolas hum abufo de tão mas confe- 


quencias, como o referido; o que vemos nas mefimas Ef- 
colas ., he ter fervido , e continuar ainda a fervir , fem 
alteração , para objecto das Lições públicas delias hum 
grande numero de materias Jurídicas, que poíto fe com- 
prehendam igualmente com outras nos Corpos do Direi- 
to, principalmente Romano, acham-fe já de todo abro- 
gadas, e não fó não tem hoje ufo algum no Foro deftes 


Reinos; mas ném ainda otem hoje no de Nação alguma. 
Chritã; é polida; e oque mais he, que tambeiy onão 
tinham já no mefmo Imperio. Romano ainda em vida 


do Imperador Juftiniano .,. que ..as fez compilar , e lhes 
deo a authoridade , e força de Leis. | 


“962 "Vemos , que os Profeffores fe tem cançado , e. 
cançam ainda, em dar huma vafta, e ampla noticia das: 


mefinas materias , e dos "Textos , em que ellas fe con- 
tém ; em indagar com muita diligencia , e eferupulo a 
verdadeira intellizencia delles ; em propôr , e difiolver 
com grande trabalho os argumentos , e dificuldades, que 


“nelles fe involvem ; e que para efte fim tem compotfto , 
p P 


e compõe fobre elles ampliffimos Commentarios, e lon- 


giíimas Poftilas , como as que fe tem dictado , e ef= 


tam adualmente diftando nas Aulas de Coimbra. 


aos PPS ES CEE Ea 
G- 


vaca sale PÕE ess tun van aeee 


a Heinecio iu Oratione de Jurifconfultis Jemidoctis 


N 
Y 
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263 Vemos , que fobre as mefimas materias já anti- 
| quadas fe tem difputado , e difputa com muito calor, e 
' prolixidade, nas ditas Lições , e nas Poltillas, que para 
|eftas ditam os Profeffores , e explicam nas Cadeiras ; 
| Que as mefimas defufadas materias fe agitam, e debatem 
| commuita repetição, e frequencia nos Adios, e Exames 
| públicos, que tambem neilas fe fazem, fahindo nellas os 
' Pontos , que fe tiram para elles, humas vezes pela frau- 
| dulenta diligencia dos Candidatos ; outras vezes pot cahir 
| nellas a forte da abertura dos Corpos de Direito das ref- 
| peftivas Faculdades : Que fobre as Conclustes , e Dou- 
| trinas dos Pontos , ou cautelofamente diligenciados , ou 
| cegamente aflinados na referida fórma , fe perguntam, 
| fe examinam, e devem refponder os mefmos Candidatos : 
E que bafta darem efles boa conta dellas para ferem logo 


| approvados, promovidos aos grãos Academicos, e julga- 
| dos habeis para todos os Minifterios da Jurifprudencia ; 
| pofto que nenhuma prova tenham dado , nem fe lhes 
| tenha pedido da fia boa inflrucção nos artigos do Direito 
| ufados, e frequentes no Foro, e 
| 264 Vemos, que tudo ifto tem praticado , e praticam 
os Profefíores , fem que pelo menos dem aos ouvintes 
| huma leve, e perfundtoria noção da total inutilidade das 
| referidas materias no prefente Seculo , e no Syftema 
| atual da Jurifprudencia das Nações cultas; cançando-fe 
inutil, e prejudicialmente a fi, e aos mefimos ouvintes 
| com Lições, de que elles certamente não podem perce- 
“ber fruto algum ; e concorrendo para que elles venham 
'a perder em tão ociofos eitudos o preciofo tempo , que 
“devéram ter livre para o empregarem no Eltudo das Dou- 
'trinas , que lhes hão de fervir para os negocios da vida 
| Civil, e Politica, ás quaes tão fômente fe deveriam ap- 
'plicar com o mais cuidadofo difvelo. 
| 263 Vemos confumir-fe nas mefimas Efcolas o longo 
| tempo do Curfo Juridico no enfino da fimples interpre- 
tação, e intelligencia de Leis abftraétas , na qual fazem 
| confiftir o primeiro Oficio do Jurifconfulto , pri 
| a 
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durante elle fe dé nellas documento , ou preceito algum , 
que refpeite ao exercicio, e applicação das Leis, que efe 
tam ainda em ulo , e que pofia dirigir os ouvintes para 
poderem fazella com a fagacidade, e fegurança, que pede 
ente melindrofo , e arrifcado exercicio; e fem que os mef- 
mos ouvintes fe tenham alli enfaiado para elle .com tão 
repetidos aétos da mefima applicação , que poffam gerar , 
e produzir nos feus entendimentos o fobredito habito 
prático de applicar as Leis pelo modo referido , do qual 
depende inteiramente a feliz execução do fegundo , e ul- 
timo Officio do Jurifconfulto. 

266 E para nos encherinos de mágoa, e de horror , 
vemos que com elites nocivos , e inuteis Eftudos fe def- 
pedia a Mocidade das Aulas tão carregada de efpecies 
ociofas , e infignificantes para o fim da Jurifprudencia , 
como falta dos uteis , e indifpenfaveis conhecimentos , 
que nellas devia ter adquirido para poder defempenhar 
dignamente os minilterios , a que fe deftinafle : Porque 
nas mefimas Aulas não pôde habilitar-fe para ficar conhe- 
cendo , e faber diftinguir , e feparar as materias inuteis 
das uteis; nem tambem póde adeítrar-fe no modo da ap- 
plicação , e do bom ufo das uteis. E vemos finalmente 
multiplicarem-fe tanto os graviflimos damnos, e as terri- 
veis confequencias da perniciofiffima defordem de feme- 
lhantes Lições, que não podemos deixar de condoer-nos 
da grande copia de males , que della tem refultado ao 
Bem público, e particular da Nação. 

267 Para juflificar, e fuftentar o perniciofo abufo 
cdeftas nocivas Lições , coftuma allegar-fe, que as referidas 
noções , e principalmente as que refpeitam à applicação 
do Direito, são pertencentes a Prática, e que poreíta ra- 
zão com muito faudavel confelho fe refervam para ella 4. 

Po- 


ES irei it in DES i  a 

a Simão Van Lewven ty Pro-| ni fudicii, ni ipfi rationi, (S' con- 
tegomenis Cenfura Forenlis Theore-| [cientia viminferat , necefarium ne- 
gico-Practica , pag. 19, ibi: Quem | gare unquam poterit. Reclament Ti- 
inftituendi modum, quovelipfum Jus | cat illi prolubitu, qui ne proprian 
Romanum cummoribus, ufuque pra- | Jurifprudentia infcitiam confitean- 
etico, Juo modo confertur , vemo fa-i tur ; magiw Jupereilio antiquarios 


PARTE NH. CAPITULO TT. 58; 
268 Porém efte fundamento he falhífimo. A Doutri 


na do ufo moderno inconteftavelmente he propria das 
' Aulas; fó nellas convem que fe dê. E dando-fe nellas, 


fe abbrevia muito confideravelmente o Eftudo do Direito , 
principalmente Romano ; fe aproveita muito tempo do 
Curfo Juridico; e fe poupa hum grande trabalho, e fa- 
diga aos ouvintes. Porque contentando-fe ees, como fe 


| devem contentar, com aquella breve noticia dos Titulos, 


e materias antiquadas , que baftar precifamente para a 


| perfeita intelligencia das que eftam ainda em vigor, não 
| confumirão no eftudo delles tão grande parte do tempo ; 
“e defembaraçados deftas antigualhas , fuperfiuas , e inu- 


teis, que fó fervem de gravar , e opprimir a memoria, 
poderãõ applicar-fe com muito maior diligencia às Dou- 
trinas intereffantes, e uteis do Direito; e ainda lhes fo- 


| bejará tempo para fe applicarem tambem ás outras no- 
| ções , de que neceílitam os Juriftas ; pois que terão o 
' grande avanço de não eftudarem mais , que a vigeíima 
| parte do Direito, que pelo calculo de Chriftiano "Thoma- 
| fio he tão fómente a que conferva ainda hoje a fua obfer- 


vancia 4, 
269 A applicação das Leis tem mais connexão com 


a prática. Porém tambem a applicação tem a Íua parti- 


cu- 


| agere , quidquid antiquum expifia- 


sà, Weruere conantur, & tum de- 
mum fe Jurifconfultos , munereque 
Juro probe definctos putant , fi co- 
rum pre ceteris gnari fnt ; deqne 


| 20, quod noftro tempore frequentio- 
si ufu fervatur, adeo parum folici- 


ti, ut fuficere contendant , nudam 
fe Jurifprudentiam Romanam prof- 
teri, catera in foro addifci. 

a Chriftiano 'Phomafio jr Pro- 
gram. de Cau/fis intutilium doctrina- 
rum in Jurifprudentia , pag. 1845 


| Abi: Quare ut ad fcopum redeam, 


es fi communis docentium doctrina 
co tendat , inculcandas efe indifci- 


| plina Juris folum doctrinas , quibus 
do mpraxi uti pofint juvenes, miran- 
| dum tamen múltis videri pofit, qui 


eveniat , ut coummiuni fere iterum 
fententia tanta dillgentia propona- 
tur Jus Tuftinianeum, 09 potifimim 
Pandecte, juvenelque perfuaderi fo- 
leant nihil in illis contiveri , quol 
von magnum ufium in praxi abeat ; 
cum tamen evidentibus demonftratio- 
mbus doceri pofit , vix vigelimam 
partem Pandectarum ad praxim Fo- 
ri Germaniei pofe accommodari, O 
mefmo Thomafio In Vindiciis foli- 
dis , fed modeftis corollarii non ita 
prider: publice propofiti de exiguo 
Pandectaram ufu in Foris Germania 
adverfus objectiones , CP contumelias 
Programmatis cuju/dam Witebergen- 
is , onde trata largamente a ma= 
teria, Hottomano in Anti-Tribo- 
niano, 


Ie 
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cular Theorica. E fe efta fe não enfina nas Efcolas , cons 

fequentemente fe não aprende no Foro , onde todas as 
| 4 

Lições confftem no fimples exercicio das Regras , que 

fe fuppõem ja fabidas, e aprendidas nas Aulas; e onde 

tambem toda a Difciplina T'heoretica he fummamente 

imperfeita ; ifnpropria das funções , que nelle fe exer- 
| p - 

cem ; deftituida inteiramente de preceitos fyftematicos , 

que são tão fômente os que produzem a Sciencia; e com- 

pofta unicamente de alguns documentos vagos , e fem 


connexão entre fi, que apenas podem formar hum Pra-. 


tico Empirico. 

a7o Não ha Eftudos, em que mais fe precife de 
huma eltreita, e perpétua união , do que são os da Theo- 
rica, e da Prática do Direito 2. A Jurifprudencia 'Theo- 


retica, e a Prática tem hum parentefco tão apertado en- 


tre 2, que huma não póde fubfiftir fem a outra ?. Para 
nos explicarmos com mais propriedade. A Jurifprudencia 
não he mais, que huma fó, e efta toda Prática; junta- 
mente, e fem feparação alguma fe começou a aprender 
toda nas primeiras Efcolas Jurídicas. O chamar-fe 'Theo- 
retica a Dilciplina, em que fe comprehendem os precei- 


seem 


a Beckio de Util pariter, at- 
gue neceflaria Theoria Turis cum flu- 
dio praxeos coniunctione. Jorge Ri- 
thero de praxi Juris cum Thevria 
feliciter junsenda. Godofredo Maf- 
covio de ufiu Juris cum (cientia con- 
jungendo. 

b Simão Van Lewven 7x Prole- 
gomenis Cenfira Forenfis Theoreti- 
co-Pratice, ibi: In quo tum certe 
elucet , quam necefnria fit Theoria 
cum ipfa praxi conijunciio . quarum 
una fine altera nequaquam fubfifiit. 

Schinter in Jurifprudentia Cano- 
nico-Civili , Tra&t. Preambulo , 
CiapamSe dr 512) simone 
o6 , ibi: Utraque tam arctam in- 
ter (e cognitionem iniit , ut neutra 
pofit ab altera commode feparari. 
OQuantumvis enim fbudiofi Juris Theo- 
rica vulgo dicantur vacare, rofimo- 


tos , 


dum ubi manum ultimam impofuerint 
Legum , 09 Canonum ftudio, primum 
al prexim admittendi : Vix tamem 
in Theprica plenam Jurium notitiam 
haurire poterunt , nifi per varios ca- 
Jus, W facti fpecies , ut vocant 


practica docendi methodus adhibea- 
ter. Hinc in oratione quadam per- 


eleganter peroravit nofter D. Braun. 
Theoria Praxi, praxis Theoria f- 
deli connubio focianda eft, ut altera 
alterius fpiritu vivat , alterivus fic- 
co vigeat ; non bene videé praxim, 
qui caret confpicillis Theoria ; nec 
recte audit Theoriam , qui tantum 
audit Theoriam. Theoria Leges in 
Scholis deglutiet ; praxis in Foro 
digeret : illa explicabit Jura; hace 
applicabit ; illa argumentis feriet , 
hac fecuridus ; illa prosbit, hac fe- 
quetur. mA 
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207. 
tos, que enfinam a Prática, não foi mais, que hum no- 
vo modo de fallar, defconhecido por muitos annos entre 
os Jurifconfultos , e applicado muito depois para fignifh- 
car, e defignar a metima Difciplina 4, Se então fe in- 
ventou, é introduzio tambem a divisão da mefima Junf- 
prudencia nas fobreditas efpecies ; não foi para que os 


feus Profeffores houveflem de parar em alguma dellas; 


mas fim e tão fómente:para mais fe facilitar, e abbreviar 
o Eftudo de ambas. E não fó he inqueltionavel , que a 
Prática não púde exercitar-fe dignamente fem o fimulta- 
neo concuifo da Theorica; mas tambem, que a mefma 
"Pheorica não póde bem aprender-fe, nem ainda conce- 
ber-fe fem algum exercicio da Prática; pois que nella fe 
faz indifpenfavel a prática do Interprete , e tambem a 
applicação de humas Leis para legitimar”, e confirmar a 
interpretação , e a intelligencia das outras , e moltrar a 
Analogia do Direito. 

271 He pois evidente , que para as Lições da Jurif- 
prudencia poderem fer proveitofas aos ouvintes, devem 
os Profeffores ter nellas perpétua attenção , e refpeito ao 
ulo imoderno , e prefente das Leis, que nellas explicam ; 
e que fim"devem abranger , e incluir nas fuas Lições as 
materias defufadas , e inuteis , não preterindo os Titu- 
los, em que ellas fe acham ; mas toda a explicação , que 
dellas fizerem , deve fer mais Hiftorica , que Polemica: 
e fó devem cançar-fe , e deter-fe com os Titulos, que 
involvem Doutrinas intereffantes , e uteis ?. Da mefima 
for- 


DS ESSE ED CDE 


a Ulrico Hubero in Oratione de 


Studio Juris tite, ac prudenter inf- 


tituendo, pag. 248 , apud Buder. 


ibi:s Sed Thecreticum fudium ito' 


velim inhlituatis , ut ad praticum, 
€9 forenfe vos preparet , otque diu- 


cat. Ftenim omnis Ars voflra, quam: 


a Juftiniano habemus, tota , ne igro- 
vetis, ef practica, mere faltem lo- 
guendi obtinente , ut difciplinam , 
qua precepta praxim docentia com- 
prehenduniur., Theoricam appelle- 


à p 


E7 is 


nar 48 
eres > 


Ed 


quis. Practica nihil , inquam » ef. 


alivd ; quim Facultas applicandi 
jus ad ocenrrentes fal fpecies : 
Theoria nihil , quam Notítia , & 
memoria preceptorvm , que ap- 
plicari debent ad praxim guber- 
nandam, Hoc isitur eredite, 7 pro- 
rovite vobis, ut in Academico flu- 
diorum curfu de Proxi cogitetis » 
quemadmedum eos,» qui in Foro ver- 
fantur , identidem ad Academiam 
refpicere oportet. 

b Bohemero in Exercitationibus 
ad Pandecias, Tom. 1, pag. jjls 
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forte he tambem evidente , que os Eftudos '"Theoreticos 
de tal modo fe devem dirigir , e ordenar , que fempre 
preparem, e encaminhem os ouvintes para a Prática Fo- 
senfe 2. E aflim como os que verfam no Foro , devem 
attender , e ter fempre prefentes os Eftudos da Academia ; 
tambem os que frequentam as Academias , devem ter 
hum perpétuo refpeito aos negocios do Foro ?. 

272 Perfuadidos defta notoria , e indifputavel verdade 
os maiores , e mais prudentes Jurifconfultos , cuidaram 
muito em unit a intelligencia do Direito antigo com o 
ufo, e coftumes do Seculo , em que vivéram , e com a 
pericia do Foro ; e muito antes da maquinação dos re- 
provados Eftatutos haviam já feguido efta fegura Eftrada 
o infigne Alciato, Zazio, Viglio, e hum grande numero 
de outros Doutores da Efcola Cujaciana *. Hottomano 
declamou altamente contra as Leis dos Romanos, e quiz 
proícrevellas das Aulas , e dos Auditorios de França, 
afirmando fer inutil a Arte, que não eftá em ufo 4, E 
Filisberto Bugnionio elcreveo hum Livro no anno de 1574 


para 


n. 9. Thomafio in Program. de Cau- E nus, Donellus. Inter pofteriores ex- 


SiS inutilium doctrinaraum in Jurifpru- 
dentia , impreflo com a Obra do 


cCeiluere Zafius , Alciatus , Vislius, 
ex ingenti nnmero Triumviros edidif- 


mefmo Author, intitulada: Nevo-i /e Jatts ef. E do mal, que com- 


zum Jurifprudentia Romana Ante- 
Jufllinianea , pag. 182. 

a Hubero vb proxime , pag.248. 

db O memo Hubero vbi proxime. 

c Omefmo Hubero in Diatribe 
de Ratione Juris docendi , 9 difcen- 
di, pag. 75. apud Buder. ibi: Vi- 
elentur omnino Juris Interpretes , qui 
Literas politiores cum Juris fcien- 
tia conjunxerunt , duorum fuife ge- 
nerum. Ouidam intra folos Juris Ro- 


masi limites fe continuere, nihilgue 


aliud agere voluere, quam ut Libros 
a Jufliniano velictos ilultrarent , aut 
emendarent. Alii faciendum puta- 
sunt, ut intelligentiam Juris anti- 
qui cum ufu nojtri Seculi peritiaque 
forenfi, conjungerent. Privres inter 
familiam duxere Cujacius, Duare- 


mettêram os primeiros , bafta ouvir 
a Van Lewvena nos citados Prole- 
gomenos, ibi.: Namque i!lud explo- 
rati evenrtus ef, etium prastantifi- 
mos Jurifconfultos , qui in tradenda 
difciplina « ne Papiniano , ut vide- 
bantur , inferiores , ipfos etiam , quod 
pace eorum dixerim, Duarenos , (9 
Donellos , Sirfum quandogue Cujias 
cium hac in parte, quôm plurimum 
detuife fibi , nec ulliti errafe ; quim 


ubi has Juris fcientia qualitates aut 


fejunmxerint , aut non bene conjun- 
xerinto. 

d Hottomano in Anti-Tribonia- 
no, principalmente no Cap. 2, à 
que deo por Infcripção : Inutile 
v Siudium Artis extra ujum poe 
(É Ra . 
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para dar a conhecer as Leis do mefmo Povo , que eita- 
vam já abrogadas, e não tinham uío na França *, 

273 Proceder de outro modo em hum ponto tão 
“fubflancial para o bom governo dos Eftados, e ao metimo 
tempo tão manifeo , foi querer muito de propofito di- 
vidir, apartar , e defunir as verdadeiras noções da Jurif- 
 prudencia, para que, confumidos , e attenuados os raios 
das fuas luzes por meio delta nociva feparação , não pu- 
deffem allumiar bem os entendimentos para praticarem 
os feus preceitos , como melhor conviefle ao feu impor- 
'tantifimo fim; e para que pofta por eite finiftro meio a 
 Jurifprudencia em divorcio comfigo mefima, ou fe redu- 
'ziffe promptamente a huma total inacção de todas as fuas 
| partes, ou os feus movimentos foffem todos tão fracos , 
vagarofos, e tardos, que por elles fe não pudefle manter 
a boa paz, e harmonia, que a prompta applicação , e a 
exaéta obfervancia das Leis entretem nos Imperios. 
| 274 Porilo fe dá bem a conhecer , que tambem 
“aqui mettéram a fua maligna mão os perniciofos Maqui- 
| nadores dos ditos Eflatutos; e que tanto a referida fepa- 
'ração da Pheorica, e da Prática, como a intoleravel falta 
| de attenção ao ufo moderno das Leis , foram tambem 
' huma clara , e vifivel maquinação por Elles ordida para 
| o 


o 
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| € Felisberto Bugnionio de Le- 
gitus abrogatis, WO inufitatis in Re- 

gro Francia, Jo mefmo tinha já 
| determinado Jnfliniano in Prowmio 
P Inflitutionum , 0.3, ibi: Ut liceat 

vobis prima Legum ecunabula mon ab 
antiquis fabulis difcere .... O tam 
caures, quam animi veftri nihil inu- 
tile , nihilque perperam pofitum , fed 
quod in ipfis rerum oblinet argumen- 
Bis, accipiant. 

As más confequencias de fe en- 
finar à Mocidade o Direito anti- 
| Quado , fem fe lhe dar logo a co- 

nhecer o que fe acha em ufo, def- 


| Arbitro, quando dife: Stultiflimos 


feri, qui nilil ex iis » que in uu 


habebunt, vident, aut qudiimt, & 
hoc tantum proficere , ut quum in 
forum venerint, putent fe in aliuma 
terrarum orbem delatos, nec magis 
fapere » qui inter illa nutriuntor » 
quam bene olere, qui in culina ha- 
bitant. E dos Jurítas, que põem 
todo o feu cabedal no conheci- 
mento da antiguidade , e não cui- 
dam tambem em inftruir-fe no vfo 
moderno das Leis , dife muito 
bem Bartholomeo Reuínero : VZ- 
deri fimiles habentibus marfupium 
plenum recte fignata pecunia « feá 
in ejufmodi Regione, ubi contrahena 


creveo excellentemente Petronio |! dum , aut coemendum aliquid » up 


currente » & expendibili.. 


Va 
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o mão fim de acabarem de perder, e eftragar a Jurifprua 
dencia, e de inutilizarem o feu importantifimo Eltudo, 
para que não pudeffe produzir as grandes ventagens, que 
delles fe feguiriam á Nação, fe fofte bem regulado, 

275 E que efte terrivel iníulto fofle verdadeiramente 
commettido contra a Jurifprudencia pelos ditos nocivos 
Regulares, prova-fe muito bem pelos mefinos .Ettatutos , 
que Elles formáram ;, fazendo-fe reflexão fobre o grande 
dolo, com que : Por huma parte não deram providencia 
alguma à devida declaração do dito ufo moderno das Leis , 
que tanto facilita, e abbrevia os Eltudos Jurídicos ; e não 


recommendaram , nem promovéram fufficientemente a in- 


difpenfavel união da Theorica, e da Prática, fatisfazendo 
fômente a elte fubftancialiflimo artigo com a obrigação , 
que impuzeram aos Eftudantes de refidirem na Univer- 
fidade o nono anno do Curfo Juridico, lendo ,. pafiando , 
ou praticando *: E ainda efta obrigacão foi fômente im- 
pofta aos que pertendem os Gráos Superiores, e em hum 
preceito disjuntivo , em que a Prática apenas conititue 
hum Terceiro Ponto livremente omiilivel por qualquer 
dos outros dous : E com que por ontra parte deram as 
mãos, e promovêram exprefiamente a mefima prejudicial 
feparação das funções Dheoreticas, e Práticas, prohibin- 
do aos Lentes debaixo. da feveriifima pena. de-privação da 
Cadeira , ip/o faso, procurarem, e julgarem ( com o pre- 
texto. de requerer.o-Officio de Lente muita defoccupa- 
cão para bem fervir a fua Cadeira, e fazer proveito aos 
Efludantes , e de fazerem a io os referidos exercicios 
muito impedimento). ?; e annullando tambem as elei- 
ções dos Lentes para fervirem de Viceconfervadores €. 


276 E tudo ifto fizeram os Maquinadores dos ditos | 


Eftatutos ao mefmo tempo . no qual não podiam deixar 
de advertir, que efta prohibição acompanhada da commi- 

Cd , pf E x ta ! 
nação de huma pena tão forte; e eile tão grande cuidado 


de . 


a Ejtatutos da Univertidade ; dy Ibidem, Liv. 3, Pit. 18. 
Liv. 3, Tit. 45 in princípio. 


c Ibidem, Live2, Vit. 27, 0.260: 


| Part. dE 
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ide impedir a união dos referidos Offícios fem as modifi- 
icações competentes para pôr as coufas no são , é fem 


difpofição , ou recommendação alguma dos exercicios da 


f 


Prática, e da fua indifpenfavel necellidade para todos os 
Juriftas: hiam imprimir, e fazer conceber huma idéa de 
incompatibilidade total dos ditos Eftudos , incompatibili- 
dade , que não haveria , fe os mefimos Eltatutos repar- 
tiffem por ambos o exceflivo tempo , que quizeram dei- 
xar todo livre para as inuteis, e nocivas efpecutações me- 
tafyficas. Aflim o tem decifivamente moftrado a expe- 
riencia ; vendo-fe que não fó não tem alguma incompa- 
tibilidade , ias que são tão uteis, e necefiarios, que nas 
Univertidades de Alemanha fe empregam os Proféflóres 
frequentemente ém muitos exercicios Forenifes, fem que 
or caufardelles deixem de fer bons Lentes; antescon- 
tribuindo muito a”"únião ; e fimultaneidade dos ditos ex- 
ercícios, para Elles fe formarem verdadeiros, Jurilconítil- 
tos; e deixando-lhes ainda muito tempo livre para tan- 
tas, e tão excellentes compofições , como são as de 
Sirikio, Sehiltero ,"Bohêmero , Leifero, Strauchio, Struvio, 
e do grande numero de outros Efcritores da mefma Na-/ / 
ção ; por cujas Obras fe faz evidente ter florecido, er 
florecer mais no tempo prefente a Jurifprudencia, onde 
he maior a união , e mais frequente o Commercio dos, 
Eftudos da 'Pheorica com os da Pratica. 


DECIMOQUARTO ESTRAGO, 4 . 
z IMPEDIMENTO. pa 


277 Doque praticáram os reprovados Eftatutos a ref- 
peito do ufo moderno; e da Prática das Leis, que man- 
'dáram explicar nas Efcolas ; paflámos a obfervar o que 
Elles executáram fobre o Elludo das Ordenações , e Leis 


| Patrias. E aqui defcubrimos hum vaíto, e dilatado Paiz, 


todo cuberto de Eftragos; e hum novo Arfenal das pre- 

 Judiciaes maquinações dos feus perniciofos Authores. 

| 278 Pizadas com os pés as Leis Nacionaes ; profcri- 

pto, e defterrado das Aulas o primeiro vinculo aa 
| hri- 


tt 
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Chriã, e Civil da Nação Portugueza ; 
tendimentos dos Juriftas deftes Reinos as verdadeiras , el 
legitimas Regras das noflas acções , e dos nofios Nego-|, 
“cios; excluidas das lições Academicas as principaes Dil 


'veétoras dos noflos coftumes : 
idos certos, e claros preceitos , que eftablecêram os Au-| 
'guflilimos Senhores Reis defta Monarquia, para nelle fel 


apartadas dos en-| 


defpojado o Foro Lutitano| 


'adminiftrar perfeitamente a Juítica, fem as prejudiciaes ,| 
ie intoleraveis demoras , e delongas , a que deram occafião 
as demaziadas fubtilezas , efcrupulofidades » e formulas 


'do Direito Romano ; 


impoflibilitado o conhecimento do | 


Direito do Reino por meio da total falta de lições ,|, 


em que elle fe explicaffe ; 


e inutilizada a 1 egislação dos | 


noflos Sabios Monarcas : Eis-aqui a trife imagem , o| 
laftimofo efpeétaculo , o feio , e medonho quadro a. 
que fe offereceo aos olhos para horrorizar os Eipa: 


ritos. 


279 Porém não paráram ainda aqui os horrores defta 
“Pragedia, Fixamos 


que em lugar das 


. dadas ao genio , e coftumes 
que habitamos , à Coniftituição Civil do Imperio Lufita-, 
no; e efiablecidas fobre os fólidos principios da Arte No- | 
mothetica com pleno conhecimento de canfa ; e depois | 
de tudo bem calculado pela Arithmetica Politica; Leis, | 
que pelo feliz concurfo de todas eflas qualidades tinham | 
fido, e são as unicas adequadas, e proprias para manter 
a paz entre Nós, e fazer-nos felices. Em lugar , dizemos, | 


avilta nefa terrivel fcena: E vimos, 


Leis Patrias, e domeíticas , accommo- 
da Nação , 


ao clima do Paiz, 


de tudo o referido, o que tão fómente fe kg , fe ouvio, 


e fe fez foar por toda a parte nos Eftatutos , nas Efco- 
4 Jas; nas Aulas, nas Lições , nas Poflillas , nos Livros, 
| por que fe mandou eftudar na Univerfidade , e nos Adtos, 
“e Exames públicos, foi unicamente o Direito Romano ;' 


compofto , e formado ”de-Leis”, que nos são peregrinas ; 
e que haviam fido promulgadas em diferentes tempos , 


e idades para hum Povo de diverfo genio, de Religião , 


—— 


| 


| 


N 
| 


I 


e coftumes differentes ; para hum aa diego ao: e 


para 
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Lia hum governo , que variou muitas vezes de confli- 
tuição, e foi por muito tempo Republicano. 

280 Leis, que poreftas razões são pouco conformes, 

e coherentes entre fi; e (o que mais he) até fe acham 
lem grande parte torcidas do feu verdadeiro fentido , e 
contaminadas pelas falfas intelligencias de Acurfio , de 
Bartholo, e pelas Opiniões dos Gloffadores ; que por fe- 
rem tambem improprias para o ufo deíta Monarquia, fo- 
-am emendadas, e corrigidas com muito cuidado, e di- 
igencia pelos noflos Legisladores ; e que fómente foram 
rdmittidas, e authorizadas por Elles entre Nós nos artigos 
não corrigidos, em fimples fubíidio das Leis Nacionaes , 
> nos cafos, a que eftas não provêram , e em que Ellas 
le conformam com a boa razão : E Leis em fim , que 
Dor todos eftes princípios de nenhuma maneira deviam 
Per enfinadas , inculcadas, e nem ainda lembradas , fem 
1 neceffaria, e prompta noticia das correcções, e emen- 
das , que haviam feito o ufo dellas faudavel , e util aos 
aPóvos. 
231 Daqui vimos , que de vapores elevados de char- 
dos fe formáram denfiflimas nuvens ; para perturbarem , 
| efeyrecerem o Ceo da noffa Jurifprudencia ; para priva- 
rem os 'Tribunaes deftes Reinos das benignas influencias 
jlos Aftros mais beneficos , e que mais os illuftram ; e para 
*ecolherem , unirem , e prepararem no feio delles as ma- 
dignas exhalações , que em vez de fe desfazerem branda- 
mente em luzes innocentes , que allumiem , e defterrem 
as trévas, fe accendêram fómente para ferem feguidas de 
Jelampagos , e de raios; os quaes, rompendo , e rafzando 
juriofamente a propria matriz, atroáram com formidaveis 
sltampidos ; enchéram os viventes de pavor , de confusão , 
» de eípanto ; e a tudo ameaçáram com a ultima defo- 
lação as grandes ruinas , que fe tem accumulado nefles 
|Reinos. 

282 Para fe calmar , e impedir efta furiofa tormen- 
ta, deviam os nocivos Authores dos Eftatutos Academi- 
cos prover com muita diligencia , e cuidado ; de forte a 
ar Leu que 
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ue as referidas Leis Nacionaes fe enfinaffem conftante , | 
e indefeétivelmente mas Aulas de Coimbra; e que dellas 
fe trataíle em todas as funções , e exercicios Literarios 
da Jurifprudencia 4, E quando não quizeffem mandar, 


x 


a A indifpenfavel neceffidade 
de eftudar o Direito Patrio per 
jfuadírem nervofamente joio Con- 
rado Engelbrecht in Program. de 
Utilitate , atque necefitate Studii 
Juis Sermanici. João Jurge Cram- 
mer de Conjungendo Juris, 09 anti- 
quitatum Germanicarum Studio. Saí 
fer. in Program. de Jure Germani- 
co dilisentius eoxcolendo. Chrifttano 
Gottofredo Hoiman in dif. de Ju- 
rifprud. Germanica princiriis , ac 
fontibus ; ejulque difcenda , atque 
iradenda gentina raiione, imprela 
in Deilineatione [utis Germanici de 
Jorge Beyero da fua Fdicão. Jor- 

[o ge Beyero in Prefatione ad Studio 

fos pramifa ejus Deliveationi Juris 
Civilis . . .. fecundum Pondectas , 

?. 27. Heuman in Meditatione de 

Juris Germanict Studio utiliter per- 

feguendo, ejus Eccercitationidus Ju- 

sis Univerhi premifa, Pom.r, (q 

in Apraratu Jurilprudentia Litera- 

Re; sio, 2. 317. Senckenbero in Me- 
Es ghedo Jurifpr. Univerfo, 2. 653 1bi: 
Jus Germanorum privatum , nobis 


o e antiquilimem , 29 principales u/- 
a que mc fine publico, 0 fertdalitra- 
E SA entur , atque Germano maxime efl 
“RR necefarium ucutite, Et ex vulgato 


docendi modo, Romana, ac Canoni- 
ca prius mofcenda funt. Marbachio 
zo Introitu Jurifprudentia aperto, 
Cap. 4. 
MEço — A mefma necefidade reconhe- 
Ko *ceo Luiz XIV de Franca, edel- 
la fe moveo para crear huma Ca- 
deira , em que fômente fe expli- 
cafte o Direito Francez , como 
creou pelo EdiGto de 14 de Abril 
de 1679,2.14; regulando depois 
as Licões della, e dando-lhes fór- 
A ma pela Declaração do mefmo 
* Fdi&o de ;r de Acofto de 1680; 
defdg' O Z.il ALÉ OP.I6, Pe 


E] 
) 

ao - 
1 


que 


A Jurifprudencia Patria tem ti» 
do quatro Epocas. À primeira, em 
que o feu kítudo foi inteiramente 
omittido, e tratado com hum tos 
tal defprezo , não havendo Lições 
della nas Efcolas, e appiicando- 
fe fômente todos os Proteifores 4 
expotição do Direito Romano. 

A fegunda, em que , tendo-fe 
já reconhecido as perniciofas con= 
fequencias defta reprehenfivel o- 
mifsão , comecou a enfinar-fe O 
Direito Patrio debaixo do Titulo 
de Ufo Moderno : Voce hifpida, 
re inari, como efereve Sencken- 
berg no lugar citado, Nota 1, é 
antes delle o havia já efcrito Bea 
yero, ubi proxime. 

A terceira, em que refiringin= 
do-fe as Lições do Ufo Moderno 
fomente à noticia das Leis Roma- 
nas, que eflavam já quafi geral- 
mente antiquadas, ou feachavam 
ainda em ufo , (como aconfelha 


Barbeirac in Orat. de Studio Juris 


recte inffituendo , apud Buder. pag. 
27, ?. 3, para mais fe evitar a 
confusão, e miftura dos Direitos) 
enfinou-fe a Jurifprudencia Patria , 
dando-fe a conhecer as differen- 
cas do Direito Patrio , e Roma- 
no. Heuman in Meditatione , ubê 
fupra. Heinecio in Hilloria Juris 
Civilis Romani, Lib. ll, 2.116. 
A quarta, e a ultima, em que 
as Lições da mefma Jurifpruden- 
cia Parria fe deram por Compen- 
dios , e Syftemas proprios , em que 
fe achaffem unidos, e com boa 
deducção todos os elementos , € 


principios do Direito Particular 


da Nação fem miftura alguma , 
com huma total feparação de tos 
dos os outros Direitos Peregri- 
nos , e Eftranhos. Defte ultimo 
Methodo foi Author Jorge Beyero 
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| que por Ellas começaffe o Eftudo das Leis , por fe não 

| apartarem doufo, e coftume das outras Nações, que cul- 

| tivam o Direito Romano: as quaes todas uniformemente 

principiam as Lições do Direito pelos Livros de Juftiniano ; 

| porque nelles fe acham os Principios Jurídicos unidos em 

“hum Corpo mais completo, e mais fyftematico, do que 

coltumam fer os Codices particulares, e proprios das mef- 

mas Nações : Deviam pelo menos mandar exprefiamente, 

que as Lições das mefimas Leis acompanhaffem , ou fe- 

'guiffem perpétua , e inalteravelmente as do Direito Ro- 

mano : Ou dando-fe os Elementos dellas unidos em pro- 

prio Syftema com total feparação de qualquer outro Di- 

| reito peregrino , para melhor fe poderem entender, e ex- 

| plicar pelas fuas proprias razões , e principios domefticos , 

|C que fômente são os que podem conitituir o legitimo, 

e genuino foro da fua interpretação ) e deputando-fe hum? 
Profeflor privativo , -que fe occupafie fómente na expli- 
cação do dito Syftema , para poder communicar as Leis 

| Patrias as luzes, de que Ellas muito neceffitam: Ou com- 
| binando-fe fempre em todos os Titulos o Direito Romano , 

e da mefma forte o Canonico Commum , pelos feus ref- 
 peétivos Profeffores, com o Direito Patrio Civil, e Cano- 
“nico; indagando-fe em todos os Artigos a fua diffensão , 

ou concordia ; e dando-fe a conhecer as differenças del- 
[les nos feus competentes lugares. 

| 283 Porém como feriam Elles fenfiveis aos Eftragos , 
que ameaçou efta feroz tempeftade para os precaverem ; 

fe 


erra 


285 


Fin Delineatione Juris Germanici ; 
| e depois delle compuzeram no 
metmo gofto diverfos Compen- 
| dios, e Elementos do Direito , 
João Eftevão Puttero, Heinecio, 
| João Rudolfo Engau , e ultima: 
mente Benedião Schmidt, todos 
para onfo das Efcolas; ento en- 
| tra já em dúvida, que efte fómen- 
te he o verdadeiro meio de fe po- 
| der enfinar bem a Jurifprudencia 


À Patria, 
Vejam-fe Heuman in Apparazi ,' 


2.222, emais larcamente in Me- 
ditatione , ubi proxime. Hoffman in 
Exercitatione de verdorum in Jure 
Germanico , ac Saxonico fignifica- 
tione , 2.2. Jorge Bevero na cita- 
da Prefacão , 2. 27. Senckenberg 
ubi fupra 2.6, O ihi in Nutis. E 
o que efcrevem os fobreditos Dou-) 
tores fobre o Direito da Alema-! 
nha , deve tambem feguir-fe nas | 
Lições do Direiro Patrio de Por- | 
tugal , exceptuando-fe fômente O | 


õ 


que não for appliçavel, abtad” 


nei dellas fizeram a mais leve memoria. , 
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fe as mãos, que haviam de miniftrar as cautelas , eram|. 
as proprias, que deshumana, e cruelmente maquinavam|, 


os mefmos Eftragos; as que preparavam a materia, e dif, 
punham a Oficina para deftruirem , e arruinarem de to-|! 
do a Nação: ] 

a84 Faflidiofos , e importunos até o ultimo exceÃo|, 
com as Lições do Direito Romano nefte tão pe |] 
empregáram todas as fuas providencias. Para Elie unica-|, 


| mente creáram todas as Cadeiras, e Profeflores, de que |; 
' ainda hoje fe compõem as duas Faculdades Juridicas 4. 
| Pelo contrario as Leis Patrias foram por Elles fepultadas |, 
“em hum profundo , e efcandalofo filencio, Lendo os Ef-|. 


' tatutos deíde o principio até o fim, por Eles ficámos | 
' conhecendo , que não fó não inftituíram Cadeira , nem | 
' deputáram Profeffor para enfinar as Leis Patrias , mas que | 


285 Quem poderia crer, que eltas Lições , notoria- , 
mente as mais indifpenfaveis para todos os-que vivemos | 
debaixo da direcção das mefimas Leis , foffem por Elles | 
omittidas com boa fé * Para fe reconhecer o contrario , 
bafta obfervar-fe, que os Meftres, que antes delles efcre- , 
véram , combináram fempre as Leis Romanas com as, 
Nacionaes , que havia nas materias, que tratáram; e tra- | 
balháram com muita diligencia para explicallas , e dar ; 
bem a conhecer as fuas verdadeiras Sentenças. q 

286 He pois evidente ter fido eita omiisão cavillofa, , 
e toda dirigida a fazer cahir os Juriftas Portuguezes na | 
torpe ignorancia do Direito, em que todos v erfímos. 

287 O efpirito, com que Elles movéram , e condu- | 
giram o Senhor Rei Dom Sebaitião para fe ir perder |, 
nas aduflas aréas da Africa ?; o com que abuíáram do 
- fraco Governo do Senhor Rei Dom Henrique, para nos 

de 


es cacem 


o Ejftatutos da Univerfidade ,| meira Parte defie Compendio Hif- 
Liv. 3, Vit. 15, do 2: 7 até 20. | toriço. 
Veja-fe tambem a Reformação del- b Como fe acha demontftrado 
les maquinada pelos mefmos Re-| na Dediucção Chronolegica, Part. L, 
gulares, a qual fó creon mais duas | Divif. V, pag. 163, CIG4; Pag. 
Cadeiras para a Inflituta; ea Pri-l 91, 171, € 172 
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deixarem fem Rei Natural, e para nos fúeitarem a hum 
go eitranho ?; O efpirito , com que acabáram de cor- 
romper, e alterar as mefimas Leis Patrias, tendo maqui- 
"nado huma nova Compilação, em que viciáram, e adul- 
teráram as faudaveis , e acertadas Leis do Senhor Rei 
Dom Manoel, com a introducção , e miftura de algumas 
| maximas novas contrarias aos intereffes do Eltado , e an- 
“tecedentemente não recebidas , nem praticadas entre 
Nós ?: foi identicamente o mefimo efpirito, de que EL 
les fe animáram para proferever o Eftudo das Leis Pa- 
tras. Quizeram, que afim como eftavamos já fem Rei 
Nacional, ficaffemos igualmente fem Lei Nacional. 

288 Efte foi o feu venenofo projeto, E como não 
haviam podido , nem podiam chegar com as fuas allucias 
a defterrar , e abolir todas as Leis da Nação ; cuidáram 
| com muito difvelo em inutilizar a parte das mefmas Leis, 
| que não tinham confeguido viciar , e das quaes não pu- 
| deram privar-nos. Para efte fim confpiráram contra o BÊ 
tudo de todo o Corpo das mefimas Leis Patrias ; e dei- 
|xáram inteiramente a noffa Jurifprudencia fem Cadeira, 
fem Meftre, fem Lições , e fem Livros , por ende Ella 
fe pudeffe bem aprender, 

| 289 Dagui refultou o perníciofo efquecimento , em 
que vieram a cahir as Leis Patrias ; a total preterição, 
que dellas fizeram depois os Lentes nas Poftillas moder- 
'nas, com a terrivel confequencia de fahirem da Univer- 
fidade os Bachareis, Licenciados, e Doutores com algu- 
| mas noções das Leis dos Romanos , que fómente nos são 
rdias fem terem conhecimento algum das Leis da 
| Nação , que os devem dirigir , ou como Cidadãos , ou 
| como Patronos, ou como Magiftrados ; ficando afim to- 
dos Eftrangeiros na fua propria Terra, fem outra razão , 
| que não foile a de os haver defnaturalizado a Univerhda- 


| de 
b| 
| 


| 
| 


a Como fe acha tambem pro- | gica, Part. TI, Demontftr. VT, à. 

| vado na mefma Deduccão Chrono-| 89, Nota bd, e conita dette Cont 

D iogica, Part. LI, Divif VI, 2.259. | pendio Hiftorico, Part, |; Prelud. 
| A mefma Deducção Cironolo-) 11, 2. 6. no fim. 


(o) 
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de de Coimbra com os feus capciofos Eftatutos maquina!| 
dos para efte peílimo fim. pj 
ago Defta forte foram todos precifados a entrarem |! 
com efta cegueira nos exercicios Forenfes ; e a cahirem| 
no abfurdo de fazerem nelles tão pouco cafo, e ufo das): 
Leis Nacionaes , que para impedir efta graviflima , e in-| 
toleravel defordem , e atalhar as perniciofiílimas confe- | 
quencias, com que Ella opprimia o Elftado , foi necefla- | 
ria a providentiflima Lei de 22 de Agofto de 1769, que 
eftableceo huma Regra normal, e fegura ,. com que refti- | 
tuio, e fixou a authoridade das ditas Leis Patrias, e de-| 
clarou o juíto preço do Direito Romano, e o ufo legiti- | 
y mo, que delle fe póde ainda fazer no Foro deftes Reinos. 


É AM | DECIMOQUINTO , = ULTIMO ESTRAGO, , 
à À | E IMPEDIMENTO. | 


Ea e if o p 
Sa 291 Onde porém os mefinos nocivos Regulares re- | 
concentráram , e uniram todo o veneno, que com tanto 
cuidado tinham efpalhado , e diffundido por todos os fun- | 

| 


damentos, prenoções, fubfidios, e Lições do Eftudo Ju- 
sidico ; «para que unidas em fim as fuas forças, pudeffe 
mais exaltar-fe ; e, adoririndo huma irrefiftivel força , 
pudefle acabar de perder a Jurifprudencia deítes Reinos ; 
foi indubitavelmente no eftablecimento da Efcola da Ju- | 
rifprudencia , que adoptáram , e mandáram feguir nas : 
Aulas da Univerfidade. ) 
292 He o eftablecimento da Efcola verdadeiramente | 
o ponto mais capital, mais importante, e o mais crítico | 
do bom progrefio dos Eftudos de todas as Sciencias. Se | 
nella fe commette algum erro, vai tudo perdido. E por 
7 mais que os Eflatutos fe queiram esforçar em outras pro-.! 
cia videncias faudaveis, e uteis; todas eftas ferão fruflradas, | 
et e não baftardoô para fazer parar a rápida , e precipitada à 
torrente dos males, que delle fe feguem: Porque fobeja : 
o unico vicio da Efcola para corromper, e empeftar to- | 
a dos os documentos , que nella fe derem , ainda que fejam | 
2“ R os mais acertados, 
Aa Da 
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293 Da boa, ou má Efcola depende inteiramente o 
feliz , ou infeliz fucceffo da applicação a qualquer Difci- 
plina. O bom, ou mão gofto dos Eftudos, que he o ef- 
pirito creador , e propagador de todas as Sciencias ; a 
util, ou inutil efcolha dos Livros; a proveitoía, ou pre- 
judicial eleição das materias ; a fegura, ou errada direc- 
cão do trabalho, e da exercitação Literaria; e finalmen- 
te a participação , ou à carencia das luzes , cue não fó 
manifeftam os caminhos já abertos, mas tambem habili- 
tam para novos defcubrimentos , com que mais fe dilate 
o Imperio , e enriqueça o Thefouro das meltmas Scien- 
cias; são os que decidem do progreflo , que nellas fe 
procura. | 

danos ga Eícola não he boa , não ha que efperar 
adiantamentos, nem progrefios nos Eftudos; e val mais, 
que fe fechem as Aulas; que fe imponha filencio aos 
Meftres; e que fe deixem os efpiritos ao arbitrio da forte 
ou da propria eleição : Pois que não tendo eita quem a 
defencaminhe , e lhe cegue as eftradas; tanto póde exca- 
var, e profundar com o proprio juizo , e induftria, que 
chegue a atinar com a verdadeira veia de tão preciofo 
Metal, 

295 A evidencia deítas verdades devia mover os per- 
niciofos Authores dos mefmos Eftatutos a inquirirem, e 
examinarem com a mais exata, e efcrupulofa diligencia , 
quaes tinham fido as Efcolas da Jurifprudencia até o feu 
tempo; e a eftablecerem com a fua authoridade nas Au- 
las de Coimbra aquella , em que mais tiveflem florecido 
as Sciencias Jurídicas. 

296 Mas não foi efte o caminho , que Elles feguiram. 
Em materia de Efcola não differam palavra; como fe as 
noticias do numero , e da diverfidade deftas Efcolas , que 
achamos nos Livros , foffem contos de velhas, ou fabulas 
meramente inventadas pela ociofidade dos Efcritores da 
Hiftoria Literaria da Jurifprudencia, com o unico fim de 
fe entreterem a fi, e aos Leitores. 


297 Porém nas obrigações, que impuzeram aos Len. 
tes ; 
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tes; e no modo, que prefcrevéram para as fuas Lições, 
e Poftillas ; deram manifeftlamente à conhecer a Fícola , 
que queriam eftablecer. E eftableceram com effeito a que 
mais lhes convinha. 

298 Obrigáram os Eltudantes a terem os Livros de 
Bartholo, e do Abbade, que são os dous Corifeos da Ju- 
rifprudencia Bartholina em ambas as Faculdades Juridi- 
cas. E eftes foram os Livros, que lhes deram para Mef. 
tres do Efludo Jurídico ?. 

299 —Mandáram aos Lentes das Cadeiras Grandes: 
Que declarafem na explicação de cada Texto todos os 
Notaveis , que-delle fe deduzem : Que expuzeffem os 
brincipaes entendimentos, que nelles trazem os Doutores à: 
Que leem as Glofzs continuativamente pela mefima or- 
dem, com que fe acham nos Titulos, com comminação 
das multas nelles declaradas contra os feus tranforeflores c: 
Que na allesação dos Doutores começaflem fempre pelos 
Antigos, que são havidos por Meftres em cada Sciencia : 
É que para fazerem a Commum com eltes Ânticos, al- 
legaftem dos Modernos dous até tres dos mais graves de- 
baixo da mefma pena 4. 


300 O mefmo ordenáram tambem aos Lentes das 


Cadeiras Pequenas , fem mais differença , que a recom- 


mendação de ferem mais breves para paffarem mais Tex- 
tos <. Para efte fim lhes mandáram , que deffem fómente 
em cada 'Texto o entendimento comum Que o princi- 
piaflem pela Glofa , que fempre o traz: E que trabalhaf- 


tem por moltrar a verdade delle /, 
301 Poronde fe faz indubitavel, que todo o feu em- 


penho foi eftablecer nas Aulas de Coimbra a Efcola de 
Bartholo ; fultentar a authoridade da Gloja, para que efta 
'continuafie a fer alli tão idolatrada, como havia fido pe- 


los 
nte rem 


1,3 Bflatutos da Univerfidade | 4 Osmefmos Eflatutos no 'Tit, 
LN o IL, 2.9. 


d Eftatut. da Univerfid. Liv. 3,| e Osmefmos Eflatutos, Liv.) s 
Tito Lodo rs Tits 2d sli 


c Os mefmos Eftatutos nodito| f Osmefmos Eftatutos , Div.3» 
TIA MS 0.8. É bes dr OR 


| 
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los Glofadores Antigos; os quaes a tiveram uniformes 
mente pelo criterio da verdade , e preferiam a fia opi- 
nião às Sentenças mais claras das Leis ?; promover, au- 
thorizar, e firmar o Imperio da Opinião; que, havendo 
tido o feu berço nas Glofias de Acurfio; e tendo creícido 
muito nos Commentarios de Bartholo , fe achava já do- 
minante no Foro ; e de tal forte tinha já prevalecido à 
fua authoridade , e o conceito , que della fe fazia, que 
ninguem fe occupava já em indagar as verdadeiras Sen- 
tencas das Leis: mas fómente em bufcar , e defcubrir os 


299 


Doutores, que haviam-eforito fobre as materias; e .acha- 
dos eftes, não fe fazia mais , que contar “o numero, dels 
les; para fe conhecer , qual era a Opinião commua db; 6 


para 


ed 


a A auihoridade da Gloia toi 
tanta entre os Jurifconfuitos, que 
chegou a preferir-fe ás Sentenças 
mais claras das Leis. Della efcre- 
veo Jafon in L.3, HF. de Jultitia, 
O Jure, ibi: Glofa auctoritatem 
omnes exceltere, 0 ih, tamquam 
Carotio veritatis , perpetud adha 
rendum efe. Deila nafceo o Bro- 
cardico: Ouós textos nom agnofcit 
Gloga, nor agnefcit Forum: E he 
bem trivial o lugar de Fulgoho ir 
L. Si nor folum 6, Cod. de Obti- 
gat. (9 achionib. ibi : Noftis , auantao 
Sit auctoritas Glofatoris. Nom heri 
dixit Cyrus, Glofam timendem pro- 
pter prafcriptam idololatriam per ad- 
mocatos , fenificans, quod ficut an- 
tinui odorabant idola pro Diis, ita 
odvocati adorent Glofatores pro 
Evangeliflis. Volo entm pro me po- 
tits Glofatorem , quam textum. 
Nam fi allego textum, dicunt ad- 
vocati diverfa partis, O etiam Ju- 
dices : Credis tu , quod Gloga non 
ita viderit illum textum, ficut tu, 


e nonita bene intellexerit , ficut 


tu $ Ego recordor; O fit ilud pro 
novo , quod dum efem Scholaris , 
eram fatis aculus , & dum femel 
epemus focii multi in una colatio- 
ne, aufus fui unim textum allega- 
re contra Sententiam Doçtoris mel : 


tantam aqudaciam habui. Disit untus 
focius , tu loqueris contra Glofjam , 
qua dicit nc. Bt ego refpondi, 09 fê 
Glofa dicit fic, ego dico fic; ignas 
rus auctoritatis Glofarum. Credea - 
bam enim, quod efent fpeciales As 
poftilla , que funt in Libris Grams 
matica, ficut fuper Virgilio &9 Ovi= 
dio. Sed tamen non ita eft. Fuerunê 
enim Glofatores maxima Scientia 
Viti, 09 auctoritatis. 

Porém moftrados os ridículos 


" erros de Acrrfio depois da reftau- 


ração das Letras Humanas no Oc- 
cidente; primeiramente por Lou- 
rénco Valla; depois por Antonio 
de Nebrixa no Livro: Lexicon Jus 
ris Cjvilis , impreffo no anno de 


1537 como fonho finsido de Glau- 


co €7 Diomede . que attribvio a A- 
curfio , € imprmio no fm delle; 
e ultimamente pelos Jurifconfultos 
Cuijacianos muito antes da nociva 
Compilação dos reprovados Efta- 
tutos, já então tinha decahido à 
antica authoridade da Gloffa, € 
fe achava juftamente arruinada à 
fra Monarquia. Ê 

p Sobre os terríveis effeitos, € 
péfimas confequencias da authori= 
dade, que fe deo á opintão com- 
mua , afim no Foro , como nas 
Aulas, vejam-fe os Prolegoménos 
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para fer efta fômente , a que fe abracafle , e feguiffe ; 
fém attenção alguma ao pezo das razões, em que ella fe 


fundava. 

302 E efte precifamente foi o unico fim , por que 
com tanto cuidado impuzeram aos Lentes a obrigação de 
fazerem tempre a Opinião commua *; e pelo qual deram 
por unicos Meftres da Jurifprudencia os Doutores Anti- 
gos *, que por nenhum titulo mereciam já a continua- 
ção do Magilterio pela manifeíta cegueira , e total falta 
de luzes, com que tratáram o Direito. 

303 Pelo mefino unico fim ; perfuadindo , e incul- 
cando para Meitres os ditos Doutores Antigos , fem ta- 
xar, nem reftringsir o numero dos que fe poderiam alle- 
gar, e citar; não inculcáram , nem permittiram o livre 
ufo , e citação dos Modernos ; e fómente facultáram a 
allegação de dous até tres dos mais graves; e ainda efta 
para o fim de fazer a dita Opinião commua “. Donde 
vem, que fó haviam de fer aquelles, que penfaffem co- 
mo os Antigos. 

304 Confirma-fe mais ter fido todo o empenho dos 
ditos nocivos Regulares o mefimo, que acabamos de ex- 
pôr: Porque devendo elles mandar aos referidos Lentes, 
que na explicação de cada Texto exploraffem diligente- 
mente a verdadeira, e genuina intelligencia delle, onde 
quer que pudeifem defcubrilla ; procurando-a primeiro 
que tudo nas Fontes, e nas Integras dos mefmos Textos ; 

apro- 


mão Van-Lewven, e ainda melhor | huma dellas de per fi, e moltrans 
o excellente Ingar de Miguel Hen- | do muito claramente todos os feus 
rique Gribnero Selectoruim Opujcu- | defeitos, e os graviflimos damnos 
dor. Juris Publici, Tom. 4, Se&. | da confusão , e da incerteza do 


da Cenfiira Thecrico-Forenfe de St- | Cafos julcados , defcrevendo cada 


de Obfervantiis Collesiorum Juridi- | Direito, que dellas fe tem feguido 
corum , o qual he verdadeiramente | 4 Républica. 

dignifimo d: que todos o leião, a Ejlatutos da Univerfidade , 
porque melle refere o Author , e|Liv.3, Tit.12,2.3,€ Vit.rt, 
cá bem a conhecer as tres prin- | 2. o. y 
cipaes idades da furiprindencia | b Osmefmos Eflatutos no dito. 
Forenfe : convem a faber, a dal Tit.r2,2.9. 


Gloga, a da Opinião commta, e a| c Ejftatutos da Univerfidade s 
da Objervancia, ou Decisões ; € | Live ja Titiiz, À 9 
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aproveitando-fe para efte fim de todos os bons fubfidios 
da fólida Interpretação; e não defprezando Interprete al- 
sum, ou fofie Antigo , ou Moderno ; preferindo porém 
fempre aqueles, que fundaflem, e eflableceflem as fuas 
interpretações em fundamentos mais fólidos ; muito pelo 
contrario fômente lhes mandáram , que deffem O enten- 
dimento commum ; principiando pela Glofia , que fempre 
otraz; e que trabalhaffem por moftrar a verdade delle 2, 
explicando-fe por taes termos , que moftram quererem 
fazer paflar por fynonimos o entendimento commum , o da 
Glofa, o verdadeiro, e o certo ; e confundindo de todo 
as proprias, e verdadeiras fignificações de tão diverfos 
Vocabulos ; para que confundidas as idtas das fuas legi- 
timas noções, melhor fe pudefie promover , authorizar , 
e eftablecer a authoridade da Gloja , e da Opinião com- 
anta , que era todo o feu intento. 

305 Por meio dos ditos Eflatutos , e da confusão , 
que nelles introduziram com manha, procurâram aftuta- 
mente fuffocar a induítria dos Lentes ; apartando-a , e 
defviando-a com muito cuidado da indagação da verda- 
de; querendo, que fó tiveffem, e recebefiem cegamen- 
te por tal a Sentença da Gloífa ; e que fem entrarem 
em dúvida, nem receio algum do contrario, todo o feu 
talento fe empregafle fômente em moftrar a verdade, e 
certeza della. E ifto não fó deo occafião a ceflarem , e 
defiftirem Elles da neceflaria , e impreterivel indagação 
da verdade; mas brotou o grande numero de fundamen- 
tos, e razões metafyficas, fubtis , apparentes , e fofifti- 
cas , que os mefimos Lentes foram depois excogitando , 
para poderem defempenhar , e fatisfazer por algum mo- 
do à violenta obrigação de tão peltilentes Eftatutos. 

306 Sendo que na infeliz Epoca , em que Elles le= 
eisláram para perderem, e arruinarem as Sciencias Juri- 

dicas , 

a Osmefmos Efiatutos, Liv.;, |) comecardô o tal entendimento comes 
Tit.r2, 2.1, bis Dagui virdô ao |mum . ... Etrabalhardó por mofa 
entendimento verdadeiro do Texto, | trar a verdade , e certeza defe em 


que eftam lendo : E porque as Glof- | tendimento comum 
fas fempre tratam delle , por ellas 
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dicas, eram já muitas, e muito copiofas as luzes , com 
que a Jurifprudencia brilhava nas Aulas , e eferitos da 
Efcola Cujaciana : Já efla unica , e verdadeira Efcola da 
Jurifprudencia contava de idade pouco menos de hum 
Seculo : Já pelo longo decurfo delle tinha confeguido 


a 


eltablecer-fe , e florecer muito nas Univeríidades de Fran- 


ça : Já ellas tinham produzido o grande numero de Sa-. 


bios , e Eruditos Jurifconfultos , que honráram o Secu- 
lo xv1i: E já eram tão reconhecidas as fuas grandes ven- 
tagens fobre todas as outras Efcolas, que , reformando-fe 
pelo mefimo tempo os Eftudos Juridicos da Univeríidade 
de Paris, ella foi a que mereceo fer adoptada nos Eftatu- 
tos, que então fe formaram para aquella Academia ; man- 
dando-ie , que ninguem fe admittiffe aos Efludos do Direi- 
to fem vir bem preparado para elles com o bom conheci- 
mento das Linguas Latina, e Grega , das Letras Humanas, 
e das Dilciplinas Filofoficas “. No que veio fubftancial- 
mente a mandar-fe , que fó fe feguiffe a Efcola Cujaciana. 

307 E da mefmã forte tinha tambem já decorrido 
outro tanto tempo com pouca diferenca , depois que o 
infigne Chanceller de França Miguel de L' Hopital fez 
defterrar da Univerfidade de Burgeso antigo , e ridiculo 
ufo de comentar, e explicar, como Textos, as Glojus 
de Acufio. Ufo, que havendo fido introduzido pelos Bif- 
cipulos defte Pai dos Gloffadores em veneração do feu 
Magificrio , foi recebido depois pela Efcola de Bartholo; 
e deita principiava tambem a diffundir-fe para a de Cujacio. 
E uío , cujo feliz defterro, fendo logo imitado , e feguido 
por Duareno, e Cujacio , produzio huma grande feára de 
ventagens em beneficio dos Eftudos da Jurifprudencia. 2. 


PR: De 
e a eee e me e e 
a Como fe vê pelas palavras | ris, aliatumqne difciplinarum fciens, 
dos mefmos Fflatutos, que ficam | Academiam Bituricenfem invidife, 


tranfcritas no 7,25 deite Segundo ! 2 hanc docendi rotionem praivife 
Capitulo, Nota a. 


memoratur , ut polthabitis Glofarum 


bt Edmundo Merillo in Epiftola 
guncupativa Variantium ex Cujacio 
ad Petrum Seguierium, àbis Unus 
ex decefóribus tuis IMichael Hof- 
gitalus , vir magna diguitatis Ju 


enarrationidus , folos Juris Auctores 
attingeret, quam Duarenus, Cuja- 
cits , 9 alil deinceps tenuerunt , 
unde fudivrum leges plurima exti» 


bit. 
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308 De tudo: to fe vem a concluir com a maior 
evidencia, que toda a Legislação dos fobreditos Eftatutos 
| não foi mais, que huma verdadeira maquinação paia per- 
der , e arruinar os Elludos Jurídicos ; e que os prejudi- 
ciaes Maquinadores muito de propolito procuraram fugir 
| das luzes do claro dia, que tinha já amanhecido à Jurif- 
| prudencia ; e delprezaram a Aurora Cujaciana, que vaiava 
[já nos efpiritos dos Juriftas , e foram bufcar as elcuras, 
e tenebrofas noites de Acurnfio, e de Bartholo, com 0 fim 
| de nos eternizarem nas trévas da ignorancia. 
| 309 E que efte foi verdadeiramente o feu deteftavel 
fim, ainda mais fe prova : Porque receando Elles , que 
'os Profeflores, para quem legislavam , vieflem pelo tem- 
po adiante a reconhecer os notorios defeitos, e vicios da 
“fua perniciofa Legislação ; que movidos de amor , e de 
“zelo do bem da Nação , os reprefentaffem aos Auguftif- 
| fimos Senhores Reis defte Reino ; e que por fruto das 
“fuas reprefentações confeguiflem fazellos revogar, e abo- 
lir; para precaverem efte accidente, que para Elles feria 
infaulilimo ; excogitáram o modo de cativarem o afien- 
"fo dos ditos Profeffores a todas as difpolições dos metmos 
Eftatutos; de pôrem grilhões aos feus entendimentos ; e 
até de privallos da jufta , e bem regulada hberdade de 
“penfar, tão natural ao homem, como ihiifpenfavel.para 
“o adiantamento das Sciencias. =... dr ed 
| “F10 E vendo que para efte efeito não baflavam as 
“penas comminadas por Elles nos referidos Eftatutos; ufá- 
“ram de outro remedio mais forte, e de maior impreísão 
| nos efpiritos. Interefláramea Religião na obfervancia dos 
“ditos Eftatutos. Obrigáram os Lentes a preftarem hum 
| juramento , não fó de executarem , e cumprirem fielmen- 
te as prejudiciaes difpofições , que nelles fe continham ; 
| inas tambem de não pertenderem , nem bufcarem modo 
| algum para deixarem de cumprillo 4. 


O 


SD 


Ei EM atutos da Univerfidade , | vre, e corporalmente ponho as mãos » 
| Lív.3, Titiro, ibi: Eu N. juro | de ler eta Cadeira, e Leituras , que 
mos Santos Evangelhos, em que li- | me forem afinadas , todo o tempo» 


a 


A 


fa 
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311 O mefino foi adftringillos a efte juramento, que. 
conftrangellos a abjurarem todo o bom gofto da Jurif- 


prudencia; a abdicarem todo o ufo da razão, e do pro- 
prio difeurfo ; a renunciarem a todas as operações dos 
feus entendimentos ; a fe degradarem pelo feu proprio , 
mas violento facto, de todo o zelo , em que fe deviam 
inflammar pelo augmento da Jurifprudencia ; pelo bom 
aproveitamento dos Difcipulos ; e pelo Bem público da 
Nação ; a affrouxarem toda a fua induftria; e a fe pôórem 
todos em huma total omifsão , e em huma negligencia 
tão vergonhofa para Elles , como funeita ás Faculdades 
Juridicas. 

312 Comefe juramento entorpecéram os engenhos ; 
enerváram a induftria; deftruíram as Lições ; arruináram 
os efcritos dos Profeffores da noffa Univerlidade ; e de 
tal forte tapáram , e obftruiram todas as portas do me- 
lhoramento , e refórma dos Efludos Juridicos, que tudo 

o que depois delle fizeram os Lentes, e os Dilcipulos 
nas Aulas de Coimbra, não foi mais, que volverem-fe , 
e revolverem-fe naantiga, e pegajoía lama, em que El. 


les os precipitáram , fem que della pudeflem até agora | 


arrancar-fe ; porque tendo-lhes Elles cortado todos os bina 
cos, que podiam auxiliallos , e dar-lhes as mãos para della 


fe poderem facudir ; quanto mais fe esforçavam , e bra-. 


cejavam para efte fim, tanto mais fe enterravam, fe en- 
tranhavam no mefmo pégo , e fe cubriam do negro lo- 


do delle. 


313 Não podemos preterir neíte lugar a reflexão de. 


te- 


gue ativer, bem, e felmente, com no Tít. II, 2.2; porque pelas fe- 
diligencia , e a proveito dos owvin- | guintes fe convence, que não fe 
Zes : começando , e acabando as Lei- | puzeram nelle para ampliar , cet 


turas alli, e da maneira , que me 
forem aljinadas, e como os Eftntutos 
mandam: fem em contrario difo per- 
gender ,nem bufcar modo algum , com 
gue os “ditos Eflatutos fe não cum- 
pram. Sem que poflam fazer dúvi- 
da as palavras: .4 proveito dos ou- 
vwintes, que no dito juramento fe 
contém , e fe repetem fielmente 


tender a liberdade dos Lentes, 
mas fômente como finiftro tm de 
mais impôrem aos Leitores com a 
idéa, de que elles nada mais pro- 
| curavam nos feus Eltatutos , que, 
a utilidade dos Kitudantes; e para 
mais recommendarem , e aperta- 


rem a exadtifima, e inalteravel ob- 


fervancia do que nelles difpunhama 
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|terem Elles tratado a Jurifprudencia com maior iniquida- 
ide, do que temos vilto haverem tratado a "Theologia. 
Porque neita puzeram todo o feu cuidado em confervar 
"as diverfas Efcolas ; e em que não fe confundifiem as 
| opiniões * : Na Jurifprudencia porém todo o feu ponto 
foi eftablecer a Efcola de Barthoio; e nem quizeram lem- 
brar a de Cujacio, que era fó aque fe devia feguir ; por- 
'que para fundarem , é firmarem o Imperio da Opinião , 
que conftituia todo o feu idolo , fobejavam-lhes a Gloffa 
| de Acurfio , e os Commentarios de Bartholo ; e introdu- 
vida a Jurifprudencia Cujaciana , corria grande perigo 
“todo o plano da fua feroz iniquidade. 

|. 314 Com,o referido juramento confeguio finalmente 
a Irreligião dos mefimos Regulares pôr o ultimo fello ao 


| grande numero das perniciofas maguinações , que temos 
| 7 


à vifto traçadas , e ordidas por Elles contra as Faculdades 


Jurídicas. 
315 Delle nafceo o conceito vulgar , que em fim fe 


| apoderou do commum dos Profeflores Conimbricenfes de 


não haver melhor Efcola de Direito, do que a Bartholina. 
 Delle procedeo a eferupuloa Religião , com que todos 
os Profeifores fe contiveram dentro dos marcos, que El- 
les lhes fixaram , não fe atrevendo a moveilos , ainda 
aquelles, que mais reconheciam a neceffidade de fe não 
 refpeitarem tão nocivos limites. Delle proveio a grande 
Satisfação, e a errada confiança, com que os Pais man- 
davam os Filhos à Univerfidade, para nella feguirem os 
Eftudos Jurídicos ; fem mais preparação para entrarem 
nelles , do que a fimples conftruição de algum Livro 
| Latino. 

316 Do mefino juramento dimanou tambem a pouca 


À diligencia, e cuidado, que tinham univerfalmente todas 


| as Ordens , e Clafles dos Juriftas deftes Reinos, em 
cultivar , e aprender com a devida perfeição os Idiomas 
Part. IF. V La- 


| a Como fê pode ver no Cap. 1 defta Segunda Parte , Pe 949 € 
À feguintes, 


Wi 


dm 


796 COMPENDIO HISTORICO 


Latino, e Grego; a Rhetorica; a Logica; a Metafyfica !' 
a Ethica ; o Direito Natural , Público Univerfal , e das 
Gentes, a Hiftoria Civil , FEcclefiaftica , e Literaria: o 
Methodo do Eftudo Juridico ; e as outras noções , que 
deram materia aos precedentes Eftragos , nos quaes de- 
monftramos a grande dependencia , que dellas tem as 
Sciencias do Direito. 

317 Ao mefino juramento fe deve tambem attribuir 
a total negligencia , com que as referidas Ordens dos 
Juriftas tem procedido , e procedem a reífpeito do Elludo 
das principaes Linguas vivas; como são por exemplo , a 
Portugueza, a Franceza; da Hermeneutica ; da Critica; 
da Politica; da Economica; da Fyfica; da Mathematica ; 
da Jiedicina; da"Yheclogia, pela grande connexão , que 
com ella tem a Jurifprudencia Canonica; da Geografia ; 
da Chronologia ; da Diplomatica ; da Efphragiftica ; da 
Numifimatica ; da Lapidaria; e de alguns outros fuúbfidios 
da Jurifprudencia ; não fó não procurando ter dellas as 
noções neceflarias, e uteis para o fim da Jurifprudencia ; 
mas tambem defprezando-as de todo , como fuperíluas , 
e como indiferentes , para o bom progrefio das Facul- 
dades Jurídicas. 

318 Quando pelo contrario , ainda que as referidas 
Difciplinas não fe poffam todas graduar por igualmente 
necefiarias aos Juriftas, como fe póde ver em Heuman, 
Senckenberg, Brunquello, Marbachio , Hertelio , Tho- 
shafio, Leibnitz, Doujat, Zallwein, Ickftatt , Floerkio , 
e em outros Efcritores das Prenoções , Subíidios , e 
Adminiculos de huma , e outra Jurifprudencia , (cuja 
lição fe deve recommendar muito a todos os Juritas; 
porque nelles não fó acharáô a noticia das referidas Pre- 
noções, mas tambem dos Authores, que melhor as tra- 
táram , e dos difierentes crãos da fua utilidade, para por 
elles deverem regular o feu eftudo, e applicação, que a 
ellas devem fazer ) com tudo não ha entre ellas alguma, 
que lhes não ieja muito intereflante : E ainda as que 
pareçem mais indifferentes , lhes são de hum utilifimo 

Ol= 


I 
! 
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ornato , e contribuem maravilhofamente para fazerem 
'realcar , e fobrefahir os feus Eltudos em todas as occa- 
iões, que tiverem de moftrallos em público. 

319 E por efa razão os Juriflas , que afpirarem a 
pofluir a Jurifprudencia no grão mais perfeito , (como 
devem afpirar todos os que tem meios para poderem 
(pertendello , fe quizerem chegar a poffuilla em huma boa 
mediania) em todas devem procurar inftruir-fe com mui- 
to cuidado ; porque todas concorrem , e cooperam para 
Elles fe poderem fazer Jurifconíultos perfeitos, e faberem 
defempenhar dignamente todos os feus Officios, ou eltes 
fejam Forenfes, ou fejam Academicos. 


CONCLUSÃO DESTE CAPITULO. 


3220 Além dos Eftragos , e Impedimentos já demonfz 
'trados , outros tem padecido, e padece ainda a Jurifpru- 
'dencia; que ou foram pofitivamente maquinados pela 
'mefina prejudicial Sociedade com a má Legislação dos 
feus Eftatutos ; ou são venenofos frutos das impeftadas 
fementes, que na mefima Legislação fe lançáram. E ainda 
que não foram tão capitaes, e tão devaltadores das Pro- 
vincias Jurídicas , como os referidos ; com tudo fempre 
ferviram de eflorvo, e de rémora aos paflos dos Juriftas , 
e retardáram , e impediram o bom progreffo dos Eftudos 
Jurídicos : Concorrendo para fomentar a preguiça; pro- 
"mover a diftracção ; animar a ociofidade ; diminuir a mafia 
do Efiudo , que he o unico inftrumento da acquilição 
das Sciencias. E delles procede tambem huma grande 
parte dos gemidos, em que a Jurifprudencia nos dá 
'a conhecer os males, que a afiligem. Foram pois os 
|principaes dos ditos Eltragos , e Impedimentos os fe-” 
| guintes. 

321 Primo: O pouco tempo leâivo , e a larga in- 
terrupção das Lições Públicas das Elcolas , por caufa da 
| demaziada extenisão das ferias Académicas. 

à 322 Secundo: O mão exemplo, que deffe pouco tem- 
po legtivo fe fazia, confumindo-fe grande parte delle na 


o 


Vu m- 
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inutil efcrita das cançadas Poflillas , que dittavam os | 


Lentes. 

323 Tertio : A falta de refidencia dos Eliudantes na 
Univerfidade ; per não terem provido a ella os metimos 
Eflatutos ; e não haverem fido baflantes para obrigallos 
a rafidir a providencia das Matrículas incertas, e outras , 
que fe deram depois para eíte neceflario fi, 

304 Quarto: A exceffiva liberdade , de que abuíam 
os Eftudantes na Univerfidade ; por faltar neila a regu- 
lação de huma boa Policia, que mais os obrigue a vive- 
rem com a applicação, e focego, de que depende intei- 
ramente o feu aproveitamento nos Eltudos. 

325 Quinto: Atotel izenção da Jurildicção do Reitor 
da Univerfidade, que os Maquinadores dos mefmos Efta- 
tutos haviam antecedentemente confeguido para as Ef 
colas Menores; por meio da qual ficiram Elles fendo 
arbitros dos Exames , que nellas faziam os Elludantes 
para fe matricularem nas Faculdades Jurídicas ; appro- 
vando-os , e reprovando-os livremente , como Elles que- 


depois lhes era muito difficultoio vencer. 
328 Ogavo: Atotal falta de exercicios Literarios nas 


Aulas, em que mais fe defembaraçaficm , e eftimulafiem 


os mefinos Eludantes por meio daemulação , para ferem 


mais applicados , e eftudiolos. 


329 'Fodos eftes Ellragos , e Impedimentos aqui in- 


di- 


E 


| que de 


| to mappa defte Compendio , tem fido, e são ainda, as 
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 Eicados ; os que temos já demonfirado ; e outros mais , 


xamos de apontar, por não caberem já no eflrei- 


. 


verdadeiras, e indubitaveis caufas da total corrupção , e 


decadencia +, em que fe acha prefentemente a Juriípru- 


| dencia na Univerfidade de Coimbra. 


330 E como fica já demonftrado , que a primitiva 


raiz , e o primeiro manancial de todos elles , he mani- 


 fetamente a péflima , e prejudicial Legislação dos Efta- 
'tutos , por que fe tem governado as duas Faculdades 
Jurídicas defde o anno de 1598 até o prefente : E con 


“timuando eltas a ferem regidas pelos mefmos Eltatutos, 
| não póde haver eiperança alguma , de gue elles hajam 
“de ceflar , e pofia haver melhoramento nos Eftudos do 


Direito : 
331 Vimos porfim de tudo a concluir, que pata fe 
poder pôr termo a tantos , € tão graves , € inveterados 


| males , como são os expoftos , fe fazem abfoluta , e 
indifpenfavelmente necefiarias as duas Providencias fe- 


guintes. 

332 A Primeira deve fer a total revogação, e inteira 
abolição dos ditos perniciolos Eftatutos. Providencia tanto 
mais necefaria , e tão manifeltamente exclufiva de toda 
a hefitação em contrario , ainda leviffima ; quanto mais 
evidente , e notorio he a todos , os que os lerem com 
alguma luz da Hiftoria Literaria , e da Doutrina do Me- 
rhodo dos Eftudos Jurídicos , que ainda no cafo + em 
que as nocivas dilpotições , que nelles fe acham efceritas ; 


são foffem conhecido aborto da malignidade Jefultica , 


como demonftrativamente temos provado haverem fido 
com faétos os mais conftantes . os mais decifivos:, e 08 
mais intergiverfaveis: Sempre os ditos Ellatutos deveriam 
fer da mefma forte revogados, e abolidos ; porque fem- 
pre as fuas difpofições feriam as meímas ; e como taes 
teriam fempre igualmente nocivas , e produziram os 
mefimos identicos Eltragos. E ainda que fe pudeffe pro- 
var, que para ellas fó havia influido a ignorancia, ou à 

| - ne- 


mo 
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negligencia dos feus Authores , (o que não póde caber 
em juizo algum humano) nem por iffo ellas poderiam 
fuftentar-fe ; porque achando-fe todo o veneno no Corpo, 
e na authoridade delias; do mefimo modo fe faria precifo 
cortar-lhe os progreífos, ou elle fe propinaile com mali- 
cia, ou com ignorancia, À 

333 À Segunda Providencia conte em fe formarem 
novos Eftatutos , nos quaes fe delterre das Aulas Jurídicas 
a barbara Efcola de Bartholo; affim como a fua Jurifpru- 
dencia fe acha já delterrada do Foro defles Reinos. Em 
lugar della fe deve eftablecer , e mandar feguir a Efcola 
de Cijacio. Na conformidade defta fe deve regular o Curfo 
Juridico ; não fe admittindo a Mocidade a matricular-fe 
em Direito fem a neceflaria inflrucção das Letras Huma- 
nas, e Difciplinas Filofoficas; introduzindo-fe novamente 
no dito Curfo Lições públicas das principaes Difciplinas 
Sublidiarias da Jurifprudencia; reformando-fe as da Infli- 
tuta do Direito Romano ; inflituindo-fe de novo as da 
Inflituta de Canones ; mandando-fe , que deftas Lições 
Subfidiarias, e Elementares fe paffe logo ás Syntheticas , 
e depois às Analyticas de huma , e outra Jurifprudencia ; 
e ordenando-fe tambem o enfino público do Direito Pa- 
trio por hum Profeflor privativo. E fe deve concluir, 
dando-fe com muito cuidado todas as mais Providencias ; 
que parecerem adequadas , e proprias para eilablecer na 
Univerfidade a boa ordem ; emendar todos os vicios dos 
reprovados Eftatutos ; e acautelar, e impedir para o fu- 
turo todas as fuas más confequencias. 

334 Eftes são os unicos meios , que podem reflituir 
à Jurifprudencia deftes Reinos ao feu nativo efplendor ; 
fazer florecentes os Eftudos Juridicos da Univerfidade de 
Coimbra ; e formar Jurifconíultos habeis para fervirem 
dignamente à Isreja, e ao Eftado, 


PAR- 


O === 


Reparo Apa Err 
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“Dos Eflragos feitos na Medicina , e dos Impedimentos , que os 
| pertendidos ultimos Compiladores puseram , para que Ella 
não pude! e Jahir do chaos da ignorancia >» OM que à pre- 
cipitáram; e para fe aproveitar dos grandes defcubri- 
nrentos, que a favor do Bem commum da Hu- 
manidade fe fizeram nefles ultimos tempos. 


I 
IricinDo-se a Medicina ao fim de confervar , “e 
| recuperar a faude do corpo humano, pocia-fe com 
razão efperar , que os Jefuitas cuidaflem em que ella fe 
enfinaffe utilmente, e não foffe privada dos grandes 
bens , que lhe procuráram os Sabios. Porém examinan- 
'do-fe com a devida exaftidão tudo quanto obráram rela- 
tivamente a efta Sciencia ; fe vê com admiração , e ef- 
 panto, que, fendo Elles tão fubtis em ver os intereffes 
“do feu Corpo afim Moral , como Fyfico ; fe deixaram 
de tal forte cegar com o defordenado defejo de arruinar 
"as Sciencias, que igualmente involveram a Medicina nefta 
geral calamidade das Letras. 

o Para manifeflar efta verdade , confideramos em tres 
diferentes "Tempos os Eftragos, que os Jefuitas fizeram 
“na Medicina: Convem a faber; antes dos Fftatutos; no 
tempo dos Ellatutos; e depois dos Eftatutos , até ferem 
“expulfos deftes Reinos, e feus Senhorios. 


PRIMEIRO TEMPO, » ESTRAGOS 


A ELE E qnto RECREIO SS 


| 
| 


3 O efirago, que nefte tempo fizeram na Medicina 
os Jefuitas, claramente fe manifeita na Carta, que Fran- 
| cifco Thomaz , Medico do Hofpital de Lisboa, efcreveo 
no anno de 1592 ao Lifpo Dom Jorge de Ataide 4. 
ra Nella 


Ddr A RT q O A A 


a Acha-fe eita Carta no Livro | coufas , diz o feu Author, efcre- 
| IE dos Papeis do Bifpo Dom Jorge | vendo de Lisboa à Madrid , ao 
| de Ataíde, na qual, entre outras à meímo Bifpo:; Nele Ofhcio , que 
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Nella affirma ter fido a Medicina florente; e achar-fé no |, 


tempo, que efcrevia, perdida. Efte Medico não refledlia 
para a origem do mal, que já tinha inficionado a Medi> 


cina, Porém fe lançaffe os olhos mais longe; e das cau- | 


fas proximas paflafle ás remotas; fem dúvida conheceria , 
que a verdadeira caufa da decadencia da Medicina até o 


feu tempo foi a lamentavel ruina , que padecéram os | 


Eftudos das Linguas , das Humanidades , e da Filofofia 
com a direcção, e magifterio dos Jefuitas. 

4 Eita noffa afferção parecerá talvez novidade áquel- 
les Medicos , de quem falla Luiz Vives 4,.que pergun- 
tados fe fabem a Grammatica, a Poetica, a Rhetorica + 


as : 


ES ED a eee ei 


V. Senhoria me tem feito mercê, 
trabalharei fazello, e pollo em bom 
eltado , que afirmo a V. Senhoria, 
que o achei de todo perdido ; e à 
Sciencia, e Arte da Cirursia eftá 
de todo perdida , como tambem o cftá 
a Medicina nele Reino ; e para 
tornar a animar , he necefírio muti- 
to ainda de N. Senhor, e de V. Se- 
nhoria. « «« Já ElRei Dom João, 
que Deos de Gloria, mandou ler 
Cadeira de Cirurgia, e que não fe 
examinafie venhum Cirurgião fem 
ouvir dous anvos a dita Cadeira; e 
em tempo do Doutor Guevara fetra- 
tou da Cadeira de Anatomia, e de 
fe fazgrem Anatomias , que elle fe, 
algumas vezes. De tudo ifto não ha 
memoria alguma, e fe tem exami- 
nado quantos Barbeiros ha em Por- 
tugal pelo Cirurcião mbr, e Fyfico 
mor, demodo, que não ha dous Ci- 
rurgiões, de que fe pofa far. « 
4 Sciencia da Medicina efa de to- 
do perdida em Portugal, e quafi ir 
recuperavel ; porque nem na Uni- 
verfidade ha Lentes , nem pode ha- 
ver bons Difcinulos. , .. Ate ago- 
ra podia-fe difimular efla falta pe 
fos grandes Lentes, que a Univer- 
SEAE BEE ar ais é QUE 

a Tib.r de Caufis corruptar, Art. 
pas. 14, edit. Neapolit. ann.17 64; 
Rogatur Philofophus , aut Theclo- 
gus » Medicus, aut Jurifconfulitas 


de fingulis ; fciatne Grammoticam , 
Pocticam , Rhetoricam ; ecxfibilat 
cum , qui id querat magno vultus 
fultidio , fepe etiam cachinno , Q9 
ad pueros remittit. Teneat Linguas 
Latinuam, O Grecans Seminarium 
vocat herefum ; tenuife in tenera 
atate , Jcd ele dedita opera oblitum. 
Quid Rhetoricam$ ridet, moto ca- 
píte. De Geometria , ito plane de 
punctis, e lineis ridicula quadam., 
De Arithmetica; jocatur , bene ni 
meraturum fe , adft modo pecunia, 
Caterum de preportionibus vidige 
quedam perfinctorie in Comment a= 


riis odtertium Phyficorum Ariftotes ! 


lise Jn Aftronomia: partem (phara 
Joannis a Sacro Bofco aliquando qu- 


divit Adolefcens in Schota, Muf- 


cam cantores fcire in Templis. Ceu 
do » quid de Profpectiva O Cofins 
grapíia $ Nec nomina audivit un» 
quam : curiofa, inquit , funt hace, 
& pericuti plena: netas ef attia- 
gere. At Moralem Philolophiamn cer- 


te Jcies: aliquct dicta ex Ethicis> 


| 

«Ariftoteles, Ad Economicam relpon- 
det , fe non alere fomilicm. Ad Po 
liticam nec regere civitatem. Ouid 
ergo noi, vir maxime, E de erga 
ditlone admirande * Omnia, fed io- 
rum nibit. Et hec proguntiarent ho- 
mnines maxima anctoritalis, qui ef 


fent morum , (OQ totius eruditlonigo 
CENjUras al vita norma quadamo + 


— = 


as Linguas Grega, 


idam refpoftas facetas : 
'do feu Inftituto. 
nhecem com Cicero, 


ver-fe 


H 


gma,pas. 53: Diferit Cicero, Se- 
meca, Ariltoteles , Plato, Hierony- 


mus, Ambrofius » Galenus » Ulpia- 
qus , Scavela , aut illorum aliquis 


de rebus marum, attingit obiter bif- 
soriam » fubulam , deforiptionem re- 
sionis , vaturam herba » animantis 
ingenium , ac mures, tum accurate, 
tem vere, ac prope, quam qui illis 
de rebus profitentur fe tradere. Scri- 


Hit nofirorum hominum quifriam de 


Phileophia, de jure, de Thevlogia, 
de Re Medica , admifcet hiftoriam 
meptifime norratam, O fal/o ; ne- 


| gathoc fuum efe infitutum ; attin- 


git aliquid de Cofmographia infcite-; 
vegat efe fuum injlitutum. Loguitir 
de vi verbi imperite ; negat efiet 
fuum inflitutum: de arbore; de ani- 
mante indocte ; negat efe fuum inf- 
titutum. Quod el ergo tandem tuum 
Juftitutum $ Nihil ftatuile recte di- 
aere 8 Quam efe putamus hujufce 
sei caufam , nifi quod veteres O 
evolvetant omue Librorum genus s 
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e Latina, a Hiftoria , a Geometria , 
a Arithmetica, a Aftronomia , 
ou negam ferem todas eftas coulas 
Porém não parecerá áquelles , que co- 
e Quintiliano haver entre as Scien- 
cias , como entre as Virtudes 
ciedade , com que todas mutuamente te ajudam , e ne- 
inhuma póde feparar-fe da outra, fem arruinar-fe, ou fa- 
disforme o feu edificio *. 

Moftrou-fe já efta harmonia , 
pitulos da Theologia , e da Jurifprudencia, e quantos 
(Eftragos fe feguiram a ambas eftas Sciencias, por fe não 
ajuntar ao feu Eftudo o conhecimento 
nas. Agora fe moftrarmos o mefmo a reípeito 
cina , nada mais ferá necefíario para fe concluir com 
toda a evidencia , que a verdadeira cauía, e decadencia 
da Medicina , foi a ruina dos Eftudos Menores , caufada 
pelo magifterio, e enfino dos Jeíuitas. 


313 


e outras Difciplinas ; ou 


; hum certo nexo ., e fo= 


e concordia nos Ca- 


das mais Difcipli- 
da Medi- 


'To- 


E Cariri e ENE 
a O mefmo Vives no lugar af-| intelligebant : ijli necinfpiciunt , 


O frufira infpicereut egeni lucis ile 


lins, que nos ad intelligentiam ar 


tium quali mam ducit, qua im iftis 
nulla el prorfus , in antiquis masna 
erat , 03 dilucida. Ijtos miferos fa- 


cit » O inopes , negligentia omnium » 


ilios feciebat divites omuium dili- 
gentia, & cira. Nimirum acute ii 
apud fe cogitabant mullam efe ar- 
tem, aut peritiam adeo ad alia re- 
motam , 09 disjunctam, qua non iltz 
lucem fepe aliquam adferat. Tdeo 
difciplinas omnes, ut virtutes , com- 
miniorem inter fe quandam, & ne- 
um habere docuerunt , quod non ab 
uno auctore , aut uno loco ell pro- 
ditum. Teftantur-id Plato, Cicero» 
Eabius, Vitruvius, 09 alii permul- 
ti ; unde natus elt ille, ut Cicero 
inquit , concentus doctrinarum oh 
nium , O confenfus ; 9 ut Quinti- 
lianus ,» orbis difciplinarum , quem 


Graco vero “EyuunhomerdE a voa 
cauts 
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6 - Todos os Sabios, afim Antigos, como Modernos, 
concordam, que não fe póde fazer progreflo na Medici- 
na, fem primeiro fe lançarem os fundamentos defta Sciens 
cia no conhecimento das Linguas, das Letras Humanas, 
ca Filofofia, da Mathematica , e de todas as mais Dou- 
trinas , que são partes de ambas eftas nobiliflimas Difci- 
plinas 4. | 

7 Hippocrates , que juftamente refpeitamos como q 
Fundador , e Pai da Medicina, enfinou efta verdade com, 


o feu exemplo, e doutrina. Elle Grande Homem viveo | 


em hum tempo , em que a Grecia abundava de Sabios. 
Inftruido na Eloquencia por Georgias Leontino , o mais 
célebre Rhetorico , que então florecia , preparou-fe para 
a Medicina com o eftudo da Logica, da Fyfica, da Geou 
metria , da Arithmetica , e da Aftronomia. Refervamos 
para outro lugar referir os maravilhofos progrefios , que 
fez Hippocrates na Medicina. Só diremos: aqui , que elle 
achou tantas utilidades neítes conhecimentos principiados 
a adquirir deíde a idade mais tenra, que não ceffava de. 
inculcallos a todos aquelles , que fe applicavam á Medi- 
cina. Na Carta, que fe lhe attribue, elcrita a Theffalo, 
feu filho, claramente recommenda a necellidade da Geo- 
metria, e da Arithmetica ?. E fuppofto não fe explique. 


com efta mefima clareza no Livro da Lei » onde declara 
as qualidades, que os Medicos devem ter ; com tudo he. 
certo na intellizencia dos feus mais fabios Interpretes ,H 


que elle requer nos Medicos os fobreditos conhecimentos. 
é Galeno , cuja authoridade deve fer de grande pe- 
zo, e confideração , feguio exatamente os paffos de Hip- | 


pocrates. Elle requer primeiramente no Medico a Nature- E 


4 o 


a Veja-fe a Difertação de João 
Maria Tancif , primeiro Medico 
do Santifimo Padre Clemente XI 
De recta Medicorum Studiorum ra- 
tione inftituerda ud nove Academis 
siumnos, 2% Medicina Tyrones re- 
Cilata. Avenion. 1718. 

d Ad cognofeendam Geometriam, 


€ numerorum Scientiam 2 wi Fili,, 


| quendam. 


multum ftdii adhibeto. Non enim fo- 
Jum vitam tuam ilufrem, Cad 


multa commodam in humanavum re- 
rum fiotu efficient, fed etiam ani- 
mam acutiorem , O elariorem red. 
dent ad owmnium , quorum ufiis in Mes 
dicina eoxpetitur , utilitatem confes 
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4: To he, huma feliz difpofição, e engenho , para fas 
jilmente entender o que enfina eita Sciencia, toda fun- 
lada na razão , e na experiencia : em fegundo lugar, 
que o futuro Medico fe exercite deífde a mocidade nas 
Difciplinas , efpecialmente na Arithmetica, e na Geome- 
'ria, nas quaes elle mefimo era infignemente veríado. Se fal- 
“avem eftas coufas , conclue Galeno , não fe póde efperar , que 
+ Medico haja de alcançar o perfeito conhecimento da Arte “. 
| 9 Que diremos de Celio, o mais eloquente de todos 
9s Medicos Latinos , e cujo eftylo deve reputar-fe pelo 
mais completo modelo da Eloquencia Romana? Deixamos 


| 
| 
| 
] 


le fallar da erudição univerfal , que elle teve , de que 


hos informam Columella 2, e Quintiliano *. Para virmos 


io Seculo xvt , e referirmos as palavras do douto Cor- 
hario na elegante Z Epiftola , que dirigio ao Senado de 
Ausburg , na qual dedicou ao meímo Senado a versão 
“atina de Hippocrates , que havia compofto. Medicina 
requirit , diz elle, doctrinam Linguarum , Literarum , Phi= 
ofophie , Mathematum , O totius nature cognitionem. 

| 10 Com effeito fe ponderarmos as razões , que eftes 
Sabios tiveram para requererem no Medico todos eltes 
poe , ver-fe-ha claramente quanto elles são 


necefiarios, e uteis à Medicina. 


| 11 A neceflidade , que o Medico tem de falar, e 
'entender a todo o genero de doentes; a utilidade, que 


bóde tirar das viagens , recommendada por Hippocrates “, 
| e pra- 


| E 


| a Primum quidem acuta Natura, | Medic. Cap. 5, pag. 177, edits 
ut quecumque Difciplina rationalis Charcer. 'Vom.L. 


cundum , à puerili atate O inftitu- c Inft. Orator. Lib. ult. 

io, 09 exercitatio, ut imprimis ver-| dd Bra Epiítola he digna de fer 
Petar in Ditciplinis ; maxime vero | lida não fó pelos Medicos , mas 
n Arithmetica, €& Geometria fefe | por todos aquelles , que amam O 


E ca facile afeguatur. Se- 1 b Dererufica, Lib.I, Cap.I. 
] 
| 
| 


poercuife oportet » quemadmodum gofio da boa Literatura. 

Plato confuluit. . « .« Itague fiquod| ec Lex, d.3: His vero ad Ar- 

unum horum , que dicta funt , adj tem Medicam allatis, O vera ip- 
peritatem viam infituenti defit ; | fius cognitione compareta , tandem. 

rquum efés ipfium had admodum fpe- per urbes obambulando , non fere 

“are eorum, qua expetit, quicquam | mone tantum , Jed opere Medicos 
efe confecuturum. De Confit, Art. À haberi convenito 


Va 
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e praticada pelos mais célebres Medicos ; .e as muitas 
Obras, que neites ultimos tempos tem fahido a público 


efcritas nas Linguas Ingleza, Franceza, e Italiana, mof|: 


tram bem, que o Medico deve fer inftruido nas Linguas ; 


não fó para fer util aos homens , com quem contrahe |; 


novos vinculos pela Profifsão, que exercita; mas tambem |: 


para adquirir mais copiofa doutrina. Quando porém ol 


Medico não pofia eltender efta fua inftrucção a tão ex) 


tenfos limites, não poderá difpenfar-fe de ter ao menos| 


hum perfeito conhecimento das Linguas fabias, io he; 


da Grega, e Latina. Ellas são o fundamento das Scien=| 


cias, e a porta *, por onde fe entra para o Santuario 


ca Sabedoria. Pelo meio dellas fe fórma o efpirito ; fe! 


enche de noções admiraveis; e fe faz habil para extrahir | 


dos thefouros da antiguidade as preciofidades, que nelles | 


de encerram. 


12 E quem duvida”, que todas eftas utilidades , e| 
todos eftes foccorros são de abíoluta neceflidade para o | 


bem da Medicina? Sendo certo 1.º que efta Sciencia eltá 


chea de palavras , que trazem a fua origem do Grego, | 


como são quafi todas as que explicam as partes do corpo 
humano , as doenças, as hervas, eos remedios: 2.º que 
Hippocrates , Galeno , e outros Medicos Gregos foram 
vertidos primeiramente com muita impericia, e confusão. 


E fúppofto que os Sabios do Seculo xvi por diante ap- 


plicaffem a fua induftria para corrigirem eftes defeitos ; 
e nos darem versões mais exadtas , não puderam com 
tudo eximir-nos da neceílidade de confultar os Origi- 
naes , e as fontes. Como pois poderá o Medico adquirir 
eftas luzes fem a exaéta noticia das Linguas * Como po- 
derá formar hum genuino conceito da Doutrina dos An- 


tigos , e do que fignificam as palavras , fem efte fubf- : 


dio ? 


a Vives de Tradendis Difcipli- | rum ingeniorum funt prodite. Itaque 
miss Lib. IV: Cognitloni Linguaram | ignoratio Lingua cujufque velnt of 
vacavimus, que fores funt Difcipli-| tium Difciplina illius claúdit, que 
Uaruim onmiuio, atque Artiun:, ca- | eo ipfa Lingua efe comprebentas O 
fita Cortes qua monumentis magio- À configuata, + SM 
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fio * Bafta por fim ouvir à Luiz Vives, que foube bem 
conhecer as verdadeiras caufas da corrupção das Scien- 
cias. Efte Sabio deplorando os males, que aMigiram por 
muitos Seculos a Medicina , fe explicou nefles termos : 
Ceterum Linguarum cafus, O obfcuratio, huic AÁrii, quem- 
gdmodum reliquis omnibas , atrociffimum atiulit cladem *. 

13 Mas ainda que o Medico com a Doutrina das Lin- 
guas poflua já hum esrande fundo de erudição, para po- 
der entrar no Eftudo da Medicina ; não deve com tudo 
reputar-fe fufficientemente inftruido, e preparado. O co- 
inhecimento das Bellas Letras , da Antiguidade ; e da 
Hiftoria , lhe he totalmente precifo ; affim para a intelh- 
gencia , € bom ufo das mefmas Linguas; para explicar- 
fe com gtaça , e polidez ; para penfar fólidamente nas 
'coufas, e conciliar a attenção dos ouvintes ; como tam- 
bem para poder entender os Authores Antigos , aílim 
Gregos , como Latinos , que tratáram da Medicina. Eftes 
Eftudos fazem que O Medico conheça os tempos , em 
que elles florecéram; o Paiz, em que vivéram ; a natu- 
seza, e qualidade do clima : os coltumes dos Póvos ; o 
feu governo Civil, e Politico. Que luz não efpatham to- 
[dos eftes conhecimentos pela face da Medicina Antiga, 
'e Moderna? Conhecem-fe perfeitamente as obfervações , 
que os Antigos fizeram ; entendem-fe os Efcritores, que 
pofteriormente as referiram ; apparecem as Ne 
'caufas das doenças , que nos feus tempos infeltaram os 
Pó- 


a Vives Lib.s de Coufis corru-1 siones quibus temporibus , quod ge- 
ptarum Artium , de Medicina, pag. | nus five hominum, five bejfliarim tn- 
174. Efte lugar he digno de trant- | vafifent , atque infeltafent; quomno- 
jerever-fe: Amifa fint omuia , con-| do fedati , ac depulhr. Adde fue, 
tinia Vives, qua necelfuria crant | quod nec phrafin Graci, aut Lott- 

| 
| 


cd intellicentiam eorum, que ave-| ui fes moris intelligunt , qua foiitt 
teribus obfervata, E tradita pofte-| Junt prifci Medici remedia prafcri- 
ris, ideft , ad notitiam fontium , at» bere : Libri magnorum Auctorunr s 
gre eorum Scriptorum, quorum jide | ut Hippocratis, Galeno Diofcori- 
| rolteriores Artem exercerent , ub | dis » verfi primum imperite , deinde 

vomina partium humani corperis in- confirfifime , (E obfeurifitne , vt neo 
us, e foris , herbarum , enimane)| intelíigi potuiflent , etiamf ver 
| tium, lapidum , ponderum , menfu- | fuilent doctigime : unde multi grco- 
rarum. Tum teinporum, &' hiftoria-| res extitiremt Avicenva, Rajfis, O 
oram, Qui mordi, quas aliguando re- | aliorum Arabunt. 
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Póvos; vê-le o fuccefio dos remedios , que foram applia | 
cados; e o Medico fica illuftrado para faber aprovéitar-fe | 
da Doutrina enfinada por elles, fem cahir nos erros , a| 
que os conduz muitas vezes a Authoridade dos Efcritores |' 
Antigos, fendo mal entendida, | 


14 Se o Eftudo das Linguas, e das Letras Humanas, / 


he necefiario ao Iiedico; que fe deve dizer da Filofofia ? | 
Que Medico póde merecer efte nome femter defta Sci- 


encia huma perfeita infirucção : A Logica o dirige para | 


o conhecimento, e inveftização da verdade ; prepara-lhe | 
o juizo para faber julgar sâmente das coufas ; livra-o dos | 


enganos, e erros , a que fe precipitam os homens para | 


preoccupações, que contrahem defde os annos mais ten- 


ros. E quem não vê já a fumma neceffidade defta Arte | 


na Medicina : Pois fendo a prática defta Sciencia quafi 


toda conjeCtural, he claro, que o Medico deve ter huma | 
razão illuítrada , e hum juizo fólido , e cultivado : para | 


não enganar-le nos difeuríos , que faz ; para fober tirar | 


confeguencias convenientes dos Fenomenos , que obfer- 


va; para tomar as medidas mais fábias , ou para a cura 
das doenças , ou para a confervação da faude. E fendo 


de ultima importancia , que o Medico faiba fazer bom | 


ufo da Logica na Medicina ; deve por confequencia ter 
exactas noções da Metafyfica ; efpecialmente da Ontologia , 
ou Sciencia do Ente, a qual faz, que fe evitem muitos 
erros groffeiros, e confusões ; pelo claro conhecimento , 
que nos dá dos primeiros principios, e dos nomes geraes, 
que pertencem a todas as Difciplinas ; dos quaes fe ufa 
frequentemente na Medicina, como da natureza , da ef 
Jfencia, da caufa, do cjfeito » do necefario , do contingen+ 
te, do perfeito , e mmperfeito , &c, fendo por efta caula 
à Ontologia reputada por hum Appendix da Logica , ou 
huma Prefação, e Prologomeno de todas as Sciencias. 
14 À Fyfica, fendo a Sciencia da Natureza , he de 
indifpenfavel neceffidade para a Medicina. Efla verdade 
tão clara , e conhecida em todos os tempos , foi poita 
pelo grande Boerhave em tanta luz, que feria fuperíluo 


en- 


] 
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entrarmos aqui em huma maior , e mais exadia indaga- 
cão. Podem-fe ver no admiravel Merhodo do Eftudo Medico , 
'gue ele Sabio compoz, as excellentes inftrucções , que 
|dá aos feus Difcipulos Medicos , para fe dirigirem util- 
mente no Eftudo da Fyfica. Elle regeita as preoccupa- 
ções, e hypothefes , que retardáram tanto , afim os 
|progrefios da Fy fica, como da Medicina; e fó adopta o 
'que fe póde provar pela experiencia, e obtervação , fun- 
dada em principios Mathematicos. O coníelho, que dava 
Hippocrates a feu filho fobre o Eftudo da Geometria , e 
Ida AÁrithmetica , de que falámos affima , toma huma no= 
iva força no Plano de Boerhave. Ambas eftas Sciencias 
não fó fervem para fe conhecerem as Leis, e proprieda- 
| des do movimento , fem o qual não fe podem dar pafios 
ina Fyfica , e nas mais partes da Mathematica , como 
(são a Mechanica; a Hydroflatica, a Hydraulica, e outras; 
mas tambem para coftumar os engenhos a reflectir , e 


tudo he fummamente neceflario, e util ao Medico, que 
quer eftudar com fiuto a Medicina. 

16 Do que temos dito fe vê , quanto he neceffario 
para o bem da Medicina o conhecimento das Linguas, 
"das Letras Humanas , da Filofofia , e da Mathematica. 
à Mas efla neceflidade fe fará mais evidente , fe reileQir- 
mos, em que todo o progreflo , que principiou a fazer 
'a Medicina do fim do Seculo xv por diante , fe deve á 
feliz reftauração de todos eftes Eftudos. "Todos fabem os 
males , ue experimentáram as Letras pelo efpaco de 
tantos Seculos. A Medicina não foi mais feliz , do que 
“as outras Sciencias. Ella tinha fido reunida em hum Cor- 
po, e enriquecida com proprias obiervações por Hippo- 
crates. E fuppofto que o efpirito de Seita a tivefte divi- 
cido depois deite raro homem ; com tudo ella fuftinha 
| ainda grande parte da gloria , e auge , que lhe haviam 
| dado Hippocrates, e a fua Efcola, quando Galeno appa- 
| receo. Galeno feguio a Doutrina, e a Prática de Eijppo- 
| erates ; recommendou-a como à mais fábia ; e condem- 
É nou 


qa 


ia meditar nas materias com ordem, e connexão. O que 
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nou os que della fe apartam. Porém como era addiéto ad 


Peripato , explicou tudo fegundo os primcipiça defta Fi- | 


lofofia. Por ifio, fe Pe da para o progrefio da Medi- 
cina, não lhe foi menos prejudicial. O louvor, e repu- 
tação de Galeno attrahio a fi a attenção dos Medicos 


Gregos , que pofteriormente lhe fuccedéram. "Todos fes 


guíram a fua Doutrina , e delles paffou para os Arabes, 


depois que eftes novos Conquiltadores tomáram Alexan- | 


dria, onde então eram célebres as Efcolas de Medicina. 
17 Defte tempo em diante fe cultivou a Medicina 


nos Arabes:, que, falvando os Livros dos Medicos Gre- | 


gos do fatal incendio , que confumio a Livraria de Ale- 
xandria, fe applicâram a elles, vertendo-os primeiramente 
em Siriaco, e depois em Arabigo. Os Arabes trouxeram 
algumas utilidades à Medicina. Porém faltos-da boa Lite- 
ratura ; e animados do softo da Filofofia Peripatetica ; 
abraçáram com ardor o Syftema de Galeno, e o enchê- 
ram de novas fubtilezas , e efcuridades. Com tudo elles 
fe fizeram tão célebres não fó na Medicina, e Cirurgia , 
mas na Filofofia Ariftotelica, e na' Altronomia , que das 
mais partes fe hiam aprender eftas Sciencias nas fuas Ef- 
colas , efpecialmente nas de Cordova , e Toledo. Alim 
a Doutrina dos Arabes fe eftendeo igualmente pelos mais 


Paizes da Europa; e piincipiou a fer enfinada do Seculo. 


X1 por diante; principalmente em Italia, e França. Sem 
embargo porém do grande numero de Volumes, que nos 
cet os Midicad , que enfináram a Medicina defte 
tempo até o fim do Seculo xy , não vemos que ella fi= 
zefle progreftos. "Todo o feu eftudo , e applicação con- 
diftia em confultar os Meflves , que tinham fido célebres: 
na Medicina Arabiga ; em traduzir, compilar, imitar, e 
commentar as fuas Obras, principalmente as de Avicena , 
e Razis, que tinham o primeiro lugar. Não fe explicavam 
nas Elcolas públicas fenão eites Eteritos; e os dos Gregos 
vieram-a fer quali defconhecidos , ou ao menos não. fe 
fazia delles eftimação. 

18 Era tempo de facudir a Medicin a o jugo des Ára- 

bes , 
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bes, e de beber-fe efta faudavel Sciencia em fontes mais 
| puras , e mais conformes á natureza. Vio-fe efta grande 
mudança no fim do dito Seculo xv. À tomada de Conf- 
tantinopla, fuccedida no meio do mefino Seculo , trouxe 
muitos Sabios Gregos à Italia , os quaes fizeram reviver 
as Sciencias. O efludo das Linguas Grega , e Latina, 
| principiou a fer cultivado com fucceflo feliz. E efte co- 
' nhecimento conduzio os homens para o efludo da anti- 
guidade , e das fontes. Foram grandes as utilidades, que 
recebeo a Medicina com efte novo genero de eftudos. Os 
Manufcritos dos Medicos Gregos foram interpretados ; e 
tendo-fe feito communs a todos por beneficio da impren- 
fa, vio-fe novamente fufcitada a Medicina Hippocratica , 
e fer enfinada com grandes applaufos da Europa. 

19 Portugal não teve menor parte nefta felicidade. 
Até os fins do mefino Seculo xy a Medicina experimen- 
tou nefte Reino os mefinos eftragos , cue em todas as 
partes de Europa. Por iffo não he de admirar , que in- 
dagando-fe os Faftos Literarios deítes tempos efcuros, fe 
veja a Medicina envolvida nas trévas dos Interpretes , e 
Commentadores Arabigo-Galenicos. Eftes eram os que 
dominavam, e a fua Doutrina a que era enfinada, 

oo Do fim do Seculo xv por diante principiando a 
cultivar-fe melhor o eftudo das Lincuas, da Filofofia, e 
da Mathematica ; principiou igualmente a Medicina a 
tomar nova face, e a ver os feus Profeflores não fó em- 
prégados no feu exercicio , mas igualmente no enfino 
deftas Sciencias. Taes foram o Meftre Filippe, o Bacha- 
rel Thomaz de Torres, e o célebre Pedro Nunes , que 
regséram fucceflivamente a Cadeira de Mathematica ; e 
Garcia de Horta , que , largando a Cadeira de Filofofia 
no anno de 1534 para fe embarcar para a India , fez 
nefte Eftado grandes ferviços à Medicina pelo conheci 
mento, que deo á Europa de muitas drogas , e fimplices 
do Oriente, com que enriqueceo à Potanica. 

a1 Porém a pezar das luzes , que efles Sabios eípa. 


lhavam pela Medicina, ella não fazia em Portugal mais 
Part. IL. X do” 


E 
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do que defpojar-fe dos vicios externos, que tinha contras 


hido em tão longa ferie de Seculos ; fendo no fundo toda 
Arabigo-Galenica. A Doutrina Hippocratica não era ainda 
feguida. Nias não fe paflou muito tempo, que não foife 
abraçada, Deve-fe efte grande beneficio a Pedro Briflot , 
Medico Parifienfe. Efte Sabio , fendo verfado na Lingua 
Grega, fe applicou todo à Lição de Kippocrates na lua 
fonte. E conhecendo a folidez dos feus principios : e 
quanto delles fe haviam apartado os Arabes ; principiou 
a inculcar a Doutrina de Hippocrates , e a moltrar os 
vicios Arabicos. briflot teve Difcipulos em Paris , que o 
feguram, e reftablecéram a Medicina Hippocratica. Mas 
teve igualmente emulos, que o fizeram talvez deixar Pa- 
ris, e aufentar-fe para Ena (que era então o Emporio 
do, Commercio de todas as Nações da Europa.) 

22 Como em Lisboa dominava ainda a Medicina Ara- 
bica , Brifiot não pôde gozar da paz , e tranquillidade , 
que aefejava. Dionyfio, Fyfico mór, fendo todo dado á 
Doutrina dos Arabes , não pôde foffrer que Briflot a 
impugnafie, e feguifle differentes principios. Elles fe de- 
bateram mutuamente em Obras, que compuzeram , cada 
hum para defender a fua Doutrina. O eitado de illuítra- 
ção, em que as coufas eitavam , foi favoravel para: Brif- 
fot. Aflim elle morreo na eftimação , que jutamente 
merecia o profundo conhecimento , que tinha da Medi- 
cina. E fe não leo efta Sciencia na Univeridade , que 


“então fe achava eftablecida em Lisboa , ao menos abrio 


nella o caminho como feu exemplo, com a fua prática , 
e com os feus Efcritos para o adiantamento, e progrefio 
da Medicina. Conheceo-fe a neceffidade , que havia de 
confultar os Antigos nas fitas fontes ; e quanto haviam 
fido nocivos os Arabes, por delprezarem tão importantes 
eftudos. Eite conhecimento levou à muitos Portuguezes 
ás Univerlidades de Salamanca, Alcalá, Paris, e Said 
nha, onde florecia o Efludo das Linguas, e fe explicava 

afim Ariftoteles, como Hippocrates, e Galeno nas lias 
fontes. RN a j 

"ula | Nele 
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&3  Nefte eflado fe achavam as coufas , quando à 
Senhor Rei Dom João o HI concebeo a faábia refolução 
de reítaurar as Letras, e reftituir a Univeríidade a Coim- 
bra. ERte Principe não omittio coufa alguma , que pudetie 
concorrer aílim para o bem, e augmento da Medicina ; 
como 'das outras Sciencias : Fazendo vir Meftres os mais 
habeis para o enfino das Linguas Grega , e Latina ; da 
Eloquencia, da Filofofia, e da Mathematica: Mandando 
explicar Ariltoteles, e Galeno nas fuas fontes : E cha- 
mando para enfinar a Medicina a muitos Portuguezes, 
que fe achavam nas Univeríidades mais célebres em gran- 
de reputação de fabedoria; como foram Henrique Cuel- 
lar, Antonio Reinozo , Thomaz Rodrigues da Veiga, 
Antonio Barboza , Luiz Nunes , Affonfo Rodrigues de 
Guevara, Francifco Franco, e Antonio Luiz. 

24 Henrique Cuellar eítudou em Paris, que era na- 
quelle tempo a Efcola mais célebre da Medicina pelo 
cuidado , que tinham tomado Pedro Briflot, e o famofo 
Fernelio de reftablecerem a Medicina Hippocratica, Inf- 
truido no conhecimento das Linguas , e das mais Difci- 
plinas neceffarias a hum Medico , fez taes progreflos na 
| Medicina Hippocratica , que o Senhor Rei Dom João o 
| DI o nomeou para Lente da Cadeira de Prima, de que 
tomou poffe a 2 de Maio de 1537. Cuellar fatisfez di- 
| gnamente a efperança concebida do feu grande mereci- 
"mento. Cuidou em eftablecer em Coimbra a mefina 
Doutrina, que havia fido eftablecida em París; illuftran- 
do-a não fó com a palavra , mas com os doutiflimos 
| Commentarios , que compoz aos Prognofticos de Hippo- 
crates , imprefios em Coimbra na Officina da Univerfi- 
dade em 1542. Delle fazem memoria Nicolao Antonio, 
Schoto, Zacuto, João Haleword, Maris, e outros mui- 
tos. 

25 Antonio Reinozo era natural da Cidade de Vi- 
fou, e muito veríado nas Linguas , Arabiça, Grega, e 
| Latina, A fua fama , e reputação era tão grande , que , 
| vagando a Cadeira de Prima por morte de Henrique Cuel- 
| Xi EA 


& 
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lar, foi chamado Reinozo para regella, preferindo-fe ao 
Doutor "Thomaz Rodrigues da Veiga , que occupava nó 
mefimo tempo a Cadeira de Veípera. Delle falla Maris 
nos feus Dialogos, do qual confta igualmente , que com- 
puzera hum "Pratado de Febribus. 

26 "Thomaz Rodrigues da Veiga, natural da Cidade 
de Evora , ajuntava ao profundo conhecimento da Arte 
hum engenho fubril , e huma rara erudição ; pelo que 
foi provido na Cadeira de Vefpera , da qual pafiou de- 
pois á de Prima por morte do Doutor Antonio Reinozo. 
Zacuto o chama Artis Hypocratice fummus Antifles, Medi- 
cine Phenix , & omnium eruditiffimorum Medicorum voto 
doctifjimus: e delle fazem huma honrofa menção Nicolao 
Antonio , Schoto, o mefimo Zacuto em outros lugares. 

27 Antonio Barboza, Luiz Nunes, Francifco Franco , 
e Affonfo Rodrigues de Guevara , foram muito recom- 
mendaveis pela fua Sciencia, e dignos de ferem Profefio- 
res em Coimbra no tempo , que tudo confpirava a huma 
fólida erudição. Guevara teve a Cadeira de Anatomia, e 
Cirurgia, e deixou monumentos da fua fabedoria no Li- 


vro, que compoz de Re Anatomica , impreflo em Coim-. 


bra no anno de 1592. Delle fallâm Vanderlink de Scri- 
ptis Medicis, e Nicclao Antonio na fua Bibliotheca, e o 
Doutor "Thomaz Francifco na Carta , de que aílima fal- 
lamos. 

28 Francifco Franco , a quem o Licenciado Jorge 
Cardozo faz ter natural de Villa Viçofa, eftudou Medici- 
na em Alcalá; e depois de haver fido Medico da Camera 
do Senhor Rei Dom João o II, e Profeflor em Coim- 
bra . foi ultimamente Lente de Prima na Univerlidade 


de Sevilha, novamente fundada; do que fe póde conje- | 


Eturar bem , qual feria o conhecimento , que tinha da 
Arte. Temos delle hum Livro das enfermidades conta- 
siofas com hum 'Pratado da neve, e ufo della, Bata 

em Sevilha em 4.º no anno de 1569. 
29 Antonio Luiz , natural de Lisboa , foi hua dos 
homens mais Sabios , que naquelle Seculo illuftráram 
Por= 


= 
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Portugal, e Hefpanha. Delde os feus primeiros annos fe 
confasrou todo ao eftudo das Linguas , da Eloquencia;, 
da Biftoria , no qual fez admiraveis progreflos ; e com 
eftes conhecimentos fe adiantou de modo na Filofofa , 
e na Medicina, que foi chamado pelo Senhor Rei Dom 
João o HI para explicar Ariftoteles , e Galeno na Lingua 
Grega. Jeronymo Cardozo , com quem elle teve huma 
eftreitiflima amizade , teftifica a fua vária erudição , o 
feu engenho fublime, e a fua abundantiflima Literatura. 
Efte mefmo louvor lhe dam todos aquelles , que fabem 
conhecer o verdadeiro preço dos feus varios, e multipli- 
cados Efcritos, dos quaes tecem o Catalogo Nicolao An- 
tonio, Barboza, e outros. 

30 Tudo ifto faz claramente ver o florente eftado , 
em que fe veria poíta a Medicina debaixo do magilterio 
de tantos, e tão eruditos Profeífores. Sem dúvida, con- 
fiderando eftes tempos felices , Nicolao Antonio faz aos 
Portuguezes o magnífico elogio de lhes dar a primazia no 
eftudo da Medicina , quando falla na fua Eibliotheca do 
Doutor Thomaz Rodrigues da Veiga. Para fe conhecer 
perfeitamente a juítiça defte elogio , bafta ter moftrado a 
fabedoria dos Meftres. Mas ella fe conhecerá ainda mais , 
fe contemplarmos os doutos, e egregios Difcipulos, que 
fahiram de tão célebre Efcola. "Taes foram Jeronymo 
Nunes Ramires, Jeronymo de Miranda, Henrique Jorge 
Henriques , Pedro Alvares , Ambrofio Nunes , Rodrigo 
da Fonfeca, Luiz de Lemos, Zacuto Lufitano , e outros 
muitos , dos quaes alguns occupáram as Cadeiras com a 
mefina gloria, e efplendor dos feus Meitres ; outros exer- 
citiram a Arte com grande felicidade dos Póvos; e quafi 
todos deixáram o feu nome recommendado á pofteridade 
por meio de admiraveis compofições , nas cuaes fe vê 
brilhar huma exquifita Doutrina, e huma fólida erudição. 

31 Não tardou com tudo a Medicina em ver os feus 
bons dias paífados. O florente eftado , em que fe acha- 
vam os Eftudos das Linguas , das Letras Humaras . da 
Filofofia, e mais Difciplinas , pelo zelo , e EusDa dos 

eus 
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feus Profefores, fez que o magifterio dos primeiros Lené 
tes produzifie o fruto efperado. Elles acháram os efpiritos 
cultivados, e capazes de receber as fementes da boa Dou- 
trina, que enfinavam. | 

32 Mas logo que a profiísão , e direcção dos mefimos 
Eftudos foi arrancada das mãos dos célebres Profefiores , 
que enfinavam com tão grande lonvor , para fer entregue 
ãos Jefuitas; logo, dizemos, que efta nova Carthago veio 
eltablecer o feu campo no meio do Paiz dos Latinos; fe 
verificou em Coimbra o que lamentava a Univerfidade de 
Paris no fim do mefmo Seculo xy1i com a introducção , 
e recebimento dos mefinos Jefuitas: Non imodo Parifienfis , 
fed & infignes plereque per univerlam Galiam Academig , 
veluti noxio ., malignoque fidere aliquo ajflate » intabefcere 
ceperunt *. As Linguas começáram a emudecer-fe : “as 
Bellas Letras a perder o feu natural agrado, amenidade , 
e belleza ; a Filofofia a fentir as terriveis influencias dos 
charcos , em que fe bebia ; e a Medicina , cuja faude 
dependia da folidez, e pureza de todos eftes Efludos, fe 
foi fazendo languida, e contrabio por fim tal enfermida- 
de , que nem a fabedoria dos Lentes , que immediata- 
mente fuccedéram no magifterio aos primeiros , nem a 
de alguns outros , que pelo decurfo do tempo occupá- 
ram as mefimas Cadeiras, pôde fer-lhe faudavel, e util, 
Efta era a confequencia , que devia necefiariamente fe- 
guir-fe da ruina dos referidos Eftudos. Aílim não he de 
admirar , que , tendo-fe paffado quarenta e fete annos 
depois defta funeita revolução para as Letras, efliveite a 
Medicina no deploravel eftado , em que no feu tempo a 
pinta o Doutor “Thomaz Francifco: na Carta eferita ao 
Bifpo Dom Jorge de Ataide. 


SEGUNDO TEMPO, ESTRAGOS 


NELLE ACCUMULADOS, 


33 "Temos moftrado a neceflidade, que o Efludo da 


Me- 
Cet e e e eee 
a Leia-fe a Hiftoria da Univer- | Mr. Crevier, Liv. 12º, 00? a 


fidade de París, compofia por | pag. 59, ca Nota, que ahi fe faz, 
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| Medicina tem de fer precedido do conhecimento das 


J inguas, das Bellas Letras, da Filofofia, e da Mathema- 


| tica; e que com a ruina deftes Eftudos principiou igual- 


mente a arruinar-fe a Medicina, por faltarem a bafe;, e 
os fundamentos, em que ella ( como todas as mais Sci- 


“encias) fe eftriba. Agora paffaremos a moftrar os Eltragos”, 
| que os Jefuitas fizeram nefla importante Sciencia pelos 
| Regulamentos, que maquináram para os Eftudos della! 


34 Ninguem póde duvidar, que os referidos conheci- 


| mentos prepáram , e tlufiram o entendimento, e o mo- 
vem por fi mefmo a procutar a verdade. Mas he igual- 
mente certo ;' quesfe o Medico não tiver quem o guie 


no feu eftudo , dificil mente fe livrara dos perigos, a que 


fica expoíto em tão larga carreira. 


35 Os Meftres fabios conftituem hum” dos meios, 


| que em todo o tempo fe conheceo fer o mais proprio 
| para dirigir o efpirito dos Difcipulos , e fazellos cultivar 
| com fruto o eiludo de qualquer Arte , ou Sciencia. Po- 


rém não be facil achar fempre Meftres fabios, que unam 


|-a0 profundo conhecimento da Ditciplina , que enfinam:, 
'o zelo, o ardor, e todas as mais difpofiçõ es, que fe re- 


querem para o bom aproveitamento dos Difcipulos. Achar 


À eltas qualidades unidas , he achar hum thefouro , e he 


defeubrir o verdadeiro caminho , por onde fem perigo de 


erro fe dam pafos muito avançados para todas as Scien- 
| clas. 


36 Sendo pois: difficultofo achar fempre eftes fublimes 
efpiritos , eftes homens raros , que enchem de luzes as 
Nacões ; era neceffario , que honveffe hum meio , que 


uppriffe de algum modo efta falta. E efte meio não po- 


dia fer outro , fenão o de huma boa Legislação , que 
moltrafie a eftrada direita, por onde fe deve caminhar 


| no eftudo de qualquer Faculdade ; que penetraffe pelo 


interior das Sciencias , e que eftableceffe , como regras 


| inalteraveis , os Principios certos , em que ellas fe fun- 
| dam; que acautelaffe os damnos , que podiam nafcer da 
variedade , e da inconftancia dos juizos- dos Meftres ; quê 
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em fim por difpofições fábias , e luminofas fixaffe , por 
aílim dizer , o gofto das Sciencias ; e obrigaffe os Mef- 
tres, e os Difcipulos a não procurar nellas fenão o bom , 
o util, e o filido. 

37. Os Jefuitas não podiam deixar de reconhecer a 
neceflidade defte genero de Legislação , aflim por ella 
fer muito clara; como por fe terem elles encarregado do 
Magifterio público , e fe haverem poucos annos antes 
congregado para formarem o Plano geral dos Eftudos , 
que devia fer o flagello da Literatura Portugueza. Mas 
eftes mefimos homens , que tinham defterrado das fuas 
Éícolas a Medicina , vieram depois a degradalla da Uni- 
verfidade de Coimbra pelos Regulamentos , que macui- 
náram , em tudo conformes às fuas idéas, com os quaes 
precifamente lançáram a Medicina no mais deploravel 
eitado , em que ficou depois daguelle infeliciffimo tempo. 

38 Huma exacta , e miuda analyfte de todos eftes 
Regulamentos poria efta nofiã afferção em toda a eviden- 
cia. Porém não Íerá precifo tanto trabalho ; e baftará que 
façamos algumas obfervações iobre os pontos mais prin= 
cipaes. 

39 Primeiramente merece particular reflexão não in- 
culcarem os prejudiciaes Authores dos Eftatutos a necef- 
lidade, que tem os Miedicos de todos os conhecimentos , 
de que fallamos no Eftrago antecedente , para poderem 
faber a Medicina com perfeição. Quem diria, que, cui- 
dando-fe em formar hum Plano geral de Eftudos , fe 
omittifle nelle a confideração da harmonia, que tem en- 


tre fi as Sciencias , e a dependencia , que tem humas. 


das outras para o feu bem, e augmento *? Por não fallar 


do tempo prefente , em que o gofto do Seculo conduz. 
Os efpiritos a conhecimentos univerízes , certamente os 


Gregos , e Romanos não chegariam ao alto ponto de 
gloria, a que os elevou a fua profunda fabedoria , fe não 
conhecefiem a reciproca alliança de todas as Difciplinas. 
Eftes grandes homens não fó a moftráram na ferie, e 
ordem dos feus Eftudos, e nos admiraveis efcritos, que 
nos 
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“nos tranfimittiram ; mas igualmente paffáram a propolla 


aos feus Difcipulos como huma Lei fundamental da Ré- 
publica Literaria , e huma Regra , de cuja obfervancia 
pendia a fortuna das Letras. 

ao Em quanto efta Lei fe obfervou com exactidão , 
floreceo o imperio das Letras : Logo que ella te deípre- 
zou, decahio; e a mefima Medicina, que pareceo livrar- 


| fe do fogo , do ferro , e da tyrannia dos Arabes , não 


pôde depois evitar a ruina, que lhe caufou a fatal igno- 


| rancia das outras Difciplinas. 


ai Os Maguinadores dos Fftatutos deviam refleQir 


 fobre efta caufa de tão famofas revoluções nas Sciencias : 
E conhecendo nafcer ella de fe haver rompido o vinculo 


commum , que as ligava , confiderando-fe cada huma 
dellas feparada das outras ; ainda as que tinham a mais 


| proxima connexão , deviam em conformidade das vozes, 


e clamores dos Sabios fazer declarações manifeftas da 
união , e alliança dellas ; e deviam eftablecer Regras as 
mais proprias, para que não fe pudefiem já mais feparar 
humas das outras. Porém tão longe eftiveram de o fazer, 
que toda a fua Legislação fe dirigio a introduzirem nas 
Sciencias o mefimo Plano de divisão , que tinham intro- 
duzido nos efpiritos; para defte modo mais facilmente fe 
arruinarem , e experimentarem em fi os mefimos eftragos , 
e deftruições , que a Igreja, e as Monarquias haviam já 
padecido tão deploravelmente. f 

42 Leiam-fe todos os Regulamentos pertencentes á 
Medicina. Que dizemos ? Leia-fe todo o vaito Corpo defta 
nociva Legislação ; ver-fe-ha, que em nenhuma parte fe 
recommenda ao Medico o conhecimento da Lingua Gre- 
ga, das Humanidades, e da Mathematica. Sim fe eftable- 
cem Cadeiras para eftes Eftudos, como fe vê do Ti. 5, 
Lib. 3. Mas quanto ao ponto de inculcar a neceflidade , 
e utilidade delles para a Medicina , tudo fe cala , tudo 
fe oinitte , e fó fe julga neceffaria a noticia da Lingua 
Latina, e da Filofofia Peripatetica. Vie he todo o appara- 


to, que os Eltatutos requerem para o Eftudo da Medici- 
na: 


Was 
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na: Apparato formado nas idéas efcuras dos Efcolafticoss 
e que, depois de ter deítruido as Sciencias, feparando-as 
humas das outras, e julgando fuperfluos os feus mutuos 
auxilios, levou a divisão até o centro da Medicina. 
43 Não são efpeculações vans , e terrores panicos 
eftes nofios difcurfos ; são realidades , que huma diutur 
na, e funefta experiencia tem confirmado. Donde veio o 
elpirito de difcordia familiar , e frequente nos Medicos , 
que fazia dizer a Miguel Angelo Blondo no Seculo xvr: 
Nulguam inveni, ut Medici inter fe conveniant? Luiz Vives 
nos fez ver elegantemente a verdadeira origem defta dif 
cordia nas fecuintes palavras 4: Medicis , rerum veterum 
ignaris, O caram, que potifimum ad falutem humani corpo- 
ris contucerent , aliguid tamen fuit agendum ex SCHOLAS: 
TICA ILLA PHAVSICA BXERCITATIONE. Aquella Fy- 
fica pois Scolaftica, em cujos mylterios fe iniciava os 
Medicos antes de entrar no eftudo da Medicina , foi o 
fecundo principio de tantas contendas , e divisões: a que 
introduzio na Medicina (diz o mefmo Vives 2) huma 
copiofilima materia de diíputas; a que prendeo os enge- 
nhos para fe não. applicarem com fruto a coufas mais 
uteis ; e a que opprimio aflim a Medicina , como todas 
as mais Sciencias com as fuas continuas, e perpétuas 
altercações , as quaes enchendo as Efcolas de clamores ; 
de gritos, e até de di&erios , deixavam as molefias Ji 
vremente devaftar , e opprimir as Cidades, as Villas, e 
os Póvos. 

44 Os conhecimentos Fyficos são eflencialmente ne- 
ceffarios a hum Medico , como aíffima apontamos. Mas fe 
elles conhecimentos não fe adquirem com huma applica- 
ção féria a indasar, e obfervar a natureza » longe de fe- 
rem utgis , ferão antes prejudiciaes à Medicina : perder- 
fe-ha de vifta a eltrada direita da obfervação , e da expe- 

rien- 


o Lib. s de Caufis corruptarum | ca do tempo , que era a Arabico- 
Artinmr, de Medicina, Peripatetica, que os lefuitas ado- 
6 Vejafe o mefmo Vives no | ptáram no mefmo Seculo, e per» 
lugar citâdo , onde attribue todos | petuátam nas nofas Efcoias até & 
eftes defeitos da Medicina à Fyfi- | tempo da fua expulsão, 
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riencia; novos Syltemas fuccederdô aos primeiros; e tudo 
(erão confusões, e difputas quiméricas, 

- 44 Afim he, que a Fytica reinante no Secnlo xvi 
foi a de Ariftoteles. A Natureza não tinha ainda mani- 
feftado aos homens os feus maiores fegredos ; e era ne- 
ceflario , que a eita felicillima Epoca para “as Sciencias 
precedefle o efudo preparatorio de mais de hum Seculo. 
Com tudo fe os Sabios não tinham ainda penectrado pelo 
interior da Natureza; fe Ariftoteles ainda os detinha; be 
certo, que elles haviam expuliado defte' Filofofo as trevas 
dos feus barbaros , e efcuros Commentadores. O eftudo 
da Lingua Grega , e da Antiguidade os havia movido à 
conhecer Ariftoteles tal , qual era na fua fonte ; e elles 
rejeitavam os vicios , de que eram cheios os teus Com 
mentos , e todos aquelles , que fe hiam enlodar neftes 
charcos. 

| 46 Vimos, que o Senhor Rei Dom João o HI pro- 
curou remedio a eítes males, quando reftituio a Univer- 
fidade a Coimbra : efcolhendo hum Lente , infigne na 
Lingua Grega , para ler Ariftoteles na mefma fonte. Se 
efta fábia providencia foffe adoptada , poderia nefte tempo 
fer mais disfarcavel propôr-fe Ariltoteles para Guia , e 
Meftre do efludo da Natureza. Porém fendo omittida pe- 
los Authores dos Eftatutos , como fe vê no Tit. V, do 
Livro UI, foi o mefmo, que fazer ver a pouca necefii- 
idade da Lingua Grega para a intelligencia do "Fexto de 


TArifoteles; o mefmo , que approvaremfe as queltões 


efcuras, e infignificantes dos Efcolafticos ; o mefimo , que 
perpetuar nas Efcolas huma Fyfica inutil, e contenciofa ; 
'o-meífmo , que impedir a indagação da Natureza ; e o 
mefmo em fim , que arruinar a Medicina , e todas as 
Sciencias, que fe fundavam neites conhecimentos.; 

47 Em fegundo lugar obfervamos o mefmo afectado. 
filencio fobre o eftudo da Chimica , fendo elle neceflario , 
ie util à Medicina 2. A Chimica he 'a Arte de feparar os 
cor- 


| de trata da Chimica, e aponta os 
(do Methodo do Eftudo Medico, on- | Authores, que della trataram. 


a Veja-fe Boerhave na Part. 


re 
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corpos naturaes huns dos outros , e as fuas partes ; de 


purificalias , compollas , e fazelias proprias para os ufos | 
da Medicina , e das neceflidades da vida. Ella ou he| 
Filofofica , ou Furmaceutica ; e de ambos eftes modos | 
confiderada oferece ao Medico hum rico fundo de co-| 
nhecimentos naturaes : porque indagando a natureza par-| 


ticular dos corpos por meio das feparações, e uniões dos 


feus principios, faz defcubrir as qualidades, e proprieda- | 


des dos mefinos corpos; e dos feus produêtos dá à Medi- 
cina abundante copia de medicamentos faudaveis , e uteis. 


48 He certo , que no fim do Seculo xvt não tinha 
ainda feito efta Sciencia os progreflos, que fez do Seculo | 


proximo feguinte em diante, depois que fe principiou a 


cultivar a Fyfica experimental , de que ella he huma! 


parte. Mas fe ella não tinha chegado á perfeição, em 


que hoje fe acha; era ja reputada como huma Arte ne- 


ceffaria à Medicina para a preparação dos remedios ; e 
tinha paffado para efta Sciencia como eftudo elementar. 
Defprezar pois efte eftudo , e omittillo em huma Legis- 
lação, na qual nada devia efquecer, do que era necefia- 
rio para o bem da Medicina ; claramente fe vê, que foi 
effeito da maquinação dos Legisladores ; e do odio, que 
tinham aos Chimicos os Galenicos, e Peripateticos ; por 
haver Paracelfo declarado guerra a Ariftoteles, a Galeno, 
e aos Arabes; declamado vivamente contra elles; tratado 
a Filofofia de Ariftoteles de inutil ; e feito queimar pu- 
blicamente aflim o mefino Galeno, como Avicena, que 
no feu tempo dominavam nas Aulas. Já fe vê, que hum 
homem defte humor, que fe havia feito Chefe dos Chi- 
micos , e tranfinittido nelles o feu mefino efpirito de con- 
tradição aos Galenicos, e Peripateticos; não podia mere- 
cer attenção aos Maquinadores dos Eftatutos, que perten- 
diam vingar Ariftoteles, e Galeno das injurias, e do fogo 
de Paracelfo; e falvar os Syítemas de hum, e outro, das 
ruinas, que a experiencia dos Chimicos fazia eminentes 2. 
| Em 


a Altera Chimia fut , qua la-i dio troctari capit. Quod tametfi nom 
dente eo Saculo (16) infiaumato ftu- | bene fuis Auctoribus ceferit , nec 
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49 Em terceiro lugar obfervamos a falta de hum 
bom Regulamento fobre o Efludo Botanico. Depois do 
Medico fer inftruido na Mathematica , na Fyfica , e na 
Chimica, pede a ordem, diz Boerhave *, que elle apren- 
da aquellas coufas, que pertencem á noticia dos medica- 
mentos fimplices. A Botanica conduz o Medico a elles 
conhecimentos , inftruindo-o na Hiftoria Natural do reino 
vegetavel , donde a Nedicina tira grandes foccorros para 
formar os remedios , ou medicamentos. Ella contém duas 
partes; o conhecimento das plantas; e das fuas virtudes. 
E para facilitar efle conhecimento , reduz a methodo os 
| vegetaveis, e os diftribue em diverfas clafies com fubdi- 
visões de ordens, generos, e efpecies. 
so Os Antigos não foram Íolicitos em reduzirem à 
| Botanica à fórma de Sciencia. Olháram para ella mais 
entáram com 


| 
Pp r fi b pI . QÇ P f 7 Ê 
bes feguiram os mefimos veltigios. só accreicentáram & 


Potanica, que recebéram dos Gregos , efpecialmente Ga- 
| leno, com algumas drogas, e fimplices do Onente. 

s1 Depois defte tempo até o Seculo xvi eleve a 
Potanica envolvida nas meimas trévas, que cubriam todas 
as outras Sciencias. Nefte Seculo não fó foi cultivado o 
“Eftudo della, mas fez progrefios admiraveis ?. Os Eota- 

nifias 

fatis propagatum fuerit + tamen oca nium rerum pracedentiwm cognitione 
fio fuit acrioris ingenii hominibus , Iimbutus ef , nempe Scientia Ma- 
ut Ariffotelicaos Hypothefes incer- |thematica , Phyfica » (O Chimicas; 
tas, € obfcuras rejicerent ; O ai ordo jubet , ut eddifcat ca, qua per- 
wirifimiliora fytemata esxcogitanda À tinent ad fimplicium medicamento- 
gradum facerent , quo expeditius rum cognitionem ; OQ fciat , unde 
aliquid , €3 clarius , WO utilius injmateries petarur, ex qua confie iun- 
Phxficam introducerent. Verneius | tir omia eo , que vocantur medi- 
de Re Phyfica, Lib. 1, Cap. 6. comenta. Methodi Studii Medici s 

Idem Lib. 2, Cap. 6: UtaChi-; Part. 6. Veja-fe no mefmo lugar O 


tum intentarunt , eamque fi non om- | mentador Heller. 
nino proflrarunt , tamen concuferunt. 
a Poftquam Iledicus futuras om- 


micis exordiamir , qui primi Peri- | que diz Boerhave fobre a Botani- 
pateticorum philofophandi via interi-| ca, e o que nota o feu Sabio Com- 


b Tertiaefl Botanice, que quam 
mirifico Studio Seculo XVI pot no- 


Va 
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niftas antigos foram reftituidos ; longas, e penofas viagens)! 
fe emprendcram para deicubrimento affim cas plantas ja) 
conhecidas , como de outras novas. Merece nefte lugar) 
particular recommendação o trabalho do infigne Eotanicol 
Portuguez Garcia d'Orta , que foi o primeiro , que deof 
a conhecer a Europa as drogas, e fimplices do Oriente ,| 


neceflarias para a intelligencia dos Arabes. A dificuldade ,| 
que os Sabios acháram em conhecer as plantas , de que) 
os Antigos haviam fallado, pela variedade dos nomes, e| 

pouca exafidão nas defcripções, os fez fahir dos eftreitos 

limites da Antiguidade : E formando Syftemas, lançáram | 

os fundamentos da nova Sciencia Botanica , que fe vio) 
' creicer, e levar-fe à perfeição pelo zelo dos grandes Bor | 
tanicos, cue florecéram no mefimo Seculo ; pela protecção | 
dos Principes, que ajudáram efte Eftudo com as fuas li-| 
beralidades, promovendo as viagens , e formando jardins; | 
e peio cuidado em fim das Univerfidades, que eftablecê- 
| ram Cadeiras para o enfino della, como foram Bolonha, | 
Napoles, Roma, Padua, París, Leyden, &c. [ 
52 Achando-fe pois a Botanica nefte ellado; fendo o | 
Efludo della cultivado pela utilidade, que delle refultava | 
à Medicina; he claro, que devia fer promovido na Uni- 
verfidade de Coimbra. Porém não o quizeram aífim os 
Maquinadores dos Eftatutos. Tudo quanto ordenáram nel- 
les, que podia dizer reípeito á Botanica , foi mandar ao 
Lente de Prima 2, que no fexto anno , fim do Curfo | 
Medico , lefie os Livros dos fimplices de Galeno , e fi- 

| | zefie huma breve declaração dos melinos fimplices. 

pra Sen-. 


e cima 


Em ] , vem cisciler Sacila tractata fuerit, 


Libri ini telium Doctorum fine ulla 
dubitatione declorart. Et quidem cum 


per mortes , atque loca deferta in- 


creditili labore colegerunt Buri- 
cius , 09 Valerivs Cordus, QIc.. a 


) ” n duples lujus difciplina pars ft, Ãe! qui jolus pro multis haberi de- 
o Ê mempe Hirres fludiofe perquirere , | beat, Conradus Gefneris we qui 
cajque ad Syitemeta revocere., quo Vomnes tantam Jucem Botanica edtu- 
a 4 facilins fingularimm note, WE nomina | lerunt , ut eo Seculo omuino nata 
et memória teneanter ; inutraque fum-| efe videatur, Verneius de RePiy- 
E ma enimi contentione Joborafie eos fica, Lib. 2, Cap. 6. 
omnino prefricuim er. Nam plurimas a Ejtatutos da Univerfidade , 
A Hirpes muitis ilineribas Jufceptis À Liv. ;, Tit. 5» 2. 20 no fim, 
Sep 
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| 43 Sendo certo : Primo , que Galeno havia tratado 
idefla materia com muita imperfeição , não Ífó na deicri- 
ipção das plantas, e raizes então conhecidas, mas na ex- 
|plicação das fuas virtudes, as quaes pertendeo defcubrir , 
e determinar por certos gráos de calor, de frialdade , &c. 
conforme os principios da fua má Fyfica : Secundo, que 
depois de Galeno haviam fido defcubertas muitas outras 
plantas , ou fimplices , e as Ífuas admiraveis virtudes : 
Tertio , que já a luz da nova Botanica tinha deifterrado 
muitos erros da materia Medicinal, e feito conhecer por 
venenofas muitas plantas , e hervas , que pafiavam por 
faudaveis “, Do que tudo fe vê, que o dito Regulamen- 
to foi feito com grande malicia , e formado na mefima 
forja dos Medicos Efcolafticos , defprezadores deite util 
Efludo >. à 

| 54 Em quarto lugar obfervamos a mefima falta “de 
bum bom Regulamento fobre o Eitudo Anatomico. À 
Anatomia he huma artificial divisão do corpo humano 
morto nas fuas partes , tanto Internas , como externas, 
para nos dar hum conhecimento diltinto dos differentes 
orgãos , que entram na fia compoficão. 

1 55 A neceflidade deles conhecimentos para a Medi- 
cina nos deve convencer da antiguidade da Anatomia ; 
porque he impoílivel , que os homens não tiveflem , ain- 
da nas primeiras idades do Mundo , hum conhecimento 
ceral da eftrudura , e fábrica do corpo humano. Sem 
embargo defia antiguidade , vé-le , que os Antigos não 

fi- 


2 


a Haller no Commentario a 
Boerhave, 6 Part. do Methodo do 
Ejtudo Medico, pag. 200, Nota b 
Ja Edição de Veneza do anno de 
753. 

b» Porhuma Provisão de 25 de 
Setembro de 1 691 pertencco-fe de 
algum modo remediar a falta Gos 
Hítatutos fobre o eftrdo Botanico , 
pidenando-fe ao Lente de Prima, 
que fofie tres vezes no anno ao 
campo com dous Boticarios, pe- 
ritos no conhecimento das her- 
| 
| 
| 


| 
) 


vas, elevando na fua companhia 
Os Eftudantes partidiítas , para que 
todos fe inftruitiem , &c. kíta pro- 
videncia erautil; porém no anno 
de 1725 foi revogada a dita Pro- 
visão por outra de 2; de Outubro 
do meímo anno, na qual fe orde- 
nou, que feanão praticafe mais 
o que havia fido difpofto. Efta 
ultima Provisão prova bem O ef- 
tado deploravel, em que fe açhas 
va a Medicina. 


> 
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fizeram grandes progreffos no Eftudo Anatomico. Elles 


reconhecêram a fta indifpenfavel neceflidade. Porém ime |, 


pedindo a fuperítição dos tempos , fuitentada pelas Leis 
públicas, examinar as partes do corpo humano por meio 
da difíecção dos cadaveres; não podia deixar a Anatomia 
de fazer mui pequenos progrefios. Herofilo , e Erafifirato 
parece tetem fido os primeiros, que rompcram eftas gran- 
des barreiras ? , difiecando não fó cadaveres humanos , 
mas ainda os corpos vivos de alguns criminofos , que a 


Juítica lhes abandonava. Eftes dous Sabios Medicos efpa- 
lháram muita luz pela Anatomia. Mas os feus Succeffo- 


res, deixando-fe occupar das mefimas fuperítições, e dif- | 


ficuldades, fe apartáram dos feus veftigios, e lancáram à 
Ariatomia no eftado de decadencia , em que Galeno 2 
encontrou, 

46 Galeno conheceo muito bem a neceffidade da 
Anatomia. Elle a chama o Olho direito da Medicina, e 
a inculca em repetidos lugares é. Mas fem embargo dos 
grandes defejos , que tinha de avançar os feus conheci- 
mentos por meio da diflecção dos cadaveres , não pôde 
vencer as dificuldades , que fe lhe oppunham. Com tudo 
podemos julgar , que fe aproveitaria de todas as conjun- 
Cturas favoraveis para fatisfazer eites defejos ; porque ve- 
mos , que elle diffecava os meninos mortos expoftos ; ob- 
fervava nos fepulcros a eftrultura dos oflos ; aconfelhava 
aos Medicos, que foffem á famofa Efcola de Alexandria , 
para verem os Eíqueletos dos homens , e não fe conten- 
tafem do que liam nos Livros ; e ultimamente fe exer- 
citava na difiecção dos animaes , efpecialmente daquelles , 
que tinham mais femelhança com os homens: o que tu- 
co bem moftra , que elle defejava diffecar cadaveres hu- 
manos , e cue não perderia alguma occcalião commoda , 


que fe lhe prefentafle *. 


A 
ae De a nr 
a Clerc na Hifloria da Medici-| b Tatrod. ad Arat. Sc. 
wo, 2 Part. Tab. 1, Cap.y. Mr.l c Vejafe a Hifloria da Medici 
Portal na Hifloria da Anatomia , e | na de Clerc, 3. Part, Liv.;, Cap.go 
Cirurgia, Tom.1, Cap. 5. 
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e es applicação , que Galeno deo á Anatomia; os 


| meios, que procurava para fe encher de luzes fobre ella; 


fizeram , que foffe o maior Anatomico do feu tempo; e 


fe não tivefle tanta inclinação a louvar-fe a fi mefino, 


deveriamos crer o que elle mefino nos aflegura : Mo he, 


| que havia tratado da Anatomia melhor, do que todos os 
Seus Anteceflores. Não pertendemos conteftar a Galeno 
| efta gloria. Os ferviços , que elle fez á Anatomia por 
"meio dos feus efcritos; e o cuidado, que teve de tranf- 


mittir á polfteridade as noções dos defcubrimentos dos 


| Antigos, € os feus proprios , merecem grande attenção , 
| e moftram bem quanto elle era eminente na Arte. Só 


dizemos, que a Anatomia Galenica não he completa, e 
contém muitas imperfeições ; baftando fó reflectr-fe , que 


“elle raras vezes , e à préfla diffecou os cadaveres huma- 
"nos. Falta tão confideravel , que devia precifamente pri- 
| var a Galeno do perfeito conhecimento da Anatomia. 


s8 A morte de Galeno trouxe comfigo a decadencia 


| da Anatomia; e não fe póde fixar outra Epoca mais cé- 


lebre a efta Sciencia, do que no Seculo xvt. "Todos os 
Medicos, que exiftiram nefta longa ferie de Seculos , não 
fizeram mais do que feguir a Galeno. Nenhum fe atre- 
veo a penfar de outro modo. Galeno era o feu idolo. 
Os feus preceitos eram outras tantas demonilrações . e 
verdades fundamentaes da Arte, que elles deviam apren- 
der. 

so Os Arabes, que figuram tanto na Medicina, ti- 
veram muito pouco cuidado da Anatomia. Promovendo 
igualmente a Religião Mahometana efte perniciofo def- 
cuido , por impedir que os feus Sedlarios fe avizinhafiem 
aos cadaveres. Com tudo no meio das trévas, que tinham 
cuberto a face das Sciencias por todas as partes, confer- 
váram o conhecimento da Anatomia Galenica, e atranf. 
mittiram aos Europeos. Como a Medicina neítes tempos 
efcuros era exercitada ordinariamente pelos Ecclefiaíticos ; 
não podia adiantar-fe a Anatomia. O horror , que pelas 
Leis Canonicas fe tinha á effusão de fangue ; e as mel- 

Part: II Y “mas 
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mas prohibições para fe fazerem as difiecções ; foram 
hum novo obftaculo ao progrefio da Anatomia , e lan- 
cáram o feu eftudo em grande efquecimento , e deiprezo 
até o referido Seculo xvr. 

60 Efte Seculo, fendo feliz para as mais Sciencias, 
não foi menos para a Anatomia. O Elludo Anatomico 
tão defprezado per aquella longa ferie de Seculos, prin- 
cipiou a fer cultivado com incrivel ardor 2“. A fuperhi- 
cão foi defterrada ; as Leis fundadas fobre falfos princi- 
pios , perdéram o feu vigor ; não houve horror , nem 
difficuldade para a diflecção dos cadaveres; e a céga fu- 
jeição , que fe dava a Galeno, principiou a diminuir-fe. 
Vefalio foi dos primeiros , que tiveram a fortaleza de 
facudir o jugo de Galeno. Elle Sabio dotado de hum 
engenho fuúperior, eajudado de hum trabalho inceffante , 
adquirio hum conhecimento tão profundo da efiuQura 
do corpo humano, que mereceo fer o ornamento do feu 
Seculo, e a admiração dos feguintes. Elle enriqueceo a 
Anatomia de novos defcubrimentos ; moftrou os erros 
Galenicos: e fe teve emulos, que movidos da inveja, 
preoccupação por Galeno, fe oppuzeram à fua preço: 
teve tambem a gloria de os vencer nas difputas Litera- 
rias; de fer feguido pelos Sabios Anatomicos; e preferi- 
do ao mefimo Galeno. 

61 Sacudido efe jugo, que tyrannizava os efpiritos , 
à Anatomia fez logo progreflos muito rápidos, Fallepio , 
Rendelet , Esftaquio , Columbo , e outros muitos Sabios 
enchéram a Italia, e a França de luzes. A mefma Hef- 
panha mais addia a Galeno ., e mais cheia de oi 
pela diffecção dos cadaveres , fe fujeitou a Vefalio, Ella 
deve efte beneficio a Valverda , Difcipulo de Vefalio ; € 
Portugal a Guevara, de quem aflima fallamos. 

Ha- j 

víris diligentifimis ; Ceufa fuit poa 
cum post medium Seculma XVI aco jtifimum, cur inhac parte Netiura- 
ex Grecorum Libris, qui parum ini lis Difciplina Joquen ti Secule hoiia 
eu viderant ; mec ex Scholafticorum |mes acerrimi ingenii mirificos proftes 
difputativulbus , qui inca omninoca- | ctus facerent umanl generis beno, 


cierant, fedex ipfa cadaverum diw- é Vemeius de Re Phyjica, Lib, E» 
turna confiderativne haufia fuerit a! Cap. 6, 


Vara a e e eae ae ie mm 
a Altera fuit Anatome , ques | 


A 
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62 Havendo pois a Anatomia fido levada a hum aito 

ponto de perfeição nefte Seculo ; tendo a céga adhesão 
à Galeno retardado os feus conhecimentos ; tendo-fe ti- 
tado já efte obftaculo pela liberdadê de penfar , que to- 
náram os Sabios; devia-fe tambem efperar, que os Ma- 
quinadores dos Eftatutos deffem providencias , para que 
floreceffe efte Ffludo , defarraigando as preoccupações , 
que poderiam haver a favor de Galeno contra Vejalio, e 
contra os mais Sabios, que nefte Seculo florecéram ; que- 
brando as cadeias , que atavam os efpiritos ao mefmo 
[Galeno ; mandando fupprir as fuas faltas; promovendo , 
'e multiplicando as diffecções dos cadaveres humanos ; e 
“procurando por todos os modos fazer , que fe adiantafie 
eita Arte, tão neceffaria, como importante. 
- 63 Porém tendo elles por fim deftruir as Sciencias , 
|e fomentar as divisões , deviam precifamente involver no 
filencio todas eftas providencias faudaveis, e uteis; e Íó 
| cuidar, em que Galeno confervaffe o feu principado; em 
| que as luzes dos Sabios fe efcureceffem ; e finalmente, em 
| que não howveffe nefte Reino hum perfeito conhecimen- 
À co da Anatomia. Aiflo fe reduzio toda a fua Legislação, 
como claramente manifeftam as Reflexões feguintes. 

64 Primeira. Hecerto, que para o Efiudo Anatomico 
“fe cultivar utilmente, e produzir as utilidades , que delle 
refultam , fe deve procurar , que os Lentes , lançando 
fóra todas as preoccupações , enfinem a Anatomia por 
| aquelles Authores , que tiverem tratado defta Sciencia 
“com mais profundo conhecimento. De outra forte fubhf- 
| tirá6 fempre os erros dos Antigos ; os trabalhos, e dei- 
À cubrimentos dos Modernos ferão inuteis; a Anatomia não 
fará progreflos; e asidéas della ferão imperfeitas, confu- 
fas , e embaraçadas. Porém os Maquinadores dos Eftatu- 
tos affeétáram ignorar cíta verdade manifefta , para pro- 
moverem todos os erros, que tinham por objeêios, man- 
dando nua, e feccamente , que o Lente Anatomico ex- 
plicaffe os Livros de Galeno de U/u partium 4. 

Yi Re- 


a Eftatutoss Liv. |» Ditos, (22 


Wa 
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64 Reconhecemos , que eftes Livros são hum dog 
melhores teftemunhos , que nos deixou Galeno das Ífuas|, 
-grandes fadigas, e dos feus conhecimentos Anatomicos ; |; 
e por iflo não intéBtamos apartar os Medicos já mais|, 
avançados da fua util Lição. Porém affirmamos , que ain-l, 
da que elles contenham boas confiderações Fyfiologicas ;|; 
e que a fua Anatomia feja menos viciofa , e fubtil , do! 
“que a dos outros Livros, que Galeno compoz pertencen-| 
tes à mefma materia; com tudo não fe póde negar, que, 
«a Anatomia dos ditos Livros era pouco apta para nella fe|; 
lançarêm os primeiros fundamentos defta Sciencia ; por|, 
fe achar apartada da perfeicão , em que eflava a Anato- |, 
mia no fim do Seculo xvi 2. Galeno tinha diffecado |, 
raras vezes cadaveres humanos, como aílima moftramos ; | 
e para fupprir efta falta, procurou exercitar a Anatomia | 
nos animaes , efpecialmente naquelles , que tinham mais | 
femelhança com os homens. Do que nafceo cahir em | 
muitos erros nas deícripções , que faz das partes do corpo | 
| | humano , os quaes não podiam fer ignorados ; porque | 
“Vefalio os tinha feito patentes; e as contendas pofterior- | 

Mente fufcitadas entre os Anatomicos , que produziram | 

grande copia de Livros, tinham tirado já toda a dúvida 2. | 

“Vê-fe pois, que a eicolha dos referidos Livros de Galeno | 
“para o enfino da Anatomia , fendo manifeftamente pouco | 
util para o Elludo Elementar defta Sciencia , foi huma | 
verdadeira maquinação , com que fe pertendeo deftruir | 
efte Eftudo; principalmente reflectindo-fe na outra mali- | 
cia, com que os ditos Livros foram mandados ler , fem | 
"Te tomarem as cautelas precifas , para que os feus erros : 
não foffem adoptados; o que não fe devia omittir. 


Ay 66 Segunda Reflexão. A Anatomia não fe póde di-'| 
"a | -gnamente enfinar fem haver diflecções de cadaveres, nas | 
“E -quaes os Difcipulos não fô aprendam a conhecer a efliu- « 
; -étura, a configuração, a connexão de qualquer parte do | 

| cor-. | 


o a Haller no Conmentario ao bd Leia-fe a Hifloria da Anato- 
RR | Methodo do Ejludo Medico de Bo- | mia do Seculo xyt por Mr. Portal, . 
Tag erhave, Tom. 1, pag.s96, € 597» | 


| 


| 
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corpo humano com as outras partes, &c.: mas tambem. 


la fazer todas as operações proprias defta Arte. Quanto 
mais repetidas forem. eftas diflecções , e quanto mais Íe 
exercitarem os Difcipulos neftas operações ; tantas mais 


luzes hão de adquirir na Anatomia ; e tantos mais co- 
nhecimentos bem fundados terão do corpo humano. 


67 A falta deftas repetidas diffecções , que impedia 


eltudar-fe o homem, e fazerem-fe demonitrações á viita 
dos cadaveres , foi a caufa do pouco progreflo , que a” 
Anatomia fez por tantos Seculos. Por iflo logo que .cef- 
firam todos os obftaculos , e ellas foram frequentadas, 
fez a Anatomia mais progreflos no efpaço de hum Secu- 
lo , do que tinha feito em dous mil annos. Porém os 
IMaquinadores dos Eftatutos attendéram tão pouco á uti- 
lidade, que fe feguia ao Eftudo Anatomico deftas diffec- 
ções , e deftas demonitrações repetidas à viita dos cada- 
veres, que fô mandáram ao Lente, que fizefe Anatomia 
(são as fuas palavras) de membros particulares feis vezes , 
e tres geracs ?. No que claramente fe vê, que não qui- 
zeram que os Eftudantes foffem bem inftruidos contra a 


Doutrina -do mefmo Galeno , o qual impedido pela fu- 


é 


perftição do feu tempo para fazer a Anatomia nos cada- 
veres humanos, aconfelhava aos Medicos , que fofíem a 
Alexandria ? para aprenderem a Olteologia á vifta dos. 
Efqueletos ; e procurava tantos meios para fupprir a falta 
dos ditos cadaveres; e contra a doutrina, e exemplo dos 
A Sabios Anatomicos do mefmo Seculo : os quaes todos 1ó 
dinftruidos por efte modo puderam adquirir tão valtos co- 
inhecimentos na Anatomia : concluindo-fe em fim deftas 
Peílexões , que os ditos Maquinadores quizeram arruinar 
a Anatomia , e fujeitar a ignorancia, que por tantos Se- 
culos tinha retardado o bem defta Sciencia. 


63 Em quinto lugar obfervamos fer a Legislação fo- 


| bre o Eftudo Theorico, e Prático da Medicina manifef- 
tamente difficultofa, perplexa , e totalmente oppoita ao 


bom 


E Eliatutos, Liv. 3, Tits, 2,27. O Anatomic, Adminifirat, Libe 
ap. 2 


Vir 
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bom enfino defta Sciencia. Não ha coufa mais funefla a |: 
qualquer Difciplina, do que defprezar-fe no Eftudo della | 
huma ordem natural, direita, e feguida 2. São gravifli- | 


mos os damnos , que deita falta refultam. Não fe póde 
pegar no fio , nem perceber o nexo das materias. Prin- 
cipia-fe muitas vezes por onde fe deve acabar. E todo o 


elludo fe faz tumultuario, e vacillante, Devendo pois os | 


Maquinadores dos Eftatutos empenhar-fe em eftablecer 


efta boa ordem no Curfo Medico , totalmente a omitti- | 


A ) 
ram, como fe vê do que vamos moftrar. 
69 Primeiramente he Regra , geralmente abraçada 


por todos, que o efludo proprio da Medicina deve prin- | 


cipiar pela Anatomia ?. Não he neceífario demonfirar 
com razões huma verdade tão clara, Baita faber-fe , que 
os Methodiftas do Seculo xvi a propunham tanto, como 
fe vê de João Heurnio “. Acham-fe alguns, diz Boerha- 
ve ?, que enfinam o contrario. Mas o feu parecer, con- 
clue o mefmo Sabio , he regeitado em todas as partes. 
Defte numero foram os Maquinadores dos Eftatutos. E 
afim o prova o Tit. XLIX do Liv. III, onde fó requeré- 
ram para prova do primeiro anno as Lições de Prima, e 
“Terça, que não pertencem ao Eftudo Anatomico. 

7o Depois de ter o Eftudante adquirido hum funda- 
do conhecimento da Anatomia , nada he mais natural, 
do que paflar a inftruir-fe dos Principios , e Regras ge- 


raes da Medicina , para faber formar em breve huma | 


idéa defta Sciencia. Para adquirir eftas Regras geraes de- 
ve fer inftruido nas Inftituições Medicas , nas quaes fe, 
con- 


a Boerhave, fallando da Medi- 
cina no Proemio do feu Methodo 
do Eftudo Medico, diz: In Medici- 
ge ciáil utilius video, quam fcire, 
quonam ordine incipiendum , unde 
inciplendum , quomodo pergendum. 

b O mefmo boerhave na Part. 
7 do Methodo do Eftudo Medico, 
tratando da Anatomia, diz: Omnes 
enin Medici fere conveniunt inci- 
piendum efe Studium Niedicum pro- 
prie dictum ab ila Scientia , fine 


que nihil potel Medicus , 7 omnia. 
tantum tumultuarie agit. 

c Difert. de Studio Medicing, 
bene inflituendo. 

& No mefmo lugar afima cita- 
do: Reperiuntur equidem, qui cos 
trarium dicant , fed corum ab eru- 
ditioribus exploditur ubique fenten- 
tia; nec igitur argumenta, quibus 
fententiam noftram confimare pofit- 
mus , aferemiis , cum fatis per Je 
paleal Veritas 


a 


m | 


O O O 
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contém o Compendio de todas as partes do Eltudo Theo- 
rico da Medicina. Elta ordem não fó preferevem os Mo- 
“dernos : mas era inculcada pelos Methodiftas do Seculo 
xvt. O novo Candidato da Medicina, diz João Heurnio , 
Teia primeiramente as Inftituições da Medicina ; porque 
“ellas introduzem no animo huma certa idca de toda à 
| Medicina; e dellas fe conhece a ordem de todo o eftudo 
| Medico *. 

| 71 Efta ordem tão util, e neceffaria fe vio inteira- 
| mente defprezada pelos prejudiciaes Authores dos ERa- 
'tutos. Pois que fem fazerem menção alguma no Regula-. 
| mento, que deram de Inftituições Medicas , efcolhéram 
| divertos ratados é de Galeno, de Hippocrates, de Rafis, 
e de Avicena, para os mandarem ler, defignando os an- 
| nos, e as Cadeiras, em que os ditos Tratados deviam 
fer lidos. 

| 72 Como em todos os annos ha Elludantes , que 
| dam principio ao Eftudo da Medicina ; e os Lentes não 
| podiam annualmente explicar os mefimnos “Tratados , mas 
| deviam pafiar de huns para outros , conforme o tempo; 
| da Leitura determinado nos Eftatutos ; refultava daqui 
| haver huma confusão fumma no enfino da Medicina. À 


| ordem das Lições dos 'Pratados era fó fixa para os Len- 


| tes, mas incerta, e vária para os Eftudantes. Huns ou- 
| viam no principio as Lições dos "Pratados , que deviam 


| ouvir-fe no meio do tempo, e no fim do Curfo Medico ; 
e pelo contrario outros ouviam no meio, e no fim aquel- 
les Tratados , que deviam preceder conforme a ordem 
natural das Partes, de que fe compõe a Medicina. Por 
efte smado «cortava-fe -o fio - das materias; odeftruia-fe a 
uniformidade do enfino ; efablecia-fe huma confusão de 
eltudos tumultuária, e perplexa; e privavam-fe os Efu- 
|] can- 


a Novus Medicine Myfa in pri- | & fubtegmen firmum, cui intel 
mis perlegat Inftitutiones Medici- | omnium Auctorum feripta polint 


| ne; illa enim ideam quamdam totias perfyiciet. Difiert. de Studio Me- 
| Medicine animo immittent : & ex ldicina bene inffitucndo, É. 2. 
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dantes da utilidade de poderem conferir entre fi pela | 


diverfidade das materias, que aprendiam. 
73 Sabida a Theorica por meio das Inflituições, ou 


fabidas as Regras geraes, e Principios, devia o Eftudante: 


Medico paflar para a Prática, que he o complemento, e 
a perfeição de toda a Medicina *. Elle Eftudo enfina a 
conhecer no enfermo por finaes particulares as particulares 
doenças, e a curar cada huma das doenças com os feus 
particulares remedios , e por methodo particular. Já fe 
vê, que elle fuppõe o conhecimento do Efludo Theorico: 
da Medicina; e que he muito importante, que feja bem 
dirigido para fe evitarem os eflragos, que póde caufar a 
ignorancia do Medico. 

74 Os Regulamentos formados pelos Maquinadores 
dos Eftatutos fobre o Eftudo Prático foram tão mal con- 
cebidos, e infufficientes, que deviam os Eftudantes aca- 
bar o feu Curío, fem terem a inftrucção meceffaria para 
exercitarem utilmente efta Sciencia. 

75 Primeiramente confundiram o Eftudo Prático com 
o Fheorico : Secundo , não eftablecêram huma ordem 
certa no enfino das materias para os Eftudantes, feguin- 
do-fe daqui o mefmo abfurdo affima apontado ; de forte , 
que huns aprendiam , por exemplo , os Aforifmos de 
Hippocrates no terceiro anno; e outros no quinto, con- 
forme as materias, que o Lente enfinava , quando elles 
principiavam os feus Efludos: Tertio, mifluráram a Dou- 
trina Hippocratica, que he 'a mais pura, e fólida , com 
a Galenica, e a Arabica ; fendo certo haver entre ellas 
as diferenças , que eram já bem fabidas no fim do Se- 
culo xvr. Do que tudo veio naturalmente a feguir-fe, 
que aífim os Meftres, como os Difcipulos offufcados com 
a falfa perfuasão da fabedoria defta capciofa Legislação , 

| não 


a Praxis el totius Medicina | per remedia fingularia » 09º metho- 
perfectio, feu pars fumma; ES tota | dum Singularem , quod femper atten- 
àn binis his rebus verfatur. 10 inl dendim et; nam nulla generalis 
cognofcendis inegro fingulis per fin- | Regula de methodo » (7 de morbis 
gularia fisue morborum fingularium. | curandis datur. Boerhave no lugar 
So iu curandis fingularidus morvis | citado , Parti 12 
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não fizeram o devido conceito da excellencia , e da uti- 


ade da Doutrina Hippocratica. 

76 Não baftava ainda faber como fe deve principiar 
sfe Eftudo, e com que ordem fe devia fazer. Era jun- 
-amente neceffario eftudar pelos Authores , que tinham 
-ratado da Medicina com mais profundo conhecimento 
della 2. Era neceffario lellos , e explicallos com bom 
methodo , e critica. Tudo ifto oferecia à prudencia do 
Legislador Literario huma ampla materia para o eftable- 
-imento de Leis fábias, e uteis. 

77 A lamentavel ruina , que haviam padecido as 
Sciencias, por fe confiar grande parte deftas providencias 
o juizo, e cuidado dos Meftres, era hum poderofo efti- 
mulo para excitar os Maquinadores dos Eftatutos a en- 
cher dignamente o feu importante dever. Com tudo el- 
les praticáram a refpsito da Medicina a mefima maqui- 
nação , que proftrou a Theologia , e a Jurifprudencia , 
Je nos reduzio ao Seculo barbaro. 

| 78 Porquanto he notorio, que efcolhêram a Galeno, 
Hippocrates, Avicena , e Rafis , pata ferem os Meftres das 
Cadeiras , e os Textos , que os Lentes deviam explicar 
aos Difcipulos ; fem declararem aos Lentes a obrigação , 
gue tinham de inftruir aos Difcipulos do merecimento 
particular de cada hum deftes Authores, das fuas luzes , 
dos feus talentos, da fua doutrina, e dos feus differen- 
tes Syítemas: fendo certo, que todos eftes conhecimen- 
tos produziriam admiraveis effeitos no efpirito dos Eftu- 
dantes , ficando eftes illuftrados , e habeis para formarem 
hum juizo fólido dos referidos Authores , propoítos por 
Meftres; para conhecerem as fuas virtudes, e vicios ; e 
para 


lid 


"a Boerhave no lugar já citado | nihil admittere , quod non faciat ad 
Tico Proemio do feu Methodo: In | Medicam Scientiam, CE nihil omit- 

Medicina nihil mtilius efe video, | tere , quod necefarium fit, ut ea 
quam feire ... . quibus Auctoribus | acquiratur. João Heurnio na Dif- 
utendum fit ad Medicam Scientiam | fertação citada: Quapropter in Me- 
ladquirendam. Qui vero cam vult dif> | dicina non ufquedeque cuncti Aucto- 
Ieere Scientiam , deber bonam fequi | res funt elegendi , fed probatii- 
methodum , bonos legere Auctores , À mi, 
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para faberem, o que deviam abraçar, e regeitar; e não|, 
ficarem fervilmente addiftos á fua authoridade. 


( 


79 Elas utilidades eram bem claras. Todas occupa-|, 
vam os defejos dos bons. E o defprezo dellas provocava, 
as indignações , e iras dos Sabios. Omittillas pois , e|. 


deixallas ao arbitrio dos Lentes, foi huma ferida mortal |. 
para a Medicina, e huma capa a mais capciofa, com al 


qual quizeram cubrir a outra grande malicia de efcolhe-|, 


rem Authores de diferentes Syítemas, para os proporem |, 


por Textos , e os mandarem ler nas Cadeiras, Malicia ,|. 


ue era igualmente reprehendida pelos Sabios do mefimo | 
q $ p 


Seculo; e que tendia a dividir os Lentes, e os Difcipu=|. 


los huns dos outros: a fupplantar a Doutrina de Hippo- 
crates ; e a dar novas forças à de Galeno , e dos Ara | 


bes : Para que os Eltudantes , armados com hypothefes |; 
q YP 


falías ; feguidos de hum innumeravel efquadrão de fubti- | 
lezas, e diftinções Efcolafticas ; fortalecidos com os qua- | 


tro elementos, com as qualidades primeiras , com as caufas | 


oceultas, E'c.; e providos de huma abundantiflima copia de 
medicamentos , fahiffem das Efcolas da Univeriidade a de- 


beilar o genero humano, a deftruir as familias, e a def | 


povoar o Eftado. 


do Em fexto lugar. O Methodo, e o ufo da Crítica | 


na Lição , e explicação dos Authores , que fervem de 
Guias, e Meitres do eítudo , não he menos neceffário , 
do que a boa efcolha dos mefimos Authores : e á falta 


| 
N 


delle devemos attribuir quafi todos os damnos , que as 
Sciencias recebéram dos Efcolafticos. Devendo pois os 
Authores dos Eftatutos acautelar eftes damnos por meio. 
de Regras uteis; fe houveram nefte ponto com tal dolo, 
e malicia, que omittíram o que deviam declarar, e dif 
puzeram o que deviam omittir : Pois que deixando de 
inculcar aos Lentes: Primo, que leffem os Medicos Gre- 
gos, e Arabes nas fuas Fontes: Secundo, que confultafe 
fem os Interpretes , que foffem verfados nas Linguas 
Grega, e Arabica , e no fólido conhecimento da Anti- 
guidade : Tertio, que conferifem as fãas Doutrinas com 
os 
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os defcubrimentos » que os Sabios haviam pofteriormente 
feito pelos foccorros da Chimica , da Botanica , e da 
“Anatomia: Quarto, que não fujeitaffem cegamente o feu 
juizo à authoridade dos Antigos ; mas que abraçafem o 
que foffe reconhecido por certo : Quinto , que não fe 
occupaflem nas queftões fubtis , e impertinentes da EÉ 
icola, antes procuraffem inftruir aos Difcipulos na verda- 
“eira Doutrina dos mefimos Antigos : Deixando, dizemos , 
todas eftas utiliflimas advertencias , que dariam abundante 
materia á indagação , e trabalho dos Lentes: que feriam. 
ide grande proveito aos Difcipulos ; e que defterrariam da 
Medicina tantas incertezas , efcuridades , e erros invetera- 
dos; fó cuidáram em executar O feu perniciofo Plano de 
| ignorancia, e de difcordia , que havia feito o feu unico 
objedo. 

241 fo foi eflablecer, e formar o meímo Methodo , 
de que ufáram os Efcolafticos ; excitar as mefmas argu= 
cias, e fubtilezas; as mefinas difputas , e argumentos: e 
as mefimas diffenções , e contendas , que os ditos Fífco- 
fticos haviam efpalhado por todas as Sciencias. Tito 
confirma o Tit. XI do Liv. II , onde as Regras , que 
 propuzeram para o modo de ler as Cadeiras , são tiradas 
todas daquelle Methodo Efcolaftico , que afíligio os Se- 
culos da ignorancia, e tyrannizou as Sciencias. Methodo 
| perplexo , efcuro , e contenciofo , que fez a Aula da 
' Medicina paleítra da difcordia , e da incivilidade ; pois 
que a ella hiam os Elludantes Medicos aprender a fe 
| injuriarem com exprefsões picantes; a levantar vozes def 
| entoadas ; e a fe provocarem huns aos outros a fahirem 
| com defafios tão públicos , como injuriofos ao decóro das 
| Aulas Scientificas. 

89 Seria necefario hum longo proceffo para conti- 
nuarmos a refledir fobre os outros Regulamentos , que 
"os Maquinadores dos Eftatutos ordenaram para O eftudo 
da Medicina; fobre as Conclusões, que mandáram haver 
nos dias de Afluetos ; fobre os Adios; fobre o tempo dos 
Curfos; fobre a Cirurgia, e exercicio da Prática no Hof- 
pital, 


Va 
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pital. Sendo tudo ifto refleQido, e analyzado, moftraria, 


que os ditos Maquinadores não tiveram outro cuidado, | 


que não foffe o de eftablecerem hum Plano de Eftudos , | 
que arruinafle a Medicina, e a lançaffe em todos os er 


tos, e confusões , que infeftáram efta importante Scien- 


cia pelos Seculos da ignorancia. Mas he tempo de paflar- 
mos adiante , para vermos os outros eftragos, que a Me- 


dicina padeceo defde o eltablecimento deíta nociva Le- 
gislação até eftes ultimos tempos. 


“TERCEIRO , = ULTIMO TEMPO ,= ESTRAGOS j 


E IMPEDIMENTOS NELLE MAQUINADOS , E ACCUMULADOS k 


IRRESISTIVELMENTE, 


83 Doque diflemos nos precedentes Eftragos fe póde 
muito bem inferir quaes foram os Eftragos , que a Me- 
dicina padeceo depois dos Eftatutos até eftes ultimos 
tempos. Na verdade não fe póde fem dor lançar os olhos 
por hum efpedtaculo tão trifte : Onde fe vê a pintura 
mais femelhante dos Seculos, em que a Medicina efteve 
envolvida nas trévas : Onde fe vê perder o Eftado mais 
Índividuos nas mãos dos Medicos , do que «nas dos feus 
Inimigos : Onde finalmente fe vê , que tantos illuftres 
Efpiritos , a quem nem os trabalhos, nem as vigias, nem 
os longos eftudos , nem os perigos puderam debilitar as 
forças do animo, e do corpo , foram imiferaveis viCtimas 
do Galenifmo , e do Empiricifino. 

84 "Taes deviam fer os effeitos de tantas máquinas, 
forjadas, e levantadas de longo tempo para o eftrago da 
Medicina. A primeira vimos que foi a decadencia das 
Letras Humanas, da Filofofia, &c. A fegunda a péflima 
Legislação , com que fe regulou o Eftudo Medico. A 


terceira foi pois fuftentar eftas máquinas, fortalecellas, e | 


impedir, que ellas fe não proltraffem , para fazer a Me- 
dicina cada vez mais tenebrofa, e entreter huma fangui- 
nolenta , e furda guerra dentro nefte Reino. Com ella 
terceira. maquinação acabáram os denominados Jefuitas 
de confummar em toda efla-dilatada ferie de annos a 
1n- 
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inteira execução do feu vaíto Plano de deftruição , e de 
'ruina. Faz-nos horror entrar na indagação de tão funebres 
idéas. Mas he neceffario fazer efte facrificio ao bem da 
| Humanidade , e do Eftado. Ver-fe-ha como eftes homens , 
pão já por maquinações occultas , mas fim claras, e ma- 
nifeftas, acabaram de deftruir a Medicina, e de a privar 
de tudo , quanto podia fervir-lhe de illuftração , e fub- 
Íidio. 

— 85 Já fevio, que a Medicina tinha tomado nova 
Mace no Seculo xvi: Que o eftudo da Lingua Grega, e 
ida Antiguidade , tinha feito reftablecer na França , na 
Atalia , e nefte Reino a Doutrina Hippocratica : Que a 
-Anatomia , a Botanica, e as experiencias da Chimica;, 
tinham concorrido igualmente para o augmento defta 
“faudavel Sciencia. Com tudo ella laborava ainda debaixo 
«do pezo das falfas hypothefes , que faziam formar a Fi- 
Jofofia do tempo , e o enthufiafmo particular de alguns 
Ffpiritos intemperados. A obfervação , e a experiencia 
Cifto he, o fólido eltudo da Natureza, que Hippocrates 
cultivou, e deixou recommendado á pofteridade nos feus 
'admiraveis efcritos ) era o unico meio de fahir deite 


à chaos ; era a eftrada real , e direita, por onde marcha- 


-vam aquelles, que pertendiam entrar no "Templo de Ef- 
culapio; e era o mefmo, que devia nos Seculos feguin- 
“tes elevar a Medicina ao ponto da fua maior perfeição. 

| 86 Efte eftudo pois tão neceflario , e tão util, do 


| qual pendia a felicidade da Medicina , começou a fer 
| frequentado do principio do Seculo xvit por diante, 


depois que os Sabios , facudindo o jugo Ariftotelico, to- 
| máram a liberdade de filofofar de outro modo. Não he 
| neceffario mais do que olhar para os incomparaveis ho- 
mens , que produziram o Seculo pafíado, e o prefente. 
| Os nomes de Bacon, de Defcartes, de Gafendo, de Ga- 
|dilei, de Ba/lon ». de Boile , de Pafchal , de Neuton , de 


| Torricelli, de Hallci, de Leibnits, de Thomafio, de Wol- 


fio, e de outros muitos , ferão fempre ouvidos com ad- 


| imiração, São eítes Efpiritos creadores, os que deram no- 
N va 
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va face às Sciencias; que abriram hum efpaçofo caminho 
para o interior da Natureza; que lançáram os fundamen-) 
tos da verdadeira Fyfica ; que inventaram os inftrumen-| 
tos, e máquinas admiraveis; que fortemente combatéram| 
a Filofofia Ariltotelica: e deram occafião ao eftablecimen-| 
to de tantas Academias , e Sociedades Literarias para ol 
fim de fe cultivar, e aperfeiçoar-fe efte util eftudo. 

87 Os Peripateticos, ou os Jefuitas ( principaes Fau-| 
tores deita velha, e rançofa Filofofia, que por tantos Se-| 
culos corrompeo os Efpiritos , e fechou os olhos para fe) 
não ver , e contemplar a Natureza) não puderam deixar 
de fe mover com huma revolução , que neceffariamente 
tendia à total ruina do Peripato. Tudo foi por Elles| 
poíto em obra para apartarem de fi efte golpe fatal. Ar-| 
sumentos , argucias , fubtilezas , calumnias, inveltivas;| 
que mais? Elles fe valêram da authoridade , e poder, que! 
tinham nos Gabinetes dos Principes , para fazerem pro-| 
hibir o enfino da Filofofia Carteziana , como heretica , 
nas Univeríidades de Paris, de Angers, de Caen, e ou- 
tras º. / 

88 Mas todos elles artifícios , e maquinas lhes não 
ferviram mais , do que para fazer mais illuftre o triunfo | 
da nova Filofofia; a qual quanto mais era perfeguida, e | 
agitada pelas repetidas conculsões Jefuiticas , tanto mais 
fe hia eftendendo , e adquirindo mais forças até os pon- | 
tos de arruinar inteiramente a Peripatetica; de purificar- | 
fe das hypothefes de Gaffendo, de Defcartes, e outros; 
e de fe occupar livre de todo o embaraço no exame da 
Natureza por meio da experiencia , e da exacta obferva- | 
ção : Fazendo-fe por fim o objefo da attencão , e cui 
dado dos Sabios: Merecendo a protecção, e o apoio dos 
Principes: Sendo enfinada nas Univerfidades mais cclebres 
da Europa: Illuftrando todas as Sciencias, que della de- 
pendem : Aperíeiçoando as Artes Liberaes, e mecanicas: 
E produzindo immenfas utilidades em beneficio das Fa- 
milias, e dos Ettados. 

A 
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"89. A Medicina, fendo huma das partes mais efien-> 
lines , e importantes da Fyfica ; e não tendo outro ca- 
hinho mais plano, e feguro , do que o mefimo da Fyfi- 
a, he certo, que devia fazer progrefios confideraveis á 
roporção . que O conhecimento da Natureza fe fofle 
vançando; e que a Fyfica fe foffe pondo no eftado , em 
me adlualmente fe acha : fendo certo , que qual he a 
'yíica, tal he a Medicina ; e reciprocamente qual he a 
Medicina , tal he a Fytica, 
go Se reflectirmos fobre o eftado da Medicina neftes 
elices tempos; que augmento não vemos receber ella da 
jova Fyfica? Os Medicos fe animáram do mefmo efpirito 
3eometrico , que dirigia os Filofofos. E logo fe viram 
iafcer deite efpirito de clareza , de ordem, e de eviden- 
ja , multiplicados , e fucceflivos defcubrimentos , que 
leram hum conhecimento mais perfeito do mecanifmo 
lo corpo; que aperfeicodram a “Pheorica da Arte ; que 
izeram deduzir della Regras verdadeiras; e fólidas para a 
Prática ; que reformáram a Farmaca , ea livráram da 
nnumeravel multidão de remedios inuteis , de que a ti- 
hham enchido os Medicos Arabico-Galenicos , € de que 
e ufavam fem parcimonia, nem efcolha. 
| 91 Devem-e eftes bens á indagação , e aos fuperiores 
lentos dos Sabios Harveio, Malpighio, Borelli, Bellinio , 
Ditcarnio, Sydenhão , Baglívio , Boerhave , e outros mul- 
jos, OS quaes enriquecéram a Medicina de luzes ; eftable- 
Eseram os principios de huma Doutrina mais extenfa ; é 
Esxala ; falváram as Nações , e os Póvos de enfermida- 
les, de contagios , e mortes ; e fe immortalizáram a fi 
mefinos por obras, que mereceráô em todo o tempo os 
'ouvores, e o reconhecimento da polteridade. 4 
2 Ao tempo, que em todas as Nações da Europ 
fe recebiam as benignas influencias de todos eites Efpiri- 
tos vivificantes; fe reformavam a Filofofia, e a Medicina ; 
dfe multiplicavam os eftablecimentos para promover O el- 
tudo da Natureza , e fe extenderem os verdadeiros co- 


mhecimentos de ambas as referidas Sciencias ; trabalhavam 
| e 


[ 


| 
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os Jefuitas em Portugal por involver efle Reino , € os 
Senhorios delle na mais efpeífa ignorancia : Moltrando-fe| 
cada vez mais infenfiveis ao progreflo das Letras: Fazen.|. 
do-fe adoradores cegos da Efcola Peripatetica : E decla-|. 
tando huma viva guerra a todos quantos fe atreviam a | 
penfar de modo diferente do que era por Elles affes|, 
étado. | 
93 Não fe póde bem conceber como os Jefuitas pur, 
deflem , não dizemos já intentar, mas executar tão per- 
niciofos defignios. Porém são factos públicos , que não , 
podem por iflo fer conteitados. Confulte-fe a Hiftoria Li |. 
teraria de Portugal; obferve-fe o methodo, que feguiam 
os Jefuitas no enfino público das Humanidades , e da 
 Filofofia ; leião-fe os Livros, que elles adoptáram para as | 
Clafles ; examinem-fe as fuas producções Literarias ; S; 
ver-fe-ha claramente , que elles foram a caufa , de que. 
eftes Seculos, tão illuftrados para as outras Nações, fof, 
fem para Portugal efcuriffimos : Porque banniram das, 
Efcolas todo o gofto da boa Literatura ; introduziram neh, 
las a ignorancia das Linguas; eternizátam a Filofofia Ara- ] 
bico-Ariftotelica, &rc. | 
94 Sendo muito digno de reflexão , que ao mefimo, 
tempo, no qual os Jeluitas das outras Nações, não po, 
dendé já impedir o progreffo das Letras, (efpecialmente, ] 
da Filofofia) reformáram eftes eftudos ; ficáram pelo con-, 
trario os de Portugal perfiftindo fempre nos feus antigos ; 
vicios ; não por ignorarem o que praticavam os outros , 
feus Socios ; pois todos fabem , que o feu Geral tinha, 
relações annuas de tudo , quanto fe paflava nas Provin-, 
cias; e que eftas tinham ao lado do mefino Geral alguns. 
é feus Socios , que tratavam dos negocios particulares , 
as fuas reípeêtivas Provincias; mas fim porque o mefmo | 
Geral, que revolvia toda efta máquina; que dirigia fobe- , 
rana, e defpoticamente a Literatura de todos os Eftados, , 
onde enfinavam os Jeluitas ; que preícrevia Regras, e | 
methodos para ag Efcolas das mefimas Provincias: que as 
mudava, e variava rationç LOCI, & temporis conforme os, | 
in- 
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intereffes da fua Sociedade ; o mefino Geral (dizemos) 
| fazia, que Os Jefuitas, que enfinavam, por exemplo , na 
| França , nos Paizes Baixos , na Italia , &c. depois de 


muitas contradições , fe accommodafiem à luz , que efe 
| palhavam os Sabios ; e que os de Portugal continuafiem 
a defprezar a meima luz. E tudo ifto por certas razões , 
| que eram patentes não fó ao Geral, e ao feu Synedrio , 


mas a qualquer efpirito reflexivo ; que por efta diverta 
condu&a claramente via, que o Geral era indiferente ao 


 progreflo , e bem das Sciencias ; e que não olhava para 
| elle grande objecto, fenão relativamente aos interefies da 


“Sua Sociedade ; permittindo, que fe cultivafiem os bons 
“efludos em huns Paizes, não para bem da Igreja, e dos 
| Eftados ; mas para reftaurar O credito da Sociedade , e 
"não perder a fua authoridade, e poder ; e querendo , que 
| em outros, como Portugal, continuaflem os feus Socios 
à difundir a mefima ignorancia, em que os tinham pof- 


tos; para que ella mais , e mais dominaffe , e não co- 


nhecefem os Portuguezes os eftragos, que nelles fazia o 


| façanhofo defpotifmo daquelles Regulares. 


9s Tendo pois os Jefuitas arruinado os Eftudos me- 
nores; tendo feito ignorar a utilidade, e neceflidade def- 
tes conhecimentos para o bem da Medicina ; tendo ma- 


| quinado Regulamentos prejudiciaes ao bom enfino defta 
| Sciencia: e tendo continuado até eftes ultimos tempos a 
| E 


infituir a Mocidade na Fyíica Efcolaftico-Peripatetica , in- 
teiramente oppofta ao progreffo da Medicina ; ja fe vê, 
que devia precifamente a Medicina reduzir-fe a hum mi- 
ferabilifimo eftado. 

99 A Univerfidade perdeo toda 'aquella reputação , e 
lonvor, que lhe havia conciliado a fabedoria dos egtegios 
Profeffores , de quem fallamos no Primeiro Capitulo. A. 
memoria deftes infignes Varões toi fepultada no mefino 
efquecimento , em que foram envolvidas as fuas elegan- 
tilfimas Obras. Os Lentes não fouberam mais atinar com 
o verdadeiro caminho, que abrira Flippocrates. Rodeados 


das trévas Jefuitiças » feguiram ds cegas os vefligios de 


BR ndo es L Ga- 


hos 
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Galeno, e dos Arabes: e fizeram que eftes Medicos do- 
minafem com o mefmo imperio na Aula da Medicina, 
com que Arifoteles dominava nos bancos da Filofofia, 
Poucos foram os que fatisfizeram ao feu dever, e digna- 
mente procuráram utilizar aos Difcipulos. O efludo Ana- 


tomico , e Cirurgico foi por Elles defprezado. A Anato- 


mia dos corpos humanos foi inteiramente abolida, e em 
lugar della foi fubftituida a dos carneiros. Grande parte 
do tempo das Aulas fe confumia em fazer os Elludantes 
elcrever as Poflillas , que diflavam ; as quaes ou eram 
traslados daquelas , que haviam já fido digiadas por ou- 
tros; ou eram taes, que mereciam juitamente o defprezo 
dos Sabios. O outro eipaço , que reftava da hora, fe 
paifava em converfações de pouca importancia. Succedia 
ito , quando os ditos Lentes fe viam precilados a fubir 
à Cadeira. O que com tudo poucas vezes executavam:; 
porque frequentiifimamente deixavam de o fazer com o 
frivolo pretexto de não terem Ouvintes , que elles bem 
procuravam , nem attrahiam. Afim o eftudo público era 
mais hum acto de formalidade, do que de realidade , é 
proveito. 

97 Mas efte focego, que fe via dominar na Aula da 
Medicina no tempo das Lições , fe mudava em huma 
ruidofa brica, e contenda na occafião dos Ads, e Exa- 
mes dos Elludantes. A Aula da Medicina offerecia então 
hum etpeêtaculo notavel , ao qual concorriam os Ela- 
dantes das mais Faculdades para fe divertirem. Entfure- 
cia-fe o Pretidente ; gritavam os Arguentes ; accendia-fe 
o Defendente ; todos queriam ter razão; e como eltavam 
della diftantes , nenhum focegava , todos clamavam, e 
jó vencia quem era mais deftro , e fubtil em lançar pa- 
lavras picantes. O Defendente fahia com tudo approvado , 
podia fer promovido a honra dos Gráos Academicos , e 
depois ir exercitar livremente a Medicina em prejuizo 
commum de todo efte Reino. 4 


Os 


à NVeja-fe Luiz Vives, Liv. | lugar, que falla da Medicina + On- 
de Canfis corruptarum Artium, no | de faz refexões muito foólidas fo- 


) 


DA RARE TE 4 GAP IGVU LOC A. 755 


98 Os eftragos, que efte novo Medico kia fazer nas 
| Povoações, em que fixava o leu domicilio , são claros. Se 
“elle havia tido cuidado de fe inflruir nos myfterios da 
Filofofia Peripatetico-Jefuitica , e da Doutrina Arabico- 
Galenica, principiava logo a lograr a fama de hum gran- 
de Medico. Ninguem poderia ter a gloria de lhe moftrar 
| os feus erros , e convencello com inducções tiradas de 
“huma experiencia illuftrada. No mefimo inftante repunha 
efte novo Doutor a qualquer argumento mil diftinções , 
| mil interpretações , e mil fubtilezas , extrahidas da Dou- 
 trina das qualidades , dos feus grãos , das intemperanças , 
dos humores, das caufas occultas , &c. tudo palavras va- 
“zias , com que Galeno compoz a fua famofa , e célebre 
| Hvpothefe tão diftante da verdadeira Fyfica , como a 
| imaginação o he da real exiftencia das coufas. 

"99 Póde-fe crer , que Galeno , fendo aliás tão judi- 
| ciofo na praxe , e hum perpetuo elogiador da Doutrina 
' Hippocratica , refervaria eíta Hypothefe para as Efcolas, 
| e difputas ; e não conheceria à vilta do leito , fenão a 
| Prática, ou a Doutrina Hippocratica. Efte exemplo era 
À digno de fer imitado. Mas não o julgáram afim efies 
| Medicos. Mais confequentes para o noflo mal , do que 
| Galeno , da Theorica tiravam Regras para a Prática, 
"Tudo quanto nella obfervavam, referiam ao feu Syftema, 
| Nelle fe fixavam , e nelle achavam as razões para expli- 
"car tudo , as caufas das doenças , os fenomenos dellas, 
as virtudes dos medicamentos, &c. 

100 Ora fendo efta Hypothefe de Galeno claramente 
fal, como fundada fobre huma Fyíica pueril, que não 
“enfina a conhecer a natureza tal, qual ella he na werda- 
| de, mas fim a fingilla ; fica claro , que efte Medico , 
| pofto que tivefle grande conhecimento da mefima F'yhica , 
e foffe inftruido na Doutrina Galenica, não podia acertar 
no feu methodo curativo , fenão por acafo. Tanto he 

Zu cer- 


serem 


amem 


É bre o abuío de.fe admistirem aos | inítrucção. Eles Grãos afim conf 


| Grios Academicos fujeitos indi- | feridos (diz elle) gravem infitce” 
| gaos, por núo terem à necegaria | runt piagai Artis Av projnde viião 


Vs 
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certo , que de nada fervem as hypothefes afim na Me- 
dicina, como na Fyfica. | ) 

101 Fallamos até aqui na fuppofição , que efe Mes 
dico fahia das Aulas com fufficiente inftrucção da Dou- 
trina de Galeno. Com effeito não duvidamos , que alguns 
confeguifiem elta infirucção , devida ou ao feu grande 
genio , e indultria , ou á conjunétura de algum Lente 
zelolfo. Fóra deftas circumitancias não receiamos dizer, 
que elles fahiam , e ficavam fempre ignorantes da Dou- 
trina da mefima Efcola, ou Seita, que feguiam ; porque 
não conhecendo a neceflidade de lerem a Galeno na Ífua 
Fonte, ou em exactas Versões , procuravam £ô inftruir- 
fe da fua Doutrina pela Lição dos Authores. E como não 
eram bem dirigidos no feu eftudo , faziam eita efcolha 
fem crítica, e juizo; omittindo ordinariamente aguelles , 


que haviam explicado bem a Galeno ; e cahindo por 


huma fatal calamidade em outros , que propunham as 
coufas menos neceflarias, e pela maior parte futeis, ou, 
como diz elegantemente Baconio , que á maneira dos 
grandes rios traziam Íô o leve, e o tumido, e deixavam 
ir ao fundo o Íolido, e o pezado. : 

102 Donde vinha : Primo , que não procuravam ter 
as Obras do mefino Galeno , e de Avicena : Secundo , 
que cegamente lançavam mão daquelles Authores práti- 
cos, que no feu tempo eram mais recebidos, como Ri- 
verio » Mercado, Curvo, Villa Corta, Heredia, Bravo, € 
outros; os quaes todos fundados nos principios Ariftote- 
lico-Galenicos, deduziram delles as fuas razões; e quan- 
do os omittiram , não deram outra razam mais, do que 


a da fimples , e nua experiencia : Tertio, que defpreza- 


vam a Anatomia, fem advertirem a neceffidade , e uti- 
lidade defte conhecimento : Quarto, que faziam confiflir 
toda a fua prática em purgar, fangrar, &c. fem faberem 
as occafiões opportunas , em que deviam applicar eftes 
remedios : Quinto, que carregavam as Receitas de infini- 
tos ingredientes, fem formarem delles o verdadeiro con- 
ceito. Em fim por não fermos mais extenfos , defpreza- 
Vai 
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vam à obfervação, e a experiencia; e continuamente fe 
| oppunham a todo aquelle , que pertendia feguir etta ef- 
trada, e por ella vir ao conhecimento das enfermidades , 
e dos feus legitimos remedios. 

103 Tal era o eftudo público da Medicina , e taes 
os Medicos, que delles fahiam. E que diremos da innu- 
| meravel copia de Cirurgiões , de Boticarios , de Barbei- 
ros, de Charlatões , de Segrediftas , de Mezinheiros, de 

Impoftores, e até de mulheres Curadeiras , que pelas Ci- 
| dades , pelas Villas , pelos Lugares , e Campos fe met- 
| tiam a praticar a Medicina , e confeguiam a fortuna de 
| ferem attendidos, e chamados, até que atrifte experien- 
cia de muitas mortes , de que eram réos , os fizeffe fer 
defprezados * Teriamos aqui hum larguiílimo campo para 
difcorrer, e fazer ver quanto efta praga inficionou o Efta- 
do; e quanto concorreo para ruina da Medicina, fe não 
foffem notorios todos eftes eftragos , e evidente , que à 
origem delles nafcia da ignorancia , em que eltavam os 
Póvos; do Fanatifino , que por elles reinava; da falta de 
Medicos fabios , e defintereffados ; da defordem , que pra- 
ticavam os Fyficos móres na adminiftração do feu Ofh- 
cio; e das Leis defeituofas, que os dirigiam. Leis, que, 
concedendo faculdade aos Fyficos móres para darem li- 
cença de curar aos idiotas, e ás mulheres * , onde não 
houveflem Medicos graduados , abriram huma larga porta 
a mil abufos , que leváram ao Eftado muitos dos feus 
Vaífallos : fizeram a Medicina defprezivel ; e efpalháram 
por toda a parte o Idiotifmo, e à Superflição, 
| 104 Tantos, e tão fataes eftragos , praticados por 
huma longa ferie de annos, não podiam deixar de fe fa- 
zer algumas vezes patentes ao Supremo Governo. Depen- 
dendo porém a refórma da Medicina da refórma dos Ef- 
tudos Jefuíticos , fó efta confideração fazia hum ob- 
flaculo , que ninguem podia fúperar. À izenção . que 
os Jefuitas confeguíram ter da infpecção da Univerfi- 

da- 
mereceram e 
a 2. 6. do Regimento dos Fyficos móres. 


Va 
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dade 2 fobre o Real Collegio das Artes; o feu grande 
poder ; o feu orgulho ; a fia afeBiação de fabedoria : o 
teu afinco em defender a Filofofia Arabico-Ariflotelica « 
em huma palavra , o feu Syflema de confervar o Reino 
na ignorancia ; intereflava tanto os mefmos Jefuitas con- 
tra todo , e qualquer projeto de refórma da Medicina , 
que o mefmno feria intentar-fe , e verificar-fe a dita re- 
fórma no modo , que defejavam os Sabios, que abalarem- 
fe , e arruinarem-fe os fundamentos das principaes ma- 
quinas , que os ditos Regulares tinham levantado contra 
o progreflo , e bem das Sciencias ; e por confeguencia 
contra a utilidade, e proveito do Eftado. 

105 No meio deftas defordens puderam com tudo os 
gritos dos doentes , e as vozes do zelo penetrar até os 
ouvidos dos Auguftilimos Senhores Reis dele Reino: é 
puderam movellos a procurar os mais uteis eftablecimen- 
tos para o bom eftudo da Medicina. 

106 ElRei Dom Filippe II determinou por Decre- 
to no anno de 1608 as dúvidas, que havia entre a Uni- 
verfidade, e os Fyficos móres fobre as licenças , que ef 
tes davam para curar, aos Medicos empiricos, e ás mu- 
lheres mezinheiras ; prohibindo aos mefimos Fyíicos mó- 
res a continuação de taes licenças é. No anno de 1613 
mandou ao Reitor da Univeríidade, que chamaffe todos 
os Lentes de Medicina , e lhes eitranhafie da fua parte 
o defcuido , que tinham em frequentar o exercicio da 
Prática no Hofpital c. No anno de 1629 ordenou, que 
fe fundaffe hum Colegio na Univerlidade para a Facul- 
dade de Medicina. para nelle fe crearem fujeitos habeis, 
com os quaes fe fupprifle a falta , que havia no Reino 
de Medicos 4, Mas todas eftas refoluções foram fruftra- 
das. 
po ER ES PERENE A PA ae e TD MBA SO e 

a Vejamfe os 22. da Deducção c Provisio de ;o de Agofto de 
Cironologica , tranferitos defde «| 1613, fendo Reitor Dom João 
Pas. 3, atéa s do Compendio Hifto- À Coutinho. 
rito, Part. [, Preludio 1. q Provisão de ;r de Acofto de 

é Provisão de 12 de Maio de | 1629, fendo Reitor Franciíco de 


16c8, fendo Reitor Affonfo Fur-| Brito de Menezes. 
tado de Mendonça. 
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“das. Fruftrou-fe a fundação do Collegio , e as outras fe 
:Judíram defde aquelle tempo em diante ; de modo , que 
" continuando por huma parte a ignorancia das Bellas Le- 
tras, e da Filofofia; e por outra parte os abufos das di- 
tas licenças aos Idiotas, e a mulheres mezinheiras; fe foi 
fazendo a Medicina cada vez mais decadente; e ficou ten- 
do hum dos meios mais aptos para eftender, e propagar 
o Idiotifmo, e a Superflição : que conftituem os dous pó- 
los, em que fe fundáram os Jefuitas para fazerem em to- 
dos os Reinados deftes tempos os eftragos , que foram nervo- 
fimente fubltanciados na Deducção Chronologica , e Analytica, 
107 As fuperiores luzes, e fabedoria do Auguftiflimo 
Senhor Rei Dom João o V promettéram á Medicina as 
maiores felicidades. E ella realmente as teria, fe as acer- 
tadas , e repetidas providencias daquelie grande Monarca 
não foffem impedidas, e feitas illuforias. 
| 18 Conhecendo o mefino Monarca a decadencia, 
em que fe achava a Medicina; e quanto concorreria para 
o feu reftablecimento o magifterio do famofo Medico 
| Boerhave , que enfinava em Leidem com srandes applau- 
fos : mandou * convidallo com a proimeffa de huma lar- 
ga pensão. Não fendo porém aceito efte Regio convite, 
por preferir Bocrhave, a exemplo de Hippocrates, a utih- 
dade pública dos feus Nacionaes aos feus interefles parti- 
culares : mandou o mefmo Auguftiflimo Senhor contul- 
tar em Inglaterra Jacob de Caftro Sarmento pela inter- 
venção do Conde da Ericeira os meios de reformar refte 
“Reino à Medicina. Jacob de Caftro referio pelos Douto- 
| res, que confultou : Primo , que fe deviam traduzir as 
Obras Originaes do illuítre Baconio, Chanceller de Ingla- 
| terra, para ferem divulgadas em Portugal; para preparar 
| com ellas os Efpiritos; para os livrar das antigas preoceupa- 
| gões; e para os dirigir pelo verdadeiro caminho das Sclen- 
| cias naturaes : Secundo, que fe mandafem Efudantes fó- 
| 


Ei 


ra do Reino fazerem-fe peritos nas mefinas Sciencias , para 
vi- 


| a Eloge Critijue de Mr. Boerhave, À Cologne ches Pierre IViat- 
| teaux. 1747. 


SST AEE as 


encarregado da versão , e imprefsão das Obras “de”. 
“mio, E principiando a cumprir com efta Real commilsão; |, 
com effeito chegou a imprimir as primeiras folhas do Novo |; 
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virem depois enfinallas, e propagallas aos feus Nacionaes? 
109 Aceito efte fólido parecer , foi Jacob de Caftro 


Casas A 


Orgão das Sciencias , que remetteo a Portugal no anno de 
1735 para ferem aprefentadas ao mefino Auguflillimo Se- 


nhor Rei Dom João oV, e obter a fua Real approvação: | 


110 Efla Obra pois , que feria de muita utilidade , 


foi fufpenfa, e fe lançou de parte : como o mefimo Ja< | 
P c P 


cob de Caítro teflificou em huma Carta eferita no anno 


de 1751 ao Doutor João Mendes Sacheti, O qual lafti- | 


acõ= 


mando-fe do eftado , em que fe achavam efpecialmente | 
a Medicina, e as Sciencias naturaes nefle Reino ; traba: 


lhava , para que fe eftablecefle huma Academia com à 


objecto dellas. Sea V. M. (diz Jacob de Cafho > lhe 


| fervir de algum modo o dixer , que fabe que ElRei defunto 


ne havia ordenado pelo Conde da Ericeira , gue Deos haja , 
traduzifje as Obras de Baconio na Lingua Portugueza ; e que 
efe negocio , eflando tão avançado , que foi huma folha de 
papel impreila in folio , e outra em quarto , para que Sua 
AMugellade elegeile em que forma fe havia de Jaxer a imprefz 
são; fe Jiujmendeo, e lançou de parte... SE VM. (digo) 
guixer faxver ufo defia notícia , o póde fuxer livremente. Eu 
dem creio, que não /ó das Univerfidades hão de fahir as fet- 
tas comra V. Meo fes projecto; mas de cada Cadeira , om 
Colicgio deje Reino ha de brotar contra VM. à mefma pai- 
ecão , ou o mefino fogo. E de tudo fé livrava o projecto de 
perfuadir a ejje Governo o mandar Efludantes fóra , e fixe 
rem-fe peritos nas Sciencias , é vir depois diflo enfinallas , e 
propagalilas em cajfa . .. | 
111 À paixão , e fogo , que Jacob de Caftro julga- 
va brotaria nas Univerfidades, Cadeiras, e Collegios con- 
tra o eltablecimento da Academia, procurado pelo Dou- 
tor João Mendes Sacheti, foi a mefma , e o mefmo, 
que fe oppuzeram contra o feu projeão. E quem pode- 
rá duvidar , de que a referida paixão , é fogo não foflé 
Fa 
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mw dos Jefuitas, por fer notorio , que ninguem por eítes 
tempos, € depois delles fe oppoz mais claramente á refz 
tauração dos bons eftudos ; efpecialmente da Filofofa 
moderna , contra a qual fe encendéram tanto o furor , 
le a raiva dos mefmos Jefuitas. 

112 Devemos pois crer como certo , que OS Jefui- 
'tas, aproveitando-fe das circumftancias , que occorréram 


! 


ino anno de 1735, fizeram efquecer de tal forte a ver- 
são ,ea imprefsão das Obras de Baconio , que Jacob 
ide Caftro não teve mais refpofta fobre efte particular ; e 
(ficou não fó perdendo todo o feu trabalho , mas até “fi- 
|cou por embolfar a deípeza , que havia feito , como el- 
le mefmo confeffa em outra Carta do anno' de 1749» 
lefcrita ao mefmo Doutor João Mendes Sacheti , dizen- 
| do : No que refpeita á imprefsão de Baconio , efiou fumma- 
mente queixofo das ordens, que o Conde d Ericeira me deo da 
| parte de Sua Mugeflade , mettendo-me em trabalho tão gran- 
de, e pondo-me na defpexa , e defembolfo , que fiquei perdendo: 
113 Confirma-fe ainda mais efta maquinação dos Je- 
fuitas ; porque tendo fácob de Caftro huma frequente 
correfpondencia com o Padre Carboni; e havendo-o fer- 
vido em muitas coufas ; efte Padre fe portou com elle 
de fórma, que nem o fez embolfar a defpeza , que ha- 


| via feito, nem teve com elle a mais leve lembrança de 
| agradecimento ; illudindo (empre ao dito Jacob de Caf- 


“tro com srandes promefias até á fua morte : do que 
nafceo ficar o mefmo Jacob de Caftro tão efcandaliza- 
do , que fe queixou defta falta de fé do Padre Carboni 


| em outra Carta do anno de 1750 , efcrita ao meímo 
Doutor João Mendes Sacheti. Se V. M. (diz elle) lêra 


duzentas, e tantas Cartas , que tenho do famofo Padre Car- 
boni, que já lá eflá defcançando ; os ferviços » que lhe fix 
em des annos de correfpondencia , e o que tirei de conveniens= 
cia, ou fruto , não foi outra coufa , que a falha de fé, de 
gue me queixo. Não neceffitava de mais vivo exemplo para 


promejas , nem de efperanças. 


No 


proceder com maior coutela, e não faxér cafo algum nem de 


War 
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114 No tempo , que os Jefuitas procuravam illudi 
a edição das Obras de Baconio , quiz o Auguftilfimo Se 
nhor Rei Dom João V reduzir á praxe a outra parte dd 
parecer dos Doutores de Inglaterra referido por Jacob dd: 
Caftro , que confiftia em fe mandarem fujeitos habeis à, 
eftudar, e ashftir nas mais célebres Univerlidades da Eud' 
ropa, onde floreceffem as Sciencias naturaes. Porém de | 
pois de mandar á Univerfidade , que lhe propuzeffe os 
Doutores , e Eftudantes mais capazes ; depois de ter fas 
tisfeito a Univerfidade a efta ordem ; de fe avifarem| 
aquelles, que foram efcolhidos ; e de fe haver confulta- 
do a Sua Mageitade todo efte negocio pelo Tribunal 
competente ; teve eita fegunda parte o melino fucceflo ; 
que a primeira. "Tudo fe fruftrou com efcufas , e dila 
ções affectadas , que os Jefuitas patrocináram , para que | 
não tivefe efeito tão util refolução. | 

115 Aeftes projedlos de refórma fuccedéram outros, | 
que os Jefuitas procuráram tambem defconcertar, e im- 
pedir. Deixando os que pertencem privativamente á Fi- | 
lofofia , fó'nos lembramos pordfim dos varios Libellos, | 
que os Jefuitas deram á lyz por occafião do Verdadeiro ! 
Methodo de ejiudar; nos quaes abertamente moflráram os I 
feus perverfos defignios de impedir a refórma neceffaria ; | 
de firmar os vicios inveterados; de deixar fubliflir a Me- | 
dicina no mefino lamentavel eftado, em que elles a pu- ' 
zeram pelo meio de tantas maguinações , quartas fe tem ' 
vifto patentes em todo efte Difcurfo. O que claramente | 
confta das Reflexões Apologeticas , efcritas com o nome de : 
Fr. Arfenio; do Retrato de Mortecor; da Conver/ação fiami- 
liar; e de outros femelhantes E/eritos Jefuiticos. Os quaes ' 
todos foram , e ficáram fendo os teftemunhos mais evi= | 
centes da perverfidade , da calumnia , e da maquinação: 
dos mefinos Jefuitas , para confervarem eftes Reinos na | 
mefma ignorancia , em que ultimamente vieram a cahir, 
como partes infettas do mefino Corpo das Sciencias, que 
tinham corrompido. | 
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Para fervir de Supplemento «o Sexto dos Ejtragos , € Impedi- 
mentos , que a Sociedade Jefuitica fes» e accumulou para 
corromper » e impoffibilitar o Efiudo da Jurifpruden- 
cia Canonica , e Civil com a introducção , é 


ropacação da Moral de Ariftoteles. 
propasas 


DE cad O caca DO cu 


I 

O Sexto Eltrago , a que ferve de continuação 
efle Appendix, fe concluio 4, que tendo os Fa- 
bricadores dos Eftatutos do anno de 1598 nofeu 
| livre, e defpotico arbitrio a eleição para efcolhe- 
sem por bafe dos Eftudos Moraes : Ou a Ethica dos bons 


|Filofofos Gentios Chriftianizada pelas Obras de todos os 


Santos Padres , e efpecialmente pelos trinta e finco Li- 
vros dos: Moraes de São Gregorio Magno , e pelos tres 
dos Officios do illuminado Doutor Santo Ambrofio: Ou 
a outra Ethica de Ariloteles, que havia conftituido o fun- 
damento da outra Moral perniciofa , e fofiftica dos Filo- 
fofos Efcolafticos : Tendo já então Miguel de Montagne 


Ificudido defde o anno de 1580 o jugo defta fegunda Ethi- 
dica fedlaria, e aberto, e moítrado o caminho da primeira 


Ecleâtica nas fuas Tentativas Moraes : Tendo, digo, os 
mefimos Compiladores diante dos olhos tudo o referido: 
Foram tomar por baie do feu Syltema a fobredita Ethica 
de Ariftoteles : E ficáram afim manifeftando demonftra- 
tivamente , que os pontos das fuas viftas não eram diri- 
cir, e enfinar a verdadeira, e sã Filofofia ; mas fim, e 


| tão fómente diftrahirem as Gentes para o precipicio da 


| Append. igno- 


DO pera 


| & Pelo 2. 84, 


Vs 
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ignorancia ; corromperem a Religião , e depravarem q 
coftumes com a Lição , e Eftudo da Ethica do mefinol 
Ariitoteles. ato mk 
2 No mefmo Efttago fe conclnio igualmente 2, quel. 
o dito Filofofo não enfinou ao homem as Regras perpé- 
tuas das fuas acções: Que foi a fonte de todas as man-l; 
queiras moraes : Que não deo Regras para a probidade; 
de hum homem de bem ,-mas fim para fe formar hum|; 
Aulico, e Cortezão hypocrita de virtudes fingidas : Que, 
foi inteiramente falto de toda a Religião natural : Que! 
imaginou de Deos indignamente : Que foi notorio Atheif.| 
ta , enfinando que a alma morria com o corpo : Que 
com o feu falfo , e abominavel Scepticifmo relaxou as 
molas de todas as virtudes; abrio as portas a todos os vi-| 
cios : Que efte foi o demonftrativo juizo , que do mef| 
mo Ariftoteles fizeram , e fazem os homens doutos , e! 
pios : E que em fim por fer o Syftema do mefino Arif> | 
toteles o que fômente fe conformava com o façanhofo | 
Plano da mefina Sociedade Jefuitica; por iffo ella o ados| 
Pptou com preferencia a todos os outros Syftemas de Mo | 
ral ; e por io o feguio ; e defendeo até agora com to» | 
das as fuas forças tão tenaz, e obltinadamente. | 
3 Só ficou refervado no dito Eltrago Sexto o ultima | 
Afferto , de que aquelles , que acabamos de referir af : 
ma, foffem os motivos, com que a dita Sociedade pre- | 
ferio, adoptou, e fuftentou aquelle Syftema da Moral de | 
Ariftoteles : Offerecendo-nos no Paragrafo final do mef | 
mo Eftrago approvallo aflim no prefente Appendix. E if. : 
to he o que nelle fe achará agora verificado, fem que f- | 
que a menor razão de dúvida, nem ainda apparente. 
4 Antes de tudo fe deve prenotar , que não tendo ' 
alguem ou direito, ou poflibilidade para preferutar os fe- 
gredos do coração humano , refultou defte certo princi 


pio a indubitavel Regra , de que as intenções do animo fe : 

devem Julgar tacs, quaes as manifellam os fados ; porque efe 
tes 

€ z : n 2 R 


a Defdeo 2. 8s, até O 2. 140; 48 8 cd | 
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bes são 08 legitimos interpretes, e as mais authenticas, e in- 
conteftaveis teflemunhas para fe julgarem os verdadeiros mese- 
cimentos dos aos interiores. 

+ Regra certiflima no Direito humano, e fantificada 
pelo Divino : Porque efta foi a Regra , que Chrilto Se- 
nhor noflo nos deixou pelo Evangelita São Mattheus para 
conhecermos os falfos Profetas , e hypocritas : Hto he, 
ljulgarmo-los tacs , quaes são es frutos por elles produzidos 2. 
E as producções dos ditos malignos Compiladores dos EL 
tatutos da Univerfidade de Coimbra foram atrocidades 
taes, e tão horrorofas , como são as feguintes. 


PRIMEIRA ATROCIDADE. 


| 6 Ao mefmo tempo , no qual a referida Sociedade 
tinha dividido , dislacerado*, e por confequencia enfra- 
uecido , e enervado toda à força da confiftencia da Uni- 
'verfidade de Coimbra , e de todo efte Reino , com os 
tres horrorofos Eftratagemas , que conftituíram a materia 
do Quarto Preludio da Primeira Parte defta Obra ; e ao 
'mefimo tempo , no qual tinham femelhantemente aliena- 
| do com iguaes fedições , e difcordias todos os outros Rei- 
fnos,e Eftados Soberanos da Europa : Muito pelo con- 
| trario a refpeito da fua Corporação obráram detal forte, 
| que defde que fe vitam feguros com o eftablecimento da- 
| quelles feus Eitatutos publicados em Coimbra no anno de 
| 1598, e com os femelhantes eftragos, que haviam feito 
nas outras Univerfidades da Europa , paffáram a confti- 
“tuir-fe hum Corpo individuo concentrado na pefloa do 
feu Geral, e em tudo uniforme , e univoco ; de modo , 
| que o fentimento do metmo Geral , e feu Confelho fi- 
"cou fendo o fentimento, e a voz de todos os feus Con- 


| vel Corpo. E aflim teve a incrivel temeridade de o de- 
clarar , fem pejo, a todo o Univerfo , principalmente 
nos lugares feguintes : 


Se- 


O O A SL memo 


a Cap. ViL, ver. 15, 16, 1708 18, 


| focios, e Confrades. Aflim o maquinou aquelle formida- 


Vo 
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7 Seja o Primeiro o que fielmente traduzido do fed. 

Original Latino fe contém neftas formaes palavras 4: Eh 

» Os Membros da Sociedade de Jefus vivem difperfos, 

) em todos os Cantões do Mundo, e divididos cem tantas Na 

» ções, e em tantos Reinos , quantos são os limites da Tera 

» ra: Poróm cfas feparações são fômente dos lugares , não, 

» dos fentimentos; são diferenças da prática , e não dos afa 

» feios; difemelhança nas cores, não nos coflumes. Nefta Ja 
" ») mília o mefino fentem o Latino, e o Grego ; o Portugues , ! 
» eo Americano; o Inlandes, e o Polaco; o Hefpanhol, e! 

»D o Frances; o Ingles, eo Flamengo : E entre tantos ho- ! 

» mens de genios diverfos fe não vê nenhum debate , nenhuma! 

' » controverfia; nada ha, que faça parecer gue são muitos em | 
D numero : Nada julgam que lhe importa faberem , qual foi | 
»afua Patria: Todos tem uns mefmos defignios , huma 

» mefma fórma de vida , hum mefimo voto , gue como huma | 

» vinculo conjugal os colligou todos em huma mefma união; 

» So menor final hum /ô homem Cifto he o Geral D volta, | 

» c revolta a Sociedade inteira, e determina q revolução da | 

» máquina de hum tão grande Corpo. Elle he Jacil de mos | 

» ver, mas dificil de abalar. Ea 

é Seja o fegundo lugar o que fe contém na Repre-. 

fentação feita no anno de 1726 ao Bifpo de Auxerre | 

com o motivo de haver condemnado certas Propofições 
extrahidas da Poftilla do Padre le Mine da Companhia 

de Jefus do Collegio daquella Cidade é em palavras Fran- ' 
cem: 


a Copiadas da pacina 33) do | edi pofe cenfuerint. | 
Prologo do Livro, cujo titulo he | 4 Extrahida do Papel público, ' 
O feguínte: Imago primi faculi So-( intitulado : Remontrance à Mor- | 
cietatis Jefu, a Provincia Flandro- | feisueur VEveque d Auxerre au fu- 


Belgica ejufdem Societatis repra- 
fentata. Antuerpie , ex Oficina 
Plantiniana  Balthafaris Moreti, 
Anno Societatis Sxculari t640. 
Cum facultate excudendi, Wc. pu- 
Blicandi librum concejo aJoanne de 
Tollenare , Provinciale Sucietatis 
Jeiu per Flandro-Belsicam, potejta- 


Jet de fon Ordennance , WO Inflru- 
ction Paftorale , portant condamna-s 
ton de pisfieurs Propofitivus ex-: 
traites des Cayers dictes au Culle- 
ge d Auxerre par le Pere le Moi- 

ne dela Compagnie de Jejus, 1726, 

| Secunde Edition. Avec permifion de 
No... Richedourg , Provincial de 


te ipfi af hoc fada a Mutio Villa Compagnie ve Jefus , apres que 
POuvrage a eiérevu par trois Theo 
logiens de la dite Compagnie. 


tellefco General, cum tres Sociê- 
tatis Jeju Theologlrelegerint , 29 
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(rezas , que traduzidas literalmente na Lingua Portugue- 
za, fignificam: 
» Graças à Bondade Divina ; o Ejpirito , que animom 
D) os primeiros Jefuitas , vive ainda na nojja Sociedade ; € 
dp pela mefma Mifericordia efperamos , que de nenhuma forte 
» o haverios de perder. E não tem fido hum pequeno rejie- 
D munho cm nojo favor ver-fe que neftes tempos nebulojos 
db) nenhum de nos variou, nem trepidou. À uniformidade nef- 
» te ponto fera ferupre igual. 
| 9 Seja o Terceiro lugar o do ageregado de Confti- 
tuições , que fe contém nos dous groflos Volumes im- 
prefios ma Cidade de Praga no anno de 1757 “ nos lu- 
| 


sares feguintes, 

10 Primeiro. » He necejlario perguntar ao Poflulante , 
» fe mo calo, em que elle tenha , ou poja vir a ter alguns 
» eferupules , de qualquer genero que fejam, ou algumas dif- 
D) ficuldades em materia Eypiritual , ou de outro genero ; fe 
» fê entregara inteiramente à decisão, e ao parecer de outras 
b) pefoas da Sociedade dotadas de fciencia, e probidade ba 

11 Segundo. » Que fe não admittão de nenhuma forte 
» doutrinas differentes , nem verbalmente nos difeurfos , ou 
» lições públicas , nem por eferito nos livros , os quaes não 
» poderao fer dados à lus do Mundo , fem approvação , é 
» confentimento do Geral , o qual a commeiterá pelo menos 
» a tres Exominadores de sã doutrina , e de bom voto nefte 


» genero. Na decisão dos negocios fe deve evitar , quanto pol 


| 
H 


» he origem da difoordia , e inimiga da união das vontades, 
|» Pelo contrario he necefario cultivar com maior cuidado à 
) união , ce conformidade reciproca, e não permittir coufa 


|) alguma que a ella feja contraria 


| 12 'Terceiro. » Não fe devem admittir opiniões novas. 
» E fe algum dos nofjos fojje de hum parecer, que Je apar- 
Es » ta/- 


| à Debaixo do Ditulo: Infitu-| Pragx 1757. 
[tum Societatis Jefu authoritate Con- | b * Examen Generale, cap. 3. mn. 
| gregatiovis Generolis XVII : me-| 12. pas. 244. 
jJiorem inordinem digeltam , actum , c Conflitut. Paiteje Cape Lil 8. 


SIS 


1 recujum s Volumen primum. | pag.s72. 


[4 


» fivel for, a diverfidade de pareceres , que ordinariamente. 


Wes 


/ 
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» tafe daquelle, que commummente tem a Igreja, eos Jem. 
» Doutores, deve fueitar o feu modo de imaginar ao que fon, 

» definido pela Sociedade . . +. Ainda nas mefimas opiniões 

» fobre as quaes ha variedade , e contrariedade de fentiment 
» tos entre os Doutores Catholicos , he necelfario ter cuidado 
» em que a conformidade reine jempre nos pareceres da So 
» ciedade 4. | 

13 Quarto. » Quanto aos que não são ainda ver Jalhd 
» nas Sciencias , he necefjorio vigiar fobre elles de forte. 
» que todos, de modo ordinario , figam a mefma Doutrina ,| 
» que houver fido cfcolhida pelo Corpo da Sociedade , como 
» melhor, e mais conveniente aos noílos *. 

14 Quinto. » As Conflituições ordenam pois tres confis: 
» Prinicira , que os nojjos não introduxzam novas opiniões :| 
» Segunda, que fe elles tiverem alguma opinião contraria ao) 
» pentimaadio commum , fe fuj ujeitem ao que houver (ido julga-|) 
» do pela Sociedade : Terceira , que nas controverjias = nas 
» quaes alguma das opiniões não feja propriamente opinião 
» commua , fe reduzam fempre à conformidade , a fim de 
» que por efe meio tenhamos todos fempre a mefimna doutri-) 
» na, e a mefma frafe, fegundo o Ápofolo &. 
“14 O Sexto lugar, que confirma, e o mais horro-: 
rofos todos os referidos , he o do outro ageiegado de| 
Conttituições, que já foi fignificante , e opportunamen-| 


te, ponderado pelo Procurador da Coroa na Petição de Re- 


curfo fobre o ultimo , e critico eftado defta Monarquia ,| 
depois da expulsão dos mefmos Jefuitas de França , e! 
Hefpanha ?. Lugar , que com as fuas Notas conclue in-. 


: teiramente pelos termos feguintes : 


PAN | | 
» Manifefta-fe com igual certeza de fato em deci 


» mo lugar , que o primeiro dos referidos meios confif- 
» tio 


a ço Decl. fur te ch. 1.) 2. pag. 556. 


pag. 37 sm Contheudas nos 72. 153 er6 
b Confeitus. Part. VIIL Decl, | da mefma Petição, impreila depois 

fobre o cap. 1. pag. 426. da Segunda Parte ds Deducção 
é Vide Congreg, Decret, so, 1 ! Chronobgica > € «Analyticas 


» 
» 


tio no enormiflimo abufo , que o referido Synedrio 
fez da exorbitante faculdade, que havia extorquido na 
fórma aflima indicada , para fazer Conflituições parti- 
culares ao feu livre arbitrio; abufo, pelo qual em tu- 
gar de eftablecer os Eftatutos proprios para o Gover- 
no de bum Corpo Regular de homens Religiofos , que 
fervifiem a Igreja de Deos , eRtableceo hum Corpo de 
Leis Carnaes , e ordenadas a dominar , e metter de- 
baixo da fua fujeição a mefima Igreja, e todas as Mo- 
narquias, e Eltados Soberanos do Univerlo. 


Ç. 16. 


» Io he: Que aquelle fó homem denominado Ge- 
ral na apparencia , e na realidade Menarca abfoluto , 
exercitafie o dito poder Monarquico fobre toda a o- 
ciedade , e fobre toda a Univerfidade dos feus mem- 
bros , e das pefloas , que vivem debaixo da fua obe- 
diencia em todos os Reinos, e Eftados do Mundo; e 


que efta obediencia não foffe aquella obediencia , juf- 


ta , e regulada pelos principios dos referidos Direitos 
Divino, Natural, e das Gentes, que nos Vaffallos ex- 
ercitam os feus refpeétivos Soberanos ; mas fim huma 
obediencia, que fujeitafe (como fujeita ) ao poder do 
referido Geral todos os bens, todos os contratos, ain- 
da eftipulados por virtude dos feus Poderes : Huma 
obediencia tal , tão material , e tão ilimitada , que 
cada hum dos membros da dita Sociedade he obrigado a 
obedecer cegamente ao mefmo Geral , fJua Cabeça , como 
é mefma Sacrofanta Pefloa de Chrifio Senhor nojo : He 
obrigado a fazer tudo, oque 0 mefmo Geral lhe manda , 
fem referva , fem excepção , fem exame, e fem hefitação , 
nem ainda interior : He obrigado a dar à execução de 
tudo, o que elle determina, a mefma plenitude de con/en- 
timento, e de adhesão , que o liga à crença dos Dogmas 
da Fé Catholica ; a fe entregar nas mãos do mejno Ge- 
ral; ou como hum cadaver , ou como hum bordão nas de 
hum velho ; ou como Abrahão fe fudmetteo as ordens de 
“ippend, Aa » Deos: 


À sol 


do 


“4% 
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» Deo : E iflo por huma parte rendo como certo, gue tits 
» do ,.o que fe lhe manda , he Jufto , com huma abfoluta 
» abdicação dê sedo o juixo pejjoal, e detoda q vontade pro- 
» pria 2; e por neceiaria confeguencia » matando , e facrifis 
» cando pela outra parte até os propr zos filhos , fem difcorrer 
» fobre a razão , que para sho Ra; como praticou a refpeito 
» de Decos todo Pedero/o o Patriarca Abrahão , que fe pox 
» por hum funciio cocemplo » de cijas imitações fe tem fegui- 
» do as nefand as doutrinas do Tyrannicidio, e Regicidio: As 
» fedições de tantos Póvos contra os feus Soberanos naturges , 
)eos alfafã a fi natos de tantos Monarcas , € Pç indepen- 
» dentes, que as Hificrias referem com o horrorofo efcanda- 
plo, que fex a fimebre ninteria da Daodecinito Divisão dg 


» dita Deducção Chronolegico. 
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16 Com as duas horrorofas cauções; da univerfal dif- 


a Tudo ião he exprefo, e 
declarado para fe obfervar pe- 
las Conftitruicões eftablecidas nos 
Congrefios da dita Sociedade , a 
faber : Na Parte, IX alas ditas 
Conftituições , que vem no dito 
'Pomo.Is pas. A cols: 
Poterit. ( Prapofilus Generalis ) in 
omnibas » quod videbitur, conflitue- 
re py O femper ei obedientiam , ac 
reverentiam , ut qui Chrifli vices 
pesto » prafiare vportebit. 
— Na Parte VI das mefmas Conf. | 
tituições fe lê no mefmo 'TomoL, 
pag. 408, col.1. ibi: Sibi qui/que 
perfuadeat , quôd qui jub obedientia 
vivints fe fervi, ac regia Divina: 


Providentia per Superiores Juos fi- 


nere debent , perinde ac f cadaver 
efent , quod quoquor erfus ferri, és 
quacumque ratione tractari fe finit k 
vel fimiliter , atque fenis Daculos 
gui ubicumque , 09 quacumque in re 
melit. co uti; qui eum manu tenet , 
ei infervit. 

As mefmas Conflituições ibide; 
enamelima col. 1, Obedientia Prq 


Col- 


in execitione , tum in voluninte , 
tum in intellecti , fit in nobis fem- 
per omni ex parte perfecta ; cum 
magna celeritate , frirituali gaudio , 
q perfeverantia » quidquid nois 
injunctum fuerit, obeundo ; emnia 
jujia ele nobis perfiiadendo : omnem 
fenteutiam , ac judicium noflrum con- 
trarium caca quadam obedientia ab- 
vegando. 
Na Epiftola do Prepofito Ge. 
ral , que faz partel das mefmas 
Conflituições » € vem por ião in- 
corporada no Tomo II dellas É 
pag. 165. col. 2.1bi: Ut Statuatis 
| vobifcutm ipfo, quidquid Superior pra- 
Pcipit , ipfius Dei preceptum efe, 
o voluntatem : Atque ut ad cres 
| denda , que Catholica Fides propos 
nit, toto animo , afenfuque mvefiro 
Ps fes atim incumbatis ; fic ad ea fecien- 
pás +» quecumque Superior dixerit , 
| de co quodan impetu voluntatis pa- 
vendi cupida , fine ulla prorfus dife 
quifitione fer amini : Sic egife cre- 
dendes el Abraham dilium I/aac 


E 
7 innnolare jufuss 
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icordis de todas as outras Sociedades; e da fua indifolu- 
vel, e infuperavel União; paflou a mefima Sociedade Je- 
fuitica , logo que fe vio a fi armada , e a todas as ou- 
tras Sociedades divididas , a fazer ufo público de todos 
os meios , e modos de praticar a Moral de Ariftoteles , 
“Carnal, e Atheifla , em utilidade fua , e defiruição do 
Genero Humano. 

17 A primeira maquinação, com que fizeram fruêi- 
ficar o veneno da referida Ethica, foi a do Probabilifmo ; 
| pelos mefmos Jefuitas deduzido do Pyrronifmo Moral do 
|mefmo Filofofo ; dos impios , e blasfemos princípios da 
fua Fyfica, e Metafyfica ; e do modo fubuil, abitrado , 
efcuro , confufo , e mundano , com que Elle tratou a 
| Moral : Sendo efta por fua natureza fimples , clara , e 
exclufiva de artifícios, e tergiverfações. 
| 18 Probabilifmo , cujas venenofas , peftilentes , e 
| mostiferas Maximas eftablecéram , que foflem conftante- 
| mente enfinadas; como com effeito o foram por não me- 
| nos de fincoenta e fete Doutores dos mais aflignalados 

| entre os da fua Ordem , e nella de tanta authoridade , 
À como fe vé na Nota , que prova efte Aflento *, e de 


à Aa mul- 


Summa de Moral, imprefia em Ve- 
| neza no anno de r6oo, Liv. 14. 
| Cap. 3. Nota 3. 

Francifco de Toledo. Na fua 
infirucção de Sacerdotes , impretia 
em Roma no anno de L6oL;, Lav. 

« Cap. 20. pag. 519. 

| joio baias Nas fuas Difpu- 
| tas fobre a Primeira da Segtnda de 
Santo Thoma7,» imprefa em bar 
| cellona no anno de 1607 Tom. 
reTrat. 8. Difpnt. unic. Sed. s. n. 
s1.3. 60. Ibidem Ser. 7. n. 74. Ibid. 
Se. 9. mn. 82.83.84, € OG. 

Francifco Soares. Nas Difputas 
fobre a Terceira Parte de Santo 


Thomaz, imprefias em Leão de. 


França no anno de 1605, Tom. 
4a Setiga dog É de 

Gregurio de Valenca. Nos feus 
Comentarios Theologicos , "Vom, 


a Henrique Henriques. Na fia | III, imprefo em Pariz no anno 


de 1609, Tom. 3. Difp. 5. Queft. 
7. Punéi. 4. COL 1IG2. II Sd. 

'Fhomaz Sanches, Na fua Obra 
Moral fobre o Decalogo, imprefia 
em Veneza noanno de 1er4, Liv. 
1. Cap. g.n. 6. 10» IL. Liv.2. Capo 
Pottioés 

Gil Coninck. Nos feus Com- 
mentarios fobre toda a Doutrina de 
Santo Thomar,, imprefios em Leão 
de Franca no anno de 1619, Difp. 
34.0. 82.87 84. 85. UR S ue Oneia 

Valerio Reginaldo. Na fua Pra- 
xe fobre o Foro Peritencial , im- 
preiia em Leão no anno de 1620; 
"Com. 1. Liv. 13. Cap. Lo. n. go. 
93. 95:96. 97. Ibid. Sell. 2.0. 1CCa 
Voss 

Gabriel Vaíques. Nos feus Conm- 
mentarios fobre a Primeira do Se- 


Leunda de Santo Thomaz, impreffos 


Wa 
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muitos outros, de que fe poderia fazer muito maior Cas 
talogo, fe efte não foffe fuperabundantemente fupprido ; 


pelo que nas Atrocidades feguintes fe vai manifeftar. 


em Leio no anvo de 1620, Diip. 
2. Queft. 19. Capez. Artig.6. com 
os feguintes, Cap. 8. 

Ettevão Fagundes, No feu Tra- 
tado fobre os finco Preceitos da Igre- 
ja, impreo em Leão no anno de 
ope a o 1 à A 

Paulo Laímann. Na fua Theo- 
logia Moral ;  impreffa em. Pariz 
Do anno de 1607, Trat. 1, Cap. 
S 480 DOT AOs 

Fernando de Caftro Palao, Na 
fua Qbra. Moral das Virtudes s € 
Vicios, Parto, imprefa em Leão 
ho anno derózr ; Pratt. Difp 
&. Punci 2. dbmia do Dinis Dipo 
P PRECILPZ Me T a. 
= Vicente Fillincto; Nas. fitas 
OQuefives Morees , imprefas em 
Leio no annove16;2., Trat.2i. 
Cap. 4 mo zé. Wa8, Ea 

Nicolao Baldel, Nos feus Li- 
vros de Difputas fobre a Theologia 
Moral imprefo no anno de 1637, 
Live 4. Difp.12,0.1. Difp. tg.n. 
gvabos Dip t7em-ros 

Francifco Amico. No feu Cur/o 
Theolegico, impreão em Douay 
no anno de rç40, "Tom. ;. Difp. 
Ig. Sil, 7 n.48.49. 

Nicolãao Caufimno. No Livro 
intitulado: Refpolta a bem Libel- 
lv, que tem por titulo a Theologia 
Moral dos Jefuitos , imprefio no 
anno de 1634, Propoí, 23. pag. 
188. 189. 

João Martinon, Nas fuas Dj 
putas Theologicas , imprefas no 
anno de 1646, Tom. 5. Diip. 5; 
Se isa vigias 

Antonio de Efcobar, 'Fom.1, 
imprefo em Leio no anno de 
16521, Liv, 2; Sem. sta Capo zm, 
NAS DS e QDO BA Tod: Pro. Gume 
54.55.56. Ibid. Prob.7. pag. 29.1. 
48. 59. Ebid. Prob, 18.1. 91.92. 

timio de Lefiau. Nas Prepofi- 
ções por elle dictados no Colle- 


Os 


“gto dos Jefuitas de Amiens, eim- 
prefas no Memorial, que os Pas 
rocos daqueila Diecefe aprefen= 
tiram ao Biípo della nos amnnos 
de16s5,e 1656, Cap 1.Artig.a, 
Poignant. Nas outras Conclya 
sões por elie dictadas no mefmo 
Collegio , e denunciadas pelos 
mefmos Parocos nos annos de 
1656 ,,8.16574 QUE. 55 
Thomaz 'Pamborino. Na fuz 
Boplicecão do Decalego, impresa 
em Leão noanno de rés9, Liv. 
r.Cap.3. 2. 5.m 12 Ihid.p.4.m 
115, bbid.Lav. 3. Cap, 9.7.1. 
Joio de Lugo. Nas fuas Re/- 
roftas Moraes , impreffas em Leio 
no anno der660;, Liv. 1.'Tit, 26, 


modo «e formar à Confciencia, Cap, 
do 0. 54. 550 Aftert, 2. 0. 54. Aflert, 
3 BI, 5 5. 

Miatthens de Moia, que fe dif 
farcou com o nome de Amadeo 
Guimerio, Nas fuas Propofições , 
imprefas em Leão no anno de 

F664, Propof.1. n.2,37.8. q. 104 
Propof. 2. pag. 34. 

Antonio Perillo. Nos feus Fup- 
damentos de toda a Theologia, im- 
| prefios em Liegi no anno de 16695 
| Queit, T34A Berto 
|; Honorato Fabri. Na Apologia da 
Moral da fua Sociedade, eftampa- 
da em Leão no anno de 1670, pag, 
2. col, r. col. 2. pag. 3. CONT. Col. 
2pag.,6:C0). 1, col. 2. pag: Bo cols 
2 pago. col. 1.pag.t6. col, 1. col; 
2. pags 17. COL TU Col pariars 
col, 2. pag. 22.col. 1. col. 2. pag. 
2H CO! 

forge de Rhodes. Nofeu Tras 
tado de Thealogia Efcolafica, Tom. 
1, imprefio em Leio no anno de 
tórr, Dip. 2. Set pardo Lupe 
326. col. 1. col. 2. Ibid, 2. 2. pas, 
32%. COL 1. pag. 329. col, tu Like 


Pa 7 

| Luiz Schildere, No Tratado do 
Ê 

y 


CE e a ça mr a nem cnc cone 


mea mena me 
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19 Os abfurdos, e os erros hereticos, que os referi- 


2. ;. pag. 329. col. 1. col. 2. id. 
Pag. 330» COL L. 

Diogo Platel. No feu Plano de 
Zum Curjo de Theologia, "Yom. 2, 
impreo em Douay no anno de 
16479, Cap.2.2.;.0.135.d. 4. 0: 
142. ISO. I9T. 153.155. 156. 

Tyrfo Gonçalves. No feu Fun- 
damento de Theologia Moral, im- 
preso em Roma no anno de 1694, 
na Introduccão ao Leitor, n. 75. 
doi Aãs AD. 

Jorge Gobat. No Tom. 2. das 
fuas Obras Moraes , imprefio em 
Douvay no snno de 1700, no Pre- 
facio, Sei. 1. 4. 1.2.3.4. 507.8. 
9. 14.15. 20. 21. 3. Ibid. Sefl. 2. 
Dis Thia, Sei. jm. 44. Thid, Ser. 
go.n. 152. 158.164. Ibid.Sefl. 11. 
DEI G6S 67 

joio de Cardenas, Na fua Crif 
Theologica jobre o Decreto das Pro- 
polições condemnados pelo Santo Pa- 
dre Imnocencio XI , impreffa em 
Colonia no anno de 1702, Di- 
fert. or. Cap. 2. Ártig. 5. D. 56. 
Propofição XXX. XXXI. XXXII, 
XEXITT. 

Francifco Perrin. No feu Ma- 
nuai Theologico, impreflo em To- 
lofa no anno de 1710, Part. 2. 
Cap.2. pag. 48, e pag. so. 

Carlos Antonio Cafnede. Na 
fua Crv/is Theolosica, impreiia em 
Lisboa no anno de 1711, Tom. 


1. Difp. 4. Sel. 1.2. 3.0. 53. Tbid. | 
Difp. 6. Sem. ;. 1.97. 'Pom. 2. Dip. 
10. Se. 2.2, 1.n. 27. Ibid.d. 2.n. 
az. bid. Difp.11. Se. 1. nm. 2. Toid. 
Dip. rr. Seff. 5.2.2.n. 179. Thid. 


Send. 12.2. 1.n.488. Ii: 


Sem 1. 2.1. n.8. Ebid.?. gen 553 


fm, 


Ibid. Pp. 6. n. 64. Tbid. Se 


[A 


170. Ibid. 7. 2. n. 180. 182. Ibid, 

Dip. r;. Sem. 4.2. ten. 117. Ibid. 

Difp. 16. Sel. 6.2.1.n 233.267. 
, 


Ibiá, Difp.iz. Ses. 2.2u 


cc cm td per mm 


1: DWp.i 2. 


ENAP E. 
n. 1732. Ibid. Sef. 4. 7. 1. mn. 166. 


| xlos Doutores Probabiliftas fizeram fahir do íeio da Igre- 
3a, onde le intrincheiráram 


para arruinalla , feriam de 
mui- 


Os Jefuitas de Rhems. Na De- 
nunciacção contra elles feita pela 
Faculdade de Pheologia, que cor» 
re impreifa no auno de 1718, na 
oag. 18. da Denunciação contra 


joão Maria, Na fua Theologia 
Efpeculativa , e Meral, imprefia 
em Veneza no anno de 1720, 
Tom. ;. Trat.2). Difp. 9. Seff, 7. 
H; TOS. 

Cabrefpin. Nas fuas Propofi- 
ções divtadas no Collegio de Rho- 
des, e condemnadas pelo Bifpo 
da mefma Cidade na Paitoral do 
anno de 1722, que corre impref- 
fa, pag. 20. 21.24. da infirucção 
Paftoral, 

Charã. Nasoutras Prorofições 
distadas no mefmo Colegio, € 
condemnadas na mefma Paftoral 
do referido Bifpo, Propof. s. pag. 

p 1 
da Cenf. Propof. 18. pag. 14. da 
mefima Cenfura. 

Daniel, Na Collecção das di- 
verfas Obras Filofoficas , Pheolo- 
gicas, HHtoricas , Apologeticas, 
e Criticas, impreifa em Pariz no 
anno de 1724, pag.400. 

João Baptifia Taberna. No feu 
Compendio de Theologia Prática , 
imprefio em Colónia no anno de 
17545 Tom. to Trat. 2. Câáp. 4» 
Das Gs gaia 7, 

Eftevio de Champs. No Livro 
intitulado: Quejtão de facto , im- 
prefo em Bolonha no anno de 

739, Pomyr.pãs. st.n. j. 

Ricardo Arfdekin. Na fua Theo- 
logia Tripartito , impreiia em Co- 
lonia no anno de 1724, Tom. a. 
Part. 2. Trat, 1. Cap. 1. pag. 32. 
84. col. 2. pag. 85. col. 2. pag. 57. 
58.90.94. 96. 

Francifco Xavier Fegelã. Nas 
Queftões Práticas fobre'a obrigaçdia 


Ê 
Edo Confejor , impreito em Ausburg 
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muito dificultofa expofição , fe houveffem de fer efpeci= | 
ficamente numerados. Contentar-nos-hemos por ifio em | 
attenção à brevidade com darmos delles huma fummaria | 
idta : Extrahindo fômente do feu conteudo as Maximas | 


feguintes. 


20 Primeira Maxima Huma Opinião provavel he a que | 
sem a fou favor huma authoridade grave , ou a authoridade : 
de hun: homem habil. A auhoridade de hum Doutor , homem 


hon= 


lado: Da Opinião Provavel da Pe- 


Queft. 11.10.70. 1 ogia: E 
nttencia, impreilo em Bamberg no 


— Francifco Antonio 'Zacarias, 
Na Hiforia Literaria , eftampada 
em Veneza novanno deizso, em 
diverfos Volumes, '"Pom. 1. pag. 
53. n. 4. 'Tom.s. Live 2. Cap. 3. 
pag. 4or. naNota, 

Gagna. No Papel intitulado : 
Extracto das proprias palavras do 
Tejuito Gagna notadas do feu Con- 
focio Zacarias nafua Hiftoria Lite- 
saria em diverlos lugares, Pom.s. 


Quelt. 7. Ártig. 3. MN. po TOM TO 


Dfós 2 

- Nicolão Ghezzi, No feu Livro 
intitnlado : Declarações contra O 
feu proprio Livro, que tem por Ti- 
tulo: Principios da Filojufa Moral, 
inferto no Volume IX da Hiferia 
Literaria de Italia , imprefa em 


Liv. 2. Cap. 3. Modena no anno de 1756, Tom. ! 


Zacarias. Na Hifloria Literaria | 9. Liv. 1. Cap. s. pag. 79. Eid. 
de Italia, vo Volume V, impreta | Artig. 11.pag. 81. Ibid. Artig. 12, 
em Vêneza no anno de 1753, | pag.81. 

"Tom. s. Liv. t. Caps e. pago Los. O mefmo Zacarias. No Volu- 

Jofé Gravina. No feu Opufeulo | me X da referida Hiftoria , im- 
intitulado : Conclusies Theclogicas | preão em Modena no anno de 
Critico-Bthicas do ujo , e abufo da | 1757» Tom, 10. Liv, 2. Artig. 2. 
Opinião provavel, imprefio em Pa- | pag. 404. 


lermo no anno de 1752, Tom.6. Buzembaum, & La-Croix. Na 
Liv. 2. Cap. 3, pag. 393 lua Thevlogia Moral, imprefa em 


E 

Filisberto Balla, No Extracto | Cclonia no anno de 1757, Tom. 
da fua Carta, impreífa em Mode- | I.pag.6. 11.34. 35.76.37. 38.59 
na no anno de 1753, e referida | 40. 52. 4. 62. 69. 
pelo Padre Zacarias no Pom.VIII. Nicolão Mufika. Nas fuas Dij= 
da fua- Hifloria Litereria de Tta-À fertações Fheolegicas dos actos hu- 
lia, Vom.ô. Liv,2. Cap.;.pag.s 04. | manos, e feus bns, ou da Beatifi- 

Jofé Carpani. NofeulLivro in- | cação dos homens , imprefo em 
titulado : Da Opinião Provavel,im- | Vicnna de Auftria no anno de 
preio emLuca noannode 1752.14 1757, Liv.r.pag.366.367.368. 
e referido pelo Padre Zacarias no João Rheuter. Nas Infrncções 
mefmo 'Pom. VHI, eftampado em | Praticas para os Confefores moços « 
Modena no anno de 1745, Yom, | impreffas em Colonia no anno de 
8. Liv. 3. Cap..3. Pag. 370. 331. 1:75 8 Partos. Capo Sida: 

O mefmo Zacarias no referido Prachala, No Livro intitulado: 
Livio, Tom, 8. Letr.r. pag. 6.7.1 Lavatorio daConfciencia, imprefo 
Letr, 7. pag. 109. Ibid pag. 183. I em Bamberg no anno de 17599 
184 135 dito 2i.Calo 1, € 8 


anno de 1756 , Live 1, Part. go. 


O ano de Lose PAR VCS pr a Matthens Stóz. No Livro intitu- | 
LO. LED TES TI a Mis o 
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Eonrado , e habil, fobre tudo fe he moderna , faz provavel 


suma Opinião ,» ainda quando contra ella efleja a Opinião dos 
antros. À authoridade dos Doutores fas muitas vezes provavel 
e mefmo » que 0 não feria , Jenão houvelle refpeito mais do 
que tão fómente ao pexo das rasões *. 

1 Segunda Maxima. Se hum homem prudente, que fe- 
-“jamente difeutio huma queftão , Juftenta contra o Parecer dos 
eutros, que huma coufa he licita em confciencia , lhe he per- 
mittido obrar , fegundo o feu modo de difcomer. Pela mefma 
rasão hum homem , que não profeja letras , tambem póde 
obrar fegundo a Opinião defic homem prudente. Balla a hum 
| homem ignorante, € à quaefquer difeipulos das Efeclas , para 
| não peccaren, feguirem a Opinião do feu Mefire , e do fes 
Doutor ?. 
| a2 "Terceira Maxima. He coufa permittida faxer tenção 
de confaltar diverfos Doutores » até que achemos hum , que 
nos refponda conforme «o que defejamos *. 

23 Quarta Maxima. He hum bom efeito da Providencia 
“efta variedade de Doutores fobre a Moral. Ela nos ajuda a 
| devar mais fuavemente o jugo do Senhor *. 
| 24 Quinta Maxima. He permittido em confciencia nas 


, f . , x e , 
coulis até necefarias à falvação , tanto em materia de Fé, 
| ts É ; 
| como em materia de coftumes , efcolher , e praticar , tanto 


. 


per fi mefmo , como por outrem , a opinião , que mais nos 
agrada ; ainda que feja a menos provavel, a menos fegura , 


| & communmiente a que menos Je en ma ; ainda que fe senha 
j ] 
por 


| a Nicencio Filincio. Queft.ho-4 mis» Difp. 2. Queft. 2. SeCt. 3.2. 1. 

sa]. Trad. 21. Cap. 4. De 1jy4. Eoti. 326. Col. 1, € col. 2. Ibide 
Lefsàn. Nas Propoições ditta- | pag. 329. COL 

das no Collegio d'Amiens no an- b Reoinaldo in Praxi for. penit. 

no de 1655, € 1656 , referidas Tom. 1. Lib. 13. Cap. 10. paz. 
no Memorial, que foi apreíentado | 67 6-0. 93. 

pelos Parocos daquelle Bifpado ao Vafques. Comnenter. Difput. 47. 

b 


| feu Prelado Diecefano. Queft, 19. Cap. 2. 

] Coninck. Commenteriorum, DIC | c EfcobarcP fevlog.MoralTom. 
[o put. y4.n. 34. T. Problem. 7. pag. 39- 

| Amadeo Guimenio, ou Moia. 

| No Tratado De Opinion. Prob. pag. 
| 27.n.2.pag.28.n.5. 


De Rhodes. De Aciibus Huma- 


Puzembau. T'om. 1. Pag. LL. 
d Efcobar. fuper Tom. I. Dag. 
34.0. 27. 


Vs 
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por falfa na ejpeculação ; e he permittido deixar á parte 2] 


Opinião mais provavel, mais geral , mais fegura , e que fé 
tenha por verdadeira. Bala que aquela, que fe fegue , feja 
provavel na prática *, é 

25 Sexta Maxima. No cafo de hum perigo confideravel , 
ou de huma grande necefidade » não fomente he permittido , 
mas he de obrigação » feguir a Opinião de outrem , ainda 
gue efa Opinião feja a menos provavel , ou que não tenha 
alguma probabilidade. A dita Opinião fica em tal cafo pros 
babiliffima » € fegura, por caufa defia grande necefjidade ncia 
perigo ?. | 

26 Setima Maxima. He permittido a hum Religiofo ca- 
Jar-fe fobre o fundamento de huma difpenfa (o Texto falla 
de huma revelação imaginada ) duvidoja , e fimplesmente 

rovavel, com tanto que efla revelação tenha huma verdadei- 
ra probabilidade é. 

27 Oitava Maxima. He permitido a hum Sacerdote fo- 
bre huma Opinião fimplesmente provavel de que elle tem fuf 
ficientes poderes de conféjar . de abfolver , e de cafar ; o 
executallo afim , ainda que o contrario feja mais provas 
vel é. | 

aê Nona Maxima. O infiel, que crê, que a fua Seita 
he provavel , ainda que a Religião oppofia lhe pareça mais 
provavel, não he obrigado a deixar a Jua Seita; nem pare- 
ce que fe deve obrigar a deixalla, para abraçar a Religião , 
gue lhe parece mais provavel. Ainda em cafo de morte, Sê 


elle 
a “Terillo. Fundament. Theolog. Platel, Tom, 2. Part. 1. Cap. 
Moral. Queft.22. Afert.r. Pag.407..| 2.2. ;. Pag. 90. n.T5s 
Coninck. Commentari. Difp. ;4. Gobat. Oper. Moral. Tom, à. 
Dvb. 10.n. Sa. Trat, 1. Pref. Seíion. pag. p.n. 4. 
Reginalio in Prex. Tom. 1. b Caftro Palao. Part, 1. Trat, 
Lib.r3.Cap.1c.n.9;. 1 Difp;.2. Pon. 2. no sepasS. 
Laiman. Theolog: Moral. Trat. Salas. Difp. 'Tom. 1. 'Drat, 8: 
J.Cap. s.2.2.n.7. pag. 6, Seflion. 6.n. 68. pag. 1201. 


Caftro Palao. Bart. 1. Trat. . ec '“Tamborino. In Decal. Lib. 1. 

Difp. 2. PunQ. 3. n. s. pag. 8. e [| Cap. 3.2.4, BD. 21. 
Trat. 4. Diip.1. Punéi. 12.n.14. Td "Thomaz Sanches. Ip Decah, 
pages as Lib. 2. Cap. 1.0, 6.pag. 94. 
e Rhodes. De Aciibus Hu- Caftro Palao, Part, 1. Trat. 4a 


manis. Difp. 2. Quer. 2, Segion, 3 à Difp. 1. Punf, 12,0, 14. Pag. 3554 
É» 2. Pag. 528. COL 1. 


| 
My 


q) 
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elle he obrigado , como alguns querem , não o he , fegundo 
a maior parte dos outros, à deixar o caminho feguro da fia 
Seita , por outro mais feguro. He fomente obrigado em tal 
cafo a fê dijpôr a examinar a quejtao com alcum cuidado , 


= 
nando o puder fazer. Em geral huma maior probabilidade , 


qualquer que ella feja , não he fifciente para nos obrigar à 
crer os Ilyfierios da Religião *. 

29 Decima Maxima. Os Vafallos podem em confciencia 
deixar de pagar aos Reis os Tributos, ou pagallos , feguindo 
huma das duas probabilidades oppoftas. Hum Vafjallo póde em 
confciencia recufar de pager os ditos Tributos, fegundo a Opi- 
nião provavel, que elle tem, de que efies Tributos são injuf- 
sos: Pode mefimo juntamente pedir em púbiico os mefmos Tri- 
Dutos em Nome do Rei , e fraudallos em porticular : porque 
fendo provavel que o Tributo he injufto, póde licitamente fa- 
mer ou huma , ou outra couja , fem fer obrigado a alguma 
meflicuição: Porque ha quem diga , que apenas ha alguns Tri- 
dutos , que Sejam Jujtos : E outros feguram que quafi todos 
| são injuftos ?. 

| 30 Undecima Maxima. He permitido a hum Subdito 
| não obedecer ao fem Superior , fe elle crê provavelmente , ou 
À que odito Superior não tem Jurifdicção legitima , ougue ex- 
cede o fou Poder. Da mefima forte , fe elle crê provavelmen- 
dr, que o Juis não tem Direito de o interrogar , póde em 
“confciencia ou não lhe refponder , ou enganallo com huma ref- 
pofia equivoca *. 

“31 Decima fegunda Maxima. Hum Juiz póde favore- 
cer o feu Amigo , e Julgar a Jeu favor » tanto em materia. 
Civil , como em materia Criminal , deixando a Jia propria 
| Opi- 


oersas 


a a 


PER ra 


| a Efcobar.'Tom. r. Liv. 2. Sef- | afima, Cap. 4. Aflert. 2. pag. 128. 
fion. 2. Prob.18.n.91,& 92.pag.| eSeiion. 3. pag. T3o. 


| 4), Kdd. c O mefmo Schildere jhidem 
"Vamborino. In Decal. Lib. 1.| pag. 130. 

| Cap 3.0. s. pag. 26. n.2. Valença. Tom.;. Difp.5. Queít: 

| Schildere. De Principe Confc. | 7. Punft.4. col. 1152 ,€ 4154. 

| Trat. 2. Cap. 4. Alert. 3. pag.130. Fagundes. De Precept. Lib. 3, 

| Moja. In Trail. de Opin. Prop. | Cap. 4. n.5.pag. 259. 

| fon. 4. Lefiau. De Precepto Cap. 16 


b Schildere, No meímo lugar | Artig. 4, Queil, 5 
2 


Vis 
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Opinião , que crer « mais provavel , para feguir a Opiniãa!, 
contraria. Concorrendo dous pareceres provaveis , póde Julgar| 
humas vezes por hum, e outras por outro; com tanto que tel 
nha cuidado , que ifto não cunfe efcandalo. Póde fazer perder 
o Procefo a quem lhe parecer , abandonando o Sentimento 
mais provavel, para feguir o menos provavel *, 
32 Decima terceira Maxima. Hum Profefor , ainda em || 
materia de Fé, e de coftumes , não he obrigado a enfinar os 
Dicames, que lhe parecem mais provaveis. Io feria hum Jia): 
go muito pesado » € muito infupportavel b. 
33 Decima quarta Maxima, Hum Dontor , fendo con=| 
Jultado ; pode contra o fes proprio Parecer , pofto que o tenha | 
j por mais provavel, € por mais Seguro » formar huma Decisão: | 
de confciencia, recta, e julia, para refoonder , e obrar con- | 
forme a Opinião de outro Doutor. Pode licitamente efeolher 
para a fua Decisão a Opinião, que achar mais favoravel , é 
mais agradavel a quem o confulta; e iflo ainda que tenha ef | 
fa Opinião por certamente falja na efpeculação ; porque aquel- 
le, que o confulta, muito menos lhe pergunta o que elle en= | 
rende , do que procura huma Opinião , pela qual poifa fazer | 
fem peccado a acção, deque fe trata. Em cujos termos ainda | 
gue o referido Doutor confultado tenha à Opinião alheia por: 
evidentemente fala , e a fua por verdadeira ; póde dor a 
diverfas pelloas Confelhos contradittorios , conforme a huma, * 
ou a outra defias duas Opiniões provaveis. Somente he neceija- 
rio que faça ifio com pradencia , principalmente fe refponder | 


por 
- — ED E TT SR e E A ne pa ra E 4 


a Cafiro Palão. Part. à. Trat. pI. Cap. 5. 2.2.pag. 6. n, 9. 
tadatip. 2, Púgét: 3. Re 7. Efcobar. Tom. É. Theviog. Mo- 
Cafnedi. Criy. Thcoleg. 'Tom, 2. | ral. Lib. 2, Sefion.r. O RA a 
Diíp. 10. Seflion. 2.2. 2.n. 130, € Lefiau. De Precept. Cap. 1. | 
132. Artig. 4. 
b Salas. "Tom, r. Trat, 8. Seí- Pamborino. fuper Lib. 1. Cap. 
fion. s.U. st. Pag. 1197. 3.2.5. pag. 24. MR. I6 ! 
Nalença, Tom. 3. Dipais Cabrefpin, fuper Propof.s. pag. | 
Queft.7. PunCt. 4. col. 1152, e| 8. da Paftoral do Bifpo de Rho- | 
o 11 s4. des. aflima allegada. 
PEA Vafques. Commentar. Difput.62. Stóz. Tridun. Penito Lib. rol! 
E Queift. 19. Cap. 7. Artig. 6. com | Part. 5. Queft, ;, Artig. je De LIZ 
ça Os feguintes, 11d. 


Laimann. Theolvg. Moral. Trat, | 


reflituir. E fe o não fwer, peccara contra à Jufiça *. 


| 
| 
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por eforito, para evitar o deforazer de fer apanhado em cons 
gradicção comfigo mefmo *. 
34 Decima quinta Maxima. O ConfeJor póde em con- 
feiencia abfolver o Penitente contra à fia propria Opinião , 
ainda que a tenha por verdadeira ; e póde con vrmar-fe com 
a do Penitente , ainda que a tenha por menos provavel » mt 
jnos fegura, e até falfa ; com tanto que feja provavel. Não fó- 
mente póde , mas o deve ajjim fazer debaixo de pena de pec- 
cado mortal ; e o Penitente o póde a io ebrigar. Quando fe 
tratar do prejuixo de hum Terceiro, € de onão obrigar a ref- 
tituição ; quando fe tratar de huma acção , que o Confejjor te- 
ria por peccaminofa; o mefmo Confefor fem diflinguir , fe he 
ordinario , ou delegado , deve abjolver , porque bafia que o 
| Penitente tenha per fi huma Opinião provavel. O Confeflor não 
eftá obrigado a advertir ao Penitente , que fe acha no erro; 
antes pelo contrario faria em muitos cafos mal , fe o adver= 
Ez AP 

33 Na verdade o Confejor não deve obrigar o Penitente 
a refituir , pela Opinião de outrem , e contra a fua propria 
Opinião : Io feria injufto. Mas póde , feguindo a Opinião de 
hum Terceiro, e contra a fita propria Opinião , difpenfado de 


| 


| Por 
DO 

| a Henriques, Lib. 14. Cap. 3. b Soares. Tom. 4. Difp. ;2. 

| n. 3. pag. 347. Sem. sen. 3. C4. pag. 447. 

| Salas. Tom. 1. 'Trat. 8. Sefl. 9. De Rhodes. ubi fupra pag. 330 

né Sa e 855 PAR TEIIS col. 1. E no Method. Expedito 

Soares. Tom. 4. Difp. 32. Sef. | Confefionis. Lib. 2, Cap. 9. 2. Is 
3.0.3, €4. pag. 447. pag. 44. Ibidem pag. 91. BD. 156 

Vafques. Difp. 62. Sefl.19. Cap. c Cafmedi. udi fupra. Dip. 15. 
7. Artig. 6. com os feguintes. Sef. 4.2. 1.n. 117. pag. 292. 

Cauino. Na refpoíta afima Daniel. No Compendio, impref- 
allegada, Propofit. 23. pag. 138, | fo em Pariz no anno de 1754 
€ 189. pag. 400. 

Tamborino. ubi Jurra. Lib. 1. Ghezzi. Na Obra , que efere- 
Cap 3.2.4. n. 16, € 2. E no | veo na defeza do Probabilifmo. 
Methodus Expedit.Confejionis. Lib. Jofé Gravina. Nas Conclu/.Theo- 
3. Cap. 9. 2.1. logicas » e Critico-Moraes., efcritas 

Moia. ubi fupra. Propofit. 1. | em Palermo no anno de 1752. 


pag. 27.n.2,3,8. 9x1o. Jofé Carpani. No íeu Livro 
Honorato Fabri. No Lib. Apo- | De Opinion. Probabil. imprefio em 

logeticus Docirina Moralis pag. 22. Luca no anno de 1753: 

23» €370 COL 14 Salas. Iv Primam Secunda Divi 


Vs 
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36 Por não haver abfirdo , nem temeridade , quê| 
não imprehendeffem os ditos Regulares para propagarem |, 


as relaxações , e as impiedades do feu Texto de Ariftos | 


te- 


meme ]TYH 


home , impreflo no anno de 1 607. 


Quatt. €. Track. 3. Se. 1. Div. gs 


B. $. pag. 761. 
Sanches. Na fua Obra Moral, 


imprefia no anno de r6r4. Lib. 1., 


Cap.16.n. 21, pag. 78. 


Reginaldo. Na Praxe, impref. ! 


fa no anno 1620. Tom, r.Lib.rr. 
Cap.s. Sect. 1. n. 44. pag. 637. 
TRAN DCE sao 45.pag. 678, 
Layman. Na fua Theosia Mo- 
rol ;'Lib. f. Trato 2) Caprátensis. 
pag. 22. Ibid. "Trat. 3. Cap.s.n 15. 
Fillincio. NasQueftões Moraes , 
Tom. 2; Trat. Capig.n.116. 
João de Lugo. Nas fias Difpu- 
tas Efcolatticas de Incarnetione , 
imprefias em Leão no anno de 
Toi nDUputaganSEd rain ção. 


2.1. 18.18. pag. 17; € no Tom. 2. 
Pare o 
DiinG TUR : 

Iaac de Broyn. NasConclusões s 


que fufientou na Univerfidade de 


Lovaina no mez de Julho do an» 
no de 1687, e nelle mefmo im- 


4 NO 
prellas na dita Cidade nas Pro- 
pol cumes eta 


Bonacci. Nas Vindicins do De- 


Cap. 3. 2.3. mw. 189. paga |: 


k 
| 


1 
! 


| 


Creio de Alexandre VIII, imprefo. : 


fas em Roma no anno de 17046 
SEC. 2. 1. I4. pasto, 


Perrino. No feu Manual Theolo= | 


gico, Part, 2. Cap. 2. pag, 88. 

- Cafnedi, Na fua Crifis Tieologe 
impreffa em Lisboa no anno de 
711, tom. 1. Difp. s.Sec.2.2. 2. 
De 34. pag. tão. lbid, 2. 2. ne 41 


| 


pag. gr. 


pag. 132. Ibid. Sec. 3. 20M. 115 
Dicaftilho. Na fua Otra de Juj. 


pag. 147. Difp.6. Sec. 1.7. 3.n.25. 

& Jur. imprefa em Antuerpia no | pag. 167.D fp.7u Sec, ain ns; 
auno de 1641. Láb. 2 Trat. 2.) pago2i 9» Jiid.Sec, 3. Pa BN. 149, 

Difp. 9. dubit. 2.n. 48. pag. sir. pag. 233. "Vom, 2. Difp. 14. Sec.4. 

Cauífino Na Obra intitulada :( 2.3 n.120. pag. 381. Tbid. Difp. 

Refponte au Libelle intitule la Theo-| 15. Sec. 2, És Ze U 37 Paz AO6. 
dogie Morale des Jefuites , impref- | Ibid. Difp. 16. Sec, 2. Poa 6T o cin 
ja em Pariz no anno de 1644. Georgeiim, Na Cenfura daFa- 
Efcobar. Na fua Theologia Mo-| culdade de Theologia de Nantes |! 

às Gonclusões , e Poftillas dictas 


sal, impreffa em Bruxellas no 
anno de 1656, Trat. 7. Lib. 1.|] das, e defendidas pelo dito Je- 
fuita nos annos 1716 NS RU 


Cap. 7. na Edição do anno de! f 
1656, pag. 1023. na do anno de | impreda na mefma Cidade de Nan- 
tes, no referido anno, na Offici- 


1659, Pag. 792. D.Iss, 

Pamburino. Na fua Obra de( va da Viuva de André Querro , 
Confi Commun. 09 Sacrific. Mif. im- Propofito Bear o 7+ 6. Com ash: 
fuas Cenfuras. À 


prefia em Leão no anno dei GN 9us 
Os Jefuitas de Rheims. Na De- 


Lib. 2. Capigup. pon.zp pag. 18. 
De Rhodes. Na fua Teologia nunciação feita ao Arcebifpo das | 
queila Metropoli pela Faculdade 


PRE Ejcolaltica, impreffa em Leão no | 
anno de 1671, Tom.1.Diíput 2. | de Vheologia della , impreia na ' 


PS Ta Quaft. 2. Set. 1.7.2. pag.;22. meíma Cidade no anno de 1718, 
A " Pomey. No pequeno Catecifino Par. LIC Tas: 
Pra Theolugico., imprefio na Lingua Mingrival. Na ontra Denuncia 
ERANDO Franceza em Leão no anno de | contra Elle feita ao Bifpo de A- 
E | 1675, Infiruccãoo. pag. 95.96. | mieps fobre as muitas Propefições , |! 
Ra Piatel. Na fua Synop/is Curfis | que enfinava , e defendia no few 
“ 


e Ehevloz. "Tom. 1, Part, 1. Cap, 1.) Gollegio daguelia Cidade, e nela ' 


DA SEGUND 


cetes enganando o Mundo 
Anoftolos O fuinfimo teem 


cr tra 
la imprefa no anno de 1719, 
pag. +.2.8. 

jefuitas de Caen. Nas Conclu- 


52: por Flies defendidas naquel- 


la Univerfidade, e nella impreifas 
po anno de 1719, Prop.31. Na 

enfura contra Elles , e Paftoral 
pelo Bifpo de Bayeux, em cs. de 
janeiro de SR PO jm Raro Gu! Os 

Marino na fua: Theologia Efpe- 
culativa, e Moral, imprefa no 
janno de 1720, Trat. 27. Difp.s. 
IS RETA ttZat 2? 

Simonnet. Nas fuas Inflituições 
Theologicas, imprefas em Nancy 
Ino anno de 1721, Tom.r. Dip. 
1. Artig. 5. pag. 29. 

Charki, Nas fuas Proj poficões di- 
'Gadas no Collegio de Rhodes, € 
referidas na Pattoral contra ellas 
publicada em 19. de Outubro de 
[1722 pelo B HH daquelia Diece- 
ELG Propoí. PISAR Es 

Cabreípine. Nas ontras Propo- 
ficões por Elie fotentadas no Col- 
Fecio dos Jefuitas de Rhodes, e 
|xeprovadas pela Pafloral, que O 
meímo Biipo pnbiicon contra el- 
las em 15 de NMiarço de 1722; 
PE Ah co 

Le Moyne. Nas Propofições por 
Elle didtadas no feu Colegio de 
Auxerre , e reprovadas pela Paf- 
toral, que contra ellas publicon 
Ro Bifpo daqueila Cidade em 18 
| de Setembro de 1725. Propof. 3. 
pag. 37. Re dita Pafioral, Propof. 
5. pag. 58. Prop uÊ qe ai- 39 Pro- 

pof. 8. Thid. Na - Pag. 40. 

Jefuitas de Caen. Nas Conclu- 
sões por Blles defendidas, e im- 
preffas no anno de 1626, na Of- 
ficina de joão Poifon, Propo/. ro; 
e nas outras por Eles eftampadas 
no anno de 1729, nam ia (Qi 
ficina, Propof. 6. 

Buterot; Nas fuas Conclusões 


RE 


vras feguintes : Toda efa Doutrina fobre 


denunciadas em 18 ds Julho de | 


A PARTE. 381 


até levantaram aos Santos 


au Eh fignificado nas pala- 


Probabilifmo he 


da 


1732 pelos Parocos da Cidade 
de Sens ao Arcebifpo della, page 
RSS TEA A Ge ie 

Taberna. Na fua Synorfis da 
Theolovia Prática , impretfa no 
anno de 1776, Yom. 1. Part. 1, 
É iq EA 1. pag. 1145 € Pro- 
pal: 3. pag. 4. da Paftoral publica- 
dE em ; de Maio de 1703 pelo 
bifpo de Arraz. 

Jefuitas de Paris. Nas fuas Com- 
clusões de toda a Rania et 
tampadas naguella Cidade no an= 
no de 1737, Propoí. 36. 

Bougeant. Na fua Doutrina Chri- 
Sã em forma de Dialogo, Tom.2, 
imprefia em Pariz no anno de 
Pat beat 2. Seco 1 cGaápireAt 
ud. bo FER pe ne Sar LIG. 

Arfdekin. Na fua Theologia Tri- 
partita , impreffa em € olonia no 
anno de 1744, Tom. 2. la a Sp 
Trat.i. Cap., pag 74.75 80.810 

Figelt. Nas fuas Quejtões po ga 
ticas, imprefias no anno ée 1750, 
Part, 2. 6 ap. 3: pas. Sans 

Mi o ka No feu Tratado de Le» 
gibus , earum tranferefione , &c. 
impreflo em Vienna de Auftria no 
anno de 1756, Lib. 2. Difp.I. Ze 
ent. pe égetos 4. ne ZOO NO 
mefmo ih; pi iDi Gente mA- NEM 7 

Stoz. o feu Tribunal da Pes 
nitencia , au no mefmo anº 
no de 17 56, Lib. 1: Pait, p. Ariig. 
[Qd te ESA. Mig Part. s. Quaft. Ze 
Ar6S. po tl T3evlbid. 0. 18. Ibiá. Do 
ee Til. RAEgO Ibid.n, 29. 

O mefmo Mufzka aflima no cu- 
tro Tratado de A so humanis s 
imprefo em Vienna de Auíiria 

annode r7zs7, Lib. f. reta DADOS 
n.46. Ibid.n. 58. Ibid.n. 67. toid, 
[co Atia Also 

Bufembau, e La-Croix. Na fua 
Theolegia Moral , em dous vel 
mes em folio, impi efios em Co- 
tonia no ango de 1757, -lom.i. 
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da Tradição Apoficlica; e efla he a mefina Doutrina da Órd 
dem dos Jefuitas. 

37 Finalmente, fegundo a Doutrina dos ditos Falfos| 
Apoítolos , qualquer opinião baltava para fe tranferedirem| 


todos os Dogmas da Religião; todos os Preceitos do De-|' 


calogo ; e todos os Mandamentos , e Conftituições dal 
Igreja. E quaes foffem as opiniões, que elles fobre a bafe 


defte Probabilifmo eftablecêram pela fua Moral Ariltote- 
lica para a direcção das confciencias , fe acabará de ver] 
claramente pelas outras Atrocidades, que agora fe feguem. | 


TERCEIRA GATROCIDA DE. 


38 Acabiram os ditos malignos Regulares de abrir | 


as portas a todos os vicios , a todas as impiedades , e à | 
todos os infultos , que depois dogmatizáram por Doutri- 
nas Moraes ; quando inventaram , efcrevéram, e fizeram 
graflar por toda a Igreja, e por todos os Reinos, e Ef | 
tados do Mundo o outro horrendo Monftro por Elles de- 


nominado : Peccado Filofofico , Ignorancia Invencível , ow | 


Confciencia Erronca. Os Doutores, que empregáram nefla 
perniciofifima Obra, não foram menos de quarenta em 
numero , entre Eiles de tanta authoridade , como os que 
conftam do Catalogo junto. Em todos Elles fe achará 
as provas mais concludentes dos Eftragos do referido 
Montftro , confultando-fe os Lugares , que vão indicados 
debaixo dos feus Nomes. "Paes são os feguintes. 

39 Remettendo-nos pois às Obras dos referidos Dou- 
tores nos lugares, que dellas apontamos ; nos não deve- 
mos com tudo difpenfar de darmos huma concifa idéa 
do que com maior difusão fe contém nas referidas Obras. 
“Pal he a que fe fegue. 

: Pon- 
Pag. 2. 3. 4. 101, 102, 104. 106. | Clusões eftampadas naquelia Cida- 
Yom. 2. pag. 1. E o mefmo La- | de no anno de 1760; Propof. 2, 


Croix pag. 10,12. Os Jefuitas de Caena. Nas ou- 
, 


Jrachala. No feu Lavacrum | tias obftinadas Conclusões por El- 
Confcicntia, imprefio em Bamberg | les cftampadas naquela Cidads 
no anno de 1759, pag. gi. 94. no anno de 1761, e na mefimna 

Ge Pei Oficina de Joio Poilon, Propo/. 

Jefuitas de Bourges. Nas Con. | 12, 
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| 40 Pondo os referidos Jefuitas por bafe das temera- 
rias Doutrinas, que dogmatizáram , pelo que pertence ao 
Ponto defta Atrocidade : Que Nenhuma Lei, nem ainda a 
Notural, obriga fenão em quanto he intimada; € fegundo a 
naturesa , e o grão da intimação della ; deduziram defta 
Propofição , que a mefima Ler de nenhuma forte obriga nos 
calos abaixo declarados *. 
a1 Primeiro Cafo. Não obriga a Lei, quando ha di-, 
verfidade de Opinites entre os Doutores ; e confequen- 
temente quando a Opinião contraria à Lei he provavel. 
Então fe póde cada hum difpenfar da obfervancia da Lei, 
fem commetter peccado. Não he de nenhuma forte vil- 
to, que ella neRte Primeiro Cafo fe julgue por fufficien- 
temente promulgada. Pela mefima razão em muitas fu- 
perílições , para as quaes concorre O Demonio , fe obra 
licitamente muitas vezes ?. | 
| 42 Segundo Cafo. Quando nos perfuadimos a que à 
Lei nos não obriga , fica então a nofla confciencia inven- 
civelmente erronea : e com tanto que ella fe funde Ío- 
bre huma probabilidade certa , he confciencia redta , e 
he regra de coftumes. Nunca nos achamos menos expol- 
tos a peccar , do que quando nos perífuadimos a que a 
Lei nos não obriga. Aquelle, que diz, que a Lei o não 
| obriga , não póde peccar. Aquelle , que obra contra a 
Lei por ignorancia invencivel da Lei , de nenhuma for- 
te pecca. Aquelle pois, que obra conforme huma Opi- 
nião 
e rn pia 


jo. P.t.n. 27. pag. 6. Tbid. 2.2. me 


47. pag. TO. 


a Carlos Antonio Cafnedi. Na 
fua Crifis Theologica, inpreia em 
Lisboa no anno de 1711, Tom. Bufembau, e Claudio La-Croix. 
|2, Difput.1;. Sec. 6. é. 2. n. 267. Na fua Theviogia Morel em dous 
pag. 527. volumes em foiio , imprefios em 
| Os Jefuitas de Rens. Nas fuas Colonia no anno de 1757, Pon: 
| Propofições denunciadas no anno| 1. pas. 37.€ 78. 

de 1718 ao árcebiípo Cadiaia | “Prachala. No feu Lavatório da 
| Diecefe na pag.13. | Confciencia, ou Methudo de Inflrnir 
4 Carlos Antonio Cafnedi Na os Confegores, impreito em Bam- 


fra “Crifis Theologica » Pom. 1. | berg no anno de 1759» Edicão 
| Difput. 4. Sec. 1.2.3. n.05;4- page] 2. Mira, Car. pag rogo did, 

104. Id. Difput. 6. Sec, ;.n. 97. | Caf.2. pag. 195.6 196. Ibid. Cal, ja 
| pag. 130, Tom, 2, Diífput. 10. Sec, 


pag. 193% € 199» 


Vs 
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nião provavel, ainda quando feacha no erro, obra conel 
tra a Lei por huma ignorancia invencível da Lei: Bl 
confequentemente de nenhuma forte incorre em pec-| 
cado “2, | 


43 "Verceiro Cafo. Nem ainda a mefina Lei Natural| 

obriga de alguma forte aquelle , que a ignora, fe no 

inftante , em que a violou , lhe não veio à imaginação f 

algum eferupulo , que naquelle mefino a&o o puzeffe na| 

obrigação de fe inftruir fobre os merecimentos da mef | 

ma Lei; ou tambem fe havendo tido o referido eferupu- | 

lo , creo que para o remover não podia applicar toda à | 

diligencia poílivel. Por efta razão he obrigado o Confef | 

| for a não infiruir fobre a Lei o feu Penitente , e a dif 

fimular com elle, por mais grave que feja a fua culpa; | 

e fe prevê, que a fua inftrucção ferá infruGiuofa >, 

44 Quarto Cafo. A Lei de nenhuma forte obriga ; | 

não ha nunca algum verdadeiro peccado no ado da in- | 

frac- | 
meme mae eme 

a. Carlos Antonio Cafnedi. Na 
Obra citada, "Tom. 1. Difput. 
SEC Mo Pari EO. Doni 
Difput. 10, Sec, 2.2/1, n.27. pa 
é. Ibid.d. 2.n,47. pag, 10, 

Hermano Bufembau, e Claudio 
La-Croix. Na Obra citada , 'Tom. 
1. Que, 41. pag. 37. 

b Jojo de Salas. Na fua Obra 
eferita fobre a Primeira da Segin- 
da de Santo “Thomaz, imprefia no 

o anno de téoz, 'Pom. 1. Quer. 6. 

Art. 8, Prat. 3. Dilput. 4. Sec. 1. 
Davos. mn. 8. pag.ger. 

Vicente Fillincio. No feu Me- 


1716, € 1717, € cenfuradas pela 
Faculdade de "Theologia da mef- 
ma Cidade de Nantes, impreias 
no referido anno de 1717 na Of 
ficina da Viuva de André Querro, 
Propoficáod For ens: 
Joio Marin. Na fua Theologia 
Efpeculativa , e Moral, impreida 
no anno de 1720 ,'Dradt. 24. Difp. | 
5. SEC. II. Mm. LIZ. pag. 369. Ebida 
ND. 122 pag. 770. 
Ricardo Arfdekin. Na fua Theo. | 
logia Tripartita Univerjal, impref- 
fa em Colonia no anno de 1744, : 
Pora, 2, Part. 20 Drast, 1, Cap od! 


6. 
De 
gr 
& 


thodo da Expedita Confifsão , im- 
prefio em Leão no anno de Lóso. 
Liv. 2. Cap. 3.2,7.n. 23. pag. 18. 
Tbidn. 24. 

Carlos Antonio Cafnedi. Na 
jua Crifis Theclogica ,'Tom.r. Difp. 
5.9€C. 2.2.2.0. 34. pag. 130. Ibid. 
PO Pa. PAR Pd, 

Georzelim, Nas fuas Propoficões 
extrahidas das I/ufes enfinadas, 
€ vefendidas no Collecio de Nan- 
tes pelo dito jefuita nos annos de 


| Pag. 74.75, € 30. 

; Mattheus Stoz. No feu Tribite 

| nal da Penitencia, imprefia no ana 
no dei7ç6,Liv.t. Part. 5. Queã, 
2 Arti.n. 17) pag. s41. Ibid. nao 
13. pag. 344. Ebid.n. 23. pag. 3494 
foi, n. 26. pag. 346. Ihid. n. 290 
Pag. 47. 

Vrachala. No feu Lavatorio da 

Confoiencia , já Citado , pag. gts 
244 € 94 


Ta 
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fracção da Lei ; e ninguem he obrigado a fe confeffar 
del: fe a efle afão não precedeo a confideração actual, 
le fufficiente da malicia moral daquella acção , e do peri- 
go, que havia de que ella foffe ma, e criminofa. À ra- 
zão he; porque nunca ha peccado , fem que o aéto del- 
le feja voluntario com o conhecimento de commetter pec- 
(cado. Neftes termos , quando alguns , por huma colera 
violenta; e outros, por hum excefio de trilteza, fe dão 
a fi memos a morte , fuccede que no adto da meima 
acção não conhecem o mal, que nella fe contém. Hum 
homem tomado de vinho , que no feu defacordo com- 
mette hum peccado de homicidio , ou de fornicação , 
'não he culpavel, quanto aos ditos aétos; fe os não pre- 
meditou antes de fe embriegar , pollo que alias fejam os 
mefimos actos na fua caufa voluntarios : O mefimo fuc- 


| cede algumas vezes a refpeito do furto , do juramento , 
| da blasfemia , da mefma herefia , e de outros crimes ; 
| por impeto da inclinação em outras gentes , que fe não 


acham tomadas pelo vinho. Eítes atos havendo fido fei- 


| tos fem attenção ao mal , não são de nenhuma forte 


peccados per fi mefmos, e não conftituem materia para 
a confilsão 4. 


“ppend. Bb Quin- 


a Thomaz Sanches, Na fua , da Incarnação , imprefo em Leió 
Obra Moral fobre os Preceitos do | no anno de 1533, com approva- 


Decalogo , impreffa no anno de 
1614. Liv. 1. Cap. 16.n.21. pas. 

3. 

: Valerio Reginaldo. Na fua Pra- 
tica do Tribunal da Peritencia , im- 
prefia no anno de 1620, Tom. 
Liv. 11. Cap. 5. Sel. 3. N. 46. Pag. 
633. 

Paulo Layinan. Na fua Theolo- 
gia Moral, impreifa no anno de 
1627, Liv. 1. Trat. 2. Cap. 4en. 
6. pag. 22. Ibid. Vract. 3. Capes. 
n. 13. pag. 38. 

Vicente Filliucio. Nas fuas 
Queltões Moraes ,; impreílas em 
16;3. Tom. 2. Tract. 21. Cap. Io. 
nm 369, Queft. ;4. 

João de Lugo. No feu Tratado 


cão do Prefeito dos kfndos do 
Collecio Romaão , e de feu Ge- 
ral Viteilefchi; Difp. 5. Seff. 5. ne 
88. pag. gt. Ibid. Seff. 6. N. TOL. 
pag. 94. Fóid. n. 1164 pag. 95. 
João de Dicaftilho. No feu Tra- 
tado da Juftica, do Direito, € das 
mais Virtudes Cardeaes , imprefio 
em Antuerpia no anno de 1641» 
com faculdade do fen Provincial 
Miguel Sumereker, e do feu Ge- 


val Viteilefchi, Liv. 2. Trac. 2. 


Difp. 9. dub. 2. n. 48. pag. sil» 
Antonio de Ffcobar. Na fua 
Theologia Moral, impretia em Bru- 
xellas nos annos de 165658 1659» 
'Pra&, 7. do Exame Sacramental 
Liv. £« Cap.7. D. 155. Ppa3: 792º 


Was 
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45 Quinto Caío. A malicia abominavel, e disformg 
dos referidos actos não bafta para conftituir hum peccas 
do mortal, que o feja Pheologicamente , e que faça per= 
der, 


da Edição de 1659, e na Edição 
de1656, Apag.102). 

'Phomaz Tamborino. No feu 
Julethodo da Expedita Conhjsão , 
imprefo em Leão em 1659, Lav. 
2. Cap, 3.2. 3.0 23. pago 8. Ibid, 
n. 24. 

jorge de Rhodes, No feu Tra- 
tado dos Actos humanos, imprefo 
em Leão em 1671, Tom. 1. Difp. 
2. Queft, 2. Seff. 1. 2. 2. column. 
Le) Wnpar. 222), CmonT atado 
dos Peccados , Dip. 1. Queit, 3. 
Sefl. 2. 2. ;. column. 1. € 2. pag. 
408. 

Georgelim, Nas Propofições ex- 
tranidas das Thefes, que enfinou, 
e defendeo no feu Collegio de 
Nantes , que aflima ficam referi- 
das. 

Mingrival. Na Denuncia contra 
Elle feita ao Bifpo de Amiens fo- 
bre as muitas Propoiições , que 
enfinava, e defendia no feu Col- 
legio daquelia Cidade , e nella im- 
preia no anno de 1719. pag. 1. 
Die Ros 

Cabreípine. Nas outras Propo- 
ficões por Elle fuftentadas no Col- 
legio dos Jefuitas de Rhodes, e 
reprovadas pela Paftoral, que o 
Bifpo daquella Metropole publi- 
cou contra ellas em 15 de Mar- 
CO /dergoa. pag Zs. 26.9 08.295 
Ibid. nas quatro Propofições , que 
o mefmo Jefuita Cabre/pine vecu- 
fon fobfcrever , como diamettal- 
mente oppoftas aos feus erros. 

jufferot. Nas Propofições fuften- 
tadas no Collezio dos jefuitas da 
Cidade de Senz em 18, de Julho 
de 1732, e denunciadas ao Árce- 
bifpo daquella Diecefe pelos Cu- 
ras da dita Cidade, nas pag. 2. 5. 
8.14. 16, € 17. da dita denuncia- 
Gão. 

“Taberna. Na Syropfis da fua 
Theologia Prdtica , imprefia, no 


carmen cm meet 


| anno de177326, Dom, i. Par dk 


d'raci. 3. Cap. 14 pag. 114. Ibid 
Cap. 6. pag. 141, em cujos lugas 
res eite Jefuita renovou a Ífua im- 
pia doutrina já profcripta 33. an- 
nos antes na Propoficão ;. «a Cen 
fura do Bifpo de Arras de 5. de 
Maio de 1707. paz. 4, € sp. 

Ricardo Arfdekin. Na fia Theo- 
logia Tripartita Univer/al , impref- 
fa em Colonia no anno de 1734, 
Tom, 2. Part: 2, Tradt, 1. Cap. ri 
Pag. 74, € 75. » 

Francifco Xavier Figeli. Nas 
fuas Quejlões Práticas fobre a obri- 
gação do Confefor , impreifas no 
anno de 17ç0 , Part. 2. Cap. 3. 
pag. st. 

Mattheus Stoz. No feu Tribu- 
nal da Fenitencia, imprefio no an- 
no de 1756, Liv. t. Pari. y. Queft; 
jo AzÊo Tovido «TH URSO. áci cata 
Ibid, Part. s. Queft. 2, Art. Ton Io 
pag. 42. Ibid. mn. 18. pag. 3440 
Ibid. mn. 23. pag. 345 Thid. n. 26% 
pag. 346: Ibid. n. 29. pag. 547; 
onde cita a Lefio, Lugo, e Bel- 
larmino. 

Nicolao Muízka, No feu Tra- 
tado dos Actos humanos , impreio 
em Vienna de Auíftria em 1757, 
Liv. 1. Differt. 2. 2. se n. 46. pag. 
66. Ibid, n. 58.pag. 78. Ibid.n. 67, 


| pag. 97. Ibid, 2.6. D. 67. pag. 98. 


Claudio La-Croix. Nos feus 
dous volumes em folio da ultima 
Edicão , impreffa em Colonia pe- 
los Jefuitas de 'Paurnes em 1757, 
nos quaes dous volumes renovou, 
e ampliou a infame Obra da Me- 
dulas de Theologia Moral do feu fo- 
cio Hermano Bufembeu , 'Tom, Le 
Pag. 2.3. 4e LOT. 102104; CIO 
Ponsoipasitos era, 

“Prachala. No feu Lavatorio da 
Confciencia aflima citado , pag. 9£. 
Eftevão Bauny. Na fua Summa 
de Pecçados ; imprejia em Rodo 
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der, a quem o "commette , a amizade de Deos, e mere- 
cer as penas do Inferno. Porque não obrigando a Lei, 
fenão em quanto he no mefimo aéto intimada; e a ma- 
lícia não podendo fer imputada , fenão à proporção do 
conhecimento , que cada hum tem della; por mais gra- 
ve que feja o peccado , fe elie fe não faz actualmente 
prefente ao peccador , fenão fômente como contrario ao 
didtame da refta razão , fem que o dito Peccador cogi- 
te de Deos no meímo aéto; o tal peccado fim ferá hum 
peccado Filofofico ; hum peccado grave de huma gravidade 
Filofofica ; mas com tudo iffo poderá fubfiftir , ou não 
implicar com a perfeita caridade , e com à amizade de 
Decos. E a razão he ; porque iíto não ferá de nenhum 
modo hum peccado Theologico, que haja de merecer o 


Inferno *. 


Bb ii a Pa- 


DO ss 


no anno de 165; , fallando da 
Blasfemia, Cap. s. pag. 66, e 67. 

Nicolao Ciufino. Na fua Re/- 
pote à Accufação intitulada: Theo- 
logia Moral dos Jefititas , eRampa- 
da no auno de 1644, na qual fe 
contém todos os erros defte Quar- 
to Cafo, na Sel, 1. da dita Ref 
poita ,; Propolição 3. pag. 6 , onde 
com a maior defenvoitura diz: 

O Accufador faz, hum crime par- 
ticular aos Jejuitas de huma Ma- 
xima geral de toda a Igreja, e de 
bum Axioma univer/al de toda a 
Filojuia. 

a João de Lugo. No feu Tra- 
tado da Incarnação , impreifo em 
Leão no anno de 1653. Disfp. 5. 
Sed. ;.m. 88. pag. 9t, Ibid. Seff. 6. 
n. 101.pag. 95. Ibid. n. 116. pag. 
98. 
Joio de Dicaítilho. No feu 
Tratado da Jultica, e do Direito, 
imprefio em Antuerpia no anno 
de 1641, Liv. 2. Tract. 2. Difput. 
9. Deb. 2.n.48.pag. srt. 

Jorge de Rhodes. Nos Ingares 
citados no 2.45. defie Appendix, 

Diogo Platel. No feu Curfo Theo- 
logiço , impreffo em Duay no an- 


no de 1678,'Tom. 1. Part. 1. Cap: 
| 1.7. 1.n.18. pag.s7. Tom, 2. Part 
2.Cap. 3.2. y.n. Lês.pag. 116, € 
117. Tdid. 2.5. n. 267. pag. 154. 
Thid. n. 266. pag. 155. á 

Antonio Maria Bonucci. Na 
Defesa do inítifimo Decreto do 
Santo Padre Alextindre VIII, em 
que fe condemnáram gr. Propofi- 
cões, imprefa em Roma no anno 
de 1704, Seff. 2.0. TA4. pag. IO. 

Carlos Antonio Cafnedi. Na 
fua Crilis Theviogica , Toma, 1. Diip. 
5. Sei, 2.2. je 0. 41. Pâg.l 32. Tbid. 
Difp.7. Sci. 3.2.2. n.149. pag. 253. 
'Tom.2. Difp. 14. SefT.4. 2.3. D. 
120, pas.) 81. Ibid.Difput.i 5. Sefl. 
2. Ro 2.M 77. PAS. 406. y 

Ricardo Arfdekin , afíma cita- 
do, 'Pom. 2. Part. 2.'Tract.r. Cap. 
1. pag. ko. 

Nicolao de Muízka. No feu 
Tratado das Leis, e fuas tranf 
svrefsões , ou peccalos , imprefo 
em Vienna de Auftria no anno de 
1756, Liv. 2. Diíput. 1.2. 1.0. 3. 
pag. 321. Ibid. n. 14. pag. 324 
Íbid. 9. 3. num. 63. page q9t. Toide 
2. 4. num, 7o. Pag. 400. 

Mattheus Stoz Na fra Obra 


ae ni pç Raça aro 


ra E E Sr mem ne 
ee» 


Va 
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46 Para ifto he necefiario que aquelle a£o , no qual 
confente a vontade, fole propofto ao entendimento co- 
mo contrario à Lei de Deos , e como huma offenfa de 
Deos. Por exemplo : Hum homem ou mata outro , ou 
commette hum adulterio , imaginando na verdade, que 
faz hum grande mal ; mas não percebendo fenão por 
hum modo fuperficial a gravidade do mal, que vai fazer ; 
elite homem não peccará fenão levemente, e não pode- 
rá já mais haver nefte cafo fenão hum peccado venial, 
E iito , porque para fe commetter hum peccado grave , 
he neceffario que elle feja confiderado: como tal; porque 
o peccado nao póde fer mais extenfo do que a confcien- 
cia, que o dilta : Donde fe fegue, que as tranfgreísões 
do Direito Natural naquellas pefíoas , que inteiramente 
o ignoram , como auíura, a mentira, a fornicação , não 
podem fervir-lhes de obftaculos para a fua falvação : E 
até hum homem , que fe achaffe em huma ignorancia 
invencivel, e total, de que ha hum Deos, não peccaria 
“Theologicamente , mas fó Filofoficamente 4. 

Sex- 


afima citada , Liv. 1. Part.s. Queft. | que fuftentou no feu Collegio de 
2. Art. 2.n.29. pag. 347. . | Lovaina, e defendidas pelos feus 
Hermano Buiembau, c Claudio | Socios Diogo Damar , E Livino de 


La-Croix. Na fua Obra já citada, 
“Tom, 2. pag. 12. onde impruden- 
temente pertende explicar a Pro- 
poficão condemnada pelo, Santo 
Padre Alexandre VIII. 

a Valerio Reginaldo. Na fua 
Prática do Tribunal da Penitencia, 
impreda em 1620, 'Tom. 1. Liv. 
It. Cap. s.Sefl.1.n.44. pag. 635 
Ibid. Seif. 3. 0.46. pag. 628. 

Jorge de Rhodes. No feu Tra- 
tado «dos Actos hamanos , imprefo 
em Leão no anno de 1671, Difp. 
2. Queft. 2. SeíT. 1. 2. 2. column. 1. 
pag. 323. E no Traiado de Pecca- 
dos », Difput. 1, Queft. 3. Sel; 2.2. 
3. Column. 1. pag. 408. 

Diogo Platel. No feu Curfo 
Thectogico, 'Tom.2. Part. 2. Cap. 
3.2» 3. Ho TAONDADSL A, CS 


Meyer , impreífas em 1687, Pro- 
pof. 15. 

Antonio Maria Bonucci. Na 
Defeza do Decreto , pelo qual o 
Santo Padre Alexandre VIII pro- 
hibio ;1 Propofições, Sefl, 2. n. 
I4. Pag. 10. 

Nicolio Mufzka. No Tratado 
de Leis, ejuas tranfgrejsões, Liv. 
2. Difput. 1.2. 4.n. 10. pag. 400, 

Mattheus Stoz. No feu Tribu- 
na! da Penitencia, já citado , Live 
1. Part. s. Queft. 2. Art. 1. n. 18. 
pag. 344. Tbid. n. 25. pag. 345 
fbid, n. 26. pag. 346. Ibid. n. 290 
pag. 347. 

Hermano Bufembau, e Claudio 
La-Croix. Na fua Theologia Mo- 
ral, Tom.1. Queft. 123.2. 2. pag. 
to4, € 106. T'om. 2. Queft, 12. 


Haac de Bruyn, Nas Conclusões, à pag. 10, Ibid. 22. 4.7. ,€ 8. paga Ze 


Ds ad do ASS em 
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a7 Sexto Cafo. Os fobreditos ignorantes do Direito 
Natural -, não fômente não peccam nas violações delle, 
mas he fadtivel que com as mefimas infracções fe façam 
benemeritos ; que Deos os deva recompentar por elias; e 
que commetteffem peccado , fenão as violafiem ; porque 
não fómente fe póde, mas fe deve feguir huma confciencia in- 
vencivelmente erronea. Se vós credes, por hum erro invenci- 
vel , que a mentira , ou a blasfemia vos são ordenadas por 
Decos, blasfemai , e menti. Não ha nenhum abjurdo, em que 
Fefus Chrifio diga hum dia: Vinde, Bemaventurados de Meu 
Pai, porque mentiftes , crendo invencivelmente que Eu nefta 
occafião vos tinha ordenado a mentira *. | 

48 Pela mefima razão hum Gentio , que ignorar 1n- 
vencivelmente o verdadeiro Deos , não peccará formal- 
mente adorando os Idolos. Da mefima forte não pecca- 
ráó de nenhum modo aquelles , que por ignorancia in- 
vencivel feguirem o Anti-Chrifo *. 

ag Setimo Cafo. Finalmente, não ha Lei alguma po- 
fitiva, ou natural, que nos ordene a dirigir todas as nof- 
(as acções a bum fim naturalmente bom, e honefto; if- 
to feria hum duriffimo encargo : E fe tal Lei houvefle, 
nunca nos obrigaria antes de fer fufficientemente pro- 
mulgada. Da mefima forte hum Chriftão póde obrar pre- 
cifimente como homem , e defpojar-fe da perfonalidade 
de Chriftão , naquellas acções , que não são proprias de 
hum homem Chriftão *. | 

CON- 

e ei 

a Diogo Piatel. No feu Curfo | Colicgio gadita Univerfidade em 
de Theolosia , imprefo em Duay | 3, €4 de julho de 1726, Propo- 
no anno de 1678, Tom. 2. Part. | Gt to. b 
o. Cap. ;.n.189.pag. 116, €I17. Bufembau, e La-Croix, Tom. 
Ibid, 2. 5.n. 266. Pag. 155 r. Part.2. Queft.; , € 4. Ibid. Queft. 

Carlos Antonio Cafnedi. Na|s. pag.r, €4. 
fua Crifis Thevlogica , impreía em + Bufembau, e La-Croix. Na 
Lisboa em 1711, Tom. 1. Difput.| fua Theologia Moral, Tom. 1. 
s. Seo. 2. 3. D. 41. pag. 132. Ítid. | Queft. 123. pag. 104, € ICó- e 
Difput. 6. Sef. 1.2.3. DN. 25. pas. c Os Jefuitas de Caen. Na pri- 
167. Thid. Sell. 2.2. 1. n. 59. pag. | meira Propofição extrahidas das 


174. Ibid. Seff. 5.2. 1.m. 165. pag. | Thefes, que publicamente defen- 
1 deram no feu Collegio da dita 


96% À É 3 
Os Jefuitas de Caen. Nas The- | Universidade, e foi condemnada 
fes Filofoficas defendidas no (eu | com mais outras 16 Propofições 


Es 
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CN RAE 


so E fe julgou, que efte horrorofo Compendio baf- 
taria para demonitração defta Terceira Atrocidade ; por- 
que pareceo certo, que nenhuma pefloa, em quem con- 


cor- 


pela Cenfura da Faculdade de 
"Pheologia da dita Univerfidade 
em ;1 de Dezembro de 1720, e 
depois pelo Bifpo de Baycux na 
fua Paftoral. 

Buterot. Na Desunciação feita 
pelos Curas da Cidade de Senz 
ao Arcebifpo daquela Diecefe 
contra as Thefes do dito Jefuita, 
iuftentadas no feu Coltegio a 1% 
de Julho de 17;2; nas pag. 8, 
e 16 da dita Demunciação. 

Os Jefuitas de Caen. Nas The- 
fes Filofoficas fuftentadas no feu 
Collegio da dita Cidade nos dias 
4, e 5 de Julho de 1716, Pro- 
pof. 32. 

Cabrefpine. Nas fuas Propofi- 
ções ditadas no Collegio de Rho- 
des, e condersnadas pela Paífto- 
tal do Bifpo da mefma Metropoli 
no dia1s de Marco de 1722. pag. 
13. da dita Paftoral, 

Le Moyne. No Liv. 2. dos 
Actos humanos ; Cap. r. Sem. 2. 
Arcig. 1. Objedt. 1. E he à Propofi- 
cão primeira cenfurada na Paflo- 
ral do Bifpo de Auxerre em 18. 
de Setembro de 1725. pag. 36. 

Manoel de Sá. Nos feus Afo- 
rifinos . imprefos no anno de 1590, 
verb. Simonia, pag. 342, Cy44. 

Franciíco de 'Poledo. Na fua 
Infirucção de Sacerdotes , imprefia 
no anno de róor , Liv. 5. Cap. 
go. pag. 338, e 839. 

Gregorio de Valenca. Nos feus 
Commentarios Theologicos , impref- 
fos no anno de 1509, 'Fom. 1. 
Difput. 6. Queit. 16. pont. ;. col. 
1798, I$02, eIrgos. 

Valerio Reginaldo. Na Praxe 
do Foro da Confciencia , imprefia 
no anno de 1620, 'I'om.2, Liv. 


- Cap. II. n.IIOQ. pag. 337,€ 


9. 
Vicencio Filliucio. Nas fuas 
Quefiões Moraes, impreffas no ans 
no de 1673 , Trat. ;. Cap.7. n. 
130. Pag só. 

Longuet. Nas Propofições de- 
nunciadas pelos Parocos da Ci- 
dade de Amiens ao Bifpo daquel- 
la Diecefe no Memorial , eftam- 
pado na mefma Cidade no anno 
de 1653, Queft. 2, e Queft. ;. de 
Simonia. 

O outro Jefuita Poignant. Nas 
outras Propoficies por elle fuften- 
tacdas no anno de 1656, € 1657 
no fen dito Collegio de Amiens, 
e denunciadas no mefmo Memo- 
nal de 27 de Julho de 1658, 
(Queit. 3. Ka Es 

Antonio de Eícobar. Na fia 
Theologia Moral, imprefia em Leão 
nho anno de 1663, Tom, 7. Liv. 
56. Sect. 2. dubit, 2. pag. 104, é 
105. D. 46. 47. 48. Ibid. dubit. ). 
Des FIGOS 

Honorato Fabro. No feu Opuf- 
culo Apolosetico intitulado : Ano- 
nymus adverfus Anonymum, e im- 
prefo no anno de 1670, Cap. 
£3. Pag.i256. column. 2. 

João Baptifta'Paberna. Na $y- 
nopfis Fheologia Practica , impreifa 
no anno de 1736, Part, 2. Trat, 
3. Cap. IT. pag. 473. 

Ricardo Arfdekin. Na fua Theo- 
logia Triportita , imprefia no an- 
no dé 1744 > "Tom. 2. rat, q. 
Cap.t2. 7 o mv. dba h,S: 

Paulo Layman. Na fua Theo 
logia Moral , impreffa em Wurtz- 
bourg no anno de 1748, Tom. 2. 
Liv. 4. Pratiro. Cap.ult.2. 2.0.8, 
Cio. pag. 289, C ago. 
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corra com o ufo da razão huma mediana tintura litera- 
ria , ficaria hefitando , em que a metima Atrocidade foi 
'a fesunda das duas chaves falfas , com que o Atheilmo 
Ariftotelico-Jefuitico abrio as portas a todos os vicios, 


que em ordem aos feus perniciofos fins dogmatizou tão 
fecunda , e temerariamente , como agora fe vai mani- 


| feltar. 


QUARTA ATROCIDADE. 


| 41 Hum dos mais abominaveis entre os referidos vi- 
'cios, que a dita Sociedade Jefuitica pertendeo introdu- 
ir, e fazer graflar, foi o da Simonia real, e confiden- 
“cial ; empregando nefta ruinofa Obra a força de toda a 
| fua união; e pondo em público para Artifices della, en- 


| tre outros, os feus arrojados Doutores , que vam compi- 


“lados no Catalogo junto. 
s2 E tornando-nos “a remetter. aos Doutores conteu- 


| dos no dito Catalogo, e aos lugares das fuas Obras, que 
nele fe apontam ; Daremos outra fubftancial noção das 
Doutrinas, que Elles dogmatizáram , quanto à efte Pon- 


to: Noção, que fe contém nas Maximas feguintes. 
s3 Primeira Maxima. Não he Simonia fazer prefen- 


| 
| tes com a efperança, € até com o intento de obter hum 


Benefício; porque não póde haver Simonia fem preceder 


| paão , e convenção. Tambem não he Simonia dar di- 


Wa 


| nheiro, para que fe eleja Papa aqueis, que fó he digno 


de fer exaltado ao Pontificado *. 

Se- 

| vota LR O aro Ve CIT RS 
Bufembau , e La-Croix. Nos | dre os fete Peccados Moriaes » im- 


dous VYomos de Theologia Moral, 
impreffos em Colonia no anno de 
1757, Tom.i.pag. 196.1 98.199. 
202. 203, 204, 216.217, € 219 
Trachala. No feu Lavacrum 
Confcientia , da fegunda Edicão, 
eftampado em Bamberg no anno 
de 1759, Tit.16.Caf.r.pag.217. 
Cafii2. pag. 222. 227. Caf. 13. 
pag. 228, e Caf. 16. pag. 234» 
a Francifco de Toledo. Na 
fua Inftrucção de Saserdoies, e fo- 


preíffa no anno de I60r, Liv. 9 
Cap. 90. pag. 838. Thid. 839 
Honorato Fabro. Nofeu Op 
colo Apolvgetico intitulado : ÁAno- 
mxmo contra o «Anonymo impreío 
no anno de 1670, Cap. 13. Pis. 
246. column. 2. onde cita por efta 
Doutrina aos feus Socios Lefio, 
Toledo, Valença , Soares » Laymann, 


Filiucio , Caftro Paldo, e tambem, 


a Soto. 
Paulo Layman, Na fua “Fheolo- 


Es 
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54 Segunda Maxima. Nem ainda he Simonia dar, | 


ou receber dinheiro , tendo por principal intento, e por 
caufa final adquirir , ou contervar hum Benefício : com 
tanto que o dinheiro não feja confiderado como preço 


do Eeneficio ; mas fim , e tão fómente como preço da, 
boa vontade , que determina a conferir o mefimo Bene-) 


ficio. Tambem não ha ainda Simonia, fe o dinheiro não 
he dado como preço do Benefício, nem o Benefício có- 
mo preço do dinheiro ; mas fim , e tão fóômente conio 
motivo da nomeação do Benefício, ou da doação do di- 
heiro. Até fe pôde obrigar nefle cafo , ou pedir , que 
fe obriguem as Partes a darem dadiva por dadiva , fem 
que nifio haja Simonia; com tanto que fe não obriguem 
a dar huma fomma determinada , e certa, Não haverá 


tambem ainda Simonia, fe o Benefício não for dado co-. 


mo preço, mas fim como recompenfa de huma fornicai 


ção, Neite cafo o mais que póde haver he huma efpecie 
de irreverencia, tal como a de recompenfar huma acção 
vergonhofa com huma coufa fanta 4. N 

55 Terceira Maxima. Ainda não haverá Simonia, 


quan- 


gia Moral , impreia em Wurtz- 


Dourg noanno de 1748, Tom. 2. 


Liv. 4. Vrat. 10. Cap. ult. 7.2.0.8, 
Cio pag. 289, € 290. g 
a Gregorio de Valença. Nos 


Teus Commentarios Theologicos , im- 


prefios no anno de 1609, Tom. 
3º Difput. 6. Queft. 16. pont.;. col. 
1793. 1799.1802, e1S0s. 

Valerio Recinaldo. Na Praxe 
do Foro da Confciencia , imprefia no 
anno de 1620, Pom.a. Liv, 23. 
Cap. 11.n. 110. pag. 337. Ibid.n. 
130. pag. 339... 

Vicente Filiucio. Nas fuas 
Queltiões Moraes , impreffas no an- 
no de 1633, Trat. 30. Cap. 7. fo- 


bre o fexto Preceito do Decalo- 


£0, num, L;o.pag. 216. 
Poignant. Nas Propoficões por 


Elle fuftentadas no anno de 1 6563 


e 1657. no feu Coliegio de Ami- 


27 de Julho de 161 8.Queft.3.5,e &. 

Antonio de Efcobar. Na fua 
Theolgia Moral, impreffa em Leão 
no anno de 1663, Tom, 7. Liv. 
56. Seff, 2.dub. 2.pag. 104, € IOse 
n. 46.47 ,€ 48. Ibid.dub.;. ne gr, 
€ 52. 

pirenS Layman. No lugar cita- 
do no 2.49. defte Appendix. 

Hermano Bufembau, e Claudio 
La-Croix. Nos dous Fomos da 
Theolegia Moral, imprefios em 
Colonia no anno de 1757, 'Tom. 
1. Pag. 196. 198,€ 199, Ibid, pag, 
202, 203 , € 204. Ihid. pag. 216. 
217, € 219, onde cita muitos ou- 
tros dos feus Socios. 

Tiachala. No feu Lavatorio da 
Confciencia , eftampado em Bam- 
berg no anno de 1759, Tit. 16. 
Caf.1.pag. 207. Ibid. Caf. 12. pag. 
222 ,€ 227. Ibid Caí. 13. pag.228, 


ns, denunciadas no Memorial de | Ibid. Caí, 16. pag. 24. 
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| quando alguem houver promettido dinheiro , como pre- 
'co de hum Benefício; e pofto que o prometta por hum 
| pafio expreflo ; com tanto que no acto de o prometter 
faça tenção de faltar à palavra, e de não fazer mais do 
que huma promefia fuppofta, e fingida, Verdadeiramen- 
te o Foro exterior julgatá o contrario ; porque não co- 


nhece das intenções do animo ; mas no Foro interior 


| fenão commette alouma Simonia : Porque no Promitten- 
| te não ha vontade de executar a palavra ; não a ha tão 


| pouco de comprar ; mas £6 ha nelle huma vontade de 


| enganar *. 
. 46 Quarta Maxima. Ainda no mefmo calo, em que 


| no principio fe não tivefle vontade de enganar, promet- 
| tendo dinheiro; com tudo não ha Simonia, eelta he ao 
| menos a Opinião mais provavel , fe depois fe não exe- 
'cuta a promefia : Porque a Simonia não he completa , 


fenão he confummada de ambas as partes. À exiftencia 
de huma obrigação de pagar a fomma não bafta; porque 


] 


'efta obrigação não he a mefima fomma. E ainda pelo 
| mefimo pagamento não fe commette Simonia , fe ha cui- 


dado de pagar com moeda falta ; porque a moeda falfa 
não he verdadeiro pagamento. Se depois com effeito fe 


| paga, haverá na verdade Simonia ; mas ella não terá lu- 


gar , fenão depois do dia defte verdadeiro pagamento ; 
"e não haverá obrigação em confciencia de reftituir 


| os frutos do Benefício , que fe tem recebido até efle 


dia ?. 
s7 Quinta Maxima. Sobre tudo o referido não ha- 
vendo fido a Simonia confidencial prohibida pelo Papa 


Pio IV, e Pio V, fenão pelo que pertence às Renún- 
cias ; 


A A A 


a Francifco de 'Toledo. Na fua | culo Apologetico intitulado : Ano- 
Inftrucção de Sacerdvtes , Live 5. | nymo contra O Anonymo, Cap. Le 
Cap. 90. pag. 839. column. 2. pag. 252. k 

Gregorio de Valença. Nos feus b Bufembau, e La-CroiX. Nos 
Commentarios Theclogicos , affima | dous “Tomos da Theologia Mo- 
citados , Tom. 3. Difput. 6. Queft. | rol, Tom. 1. Queft. 46. pag. 2163 
16. pont. 3. col. 1806. e 217. ; 
Honorato Fabro.. No feu Opu/- 


Va 
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cias ; não ha Simonia confidencial nas Permutações dos| 
Beneficios; e ifto he pelo menos provavel 4, 


QUINTA ATROCIDADE,. 


58 Outro dos referidos vicios abominaveis foi o da Blafi | 


femia , cujas doutrinas fizeram publicar, e propagar tam= 
bem entre os feus facrilegos Socios , principalmente , e com 


maior efcandalo pelos que fe contém no Catalogo junto 2.| 


59 Doutrinas , que fendo fubftanciadas em outro 
Compendio, fe reduzem aos Principios feguintes, 


60 Primeiro Principio. Não repugna ao entendimen- | 


to que a Natureza tomada pelo Verbo Divino ficafle fi- 
Jeita ao reato da pena etema. O Verbo Divino poderia 
unir-fe a huma natureza irracional, como por exemplo, 
á natureza de hum jumento. Da meíma forte poderia 
unir-fe a huma natureza racional, que fofie inteiramente 
ignorante ; que pudefle errar ; e que eftivefe, ou foffe 
fujeita à mentira ; ou que depois da referida união cas 
hiffe na demencia. Até he Ponto de Fé, que a Huma- 
nidade de Jelus Chrifto feja peccavel , pelo menos de 
huma maneira remota *. 


Se- 


a Joio Baptifta Taberm. Na 
Svnopfis da Theologia Prdtica, im- 
Preifa no anno de 1726, Part. 2, 
rat, 3. Cap. 11. pag. 373. 

b Francifco Amico. No fen 
Crrfo Theologico, impreo em 
Duay no anno 1640, Tom. 6. 
Difput. 24. Se&, 2. n. Eb 
Sect.4.n. 114. 116.129.1 jo. 

Eftevão Bauny. Na fua Summa 
dos Peccados, imprefia em Roma 
Do anno de 16:;, efcrita com 
elogio nos Catalogos da Socieda- 
de. A faber , no de Alegambe, 
Pag. 425, no de Sotuel, pag. 747. 

Carlos Antonio Cafnedi. Na 
Crifis Theologica , impreifa em Lif- 
boa no amno de 17ir PeDom sr: 
Difput. s. Set. 2.7. 1.n. 59. Tbid, 
é. 2.n.78. Tbid.Se&t, s.7. 1. n.165. 

Francifco Xavier Figeli. INas 
Suas Conclusões Prdticas da Obriga- 


cão do Confefor , imprefia no anno 
de 1750, Part. 4. Cap. 1. n.7. 

Miattheus Stoz. No feu Tribu- 
nal da Penitencia , imprefo no an- 
no de 1756, Liv. 1. Part. 3. Queli, 
je Ártig. 2.7. 1.n.172. Fbid, D.I7 se 

E com eftes a Sociedade in- 
teira ; porque já fica moitrado , 
que nella a doutrina de hum he 
doutrina de todos mais Socios, 

c Francifco Amico. No feu 
Curfo Theologico , imprego em 
Duay no anno de 1640, Tom. 6. 
Difput. 24. Sef, 2.n. 56. pag. ss. 
Tbid Sem. 4.n.174.pag. 359. Ibid. 
n. 116. Ibid.n, 129, e 170. page 
;CI. , 
João Marin. Na fua Theologia 
Efpeculativa , e Moral , imprefla 
no anno de 1720, Tom. 2, 'Prat. 
17. da Incarnação , Difput. 12, Se 
1.0, 8. COI, 1. pag. 592 


> 


os exemplos 4. 


ue feja repentino 2. 


| 65 Primeiro Sacrilegio. 


determina *. 


| 


| 


ordena ouvir Mifla, commun 
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| 61 Segundo Principio. Deos póde infpirar hum a&o 
le erro. Póde introduzir no entendimento hum habito 
le erro. Hum modo de falar anfibologico não he con- 


-ario á veracidade de Deos. Deos com alguma juita cau- 
h póde fallar por hum modo equivoco; e difto ha mui- 


62 Terceiro Principio. À Blasfemia formal proferida 
om intenção determinada de ultrajar a Deos, e aos feus 
antos , póde chegar a fer fimples peccado venial, por 
alta de plena advertencia, no cafo de haver hum habi- 
» inveterado della , ou de hum movimento de coleta ; 


SEXTA ATROCIDADE. 


| 63 Com o mefmo Atheifmo, e com a mefima rela- 
iação de efpirito efcrevéram , € propagáram os mefimos 


Pa 


à riftotelicos Theologos o outro vício do Sacrilegio pelos 
aus Efcritores: Fazendo-fe entre elles mais notaveis, os 
jue vão nomeados no Catalogo junto *. 

* 64 Sacrilegios, dos quaes fe entendeo , que baltaria 
lar huma idéa dos feguintes. 

A Lei da Igreja , que nos 
Sar), «Bicas não nos ordena 


Cc 


le nenhuma forte que o façamos bem, nem com dignas 
difpofições. A mefma Lei póde aconfeihallo , mas não O 


d 


a Diogo Platel. No feu Com- 


dpendio de hum Curfo Theologico , 


impreffo no annode 1680; Tom. 


pag. 28. Ibid.n. 61.pag. 36. 

Tfaac de Bruyn. Na fua Theo- 
ogia , dictada , e impreífa em Lo- 
'vaina no anno de 1637, Propof. 
24 WeZ 
| b Eftevão Bauny. Na fua Sum- 
ma de Peccados , impreífa em Ro- 
'ma no anno de 163;, Tratado da 


JBlasfemia, Cap. 5.pag. 66, € 67. 


Se- 


PE tati o po 


em Veneza no anno de 1657, 
Liv. 4. Cap-10o. Queft. ;. num. 27. 
Thid. num. 29. Ibid. num. jo. Ehld, 


3. Cap. 1.2.2.n.45. pag. 27. Ibid. | pag. 460. 


Jorge Gobat. No feu Tratado 
das Obras Moraes, 'Pom.t. 'Prat. 
4. Caf, 3. num. 43. Tom. 2. pas. 2. 
Trat. 3. Cap. 26. pag. 123. núm. 


Ce 
4 Francifco de Lugo. No feu 


Tratado dos Sacramentos » imprefio 
em Veneza no anno de 1652. Ltve 
4. Cap. 10. Queft. 3. num. 27. pags 


e Francifco de Lugo. No feu | 459. Ibid. num, 29,€ 30. Pag. 4604 
Tratado dos Sacramentos , impreflo 
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66 Segundo Sacrilegio. Daqui vem, que fe póde'f] 
tisfazer a eltes preceitos por actos exteriores, como od) 
huma Communhão facrilega , e voluntariamente feita ; 
hum modo indigno; ou pela aMftencia á Mifla com f | 
mãos , e peccaminofos. Aquelle , que commungou nl 
disnamente , fatisfez a toda a obrigação , que pelo Coil: 
cilio Lateranenfe Ibe foi impofta. Porque em fim hum, 
Communhão facrilega , fallando propriamente, he hum, 
Communhão “2. ) 

67 "Ferceiro Sacrilegio. He ainda provavel, que efl, 
doutrina he igualmente verdadeira naqueles cafos , er 
que o Papa accrefcenta (nas Bullas das Indulgencias | 
as palavras: Para aqueles, que devotamente commungarem b| 


SETIMA ATROCIDADE. 


68 Continuou a relaxação do mefimo Atheifino Arill 
totelico-Jefuitico em efcrever , e dogimatizar outro vicid 
tão grande como o da Magia : Dando por Meitres dell 
ao público , entre outros dos feus Doutores, os que tam! 
bem conftam do Catalogo junto €. 

69 E attendendo-fe tambem á brevidade, quanto À 
efte Ponto, fe reduzio a idéa delle ás Doutrinas feguinh 
tes: , 

70 Primeira Doutrina. Aquelles , que huma vez adi 
quiriram alguma Sciencia pelo foccorto do Demonio A 

po- 


| 
| 


a Jorge Gobat. No íeu Trata- | Compendio de Theologia Prática , 
do das Obras Meraes, imprefo no imprefo no anno de 17121615) Palbho| 
anno de 1701, Tom, 1. 'Trat.4. | 2. Trat, 3. Cap. 12. pag, s78. à 
Caf. ;. num. 47. pag. 253. Ibid. Ricardo Arfdekin. Na fua Theo! 
num. 44. Vom, 2. Part. 2. Trat, ,. | logia Tripartita , impreffa no anno! 
Cap. 26. col. 2. n. 177. pag. 12). | de 1744, Tom, 2, Part. 2, Trat.çe: 

b O mefmo Francifco de Lu- | Cap. 1.2. 2. num. 9. o | 


go. Nos lugares , que ficam cita- 
dos no 2.65 defte Appendix. 
c Antonio de Efcobar. No Tom. 
4. da fua Theologia Moral, im- 
refia no anno de 166;, Liv. 25. 
Bea I. Cap. 20. num. 184. Ibid, 
Se&.2. Prec.r. Problem.1 1», num. 
584. Ibid. Problem, 129, num.64s. 
Tqio Bapuíta Taberna. No feu 


Paulo Layniann. Na fua Theo- 
logia Moral, Liv. 4. Trat.ro. Capo: 
4. num, 8.9. pag. 275, € 276. 1 

Drachala. No Lavatorio da Conf- 
ciencia, impreíffo em Bamberg na | 
anno 1759, DPit.rs. Caf.r. pag! 
193. Cal. 2. pag. 195. 196. Iii. 
Caí. 3. pag. 198.199. Ibid, Cal. da | 
Pag. 205, € 206. | 
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“odem licitamente ufar della. O peccado, pelo qual el- 
| foi adquirida , já he pafiado ; e a Arte, ou Sciencia 
io boas em fi mefimas 2. 

71 Segunda Doutrina. Os Feiticeiros , que recebê- 
lim dinheiro em preço das fuas adivinhações , não são 
ibrigados a reftituillo, fe o que elles adivinharam chega 
| fucceder. Alguns crem que são obrigados á refiituição , 
| o calo não fuccede. Ito he aflim, quando o Feiticei- 
> não empregou toda a exactidão , que requer à Arte 
Wiabolica, ou quando elle não he bem inftruido na Ar- 
ds da Feiticeria. Porém fe elle fatisfez a fua obrigação , 
Jjomo hum habil Feiticeiro , feja qual for o fuccefio , 
Jomo não enganou , de nenhuma forte deve reftituir ; 
jorque a Arte de Feiticeiro póde ler avaliada, e ter feu 
uíto preço 2. 
| 72 "Terceira Doutrina. Quando ha hum meio de 
Jomper algum Maleficio, he lícito obrigar hum Feiticei- 
lo, até à força de pancadas, a rompello ; ainda que fe 
Jecee, ou ainda quando haja certeza de que elle em lu- 
rar de hum meio licito empregará outros meios illicitos : 
Ifto he , novos Maleficios , e hum novo Paio Magico. 
|3e com tudo fe póde efperar , que elle facilmente con- 
linta em não empregar mais que o meio licito , obriga 
1 Caridade que elle feja a iffo exhortado , logo que fem 
srande trabalho fe póde obviar a que elle commetta hum 
peccado tão grave *. 

73 Quarta Doutrina. Hum Chriftão , que dá culto 
| aos 
DR O O aa oIcCOSCOSUS SG “IN 
a Antonio de Efcobar. Na fua Joio Baprifta Taberna. No 
Theologia Moral, impreffa no an- | Compendio da fua Prática, impref- 
no de 166; , Tom.4. Liv. 25. Set | fo no anno de 1736, Part. 2. Lrat, 


7. Cap. 20.n. 134.pag. 25. 3. Cap. 12. pag. 373% 
| b O mefmo Efcobar no lugar Ricardo Arídekin, Na fua Theo- É 


citado, Sem. 2. Problem. 1r5. n. 


584. Pag. 77. 
Paulo Layman, Na fua Theolo 


giaMoral, Liv.4. Trat. 10. Cap.4. 
|n.8. pag. 275, onde cita Sanches. 


oc O mefmo kfcobar no lugar 
citado , Problem, 129, Ne 645+ 


pag. 8s. 


| 


logia Prática , impreifa nO anno 

de 1734, Tom. 2. Part. 2. Trat.s. 

Cap. 1.2. 2.n. 9. pag. 224. 
'Prachala. No feu Lavatorio da 


Confciencia, impreilo em Bambers. 


no 2nno de 1759, Lit. 15. Cah ã. 
pag.153- 


N 
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aos Deofes Lares, póde fer efcufado de commetter ped 
cado grave, pela fua boa fé, pela fua ignorancia, e pe 
ka fia fimplicidade. Em tal cafo efta vá obfervancia ape 
nas póde exceder os limites de huma culpa leve, e va 
nial. Até fe eftablece por Regra geral , que nelas Sul 
perftições , e nefles Encantamentos fe não pecca de mol! 
do ordinario, fenão venialmente *. ; 


OITAVA ATROCIDADE. 


74 Continuou ainda a mefma relaxacão a efcrever | 
e dogmatizar outro vicio tão grande, tão perniciofo , d 
tão reprovado , como he o da Aftrologia Judiciaria 
Dando por Meftres principaes della ao público os few: 
Doutores colligidos no Catalogo junto >. 
75 É para fe dar outra fuccinta idéa do que os tel 
feridos Doutores enfináram a efle reífpeito , pareceo que 
bafttva extrahir delles duas Doutrinas taes, como são as 
feguintes. 
76 Primeira Doutrina. FHuma Adivinhação feita pelos! 
Aflros póde fer izenta de todo o peccado , quando he, 
combinada com os coftumes de qualquer homem ; por-| 
que os Aílros, e o carabter pefloal de hum homem, 
podem ter a força de inclinarem a fua vontade a hum! 
acontecimento , pollo que não tenham a de o neceffita-! 
rem para elle €. 
77 Segunda Doutrina, A Chiromancia , e a mefma: 
Af- 
— 
a O mefmo Trachala no lugar | no de 1757, Tom.1.Liv.y. pag, 
aflima citado , Pit. 15. Caí, 2. pag. | r.'Trat, t. Cap. 1. dub. 2. Refolu- | 
195. € 196. Tbid. Cal. 3. pag. 198, | ção 8, pag. 183. | 


e 199, Ibid. Caf. 4. pag. 205, € c Eicardo Arfdekin. Na fua, 
206 , onde cita os feus Socios Theologia Tripartita, Tom.2, Part. . 


| 


Bijembau, Sanches, € outros. 2. Trat, 5. Cap. 1.2. 52,n.4. pas. ' 
db Ricardo Arfdekin. Na Theo- | 224. . 
logia Tripartita, da imprefsão do Hermano Bufembau, e com el. . 


anno de 1744, Tom. 2. Parr. 2. | le Claudio La-Croix. Na Theolo- 
Trat. 5. Cap.r.2.2.n.4. pag. 224. | gia Moral, da impreísão do anno 

- Hermano Bufembau , e com pde 1757, Tom. 1. Liv. to Partos 
eile Claudio La-Croix. Na Theo-|'Trat. 1. Cap. 1. dub. 2. Refol. 8. 
logia Moral, da impreísão do an- | pag. 183. | 
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Aftrologia, fe prognofticam certas coufas, fómente como 
provaveis , são permittidas *. 


| NONA ATROCIDADE. 


18 Por funeftilima confegquencia de todas as Oito 
“Atrocidades , que ficam fubftanciadas , pafiou o mefmo 
Atheifmo Arifotelico-Jefuitico ao temerario atrevimento 
Ide efcrever , e dogmatizar por Principios a Irreligião ; 
| principalmente pelos , entre elles , grandes Doutores , 
cujos Nomes , e Obras fe fazem tambem manifeítos 


| 
] 


no Catalogo junto ?. 


| 
a Os mefmos Arídekin , Bufeim- 
bau, e La-Croix nos lugares ci- 
tados proximos precedentes. 
| b João de Salas. Na lua Obra 
|efcrita fobre a Primeira da Segun- 
dade Santo Thomaz, Tom.1. Queit. 
| 3. Difpur. 2. Sect. 5. 0. 40. 
Francifco Soares. No Tratado 
das Tres Virtudes Theolegaes , im- 
prefio em Leio no anno de 1621, 


| Difp. 17. Sect. 1. n.6. pag. 275. 


276. Ibid. n. 11. pag. 276. Ihid. 
Diíp. 5. Set. ;. n.1.2, € 3. 
Diogo Gordono. No feu Tra- 
tado de toda a Theclozia Moral, 
""om, 2. imprefo em Paris no an- 
no de 1634, Live 6. Queft. 13. 
Cap.4. Artig.2.n 3. 
| Pedro Alagona. No feu Compen- 
“dio da Summa Theslogica de Santo 
Thomaz, impreflo em París no an- 


| nó de 1620, em Roam no anno 


de 16;5, Queft. 94, na primeira 
Edição pag. 244, na fegunda pag. 
230, 

Os Jefuitas da Flandres Aufiria- 
ca. No Livio intitulado : Imago 
primi feculi, &c. imprefão em An- 
| tuerpia no anno de 1640, Liv. 1. 
Cap. 3. pag. 64, € 318, Liv. 
| Cap. 8. pag. 372, C463. 

Antonio Sirmond. Na Defeia 
da Virtude , imprefa em Paris no 
anno de 1641, "Trat, 2. Cap. 2 


a) 


o 


| pag. 12. Cap. 3. pag. 18, E ga. 
Cap.7. Paz. 105. 


As 


ID O SEDES ID O SS a cacem mm 


Nicolao Cauíino. Na fua Re/- 
poêa à Accufacão intitulada : À 
Theologia Moral dos Jejuitas , ef- 
tampada no anno de 1644 page 
DE 2 Omni SEA TOO Ts 

joão Ádãio. No Livro intitula- 
do: Calvino desfeito per A meimo, 
e pelas ormas de Santo Agoftinho, 


Ique elle tinha injuflamente ulurpa- 


do » imprefio em París no anno 
de i6ç0, Part. ;. Cap. 7. Pag.6I7. 
DL Ara veda 

Antonio de Hícobar. Na Theo- 
logia Mora!, impreífa no anno de 
1652, Tom.tr. Liv. 1. S€ect, 2, Pros 
Din 2 CALA, Senado so CAES 
Told, Liv. 3. Sect, 2. Ploblema 44. 
nula 212 46 2ija Livio 4. SEC Do 
Problema 30. n, 245. 

Simon de Lefiau. Nas Propofi= 
ções por Elle dictadas mo Colle- 
gio da Cidane de Amicns, e re- 
feridas no Memorial, que os Pa- 
rocos daquelia Dieceie aprefentá- 
ram 20 Bifpo della no anno de 
1658, SEC qa Artigo do 

Thomaz T'auburino. Na fua 
Explicação do Decalego , da im- 
preísão do anno de 1659, Part.l. 
Live2. Cap. 1. n. 2 Ibid. n. 4.5 
8,9, CIO. 

Amadeo Guimenio , que na. 
realidade era Mattheus de Moja. 
No Tratado da Fê , impreflo no 
anno Ge 16644, Propol.i.N. 2 jo 
4. Propof.7. pag. 50» €jlo 
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79 As impiedades, que os referidos Doutores accus 
muláram para inteiramente demolirem todas as barreiras 
da Religião, e franquearem com a ruina dellas os pafios 


li- 


Egídio kKítrix. Na Diatriba 


Theologica, Afierl. 33. n.159. Af- (2 


erdus TA GAS, C167.pag. 37, € 


Uria, Pomey. No pequeno 
Catecijmo Theologico, impreifo na 
Lingua Franceza no anno de 
Tó75, IIiruC do LAÇÃO ame EO 
pag. 169. Inftruc. 17. Lição 5. pas. 
Dna 229. 00r à teloo 6 ÇÃO gi 
pag. 226. Et CAD e 

Zacarias. Na Hifloria Literaria 
de Ttalia , imédita em Modena 
no anno de 1754, Tom. 6. Liv. 
2. Cap. 3.n.14.pag. 44. 

Diogo Platel. No feu Compen- 
elio de hum Cur/o Theologico, im- 
prefio no anno de 1680, Tom. 3. 


Lisboa no anno de Zi 5 a 

« Difput, Ly SeCto 4. 4. TT 
Ibiá. PRA Mie A Ibid. Diipodl Ldu 
SEC. Se do 2h 11,1 620 Jbid. NM. Dos 
Diipúto Pe,pSeçts Sir, Me sex 

Os Jefuitas da Univerfidade de 
Caen. Nas Conclusões, que nella 
eftampáram no anno de 1719, 
Propof. 32. 


joão Marin. Na fna Theologia | 


Efpeculativa, e Moral, imprefa 
no anno de 1720, Tom, 2 Traik 
14. Dilp.'s. SEC To tl 9. drat, RR 
Difp. 12. Sea. PoE Os 
Cabrelpine. Nas fuas Propofi- 
cies conteudas na Paftoral contra 
ellas publicada pelo Bifpo da Dies 
cefe de Rhodes em 15 de Março 


C&p. 7.7.2, nº 4%. pagi27,0%en3. | de 179220 bardo Tora Ra 


Ibid. n. 61. pago 36. 

T'aac de Bruyn. Na fua Theo- 
logia, dictada, e impretia em Lo- 
vaina no anno de 1697, Propof. 
24. 253 E 26 

Os Jefuitas da Univerfidade de 
Caen. Nas Conclusões por Elles 
imprefas no anno de 16973, Pro- 
POL q. 64,9.),6 94 

Jorge Gobato. Nas fuas Obras 
Moraes , Paços no anno de 
17ot a Domo Prato go Cal 1 ge 
n.618, € 61 si 

Toão de Cardenas. Na fua De- 
cisão Theolosica Jobre a difhculdade 
da Theclogia Moral , Ditfert. 6. 
Cap. 2. Propof.s. 6, e zen. 18. 
pas. 241. cul. 1. in fine. Difiert. 
11. Cap. 2. Art. 1. Propof. 1. 14, 
E L5.0,30. pag. 2980 Mhid. nosd. 
pag. 299 Ibid. n. 43. pag. qcr. 

Balthazar Francolino. Na fua 
Obra intitulada: Clericus Romantis 
contra nimium rivorem munitus 
impreifa en Munick no anno de 
E7OT avo Mp Tt, Ca 8, 
€ 9 Tora DMD 4 co! Melspo 

Carlos Antonio Cafnedi. Na 
fua Crifis Theologica , imprefia em 


Le Moyne. Nas Propofições 
contra Elle condemnadas pelo 
Bifpo de Auxerre pela fua Paftd- 
ral de 18 de Setembro de 1725, 
Propof. 1. pag. 76. 

Edmundo Simonnet, Nas fuas 
Inflituições Theologicas, 'Tom, 9. 
eftampado em Nancy no anno de 
1726 » Difput. 5. ANIS. 9. Paget 69. 
166. pais Artig. 11.7. 3. Pagtysa 
Cio 

Ó ar Berruyer. Na Hifo- 
ria do Povo de Deos , eltampada 
noanno de 1728, eceniurada na 
Paitoral do Bifpo de Montpelier, 
publicada no primeiro de Marco 
de no inss ore 

Franciíco Odino. Na fua Ex 
plicagão d Epiftola de São Paulo 

aos Remanos , eftampada em Paris 
no amno de 174), Cap. 10. verf 
21. pay. 187, nas Notas. 

Joio Pichon. Na fua Obra in 
titulada: O Efpirito de Fefus Chrie 
fio, e da Igreja fobre a fr equente 
Comunhão , eftampada em Paris 
no anno de 1745, econdemnada 
pelas Paftoraes do Bifpo de Au- 
xerre em 1747, de 'Fours em 


| em 1748, de Roam em 1748, de 
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livres a todas as abominações , que tinham feito os obje- 
| &os do feu façanhofo Plano ; fe podem tambem ver nos 


lugares apontados nos mefimos falfos Doutores com maior 
extensão. Sendo porém reduzidos ao mais breve extra- 
Go , que nefte lugar não deve exceder-fe , darão huma 


| baltante idéa delles as Doutrinas feguintes. 


80 Primeira Doutrina. A incredulidade dos Infieis , 
ou dos Hereges, que não chegáram a ter algum conhe- 


“cimento da Fé, os exime de toda a culpa; e eftes He- 
jreges de nenhuma forte peccam em não crerem a Fé 


da Igreja Catholica. Quanto aos que ouviram fallar del- 
la , mas não baftantemente , fenão fazem tudo o que 
pelles eftá por fe inftruirem mais na mefima Fé, fim 
peccam nifto contra hum certo preceito da Lei Natural, 
mas não peccam contra o preceito da Fé , porque tem 
huma ignorancia invencivel defte preceito ; e porque não 
prevem que a fua negligencia os fujeita à pena de fica- 


rem privados da illuminação precifa para receberem a 


Append, Ce Fe. 


A E 


1747, 1748,€ 1749, de Soiforns | lênia no anno de 1757, Tom. ft. 
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Liv: 2, Trat, ja Cap. 1. Quelt. 27. 


'Toul em 1748, de Befancon em 
1748 , de Evreux em 1748, de 
S. Pons em 1743 , de Sens em 
1747, de S. Papoul em 1748, e 
o de Paris em 1748. 

Mattheus Stoz. No feu Tribu- 
nal da Penitencia, imprefo no an- | 
node 1756, Liv.1. Part. ;. Artig. 
TABLE Us ETA: 

Nicolao Mufzka. No feu Tra- 

tado de Legibus, imprefo em Vien- 
na de Auíftria no anno de 1756, 
Liv. 2. Differt. 1.2. ven. rt. Ibid. 
Difert. 2.2.5. n. 39. 
* Nicolao Ghezzi. Na Hificria 
Literaria de Italia, Tom. 9. im- 
preffo em Modena no anno de 
1756, Liv. 1. Cap.s. n. 2. pag. 
74.783 € 80. 

Bufembau, e La-Croix. Na fua 
Theologia Moral, imprefla em Co- 


n. 131. Ibid.2.2. Ibidon. 133.174 
135. 196.437. 138. 1739. 140; € 
141. Tom, 2. Liv. 6. Part. 2. num, 
865. 

João Reuter, Nas Inffrucções 
Práticas para os novos Confefores s 
Part. 1. Cap. 8.n.75. Part. 3. Cap. 
4. Queft. 1.0. 5. 

Arduino , e Berruyer. Condem- 
nados na Infiruccção Paitoral, que 


lo Eruditiimo , e Piifimo Bifpo 


de Soiffons publicou no anno de 
1759, cuja Difpofição , e Conclu- 
são fe póde ver no T'om, 2, pag. 


74. 

a Trachala. No Lavatorio da Cons 
fciencia , eftampado em Bamberg 
no anno de 1759, Lit. 6. Caf. 2, 
pag. 77, € 78. Vit. 24. Caí. 6. pags 
321. Ibid, Caí. 7. pag. 321,0 323 
Tbid. Caí, 3, pag. 322, € 323: 
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Fé. Por iflo são pois excufados da malicia efpecial da-|, 


infidelidade *. 


81 Segunda Doutrina. O que he falfo , póde vir a | 


fer evidentemente crivel por huma evidencia relativa , 


que bafte para convencer as gentes rudes. Igualmente o | 


falfo póde fer da mefima forte propofto para fe crer de 
Fé Divina com a mefima evidencia relativa, que aquillo , 
que he verdadeiro ; e nifto não ha algum inconveniente : 
Porque nefte cafo o confentimento dado ao erro ferá 
prudente, e até meritorio. 


82 Terceira Doutrina. Do mefmo modo hum ho- | 
mem, depois de haver crido que em Deos ha "Tres Pef- | 


foas , póde principiar a duvidar , que aílim feja , com 
difcurfo legitimo. Oh! Porque não feria permittido áquel- 
le, que creo a Trindade fobre o argumento provavel da 
Palavra de Deos, não o crer depois afim, fe o contra- 
rio do que a Fé lhe dida , lhe parece que he mais ve- 
rofimil 2: 

83 Quarta Doutrina. Geralmente fallando , não he 
evidente haver fobre a terra alguma Religião , que feja 
verdadeira. Tambem o não he mais, que entre todas as 
Religiões a Chritá feja a mais verdadeira ; nem que os 
Profetas haiam fido infpirados por Deos; nem que foffem 
verdadeiros os Milagres de Chrifto €. 

84 “Tambem, exceptuando o cafo do artigo da mor- 
te, ninguem he obrigado , e nem ainda póde crer com 
huma Fé a tudo fúperior, a Revelação , e os Mylterios 

del- 


b Diogo Platel. No Compendio 
do fer Curfo Thevlogico , Part. je 
Tom. j. Cape t. 2.2 5.45. Dage 
27, € 28, Ibid.n. 61. pas. 76. 
Egidio Fftrix. Na Diatriba 
Theolocica, Alert. 33. nm. 159. page 


a Francifco Soares. No Trata- 
do das Tres Viriwdes Theoheaes, 
imprefo em Leão no anno de 
1621, Difput.17.Sefl. 1.n. 6. pag. 
27%. Ibid. pag. 276. n. 7 

“Carlos Antonio Cafnedi. Na 


fua Crifis Thevlogica, imprefia em | 85. Aflert.;4.m. 164. pag. 86. num. 
Lisboa no'anno de 1711, Tom.| 167.pag. 87, e 85. 

2. Difput.1;. Se. 4. 2.1.n.119.) c Os Jefuitas da Univerfidade 
pag. 292. Ibid. Difput. 14. Sem. 6. | de Caen. Nas Conclusões por El 
0.20. 162. pag. +90. Ibid.m.176.| les impreíffas no anno de 16974 
pag. 397. Hóid. Difput,16. Sefi. 2. | nas Propofições 5. 6. 8, € ge 


do Io Mo 50. pago 4854 


| 
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| della. Porque nos não he propofta fenão provavelmente , 
lou (fe afim fe quer) fómente de huma maneira mais 
| provavel. E como o preceito da Fé não obriga , fenão 
quando ella he baftantemente propofta ; e como ella o 
não he , fenão quando fe faz tão evidente , e tão pru- 
dentemente crivel, que o contrario fe não pofia crer de 
alguma maneira : Por confequencia , ainda no artigo da 
morte, o preceito da Fé nos não obriga a crermos, fe- 
não como podemos , e com huma Fé ao menos imper- 
feita , a Religião , que nos parece mais provavel , não 
tendo então o tempo neceflario para examinarmos a ver- 
'dade entre tantas Religiões tão diferentes 4. 

— 85 Quinta Doutrina. Além de tudo, a unica Fé ex- 
plicita, que nos he necefiaria, he a de Deos; e de Deos 
“como Remunerador. Até póde haver huma ignorancia 
invencivel de Deos em algum efpaço de tempo pelo 
|menos 2. 

| 86 Sexta Doutrina. A Fé explicita em Jefus Chrifto 
não he necefiaria, nem ainda para os mefimos Chriftãos. 
| Outro tanto he necefíario dizer da Trindade, da Incar- 
nação, do Symbolo, e do Decalogo: Hum conhecimene 
“to confufo da Incarnação , e da Trindade bafta para a 
“Abfolvição. Até baflaria para a falvação haver crido eftes 
Myfterios huma fó vez , porque he baftante fazer cada 


| qual na fua vida huma vez o Alo de Fé , que he ne- 


| 


ceffario para a falvação £. 
Cc ii Ain- 


a Carlos Antonio Cafnedi. Na |na Nota € proxima precedente. 


| Crifis Theologica, Tom. 2. Difput. 
d 14. Seff.6.2.2. mn. 162. pag.390. 
 Tbid.n.176. pag. 393. id. Difput. 


16. Seff. 2.7. 1.n. 50. pag. 485. 

b. Os Jefuitas da Univerfidade 
de Caen. Nas Conclusões impreífas 
no anno de 1694, afima citadas, 


| na Propofição 8. 
Nicolao Mufzka. No feu Tra-' 


tado de Leis , impreffo em Vienna 
de Auítria no anno de 1756, Liv. 


| 2. Dif.r.Z.t.n.Ir.pag.;2>. 


c Os Jefuitas da Univerfidade 
de Caen. Na Propofiç. 8 , citada 


Amadeu Guimento , ou Mat- 
theus de Moia , nelle disfarcados 


 Nofeu Tratado de Fé, Propoí. 1. 


pag. 36. Jbid.n.2, e 3. 

Nicolao Cauflino, Na fua Ref- 
pofta à Aceufação intitulada : Theo» 
logia Moral dos Jefuitas , etampa- 
da no anno de 1644, pag. 1915 
onde refponde ás Propofições 15 » 
e 16 da dita Accnfação. 

'Phomaz Tamburino. Na fug 
Explicação do Decalogo , impreffa 
no anno de 1659, Part. 1. Liv. 2 
Cap, L.m. 2. pag. 97. Loido no qe 4a 


T's, 
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87 
quafi nunca reflexão fobre o preceito de fazer efte Alto 
de Fé , apenas póde fucceder que fe peque por não o 
haver feito. Pela mefima razão, a negligencia em fe não 
inftruir cada hum fobre os Myfterios da Trindade , e da 
Incarnação , raras vezes póde fer de gravidade tão gran- 


de, que comfigo traga hum peccado mortal; porque ef- |, 


tés negligentes fe julga não haverem dado aflenfo á obri- 
gação de fe inftruirem 4. | 

88 Além difto, bafta com o Baptifmo crer geral, e 
implicitamente, o que crê a Igreja. E com effeito con- 
demnaremos Nós huma infinidade de Chriftãos, homens 
de bem, que longe de terem huma noção juíta da "Prin- 
dade , e.da Incarnacão , tem Íobre eftes dous Myfterios 
perverfos fentimentos ?: 

89 Mas para dizer tudo em huma palavra : Os Tn- 
fieis , pelo que lhes pertence , não são nunca diredta- 
mente obrigados a crerem eftes Myíterios , nem explici- 
tamente , nem ainda implicitamente , por virtude do 
unico preceito da Fé. E pelo que toca ao preceito, que: 
impõe a Igreja, de fe faber a Oração Dominical, o 
Symbolo , a Saudação Angelica, o Sinal da Cruz, a fal- 
ta do cumprimento defta obrigação não fe extende além 
de hum fimples peccado venial “. 

9o Setima Doutrina. Quanto às obrigações da Reli- 
gião, nenhum amor he devido a Deos por juítiça , ain- 
da que todo o amor fe lhe deve por huma certa decen- 

cia, 


8, e 9, onde cita Turriano, Vaf- 
guess Manvel de Sá, Conink, San- 
ches, e Caftro Polao. 

“Trachala, No feu Lavatorio da 
Confciencia ,'Pit. 6. Caf. 2. pag. 77, 
e 78, onde cita a Leíio por eíta 
mefma Doutrina. 

a "Thomaz T'amburino. Na Ex- 
plicação do Decalvgo, Part. 1. Liv. 
2.Cap. 1.num.4.8,€ 9, pag. 57. 
- 6 - Manoel de Sá. Na palavra 
Fides , citado , e feguido pelo 
meímo Tamborino nos lugares das 


duas Notas immediatas n. 4. 

e Franeifco Soares. No Tratas 
do das Tres Virtudes Theologaes » 
Difput. 17. Sefl.1.n. 6.pag. 275, 
Cc pb Da 

Thomaz Sanches. No Tratade 
fodre o Decalogo, Liv. 2. Cap. ze 
n. 6. E aínda melhor Efcobar no 
Tratado Proemial, Exam.y. Cap.6. 

Bufembau , e La-Croix. Na fua 
Obra Moral, Tom, Le pag. 1299 
CI; 


“Ainda ha muito mais: Porque como fe não faz | 
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'éja, e cortezia; e tambem alguma efpecie de amor, ou 
| por caridade, ou por outra virtude 4. 

1 He certo que ha bum preceito de amar a Deos 
fobre todas as coufas. Em quanto elle ordena, que Deos 
não feja aborrecido , obriga fempre, e para fempre. Mas 
em quanto ao cafo, em que elle ordenafle hum aéto po- 
fitivo de amor de Deos ; huns dizem , que elle obriga 
algumas vezes ; mas quando iflo feja, he ponto, que el- 
les commettem á prudencia dos homens, deixando-os 
|por Juizes daquelle Momento , do qual elles não fabem 
coufa alguma. O que elles não fabem pois; quem he o 
que o fabe ? Com effeito , o preceito do amor de Deos 
não obriga nem nos dias de Fefta , nem no tempo do 
 Baptifmo , nem no da Abfolvição , nem no da morte ; 
porque em todos eftes cafos bafta a Attrição per fi fó= 
mente. E tal he o privilegio da Lei de Jefus Chrifto, 
que pela virtude do Sacramento podemos obter a nofla 
juftificação , ainda fem amor. O mefmo Momento de 
obrigação de amor não he nem ainda quando recebemos 
de Deos hum grande beneficio; porque o agradecimento 

fatisfaz a obrigação da cortezia. Outros dizem , que fe o 
| referido preceito obriga , he accidentalmente ; por exem- 
plo , no cafo de huma tentação forte , que fe não pu- 
deffe de outro modo vencer. Mas fegundo outros , não 


| obriga a mais do que a obedecer aos outros preceitos de 


| Deos , como fe effedtivamente o amaffemos. Defta forte 
vede a bondade de Deos , que não nos ordena tanto 
que o amemos , como que não o aborreçamos ?. 


| Além 


O 


a João de Salas. Na fua Obra 
efcrita fobre a Primeira da Segun- 
ida de Santo Thomaz, , “Yom. 1. 
Quet. 3. Difput. 2. Trat. 2. Sef. 5. 
n.40. pag. 176. 


db Francifco Soares. No Trata- 


| do das Tres Virtudes Theolosicas, 
impreio em Leão no anno de 


dd 1621, Difput.17. Seff. 1. num. 6. 


0 pag. 275. Ibid.pag.277.n. 2. Ibid. 


| Difput, . Se. ;.n.2. pag. 454: 


Antonio Sirmond. Na Defeza 
da Virtude, impreffa em París no 
anno de 1641, Trat. 2. Cap 2. 
pag. 12. Ibid. Cap. ;. pag. 18. Ibid. 
Cap. 7. pag. 106. Ibid. Cap. jo 
pag. 64. 

Simão de Leffau. Nas Propofi- 
ções por Ele dictadas no Colle- 
gio da Cidade de Amiens nos an- 
nos de 1655, € 1656, € referidas 
no Memorial, que Os Parocos das 


Va 
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92 Além de tudo , quando em fim elle preceito 
obrigafle , facilmente fe admitte huma ignorancia inven- 
civel delle , que efcufa do peccado aquelles, que nunca 
já mais ( póde fer) o cumpriram. O mefmo he necefias 
rio dizer da inadvertencia invencivel 2, 


93 Oitava Doutrina. Hum homem, que fe acha em 
peccado mortal , póde fem algum peccado , nem ainda 
venial, dizer-fe refolutamente a fi mefino : Não quero agos 
ra converter-me a Deos. "Tambem hum homem, que fir- 
memente fe propõe commetter todas as efpecies de pec- 
cado venial , e em todas as occafiões ; de nenhum mo- 
do commette hum peccado , que feja grave em fi mef- 
mo 2. 

94 Nona Doutrina. He permittido, eonão he, ufar 
de disfarce na adminiftração dos Sacramentos, quando a 


iffo nos obriga qualquer grave temor. Da mefina forte 


hum grande medo efcufa , e não efcufa , do preceito Di- 
vino de receber o Sacramento do Baptifmo , ou o da Pe- 
nitencia. Tambem he materia leve , e o não he, -que 
hum Religiofo deixe o habito da fua Ordem por hum 
motivo deshonefto ; elle nefte cafo incorre em excom- 
gunhão, e não incorre nella *. 

os Decima Doutrina. He permittido diffimnlar cada 
hum a fua Fé na prefença de qualquer particular , ain- 
da quando fomos por efte publicamente perguntados. 

Alias 

CE SOTO SE SIE TO e O CS OS SS e asa erre 


quella Diecefe aprefentáram ao | Refpolta à Accufação intitulada: 


Bífpo della no anno de 1658, 
Set 3. Art. 1. 

Mattheus Stoz, No feu Tribu- 
val da Penitencia, Liv. 1. Part. 5. 
Queft. 3. Arts. 2.4. n. 112. pag. 
1) | 
A João de Cardenas. Na fua 
Decisão Theologica, em que refol- 
ve inuitas dificuldades da Theo- 
logia Moral , imprefa no anno 
dé 1702, Dilert. 6. Cap. 2. Art. 
2. Propof. 5.6, €7. Col. I1.n.18. 
pag. 241. 

b Nicolao Cauífino. Na fua 


Theologia Moral dos Jejiuitas , já 
citada, Propof. 9. pag. 21,22, € 
EM 

Nicolao Muízka. No feu Tra- 
tado das Leis se dos Peccados , Live 
2, Differt. 2. 2. 5. num, 39. pag, 
440, 

c Antonio de Efcobar. Na fua 
Theologia Moral, Tom. 1. Liv.1. 
Sei. 2. Problem. 26. n. 153. pag, 
27. Ibid.n. 141. pag. 28. Ibid. Liv. 
te Se. 2. Problem, 44. pag. 99. 
22, IC 17 
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“Alias não he nos Jefuitas difimular a Fé , tomarem o 
inftituto, e a veftidura dos 'Talapões Idolatras de Sião 4. 
96 Undecima Doutrina. Hum Presbytero Catholico 


| póde diflimular a fua Catholicidade , fendo chamado por 
hum Lutherano, que a elle fe dirige , entendendo que 


he hum Miniflro , ou Predicante feu. Póde , e até de- 
ve, abfolvello, fem que elle o faiba, ou fub conditione , 
ou abfolutamente, e a Abfolvição he valida , fe parece 


| por quaefquer palavras geraes, que elle não he Luthera- 


| no, fenão materialmente 2. 


97  Duodecima Doutrina. O Author de huma boa 


"Summa de Theologia vale mais que todos os Santos Pa- 
| dres. Nos Santos, o mefmo zelo, e o metimo odio con- 
| tra o mal, encendem huma alma, e a levam até O ex- 
“cello, e até a violencia. Nas Obras dos Santos Padres 
"achamos huma prova certa defte exceflo. Deos foffre. ef- 
| tas fraquezas , foffre alguma exaggeração . e fofire as ex- 


prefsões algumas vezes emfaticas nas mefimas pefloas dos 
Doutores infpirados , e que nós chamamos Canonicos. O 
fogo natural de São Paulo era bem capaz de o levar ás 
expreísões defta natureza. Elle dá armas a Calvino para 
fuftentar a fua herefia. Os Santos Padres eftam cheios 
deftas Propofições arrifcadas no calor do feu zelo ; mas 
fobre tudo Santo Agoftinho, que teve hum genio natu- 
ralmente ardente. 

98 Os Doutores modernos fe lerãô com mais fegu- 
rança , que os antigos. Por efta razão he peceffario ex- 
hortar os moços a efcolherem para a fua leitura algum 
Meftre diftindo , antes do que os Doutores antigos : O 
refpeito, que fe lhes tem , impede que fe emendem os 
feus Efcritos , ainda que elles contém muitas coufas am- 
biguas , perigofas, e ainda falfas , que foram. introduzi- 
das nas fas Obras por mãos Eftrangeiras (o que não he 

ver- 
a Jojo Reuter. Nas Inflrucções b Jorge Gobato. Nas fuas Obras 
Práticas para os novos Confefres » | Moraes impreffas no anno de 
impreffas no anno de 1758, Part. | 1701; Tom. 1. Trat. 7o Cal 19 
recai Queft. 1.0. se pag. 271, | Ne 618.619. PAS 580. 
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verdade). Citar continuamente os Santos Padres , e os 
Santos Padres fós, he hum difcurfo , no qual fe percebe 
a infolencia heretica. 

99 Decima Terceira Doutrina. Além do Purcgatorio , 
ha outro lugar , femelhante a hum prado , cuberto de 
toda a forte de flores ; illuminado de huma bella luz; 
exhalando hum cheiro deliciofo. Lugar bello. ... Elle 
ferá hum Purgatorio mitigadiílimo , e femelhante a huma 
prizão Senatoria, e honorifica. Os meninos mortos fem 
baptifmo ferão nelle poftos. -E ferãó contentiflimos , por- 
que não havendo fido privados , por culpa fua, da Glo- 
ria dos Bemaventurados , não hão de fer agitados pelo 
defejo de a pofiuirem. No mefimo Ceo fe gozara do pra- 
zer do golto, fem comer, e de outros prazeres dos fen- 


tidos mais puros, e que mais arrebatam , do que os pra- | 


zeres do taéo 4, 


100 Decima Quarta Doutrina. Se Deos não queria , 
que os Judeos fe converteffem á Fé , e pela Fé á fal- 
vação , he necefíario confeflar , que reprefentava bem a 


Comedia b o 


a Nicolan Ghezzi. Na Hiforia 
Literaria de Ttalia, Yom. 9, im- 
preffa em Modena no anno de 
E 7g6s Lavitta Gap. gn gidapar, 
78. Ibid. pag, 80. 

João Adão. No Livro intitula- 
do: Calvino desfeito per fi mefino, 
e pelas armas de Santo Agoltinho, 
que elle tinha iniuftamnente ufurpa- 
elo , imprefo em París no anno 
de i1ós0, Part. 3. Cap. 7. pag.617. 

Balthazar Francolino. Na fua 
Obra intitulada: Clericus Romanus 
contra nimium rigorem munitus , 
imprefo em Munick no anno de 
1707, Liv. 2. Difput. 5. nm. 6. pas. 
97. Thid.n.7. 8,eg. pag. 98,€ 
'99. Ibid. Difput. 7.n. 14. pag. 149. 
Sbid. n. 20. pag. 156. Ibid. n. 21. 
Pass. 

O Famofo Berruyer. Na Hifto- 


sia do Povo de Deos , efampada 


mo anno de 1728, e cenfurada 
ma Paítoral do Bifpo de Montpel- 


De- 


lier , publicada no primeiro dé 
Marco de 1731, pag, 107. 

O mefmo Berruyer, e Hardui- 
no , condemnados na Infirucção 
Paftoral , que o Eruditifimo , e 
Piifimo Bifpo de Soiffons pnbli- 
cou no anno de 1759, cuja Dif- 
poficio , e Conclusão fe póde ver 
no “Tom. 2. da mefma Paftoral, 
Pas. 597 k ; 

Amadeo Guimenio , ou na rea- 
lidade Mattheus de Moia. No Tra- 
tado da Fé, imprefio no anno de 
IC64, Propof. 7. pag. so. 

Francifco Pomey. No Pequena 
Catecifino Thevlogico, imprefio na 
Lingua Franceza no anno de 1675, 
Inftruc.r 7.Lic.spag 222.223.224, 
€ 226.Lic.6. pag.226. 227 , e 22%, 

b Francifco Oudin. Na fua Ex- 
plicacão à Epiftola de São Paulo 
aos Romanes, eftampada em París 
no anno de 1743, Cap. 10. verh 
21. pag. 187. nas Notas, 
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101 Decima Quinta Doutrina. A Sociedade de Jefus 


não he de nenhuma forte huma invenção humana. Jetus 
| Chrifto meímo foi a fonte della. Jefus Chrifto preicre- 


vco , e praticou a fua Regra. À Sociedade contém o 
cumprimento da Profecia de- Malaquias 4. 


DECIMA ATROCIDADE. 


102 Da Irreligião paffáram os mefinos perniciofiffi- 
mos Doutores a elcrever, e enfinar a Idolatria em geral 
por Meftres entre «elles tão afignalados , como foram por 


“exemplo os dous , que vão citados na Nota delte Para- 


grafo à, 


103 E reduzido tambem a Compendio o que os re- 


| feridos Doutores efcrevéram , e enfináram , fe póde for- 


“mar a idéa dos feus ditames pelas duas Doutrinas fe- 


guintes. 

104 Primeira Doutrina. O parecer mais verdadeiro 
he, que fe podem legitimamente adorar todas as coufas , 
ou fejam inanimadas , e deftituidas do ulo da razão, ou 
fejam racionaes. Oh! quem nos póde impedir, que não 
fe adore com Deos huma coufa do Mundo , qualquer 
que ella feja, ajuntando-a pelo penfamento a Deos , que 
eftá nella, que a conferva, e do qual ella he a imagem ; 
e que fe não dem a Deos finaes exteriores de Ífujeição 
até nos animaes brutos; até nas coufas immundas ; e até 
em huma creatura racional ; e que ajoelhando diante 
della, e beijando-a , nos não elevemos de todo o nofio 
coração a Deos como o Prototypo , do qual ella he a 
imagem. He porém verdade , que ifto fe não deve fazer 

pu- 
DE OD UE DSO tia mai 


a Os Jefuitas da Flandres Aut Ide 1614, Liv. 3. Difpnt. 1. Cap. 
triaca, No Livro intitulado: Ima- | 2. pag. 394. 394.396, € 198. 


£o primi Seculi « impreílo em An- Eftevio Fagundes. No "Tomo 
tuerpia no anno de 1640, Liv.i. Primeiro fobre os Preceitos do De- 
Cap.3. pag. 64. Tbid. pag. 315. calogo , impreffo em Leão nO anr 


bh Gabriel Vafques. No Livro | no de 1640, Liv. 1. Cap. 33. num. 
intitulado - De Cult adorationis, | 2. pag. 165 
imprefio em Moguncia no anno 


Yi 
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publicamente por evitar o efcandalo de huma apparericia 
de fuperftição *. | 

105 Segunda Doutrina. Quanto aos Gentios , como 
elles dirigem aos fallos Deofes o feu Culto : a crença, 
em que fe acham de que o dirigem ao Verdadeiro Deos, 
não faz effe Culto abfolutamente licito ; mas a reípeito 
do feu pefival fe tem huma ignorancia invencivel do 


Verdadeiro Deos, o mefino Culto de nenhuma forte he 


nelles hum pecçado formal, fômente he peccado mate- 


tial >, 
UNDECIMA ATROCIDADE, 


106 Com as doutrinas daguella Idolatria Geral abri- 
ram os mefmos Atheiftas Doutores o caminho para paf- 
farem a elcrever, e dogmatizar mais facilmente a bene- 
ficio dos feus intereffes pecuniarios tudo que entendê- 
tam , que mais podia conduzir para perfuadirem , e pra- 
ticarem o Culto , que os Chinezes dam ao feu Filofofo 
Confucio : Empregando nefta Obra os muitos Operarios, 
que na Nota junta a efte Paragrafo fe acharáó indica- 
dos “. 

E 


SS Tee 


intitulado: Do Culto da Adoração, | du P. le Telier Jejuite intitulés 
impreio em Moguncia no anno Defenfes des Nouveaux Chretiens , 
de 1614, Liv.;. Difput. 1. Cap. |e9 4 Te eclaireifement du P. leGo- 
2. pas. ;93, € 394. Jbid.pag.,96, | bier , de la meme Compagnie. Im= 
€;98. prefo em Colonia no anno de 
b Fitevão Fagundes. Na fua l 1599. 
Obra fobre os Preceitos do Deca- Refponfa Sacra Congregationts 
logo, impreiTo em Leão no anno Univerfalis Inquifitionis a SS. D.D. 
de 16492, Lom. 1. Liv. 1, Cap. 33. | Alexandro VII approbata , ad qua- 
num.2. pag. Lós. fita Mifhonariorum Societatis Jefi 
c Quefita Mifionariorum Sina-| apud Sinas. Anno Domini t 656 per 
sum aR.P Juame Baptita de Mo-| R. P. Martizun Mertinium ejuf- 
sales Ordinis FF. Pradicatorum,| dem Societatis Presbyterum 9 Pro. 
eorumdem Procuratore , propofita Ro- | curatorem oblata. 
ma, an 1645, Sacra Cungrega- Magnum Bullarium Romanum 
gioni de Propaganda Fide: cumref: | Tom. 6. pag. 388. Epift. R. D. Cas 
ponfis ad ea, Decreto ejudem Sa- | roli Maigrot Vicaril Apoftolici Fo- 
era Cergregationis approbatis. kienfis , nunc Evifcopi Cononenfis ad 
Efta Obra fe acha inferta no! Summun Pontificem. Offerecida no 
Livro Francez intitulado : Apolo- | annode 1 694, € imprefia na Apos 
gie des Dominicains Mifionnaires | logia dos Relizivjos da Ordem dos 


« Gabriel Vaíques. No Livro de la Chine, ou Reponfe au Livre 
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107 E todas as fadigas , e infultos praticados pela 
mefma Ariftotelica Sociedade fobre a lucrofa impiedade 
defta Idolatria , teve por caufa final fuftentar pertinaz- 
mente os dous Pontos feguintes. 


meme 


Pregadores, pag. 185.188 ,€ 191. 

Defenfe de la Cenfure de la Fa- 
culte de Theologie de Paris du 18 
Octobre 1700 contre les Propofitions 
des livres intitulês: Noveaux Me- 
moires [ur T etat prefent de la Chi- 
ne, Hiftuire de Y Edit de Empe- 
reur de la Chine, Lettres des Ce- 
remonies de ia Chine. Par Melhre 
Louis Elie Du-Pin Docteur en 
Theologie de la Facultê de Paris. 
A Paris 1697 & 701. Yom. 2. pag. 
TIO. ILI.II4. TI$8, € 148. Dom. 
1. pag. 327.335. 336, € 379 

Cenfura da Faculdade de T heo- 
logia de Paris, imprefia em 18 de 
Outubro de 1700, pag. 33. 

Apologie des Dominicains M ilio- 
maires de la Chine ; ou Reponfe au 
Livre du P. le Tellier , imprefio 
em Colonia no anro de 1699. 
Cap. 15. pag. 244. 246. 247. 249. 
251.252.253.255. 2960259 260. 
294, € 296. 


No Tom. 6. do Brllario, pag. 


389. com as feguintes. O Decreto , 
que o Santo Padre Clemente XI 
expedio no anno de 1704 fobre 


a Queftão dos Ritos Chinezes ,, 


depois de ouvir ambas as Partes, 
pag. 389. 790. 3945 CSI 

Paftoral expedida em 2s de Ja- 
neiro de 1707 pelo Cardeal de 
Tournon , Commiszrio Apoftoli 
co, com Poderes Ge Legado q 
Latere no Oriente , inferto nos 
Memorises mandados 4 Roma fo- 
bre o Ejtado da Religião Chritá 
na China , impreffo no anno de 
1710, Mem. 7. pag. 2º. 

Acto de Appellacão interpofta 
pele». Jefuitas da China para O 
Papi-contra a dita Paftoral, im- 
fer no 7 Mem. pag. 59, € no 
Eftado prefente da Igreja da China , 
Pag: 170 


Pri 


Segundo Decreto de Clemente 
XI, expedido no anno de 1710, 
e inferto no Bullario Romano, "om. 
6. Part. 2. pag. 398, e na Bulla Es 
quo fingulari de Benedicto XIV» 
expedida no anno de 1742. 

Carta, que o Papa mandou ef- 
crever pelo Accelor do Santd 
Oficio em 11 de Outubro de 1710 
no meímo Bullario, Tom. 6. Parts 
2. pag. 398. 

Difcurfo do Papa Clemente XI 
feito ao Cunfiftorio fobre a cruel 
morte do Cardeal de Tournone 
Na Hiftoria Ecclefialiica do Seculo 
XVII, Tom.4. pag. 340.542, 6 
345. 

Declaração folemne de obedien- 
cia de toda a Sociedade ao Papa 
Clemente X1, feita em code No- 
vembro de 1711, € inferta no Bul- 
lario Romano, Tom. 6. Part. 2, 
pag. 401. 

Hifioria Societatis Jefu , Pars 
quinta , Tomus pofterior ad ano 
Chrifti 1591 adréro. Auctore To- 


ferho Jouvencio Susietatis ejufdem 


Sacerdote. Rome I7IO, pag. 1 58 
526.527, E 576 

Bulla Ex illa die , expedida 
por Clemente XI no anno de 
17 Is", € inferta no Bulario Ros 
mano, Tom. ó. Part.2 pag. t 56. 

Decreto de Clemente XI, 
expedido no anho de 1735, € 
nelle eftampado na Officina da 
Camera Apnítolica. 

Conftituição de Benedicto XIV, 
expedida no anno de 1742, € 
nelle effampada na Oficina da 
mefma Camera Apoftolica , para 
excitar a obfervancia da Confii- 
tuicão Ex il'a die de Clemente XI 
fobre os Ritos, € Ceremonias da 
China, pag. 34» € ; 6». 
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108 Primeiro Ponto. Hum Templo , e hum Altar 
erigidos a Confucio , antigo Filofofo da China; hum Sa- 
crificio folemne , que fe lhe faz de hum porco, de huma 
cabra, de alguns cirios, de vinho, de flores, e de per- 
fumes; de genuflexões diante da fua Imagem, para ob- 
ter delle o bom entendimento , e a intelligencia da fua 
Sabedoria : Porque não ferá tudo ifto permittido aos 
Chriftãos , ou feja como Afiftentes , ou feja como Mi- 
niftros ; com tanto que levem nas fuas mãos efcondida 
huma Cruz , á qual dirijam todo o dito Culto º Porque 
não poderáô os mefimos Chriftãos comer do que acharem 


fobre o mefino Altar offerecido , a pezar da crença, em. 
que os Infieis fe acham, de que he neceffirio comer das 


referidas Vidtimas , e Oblações , para obter, e fazer 
grandes progrefios na Literatura 2: As ventagens de evi- 
tar 


——— e — 


a Nas Queftões dos MiMonarios 
da China, propoítas em Roma no 
anno de 1645 à Congregação de 
Propaganda, pelo Padre Fr. João 
Bapcifta de Moraes , da Ordem 
dos Prégadores , Procurador dos 
ditos MiMonarios, com as Ref 
poftas approvadas pelo Decreto 
da mefma Congregação, 

Efta Obra fe acha inferta no 
Livro Francez intitulado: Apolo- 
gia dos Miflonarios Domivicanos da 
China ; ou Refpolta ao Livro do Pa- 
dre Tellier Jefuito, intitulado: De- 
fera dos Novos Chriltãos, e E oc pli- 
cação do Padre Gobien , da mefina 
Companhia , impreo em Colonia 
no anno de 1699. 

Nas Refpoftas da Congregação 
da Enquilicão de Roma , approvadas 
pelo Santo Padre Alexandre VII 
ás perguntas dos Mifionarios da 
Companhia de Jefus refidentes na 


China em 1656, e aprefentadas , 


pelo Padre Marcinho Martins » da 
meíma Sociedade , e feu Procu- 
rador. 

— Ne grande Bullario Romano, 
Tom. 6. Part, 2, pag. 388, onde 


5 


fe pode ver a Puftoral de Carlos 


Maigrot , Vigario Apoftolico de 
Fokin no Reino da China, diri- 
gida a todos os Miffionarios do 
deftrito da fua Visairaria, em 
data de 26 de Março de 169%. 
Eita Paftoral fe acha addicciona- 
da de hum parenthetis , que lhe 
falta na Apologia dos Religivfos da 
Ordem dos Pregadores , pag. 18$r. 

O mefmo fe póde ver na Corta 
do dito Vigario Apoftolico Mai- 
grot, dirigida ao Summo Pontifice 
Alexandre VII, em data de ro 
de Novembro do mefmo anno de 
1693, inferta na Apologia dos Re- 
ligiofos da Ordem dos Pregadores , 
Pag. 185.188, ergr. 

Na Cenfiira da Faculdade de 
Theologia de París , em data de 
15 de Outubro de 1700, pag. 33. 
35, € 76, contra Os tres Tomos 
dos Tefuitas Luiz, Comte, e Carlos 
Gobien , impreflos em París no an- 
no de 1697. 

Na Defeza da referida Cenfura 
da Faculdade de Theologia de Pa- 
ris, em data de 18 de Outubro de 


1700 , feita por Luiz Elias Du- 


Pin, Doutor em Pheologia na 
meíma Univerfidade de París, em 


tem a tudo o referido ? 


170I, contra às Propofições dos 
Livros intitulados : Novos Meino- 
sjaes fobre o eftado prefente da Chi- 
na: Hiftoria do Edicto do Iimpera- 
dor daqueile Reino: E Cartas das 


Comte , e Carlos Gobien , terceira 
edição , feita em Paiís no anno 
de 1697, Tom.1. pag. 327. 335» 


| 326, € 779. "Tom, 2. pag. TIO. 


III. 114.118, €148, € Tom.s. 
pag. 104. 
Na Apologia dos Mifionarios Do- 


minicanos daChina; ou Refpota do 


Livro do Padre Tellier Jejuita, im- 
preffo em Colonia no anno de 
1699. Cap. 15.pag. 244.246. 247. 
249. 251. 252.253. 25% 256. 260. 
294, € 296. 

No 'Fom. 6. do Bullatio, Part. 
2. pag. 389. com as feguintes, 
gol. 22 O Decreto, que O Santo 
Padre Clemente XI expedio no 
anno de 1704. fobre a queítão dos 
Ritos Chinezes, depois de ouvir 
ambas as Partes, pag. 389. 390 
394, € 395 

Na Paítoral expedida em 25 de 
Janeiro de 1707 pelo Cardeal de 
'Tournon, Commiffario Apofto!i- 
co com Poderes de Legado a La- 
tere no Oriente , inferta nos Me- 
moriaes mandados a Roma fobre 
o Efiado da Religião Chriftã na 
China, impreífos no anno de 1710. 
Memor. 7. pag. ;2. 

No Acto de Appellação inter- 
poíta pelos Jefuitas da China pa: 
ra o Papa contra adita Paftoral, 
inferto no 7 IMemor. das Milsões 
Eftrangeiras, pag. s9, e no Ejta- 
do prefente da Igreja da China , pag. 
170. 

No fegundo Decreto do Santo 
Padre Clemente X1, expedido no 


Ceremonias da China , eferitos em | 
| tres volumes pelos Jefuitas Luir, 


| — DA SEGUNDA PARTE, ais 


“tar com a commoção do Povo o deiterro dos Miniftros 
do Evangelho ; a demora , ou total impedimento da con- 
versão das almas, não merecem que os Chriftãos fe pref- 


Se- 


É L SST TE TR R 


anno de 1710, € inferto no Bul=s 
lario Romano, Tom. 6. Part. 2. page 
398, e na Bulla Ex quo fingtilart 
do Santo Padre Benedicto XIV, 
expedida no anno de 1742. 

NacCatta, que 0 Papa mandou 
efcrever pelo Acceffor do tanto 
Ofício ao Geral da denominada 
Companhia de Jefus em 11 de Ou- 
tubro de 1710, inferta no meíma 
Bullario , Tom. 6. Part. 2. pag.; 9% 

No Difcurfo do Santo Padre 
Clemente XI feito ao Confftoro 
fobre a cruel morte do Cardeal de 
Tournon. Na Hiforia Ecclefiafti- 
ca do Seculo XVII, Tom.4. pags 
340. 342, E 3437. 

Na Declaração folemne de Obe- 
diencia de toda a Sociedade ao 
Santo Padre Clemente XI, feita 
em 20 de Novembro de 1711; 
inferta no Bullario Romano , T'oms 
6. Part. 2. pag. 40, 

Na Hifloria da denominada So- 
ciedade de Jefus , Part. 5. Tome 
ult. deíde oanno de 1591, até O 
de 1616. pelo feu Author Jofe Jou- 
venci, da mefma Sociedade, ime 
preffa em Roma no anno de 1710» 
pag. 525: 527. 858, € 576. . 

Na Bulla Ex illa die expedida 
pelo Santo Padre Clemente XI 
no anno de 1715 , € inferta no 
Bullario Romano , 'Tom. 6. Part. Ze 
pag. 156, e feguintes. 

No Decreto do Santo Padre 
Clemente XII, expedido no an- 
no de 1735. 

Na Confiituição do Santo Pa- 
dre Benedicto XIV , expedida no 
anno de 1742, e nelle eftampada 
na Officina da Camera Apoftolica 
para excitar a obfervancia da Bule 
la Ex ilia die do Santo Padre Cle- 
mente XI fobre os Ritos, e Ce- 
remonias da China, pag» 342 € 36% 
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109 Segundo Ponto. O mefmo he neceflario dizer-fe 
do Painel , onde fe acha elcrita a letra : Adorai o Ceo. 
Não ha mais do que entender pelo Ceo a Deos, ea 


reípeito das honras, e Sacrificios , que os Gentios offe- 


recem aos retratos dos feus Afcendentes defuntos, como 
lugares , onde ficáram refidindo as fuas almas ; tudo o 
que tem que fazer os Chriftãos, he ou dirigirem a Deos 
os mefimos Sacrifícios , ou não os offerecerem fenão co= 
mo coftumes meramente civis 4. 


DUODECIMA ATROCIDADE. 


110 O mefmo efpirito de cubiça , que fez fujsitar 
na China os ditos Miionarios de Ariftoteles aos Ritos 
Chinezes , os fez tambem fubmetter á outra Idolatria 
dos Ritos Malabaricos: Pertendendo da meíima forte fa- 
zellos tão innocentes , e praticaveis , como fe manifefta 
pelos feus nocivos Doutores , indicados no Catalogo con- 


teudo na Nota refpectiva ao prefente Paragrafo º. 


A D- 


CS 


a Na Apoiogia dos Dominicanos 
Mifionarios da China; ou Refpela 
ao Livro do Jefiuita Tellier , citada 
na Nota immediata precedente , 
Cap. 15. da referida Apologia. 

No Decreto do Santo Padre 
Clemente X1 de 1704, expedido 
depois de ouvir as Partes, e ter 
comprehendido tudo o que os de- 
nominados jefuitas propuzeram em 
defeza das fuas Idolatricas Dou- 
trinas, citado na proxima prece- 
dente Nota, pag. 389.790. 394; 
€ 395. do referido Decreto. 

b Sobre o Decreto emanado de 
Innocencio X no anno de rc4s. 
“Thomaz Hurtado na fua Obra in- 
titulada : Refoltiones Orthodoxa , 


imprefia em Colonia no anno de. 


1655, pag. 475. 480. 482. 486 
494 Refolut. 69 pag. 426, €427. 

Decreto de Clemente IX, ex- 
pedido no anno de 1669, € in- 
corporado no Bullario Magno , 
Tom. s. pag. 474. 


dada em Pondichery a 2; de Ju- 
nho de 1704, extrahida da Bulla 
do Papa Benedito XIV, dada no 
anno de 1744, que fe acha eftams 
pada no "Tom. 1. pag. $1. da Theo, 
logia Chriftã Dogmatico- Moral, im- 
preiia em Roma no annop de 1 7516 

. Decreto da Sagrada Congrega- 
cão do Santo Ofício de 7 de Ja- 
neiro de 1706, extrahido da Bul- 
la Omuiun foNcitudinum, expedida 
pelo Papa Benediéto XIV no an- 
no de 1744. 


Decreto de Benedito XIII ,| 


expedido no anno de 1727, € TEM 
ferido na mefma Bulla. 

Primeiro Decreto de Clemente 
XII, dado no anno de 1734, € 
referido na mefima Bulla. ; 

Segundo Decreto do mefmo 
Papa Clemente XIT , dado no 


anno de17;9, ereferido na mefe 


ma Bulla. 


Outro Decreto do mefmo Pa 


pa , dado no mefmo anno de 17 399 


Pastoral do Cardeal 'Tournon , | e referido na mefma Bulla, 


» 
| 
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OD VERTENCTA 


» Para fe ter huma mais clara idéa da Idolatria do 
Malabar , he neceflario advertir-fe , em que ella tem 
mais obje&os , que a Idolatria Chineza: Confiltindo 

» Primo: Em hum verdadeiro Culto dado aos Ido- 
los do Paiz; e que os Miflionarios Jefuitas tem unido 
ás Ceremonias Chriftans. 

» Secundo : Em negar os facramentos aos Paréas , 
Póvos humildes, que os Nobres Malabares não querem 
admittir ás Ceremonias da Religião. 

» Tertio: Em muitas Ceremonias Pagans , introdu- 
zidas na adminiftração dos Sacramentos da Igreja , e 
particularmente na celebração do Matrimorio. 

» Quarto : Nas diferentes Ceremonias fuperfliciofas 
introduzidas fobre as enfermidades periodicas do fexo 
feminino ; e a repugnancia, que moftram os Jeluitas 
ás Mulheres , que fe acham nefle Eftado , aflim de 
lhes adminiftrarem os Sacramentos , como de lhes pera 
mittirem a entrada nas Igrejas. 

» Quinto: Em não quererem os Jefuitas expôr a 
Cruz de Jefus Chrifto, e prégar efte Myfterio. 

» Na Congregação tida no anno de 1645 fobre o 
Culto de Confucio, e dos tAntepaffados , confirmado 
pelo Decreto de 12 de Setembro do mefmo anno , fe 
agitáram muitas queftóes relativas aos coftumes dos Je- 
fuitas, prégando o Evangelho aos Malabares , dos quaes 
alguns fe praticavam na China. Eftas queftóes nos tranf- 
mittio Thomaz Hurtado , Dominicano , que ao mef- 
mo tempo refere as Decisões da Congregação de Pro- 
paganda. 

» Em 1669 o Papa Clemente IX expedio, com o 


"» parecer da mefina Congregação , differentes Decretos , 


| 
| 


» or= 


É| Bulla Omnium folicitudimum do | gicas, e Filofóicas do Padre Das 
| mefmo Papa Benedicto XIV, pu- | nicl, imprefias em París no anno 
| Blicada no anno deigzas. de 1724, pag.440. da ediç. em 4. 9. 
Na Collecção das Obras Theclo- : 


Vis 
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» ordenando a fua obfervancia a todas as Ordens, e ngs 
» meadamente aos Jefuitas. 

— ) Em 23 de Junho de 1704 o Cardeal de 'Tour- 
» non publicou huma Paftoral, em que condemnou cas 
» da huma das Ceremonias fuperfticiofas. 

» Em 1706 confirmou o Papa Clemente XI a Pa. 
» toral do mefmo Cardeal de Tournon. Em 12 de Sex 
» tembro de 1712 , Carta de Clemente XI contra as 
» novas infracções da Paftoral do mefimo Cardeal. Em 
» 12 de Setembro de 1727 Decreto de Benedião XIII, 
» confirmando os Decretos precedentes. 


» Em 1734, e 1739 dous Decretos, e hum Era 


» de Clemente XII. 

» Em 1744 huma Bulla de Benedito XIV, co- 
» nhecida com o nome Omnium folicitudinum , contendo 
» todos os Decretos defde a Paftoral do fobredito Car= 
-) deal de Tournon inclufivamente. 
111 E a idéa dos trabalhos dos mefmos falfos Dou= 


tores nas fuas Mifsões de Malabar , fendo fubftanciada, fe 


reduzio por maior expedição aos dous Pontos feguintes. 

112 Primeiro Ponto. Não he permittido aos Chriftãos 
offerecerem Sacrificios nos Templos publicos ao Idolo , 
chamado Cachinchoan , e até adorallo; com tanto que te- 


nham huma Cruz , ou fobre o Altar cuberta de flores, | 


ou efcondida nas fuas Ha mãos , á qual Cruz elles 
aa eítas adorações * Não lhes he tambem permitti- 


: Abfter-fe de prégar Jefus Chriflo Crucificado, e de 


ar a fua Imagem nas Igrejas; porque efta prégação 


efcandalizaria os Ps : Omittir nas Ceremonias do. 


Baptifmo , ou ainda na Extrema-Unção as unções nas 
mulheres, para evitar o exceífivo ciume dos homens: E 
em fim não fallar aos Idolatras , que fe procuram con- 
verter, nem nos jejuns, nem na celebração das Feflas, 
nem na Confifsão , nem na Communhão ; porque eftas 
noções lhes feriam mais damnofas, que uteis *? 


Se- 


a Nas Declarações fobre asCe- | bar , feitas pela Congregaçã jo de 
gemonias da China, e do Mala- | Propaganda no dia 12 de Setems 
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o F13 Segundo Ponto. Não feria ainda permittido aos 
 Chriflãos não admittirem á Meza da Communhão , e 


| exterminarem das Igrejas os Catholicos debaixo do pre- 


texto de não ferem nem Nobres, nem Letrados ; como 
fazem os Bracmanes , que não querem communicação com 
os Paréas ; ou Piões * Não feria permittido não levar a 


| eRtes Pjões o Santo Viatico, e a Extrema-Unção ds fuas 


| proprias cafas ; não lhes affiftir , e não os confeffar no 


artigo da morte ; para fe não intrigarem, ou malguilta- 


| rem com os ditos Nobres? Não lhes ferá permittido omit- 


irem no Público a faliva, o fal, e infufflação , nas Ce- 


| remonias do Baptifmo : Benzerem as Cinzas da bofta de 
“vacca, esfregarem com ella o roftro , como praticam os 
| Ydolatras daquella Região : 
| Ceremonia da Cinza, ufada pela Igreja: Permittir-lhes os 


Omittirem pelo contrario a 


Cafamentos dos filhos de feis a fete annos: Dar às mu- 


"Ilheres Chriftans , quando fe casão , huma Veronica do 


Deos Pullcar , atada com cento e oito fios, paffados por 
balfamo de açafrão ; com tanto que fobre o reverfo da 


| mefma Veronica fe metta huma Cruz efcondida : Ex- 


cluirem-fe da Igreja , e dos feus Sacramentos , quando 


padecem a enfermidade do feu fexo , como praticam 


“aquelles Idolatras no cuito dos feus Idolos, &c. 4? 


Append. Dd Tem 
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bro de 1645, depois de ter con- Na Paftoral do Cardeal de 'T'our- 
fultado ao Santo Padre Tnnocen-| non, dada em Pondchery a 23 de 
cio X, e de feu confentimento : | lunho de 1704 , extrahida da Bul- 
E na Obra de Thomaz Hurtado | la do Santo Padre Benedicto XIV, 
intitulada : Rejoluções Orthodoxas , | que fe acha eftampada no Tom. 1. 
onde trata das Declarações de Pro- | pag. 81. da Theologia Chritá Do- 


paganda, approvadas, € determi- 
nadas pelo Santo Padre Innocen- 
cio X, impreiia em Colonia no 
anno de 1,655, pag. 475, € 430. 
col. 1. pag. 482, e 486. col. 2. 
pag. 494. col. 1, € 2, € na Refo- 
luç. $9. pag. 426. col. 2. Tbid. pag. 
427.4 Cap. ts, 

a No Decreto do Santo Padre 
Clemente IX, expedido no anno 
de 1669, € incorporado no Bul- 
fario Magno, Yom, 5, page475e 


ematico-Moral, impreífa em Roma 
no anno de 1751. 

No Decreto da Congregacão do 
Santo Officio de 7 de Janeiro de 
1706, extrahido da Bulla Omnium 
folicitudinum , expedida pelo dan- 
to Padre Benedito XIV no ans 
no de 1744. 

No Decreto do Santo Padre Be- 
nediio XIII, expedido no anno 
de 1727 , € referido na meíma 
Bulla, 


Vs 
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114 “Fem obftinadamente fuftentado fempre os refe- 
ridos Doutores Ariftotelico-Jeluiticos , que he licito tudo 
o referido , e não fómente o detfendéram , mas o per= 
mittiram , e praticáram fempre » a pezar das Decisões 
dos Bifpos, e dos Papas. 

115 He hum ponto decifivo para todas as outras 
Doutrinas por Elles enfinadas , que fegundo o mefino , 
que Elles enfinam, defde que as fuas Maximas fobre ef 
tas Idolatrias fe vem huma vez tão juftificadas , como na 
realidade o eftam ; todo o refto das fuas exorbitancias 
em materias de Dogma , e de Moral , não deve caufar 
alguma admiração. 


DECIMA TERCEIRA ATROCIDADE. 


116 A's abominações das Idolatrias accumuláram os 
mefmos laícivos fequazes da Moral de Ariftoteles as ou- 
tras abominações , com que pertenderam fazer licitas a 
Impudicicia , e a Obfcenidade pelos feus faltos Doutores ; 


indicados no Catalogo junto *. 


Os 


Nos tres Decretos do Santo Pa- 
dre Clemente XIL, dados, o pri- 
meiro no annu de 1734, € osou- 
tros dous no anno de 1739, refe- 
ridos na mefma Bulla, 

Na Bulla Omxium folicitudinum 
do Santo Padre Benedião XIV, 
publicada no anno de 1744. 

Na Collecção das Obras Theologi- 
cas, e Filofóficas do Padre Daniel, 
impreífas em París no anno de 
1724, pag. 440 da edicão em 4.º 

a Manoel de Sá. No Livro dos 
feus Aforifinos , imprefo no anno 
de 1590, verbo Debitum Conjitga- 
te, pag. 80, verbo Luxuria, pag. 
249. 

áméio À Lapide. Nos Coz- 
mentarios aos quatro Profetas Maio- 
res, imprefios in folio, em París 
no anno de 1622, Cap. 15. in 
Pag. 155, 156, € 157. 

Fernando de Caitro Palao. Na 
fua Obra Moral, Pat, 1. 'Trate 6. 


Difput. 6. Pont. rr. pag. 670. 
Gafpar Hurtado. No Tratado de 
Sacramentis , 7 Cenfuris , impreio 
no anno de 16;3, Tom. 1. Dif- 
put 10. Dífic. 23. paz. 162. 
Ibidem Diíp. 10. Difhic. 3. n. 8. 
Diogo Gordono. Na fua Theo- 
logia Moral, Tom, 1. imprefio em 
París no anno de 1634 , Liv. ge 
Sei. 5. Cap. 6. n.3. pag. $70. 
João Dicaftilho. Na fua Obra de 
Juftit. & Jur. impreo no anno de 
1641, Liy. 1. Difput. ;. Dubite 
17% 0.27:63-D5 2 pq a cABMe aa 
Antonio de Efcobar. Na fua, 
Thevlogia Moral , efiampada pri- 
meiro no anno de 1652, depois 
no de 1663, Tom. 1. Liv. 4. Se&. 
2. Prob. 28, n:.278. 259: 2404 
Tom. 4. Liv. 33. Se. 2. Prob. 3 ge 
n. 222. Prob.4. n. 225. Prod. 41. 
n.227, € 228, Prob, 44. B. 2374 
252. 253. Prob.gr. n. =58.€ 2545 
Simon de Leflau. Nas Propofis 


Nf 


| 


| 


aLemá 
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417 Os fordidos documentos dos referidos Meftres 
de Obfcenidades não fe poderiam traduzir dos feus Ori- 
ginaes na Lingua Portugueza , fem que a Religião da 
Modeftia Chriftã , e até a Honeflidade Civil , ficaffem 
enormiffima , e intoleravelmente léfas , e horrorizadas. 
Sendo porém precifo dar a efte reípeito alguma idéa, a 
reduziremos ao que a Decencia Pública podia permittir ; 
extrahindo das Obras daquelles immundos Efcritores Je. 
fuitas, com os termos mais confiderados , que a materia 
podia permittir, Os abfurdos feguintes. 

118 Primeiro Abfurdo. He permittido a quem fe 
proftitue , pedir dinheiro para fe proftituir. Mas quanto 
deve fer ? He huma grande, e difficil queftão, que foi 


"bem agitada até agora. Nella fe diflingue com tudo, 


Quando fe trata de huma Mulher publicamente profti- 
tuida , efta não póde em confciencia pedir coufa alguma 
além do feu preço ordinario, fem fraude , e fem men- 
tira. De outra forte deve reltituir em confciencia o ex- 

Dd ii cefu 


DO O cr 


ções por Elle dictadas nos annos de 
1655, € 1656, referidasna Repre- 
fentação, e Memorial contra el- 
las, aprefentadas em 5, e 27 de 
Julho de 1658 20 Bifpo de Amicns 
elos Parocos da fua Diecefe, 

Thomaz 'famborino. Na fua 
Theologia Moral, da Edição do 
anno de 1659, Liv.z. Cap. 5. 2.3 
231245 E 27o 

Diogo Tirino. Nos feus Com- 
mentarios d Sagrada Efcritura , im- 
preifos em Antuerpia no anno de 
1608. Tom. 1,0 in Danielem, 
pag.7 87. ad verf.22. Cap. 13. 

Jorge Gobato, No Tom. 1. das 
fuas Obras Moraes, Tom. 1. Trat, 
Ca ré nóçr0;0-592. 

Nuno Charlj. Nas Propoficões , 
que ditou no Collegio de Rho- 
des no anno de 1722, referidas 
na Paftóral, que o Bifpo daquella 
Diecefe publicou em 19 de Ou- 
tubro do dito anno , Propof. 12. 
pag. 11, e Propof, 13. pag. 12. da 
dita Paftoral, Ê Es 


Joio Baptifta Taberna. Na Sy- 
nopfis da Thevlogia Prdtica , 1M- 
prefio no anno de 1736, Tom. to 
Prat. 1. Cap. ;. 2. 1. pag. 12 
EE Ss 

Phomaz Sanches. Nas fuas Dif- 
putas fobre o Sacramento do Ma- 
trimonio, da ultima Edição , eftam- 
padas em Leão de Franca no an> 
no de 1739, Tom.r, Liv. 2. Dife 
put. 21. Sef. 2.n.10,e 11. Tom. 
je Liv. 9. Difput. 17. n. 1.2.3 
a 

Francifco Xavier Fegeli. Nas 
fuas Sefsões Prdticas da obrigação 
do Confeflor , impreffas no anno de 
1750, Part. 4. Cap. 3. n. 127. 

Bufembaum , & La-Croix. Na 
fua Theologia Moral, impreffa em 
Celonia no anno de 1757, Tom. 
1. pag. JI4. 

'Prachala. No feu Lavatorio da 
Confciencia , impreffo em Bamberg 
no anno de 1759 ; Pag 96. 976 
98, € 99: 


Va 
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ceTo. Porém como ifto he duro , porque a cada hum 
he livre vender os feus bens pelo preço, que quer; nos 
inclinamos a lhe deixar a efte refpeito toda a liberdade, 
com tanto que não haja nem mentira , nem fraude. Mas 
quando fe trata de huma Pefloa honrada, elta póde pe- 
dir tudo o que quizer. Porque lhe he permittido eftimar 
a fua honra, como bem lhe parecer, não havendo Lei, 
que regule o preço da affeição “. 

119 Segundo Abfurdo. Peccar com a Pefloa, com a 
qual alguem fe acha proximo a cafar, antes de fe have- 
rem recebido as Bençãos nupciaes ; ou he hum peccado 
leve ; ou niíto não ha algum peccado : E não Ífó he li- 
cito , mas muito arrezoado , fe as Bençãos fe dilatam 
demaziadamente ?. 

120 Terceiro Abfurdo. À oppofição ruidofa de Su- 
zana aos dous Velhos , que lhe faziam violencia , foi 
hum heroifmo de virtude. Ella não era a iflo obrigada. 


E nefte cafo ninguem o deve fer , logo que da dita re- 


ftencia pôde refultar perigo da reputação , ou da vida. 
Não fe deve com tudo publicar efta Doutrina a toda a 


forte de peffoas ; attendendo ao abufo , que as Gentes 


humildes não deixará0 de fazer della €. 


Quar- 


a Thomaz Tamburino. Na fua | mentarios aos quatro Profetas Maio- 


“Fheologia Moral , da Edição do 


anno de 1659, na Explicação /o- 
bre o Decalogo , Liv. 7o Cap. 5. 
2.3. n.23. pag. 80. € na Edicio 
de 1755, pag, 186. Ibid. em am- 
Dasias Edições, nm. 24M, clas. 
Manoel de Sá. No Livro dos 
feus Aforifimos , imprefo no anno 
de 1590, verbo Debitum Conjuga- 
te , pas. 80, verbo Luxúria , pag. 


'249. 
db Gafpar Hurtado. No Tratado 


dos Sacramentos , e Cenfuras , im- 
preflo em Antuerpia no anno de 


1633, Tom. 1. Difp. 10. de Ma 


grimonio, Diffic. 23. n. 8. pag. 496. 

O mefino S4 citado na Nota im- 
mediata, pag. to. 

6 Cornelio A Lapide. Nos Com- 


res , imprefo em folio em París 
no anno de 1622 , Cap. 13. ix 
Danielem, verf. 22, € 23, pag. 
I55. 156, €Is57. 


7 
João de Caítilho. Na fua Otra. 


de Juflitia, O Jure » imprefia no 
anno de 1641, Liv.r. Difput. 3. 
Dub. 17. de Temperantia , n. 276 
pag. 87. Ibid. n.277,278,€ 279 

Diogo 'Tirino. Nos feus Com- 
mentarios à Ejcritura Sagrado , ima 
pireos em Antuerpia no anno de 
1668, Tom.1.in Danielem , page 
787, ad verf. 22, Cap. d 7. 

João Baptifta Taberna. Na fua 
Synopfis da Theologia Prática , ime 
preffa no anno de 1776, Tom, 1. 
Part. 1. Dracdt, 1. Cap. je Ze 1. Page 
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4121 Quarto Abfurdo. Em Regra geral, cada hum 
he obrigado a fe apartar das occafiões proximas do pec- 
cado. Mas quando para dellas alguem fe feparar , deve 
padecer hum prejuizo grave ; como por exemplo , ou 
perder cem ducados (ilto he, cento e feffenta mil reis) 
aquelles, que não são muito ricos ; ou ficar privado de 
huma pefloa muito util ; ou expor-fe a huma diffama- 
cão ; neftes cafos ninguem he obrigado a largar a occa- 
fião proxima. E o Confeflor deve abfolver os que nella 
fe acham , pofto que a não deixem, e ainda que as rein- 
cidencias fejam frequentes. 

122 Mas he neceffario tomar bem fentido no que 
conftitue a occafião proxima do peccado. Porque fe em 
dez tentações fe não pecca mais que duas , ou tres ve- 
es, efta não he occalião proxima , e ninguem he obri- 
sado a deixalla *. | 

123 Quinto Abfurdo. Semelhantemente hum Criado , 
ou hum Filho não devem fazer-fe Miniftros do peccado 
do Amo, ou do Pai. Ito he certo. Porém fe elles o não 
podem evitar fem grandes inconvenientes; por exemplo, 
fem fe fazerem aborrecidos, fem ouvirem más palavras, 
fem ferem afperamente tratados ; ou até defpedidos da 
cafa , com pouca efperança de acharem outro modo de 
vida; neftes cafos bem fe póde ceder , e fervir ao peccado. 

124 Além difto fe devem fazer nefte ponto algumas 
diftinções entre os ferviços proximos, e os ferviços re- 
motos. Levar efcritos, e prefentes, não são mais do que 
ferviços remotos, e por taes permittidos 2. | 

125 Sexto Abfurdo. Os peccados de Impudicicia com- 

met- 


E 


Hermano Bufembau , e Claudio 
La-Croix. Na fua Thevlogia Mo- 
ral, impreía em Colonia no anuo 
de 1757, Tom.1. pag. s14, On- 
de cita mais de fincoenta Autho- 
zer referidos por Taberna. 

- a Jorge Gobato. Nas fuas Obras 
Moraes, impreífas em 1700, Tom. 


“x. Trat. 7. Caí. 16. pag. 558. col, 


Bm. 450, € Gjião 


Trachala. No feu Lavatorio da 
Confciencia , impreo em Bamberg 
no anso de 1759. pag. 96. 97.589 
ED 
b psi de Caftro Palao, 
Na fua Obra Moral, imprefda no 
anno de 1621, Part. 1. De Cari- 
tate , Trat. 6. Difput. 6. Pont. 11. 
n. 1, Cfcg. pag. 670. 


Wa 
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mettidos pelos que fe acham tomados de vinho ,. aimda 
no cafo, em que os hajam previfto antes de perderem 6 
juizo , são muito menos peccados, do que confequencias 
de hum peccado; ifto he, confequencias da antecedente 
previsão confentida. Mas fe logo depois de beberem , fe 
arrependerem de haver bebido; as culpas, que fe fegui- 
rem, não traráô mais comíigo alguma forte de peccado *, 

126 Setimo Abfurdo. Não ha fenão o Rapto feito 
com o intento de cafar com a peffoa roubada , que lu- 
jeite os Raptadores a incorrerem na pena eftablecida pes 
los Concilios. Porém o Rapto feito com os objeêtos da 
fornicação , ou do eftupro, não he Íujeito à referida pe- 
na. À prova diflo he , que a pena fulminada contra os 
Raptadores em geral fe acha collocada no Concilio de 
“Prento , debaixo do Titulo : Da Reformação do Matris 
monto. 

127 Oitavo Abfurdo. Da mefma forte fó os Raptos 
das pefloas do fexo feminino são fújeitos ás penas efta- 
blecidas pelas Leis Imperiaes. Não incorrem nellas os que 
commettem os Raptos de mancebos com fins abomina- 
veis. A razão he; porque as ditas Leis, que failam dos 
primeiros , não nomeam os fegundos. Efta Opinião he 
a melhor *. | 


128 Mas pergunta-fe: Se pela Bulla de Pio V, que. 


eftableceo penas contra os Clerigos culpados no horroro- 
fo crime da Cidade de Sodoma, incorrerão nas mefinas 
penas os ditos Clerigos , fe commettem 'o fegundo dos 
dous Raptos affima referidos? Sim, e não. Porque def- 
“de logo fe vê, que niflo ha dous cafos, dos quaes hum 
5 da SA 
delles he a beftialidade , e por ella fe não incorre nas 
“Teferidas penas. He a Opinião mais verdadeira, e a Opi- 
“nião não fómente mais provavel, mas a que a todas, e 
quaef- 
PE CA So e Ss ese, 


a Antonio de Efcobar. Na fua db Omefmo Efcobar affima ci- 
Theclogia Moral, eMampada, pri- | tado , Tom. 4. Liv. 33. Se. 25 
meiro no annode 1652, edepois | Problem. 44, € 49. pag. 370. No 
roanno de r663, Tom.1.Liv.4.|252, e 257. Problem, si. page 
Se. 2. De Vitis Capit. Problem. | ;;1. Mn. 258; € 259 ida 
2%. Pag. 142.0. 278, 27938 240 * ; 


| 


| 


| 
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iuaefquer outras fe deve preferir. Ainda ha muito mais. 
Porque a reípeito defte crime, ainda fendo tal, qual el- 
le he expreflamente nomeado na Bulla, fe os Clerigos o 
não commettem mais do que huma , duas , ou ainda 
tres vezes , não incorteráó de nenhuma forte nas penas 
da referida Bulla; porque os termos, de que ella fe fer- 
ve, fuppõe a frequencia do crime. Eis-aqui o privilegio , 
que não podem ter os feculares. Porque a Lei do Prin- 
cipe caftiga efte crime , ainda quando feja commettido 
por huma fó vez. Mas o Papa determinou diverfamente 
a refpeito dos Clerigos 2. 

129 Nono Abfurdo. O Direito Natural he tão efcu- 
so fobre a fornicação, e poll. . . que não deve parecer 
eftranho que a malícia deftes aétos feja invencivelmente 
ignorada pelos Infieis em toda à fua vida. Não fômente 
fe póde eitar em huma ignorancia invencivel da malicia 
deftes aétos, mas fe póde merecer praticando-os , fe elta 
confciencia erronea dida, que fe pratique ?. 

130 Decimo, eultimo Abfurdo. Hum furto de trinta 
reses Caftelhanos (ou de feis cruzados novos ) he pecca- 
do maior do que a Sodomia *. 


DECIMA QUARTA ATROCIDADE. 


131 Para accrefcentarem a confusão dos Eftados: 
perturbarem nelles toda a adminiftração da Jufliça , e 
eftablecerem os meios de vencerem todos os pleitos , 
que intentaffem para à ufurpação das fazendas alheias; 


inventáram, e enfináram , que eram licitos o Perjurio , 
a Falfidade dos Documentos, e a das teftemunhas, com 

as 
ca Dee fera 


a Omefmo Efcobar afima ci- | Propoí. 13. pag. 12. da dita Paf- 
tado, Tom. 4. da Theologia Mo | toral. 
ral, Se”, 2. Problem. 41.n. 227» c Amadeo Guimenio , ou na 
e 283. realidade Mattheus de Moia. No 

+ Charli. Nas Propoficões » que | feu Opufenio dos Peccados , impref- 
distou no Coliegio de Rhodes no | foem 1 664, Propof. 12.pag. 25» 
anno de 1722, referidas na Pafo- onde cita, e fegue a Vaíques fo- 
ral, que o Bifpo daquella Diecefe | bre os Commnentarios « Primeira da 
publicou em 19 de Outubro do di- | Segunda, Queft. 71. Art. 4, nO ul 
to anno, Propof. 12. page 11, € timo Comentario, 


À o 
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as Authoridades dos feus Doutores , cujos Nomes , e 
Obras vão tambem apontados no Catalogo da Nota, que 
prova o prefente Paragrafo 4. 


E. 


a Manoel de Sã. Nos feus Afo 
rifmos dos Confefores , imprefios no 
anno de réoc. veid. Falfarius , 
pag. 150.verb. Teflibus, pag. 218. 
219. 220. Jiramentino , pag. 226. 

Franciíco de Poledo. Na fua 
Inflrucção de Sacerdotes, impreifa 
no anno de réor , Liv. 5. Cap. 58. 

ABS As RT Sa 

á andré Eudérion João. Na Apo- 
fozia do feu Sccio Henrique Gar- 
net , juíticada em Londres pela 
Conjuração da polvora, imprefia 
em Colonia no anno de régio, 
Cp den, 1. Caprao no era De 
6. Ibid. pag. 42, e As. 

Francifco Soares Grairatenfe, 
No Livro De Virtute, OQ Statu 
Relisionis , Imprefio em Leão no 
anno de 1614, Tom. 2. Liv. ;. 
Cap, 9. Affert. 1. n. 2. Affert. 2. 
É red go 2 o o O 

'Phomaz Sanches. Na fua Obra 
Sobre os Preceitos do Decaiogo , im- 
prefo no anno de 1614, Part. 2. 
dev: p. Lap. 6. Bo jls pe tao 15 
J6 370 38.39, € 40. No meímo 
Cap. 6.n.24. 46. No Cap.7.n.2. 
Y cMS MON O LTS 

Valerio Reginaldo. Na Praxe 
do Foro Penitencial , imprefia no 
anno de 1626, "om. 2. Liv. 18. 

 Capss7oo Sel to sn. gos Liv. 24. 
Cap. 1. Se. 4. n.9, € 10. 

Leonardo Lefio. De Juftitia, 
& Jure , imprefo no anno de 

1628, Liv. 2. Cap. 31. Dubit. ;. 
Nasa e ir 3. 

Manta'e Sodalitátis B. M. V., 
para o governo dos Efludantes do 
Collegio de Jefus da Cidade de 
Liege, imprefio em Leio no an- 
ao Ide r6;34 Cap. Ir. Part sé. 

Vicente Fillincio. Nas fuas 
Quefties Moraes, impreffas no an- 
poderes, Pon rat, ag. 
Gap? qt. miar aa GBA nda, 
325.326. 3200 330, € Jjão 


pof 24 ncSidra, 


Diogo Gordon. Na fua Ohra 
fobre toda a Thevlogia Moral, 
impreãa no anno de 164, Liv. 
6. Queit, s. n. q. Ibid. 
Cap. 7. n. 2. Jbid. Queft. 11. Caps 
RI. Ni 

Fernando de Caftro Palao. Na 
fua Obra Moral, Part. 3, impref- 
fa em Leão no anno de 16384 
Prat, 14. Difp. 1. 0.5. cum feggo 
PãS. Hb E7us E 19% 

Eftevão Fagundes. Na fua Obra 
fubre o Decalogo, impreffa no ane 
no de 1640,'Pom.1. Liv. 2. Cap. 
LT IO. 17-19 O RESP 
26: 27.28. 290/31 4 C 38 

João de Dicaftilho. Na Obra de 
Jultitia, 0 Jure, imprefia no an- 
no de 1641, Liv.2. Trat.1. Dik 
PUls 64) 1.024 Gou7iarBanDo 3/2003 Bu 37h 
AT od A Tag 6 Da 

Francifco de Lugo. No feu 
Tratado de Septem Ecclefia Sacra- 
mentis, impreflo no anno de 1652, 
Liv. 13 Gap: is PQuelk 5. Bi A js 
e 44. 

Antonio de Efcobar. Na fua 
Thevlogia Moral, imprefla nos ane 
nos de 1652, e 1663, Tom. 4. 
Liv. 29. Seff, 2. Problem. 19. n. 
124. 194 ,€ 196. Tom. 7, Liv. 60, 
Sefi. 2. Dubit. 76.n. 326, € 333. 

Diogo Platel. No reu Compen- 
dio de hum Curfo de Theologia , na 


terceira Edição , eftampado em 
Duay no anno de 1680, Tom. 3. 
Parte dade ll. Parto Pe 41. 


Jorge Gobat. Nas fuas Obras 


Moraes , impreffas no anno de 


17c1, Tom, 2. Trat. II. n. 6293 
€ 64. 

João de Cardenas, Na fua Crifis 
Theologica, impreffa no anno de 
1702, Differt. 18. Cap. 1. Pro» 
3.4. Difert. rg. 
Cap.s.n0. 32. ps. 36, est. 

Carlos Antonio Cafnedi. Na 


outra Crifis Thevlogica, da imprefs 


] 


Queft. 6: 


| 


H 


| 
||) 


] 


| 
| 


| pag. 321, 


o que he feu » 


feus favorecidos, com a 1 


isio do anno de 1709, Tom. 5. 
Difp. 9. Seff. 6. 2. 1. NM. 197.1 98. 


|212. 214.219. 221; 


peculativa, € Moral, imprefia no 
"anno de 1720, Tom. 3. Trat. 23. 


Ibid. 


| 21. Sefl. 3. pag. 59 


Juítica , para apropriarem O 
ntroducção de Regras tão abo- 


minaveis , como são as que fe contém nos abíurdos fes 


a 


guintes. 


133 
perdido 5 


Ibid. Difp. 9. Se. 6. 2.2. n. 206. 
é 227. 


João Marin. Na Theologia E/- 


Difp. 11. Seff. 8. n. 99. Pag. 493. 

ni IOO. pag. 493» col. 1. Ibid. 
a(1.n. 129. Ibid. Difp. 
5. Col. 2.0. 47. 

Charli. Nas Propoficões » que 
no anno de 1722 ditou no Col- 
Jegio de Rhodes , refetidas na Paí- 
torai do Bifpo da dirá Cidade , de 
19 de Outubro do-mefmo anno , 
e cenfuradas na fobredita Pafto- 
ral, depois que 4 dito Charli não 
quiz fazer huma fetractação clara, 
pura, e precila. Propof. 4. pag. 7. 
da Cenfira Epifcopal , Propol. é. 
pag. 8. da mefma Cenfura. 

João Baptifta Vaberna. No Cota- 
pendio da Theologia Pratica » im- 
prefo noannode 1736, Tom. 2. 
Part. 2. rat. 2. Cap. 31. Queft. 3. 

ag. 288. Ibid. Queft. 9. pag. 289. 
rat. 3. Cap. 4. pag. ;20. Thid. 


pag. 496.C 


Paulo Layman. Na fua Theolo- 


gia Moral, imprefia nos annos de 


1627, € 1748, Liv. 4. Trat. 
Cap.1.n. 3. pag.7 3. Edição de Pa- 
ris, pag.86. Edição de Vurtzbourg. 

Francifco Xavier Fegeli. Nas 
Queftves Práticas da obrigação do 
Confefor » impreffas, no anno de 


3 
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1;2 E tendo a Juftica por effencia dar a cada hum 
fe armáram tambem contra ella os ditos 
Cubiçoios Regulares : Profanando o fantuario da mefima 


Primeiro Abfurdo. Para reftaurar hum “Titulo 
fabricar outro, que feja a elle femelhante , não 


fe póde dizer que he falfidade 4. 


4750, Part. je Cap. 11. Queft. 16. 


Aos 


alheio para fi » e para os 


Se-. 


n. 168. pag. 276. Ibid. Cap. 12 
Queft. 1.n. 171. pag. 259. 
Thomaz 'Tamburino. Na fua 
Theologia Meral, impreffa nos an- 
nosde 1659,€ 1755. Liv. 3. Cape 
4. 2.2 n. 3. pag. Lj7o Ibido no 4e 
Thids du Je8 to ção 3, E 
Mattheus Stoz. No Tribunal da 
Penitencic , impreifo no anno de 
1756, Liv. 1. Artig. 3. Queft. 3. 
Artig. 2. 2. 2. n. 218. pag. 172 
Ibid.n. 219. Ibid.n. 220. pag. 173 
Liv. 2. Queft. 4. Artig. 5. SEM. 7. 
2. 5e n. 272. pag. 163. Tbid. page 
164. Tbid. 2.6. n.273. Pag. 164 
Ibid.pag.1 65. Ibid. n.27 5. pag.1 66 
Bufembaum, e La-Croix. Na 
fua Theologia Moral, imprefa no 
anno de 1757, Tom. 1. Liv. 3. 
Part. 1. Trat. 2. Cap. 2. Dub. 4e 
pag. 226. Ibid. Refol.4. La-Croix 
Queft. 76. 7. 6. pag. 228. Tom. Ie 
7. 8. pag. 228.2. 12. pag. 229 Bu- 
fembaum , Tom. 1. pag: 715.716 
João Reuter. Na fua Obra inti- 
tulada : O Confefor praticamente 
Infiruido , impreo no anno de 
1758, Part. j. Cap. 10. 1. 240 
pag. 342. Ibid. pag. 343. 
Paulo Gabriel Antonio. Na 
Theologia Moral Univerfal , ime 
preífa no anno de 1761; Tom. 2. 
"Prat. da Obrigação , 2. 4 Queft. Xe 
pag. 372. 
a Manoel de Sá. Nosfeus A fõe 
rifmos dos Confejóres » imprefios 
em Colonia no anno de 15999 
verb. Falfarius , page 159: 
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* 134 Segundo Ablurdo, O dinheiro , que fe recebe 
por hum falfo teftemunho , he bem adquirido : E não | 


ha obrigação de o reftituir 4. 
135 “Terceiro Abfurdo. Jurar falfo, quanto ás pala- 


vras , fe da outra parte o juramento he verdadeiro rela- | 


tivamente á intenção daquelle , que pergunta ; por ex- 
emplo , que fe não tem fallado a hum tal, fubentenden- 
do-fe: De coufas, que fe fulpeitam: Jurar diante do Juiz, 
gue fe não tem feito huma coufa, fubentendendo-fe : Da ma- 
neira que elle o confidera: Jurar da mefima forte aquelle, 
que he conftrangido a fazer huma coufa não permittida , 
ou não devida , que fe fara , fubentendendo-fe : Se ella 
he permittida, ou fe vos fois a iflo obrigado : Tudoilto vos 
he permittido, fegundo alguns Doutores : e a fua deci- 
são he provavel. Em certos cafos não fois de nenhuma 
forte obrigado a refponder , fegundo a intenção daquel+ 
le, que pergunta. Podeis fazello fegundo a vofa; por ex- 
emplo , fe vos pergunta , fe tendes morto hum homem, 
chamado Galio? Podeis jurar que não; ainda que o houvef- 
deis morto ; porém tomando efte nome na fignificação 
Latina por hum Gallo 2. Da mefima forte fe vos per- 
suntam , fe vificis paljar por aqui hum ladrão ? E jurais 
gue não ; entendendo do pavimento , em que pondes o 
pé , ou da vofla manga , em que metteis a mão : Ha 
Doutores que negam, que ifto feja permitido; porém a 
decisão de huns , e outros he provavel. Porque em fim 
he livre a cada hum exprimir o feu penfamento em to- 
do , ou em parte : Sendo-vos por iflo livre não acabar 
a voíla frafe fenão por huma reftricção mental. Não po- 
de- 

DD 


a Omefmo Manoel de Sá. Na | pag. I6o. Ibid. n. 322. pag. Lélio 
Obra affima citada Aforifmos , verb. | Ibid 1.322.324. remo 2S. 
Teftibus, pag. 220. João de Cardenas, Na fua Crifis 
- b O mefmno Manoel de Sá, Na | Theologica, impreffa no anno de 
Obra citada Afórimos , verb. Ju-| 1702, Difert. 13. Cap. 1. Propof 
ramentum , pag. 206. 2g. pag. 3845 col. T. n.1.243,€ 

Vicente Filliucio. Nas fuas 5 Differt, tg. Propof. as. 27, e 
Queltões Moraes , imprefias no las, Cap. 4. pag. 395.n. 72. Ibid. 
anno de 16;;, Tom,2. Trat. 25. |n. » 5º Page 96 36; E Gl. Page 
Cap. s1. do Juramento , n. j2tcb 399 , À 
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deria haver nifto peccado , que fe fizefie fem neceílidas 
de. Mas nefte cafo efte peccado não feria em rigor nem 
"mentira, nem perjurio. Tito feria fômente occultar mui- 
to a verdade, e huma certa irreligião. Bum tal juramen- 
to contém juítiça, e verdade , e não he viciofo por al- 
guma parte Rs 

136 Quarto Abfurdo. Se vós não fois perguntado 
jufta, e legitimamente , ou feja como teftemunha , ou 
como accufado ; ifto he, fe vós não eftais feguro que ha 
"no proceflo femiplena prova , ou indicios fufficientes do 
feito, ou do delito ; ou quando haveria indício, e femi- 
"plena prova, fe difto póde refultar hum grande damno s 
ou fe o Juiz vos pergunta fobre huma acção, que pôde 
fer commettida fem peccado , ao menos mortal ; fobre 
huma morte, por exemplo , commettida em vofia defe- 
za : fobre hum furto por compenfação , &c. não fois 
obrigado a refponder ; ou fe refpondeis, podeis enganar 
o Juiz, e dizer que não fabeis coufa: alguma, fubenten- 
dendo : Da maneira que vós fejais obrigado a disello ; ou 
que não tendes feito nada , fubentendendo : Na prixão; 
ou que não tendes furtado , ou morto , fubentendendo : 
Injultamente ; ou que não haveis tido complices, fubenten- 
dendo: Em outros crimes. Por quanto (notai bem ) ain- 
da que neftes cafos vos não feja permittido mentir , € 
que nifio commettereis hum peccado mortal ; vos he 
com tudo permittido fervir-vos de equivocos. O que ha 
de effencial neftes cafos , he eftar bem attento a não 
proferir eítas palavras, fenão em hum fentido verdadeiro 
relativamente à intenção , que tendes no animo : He 
necefario que a reftricção interior feja tão bem ajufta- 
da ás palavras, que fe ella foffe pronunciada, e junta à 


outra parte do difcurio , formafle hum fentido razoavel, 
e ver- 


| ———e——— 


a Francifco Xavier Fegeli. Nas Bufembaum. Na Theolosia Ma= 
“Queftões Práticas da Obrigação do ral, impreffa no anno de 1757» 
Confelfor , impreffas no anno de Tom. 1. Live. Part. 1. Trat. Je 
1750, Part. ;. Cap. 11. Queh. 16. Cap. 2. Dub. 4. pas. 715: e 716. 
mn. 168. pag. 276. Tbid. Cap. 12. La-Croix. 'Pom. 1. Queft. 7 &e 
Queft. 1 Mo 171. Pag. 259 22. 6,6 8. pag. 228.2. 12 paBra2Io 
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e verdadeiro , que compuzefle huma refpofta juta , e 
adequada. De outra forte haveria niflo mentira, Mas aqui 
não ha mentira , nem perjurio a pezar do juramento. 
Efte he o fentimento commum , certo, e fegurifimo 
ha prática. Porque as palavras devem fer confideradas, 
não fegundo a intenção do Juiz, mas fegundo a do ac 
cuíado ; e não ha obrigação de jurar conforme o fenti- 
do do Juiz. Em tudo ifto não ha embaraço fenão para 
os genios, que não percebem a arte de manejar os equi- 
vocos. “Tambem quanto a elles, bafta-lhes, que eftejam 
perfuadidos , que ha hum fentido , fegundo o qual po- 
cem negar abfolutamente tudo aquilo , que elles não 
eitão obrigados a defcubrir, e que alguns homens doutos 
conheçam efte fentido : E quando não faibam, qual he 
elte fentido, podem negar inteiramente. Ho porém deve 
fer fempre com a intenção de o não fazerem, fenão no 
fentido verdadeiro, qualquer que elle feja: De outra ma- 
“neira haveria niÃo mentira 4. 


4 Manoel de Sá. Na Oya ci- 
tada nas tres Notas anteceden- 
tes, € nos mefinos lugares, 

Francifco de Poledo, Na fua 
Inftrucção de Sacerdotes , imprefia 
no anmo de rcor , Liv.ç. Cap. 
58. Pag. 774, € 775. 

André Eudemon Joío. Na Apo- 
logia, que fez, ao fe Socio Henri- 
que Garnet , juticado em Londres 
pela Conjuração da polvora, impref. 
fa em Colonia no anno deigio, 
Cap. i.n.r. paz. 1. Thid. Cap. 2, 
n.2. pag. 17. Ibid. n, 4. pag. 29. 
Tbii. n.s. pag. 37. Ibid.n. 6. pag. 
MISSA” cdas. 

Francifco Soares Granatenfe, 
No Livio da Virtude, e Ejtado da 
Religião, impreilo em Leão no 
anno de 1614, Tom.2. Livro ,. 
do Preceito do Juramento, e dos 
peccados , que lhes são contrarios 5 
Cap.9. Alert. 1. n. 2. pag. 473. 
Jbid. Atfert. 2.n. 5, € 6. Ihid. Cap. 
JO. 1.4. Pag. 475. 

dhomaz Sanches, Na fua Obra, 


j Quin- 


fobre os Preceitos do Decalogo, im- 
pretfia no anno de rera, Part. 2. 
Liv. 3. Cap. 6. defde o n. 30. até 
O n. 40. paz. 30. No mefmo Cap. 
6. 0. 24. pag. 29. 0. 46. pag. sz. 
Cap.7. n.2. pag. 3;. n.7.8.10, 
C IL. pag. 34. 

No Manual da Confraternidade 
da Bemaventurada Virgem Maria, 
para 0 governo dos Eftudantes do 
Colegio dos denominados Jefuitas da 
Cidade de Liege , imprefio em Leão 
no anno de 16;;, Cap. rr. Part, 
Edo 

Vicente Filliucio. Nas fuas 
Quejtões Moraes , imprefias no an- 
no de 16;3, T'om, 2. 'Trat. Et) 
Cap.rt.n. 321. € nos outros lu- 


gares , que defte Author já ficam - 


affima citados na Nota do Ter. 
ceiro Abfurdo 2. L34. 

Eftevão Fagundes. Na fua Obra 
fobre o Decalvgo , impreffa no an. 
no deré4o, Tom. 1. Liv, 2. Cap, 
It. Pág. 285.0. 16.17.19, 20. 2Lo 
2). 24.26.27, 20,29. 31, Ejs: 
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137 Quinto Abfurdo. Ha occafiões , em que he pers 


| mittido ufar de tergiverfações para não deixar conhecer 
"aos malignos , e importunos perguntadores , o que he 


bem fe lhes occulte. Efta Doutrina fobre a arte de ref- 
ponder bem , não agradou em algum tempo aos Inimi- 
gos dos Catholicos em Inglaterra. Não deixáram de cla- 
mar , que os Jefuitas enfinavam aos homens a arte de 


“enganar , e de ufar do perjurio ; refpondendo de hum 


modo , que pelo meio de huma reftricção occulta no feu 
animo , entendiam as coufas de outra maneira ; e que 
ilto era defterrar toda a boa fé do Commercio dos ho= 


| mens, e deftruir os fundamentos da Sociedade Civil. Po- 
“rém a colera os obrigava a fallar deita forte ; porque 
| viam, que por effeito daquella Doutrina fe lhes elcapava 
“a fua preza. Por quanto nada , que feja fólido, fe póde 


oppôr a eta pratica. Tudo o que a ella fe oppõe , não 
tem pezo algum ; ou feria neceffario erigir em axioma ,» 
que nunca he permittido , nem ainda com bom fim, 


' enganar a pefloa alguma. 


138 Io fe não deve entender de forte , que o uío 
dos equivocos feja permittido fempre, e em todas as oc- 
cafiões indifferentemente ; porque feria muito contrario 
ao bem da fociedade humana. Deve-fe refervar o ufo 
delles para os cafos, em que ha huma juta neceflidade 
de occultar hum fegredo. 'Todas as vezes que fe apre- 
fenta hum jufto motivo de disfarçar a verdade, he per- 
mittido illudir o Juiz; e póde fazer-fe fem peccado hum 
juramento amnfibologico , não com a exprefia “intenção 


de 
e ep ed e ia Dae Ai 
Antonio de Efcobar. Na fua[n. 2.7, e 5. Diflert. 19. Propof, 
Theviogia Moral , imprefla nos | 26. Cap Dom. 4200354 36 » 6 51s 
annosde 1652, 6165), LOM. 4. | Peg. 395» e 399. 
Liv. 29. Se7. 2. Problem. 19. n. Joío Marin. Na fua Theologia 
129.194, € 196. Com, 7. Liv. 60. | Efpecuiativa , € Moral , imprefla 
Sefl. 2. do Juizo Forenfe » Dub. 76. | no anno de 1720, Tom. 3. Trat. 
pag. 281. n. 326. ibid. Dub, 78.4 25. Difput. 11. Seíl, 8.n.99. pas. 
pag. 232. 0.535. 494. Ibid.n.100.COl. 1. Tbid. page 
joão de Cardenas. Na fua Cri- | 496. n. 129. col. 1. Ibid. Diput. 
fis Theologica , imprefia no anno | 21. Semi 3. ne 47. Pag 595: COL Ze 
de 1702, Differt.1 8. Cap. 1.Pro-| n. 47. 
pof 25. Md. pago 384, col, 1. Ibid. ; 
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de enganar ao Juiz, mas fómente de o deixar enganar- | 


fe a fi melmo. E quando o mefmo Juiz eigiilo por fes | 
gundo juramento » que jurafleis a verdade fem equivo- 
co ; então podeis jurar com amfibologia , fubentenden- 
do, que jurareis fem algum equivoco injufto. M as fe ten- 
des jurado fem refiricção de não ufares de equivocos , 
que fe ha de fazer ?: He neceffario diftinguir : Se fabeis 
a Doutrina dos equivocos, vos achais então ligado ,. e he 
precifo refponder fem elles. Porque vos tendes obrigado 
com conhecimento do cafo ; e por confequencia volun- 
tariamente. Porém fe ignorais aquella arte ; fe deve jul- 
sar que não délteis efté juramento , fenão com a inten= 
ção exprefia, ou virtual de não jurar defta maneira , fe 
foubeffeis outra, que vos foffe mais favoravel, e de nfar 
nifto do voflo Direito , em todos os modos pofliveis, 
Affim , a pezar defte juramento , podeis ular de equi» 
vocos “. | 
139 Sexto Abfurdo. He igualmente permittido por 
huma licita caufa proferir palavras ainda com jaramen= 
to , refervando no entendimento alguma interpretação 
legítima , ainda que feja contraria á daquelle , a quem 
fe falla , e ainda à interpretação commua. Nifto não ha 
nem perjurio, nem peccado ?. | 
: Por 


CSS 
a André Eudemon João. Na | Queltões Práticas da Obrizacão do 


Apologia, que fez, ao [eu Socio Hen- 
fique Sarnet juftiçado em Londr es 
pela Coniuração da polvora , im- 
prefo em Colonia no anno de 
Icio, Cap.1. n. 1. pag. 1. Ibid. 
Cap. 2.n. 2. pag. 17. Ibid. n.4- 
pagas, Thid. n. 5. pag 37. Ibid. 
n. 6. pag. 41. Ibid. pas. 42, e 453, 

Mattheus Stoz. No feu Tribu- 


gal da Penitencia , imprefio no 


Ando de 1754 ,: Liv. 1. Part, 5. 
MONCIt. to Arte 20202. 02178, DAL 
172. Ibid.n. 219, €220.pag. 173. 
Liv. 2. Quett. 4. Art. s. Sed. 7.2.5 
n. 272. pas. FESTA I64. Th 
é. 6. nº. 273. na mefma pagina. Thid. 
pag. 165. Ibid. n. 275. pag. 166. 
Francifco Xavier Fegeli, Nas 


Confefor , impreíffas no anno de 
I750, Part.;. Cap. 11. Queft. I 6 
n. 168. pag. 263. Ibido Cap. 12 
Queft. 1. n.171. pag. 2; 

João de Dicaftilho. Na tua Obra 
da Jultica, e do Direito, imprefia 
no anno de 1641, Liv, 2.'Drat.I. 
egito 6. Dub. 1. pas. 253 Tbid, 
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Fernando de Caftro Palao, Na 
Parte 3. da fua Obra Moral, im- 
prefia em Leão no anno der 635 
Trat. 1,4. Difput. 1. n.,3, € os 
fes) Par Ta ET, CT 

b Valerio Reginaldo, Na Pros 
xe do Foro Penitencial » impreffa 
no'anno de 1620, 'Tom. 2 Live 
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140 Por exemplo , quando fe tiver promettido al- 
iguma coufa fem animo de fe obfervar a promefia ; ou 
fe então houve tenção de obfervalla; he provavel no jui- 
so de muitas pefloas graves, que nenhuma obrigação ha 
de executar a dita promefla. Da mefina forte fe pode 
jurar perante o Juiz, que fe não tem feito promefia als 
guma ; ifto he, fe não tem feito promeja obrigatoria *. 
“141 Da mefima maneira, em cafo de neceflidade , 
fe póde jurar , que fe não tem proferido taes palavras ; 
'fubentendendo-fe , que fe não pronunciáram promettendo 
verdadeiramente; ou que fe proferiram de modo , que haja 
obrigação de confear a promeja , é de executalla, He ne- 
ceffario que ifto aflim fe faca , pois de outra maneira 
feria precifo pagar. Não fe ha de pagar , o que fe não 
deve ; porque não houve: animo de prometter , ou por+ 
que ha juítos motivos para fe não executar a promefla. 
O mefimo procede a reípeito da promefla de cafamen= 
'to, e ainda de huma promefia fingida feita por palavras 
| de prefente : Porque de outra maneira feria neceffario 
receber a peffoa, à qual nenhuma tenção houve de obri- 
gar-fe, ou a que fem razão fe obrigou de 

142 Do mefmo modo hum Devedor , que occulta 
"aos feus Credores, ou ao Fifco, alguns bens, que julga 
neceffarios para a fua fubfiftencia , póde jurar perante o 

. Juiz , 


18. Cap.7. Se. 1.n.90. pag. 97. 
Liv. 24. Cap. 1. Sel. 4. pag. 58; 
EE 95 LO: 

Leonardo Leíio. No fen Tra- 


tado da Jullica, e do Direito, im- 
| predio no anno de 1728, Eyees; 


Cap. 31. Dub. 3. pag. 397. 1. 14 
17, €18. 

Mattheus Stoz. No feu Tritu- 
mal da Penitencia , já citado na 
Nota proxima immediata 2. 2. n. 
2168. pag. 172. 

Hermano Bufembaum. Na fua 
Theologia Moral, impreífa no an- 
no de 1757, 'Tom. 1. Liv. 3. Part. 
1. Trat, 2,-Cap. 2. Dub. 4. pag. 
mat, Ibid. pag. 715 , € 716. La- 


Croix, Tom. 1. Queft. 76. 2. 6 
pag. 228, Ibid. pag. 229. 2.12. 

a Francifco Soares Granaten- 
fe , já citado na Nota proxima 
precedente, Aflerf. 2. n. 5. 

Vicente Filliucio , já citado 
na Nota do 2.135. Tom. 2. Trat. 
24. Cap. ti. do Juramento, page 
I6e. 0. 323 

Joio Marin, já citado na No- 
ta precedente, pag. 49;, € 494 
n. 99,€ 100. Col, 1. Hhid. pag.496- 
n. 129. col. 1. 

b Osmefmos tres Authores afli- 
ma citados na Nota prexuna pres 
cedentes 


Vi 


o Ned 
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Juiz, que Elle nada occulta, vifto que fubentenda : Nas |: 
da, que feja obrigado a declarar. As pefloas , que fabem |; 


daquelle procedimento , podem jurar a mefma: coufa , 

porém com a mefima reitricção *. 
143 Hum Clerigo accufado , e tambem as fuas tef- 

temunhas, podem jurar perante o Juiz fecular, que el- 


le não commettéra o delito, por que he arguido, fub-| 


entendendo : De maneira que fejam obrigados a depór pe- 
rante hum Juis incompetente ba 


144 Quando huma Difpenfa impõe Cenfuras, e traz | 
por condição : Vifto que os Contrahentes não tenham habi- 


gado juntos ; podem eftes jurar , que o não tem feito, 


ainda que tenham afiftido juntos , fubentendendo : Eu 


não commetti o incefio de maneira , que delle pola fer con- 


vencido no Foro Exterior, onde eflou º. 
145 Pela mefma razão o Devedor, que não he obri- 
gado a pagar; ou porque ainda não tem chegado o ter- 


mo ; ou porque já tinha pago; ou tambem porque a fua | 
pobreza o põe na fituação de não poder pagar prelente- ,| 


mente ; póde jurar perante o Juiz , que não recebeo a 
quantia , que deve ; vifto que elle fubentenda : Paraa 


pagar fegunda ves , ou para pagalla promptamente. Hum , 


Homem, que fez hum furto para lhe fervir de compen- 
fação , póde refponder da mefima maneira ao Juiz, que 
o perguntar fobre efta materia. O Devedor , a quem fe 
pede huma grande quantia , póde negar que deve, ain- 
da a refpeito da parte da quantia de que he devedor, fe 
ha lugar de temer, que a conhifsão da dita porção pôde 
pro- 


a “Thomaz Sanches. Na fua| Veneaa. Ibid.n. 4. Ibid.2. jen.r q 
Otra Moral fobre os Preceitos do|e a. 


“ Decalogo , impreffa em Leão no) b O mefmo Thomaz Sanches, | 
anno de [1614 , Part. 2, Liv. 3. | citado na Nota proxima prece- 


Cap. 6. n.31. pag. jo. dente. 


Thomaz 'Tamburino. Na fua| c João Marin. No feu Tratado :| 


Theologia Moral, impreífa nos an- | da Theologia Elpeculativa, e Moa 

nos de 1659, € 1755, Liv.3. Cap.| ral, "Tom. 3. Difput. 21. Sefl. jg 

4.2. 2.1. 3. pag. 87. da Edição de | pag. 595. COL. 2. 0.47. 
cão, e page 1;7. da Edição de trS 
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produzir confequencia a refpeito do todo , falvo a pagar 
pelo tempo adiante a porção devida *. 

146 O mefmo procede com razão mais forte, quan- 
do fe trata de fraudar os Impoitos. Hum Clerigo não 
fendo a elles fujeito , póde jurar, que não traz coufa al- 
guma , ainda quando a traga , na occafião , em que os 
Guardas infiflem , para que o Clerigo pague os Direitos ; 
mas fubentendendo : De que elle os deva pagar. À meíma 
Regra milita a refpeito dos Leigos todas as vezes que he 
provavel, ou que elles não devem o Direito , ou que o 
não devem por inteiro 2, 

147 Hum Homem em tempo de pefte póde tam- 
bem jurar , que elle não vem de tal lugar , ainda que 
delle venha , fe fe crê erradamente , que ha pefte no 
dito lugar; ou ainda quando no dito lugar grafiafle o re- 
ferido mal, elle fe acha izento de femelhante enfermida- 
de. Porém he neceffario que elle fubentenda , que não 
vem como de hum lugar infectado de contagio , ou como de 
hum lugar , onde adquirile aquelle mal €. 

148 Setimo Abfurdo. Para maior fegurança fe póde 


tambem jurar na fórma feguinte : Juro que não fix tal 
coula, e dizer baixamente hoje; ou Juro que digo que não 


Append. Ee fiz 


DD 


a 'Thomaz Sanches. Nas fuas Eftevão Fagundes, Na fua Odra 


Obras Moraes fobre o Decalogo , 
Part. 250Liv..7. Cap; 6. nº. ;2 
pag. jo. 

Fernando de Caftro Palso. Na 
fua Obra Moral fobre as Virtudes, 
e es Vicios, imprefia em Leão no 
anno de 16:38, Trat, 14. Difput. 
TXndss e fer page ty; era: 

é Thomaz Sanches , nos lnga- 


res citados na Nota immediata' 


precedente. 

Vicente Filliucio. Nas fuas 
Queftões Moraes , Tom. 2. Trat, 
25. Cap. 11. do Juramento , pag. 
1:60. 0. 423. 

Fernando de Cafiro Palao, ci- 
tado nos lugares da Nota imme- 
data. 


fabre o Decalogo , imprefia no ane 
no de 1640, Tom. 1, Liv, 2. Cap. 
Il. pag. 285. 0. 29. 

O mefmo Thomaz Sanches , 
no lugar aflima citado, n. 32. 

c O mefmo Thomaz Sanches, 
nos identicos lugares proxima- 
mente citados, n. 35. 

Vicente Filliucio, nos lugares 
citados na Nota proxima imme- 
diata, Do 323. ] 

Fernando de Caítro Palao, ct- 
tado na Nota do 2. 145. na pago 
18. 

Efteyio Fagundes, nos lugares 
já citados na Nota proxima pre- 
cedente, pag. 235. Ne 2Zje 
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fix tal coufa , dizendo em voz baixa : que digo. Todo o 
difeurlo he verdadeiro defte modo 4. 

149 Oitavo Abiurdo. Hum Delinquente antes da fua 
condemnação não he obrigado a offerecer-fe efpontanea- 
mente a defcubrir' a verdade ao Juiz. Efte he o fenti- 
mento mais provavel : E ainda depois da condemnação 
de nenhuma forte he obrigado a ifto, menos que do teu 
Silencio não refulte a Terceiro algum confideravel prejui- 
zo. Cafo ratifíimo , e moralmente impoflivel 2. 

150 He necefiario dizer a reípeito da revelação dos 
Complices em geral, que exceptos os crimes de L cia Ma- 
geftáde Divina, e Humana , e os que intereffam confidera- 
velmente huma Communidade, não he permittido reve- 
lar os Complices de hum delião occulto. Além difto ef 
tas mefimas razões provaveis conftituem o Delinquente no 
Direito de negar, que tenha Complices, uíando de ref- 
tricções mentaes, ou de equivocos. Porém fe teve a ma- 
licia , ou a imprudencia de os defcubrir contra a Regra 
do Direito, que difio o difpenfava, e não o devendo fa- 
zer; he obrigado por juítica no primeiro calo, e por pre- 
ceito de caridade no fegundo, a ufar de juramentos am- 
fibologicos para os defender , e reparar o damno , que 
lhes caufou , fe tem efperança de os livrar daquelle pe- 
rigo por efte licito meio: E fe o violento medo dos tor- 
mentos o obrigou a defcubrillos , ferá obrigado , depois 
de paffado o dito medo , a retradlar a fua confiisão. Da 
imelima forte a telemunha não fômente póde, mas deve 
em certos cafos ufar de equivocos ; ou para não depôr 
de hum crime occulto ; ou para negar o feu depoimen- 
to, fe teve a indifcrição de o fazer *, 


7 No- 


a Vicente Filliucio, |! citado ) tado da Jultica, e «vo Direito, Liv. 
na Nota do 2.146, proxima pre- | 2. Cap. ;1. Dub. 3. pag.3 97. 0.15. 
cedente, n. 728. c Fernando de Caftro Palao. 

'p “'Phomaz Sanches. Nas fuas | Nafra Obra Meral fobre as Virti- 
Obras Moraes fobre o Decalego:, | des, e Vicios , impreffa em Leão 
impreflas no anno de 1614, Part. | no anno Ge 1658, Trat. 14 Dif- 
o. Liv. 3. Cap. 7. n. 7. 8. 10, e |put.r.m. 5. com os feg. paz. 16, 
11. pag. j4. E 
Leonardo Lefio. No feu Tra- 


bjd 
joio de Dicaftilho. No Traia- 
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141 Notai, que fe o accufado negando , tanto pelo 
que reípeita a fi, como aos feus Complices, peccou; ou 
porque ignorava a arte dos equivocos; ou porque não fa- 
bia a Opinião provavel, que lhe permitte negar ; o Con- 
feflor deve então enfinar-lhe com caridade a maneira de 
ufar de equivocos , e a Íciencia das reftricções mentaes , 
e juntamente a Opinião provavel, que lhe he favoravel, 
para que fe faiba conduzir melhor para o futuro, e que 
continuando a negar, não peque mais 4. 

152 Nono Abfurdo. Porém eis-aqui hum novo modo 
de não mentir , occultando a verdade. Mto não he cal- 
lando-fe , ou dizendo-fe em voz baixa huma parte da 
oração. Pelo contrario he pronunciando-fe tudo alta , e 
inteiramente ; porém fazendo-fe de forte, que não tenha 
fentido, o que fe diz; e nada he mais facil, do que if- 
to. Por quanto as palavras em fi mefimas nada fignificam, 
e não exprimem fenão o que fe quer que ellas fignifi- 
quem. Trata-fe pois fimplesmente de querer , que no 
ato do juramento as palavras nada fignifiquem, e deas 
pronunciar depois, como fe pronunciaria o Arabigo , que 
fe não entende. Ito he muito mais facil de erfinar-fe 
aos fimplices , do que a maneira de ufar de equivocos , 
e reflricções mentaes. Efte modo facil de fallar deve ter 
fido fuppofto por aquelles , que inventáram as palavras. 

Por quanto a maneira de occultar a verdade deve caber 
“na intelligencia de todo o Mundo , e ainda das pefloas 
mais groffeiras. Não ha coufa mais facil, que fallar fem 
tenção de que as palavras nada fignifiquem , ou feja af- 
firmando , ou negando *. 


Ee Além 


do da Jufiica, e do Direito, e das João Reuter. Na fua Obra in- 
mais Virtudes Cardeaes , impiefio | titulada : O Confefor praticamente 
no anno de 1641, Liv. 2. Trat Ainiruido , impreifa no anno de 
1. Difput.6. Dub.i. n.49 pag.259. | 1758 , Part,3. Cap. io. n. 240. 
Thomaz Tamburino. Na fua | pag. 342, Cg4s. . 
Obra de Theologia Moral, impref- a João de Dicaftilho , eitado 
fa nos annos de 1659, € 1755,/|na Nota do 2. 150. proximo pres 
Liv. 3» Cap. 4.2.2: n.73. pag. 87. | cedente nm. 41, pag: 258. 
da Edição de Leão, e pag. 137. b Carlos Antonio Cafnedi. Na 
da Edição de Veneza n. 4 fua Crifis Theologica , Yom. se 


Vs 
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153 Além difto não fómente não ha mentira , mas 
não a póde haver. Mente-fe por palavras em quanto fi- 
enificam alguma coufa. Não ha juramento falo; porque 
gurar com termos , que nada fignificam , não he nem 
jurar, nem jurar com falfidade 4. 

154 Póde-fe tambem querer, que as palavras fignifi- 
quem alguma couta, mas que feja diferente do que an- 
tes fignificavam. Nifto não haverá então nem mentira , 
nem perjurio : O Juiz he que fe engana a fi mefino , 
perfuadindo-fe que aguelle , que lhe falta, refponde á fua 
pergunta , e que dá às fuas palavras o fentido proprio. 
Por efte expediente fe não faz maior injuria ao Juiz , á 
Patria , e á Sociedade Humana , que faria hum Cami- 
nhante a hum Ladrão, que lhe quizeffe furtar o feu di- 
anheiro , dando-lhe huma caixa cheia de chumbo , que o 
Ladrão tomaria por dinheiro, ou diamantes be 

155 Decimo Abfurdo. Porém fe o Delinquente , a 
pezar de toda a arte dos equivocos , for condemnado , e 
conduzido ao fupplicio, deve o Confeflor então obrigallo 
a confefiar o feu crime, e a defcubrir os feus Complices * 
A Opinião mais provavel he, que o não deve fazer *. 

156 Mas fe fem caufa legitima fe jura com equivoco , 
ou amfibologia , incorrer-fe-ha em peccado mortal 2 À 
Opinião mais provavel he , que em tal cao O peccado 
não he mortal , quando do dito juramento não refulta 
prejuizo de Terceiro 4. 

Se - 
e 1 e O e ro 
Diíput.9. Seff. 6.2.1. pag. 43. n. b O mefmo Mattheus Stoz, am. 
197, € 198. Ibid. 2.2. n.206, e|ma notado na Nota do 7. 152, € 
216. pag. so, e sr. Tbid. n. 214, |nos mefmos lugares, efpecialmen- 
e aro, pag.so. Ibid. n. 225. Iteno2.6.1.273.Pag. 164, CTós. 

Mattheus Stoz. No feu Tribal c Antonio de Efcobar. Na fua 
da Penitencia , Liv. 2. Queft. 4. | Thevlogia Moral, já affima citada , 
Artig. 5. Seif.7. 2 9.n. 272. pag. | Tom. 7. Liv. 60. Se. 2. Dub. 78. 
16), pe 164ulbid. Bocês Ns 27 7.) pAEDÃO, 

Tbid. pag. 165, € 166. João Renter. Na fua Obra in- 

a O mefmo Carlos Antonio | titulada : O Confefor praticamente 


Cafnedi. No lugar citado da No- linflruido , impreffa no anno de 
ta 20:7, 152 1.217. pag. 54 Ihid. | 1758, Part. 3. Cap. 10. n. 240. 


2.3. n.246. pag. 59. Ibil. n.250 | Pas. 3434 
d Jorge Gobato. Nas fuas Obras 


Pag. 60. 
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157 Será peccado mortal fe em materia grave , e 
fem caufa legitima , fe jura com exprefla intenção de 
não obfervar o juramento : Nefte ponto são diferentes 
as Opiniões ?. 

158 A circumítancia de tomar em vão o Nome de 
Deos em materias leves aggrava mais a culpa? Pelo con- 
trario. Nas promeflas feitas com juramento , que reípei- 
tam a coufas leves , não fe toma propriamente a Deos 
em teftemunha do futuro complemento da promefla , mas 
fômente da promefia actual, e da tenção prefente. E af- 
fim nefte cafo o juramento não obriga fenão debaixo de 
peccado venial. E em coufas mdifferentes o juramento de 
nenhuma forte obriga. Ainda menos , fe fe jura por huma 
fumples confiança, de que fe fará huma tal coufa ; não 
he vifto que Deos queira, que ella fe faça por contem- 
plação ao feu Nome *. 

159 Undecimo Abfurdo. De mais , não baita para 
hum juramento fer verdadeiro , pronunciar as palavras 
delle ; he neceffario que haja tenção , e vontade de jurar. 
Sem o que , o juramento he nullo ; e fe alguma vez 
obriga, he pela razão do efcandalo, ou do prejuizo : Co- 
mo fe hum Religiofo tiver feito os votos fingidamente , 
e com tenção de fe não obrigar: Como fe hum Clerigo, 
recebendo Ordens , não queira expreffamente 'obrigar- 
fe a guardar caftidade : O voto neftes cafos não obriga 
no foro interior , qualquer que feja o Poder da Tereja , 
para obrigar a cumprillo. Da metima forte o Clerigo não 
he obrigado a guardar caftidade , em virtude do voto in- 


he- 
AS CA LS apre amam 


Moraes , imprefias no anno de | Cap. 4. num. ;2. pag. 395. 
1701, Tom. 2. Trat. LI. do Per- João Baptifta'Taberna. No Com- 
jurio, e da Mentira, pag. 319. nm. | pendio da Theologia Prática , ima 
629. co). 2. Tbid. pag. ;22. col. 2. | prefio no anno de 1736, Tom. 2. 
H, 654. Trat. 3. Cap.4. paó. 270, € 321. 
a Jofo de Cardenas. Na fua Cri-| b O mefmo loão Bapuíta 'Ta- 
fis Theologica , impreífa no anno berna , citado na Nota do 2.157,» 
de 1702, Differt. 18. Cap. 1. Pro- | proxima immediata , e nos mef 
pof. 25. pag. 384. col. 1. num. 5. | mos identiços lugares, 
Diflert. 19. Propol. 26, 27; € 25: 


Wi 
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herente ás Ordens ; porém poderia fer a ella obrigado 
em virtude do Preceito da Igreja 4. 


DECIMA QUINTA ATROCIDADE. 


160 Com os mefmos finiftros objeêtos de tomarem, 
e darem o alheo, como bem lhes pareceffe , accumulaá- 
ram os mefmos Ariftotelicos Theologos outra confequente 
Atrocidade , tal, e tão perniciofa, como a da Prevarica- 
ção dos Julgadores; publicando, como Doutrina, a práti- 
ca della por muitos dos feus Socios, entre os quaes são 
dignos de Nota os que fe contém no Catalogo junto ?. 

161 E para horrorofa idéia , do que a impia cubiça 
dos mefimos Regulares enfinou , quanto a eíte ponto, 
pareceo , que além do muito , que fica notado fobre o 
Probabilifmo , baftaria tomarmos por exemplos os dous 
Abfurdos feguintes, 

162 Primeiro Abfurdo. He verdade, que o Juiz de- 
ve reftituir o dinheiro, que recebeo por huma fentença 
jufta , porque era obrigado a fazer juftiça , e não podia 
vender o mefmo , que devia fazer; nem o litigante com- 
prar, o que fe lhe devia. Porém o Juiz não deve refti- 
tuir, o que recebeo por huma fentença injufta ; porque 

não 


“a Diogo Gordon. Naiua Obra 
Thesegica Moral , impreffa no an- 
noder6;4, Liv. é. Queft. s. num. 
7. pag. ICII, e ro12, onde cita 
Sanches, e Azor. 
Paulo Layman. Na fua Theolo- 
gia Moral, imprea nos annos de 
Ê LEO CDA Ss AV, dio TALO dio 
F Cap. 1.n. 3. pas. 73. da Edicão 
de París, 
de Wurtzbourg. 
b Honorato Fabri. Na Apologia 
da Doutrina Moral da Sociedade , 
impreíiia em Leio no anno de 
1670, Cap. 10. pag. 275. 
João Baptifta Paberna. Na fua 
Svnopfis da Theologia Prática , Part. 
2. Prat, 2, Cap. 31. pag. 286, e 
287. 
Paulo Layman. Na fua Theolv- 


e pag. 86. da Edição | 


sia Prática , impreffa em Paris no 
anno de 1627, e em Wurtzbourg 
no anno dé (748, Lives. Sel. s. 
Prat.'4. Cápif ú. do. 

Francifco Xavier Fegeli. Nas 
fuas Quejtões Práticas do Ofhcio de 


| Confedor , impreffas no anno de 


1750, Part. 3. Cap. 124 Quelh. 3. 
do L7 9. JOIA. QUER TOMINTER 
Bufembaum , e La-Croix. Na 
fua Theologia Moral, impreffa no 
anno de 1757, Tom. 1. Liv. 4. 
De Judice, Queft. 255. 
|  Ftodos os Dogmatiítas do Pro- 
babilifmo, cujo Catalogo fica in- 
ferto no Terceiro Abfiwrdo , com 
as Regras que deram, para que as 
Leis não tenham alguma obfer- 
vancia. 


não era obrigado a praticar huma injuítica ; 
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o dinheiro 


e 
he o preço da infamia, aque o Juiz fe expõe, quando 


a commette “2. 


163 Segundo Abfurdo. O Juiz póde receber prefen- 
tes, com tanto que o faça fem efcandalo, e fem perigo 
de corrupção. E quando os aceite illicitamente , a Lei 
não diz que não os pofia reter validamente : logo não 


he o Juiz obrigado a refituil 


DECIMA SEXTA 


los ?. 


ATROCIDADE. 


164 Depois de canonizarem os mefmos Ariltotelicos » 
e Atrheiftas Theologos os roubos feitos com a mão da 
Juítiça , reftava-lhes ainda procurarem fazer licitos os fur- 
tos , que os Particulares fizeffem per ti mefmos. E ifto 
foi o que praticiram com O eftablecimento das outras 
Doutrinas fobre o Furto, e fobre a Compenfação occul- 
Tax permittindo tudo ifto pelos feus malvados Doutores » 


indicados no Catalogo junto *. 


a Honorato Fabri. Na Apologia | 
da Doutrina Moral da Sociedade , 
imprefia em Leio no anno de 
1670, Cap. jo. pag. 257. 

João Baptifta Taberna. Na fua 
Sywopfis da Theologia Prática , Part. 
2. Trat, 2. Cap. 31. pag. 256, € 
Da 

Franciíco Xavier Fegelt. Nas 
fuas Queltões Práticas do Ofhcio de 
Confefor , impreffas no anno dz 
1750, Part. j. Cap. 12. Queft. 8. 
n. 179. Queít. 244 , € 245. Ibid. 
Queft. 10. n 182. pag. 247. 

Hermano Bufembaum , e Clau- 
dio La-Croix. Na fua Theologia Mo- 
ral, impreffa no anno USDIZa 
Com. 1. Liv. 4. do Juiz,, Quet. 
268. pag. 7To. 

b Paulo Layman. Na fua Theo- 
logia Moral, impreffa em París no 
anno de 1727, e em Wurtzbourg 
em 1748, Liv. 3. Se. s. Jrat.4. 
Cap. 4. n. 10. pag. 196. da Edi- 
cão de Paris, e da Edição de 
Wurtzbourg, page 492. | 


E 


c Manoel de Sá. Nos feus Afo- 
rifinos, impreflos no anno de 1 590, 
verbo Furtum , pag. 161. 

Francifco de Toledo. Na In/- 
trucção de Sacerdotes » e fobre os 
fete peccados mortaes , impreífa no 
anno de 1601, Liv. 2. Cap. Is. 
pag. 661. Thid. pag. 662. Trat. dos 
fete peccados moriaes , Cap. 49 
pag. 1027. 

Fernando Rebello. Na fua Obra 
das Obrigações da Juftica, impref- 
fano anno de 1608, Part. 1. Liv. 
2. de Rejftit. Queft.18. n. 6. pas. 
132. col. 1. Part. 2. Liv. Id. de 
Condutt. 09 Jucat. Que. Igen-1o. 
pag. 794. col. 2. Iid. n. 11. 

Valerio Reginaldo. Na fua Prd- 
tica do Foro da Confciencia , im- 
preffa em Leão no anno de 1620.» 
'Pom, 1. Liv. 10. Cap. 18.n. 258. 
pas. 571. Ibid. Tom. 2. Liv. 250 
Cap. 44.n. s55. Pag. 567: 

Diogo Granado. No Commen- 
tario da Primeira Parte da Summa 
Theclogica de Santo Thomay,, Ma 


a 
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E para darmos tambem outra Íufficiente idéa das: 


terribilidades , com que os ditos Regulares armáram a fua 
hydropica cubiça para a deftruição do Commercio huma- 


no, 


prefo no anno de 1624, Tom.) ro. pag. 143. Ibid. pag. 144. 


Erratas. DilpigaSeliysoin, 30 
pag. 507. 

Vicente Fillíncio. Nas fuas 
Quejtões Moraes, "Yom, 2. impref- 
io no anno de 1673 , 'Prat. 28. 
Parto Capo Spas so pardos 

Diogo Gordon. Na fua Thceolo- 
gia Moral, e Univer/al, impreia 
no anno de 1634, Liv. s. Queít. 
ie Cap. 2. pag. 321. Ibid. pas. 
322. Ibid. Cap.4. pag. 826. Ibid. 
pag. 827. pag. 828. Liv. 6. Quef. 
11. Cap. 5. pag. 1261. 

Pedro Álagona. No feu Compen- 
elio da Summa Theslogica de Santo 
Thomaz, , imprefo no anno de 
1620, € 1645. E na Secunda Se 
cuia , Queft. 66. pag. 365.da Edi- 
cão de 1620., e pag. ;51.da Edi- 
cão de 1635. 

Eftevão Fagundes. Na fua Obra 
Sobre os finco ultimos Preceitos do 
Decalogo , imprefia em Leão no 
anno de 1640, Tom. 2. Liv. 7. 
Cap.;.n.11. pag. 94. Ibid. Cap. 
I1.n.4. pag. 128. 

João de Dicaftilho. Na fua Obya 
da Juftiça, e Direito, 8c. impref- 
fa em 1641, Liv. o. Trat. 2. Dif- 
put. 9. Dub. 7. De Reflitutione 
n. I44. pag. s25.nN.162. pag. 527, 
2.163. Liv.2. Trat, e Difput. 9. 
Dub. 8.n. 208. pag. c32. 

Franciíco Amico. No feu Cusfo 
Theologico , 'Tom. ;. imprefio no 
anno de 1642, Difput. 38. Sei. 4. 
n. 47. pag. ,87. 

João de Lugo. Na Obra de Jufli- 
tia, Q Jure, impreffa no anno de 
1652, Vit. 1. Difput.16. Sel. q. 
à. 2. 0.79. pag. 408. Tbid. Ser. 5. 
n. 86. pag. 410. Ibid. pag. 412. n, 
93. Tbid. pag. 417. Sell. 6.n. 109. 

Eftevão Bauny. Na Summa de 
Peccados , impreffa no anno de 
Z65;>» Quelt, ro. Dos furtos; Cap. 


Longuet. Nas fuas Propolicões 
digtadas no Colleeio dos !efuitas 
da Cidade de Amiens nos annos 
de 1654 , € 1645., aprefentadas 
em hum Memorial no anno de 
1658 ao Bifpo da mefma Cidade 
pelos Parocos da fua Diccefe fo- 
bre o Setimo Mandamento Nã 
Jurtards, Queft. 1. Reíp. 4. Ibid. 
Tbid. Quelt. 5, e 2. Ibid. Tbid. Ibid, 

Simão de Leflau. Nas fuas Pro- 
pofições dictadas no Collegio dos 
Jefuitas de Amiens nos annos de 
1655, € 1656, delatadas ao Bifpo 
da dita Cidade em 1656 pelo Cle- 
ro dás Diecefe. No 4. Prec. De- 
cal; Art zo no-p.,'e vo. Preco Artts 
no 4. Prec. Art. 4. Ibid. 

Antonio Efcobar. Na fua Theo- 
logia Noral, impreili no anno de 
1663, Tom. 4. Liv. 34. Secc. 2. do 
Preceito 7, e to. Probi. 16. pag. 
348.n. 88. 89. Ibid. Probl, as. pag, 
3 92. D. LIZA DEÁ, E rToo DOM! 
Part. 1. Div. 37. Seff.2. Da Refti- 
tuicão, Dub.7.pag.42.n. 96. 99. 
100, € IOL. Ibid. Dub. 58. pag. 
66. Ni2,64. 2/6 ooo O Se 

João de Cardenas. Na fua Cri- 
fis Theologica , imprefia no anno 
de 1702. Diff. 23. Cap. 2, Artig, Ir. 
pag. 474: 0. 370 Di 2 Capi Rs 
Artig. 4. n. 105. pag. 489. Ibid.n, 
106. pag. 489. Ibid. n. 107. pag. 
490. Ibid, n. 108. pag. 490. Tbid. 
n.113.pag. 491. Ibid.n. 114. pag. 
491. Ibid. n. 115. pag.492. 

Carlos Antonio Caínedi. No 


| feu Juizo Theologico, impreifo no 


anno de 1711, Tom.1. Difput. 6. 
Seo pro; nie maga 
Domingos Viva. Nas Thefes 
condemnadas pelos Papas Alexan- 
dre VII, Innocencio XI, e Ale- 
xandre VIIL, da Edição quarta do 
anno de 1713, Part. 2 Prop. 37. 
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no, € do Direito , que à cada hum compete , para con- 
fervar a propriedade dos feus bens, nos reduzimos a ex- 
trahir daquellas vaftilimas Obras os Abfurdos feguintes. 


condemnada por Innocencio XT, 
pag. 9o. Ibid.n. 9, € 39 Ibid. n. 


João Marin. Na Theologia Efpe- 
culativa , e Moral, impreífa no 
anno de 1720, 'Pom. 3. Trat. 22. 
Difput. 4. Seff. 4. n. 40. pag. 208. 
lbid.n. 41. na mefma pag. Ibid. n. 
42. ua mefma pag. Ibid.n. 44. pag. 
208. 

Charli. Nas Propoficões distadas 
no Collegio de Rhodes, seferidas 
na Paftoral do Bifpo daquelta Die- 
cefenoanno de 1722, e cenfura- 
das na dita Pailoral, Propof. 1. 
pag. 5. da mefma Cenfura, Prop. 
2. pas. 6. 


Le Moyne. Nas Propofições di- | 


Gradas no Collegio da Cidade de 
Auxerre, cenfuradas na Inftrucção 
Paftoral do Bifpo da mefma Die- 
cefe no anuo de 1725, Propol. 4. 
pag. 37. da dita Paftoral. 

Luiz de Molina. No feu Trat. 
de Juftitia, & Jure, imprefo em 
Moguncia no anno der (o2, e em 
Genebra no de 1733, Tom. 2.dos 
Contratos , “Prat. 2, Difput. s06. 
col. 1140. da Edição de Mogun- 
cia, pag. 650. da Edição de Ge- 
nebra. Ibid. col.1142. Edição de 
Mocuncia pag. 657. Edição de 
Genebra Jbid. 

Joio Baptifta Taberna.No Com- 
pendio da Theologia Pratica , im- 
preífo no anno de 1776; "Tom. 2. 
Trat. 2. Cap. 15. pag. 186. Ibid, 
Cap. 30. pag. 276. Ibid. pag. 278. 
Ibid. pag. 281. 

Paulo Layman. Na fua Theolo- 
sia Prática, impreffa em París no 
“anno de 1627, e em Wurtzbourg 
no de 1748, Liv. ;. Sel. g. “Trat. 
3. Part. 1. Edição de París pag. 75. 
Edição de Vurtzbourg pag. 407, 
n. 9. Ibid. n.10. 
Francifço Feseli, Nas luas 


12. pag. 93. Ibid. n. 14. pag. 94. É Fo Cap. . (Mel. 6. ti dO, 
! 
| 


Pri- 


Queltões Práticas do Ofício de Con- 
feflor , imprefias no anno de 1750, 


pag.146; € 137. lbid.n, 41. pag. 
137. Jbid. Queft. 7.n. 42. paz. 178. 
Jbid. Queit. 7. n. 157. pag.227. 

Thomaz Tamburino. Na fia 
Theolozia Moral , imprefa em 
Leão do anno de 1659, cem Ve- 
neza no anno de 1755, Eoxplic. do 
Decal, Liv. 8. Trat. 2. Cap. 2.n.4. 
Edic. de 1659.pag. 111. Edic. de 
179%. Pago 204. TN 2 Jidit. dê 
1659. pag. 112. Ediç. de 1755. 
pago sw Capi Joss one ro idics 

| de 1659.pag. 112. Ediç, de 1755. 
pag. 2c5-n. 2. Ediç. de 1659. pag. 
112. Ediç.de 1755. pag. 205. Ex- 
Pitta JDECs e Sa Jtato 2 Coapiiiia 
| 2. 1. Ediç. de r755.n. 3. Ediç. de 
1659. pag. 112. Ediç. de 1755. 
pag. 203. Ibid. Cap. 5.2.1. da Com- 
penf. Occult. n.1. Edic. de 1659. 
| pag. 114. Ediç. de :755.pag. 206. 
| D. 5. Ediç. de 1659. pag.125. Ediç. 
| de 1755. pag. 207. Tbid. Cap. 5. 
|2. 1. da Compenf. Occult. n. 1. da 
| Edic. de 1659. pag. 116. Edic.de 
1755. pas, 207, € 208. n. 2.1Ediç: 
de 1659.pag. 116. Edic.de 1755. 
pag. 208.n. 3. Edic. de 1659. pag. 
116. Edic, de 1755. pag. 208. n.4. 
Ediç. de 4659. pag. 116. Fdic. ds 
1754. pag. 208. Ibid.2. 5. Da Com- 
penf. dus Criados, n. 1. Edic. de 
1659. pag. 118. Ediç. de 1755. 
pag. 208. 

Maitheus Stoz. No feu Trib:mal 
da Penitencia, imprefo no anno 
dest7464 Live to Part. og. Anis 95 
2. 1.0. 446. pag. 265. Ibid.n. 447. 

Bufembaum , e La-Croix. Na 

| fua Theologia Moral, impreffa no 

' anno de 1755. Bufembaum “V. 1. 
pag. 318. La-Croix T. 1. pag. 520 
IMfepasa ol, CF Ss 

| Joio Reuter. Nas fuas Infêruca, 


442 APPENDIX AO CAPITULO SEGUNDO 


166 Primeiro Abfurdo. Tomar huma coufa, de que 


o Propristario fe não fervia, ouque a daria, fe lhe fof= 4. 


fe pedida : Tomar a feu Pai, ou a feu Marido , huma 
fomma, que relativamente ao feu eftado fe não confide- 


ra notavel: "Tomar por neceflidade lenha em hum mon- 


te, que não nos pertence, mas fem caufar grande pre- 
juizo : Ou ifto não são furtos , ou fe o são, não obri- 
sam a reftituição *. 

1647 Se eítes furtos fe tem reiterado , ha ao menos 
obrigação de reftituir, quando os mefimos pequenos fur- 
tos accumulados conftituem huma fomma confideravel: 
Muitos o negam com probabilidade ; porque eftes furtos 
ainda que formem huma grande fomma no feu total, 
nunca ferão peccados mortaes. Além dito, deve-fe pe- 
zar muito o intervallo , que tiver medeado entre eftes 
mefmos furtos. Se ha quatro annos, fegundo alguns, ou 


hum anno, ou feis mezes, ou hum mez , ou hum dia 


de 


cões Práticas , impreílas no anno 
de 1758, Part. 2. Cap. 4. Queft. 
2. NU. Vo. pago 155, € 1560 Ibid, 
Cap. s. Queft. 2.0. 144. pag. 173» 
€ 174. Íbid. n. 145. pag. 175, € 
176. Ihid, Cap. 6. Queft. 2. n. 4. 
pag. 187. 184. Ibid, Cap. 8. n. 
234. pal. jj0. 

Trachala. No feu Lavatorio da 
Conferencia , imprefo no anno de 
1759, Tit. 13. Cal. 7. pag. 155. 
ac4. Tit. 13. Caí. 10. pago 162. 
Tbid. pag. 164. 

Paulo Gabriel Antonio. Na fua 
Theologia Moral Univerfal , im- 
prefa nos annos deizás et 76 
Ediç de vzás, To q Trato de Ju. 
es Jur. Cap. 5. Queft. 6, Edic. de 
176F. Cap. 5. Queft. 4. pag. 222. 
Evic. de ry4s. Ibid. pag. 285. E- 
diç. de 1761. Ibid. pag. 227. Edic. 
de 1745. Ibid. pag. 286. Edic. de 
1761. Ibid, pag. 223. Ediç. de 
174% Ibid. pag. 287, € 258. Ediç. 
de 1761. Ibid. pag. 224, € 225. 
Edic. de 1745. Ibid, pag. 245, € 


246. Edic. de 1761. ºThid. pag. 
226, Edigarde t7ag.  Jhidos page 
291. Ediç. de 1761. Ibid. pag. 227. 
Ediç. de 1745. Ibid. pas. 292, 
Eudiç. de 1761. Tbid. pag. 228. 
Edic.de 1745. Ibid, pag. 293. E- 
dic. de 1761. Jbid. pag. 229. E- 
diç. dé i 745 ERA Ediçade 1761, 
Thid, 

a Manoel de Sá. Nos feus Ajfu- 
rifimos fobre a palavra Furto, pag. 
IóI. 

Diogo Gordon. Na fua Theo- 
logia Moral, e Univer/al, imprel- 
ta no anno de 16734, Liv. s. Queft. 
3» Cap. 4. pag, 326. 

Simão de Leffan, Nas fuas Pro- 
ponições dictadas no Collegio dos 
Jefuitas de Amiens nos annos de 
1655, € 1656, delatadas ao Biípo 
da dita Cidade no anno de 16558 
pelo Clero da fua Diecefe, n.4. 
Preceito do Decalogo, Art. 4, C7e 
No 7,€ 10 Preceitos do Decal 
£9, Ártel, 


| 
) 
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de intervallo, fegundo outros, fe não devem confiderar 
para conftituir huma mafia *. 
168 Segundo Abfurdo. Não he facil de decidir quan-= 
'to he neceffario ter furtado, para que o furto feja pec- 
dio mortal. Os Doutos eítão difcordes nefte ponto. Hu- 
ma pequena quantia não he baftante para peccado mor- 
tal : Tres piftolas de Hefpanha , ainda não baftam. Na 
| Europa he necefiario hoje para peccado mortal ter furta- 
do huma quantia maior , do que em outro tempo. Se- 
gundo alguns , cem efcudos não baftam : Hum etcudo 
de ouro he geralmente a taxa do peccado mortal, ao me- 
"nos a refpeito dos ricos. Porem quando fe tiver furtado 
muito, não ha obrigação , debaixo de pena de peccado 
"mortal, de reftituir tudo. Se trinta peças conftituem hum 
| peccado mortal , bafta reftituir huma , afto he , tanto quan- 
'to he neceflario, para que O prejuizo caufado ao Proximo 
pelo furto, ceffe de fer prejuizo confideravel, e mortal. 
E então em confciencia fe podem reter as outras vinte 
e nove pecas reftantes 2. 
169 Terceiro Abfurdo. À compentação , que le faz 
não por força, mas por fubtracções occultas, he licita; 
ain- 
é di O a E 


| 


a Manoel de Sá. Na Obra cita- Trachala. No feu Lavatorio da 


da na Nota do 2. 164, proximo 
immediato, pag. 161. 

Efievão Bauny. Na Summa de 
Peccados , imprefa no anno de 
1653» Cap. 10. dos Furtos, pag. 
14)» € 144. 

João Marin. Na fua Theologia 
Ejpeculativa , e Moral , imprefia 
no anno de 1720, Tom. 3. Trat. 
22. Difp. 4. SeM. 4.n, 44. pag.208. 

Thomaz Tamburino. Na fua 
Theologia Moral, impreífa em Leão 
no anno de 1659, e em Veneza 
no anno de 1755, na Explicacão 
do Decalogo, Liv. 8. Prat.2. Cap. 
3 Pano 29067 PAS 1 E2i da 
Ediç. de 1659 , € pag. 205. da 
Edic. de 1755. N.10. na Ediç. de 
1659. pag. 113, e na Edlic. GS 
1755» Pag. 206. 


Coufciencia, impreio no anno de 
1759, Ti. 15. Caí. 10. pag. 162» 
e 164, 

Mattheus Stoz. No feu Tribnu- 
nal da Penitencia , imprefio no an- 
no de 1756, Liv. 1. Part.;. Queít. 
7 Art. 3. 2. Te D. 450. pag. 266. 

b Diogo Gordon. Na tua They- 
logia Moral , já citada , Lav. 5. 
Queft. ,e Cap. 2. pag. ext a jp 

Eranciíco Amico. No feu Cur- 
fo Theologico, Tom. 5. Difput.;3. 
Seif. 4. n. 47. pag. 597. 

Claudio La-Croix. Na fua Theo- 
logia Moral, impreffa no anno de 
1755» Yom. 1. Queft. 52. 2. 2. pag. 
371, Onde cita Sanches, Lefio , 
Oviedo, Rebello, Vafques , Bo- 


| nacina , e outros muitos. 


| 
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ainda quando fucceda que por efte furto feja caftigada ou> 
tra peffoa. Ifto he hum accidente. Quando fe não pódes|, 
recorrer á Juítiça, cada hum tem direito de tomar o que, 
he feu de propria authoridade por via de compentação le- 
gitima. Então não fe commette peccado, e fe póde ju- 
rar que fe não tem tomado coufa alguma 4. 

170 "Tomar ao voflo Devedor o que elle vos dever ,. 
ou oque vos ha de dever, ou o que faz o objeéto actual 
de hum Proceffo Judicial, não he de nenhuma forte fur-. 
to , e não eftais obrigado a reftituir : He verdade , que: 
nifto peccais algumas vezes; mas tambem he certo, que 
outras vezes não peccais. Para não haver peccado , de- 
vem-fe obfervar eftas finco condições : Primo , que cer-: 
tamente fe vos deva a fomma , que tomais : Secundo , 
que não pofiais facilmente fer embolçado da voffa divida 
(Co que he muito commum no noffo tempo , em que 
fempre ha dificuldade de haver cada hum o que he feu 
por Authoridade pública ) ; Tertio , que eíta fubtracção 
fe faça principalmente fem efcandalo : Quarto, que obreis 


“de modo , que a dívida , de que vos pagais pelas voflas 


mãos , vos não feja paga fegunda vez: Quinto, em fim, 
que fó tomeis o que precifamente fe vos dever. E quanto 
à divida , cujo termo de pagamento ainda fe não acha 
completo , he neceflario : Primo , que haja hum perigo 
moral de nao fer paga : Secundo , que o voflo Devedor 
não padeça por caufa defte pagamento fer feito antes de 
tempo. Nifto não ha coufa , que exceda ao que vos he 


permittido em defeza do que he voílo. Por quanto fe eu 
fei 


a Claudio La-Croix , afima: fo no anno de 1637. n. 54. pag. 
citado na Nota immediata do 2.1 270. ; 
1.64 9 Tom. 1. Queft. 112. Sela ja Thomaz Tamburino , afima 
PIS paso Spade né gene. citado na Nota ao 2. 167. Liv. 8 

Fernando Rebello. Na fua Obra | Trat. 2. Cap. s. 2.1. da Compenfa- 
das Obrigações da Jultica, impreffa | cão Occulta , nm. 1. da Edic. de 
em Leão no anno dei 608, Part. | 1659, pag. 116 , e na Ediç. de 
1. Liv. 2. da Refiituição , “Queçt. 1755, pag. 207, € 208. Ihid, Q.5a 

18.n.6.pag. 133. col. 1. da Fdic. de 1659, pag. 118, eda 
Vicente Filliucio. Nas fuas | Ediç. de 1755. pag. 208. 
Quejtões Moraes, Tom. 2. impref- 


' 
| 
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| fei que à manhã deveis furtar-me cem efcudos ; quem fe 


hatreverá a dizer, que eu não pofio tomar-vos hoje outra 
“igual quantia, para indemnizar-me do prejuizo, que me 
fareis á manhã *: 

171 Quarto Abfurdo. Da mefma forte em dous ca- 
fos differentes , hum Criado póde tomar dinheiro a few 


Amo fem o roubar, e fem peccado. Primo, fenão hou- 
ve convenção a reípeito do ordenado entre o dito Amo, 


e Criado; ou fe a convenção, que houve, não foi livre 
| da parte do Criado, ou por ignorancia , ou pela necef- 


fidade , em que então fe achava de aceitar huma con- 


| venção muito modica. Porque fendo a convenção livre, 


he o Criado obrigado a eftar por ella, até que faça ou- 
tra ; a menos com tudo, que não feja obrigado a fervir. Se 
he obrigado a continuar a fervir aquelle Amo , aqui não 
ha convenção (ainda que no principio a houveffe livre ) 
que pofia impedir o Criado de tomar o dinheiro ao Âmo , 
além do ordenado , que lhe paga. Porém o Criado pa- 
gando-fe defte exceffo pelas fuas mãos , deve regular-fe 
com grande attenção fobre o que os outros Criados cof- 
tumáram exigir pelo ferviço femelhante ao que eile faz ; 
(fe o exhorta a fixar) e admoelta-fe, que fixe a avalia- 


“ção ao preço mais moderado. E alguns querem, que in- 


tervenha nefta fixação o juizo de hum homem fabio, e prit- 
dente. Secundo , fe depois da convenção o Amo o tem 
empregado em ferviços não comprehendidos na dita con- 
venção ; porque então o Amo he obrigado a pagar mais 
do que na convenção fe contém; e fe elle não quer af- 
fim 


Ra e erre me 


a Francifco de Toledo. Nafres já afima citados na Nota pro- 


Infirucção de Sacerdotes, e Trata- 
do dos Sete Peccados Mortaes , im- 
preífa no anno de 1601, Liv. 5. 
Cap.is. pag. 661. Ibid. pag. 662. 
João de Luso. Na fua Obra da 
Jufticça, e do Direito, impreífa no 
anno de 1652, Tom.1. Di 16. 
Sei. 4.2.2 n.79. pag. 408. Tbid. 
Se. 5. n. 86. pag. 410, € 412. 
ne. 93. 
Fernando Rebello , nos luga- 


xima precedente. 

João Paptitta Taberna. No 
Compendio da Tteologia Prdtica 
imprefo no anno de 1736, Tom. 
2. Trat. 2. Cap. 15. pag. 186. 
Queit, 6. pag. 281. k 

Thomaz Tamburimro , afima 
citado na Nota precedente, Cap. 
se da Compejficão Ocenlta, det. 

Claudio La-Croix, Dome 1. Ze 
3 page;22. 0.5.5, 08 4 
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| 


fim pagar, póde o Criado tomar o exceflo. O mefino fe |; 
deve dizer pelo que refpeita ao cumulo dos ordenados | 


convencionados , fe o Amo não os paga, e fe não pre- 
vê, que os deve pagar. Em tudo ifto não ha nada con- 
tra a juítica, ainda quando houveffe motivo para crer , que 
por meios jurídicos fe confeguiria o pagamento 4. 

172 A verdadeira difficuldade defta operação conhite 
em conciliar duas coufas : Primeira , o fegredo; he ne- 
cefiario que a fubtracção fe faça muito occultamente , e 
que o Amo o não faiba: Neceffita-fe de grande precau- 
ção para evitar fer apanhado nefte facto , ou fer detcu- 
berto de outro modo , e para não paflar por hum la- 
drão , ainda quando não foffe, que por evitar efcandalo : 
Segunda , a fegurança da confciencia , não do Criado, 
que toma, mas do Amo roubado ; e tambem o feu in- 
terefle pecuniario. Se o Amo não paga efte excefio , eis- 
aqui a confciencia em mão eftado ; fe elle o paga, vem 
a pagallo duas vezes. T'rata-fe de obrar de maneira, que 
elle não pague nada, e que com tudo fique fegura a fua 
confciencia : O modo não he facil ( menos que fe não 
ufe de equivocos , como com effeito fe póde ufar nele 
<cafo). "Tambem tudo o que fe exige do Criado , he, 
que defeje finceramente ter a confciencia fegura. Sem 
efte defejo, ou fe caufa efcandalo pelas fuas fubtracções, 
commette peccado. E ifto ferá fó o peccado do feu pro- 
ce- 


a Franciícode'Toledo. Na fua | 2. Trat. 2. Difp. 9. Dub. 7. da 


Infirucção de Sacerdotes, e Trata- 
do dos Sete Peccados Mortazs , 
Liv. s. Cap. ts. pag. 661, e 66% 

Diogo Gordon. Na fua Theo- 
dogia Moral, e Univerfal, Liv. 6. 

ueft. 117. Cap. s. pag. 1261. 

Eftevão Fagundes. Na fua Obra 
dobre os finco ultimos Preceitos do 
Decalogo , imprefia em Leão no 
anno de 1640, 'Vom. 2, Liv. 7. 
Cap. 117. n.4. pag. 128. 

João de Dicaftilho. Na fua 
Obra da Julica , e do Direito, 
muitas vezes afima citada, Liy. 


Reflituição, vu. 144. pag. 525. Ibid. 
n. 162. pag. 527. 

Antonio de Efcobar. Na fua 
Theclugia Moral, muitas vezes af- 
fima citada ,'TPom. 4. Liv. 34. Sel. 
2. Problem. 25. pag. 352. n. 1174 
TES, CMIs É suo 

Domingos Viva. Nas Thefes 
condemnadas pelos SS. PP. Ale- 
xandre VII. Innocencio XI, e 
Alexandre VII, da Edic. 4. do 
anno de 171; , Part. 2, Propof. 
17. condemnada pelo S, P, Inno- 
cencio XI, pag. 93. 0.12, Ci4, 


E 
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ceder. Mas efle peccado não he o furto , e não obriga 


a reftituir “. 


173 Se accrefcenta hum Terceiro cafo , em que o 
Criado póde tambem tomar alguma coufa a feu Amo. 
E efte calo he de tal importancia , que os Confeflores 
devem feriamente advertir aos feus Penitentes, que elle 


| nem induz peccado , nem obrigação de reftituir : Ito he, 
“quando o Amo não fornece ao Criado em comer, e em 
“veltir, o que fe coftuma dar nos feus femelhantes nas 
| outras cafas. E nefte ponto a compeniação le commette 
| á fua prudencia a refpeito da quantia : Que tome tanto 


dos bens de feu Amo , quanto lhe feja necefiario para 
a compenfação de tal injuítica, e nada mais. 

174 O Criado não toma então mais , que o que fe 
lhe deve, e oque não poderia obter fenão por efte meio. 
E notai, que nem he obrigado a pedillo exprefiamente 
a feu Amo, antes de fe pagar pelas fuas mãos ; fe o não 
póde fazer fem vergonha commodamente ; e fem fe ex- 

ôr a foffrer algum mão tratamento *. 

175 O Quuto cafohe, quando hum Mandatario tem 
o mefimo Direito. Se aquelle , cujos negocios trata util- 
mente, não lhe offerece o premio da fua ceftão , o dito 

Man- 
ER Ra o AA So A 


a Fernando Rebello. Na fua & João de Dicaftilho. Na fua 
Obra das Obrigações da Juftica , im- | Obra da Jujtica, e do Direito» im- 
prefia em Leão no anno de 1603, | prefla no anno de 1641, Liv. 2, 
Part, 2. da Obrigação da Juftica | Trat. 2. Difput.g. Dub. 7. da Refli- 
Liv. 14. Queft. rs. n. 10. pag. 794. | tuicád, dd. 144. Pag 525. 0. L62e 


col. 2. Ibid. n, 114. À 
Hrancifco Xavier Fegelh, Nas 
fuas Queftões Práticos do Ofhcio de 
Confeior, Part. 3. Cap. 5. Queft.6. 
nN.40. pag. 176, €IT7e. 
— "Thomaz Yamburino, Na fua 
Theologia Moral fobre a Explica- 
cão do Decalogo, Liv. 8, 'Prat. 2. 
Cap. 2.n. 5. da Edicão de 1659, 
pag. LIS, e da Edição de 1755» 
pag. 207. Thid. Cap. 5.2. 1. da Com- 
penjação Oceulta, n.1. 2.3, €4- 
pag. 116. da Edição de 1659; € 
da Hdição de 1675, pag. 207; € 


2ç8. 


pag. 527. h 

Luiz de Molina. No feu Tra- 
tado da Jultiça, e do Direito, im- 
prefio em Moguncia no anno de 
1602, cem Genebra node17;3, 
Tom, 2. dos Contratos , Trat. 2. 
Difput. 506. col. 1140. da Edicio 
de Moguncia, e pag. 656. da E- 
dição de Genebra. Ibid, col. 1142, 
da Edição de Moguncia; e pag. 
657. da Edicão de Genebra. 

joio de Cardenas, Na fua Cri- 
fis Theclogica , impreffa no anna 
de 1702, Differt.27. Cap. 2. Art, 
1. pag. 474 0.57) € 38 


va 
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Mandatario o póde tomar. Porém he neceffario que o fa-.| 


ca muito occultamente , e que não tenha outro meio 
para obtello. E não fe diga, que não houve convenção , 
nem promeíla ; porque ele fervico era de Amigo. Não 
houve razão para fe não fazer a' convenção , nem devia 
deixar-fe de fe offerecer o premio 2. 

176 Quinto Abfurdo. Hum Eferavo não tem falario , 
que pedir. Mas fe elle quer fugir, e que padece mdo 
tratamento de feu Senhor , pode em coniciencia furtar- 
lhe , o que bate , até a concurrencia da reparação do 
damno , ou da injuria, ou dos ferviços ,- que lhe tem fei- 
to, fem recompenfa. Quando os Eferavos tomam a feu 
Senhor, o que lhes convem para o feu fuftento, e vef- 
tido , fegundo o feu eftado de Servos ; nilto não póde 
haver peccado mortal , e algumas vezes nem ainda ve- 
niadiês, 

177 Sexto Abfurdo. Póde a Mulher tomar alguma 
coufa a feu Marido? Se feu Marido dilipa ao jogo, por 
exemplo, ou em dadivas , os bens , que são communs 
entre os Conjuges , cuja metade deve pertencer algum 
dia á Mulher ; por evitar todo o litigio para o futuro, 
póde a Mulher fazer juítiça a fi mefima , e ufar da com- 
penfação , tomando dos bens communs porção fufficien- 
te para falvar a parte, que nelles tem, e para fe embol- 
car do feu dote. Porém he neceffario, que efta compen- 
fação feja licita, e fincéra. Póde fazer o metimo a reípeito 
dos feus moderados divertimentos , dos feus enfeites, das 
efmolas, que der, e das dadivas , que fizer. Depois da 
morte de feu Marido póde tambem occultar tantos bens, 
quantos lhe ferão necefarios para a fua fubfitencia , é 


de 


CSS 


a Diogo Granado. No Commen- 
tario da Primeira Parte da Sumina 
Theologica de Santo Thomaz, , im- 
prefio no anno de 1624, Tom. 2. 
Trat. 7, Difput. 4. Seff. 6. n. 36. 


“pag, 507. 


b “Thomaz 'Tamburino. Na Ex- 


“plicação fobre o Decalego, Liv. 8. 


Trat. 2. Cap. 5. 2.1. da Compenfa- 
cão Oceulta , nm. 5. page 115. da 
Edição de 1659, e da Edição de 
1755, Pag. 207. 

Vicente Filiucio, Nas fuas 
Queftões Moraes » impreías no 
anno de 1677, Tom. cz. Trat. 28. 
Part, 2. Cap. 3. n.$5. Pag. 270. 
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“de feus Filhos. E poderá tambem jurar , que nada tem 
| ateuiltados? «le 
178 Setimo Abfurdo. O Filho póde tambem fazer o 
'mefimo , quando trata dos negocios de feu Pai. Póde to- 
mar-lhe tanto dinheiro, quanto o Pai daria a outra pel. 
“foa por femelhante trabalho. E ifto fem contar por coufa 
alguma a defpeza , que faz o Pai em fultentar, e entre- 
ter o Filho. Sentimento bem agradavel aos Confeflores , 
que trataráô mais brandamente o É ilho-familias, que fe 
- achar nefte cafo. Hum Filho póde tambem tomar alguma 
“coufa a feu Pai para os feus moderados divertimentos ; 
"mas deve fô tomar, o que o coltume, e a fua condição 
pedir. O mefimo pôde praticar a refpeito das efimolas , 
| que fizer. Os Confeffores devem pezar muito as citcum- 
“ flancias, que feriam necefiarias , para que eftas fubtrac- 
* ções cheguem afer peccado mortal, para que não intro- 
duzam fem razão efcrupulos de peccado mortal na con- 
(ciencia de hum Filho , e tambem para lhe não deixar 
muita liberdade para furtar 2. 
FÊ Or. 


Append. 
am mas 


cões Práticas , impreffas no anne 


a Diogo Gordon. Na fua Theo. 
de 1758, Part. 2. Cap. 4. Queft. 


logia Moral ,e Univer/al, imprefia 


no anno de 1634, Liv. 5. Quell. 
3. Cap. 4. pag. 826. 827, € 828. 
Joío de Dicaftilho. Na fua Obra 
da Juftica, e do Direito, impreífa 
no anno de 1641 , Liv. 2. Prat.2. 
Difput. 9. Dub.8.n. 208. pag.533. 
Simão de Leffau. Nas fuas Pro- 
pofições , dictadas no Collegio dos 
Tefuitas de Amiens, nos annos de 
1655, CC T656) delatadas ao Bif- 
po dadita Cidade em 1658 pelo 
Clero da fua Diecefe fobre o Quar- 
to Preceito do Decaloso , Art. 7. 
Charli. Nas Propoficões dicta- 
das no Collesio de Rhodes , re- 
feridas na Faftoral do Rifpo da- 
quella Diecefe no anno de 1722; 
e cenfuradas na dita Paftoral, 


Propof. 2. pag. 6. da meíma cen- 


fura. 
João Reuter. Nas fuas Infiruc- 


2, n. 10. pag. 155, € 156. 

b Eftevão Fagundes. Na fua 
Obra fobre os finco ultimos Precei- 
tos do Decalogo , imprefla em Leão 
no ango de 1640, 'Tom. 2. Liv. 
7. Cap. 3. D. II. pag. 94. 

Mattheus Stoz. No teu Tribte 
nal da Penitencia , imprefo no an- 
no de 1756, Liv. 1. Part.s. Quett. 
j. Art. 3. 2. 1. 0. 462. pag. 270. 

Longuet. Nas fuas Propoficões 
didtadas no Coltegio dos Jefuitas 
da Cidade de Amijens nos annos 
de ISA, C TESS, aprefentadas 
em hum Memorial no anno de 
165$ ao Bifpo da mefma Cidade 
pelos Parocos da fua Diecefe fo- 
bre o Setimo Mandamento Não fur- 
tards » Queft. 1. Refp. 4. 

Antonio de Efcober. Na fua 


Teologia Moral; impreíla no am- 
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179 Oitavo Abfurdo. O Filho, que tiver feito gran- iz 


des ferviços à cafa defeu Pai, póde depois da morte defle 
fubtrahir alguns effeitos , para fe indemnizar dos ditos fer- 
viços. A dificuldade eftá em pezar o valor, que-o Filho 
deo aos mefmos ferviços ; porém em fim , o Confeflor 
deve tratallo com brandura , e não obrisallo a reftituir 2. 


180 Nono Abfurdo. Se hum-'Paverneiro não póde | 


vender o vinho pelo que elle vale , lhe he permittido , 
ou difhinuir a fua medida, ou mifturar agua com o vi- 


nho, com'tanto que lhe deite pouca, e que não minta , || 


quando o vender por vinho puro. Porém fe mentir, não 
ferá perigofa a mentira , nem mortal , nem de pç 
za , que obrigue a reftituição. Ifto he coufa decidida 2. 

181 Décimo Ablurdo. O que faz ceísão de bens póde 
reter para fi , e para os feus, oque for neceffario ao feu 
eftado , porém com moderação. Sua Mulher, e feus Fi- 
lhos podem fazer o mefino : Nem huns, nem outros são 
obrigados "a reftituir. Podem tambem jurar não haverem 
retido coufa alguma ; e fe chegam a reftablecer os feus 

negócios , não ferão obrigados a reftituição , fenão em 
quanto o. podem fazer commodamente é. 

182 Undecimo Abfurdo. Aconfelhar hum furto pou- 
co: confideravel não obriga a reftituição. Porém fe alguem 
quer furtar huma coufa de grande valor, e fe lhe acon- 
felhais , ou que apreffe o ferto , ou que furte antes à 
João “do que a Pedro , fem haver ainda determinado a 


qual 


no de 1633, Tom. 4. Liy. 
Ser. 2. fobre o Setimo Predio ; 
Problem. 16. paz. 348. 

— João Renter, que fica citado 
DA NOLA dO 2,177 sp alto Soo apo 
5. Que, 2. N.t44. pag.173 se 74. 

a O mefmo João Renter, já 
citado nas duas Notas proximas 
immediatas , Part. 2. Cap.s. Queft. 

2. N. 14%. Pag. Lys, CI76 

b Francifco de Toledo. Na 
Infisucção de Sacerdotes , e fobre 
os Sete Peccados Mortaes s impref- 
fa no anno de LóOL » Tratado dos 


. 1 Peccados » Liv. ç. Cap. 49. pag. 


LO27, 


Francifco Xavier Fegeli. Nas 
fuas Ouejiões Práticas do Oficio de 
Confeor , impreifas no anno de 
1750, Part. 3. Cap. 5. Que. 7. 
1. 152. pag. 223. 

c Longuet. Nas fuas Propoficies 
já citadas na Nota ao 2.17 8. Queíte 
II. 

João Reuter, tambem já cita- 
do na Nota ao 2. 179. 


Cap. 4. Queft. 2. n. 10, 
e Ls6 


Part. 2. 
pagel 552º 
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qual: dos dous fustaria , tendes obrigação de reftituir 
(Não fó não ficais obrigado a reftituição alguma ; e eita 
he a Opinião mais verdadeira ; porém nem ainda pec- 
“cais , dando tal confelho. Mas fe lhe fegurafte a efcada 
para fazer o furto , ainda que o Ladrão não neceflitaffe 
do voffo auxilio? A nada fois obrigado. Se bem, que no 
| Foro exterior fe julga diflerentemente 4. 
| 183 Duodecimo Abfurdo. Hum Criado, que fóra do 
cafo de huma juíta compenfação , toma alguma coufa a 
| feu Amo, commette furto; porém quanto a quantidade 
requerida para conftituir peccado mortal, deve ordinaria- 
mente fer maior do que fe o furto fe fizefie a pefloas ef- 
tranhas: e he tão dificil de fe aflinar a dita quantia, que 
À os mais Sabios a deixam ao juizo de hum homem pru- 
| dente ?. 
184 Decimo Terceiro Abfurdo. Quando fe padece 
| neceffidade, he permittido furtar occultamente , e com 
"bom modo : ou claramente , fenão acha outra maneira 
| de fubfiftir. Io nem he furto, nem rapina, nem ainda 
| peccado ; porque então todos os bens são naturalmente 
communs. Ainda nifto-ha mais: He permittido a efte ho- 
"mem neceffitado matar aguelle, que quizeffe impedir-lhe 
"o furto, pela mefina razão, que fe póde matar hum La- 
drão, que nos defpoja dos bens, que nos são necefiarios. 
Da mefma maneira huma Terceira peffoa póde furtar pa- 
ra dar a efte infeliz. E por neceílidade fe deve entender 
(a refpeito de hum homem de bem ) aquella, que elle 
tem de melhorar de eftado; a refpeito de bum Official, 
Ff ii a de 


DO 


à Antonio de Efcobar. Na fua | Confefir » impreifas no anno de 
Theologia Moral, impreffa no an | 1756, Part. ;. Cap. 5. Queft. 7. n. 
no de 166:,'I'om. ç. Part. 1. Liv. | 42. pag. 138. 


37. Se. 2. da Rejlituição, Dub. Thomaz Tamburino. Na fua 
58. pag. 66. n.264. 265. 266, € Theologia Moral, impreifa em Leão 
267. no anno de 1659, e em Veneza 


Trachala. No feu Lavatorio dajno de 1755» na Explicação do 
Confciencia, "Vit, 17. Caí. 7. pag | Decalogo, Liv. 8. Trat. 2. Cap.s. 
153, €Is4. 2. 1, da Compenfação Oceulta ; De. 

b Francifco Xavier Fegeh. Nas | 1. da Edição de 1659, Pag. 114, 
fuas Queftões Práticas do Oficio dele da Edição de 1755,» pag. 206. 
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a de pedir; e a refpeito de outros, a deter huma gtan- 
de enfermidade. Por quanto fe efta neceflidade he fó-. 
mente grave, como ella degenera facilmente em necefr |, 
fidade extrema, o mefmo que fe perimitte a refpeito da- 
quella, fe deve extender à outra. 


185 -Porém a grande queitão he faber fe efte necef- 


fitado póde tomar huma grande fomma , por exemplo , 


tres mil efcudos: Tão grande fomma não entra no que 
be necefiario. He provavel , que póde tomalla ; e afim 
eftando por efta Opinião, como provavel a feu reípeito ; 
no momento aglual da fua neceilidade , póde tambem 
tomar coufas preciofas. Da mefima forte porém, por vir- 
tude da Opinião contraria, que he igualmente provavel, 
he lícito ao rico oppôr-fe a ilto da maneira, que lhe for 
poffivel. E fe fe differ, que daqui refulta contenda, ao 
menos ferá huma contenda provavelmente juífta de am- 
bas as partes; no que não ha algum inconveniente 2. | 

186: Decimo Quarto Abfurdo. Deos em fim não de- 
fende o furto, fenão em quanto he conhecido por mão ; 
e não em quanto he conhecido como bom 2. | 

187 Nifto ha huma ignorancia invencivel do Di- 
reito Natural relativamente às Conclusões diflantes , e 
obfcuras dos Principios da Moral. Póde-fe pois crer in- 
vencivelmente , que o furto he juíto. Por eita caufa não 
confideravam os antigos Alemães o furto como coufa in- 


“quftaje. 


a Pedro Alagona. No feu Com- 
pendio da Summa Tievlogica de San- 
“zo Thomaz, , imprefo nos annos 
1626, €16:5, na Expofiçãod se 
gunda ,» Queit. 66. pag. 365. da 
Edicio de 1620, € pag. ;51. da 
Edição de r6;s. 

Longuet. Nas fuas Propoficões 
didtadas no Collegio dos jefuitas 
da Cidade de Âmiens nos annos 
de 1654, € 1655 , denunciadas 
ao Bifpo da meíma Cidade pelos 
Parocos da fua Diecefe no anno 
de 1653, Queft. 11, fobre O Seti- 
mo Mandamento 


Ê y 


Charli. Nas fuas Propoficões die 
étadas no Collegio de Rhodes , 
cenfuradas pelo Biípo daquella 
Diecefe no anno de 1722, Pro- 
pof. 1. pag. s. da dita Cenfura. 

Claudio La-Croix. Na fua Theos 
logia Moral, impreffa no anno de 
1755, Tom. 1. Liv.3. Part. to 
Trat. 5. do Furto, Queft. 208. 2a 
2. pag. ;20. Tbid. Queft. 210.0. = 
“pb Carlos Antonio Cafnedi. Na 
fua Crifis Theologica, Tom.1. Difpr 
6. Sef. 2. 7. 2. num. 87. pag. 178. 

c Le Moyne. Nas Propofições 
distadas no Collegio da Cidads 


| 
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188 E agora fe acabou de conhecer , e de concluir 
'por modo evidente, pelas Authoridades dos Doutores com- 
pilados debaixo do titulo defta Decima Sexta Atrocidade , 
e pelo Compendio das infames Doutrinas , que elles ti- 
'nham, e enfinavam; a exuberantiflima razão, com que 
todos os Póvos deftes Reinos , queixando-fe em termos 
vagos, e geraes, fem conhecerem as caufas das luas quei- 
xas , clamáram fempre altamente contra as ufurpações, 
'que dos feus bens , móveis , e de raiz , lhes faziam os 
ditos Regulares, com artifícios , com traças , com defi 
trezas, e com enganos os mais impios., até vir a deno- 
'minallos, por antonomazia, a voz commua , e univerfal 
da Plebe : Os Padres da Apanhia , que he o mefimo que 
'os Padres, que apanham o alheio. 


DECIMA SETIMA ATROCIDADE. 


| 189 Depois de haverem os ditos Inimigos communs 
 confpirado para as ruinas da Religião, da Honra , e da 
| Fazenda , fó lhes faltava armarem-fe tambem contra a 
“vida humana. E ifto foi o mefmo, que fizeram com as 
permifsões, que dogmatizáram , para fazerem licito o ho- 
|micidio; principalmente pelos feus Efcritores , indicados 
'no Catalogo junto *?. 


E 


E masa 
| 


| de Auxerre, cenfuradas na Paíto- | Commentarios Theologicos , impref- 


sal do bifoo da mefma Diecefe | fos no anno de 1609, “Tom. 3a 


| rifinos , impreifos no anno de 1590; |rees, impreífas no anno de 1612», 


no anno de 1725. Propof. 4. pag. | Difput. 5. Quer. 8. Pont. 4. col. 
37. da dita Pattoral. 1175 
« Manoel de Sá. Nos feus «4 fo- loio Azor. Nas Inffituições Mo 


verb. Homicidium, pag. 187. 179>/ Tom.s. Park, 3. Cap. 1. pag. 103 


jerso. Ibid. pag. 1C4. 105. 106, € TO7- 


| 


Henrique Henriques. Na Sum- Valerio Reginaldo, Na Praxe 


| ma de Theologia Moral, imprefia |do Foro. da Penitencia , impreffa 
' no anno de 1600 , Liv. 14. De |em Leão no annu de 1620, "Toms 


Irregularitate , Cap. to. n. 3. pag. | 2. Liv. 24. Cap. s.n. 57. pag. 262 


Ibid, pag. 264. 1.65. Ibid. pag 26% 


369. 
Fernando Rebello. No feu Tra- 


| tado das Obrigações daJultiça, im- 


reffo no anno de 1603, Part. 1. 

iv. 3« Queft. 12. n. 10. pag. 158. 
gol. 1. 

Gregorio de Valença. Nos feus 


n. 68. 

Adio Tannero. Na fua Theolo= 
gia Efcolaftica, imprefa no anna 
de 1627, Tom 3. Difput.4. De 
Juft. Quert. 8. Duv. 4. n. 65. pag. 
1245. Ibid.n. 66, Ibid.n. 68, Ibide 
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“190 E fendo fubflanciadas as crueldades dos referidos 


Inimigos da Humanidade , 
outros Abfurdos feguintes. 


fe reduzio à idea dellas aos 


Pri- 


DO 


n. 69. pag. 1246. Thid.n. 76. pas. 
1247. Ibid. n. 77. Ibidon.79. pag 
1248. Jbid.n. 81. Ibid.n. 83. paz. 
1249. 

Leonardo Lefio. No feu Tra- 
zado de Juft. O Jure, imprefo no 
anno de 1628, Liv. 2. Cap. o. 
Duv.8.pag.9j.n.44, C4é Thid. 
Duv. Tt.pag.79.n. 66. 67.65.70. 


pas. 98. n.71.72.73 9 874: Jbid. | 


Duv. 12.10.89. pag.100, Thid. Duv. 
mt 3.n. 87. Ibid. n. 88. 

Vicente Filliucio. Nas fuas 
Quentões Moraes , imprefas no 
anno de 1637, Tom, 2. Trat. 2 
72 4 Prec. Decal. Cap. 1.n.16; € 
17. pag. 282. 

Gafpar Furtado, No feu Tra- 
tado dos Sacramentos, e Cenfuras » 
impredo no anno de 1674, Dif 
put.2. De Irreg. Diffic. 10.n. 35. 
pag. 614. Ibid,n. 36. Cbid.n. 37. 

Nicolao Baldello. Nas fuas 
Difoutas fobre a Theologia Moral, 
impreffas no anno de 1627, Live 
3. Difput. 24.n.24. pag. 219 

Eftevão Fagundes. No feu Tra- 
tado fotre os Preceitos do Decalo- 
£go , imprefo em Leio no anno 
de 1640, Vit. 1. Liv. 4. Cap. 2.n. 
7. pag. sor. Ibid. n. 8. Ibid. Liv. 5. 
Cap.3. n.5. pag. 655. Ibid. n. 6. 
pag.655. Ibid.n. 19. pag.657. Ibid. 
n. 1t9.pas. 658. Thid. Cap. 4.n.1. 
pag. 659. Thid. n. 3. pag. 660. Thid. 
n. 6. Ibid. n. 11. pag. 661. Ibid. 
Cap. 6. n. é. pag. 667. IB. n. 11. 

ag. 668. Tbid. n. 14. pag. 672. 
rat, 24 Liv. 8 Cal. ;2.m. 4. pag. 


Ens Ea 
“* João de Dicaftilho. No Trata- 


do de Jul. O Jure, Liv. 2. Trator. 


Dif. 10. Duv. 5. De Irjtft. que com- 
Mitt. in homicidio, pag. 294. n. 46. 
47. 50, e 58. pag. 295. Ibid.n. s9. 
Hid. Duv. 8. pag. 298. n. 81, € 


| 
| 


| 1654, € 1655 fobre O 5 Preceito 
! 
| 


ara mao a Exp é vi 


pag. 301. n. 118.-pag. ole 
Francifco Amico. No Cur/d 
Theologico, imprefo no anno de 
1642, Vit, 5. Difp. 36. Se. 5. me 
693) € 70. pag. 570.0. 75.PaB.557 
n.76. 77. pag. 538. n. 118. pag. 
544. Ibid. Sent. 8. paô. s4g. mM. 119. 
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: das no Coliegio de Clermont em 


Paris, imprefias na Collecção das | 


; Cenfuras da Faculdade de Theolo- 
“gia da mefma Cidade no anno de 
1720, pág. ;13.319,€ 520. pag. 
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de Juft. O Jure , impreffo em Leão 
no anno de 1652, Tit 1. Difp- 


Sefi.z.n. 160, e r6r. Ibid.n. 163. 


Tbid. no Ze rota 

Fftevio Bauny.'No feu Trata- 
do dos Peccados contra a caridade 
do Proximo, impreifo no anno de 
1653, Cap.7. pag. 77. Conclvf. 4. 

Longuet. Nas Propofições dicta- 
das no Collegio dos Jefuitas da 
Cidade de Amiens nos annos de 


Não matards , Q.4. R.2. 

Simão Leffau. Nas Propoliches 
diGtadas no Collegio dos Jefuitas 
de Amiens nos annos de 1655, € 
Les6, Artig. s. do Homicídio. 

Antonio Efcobar. Na fua Theo- 
logia Moral , impreffa no anno de 
1663, Tom. 4. Liv. 32. Se. 2. 
Probl. 9. pag. 274. Ibid. Probl. 12. 
pag. 276.n.89, € 99. Ibid. Probl. 


bl.sz. n. 157. 158; € 159 Ibido 
Probl. 34. pag. 235. n.162. 167, 


84. pag. 298.n. 83. Duy.g-m. 117. ! 064 Tom. 6, Liv. 49. Seff. 2. de 


Ec 


6. 
Airault. Nas Propofições dicta- 


1oío de Lugo. No feu Tratado | 


10. Sei. 6. n. 149. pag. 268. Ibid. ' 
Tbid.n.1 45. Sel. 9. n.174. O egg. | 


13. pag. 277.0. 93. Thid. Probl.r7.: 
| pag. 278. n. 107. Ibid. Probl. 32. 
' pag. 284.n.157,€ 55. Ibid,Pro- 


| 
| 


19: 


Cart. Duv.71.n. 404. pag. 170. 


Nnadeo Guimenio, No Trata- 
do dosPeccados , impreifo no anno 


| der 664, Propof. 7. pas. SECRI 


Honorato Fabri Na fua Apolo 
gia di Doutrina Moral dos Jefuitas » 


impefi em Leio no anno de 
1670. O Anonymo contra Anonymo , 


| Car. 2. page. 263. 


- Francifco Pomey. No feu pe- 
quero Catecifmo Theologico , M- 
prelo no anno de 1675» Infrucc. 


rá. lição 2. do 5. Preceito Não | 


maards, pag. 172 
Diogo Platel. Na Synorfs do 


Cufo Theolosico, imprefia em Duay 


o.Part. 2, € 7. 2.5. Pag. 166. N 
a%. in fin. 'Pom. 3. Part. 3. Cap. 
4.!. 9.0. 744. pag. 399. 


Pit. 29. 

Tojo de Cardenas. Na fua Cri- 
fis Theologica , impreífa no anno 
de:702, Di”. to. Cap. 1. pas. 
28; n. 8. Ibid.n.9. Ibid. ne 10 
Difar. Cap. 4. Ártig. 1. 0.76. 
pasqaa. Arúig. 1. n. $2. pag. 445. 
Didar. Cap. 4. Ártig. 1. 0. 85. 
pag.t46. ; 

Carlos Antonio Cafnedi. Na 
CrilisTheologica , impreda no an- 
no der711, Tom. 2. Difp. 12. 
Sef. v.2.t.n.481. paz. t9T. 

Joá Marino. Na fua Theologin 
Efpecutiva , impreífa no anno 
de 173, “Tom. q. 'Trat. 273. de 
Matrimaio, Difp. 8. SeT.s.n. 67» 
e feg. ps. 428. Thid. na meíma 
pag.m 6. Thid. n. 67. Tbid. pag. 
429. intíncip. col. 1. n.74. Ibid. 
pag. 429n. 75. - 

—  Charl Nas Propofições didta- 
das no Gllegio de Rhodes vo 
anno de 122, referidas, e cen- 
furadas n:Paftoral do Bifpo da 
mefma Dicefe , Propof. y. pas. 6. 


Luiz deyiolina. Nofeu Trat.: 
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de 


de Juft. 9 Jure , imprefo em An- 


veres no anno de 1409, e em 
Genchrasno desuso. Bon zo 
Difput. 12. pag. 1758 da Edição 
de Anveres, e da Edição de Ge- 


nebra Tom. 4. Difpof. 33. Ibid. 


pag. 1760. Déc.2. col. Ediç. de 

Anveres Tom. 4. pag. 34. Edic. 

de Genebra , Edic. de Anvyeres 

Difput. 16. pag. 1768. Ediç. de . 
Genebra pag. 38. 

João Baptita Taberna. Na 
Synopfis da Theologia Prdtica, ime 
preiia no anno de 1736, Part. 2. 
Cap. 27. pag. 256. Thid, 

Paulo Layman. Na fua Theolos 
eia Moral, imprefia em Paris no 
anno de 1727, e em Wurtzbourg 
no de 1748, Liv.3. Part. 3. .Cap. 
;.n.1. Edic. de París pag. 119, € 
feg. Ediç. de Wurtzbours , pag. 
dso, e less lhtdonss. 

Francifco Xavier Fegeli. Nas 
fuas Queltões Práticas do Oficio de 
Confefor , impreffas no anno de 
1750, Part, jo Cap, 12.0Queft. so 
n. 175. pag. 242. Part, 4. Cape. 
Q.7.n.8.pag. 285, € 236. 

"Thomaz Famburino. Na fua 
Explicação do Decalogo , imprefia 
em Leio no anno de rcçs9y, e em 
Veneza no anno de 175s , Liv. 
do Capito du mass. Edição de 
Leão pag. s. Edição de Veneza 
pag. 142. Thid. Liv. 6. Cap. T. ds 
2. n. 1t. Fdicão de Leão pag. 29. 
Edicão de Veneza . pag. 1 60. Ibide 
n. 2. Edição de Leão. Tóid. n. 5. 
Edição de Veneza. Tbid. Ibid. ns 
go Tide ni pulbido. no 8. 

Bufembaum , e La-Croix da 
impreísão do anno de 1757 , Tom. 
1. pag. 163. 

Paulo Gabriel Antonio. Na 
fua Theologia Moral Univerfal , 
impreffa nos annos de 1745, 1761, 
'Pom.3. Trat. de Jules Jure, Cap. 
2, Queft,r1. Edicão de 1745, P28. 
186,0 187. Ediç. de 1761.pag.I460 
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de fuas Filhas por caufa da fealdade , ou da polreza, 
que a embaraçam para as poder cafar. Póde-fe defijar a à 
morte de hum homem mão , não como mal feu , mas | 
como hum bem, ou como noflo bem. "Tambem fepóde 
defejar a morte pela grande utilidade , ainda temporal, 
de huma Communidade, da Igreja, e do Eftado. lóde || 
tambem fer licito defejalla , por evitar algum grandemal 
aos outros , e a fi mefimo : quando o evitallo depende 
defta morte. Hum Filho póde defejar, não direétameite , 
a morte de feu Pai , mas a poffe da fua herança , tue 
ferá o effeito defta morte. Além difto fe alguem he laf- 
tantemente eítupido para crer invencivelmente , que o || 
defejo de matar o feu Proximo não he peccado , rão | 
peccará , tendo efte defejo. *. | | 
“192 Segundo Abfurdo. Se tendes dado no voflo hi- 
migo com hum grande pão . ou com huma grande pe- 
dra, de maneira, que o mataítes, ainda que fem inter- 
cão dire&a de o matar ; ifto não he homicidio volu- 
tario 2. | 
193 Terceiro Abfurdo. Mas para vos desfazer de hun | 
Inimigo, não tendes neceflidade deftes rodeios. A mote 
de hum Inimigo he algumas vezes tão necefiaria; porue 
a fua obftinação he tal, que elle não ceffaria de vosat- 
tacar ou per fi mefmo , ou por outros , fe fe lhe não 
défle a morte ; que he permittido ter intenção delhe 
dar a morte, não por accidente , nem por muitas jan- 
ca- 


E a Eftevio Bauny. No feu Tra- | Explicação do Decalogo, irprefia 

tado dos Pecsados contra a Carida- | em Leão no anno de 169, Liv. 

de do Proximo, imprefo no anno | 5. Cap. 1.7. 73.n.29. pag... E da 

de 1653, Cap.7. pag. 77. concl. 4. | Edição de Veneza , impéita no 
Jojo de Cardenas. Na fua Cri- | anno de 1755, pag. 142. 

fis Theologica , impreffa no anno Diogo Platel. Na Syopfis do 

de 1702, Difert. Lo. Cap. 1. pag. | Curfo Theologico, impreffaim Duay 


2. Part. 2. Cap. 3.2. 5.Pag. 166. 
n. 287. / 

b Manoel de Sã. Nofeus Afd- 
rifmos , impreffos nçanno de 
1590 veib. Homicidio Pag. 378 


Francifco Xavier Fegeli. Nas 
fuas Queftões Práticas do Offcio de 
Pa Confefor , impreffas no anno de 
1750, Part. 4. Cap. 1. Queft. 7. n. 
3. pas. 286, € 286. 


287.n,8.9. 10. E annos de 1676, e 160, Tom, 
"Chomaz T'amburino. Na fua d 


cia SM E 


DR E e aa RSE SS a E 


t 


1 
“ DA SEGUNDA PARTE. A$7 
| 


| cadas , mas fim directamente ; e porque fó ella morte 
| póde fer util á vofia defeza *. 
| 194 Tambem vos he permittido não fó ferir , mas 
| ainda tambem matar em votia defeza, ou de outra pe 
foa ; e ainda matar antecipadamente aquelles , que vos 
põem em perigo, e que fe preparam a matar-vos , ainda 
| quando difto reiultafie perigo á vida de hum innocente. 
| Alguns querem, que não poffais matar o Juiz, e as tef- 
| temunhas, que pelos depoimentos , e fentenças vos pre- 
param injuftamente a morte. Porém julgai , fe ifto he 
bem confequente. Crede o contrario, e que he permit- 
tido então matar as teftemunhas , o Juiz, e feus Mi- 
niftros 2. | 
195 Hum Ecclefiaítico furprendido em adulterio , tam» 
bem póde em fua defeza matar o Marido da Adultera, 
fem nem ainda incorrer Irregularidade , ainda que ante- 
" cipadamente previfle o perigo , a que fe expunha. Pelo 
mefmo Direito , fe elle vos quer dar veneno ; procurai : 
com alguma induftria tornar o veneno contra O Propina- | 
| dor. Jo vos he permitido. Se vos quer ferir, mutilar , 
ou fazer violencia; podeis matar. Se tem refoluto apoítar 
| bum 
eme em 
a Jojo de Lugo. No feu Tra- Antonio de Efcobar. Na fua 


tado da Jultica, e do Direito, im- 
refo em Leão no anno de 1652» 
om. 1. Difput.10. Seff. 6.n. 149- 

pag. 268. 

b Manoel de Sá. Nos feus 4 fo- 
rifmos , verb. Homicídio, pag. 178» 
€ 179. 

João Azor. Nas fuas Inflituições 
Moraes , impreífas no anno de 
1612, 'Tom. ;. Part. 3. Cap. 1. 
pag. 103. 

Eftevão Fagundes. No feu Tra- 
tado fobre os Preceitos do Decalogo , 
impreífo em Leão no anno de 
1640, Tom. 2. Liv. $, Cap. 32. 
n. 5. pas. 390. 

João de Lugo. No feu Tratado 
da Jufliça, e do Direito, Tom. 1. 
Difput. 10. Sefl. 7. n. 160. 161. 
165, CLós. 


Theologia Moral, impreffa no an- 
no de 1662, Tom. 4. Liv. ;2.Sefl 
2. Probl. 5. pag. 274- 

Luiz de Molina. No feu Tra- 
tado da Juftica, e do Direito, im- 
prefo em Anveres no anno de 
1609, eem Genebra no anno de 
17334 4 Tomegada Edição de An- 
veres, Difput. 12. pag. 1758, € 
1760. n. 2. col. 2. E da Edicio 
de Genebra , Tom. 4. do mef- 


mo Tratado , e Difp. pag. 53» 


e JA. 

Paulo Layman. Na fua Theolo- 
gia Moral, imprea em París no 
anno de 1627 , Liv.;. Seíf.s. Drat, 
3. Part. 3. Cap.3. mn. Id. pag. [19 


E na impreífa em Wurtabourg no 
e fega 


anno de 1743, Pa$: 459» 
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hum AffaMino contra vós; ainda que hum delito inte- 
rior não bafte para o Juiz, a mã intenção bafta a voo 
reípeito: para vos pôr em fegurança. He-vos pois permit- 
tido prevenir o Inimigo , matando-o ; ou o perigo feja 
urgente, ou elteja ainda remoto. He verdade , que vós 
podeis advertillo antes para ceffarem contra vós as fuas 
embofcadas ; mas na prática eita precaução de advertir 
não he admifivel 2 

196 Quarto Abfurda. Qualquer que vÔs Ea : Eca 
clefiaftico, Religiofo, ou Leigo, podeis tambem matar, 
defendendo o que he voflo, e para o recobrar, por ex- 
emplo, hum cavallo, que fe vos furta, no cafo que de 
outro modo não pofiais reftaurallo: líto he hum aão Ji- 
cito. E quando foubereis que ha outro meio , e ainda 
hum meio facil, podeis tambem matar , fem peccar con- 
tra a Juítiça, nem contra a Caridade, ( conforme o que 
os Doutores fentem ) fe no inftante actual a morte do 
Ladrão he o unico meio , que tendes em voflo poder. 
Podeis tambem matar o Ladrão, que vos furtou alguma 
cou'a , depois que a introduzio em Ífua cafa , e nella a 
retem como pofluidor. He verdade , que Santo Agofti- 
nho nega tudo ifto; mas o parecer commum dos Theo- 
logos io que o podeis fazer : He. neceffario. na .verda- 
de » que a coufa furtada feja de valor. Mas qual ferá efte 
valor! Em fi não parece que fe tenha o Direito de ma- 
tar por huma maçã, ou tambem por hum efcudo : Os 
Doutores exigem tres, quatro , ou finco efcudos de ou- 

ro. 


a Henrique Henriques. Na fua | Liv. 2. Cap. palha $, Pag.93.Ne 
Summa de Theologia Moral ., im-| 44, C AG. 


preda no anno de igoo, Liv. ia. João de Lugo. “No feu Tratado 
da Irregularidade, Cap. 10. n. 3.) da Jufica, e do Direito, imprefo 
pag. 8659. em Leão no anno de 1652, Tom. 

Valerio Reginaldo. Na Praxe | 1. Difput. 10. Sei. 6. n. 149. pag. 
do Foro da Penitencia , imprefia aus. Ibid. Sem.7.n.160, C TóI. 
em Leio no anno de 1620, 1 om, Adão Tannero. Na fua Theolos 
&. Lavi 27, Cap. .çon. 57. pago 26 gia Efcolaftica, impreffa no anno 


Leonardo Leio. No feu Tra. de Tiéer a Tom. 3. Difput. 4. da 
tado da Jujftica, e do Direito, im- | Jultiça, Queft. 8. Dub. 4..n. 8je 
preílo em París no anno de 1628, | pag. ou column. 1249 
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ro: Com tudo ainda por hum efcudo , e por huma ma- 
gã. podeis matar, porque he couta vergonhota , que vos 


deixeis roubar *. 


Quin- 
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a Manoel de Sá. Nos feus A fo- 
rifmos, impredos no anno de 1590; 


verb. Homicídio, pas. LS Se God 


Fernando Rebello. No feu “Tra- 
tado das Obrigações da Juflica, im- 
prefo no anno de 1608, Part.l. 
Liv. ;. Queft.12.D. 10. pag. 1 ES. 
col. 1. 

Gregorio de Valença. Nos feus 
Commentarios Theologicos » impref. 
fos no anno de 1609 , Tom. 3. 
Difput. 5. Queft, 8. Pont. 4. col. 
1175 
Valerio Reginaldo. Na Praxe 
do Foro da Penitencia , imprefa 
em Leão no anno de 1620, Tom. 
2. Liv. 21. Cap. 5. pag. 264. N. 65. 

Adão Tannero. Na fua Thevlo- 
gia Ejcolofiica , já aflima citada 
na Nota ão 2. 195. Tom. 3. Dil 
put. 4. da Jufica, Quett. 3. Ibid. 
n. 69. pas. cu col. 1246. Tóid.n. 
76.pag.ou ccl.1247.1 n48.m. 81. 

Leonardo Lefio. No feu Tra- 
tado da Jultiço , e do Direito, já 
afima citado no 2. 195. Liv. 2. 
Cap.9. Dub. 11. pag. 97.0. 66. 67. 
63.73, 674. Ibid. Dub. 12.n. 89. 
pas. TOO. 

Gafpar Hurtado. No feu Tra- 
tado dos Sacramentos , e Cenfuras » 
impreiio no anno de 1635; Dif- 
put. 2. da Irregularidade » Difric. 
1O. pag. 634. n. 76, €37- 

Eftevão Fagundes. No feu Tra- 
tado fobre os Preceitos do Decalogo , 
imprefo em Leio no anno de 
164c,'Tom. 1. Liv. 5. Cap. 3. pas. 
657. D. 15. 

Joío de Dicaftilho. No feu Tra- 
tado da Juftica, e do Direito, Liv. 
2. Trator. Difput. 10. Dub. s. da 
Juftica, que fe commette no Homi- 
cidio, pag. 294. n.46, € 47. Tbid. 
pag. 295.0. 58, € 59. 

Francifco Amico. Nofeu Cur- 
fo Theologico , impreffo no anno 
de a 642; Tom. 5. Difput. ;6. Sei. 


eme emp 


Wo ndo. 444. Mal iQulêis Ver O 
F; É» 

Airault. Nas Propoficões dica- 
das no Coullegio de Clermont em 
París, imprefas na Colieccio das 
Cenfuras da -Façuidade de “Pheo- 
logia da mefma Cidade no anno 
de 1726, pag.31 98. da mefina Cen- 
fura. 

Jojo de Lugo. Na Oira ja aífi- 
ma citada na Nota ao 2.195. Seth. 
9. N. 174. até OU. 177. 

Antonio de Efcobar. Na fua 
Thevlogia Moral, impreía no an- 
no de 1663 , Tom. 4. Liv. 32. Sei. 
2, Problem. 12. pag. 276.n. 89, € 
90. Thid. Problem. 13. pag. 277. n. 
93. Ibid. Problem.;3.n. 157.158 
Ciso. 

Diogo Platel. Na Synop/fis do 


Curfo Theologico, impreffa em Dnay, 


nos annos. de 1676 , € 16803 
'Pom. 3. Part. ;. Cap. 4º 2.9. n. 
744. pag. 349. 

Toío de Cardenas. Na fua Cri- 


fis Theolegica , imprefia no anno 


de 1702, Diff. 21. Cap. 4. Árt.a. 
n.76. pag. 444. no mefmo Artigo 
n.$2. pag. 445. Ibid. n. 85. pag. 
446. 

Paulo Lavman. Na fua Theclo- 
cia Moral, imprefia em Paris no 
anno de 1627, Liv.y. Seff.s. Trate 
3. Part. 3. Cap. 3. n. 1. Pag. 119, 
e fes. E da Edição de Wurtzbourg 
pag. 459, € feg. Ibid; Afert.z. n.4. 

Thomã Tamburino. Na fua 
Explicação do Decalogo, imprefa 
em Leão no amno de 1659, Liv? 
6 Cap. 12.2: 0.1. PAS 39 Ibid, 
n.2.5,€6. E na Edição de Ve- 
neza de 1755, Pag. 160. 1.4. 

Hermano Bufembaum, e Claus 
dio La-Croix. Na fua Theologia 
Moral, impreffa no anno de 1757» 
Tom. 1. pag. 295 da Obra de Bu- 
fembaum , e na de La-Croix , 


tom. 1. pag. 296, € 297. 


Yo y 


bm. 


460 APPENDIX AO CAPITULO SEGUNDO 


197 Quinto Abfurdo. Por Direito Natural, e Divino ;: 


podeis tambem matar em defeza da voffa honra, fe fem 
ifto ficaffe confideravelmente infamada ; fe por exemplo , 
vieíleis a fugir, por evitar brigar, e matar ; porque em 
todos eftes cafos não ha obrigação de amar atualmente 
a vida do Proximo, com pretuizo do amor, que fe tem 
a fi mefmo, e que fetem aos feus bens, ou á fua hon- 
ra, relativa a fi. O que he neceffario fômente precaver , 
he não confiderar a morte do Proximo em fi mefima , 
como o fim principal da acção, pela qual matamos ; mas 
fómente como o meio de nos prefervar de hum mal. Os 
Ecclefiafticos , e ainda os Religiofos, tem o mefino Di- 
reito a reípeito da confervação dos feus bens. A refpeito 
da fua honra , como elles podem fugir fem injuria , e 
pelo contrario a fugida lhes he gloriofa ; a Caridade os 
obriga a fugir , antes do que matar. Se com tudo não 
cuerem fugir, e matam, não peccarãó contra a Juíliça. 
Com razão mais forte fe fe trata de infamações , ainda 
verdadeiras, mas occultas ; que fe dirigem a defpojallos 
da fua reputação, e da honra , que he propria da fua 
Profifsão ou a infamar a Ordem, de que são Membros, 
ra prefença de hum Principe, de hum Juiz, ou de ou- 
tras pefloas ; podem matar o Aggreflor , não publicamen- 
te, por caufa do efcandalo., mas fim occultamente. Po- 
dem da mefima forte prevenir a publicação deftas infa- 
mações , matando-o antes que as tenha feito : IO não 
excede os limites de huma legitima defeza. Os Leigos 
tem o mefino Direito. Hum Fcclefiaftico , ainda eftando 
no Altar, fe he acometido, póde matar o Agsreflor, e 
logo tornar a acahar o Sacrifício 4. 
Hum 


a Joio Azor. Nas Inflituições Leonardo Lefio. No feu Tra- 
Moraes , impreifas no anno' de | tado da Juftiça, e do Direito, ims 
1612, Tom. 3. Part. ;. Cap. 1. |! prefo no anno de 1628, Liv. 2. 
Pag. oucol. 104, erros. Cap.9. Dub 8. pag. 93.n.44. Ibid. 


Gregorio de Valença, Nos feus | Dub.it.pag.97.n.66.67.71.724 
Comentarios Theologicos , impref- | e 74. Ibid. Dub. 12.n.89. pag.i co. 
fos no anno de 1609, Tom. 3. Airault. Nas Propofições diCa- 
Difput, 5. Queít. %. Ponte 4: col. | das na Collegio de Clermont em 
1175. E Paris, imprefias na Collecção das 
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198 Hum Religiofo, hum Clerigo, podem tambem 
defender-fe contra os feus Superiores, e matallos; fe são 
injuitamente acometidos ; e te não tem mais do que efte 
meio. A mefima Regra tem lugar a reípeito de toda a 
pefioá privada contra huma peffoa pública; a refpeito de 
hum Filho contra feu Pai; a reípeito de hum inferior 
contra feu Superior; exceptuando quando ha motivo de 
temer, que a morte do Superior, ou da pefloa pública , 
produza hum grande prejuizo ao Eftado *. 

199 Sexto Abfurdo. O mefmo, que vos he licito a 
refpeito de vós mefinos, o podeis tambem fazer em foc= 
corro de outrem. Aflim podeis matar hum Aggreflor em 
defeza do opprimido. Os Ecclefiafticos, e os Religiofos 
podem o mefmo que vós. He permittido matar em de- 
feza da vida, dahonra, e dos bens do Proximo, e mui- 
to mais dos feus Parentes, e Amigos. E ifto he certo , 
ainda quando o Proximo não quizeffe fer defendido. Não 
fômente vós o podeis, mas o deveis fazer ; e fe não o 
fazeis ainda mefimo matando o Aggreflor , fe eita he a 
unica poffivel defeza ; peccareis mortalmente : Bem en- 
tendido fe o pudeffeis matar , fem vos caular a vós o 
mefimo damno , que feja confideravel ?. 


Se- 


DO 


Cenfuras da Faculdade de 'Theo- 


logia da mefma Cidade no anno 
de 1720, pag. 319, € 520. da 
mefíma Cenfura. 

João de Dicaftilho. No feu 
Tratado da Juftiça, e do Direito, 
impreffo no anno de 1641, Liv. 
o. 'Trat. 1. Dif. io. Dub.g. n.117; 
€ 118. pag. gol. 

Francifco Amico. No feu Cur- 
fo Theologico , impreffo no anno 
de 1642, 'Tom,s. Difput. 36. Sefl. 
GD. 69, €7O. Pag. 576, En.7s5. 
pag. 5;7. Ibid. n, 118. pag. 544. 
Ibid. SefT. 8. pag. 545.n. 128. 

Antonio de Efcobar. Na fua 
Theologsia Moral, impreffa no an- 
no de 1663, Tom.4. Liv. ;2. Seff. 
2.Problem, ;2. pag. 284.0. 157,€ 
E55o 


Hermano Bufembaum. Na fua 
Theologia Moral, impreflia no an- 
no de 1757, DPom,1. pag.295. 

Claudio La-Croix. “om. te 
pºg. 296. 

Eftevão Fagundes. Nofeu Tra- 
tado fobre os Preceitos do Decalogo » 
impreo em Leão no anno de 
1640 , Tom. 1. Liv. 5. Cap. jo 
pag. 655. 0.5. ; 

a Francifco Amico. No fei 
Cur/o Thcologico, imprefo no an- 
no de 1642, Tom. 5. Difput. 36. 
CASE GE nc pão 

Eftevão Fagundes. No feu Tra- 
tado fobre os Preceitos do Decalogo , 
imprefo em Leio no anno de 
1640, Tom. 4. Liv. 5. Cap. 3. n.6- 

ag. 655% 
5 ê fado Azor. Nas Infirucções, 
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200: Setimo Abíurdo. Notai para todos eltes cafos , 
e para todos os outros , que quando vos he permittida 
matar, voshe tambem permittido afiociar-vos com outras 
peffoas para matarem juntamente comvolco , ou tambem 
de encarregar hum Terceiro de matar no voflo lugar *. 

201 Oitavo Abfurdo. Se fois Herdeiro , ou Legata- 
rio, podeis matar, fe he neceffario , aquelle, que injuf- 
tamente impede a adição da herança , ou o pagamento 
dos legados. Aquelle, que tem Direito a huma Cadeira , 
ou à hum Benefício, póde obrar da meíma forte contra 
aquelles, que injuftamente lhe embaraçam o poffuillo 2. 

202 Nono Abiurdo. Hum Crédor não póde na ver- 
dade matar da meíma forte o feu Devedor, que lhe não 
quer pagar , nem fazer-fe juíftiça a fi meimo , fem ufar 
dos meios judiciaes. Mas vós o podeis fazer a reípeito da- 
quelles, que deíviam o voflo Devedor de vos pagar, quan- 
€ do 
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Joraes + impreflas no anno de 
Ior2, Tom: 5, 'Párt.j. Cap. 1. 
pag. ou colun. 106. 

Adão 'Vannero. Na fua Theolo- 
gia Efcolaftica , imprefia no anno 
de 71627 , Tom. 3.-Difputi 4. da 
Juftiço, Queft. 8. Dub. 4. n. 79 
Pig. ou colum., 1248. 

Leonardo Leio, No feu Tra- 
tado da Juflica, e do Direito, im- 
preffo em Paris em 1628, Liv. 2. 
Cap.o. Dub. 1;.n.37,e 38. 

Eftevão Fagundes. No feu Tra- 
tado fobre os Preceitos do Decalego, 
impreffo em Leão no anno de 
1640, Tom.1. Liv. 4. Cap.4. n. 
1. pag. 659. Itid. pag. 660. 0.3» 
e 6. Ibid.n.17.pag. 661. 

toio de Dicaflilho. No feu 
Tratado da Jujtiça, e do Direito, 
impreffo no anno de 7641, Liv. 
o, Trat, 1. Dil. 10. Dub. 8. da 
Injuftica, pag 298. n.81, e 84. 

Paúlo Layman. Na fua Theolo- 
gta Moral, impreffa em París no 
anno de 1627 , Liv. 3. Se. 5. 
Trat. ye Part. 3. Cap.3. n.5. pag, 


119. E na Edição de Wurtzbourg , 
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Paulo Gabriel Antonio. Na fua 
Theologia Moral Univerfal, im- 
preifa em Paris no anno de 1745» 
e em Rouen no anno de 1761, 
Tom. 3. Trat. da Julliça, e do Di- 
reito, Cep. 2. Queft. 11. pag. 186, 
e 187. da Euicção de París, e da 
Edicão de Rojo, pag. 146. 

e Manoel de Sá. Nos feus 4 fo- 
rifmos , imprefios no anno de 1590; 
verbo Homicidio, pag. 130. j 

Eftevão Fagundes. No feu Tra- 


tado fobre os Preceitos do Decalogo: 


imprefo em Leio no anno de 
1640, Fom.1. Liv. 4. Cap. 6 n. 
4: Pap i67 

Antonio de Efcobar. Na fua 
Theologia Moral, impreffa no an- 
no de 1663, Vom.4.Liv.;2. Sell. 
2. do Quinto Preceito, Problem.35. 
pago Suns den 

Hermano Bufembaum. Na fua 
Theologia Moral, imprefia no am- 
Do de 1757. Rota 

b Francifco Amico. No feu 
Curfo Theolegico, impreflo no an- 
no de 1642, Tom. s. Difp. 76 
Ser. 8. pag. 545. 0. 128. 131, 8: 
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do não tendes outros meios; e quando efta má vontadé 
põe a vofla divida em perigo. 

203 Decio Abfurdo. Se hum Juiz faz huma injuf- 
tica, ou não obferva a ordem das Leis; o accufado , ain- 
da delinquente, fe póde defender , maltratando , e ma- 
tando o Juiz , ou fazendo-o matar : Por quanto he en- 
tão menos Juiz , do que hum Aggreflor injufto , e ty- 
ranno. O mefimo he a reípeito do Accufador , que fu- 
borna falfas teftemunhas , e que procura ou fazer con 
demnar à morte o Accufado ; ou infamar a fua honra; 
ou fazer-lhe perder a fua fazenda : O Accufado póde ma- 
tallo, ou fazello matar. Ha alguns Authores , na verda- 
de, cue não convem niflo; mas he fó por cauía do et- 
candalo: e conforme o feu fentir , fe a morte fe póde 
executar fem efcandalo , não ferá illicito o matar. Não fe 
trata mais que de faber matar , ou fazer matar occulta- 
mente, e fem efcandalo. Hum delinquente tal, qual fe- 
ria hum adultero, tem o mefimo Direito contra aquelles , 
que o aflaltam de fua propria authoridade 4. 

204 Undecimo Abfurdo. He lícito aceitar, ou offe= 
recer hum Duello. Porém quando fe trata de hum Ca- 
lum- 


à Eftevão Fagundes. No feu ; Ser”. 2. Problem. 5. pag. 274. 0.70. 
Tratado fobre os Preceitos do De- Hermano Bufembaum. Na ua 
ealogo , imprefio em Leão no an-| Theologia Meral, impreffa no an- 
no de 1640, Tom. 1. Liv. 4.Cap.|no de 1757, Tom. 1. pag. 295 


é. n. 6. pag. 607. Ibid, n. II. pag, João de Lugo. No leu Tratado 
608, Tóm. 2. Liv. 8. Cap. ;2. n.| da Jufiça, e do Direito; impreão 
5. pag. : 90. em Leão no anno de 1652, om. 


Joio de Dicaftilho. No feu Tra-à 1. Difput. 10. Sefl. 7. n. 167, € 
tado da Jufliça, e do Direito, im- | 165. 
pio vo anno de 1641, Liv.2 Henrique Feniiques. Na fua 
rat. 1. Di. 10. da Iniuftiça , que | Summa de Theologia Moral, impref- 
fe commette no Homicidia, Dub. 9. | fa noanno de 1600, Pom.1. Liv. 
ARO Lt Za ad Ljoe 14. da Trregularidade , Cap. 10. Me 
Francifco Amico. No feu Cur- | 3. pas. 869. 
fo Theologico, imprefo no anno Airault. Nas Propofições dicta- 
de 1642, 'Pom. 5. Difp. ;o. Sei, | das no Collegio de Clermont em 
5. n.69, € 70. paz. 536, €n.75.| París, imprefias na Collecção dás 
pag. 9537. Ibid.n.77.pag. 578. Cenfuras da Faculdade de Theo- 
Antonio de Ffcobar. Na fua | logia da mefma Cidade no anno 
Theologia Moral, impreila no an-| de 1720, pag. 319, € ;20 damef- 
no de 166; , Tom. 4. Liv. 72, :ma Cenfura 
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lumniador ; e que vós poffais matallo clandeftinamente ;. 
os Doutores vos obrigam então a recufar o Duello , para 
não expôr inutilmente a voíla vida , e lhe poupar hum 
novo peccado *. 7 

aos Duodecimo Abfurdo. Huma Donzella honrada , 
que violentamente foi levada da fua honra , póde, pa- 
sa confervar a honra, e avida, fázer abortar o feto an- 
tes de animado. Efta he a decisão de hum grande nu- 
mero de Doutores. Da mefima maneira huma Mulher em 
beneficio da fua propria confervação póde tomar reme- 
dios , que ella moralmente fabe matardó o feto , ainda 
provavelmente animado. Huma Mulher cafada, a quem 
os partos põe fempre em grande perigo , póde tambem 
procurar fer efteril, para confervar a propria vida ?. 

206 Decimo 'Terceito Abfurdo. Quando fe trata de 
defender a Patria, he permittido matar a feu proprio 
Pai. E os Filhos podem além difto accufar a feu Pai do 
crime de herefia, ainda que faibam que ha de fer quei- 
mado *. 

207 Decimo Quarto Abfurdo. He permittido matar 
hum bannido, ainda que Elle não faiba da fua Senten- 
ca; e matallo occultamente. Seria fómente para defejar , 
é feria hum ago de piedade, e talvez huma obrigação , 
deixar-lhe tempo para fazer hum Ato de Contrição an- 
tes de o matarem. 

208 Decimo Quinto Abfurdo. Aquele, que matou 

hum 


a Antonio de Efcobar. Na fua 
Theologia Mora! afima citada , 
Tom. 6. Liv. 49. Seff. 2. da Cari- 
dade. Dub. 71.n. 404. pag. 170. 

b Airault. Nas Propofições im- 
gmediatamente citadas no 2. 203 
pag. 122, € 323. da Cenfura da 
Faculdade de 'Theologia da Uni- 
verfidade de Paris. 

João Marino. Na fua Teologia 


“Efpeculativa , e Moral, imprefia 


no anno de 1720, Tom. ;. Trat. 


cas. do Matrimonio, Difp. 8. Sem. 


Se 0.67, € feguintes , pag. 428. 
colun. 1. Ibid.n. 66, € 67. Ibid, 


pag. 429. no principio da colum- 
na! proxima 5 0.744 €75. 

c João de Dicaítilho. No feu 
Tratado da Juftiça, e do Direitos» 
impreo no anno de 1641, Liv. 
o. 'Trat. 1. Difp. 10. Dub. 1.n. 15. 

| pas. 290. 

Manoe! de Sá, Nos feus Afo- 

rifmos , verbo Homicídio, pag. 180. 

Antonio de Efcobar. Na fua 
| Theologia Moral, impreffa no an- 
no de 1643 ,'T'om. 4. Liv. 31. Sef 
a. Sobre o quarto Preceito do De 
calogo , Problem. 5. page 259 Mo 
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hum homem , que devia brevemente morrer de morte 
natural , ou juftamente merecida , não he obrigado á 
reílituição : Porque não he vifto haver-lhe caufado pre- 
juizo 2. 

209  Decimo Sexto Abfurdo. Aceitar dinheiro para 
matar , imaltratar, ou para outra qualquer acção contra à 
juíliça , não he pecear contra a juítiça ; e não ha obri= 
sação de reftituir neftes cafos à. 

ato Decimo Setimo Abfurdo. Não fômente podeis 
licitamente dizer injurias áquelle, que vos infama ; mas 
para tirar todo O credito aos feus difcurfos , podeis fem 

eccado , ao menos mortal, conforme alguns Doutores , 
acculillo de hum crime falfo. Além dio fe podeis ma- 
tallo para confervar a vofla honra ; porque não podereis 
dizer delle injúrias “? 

211 Decimo Oitavo Abfurdo. Lancaftes veneno no 


vinho para matares a Sempronio. “Ticio, que o ignora » 


toma o vinho , bebe-o, e morre, fem que vos refolzef- 
fes a impedir que Elle o bebefie , por não defcubrir o 
volto delito. Não fois culpavel defte homicidio , nem 
obrigado a reparar os prejuizos , que delle podem reful- 
tar : Efta morte não he huma operação vofla , que feja 
voluntaria ?. 


212 Decimo Nono Ablurdo. Toda eita Doutrina 


não he contraria a algum Direito , nem ao Direito Na- 
tural , Divino , e Humano. O fentimento contrario he 
o dos Novadores *. 

Áppend, G Sen- 
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a Antonio de Efcobar. Na fua | bum Memorial no anno de 1 6580 
Theolosia Moral aílima citada no | ao Bifpo da mefma Cidade pelos 
2. 206. Tom,4. Liv. 32. Seff, e. | Parocos da fua Diecefe Sobre o/e- 
Problem. 17. pag. 273.1. 107. timo Preceito do Decaloso , Quet. 5» 

Claudio La-Croix. Na fua Thco- c Amadeo Guimento. Na fua 
logia Moral, impreífa no anno d2 Obra Jubre os Peccados , impreffa 
1757, Tom. 1. Liv. 3. Part. 2. da; no anno de 1664. Tratado da Ca- 
Reitituição , na Addição ao Art. 3. sidade , Propof. 7. n. 3. pag. 86. 
Queit. 63.2. 4. pag. 381. d Claudio La-Croix. Na ua 

b Longuer. Nas Propefições di-| Thcclogia Moral, impreía no am- 
Gradas no Collegio dos Jetuitas da | no de 1757, Tom. 1. pas. jó4- 
Cidade de Amiens nos annos de! é Francifco Amico.No teu Cilt- 
1654; % 1655 » aprefensagas emo Theologico , imprefio em Donay 
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213 - Sendo pois as Doutrinas efpeculativas daquelled 
falíos Apoltolos as que ficam affima referidas : Por ellas 
fe acabou tambem de conhecer agora com toda a evi- 
dencia, que ellas foram as fragoas infernaes, em que fe 
forjáram , e temperáram as facrilegas armas, com que os 
mefmos pertendidos Apoftolos ;” para introduzirem nefte 
Reino o Senhor Rei Dom Filippe 1, fizeram afiaflinar 
tantos innocentes, e entre elles os dous mil Ecclefiafti- 
gos, e Religiofos dedicados a Deos, que então facrificá- 
tam à fua cruel , e hydropica cubiça 4: Com que na 
fua propria Sociedade affaflinam até os feus mefmos So- 
cios , quando afim lhes he neceffario para: os feus inte- 
refles ? : Com que no Reinado do Senhor Rei Dom 
João o IV fizeram à força de calumnias , e de faltida- 
des cortar a cabeça ao habil , e honrado Secretario de 
Eflado Francifco de Lucena *: E com que em todos os 
Reinos, e Eftados Soberanos tem accumulado tantos ho- 
micidios crueis , e deshumanos , quantos são os que as 
Hiltorias referem com horrorofo efpanto. 


DECIMA OITAVA ATROCIDADE. 


214  Accumulando ainda , os meímos empeitados 
Doutores, abíurdos a abfurdos , leváram a tal exceflo à 
fereza , que chegáram a armar os Filhos contra as vidas 
de feus proprios Pais; principalmente pelos feus gradua- 
dos Socios, que vam indicados no Catalogo junto 4. 


, E 


no anno de 1642, 'Pom, sç. Difp. 
36. Sefl. 8. pag.s4s.n.135,€ 176. 

laac de Bruyn. Nas fuas The/es 
Theologicas dictadas , e impreias 
em Lovaina no anno de 1687; 
Propof. 29. 

a Afim foi demonftrado na Di- 
visão Vil. da Primeira Parte da 
Deducção Chronologica, e Analyti- 
6a, defde 07.241. até O 2. 246. in- 
clufivamente. 

b Ibidem é). 247, € 248. 

6 Ibidem Divisão IX, deíde o 
do 62 até O 7: 3764 


d João de Dicaftilho. No feú 
Tratado de Ju. & Jur. impredo 
no anno de 1641 , Liv. 2. Trat, 
1. Difp. ie. Duv. 1. n. 15. pag: 
290.Tbid. Duv. ;.n. 18. pag. 290. 
D. T9. pags 291.n.20.21. 20.2), 
e 24. Lives rata, paro: 
Duv. ;. da Injultiça , que fe com- 
metteno Homicídio ,n. 30. pag.292e 
n.31,€ 340 Duv. 4 pag. 29; np 
41, 6 42. Liv. 2. "Trat. 2. Difp.12. 
App.i. Duv. 6. n. 545. pag. 680. 
Ibid. n. 446. pag. 630. 

Antonio Efçobar, Na íua The 
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- 215 E fubltanciando tambem as Doutrinas dos mef- 
mos Efcritores, baítara para fe formar aidéa dellas, que 
apontemos os Abfurdos feguintes, 

216 Primeiro Abfurdo. Se voffo Pai fe acha banni- 
do , fer-vos-ha permittido matallo ? He provavel, que fim. 
He porém mais provavel , que não. Com tudo fe voflo 
Pai foffe prejudicial ao Eftado , ou ao Bem Commum; 
nefte cafo ambas as Opiniões fe unem; e dizem, que o 
podeis matar ?. 

217 Se voflo Pai não fe achando bannido he infiel; 
podereis vós matallo : Sim , fe elie vos quer forçar a 
vós , e aos outros feus Filhos a deixarem a verdadeira 
Fé. Então não fica fendo mais do que hum inimigo», 
Violador das Leis da Natureza. Porém fe vos deixa livre 
na voffa Fé, deveis neíte cafo denunciallo , ainda quan- 
do efltejais certo, que em confequencia da vofia denún= 
cia Elle ferá queimado. Mas fe to fucceder em Paiz, 
onde não haja Tribunal da Inquifição ; deveis negar-lhe 
toda a aMftencia nas fuas neceflidades; e podeis recutar- 
lhe o alimento até o deixar morrer de fome ?. 


218 Segundo Abfurdo. Hum Filho, que na fua em- 
briaguez mata feu Pai, não he culpavel , fe não previo 
antes de fe embebedar que o mataria. KHto he hum Par- 
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logia Moral, impreífa no anno de |tig. 1. 2. je mn. 145. pag. 144. 


1663, Tom. 4. Liv.;1. Se. 2. So- 
bre o quarto Mandamento, Probl. 5. 
Pag. 270.0. 169.170,€I71. 

Jorge Gobato, No Segundo T'o- 
mo das fuas Obras Moraes , impref- 
fo no anno de 1700. Part, 2.'l'rat. 
s.Cup.o. letra K ,Sef.8. pag.;283. 
col. vm ça. Toid.n. 55. Ibid.n. 57. 
pag, 328. infine, col.r. 

Carlos Antonio Cafnedi, No 
feu Juizo Theologico , impretio no 
anno de 1719, Pom,s. Difp. 73. 
Sei. 3.2.4.0. 169. pag. 438. [did 
a. 170. 

IMattheus Stoz, No feu Tribunal 
da Penitencia , impreflo no anno de 
17 56-yLive 1. Part. jo Quef, ;. ÀT- 


a João de Dicaftilho. Nas fuas 
Obras da Jufiicça , e do Direito, é 
das Virtiles Cardeaes , imprefias 
no annode 1641, Liv.2.'Prat. 1. 
Difpur. 10. Dub. 1. n. 15. page 
290. 

b Antonio de Efcobar. Na fua 
Theologia Mera! , impreifa no anno 
de 166; ,*Pom, 4. Liv. yr. Sef 2. 
Sobre o querio Preceito do Decalo- 
go , Problem. 5. pag. 239. MD. 55 
56, € 57» 

Eftevão Fagundes. No feu Tra- 
tado fobre os Preceitos do Decaiogo 
imprego em Leão no anno de 
1640, Tom, 1. Liv. 4. Cap. 20.74 
DaZe 01, 
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ticidio feito innocentemente. Não fômente fe lhe não 
deve increpar como hum delidto; mas lhe he permittido 
alegrar-fe ; e efta alegria não ferá menos legitima , ain- 
da que ella influa não fómente fobre o effeito do Parri- 
cidio ; ifto he, fobre a fuccefsão opulenta, que delle lhe 
houver refultado ; mas tambem fobre o Parricidio em fi 
mefmo , não como crime, mas como caufa de hum tão 
bom efeito. He verdade que difto fe não deve concluir , 
que he bom embriagar-fe , nem defejar tomar-fe do vi- 
nho voluntariamente em tão felices acções. Se concluiria 
mais juftamente , que he permittido embriagar-fe algu- 
mas vezes innocentemente, fe deíta embriaguez deve re- 
fultar algum grande bem 4. 

219 Em geral hum Filho póde defejar a morte de 
feu Pai, não como mal de fei Pai, porque ifto não he 
permittido ; mas como bem do Filho : E chegando o 
fucceffo , póde licitamente alegrar-fe pelo bem , que fe 
lhe fegue da morte do Pai ; e pela mefima morte , em 
quanto fómente he a caufa proxima , e immediata da- 
quelle bem. WU 

» Doutrina muito util a todos aquelles , que defe- 
» jam algum bem , o qual não podem pofluir fenão 
» pela morte alheia : He importante que eíta Doutrina 
» fe faça familiar ?. 

220 "Terceiro Abfurdo. Hum Pai póde matar a fua, 
Filha; hum Marido a fua Mulher , fe a apanha em adul- 
terio: Não fó o póde fazer per fi mefmo; mas tambem 
lhe he permittido dar efta commifsão a outros; aos feus 
Filhos ; aos feus Criados ; e ainda a pefloas eftranhas. 


Elta he a opinião commua *. 
Quar- 
a Jorge Gobato. No Tom. 2.1 438. Itid. un. 170. 


das fuas Obras Moraes , imprefio João de Dicaftilho. Nas fuas 
no annode 17200, Part. 2, Trat. 5.1 Obras da Juliiça , e do Direito, e 
Cap.g.letia K, Sefl, 8. paz. ;28.) das Virtudes Cardeaes , impreíias 
COL To iasu Bs E 57, noanno de 1641, Liv. 2. Trat. 2. 
b Carlos Antonio Cafnedi, Na | Difput.r2. App. 1. Dub. 6.n. 545, 
fua Crifis Theologica, impreffa em | € 546. pag. 680. 
Lisboa noanno de 1719, Tom.s.| c Antonio de Efcobar. Na fua 
Diíp. 17. Se ;.2.4.n. 169. pag.d Theolvgia Moral, impreffa no anno 
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221 Quarto Abfurdo. He maxima conflante , que 
vos he permittido matar aquelle , que injuftamente vos 
acomete , fe não podeis falvar a voffa vida, fenão tiran- 
do-lhe a fua. Mas podereis fazello fobre fimplices fufpei- 
tas, ainda que violentas * Podeis fazello ; porém depois 
de o teres advertido , que não profiga no motivo , que 
prudentemente vos atemoriza ; fobre tudo fe elle não 
quer explicar-fe fobre o mefimo motivo *. 

222 Quinto Abfurdo. Perér fe temeis fômente fer 
gravemente ferido : Podeis tambem matar: He permitti- 
do, e lícito matar não (6 em defeza da fua vida , mas 
tambem dos feus membros *. 

223 Sexto Abfurdo. Por ifto fe vê, que aflim como 
he licito matar o feu inimigo ; he licito tambem ter à 
vontade direéta, e a tenção de o matar *. 

224 Setimo Abfurdo. Deve fer igualmente licito ro- 
gar-lhe pragas : Mas para ifto he neceflario que fe lhe 
não defeje o mal, fenão com o fim de algum bem , e 


porque efte mal he neceffario, ou ao menos muito util. 


E eta Regra muito util em fi mefina fe applica a to- 
dos os calos femelhantes de pragas, que fe lançam con- 
tra o Proximo , com tanto que a Ífua intenção fe dirija 
a hum bem público , ou particular ; ao bem lícito , e 
util de Terceira peffoa, ao menos; e ainda ao bem da- 
quelles a quem fe defeja mal; e ao zelo da quliças Ses 
Póde-fe livremente rogar pragas , e defejar quanto mal 

fe 
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de 1663, Tom. 4.Liv. 32. Se. 2.| cedente, Dub. j. nm. 220 23 1.€ 


Sobre o quinto Preceito do Decalogo , 
Problem. 35. pag. 236. n. 170; € 
17f. 

Hermano Bufembaum. Na fua 
Theologia Moral, impreffa no anno 
de 1757, 'Tom.1. pag. 294. 

a João de Dicaítilho, Nas fuas 
Obras da Juftica , e do Direito, e 
das Virtudes Cardeaes , Liv.2. Prat 
1. Difput. 10. Dub. 3. n.18. pag. 
290. Ibid, pag. 291.n.19,€ 20. 

+ O mefmo João de Dicafitiho 
citado na Nota do 2. proximo pre- 


24. 

c QOmefmo João de Dicafislho 
citado nos dons proximos imme- 
diatos 72. Dub. 4. pag. 293. D. 41, 
ADS 

João de Lugo. No feu Tratado 
da Juftica, e do Direito, imprefio 
em Leio no anno de 1652, Tom. 
1. Difput. to. Sefl. 6. n. 149. Dado 
268. 

Claudio La-Croix. Na fua Theo- 
logia Moral, imprefia no auno de 
1757» Tom 1. pag. 293. 
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fe quizer, ainda a morte , fem algum peccado, ao me- 
nos mortal, Hum Filho tambem póde defejar a morte de 
feu Pai, com tanto que não a defeje, fenão em quanto 
a morte lhe fucceda por meio licito, e em quanto della 
lhe haja de refultar algum beneficio. Ainda póde mais ; 
pois lhe he permittido alegrar-fe de haver dado a morte 
a feu Pai, eftando tomado do vinho 4. 

225 Oitavo Abfurdo. Mas fe aquelle, que vos aco- 
mete, cefla de o fazer, e pelo contrario foge, podereis 
vós matallo? Sim, e não. Sim, fe a vofia honra fe acha 
nifto intereflada. Não, fe podeis fazello fem ignominia ; 
porque ifto feria vingança. Por quanto, (obfervai) que 
a vingança nunca he permittida ; e que ainda matando 
o vofio inimigo , não o deveis matar fenão benignamen- 
te, e com a moderação de huma jufta defeza , e ilto 
com o receio de que a vingança não inílua na morte ?. 

226 Nono Abfurdo. Quando fe diz, que vos he li- 
vre matar o Aggreflor , e repellir a violencia com vio- 
lencia , fe diz a refpeito de todos os tempos ; de hum 
Sacerdote , ainda celebrando Mifla; e de todas as peffoas 
fem excepção. Hum Filho , nefte cafo, póde licitamente 
matar a feu Pai; hum Efcravo a feu Senhor; hum Vaf 
falo o feu Principe , feja Rei , Imperador ; ou Papa, 
quando actualmente fe vê acometido ; mas fempre fem 
efpirito de vingança *. 


De- 


a João de Dicaftilho. Nas fuas 
Obras da Jullica , e do Direito, € 
das Virtudes Cardenes , imprefias 
no annode r64r, Liv. 2, 'Prat. 2. 
Difput. 12. App.r. Dub. é.n. 545, 
€ 546. pag. 630. 

Jorge Gobato. No Tom. 2. das 
fuas Obras Moraes , impreífas no 
ADO Ce S/00, Part. 2. Liat. 6. 
Cap. 9. Let. K. Se. 8. pag. 3258. 
COLD Sar Cu Cs 7. 

Carlos Antonio Caínedi. Na 
fua Crifis Theologica, impreifa em 
Lisbca no anno de 1715, Tom. 5. 
Difput. 13. Sell jade do 169. 
Pag. 47% 


b Jojo de Dicaflilho. Nas fuas 
Obras da Juftiça , e do Direito, e 
das Virtules Cardenes , imprefias 
no anno de 1641, Liv. 2. Prat. 1. 
Difput; to. Dub. 'j. n,/22;:6 24% 

AP Data 
k e TOio Azor. Nas fuas Inflitui- 
cões Moraes , impreífas no anno 
de 1607, Part. ;. Liv. 2. Jobre o 
Quinto Preceito do Decalogo , paga 
IOj. 

Leonardo Lefio. No feu Trata- 
do da Jultiça, edo Direito, impref- 
fo no anno de 1617, Liv. 2. Cap. 
9. Dub. 8. n.1. pag. 93. coli. 

Franciíco Soares Granatenfe, 
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297 Decimo Abfurdo. "Tambem podeis matar os Bel- 
Jeguins, e os outros Miniltros publicos , fe querem pren- 
der hum innocente ; ou vôos fejais , ou outro ; para O 
conduzirem à huma injufta morte : Mas para ilto fe re- 
quer, que os Belleguins faibam , que o prezo he homen 
annocente *. 

228 Undecimo Abfurdo. Podemos afirmar , que San- 
to Ignacio foi efcolhido para fer Cabeça da nofia Ordem , 
( dos Jefuitas) porque quiz dar a morte a hum Mouro , 
que eftava blasfemando ?. 


DECIMA NONA ATROCIDADE. 


Depois de haverem elles Inimigos communs da 
Humanidade armado os Homens contra as vidas dos Ho- 
mens: os Filhos contra as vidas dos Pais; e os Pais con- 
tra as vidas dos Filhos ; os Subditos contra os feus Su- 
periores; e até os Vaffallos contra os feus legitimos So- 
beranos : fó lhes reítava armarem tambem os metímos 
Homens contra as fuas proprias vidas; animando-os a fe. 
abandonarem á barbara defefperação do Suicidio. E até 
efte abominavel efcandalo da Natureza , e da Religião 


22 


dogmatizaram pelos feus Elfcritores , indicados no Cata- 

loso junto *. Doutrinas , cuja idéa fe reduzio tambem 
So ) tamias 

aos dous Abfurdos feguintes. 


Pri- 


TS Oi re 


Na fua Otra da Defeza da Fe Ca- 
tholica, e Apoftolica, impreísa em 
Colonia noanno de ró14. Liv. 6. 
da Fórma do Juramento da Fidelida- 
de, Cap.4. pag. 317, efegen. Lo 
€ 


Ordem da Tragedia Latina , impref. 
fa no anno de 1593, nas Notasda 
'Pracédia, intitulada : Hercules 
Furinlo, pag. 145 

a João de Dicaftilho, Nas fuas 
Obras da Jufiica, e do Direito, e 
das Virtudes Cardeses , impreísas 
no anno de 1641, Liv.2.'irat.r. 
Difput. 10. Dub. 3. da Injufiica, 
que fe comunette no FHomicidio, pas. 


je t ' 4 
Martinho Antonio Delrio. Na 


292.n. 31. Ibid. Dub. 8.pag. 29% 
408 L 4 Cuiópia 

b João Lorino. Nos feus Cott- 
mentorios fobre o Livro dos Pfalmos s 
impref:ios em Leão no anão Cc 
1617, “Lom. ;. na Expofição do 
Pfalmo 104. pag. 257. (Oh fia 

c Paulo Layman. Na fua Tieo- 
logia Moral, impreísa em Paris vo 
anno de 1627, € em Wurtibourg 
no de 1748. Liv. je Sefs. 5. Trat. 
3. Part. 3. Cap. ten. 3. da Edicão 
de París, pag. 116. E da Edição 
de Wurtzbourg , pag. 455- 

Bufembaun!: , e La-Croix. Na 
(ua Thevlogia Mora! , impreísa no 
anno de 1757. Bufembaum Vom.Ls 
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230 Primeiro Abfurdo. A Maxima de Santo Agofti-. 


nho, de que a ninguem he permittido matar-fe a fi mef- 
mo , não he tão evidente , que poffa perfuadir fempre 
aos homens fabios , quando nelles concorre huma pene- 
trante caufa, que os induza a fe darem à morte 2. 

231 Segundo Abfurdo. He licito defejar cada hum a 
fi mefimo a morte , para fe poupar a grandes pezares , 
ou grandes. infortunios ?. 


VIGESIMA ATROCIDADE. 


232 A diffolucção de todos os vicios, a que os mef. 
mos Regulares haviam aberto as portas com todas as de- 
zenove Atrocidades, que ficam referidas, bem viram el- 
tes, que não podia deixar de defafiar a Juítiça dos Sobe- 
ranos , para debellar os monftros de tantos, e tão ferozes 
vícios. E para removerem eftes fantos impedimentos ; pa- 
ta completarem a nefanda Obra das difíoluções da união 
Chriftã, da fociedade Civil, e da defolação univerfal ; che- 
sáram ao cumulo do mais facrilego , e execrando atrevi- 
mento ; armando os Vaflallos contra os feus Soberanos 
com as permiísões, e com os eftimulos, com que os con- 
citáram , para fe precipitarem nos horrendos crimes de 
Léfa Mageftade, e de Regicidio, por tantos, e tão gra- 


duados entre os feus falfos Doutores, quantos são os que 


conftam do Catalogo junto *. 


Às 


pag. 167. La-Croix Tom. 1. pas. 
163. Bufembaum Tom, 1. pag.295. 
La-Croix pag. 296. 297. 298.299, 
€C soa. 

a Paulo Layman. Na fua Theo- 
logia Moral, impreísa em Paris no 
anno de 1627, Liv. ;. Seis. 5. 
Trat Pam do Capa. do je par 
716. E da Edição de Wurtzbourg 
em 1748, pag. 455. 

? Hermano Bufembaum,e Clau- 
dio La-Croix. Na faia Theologia 
Moral, impreísa no anno de 1757, 
“Tom. 1. pas.r163. 

c Manoel de Sá, Nos feus Afo- 
rimos dos Confeffres , imprefsos no 


anno de 1590, na palavra Cleri- 
cus, pag. 41, na palavra Tyrai- 
nO, 363. i 

Martim Antonio Delrio. Na Or 
dem da Tragedia Latina, impreísa 
no anno de 1593, nas Notas da 
Tragedia Hercules Furens , page 
I4s. 
André Philopator. No Edicto 
da Rainha Ifabel de Inglaterra. 
Nota por Roberto Perfon. Veja- 
fe Sotuel Jefuita na Bibliotheca dos 
Efcritores Jefuitas , pag. 26. im- 
preísa em Roma no anno de 1676, 
ih licença de Oliva ; Ífeu Ge- 
LA. 
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As atmas, que fahiram defte Arfenal do Infer- 
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no , são tantas, quantas fe tem manifeítado pelos horro- 


rofos Eftragos com ellas feitos em todas as Monarquia, 
e 


AT3 


Refpofta ao Edicto, Sefs. 2. ne 
157. pag. 106, € 107. Ivid.n. I 56. 

João Brigdwater. Na Difputa da 
Igreja Catholica, impreffa no anno 
de 1594. Refpofta a favor dos Ca- 
tholicos aos Inglezes , que os perfe- 
guem , fol. 340. Ibid. fol. 348. 

Roberto Bellarmino. Nas fuas 
Difputas , impreffas no anno de 
1596. Veja-fe Sotuel , pag. 722. 
Liv. s. Cap. 6. de Romano Pontif- 
cc» pag. 1090. Ibid. 1091. Ibid. 
Cap. 7. pag. 1094. 1095, efeg. 

Affonfo Salmeirio. Nos Cotn- 
anentarios fobre a Hijtoria dos Evan- 
gelhos , impreflos no anno de r6oz, 
Tom. 4. Part. 2. 'I'rat. 4. pag. 411. 
col. 1. 

Gregorio de Valença, Nos feus 
Commentarios Theologicos , impref- 
fos no anno de 1603. Veja-fe So- 
tuel, pag. 10. Difp. s. Que. 8. 
de Homicídio, Pont. 3. pag. 1273, 
€ 1274. 

Francifco de Toledo. Nos feus 
Commentarios é Epijtola de São Pau- 
lo aos Romanos , impreflos no an- 
no de [603. 

Varada, Guignard, Odon, Pi- 
gnat. Reprefentacões do Parlamen- 
zo de 1603. Mercurio Francez, de 
1613. fol. 162.verf. Ibid.fol. 163. 
recto (9 ver/d 

Affonfo Salmeirão. Nos feus 
Commentarios atodas as Epiftolas de 
£ã0 Pauio, impreffas no anno de 
1604, Diíp. 12. pag. 255. 

João Mariana. No feu Tratado 
de Rese, O Regis Inflitutione , im- 
prefo no anno de 1605, Liv. I. 
Cap. 6. Sehe permittido matar hum 
Tyranno, pag. 57, efeg. Ibid. pag. 
46. Ibid. Cap. 7.pag. 64, efeg. 

Claro Bonarício. No feu Am- 
phitheatro da Honra, impreffo no 
anno de 1406 , Liv. La Cap, 12. 
Pag. 100 k 


João Azor. Nas fuas Inftituições 
Moraes ,» imprefias no anno de 
1607 Bog, 27 Parto qu bilvo Zé 
De Quinto Pracepto Decalogi , page 
IO). 

João Ozorio. Nos feus Sermões , 
impreflos no anno de 1607, “Dom. 
3. Sermão da Cadeira de São Pedro » 
pag. 64. Ibid. pag. 7o. 

Procefo contra Henrique Gar- 
ret , e outros Jefuitas , imprefo 
no anno de 1607, no Difcur/o » 
que contra elles proferio em Lon= 
dres o Procurador da Coroa, pag. 
66. Ibid. pag. 71. HoltJefuit. pag. 
72. Creísell. Jef. Parfonf. Jef. Wal- 
pole Jef. T'es Mond. Jef. Thid. pag. 
76. Baldwin ef. Gerard. Jef. Ibid. 
pag. 77. Ibid. pag. 78. Thid. pag.7 9. 
Greenwell. Jef. Ibid. pas. 32. Ibid. 
pag. 83. Ibid. pag. 96. Ibid. pas.98. 
Tbid. pag. 100. Thid. pag. ros. Hall. 
Jef. Procefd verbal da execução do 
mefmo Garnet. Ibid. pag. 130. 

Sebafitão Heiflio. Na fua Des 
claração Apologetica dos Aforifinos 
da Doutrina dos Jefuitas , imprefa 
no anno de 1 609, Cap, 3. Afor. 1. 
n. 96. pag. 160. 

Roberro Bellarmino. No feu 
Tratado de Poteftate Summi Pontifi- 
cis., imprefio no anno de 1610. 
Vejafe Sotuel pag: 727-CusvBe- 
clefia Conftantium Hareticum O Ju- 
lianum Apollatam Imperatores non 
depojuit é“ Cap. 7. pag. 76, € 77. 

André Eudemon João. Na fua 
Apologia a favor de Heniique Gar- 
net , imprefa no anno de 1610; 
Artig. 2. pag. 272. Ibid. pag. 273 
Ibi. paz. 274, € 275» Ibid. pag. 
276. Ibid. Cap. 12. pag. 319. 

Diogo Keller. No feu Tyranni- 
cidio, impreifo no anno de Lérr, 
Queft. 2. pag. 21. Ibid. pag. 27, 
Ibid. pag. 28. Ibid. pag. so. Tbid, 
pag. 31. Ibid, page ;2 Ibid. pag, 34. 
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e Eftados Soberanos. Seria neceffaria huma longa Differ- 
tação , para dar hum inteiro conhecimento dellas, e das 
fuas funeitas, e tragicas ruinas. Sendo porém eita exten- 


são 


Ttid. pag. 35. Ibid. Queft. 9. pag. 


I9. ; 

Mit oião Serario. Nos feus Com- 
mentarios da Biblia, impreffos no 
anno de ro11 , Cap. 3. no Liv. 
dos Juizes, Quelt. 1. pag. 92. 

João de Salas. No feu Tratado 
das Leis, fobre a Primeira da Se- 
senda de Santo Thomaz,, impretios 
noannode rórr, Queit. 95, Trat. 
14. Difp. 7. Seff. 2.n. 17. pag.ri4. 

Gabriel Vaíques. Nos feus Com- 
mentarios d Primeira da Sesunda de 
Santo Thomaz, impreíffos no anno 
der612, Difput. 169. Cap.4, Art. 
S. Pag. Tó9. 0. 42, € 43. 

Bento juftiniano, Nas Explica- 
ções de todas as Epijlolas de São 
Paulo , impreffas no anno de 1612, 
Tom. 1. Cap. Tj.v. 1. pag. 422. 

Francifco Soares Granatenfe, 
Na fua Defezra da Fe Catholica , e 
Apoflolica , impreffa no anno de 
1614, Liv. 6. De Forma Juramenti 
fidelitatis, Cap. 4. pag. 813, efeg. 
n. t.lbid.o. s. [bidn. 6. [bid.n. 7. 
Ibid.n. 13. Ibid.n.r 4. Liv. 3. Cap. 
ZI.pag. sir, e feg. 

João Lorino. Nos feus Commnen- 
tarios dos Pfulinos , impreffos no 
anno de 1617, Tom. 3. fobre o 
Pfalno 105, pag. 255. Ibid. pag. 
SETaCOl E, 

Leonardo Leo. No feu Tra- 
tado de Jul. 3 Jure, imprefio no 
annopde diz nf, Live 2. Cap. o 
Duv. 4.n. II. pag. ;8.col. 2. Ibid. 
Di SpinÃ4r pagos. colsr, 

Antonio Fernandes. Nos feus 
Comentarios ds Visões do Antigo 
Te/tamento, imprefto no anno de 
1617, Visão 21. de Daniel, Cap. 
a Senta Ma do colnpadbidia. 4. 

Franciífco de Toledo. Nas fuas 
Injtruccões de Sacerdotes , impreíf- 
Sas nos annos de réor. 1618, e 
L6L9 » Live Se Cap. 6. Jobre (0) 


Quinto Preceito, e o peccado, que 
Je commette em fe matar , n. 1oé 

Antonio Santlarello. No feu 
Tratado da Herefia , imprefo no 
anno de 1625, Cap.3o.pag. 296» 
e fer. 

Ádio "Pannero, Nos feus Trata- 
dos da Tiheológia Efcolaftica ; "Fome. 
3. imprefo no anno de 1627; 
Quet. 8. Difp. 6. da Juftiça, Duv. 
de Do 32. Pag. 12736. Do ;Ã4o PiZe 
Saba Dj 

Cornelio A Lapide. Nos feus 
Commentarios , impreffos no anno 
de 1627, fobre a primeira Epiftola 
de São Pedro, Cap. 2. pag. 227. 

Leonardo Lefão. No feu Tratas 
do de Jujft. O Jure, imprefio no ane 
no de 1628, Liv.2. De Juramei- 
to, Cap. 42. Duv. 12. pag. 67% 
n, 64. [bld. mo 6 qo 

Kernando de Caftro Palao. Nas 
fuas Obras Moraes, impreffas no 
anno de Lóst, Part. 1. De Virtu- 
tibus, ?9 vitiis contrariis, Part. te 
Trat. 3. Difpo to! Pontodegado du 
1 7 Upa per CAI RAtoS o 
De Caritate , Difp, 5.-POBt 7. NUta 
paz. 655. 

Martinho Becano. Nos feus 
Opiulculos “Fheologicos , imprefios 
no anno de 1633. Re/pota aos 
Aforifmos , Aforifm. 9. pag. 270. 
col 9. 

O mefmo Martinho Becano, Na 
Summa de Vheologia Efcolaftica ,im= 
prefia no anno de 1634. Part. 2, 
de Homicídio, pag.455, e feg. 

Diogo Gordono. Na fua Theo- 
logia Moral, imprefia no anno de 
1634, Liv. 2. Queít. 9. Cap. Tg. 
n.52.Col. 378º ibid, Artig. 1. col, 
379. Ibid. Artigo 717.0. 53. COlg70e 
lbid. pag. ;80. Liv. 5. Queft, 4. 
Cap. 1. n.' se col, 839. Ibid. col, 
825. Ibid. col. 841. 

Pedro Alogcaa. No ley Tratado 
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são impropria do prefente lugar, nos reduzimos a; dar 2 
fubftancial idéa deíta execranda Atrocidade pela Íignifica- 
ção dos outros Abfurdos feguintes. 


Pri- 


a 


à Segunda da Segunda , imprefo 


| em París no anno de 1620, e em 


| Rouen 
| da Edição de 


| Juftitia, n. 126. 


no de 1645 , Queft. 12. 


1640 , pag. 294. da 


Edição de16;5, pag. 280. 
Imagem do Primeiro feculo da So- 
ciedade de Jefus , imprefla no anno 
de 1640, pag. sor, efeg. Liv. 4. 
Cap. 6. pag. goi. Cap.7. pag. sos. 
Cap. Io. pag. 525, € 524. pag. 


576. 
* João de Dicaftilho. No feu Tra- 


"tado de Jult. O Jure , imprefio no 
| anno de 1641, Liv. 


> 


22 003t:3Difp. 
4. Duv.8. de Judicio, prout et actus 
pag. Igt. 
Airault. Nas Propofições dictadas 
no Collegio de Clermont em Pa- 
ris, impreflas no anno de Tr 644. 
Cenfuras , e Conclusões da Facul- 


| dade de Theologia da mefma Ci- 


dade a refpeito da Soberania dos 
Reis, imprefías em París no auno 


| de 1720, pag. 720. 


| Set. *2. Part. 


Eítevão Bauny. Na Summa de 
Peccados » impreísa no anno de 
1653, das Efpecies de Excomni= 
ahões ,» Cap. ;o. Conciuf. 4. pag. 
É Toão de Lugo. Nas fuas Di/pu- 
tas Efcolafiicas , e Moraes , impreíf- 
fas no anno de 1656, Difp. 19. 
1.n. 38. page 499. 


Tbid. 0.39. Ibid. n.40. Ibidn. 43. 


pag. 500. Ibid, n. 44. Tbid. n. 46. 
pag. 500, e sor. Ibid. n. 49. pag. 
502. Ibid. mn. so. 

Apologia a favor dos Jefuitas, 


| âmprefa no anno de 1657 , pag. 


$7, e fes. 

Antonio de Efcobar. Na fua 
Theolosia Moral, impreffa nos an- 
nos de 1659 , e 1656 , Trat. 1. 


| Exam. 7. de Homicídio, Cap. 1. 


| pag. rrI. Cap.; 


. Praxis circa ma- 
teriam de homicidio ex Dottor. So- 
cigtatis » page 116, € 1190 Ibid. 


Trat. 5. Exam. 5. Cap. s. n. 69 

Diogo Platel. Na Synop/is Cur- 
fus Thevlogici , impreffa no anno 
der 679 nirBart 2. Cap. g.'2 Je 
pag. 277 ,€238.n. 466. Ibid. 467» 

Paulo Comitolo. Nas fuas Ref- 
poftas Moraes » imprefias no anno 
de 1709, Liv. 4. Queft. 10. pago 
458. Ibid. n. 15. pag.459. 

Jofé Juvencio. Na fua Hifloria 
da Companhia de Jefiss , impreífa no 
anno de 1710, Tom, 2. pag. 4% 
46.50.52. 163. 167. pag. 87. 885 
Etugga 

De Aurigny. Nas Memorias 
Chromologicas , e Dogmaticas , im- 
preflas no anno de 1720 , anno 
1614 , Tom. 1. pag. 195. 196. 
197. 198.199..200. 202. 390.391. 
192. 394, € 395. Ibid. pag. 296. 
Ibidipag. 597. Ibid. pag. 398. Tbid. 
399. Ibid. pag. 400. O Padre de Or 
leans, Vide do Padre Coton , Liv. 34 
Thid. pag. 404. Ibid. payg.405. Tom, 
4. pag. 302, € JOj. 

Berruyer. Na fua Hifloria do Po- 
vo ie Deos , impreía no anno de 
1728, pag. 230. 

Horacio Turfelino. No feu Com- 
pendio da Hifloria Sagrada , e Pro- 
fana, impreia no anno de 17315 
pag. 206, € 608. Veja-fe na Bibllo- 
theca dos Authores Jejuitas por So- 
tuel, pag. 252. 0 Artigo do dito 
'Purfelino . onde faz mencio da 
referida Obra, pag. 319. 394, € 
f Luiz de Molina, No feu Trata- 
do de Ju. & Jure , imprefo nos 
annos de 16025 € 1733, Dom. t. 
"Prat. 2. Difp. 29. col. 14; , € feg. 
Edição de Moguncia. 

João Baptifta Taberna. Na Sy- 
nop/is da Theologia Prática, impret- 
fa no anno de 1736, Vom.1.'Trat. 

« Cap. 5. pag. 189. 
- Div Gretferos Na Colecção 
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234 Primeiro Abfurdo. O motim feito por hum Ec 
clefiaftico, Secular, ou Regular, contra hum Rei, não 
he de nenhuma forte hum crime de Léfa Mageltade ; por- 
que elles não são feus Vafiallos. Os Principes Seculares, e 
os feus Magiftrados , conforme o Direito Divino , não tem 


al- 


das fuas Obras , imprefia no anno 
de 17;6, T"om.7. Comment. Cap. 
6. pag. ço. col, 2. Letr.C. Tbid. pag, 
'$3. Cap. 7. col. 1. Letr. D. Ibid, 

ag. 56. col.2. Letr. E. Tom. 7. 
cá 1. Confider. pag. 450, col. 2. 
Letr.G.Ibid. Confider. Lív.2. Con- 
fider. 3. pag. 465. col.2. Letr. F, 
Jbid. Confider. ;. pag. 466. col.2, 
e pag: 4 67; cols jbetrs Hg sed 
Ibid. pag. 467. col. 1. Letr. D. col. 
2. Letr. H. Ibide pag. 468. Letr. €, 
eD.col.t. Letr.D.col. 2, Letr.B. 
col.2. Letr.H,e A. pag.469. Ibid. 
pag. 477-Colt,, ex. betr. Ds eB. 
Tom. 7. Confider. Liv. 2. pag.484. 
col, 1. Leti.iB, 

O meímo Diogo Gretfero. Na 
Colleccão das fuas Obras , impref- 
fas no anno de 1738, Tom, II. 
Appendis à Arologia, pag. 315. 
col.2.Letr. H, epag.315.col.r. 
Letr. A. Ibid.pag. 316. col.r. Letr. 
DD sencol 2 DetraB esto 

Gregorio de Valença. Tom. 3. 
Diíp. 5. Queft. 8. pas. 3. Ibid. pas. 
317. col. 3. Letr. À. Ibid. Defenf. 
Apol. Gallic. pag. 329. col. 1, Letr. 

ei ve bo Nefpertilia Hereticus 
pag. 892. col. 2. Ibid. pag. 883. 
Colt 2% Letr. Basico coÊ. 

Egídio Anna Xavier dela San- 
te. Nas fuas Arengas , imprefias 
no anno de 1741. Arenga do Dei- 
fim, pag. 229. 

Paulo Layman. Na fua Theolo- 
gia Moral , imprefa no anno de 
1748, Liv. 1. 'Drat. 4. Cap. 6. de 
Legibus,n. 1.pag. 67. col. 1. Ibid. 
Cap.t3. pag. 94. nm. 1. color. Ibid. 
col. 2.n. 2. Ibid. un. 4. pag. 95. col. 
Iadbid nais L bite mares COLS EA gé. 


Nicolão Mufzka. No feu Trata- 
do de Legibus ; impreilo no anno 


NE E SS ES DS EST TS CT ET SS 
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de 1756, Liv. 1. Dif. 4. de Les 
hum. p. 1. de Subjeet. Leg. hum. nº 
185, pag. 235. 

Bufembaum , e La-Croix. Na 
fua “Pheologia Moral, imprefia no 
anno de 1757, Bufembaum 'Tom, 
I. page 97. n. 674. Bufembaum 
Pom.1. pag. 19;.n,48. La-Croix 
Tom. 1. pag. 294..n.795. Bufeme . 
baum Pom. t. pag. 295.n. 98. Bu- 
fembaum'Tom. 1. pag. oz. n.$74. 
La-Croix Tom. 1. pag. 698. n. 
1430. 

Memorias de Trevoux , do mez 
de Agofto de 1739 , pag. 1481, 
CLA Si 

Colonia. Na Hifloria Literaria 
da Cidade de Leão , impreffa no an- 
no de 1730, pag. 756. 

Antonio Zacarias. Na Apologia 
do Padre La-Croix , imprefia no 
anno de 1749, Hifloria Literaria 
de Italia, Voim..1. pag. so. n. 3. 
Ibid. nas Notas. 

HFrancifco Xavier Fegeli. Nag 
Quejltões Prdticas do Oficio de Con- 
fefor, impreflas no anno de 1750, 
Part, 1. Cap. ;..Queft. 8. n. 34% 
pag. 27; € 22, 

Carlos Jofé João Bapuíta de 
Defius le Pont. Na Sentença pro- 
ferida contra elle no 'Pribunral da 
Cidade de Nantes , impreifa no 
anno de 1758,/6 1759, 

Mamakr. No Eutrato dos Re- 
giftos do Parlamento da Cidade de 
Rouen , imprefia no annode 1759. 

Malagrida, Matos, e Alexan-. 
dre, &c. Na Sentença contra elles 
proferida pela Junta da Inconfi- 
dencia em Lisboa , imprefia no 
anno de 1759, 2.456 6 ibid Qe7o 
9 IO; € 26, 
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alcum Poder fobre os Ecclefiaflicos , que habitam nos feus 
Eftados ; e os Ecclefiaíticos , como inteiramente izentos 
defta Authoridade , aflim pelo que pertence às luas pef- 
foas , como pelo que toca aos feus bens, não são figei- 
tos nem ás Leis Civis, nem ás penas, que ellas eflable- 
cem. Ito não quer dizer, que elles para fe conformarem 
á Policia de cada Eftado, pelo confentimento prefumido 
do Papa, não devem conformar-fe com as Leis, que lhes 
não prejudicam , porque a iflo fe não oppõe a Igreja. Mas 
póde haver circumftancias, nas quaes os Eccleftafticos não 
fejam obrigados a conformarem-fe com as Leis do Ef- 
tado *. 

235 Da mefima forte trazer hum Clerigo ao Juizo Se- 
cular, he facrilegio : Querer obrigallo a obfervar as Leis 
do Eftado , he hum attentado : Heifto tão evidente, que 
defde que as Leis Civis empregam contra os Clerigos a 
força coaltiiva , ceffam de os obrigar deíde logo : Nem 
os feus bens, nem as fuas Pefloas devem aos Reis, im- 

pof- 


E 


a IMunoel de Sá, Nos feus 4 fo- Diogo Platel. Na Synopfis do 
ri/mos da impreísão de Colonia no | Curfo Theologico, impreila no an- 
anno de 1590, nas palavras Cleri- | no de 1679 , Part. 2. Cap. 5 
£0, Tyranno, pag. 36;. Zenjo paesimigroie 298. 0. 36650 

Diogo Gordono. Na fua Theo- | 467. 


logia Mora! , impreffa no anno de Diogo Gretfero. Na Collecção 
17;4. Liv. 2. Queft. 9. Cap. 15. | das fuas Obras, impreffa no anno 
Ma so Col ago: de 17265 /Vom.j. Liv. 1. Confi= 


Bento Juftiniano. Nas Explica: | der. pag. 450. col, 2. Letr. G. Ibid. 
cões de todas as Epiltolas de São | Confider. 3. pag. 456. col. 2, € 
Paulo, impreífas em Leão no an- | pag. 467.col.1.nas Letr. H ,e À, 
no de 1612. Tom. 1.na Explica | Itid. Let. D. Ibid. col, 2. Letr. H. 
ção da Epiftola do Apoftolo aus Ro-| Ibid. pag.468. Letr.C,e D.colt, 


manos, Cap. 1I3.V. TI. pag. 322. 62, Le EçiH e As pag. 469 
Fernando de Cafiro Palao. Nas | col. 1. 
fuas Obras Moraes das Virtudes, e Paulo Layman. Na fua Theolo- 


Vícios a ellas contrarios , impref- | gia Moral , impreffa no anno de 
fas no anno de 1631, Part. 1. Toa Sgabigs ue lDrat.. 4. Gapiit 3. 
"Prat. 3. Difp. t. Pont. 24.2. 6. | pag. 94. n.1. col.1. Ibid. col. a. 


mM 7. pag.igi. n.2. Ibid.n.4. pag. 95. col. 1. Ibid. 
João de Dicaftilho. Nos feus |n. 5, e 6, col. a. : 
Tratados da Juliça, e do Direito, Nicolao de Muzka. No feu Tras 


impreífos no anne de 1641, Liv. | tado de Leis, imprefio no anno de 
2. 'Prat. 1. Difp. 4. Dub. 8.do jui- | 1756, Liv. 1. Dif. 4. das Leis Hus 
ro em quanto acto de Jullica ; 0.126, | mapas, Q. E, De 1853. Page 2jje 
C12S, Paga lgão : 
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poftos, e tributos; nem fe lhes podem pedir. Os Reis 
não são competentes para os caftigar. Os Clerigos não 
devem tolerar , que afim o façam. Em huma palavra ; 
fe os Clerigos devem eftar fueitos aos Principes, he fó- 
mente aos feus, ifto he , aos Principes Ecclefiafticos. E 
fe devem obedecer às Leis dos Soberanos, he fó áquel- 
las, que elles fazem com beneplacito, e confentimento 


do Magiftrado Ecclefiaítico. "Tudo io fe applica iguak. 


mente aos Religiofos 4. 
236 Segundo Abfurdo. A .excepção da Soberania Ece 
clefiaftica, não ha outra alguma naterra, que tenha re- 


cebido immediatamente de Deos a fua força, e afua Aus | 


thoridade. O Imperio "Temporal he fómente eltablecido 
fobre a opinião, e vontade dos Congreflos dos Homens 2, 
237 "Ferceiro Ablurdo. O Poder Ecclefiaítico não he 
de tal forte Efpiritual, que não poíia extender-fe aos 
bens; caftigar com differentes penas corporaes ; e ainda 
com a de morte. E os Soberanos , e os feus Miniltros 
não são difto mais exceptuados , do que os Póvos. Por 
quanto fujeitando-fe ao Evangelho , fe fujeitam como Par- 
ticulares á Authoridade Ecclefiaftica. Pelo que o Poder do 
Papa encerra ( como por Direito de confequencia ) huma 
foberana, e ampliflima Jurifdicção Temporal fobre todos 
os Principes, que vivem no Gremio da Igreja. Póde mans 
dallos ; póde pedir-lhes ; e póde exhortallos. He o feu 
Juiz commum legitimo. Pertence-lhe conhecer das caufas 


dos 


a Pauio Layman , citado no 
2. 234, proximo immediato. 
Hermano Bufembaum , e Clau- 
dio La-Croix. Na fua Theologia 
Moral, impreffa no annode 1757, 
“om. 1.pag.97.n. 674. Ibid. pag. 
193. n.48. 
- Diogo Gretfero. Nos lugares já 
citados no 2, 234, proximo imme- 
diato. Ibid. Pelo que refpeita aos 
Tributos , e Impoltos , pôde ver- 
fe na pag. 477. col.1, € 2, Letr. 
e F 


'oão Baptifia Taberna, Na Sy-d 


nopfis da fua Theologia Prática, im» 
preifa no anno de 17;6, Íom.1, 
Part. 1. Trat. 4. Cap. s. pag. 139. 
b Bento Juftiniano. Nas Exyli- 
cações de todas as Epiftolas de São 
Paulo, impregas em Leão no an- 
no de 1612, 'Tom. tr. na Explica- 
ção da Epiftola do Apoftelo aos Roz 
manos, Cap. I7.V. 2. pag. 323. 
Antonio Fernandes. Nos feus 
Commentarios ds Visões do Antigo 
Tejftamento , impreílos em Leão no 
anno dercr7. Vif. 21. de Daniel, 
Cap. 2. Sel 2.n. 7304; COL 548% 


| 
| 


| 


| 
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dos Reis , e julgallas. Póde defender-lhes que façam a 
guerra huns contra os outros. Póde caffar as fuas Leis. 
Póde tambem tirar-lhes a vida, não com a fia mão, 
mas com a fua palavra , fervindo-fe dos Principes Ca- 
tholicos para lhes fazerem à guerra , e expollos á mor- 
pers 

238 Della Authoridade refulta, que fe o Poder tem- 
poral fórma algum obftaculo ao fim Efpiritual; ou que a 
elle fe não accommoda com docilidade , quando a Au- 
thoridade Efpiritual o julga neceffario à falvação das al- 
mas; o Poder Efpiritual póde, e deve reprimir o Poder 
Temporal, com todos os meios , que julgar convenien- 
tes; mudar os Senhorios, e os Reinos; tirar a Corca à 
hum para dalla a outro ; abfolver os Vaffallos do juras 
mento de fidelidade ; conftrangir os mefimos Vafíalios ; 
ainda à força de armas, a executar as fuas Ordens; izen- 
tar do feu Poder fecular hum certo genero de peffoas, 
&c. Póde da mefma forte depôr os Soberanos, fe negli- 
genceam cumprir as obrigações de Rei; fe opprimem os 
feus Vaflallos, ou prejudicam a Religião º. 

Não 


«a João Brigdwarer. Na Difputa 
da Igreja Catholica para fervir de 
Re/pota dos Catlolicos aos Ingle- 
Zs » que os perfeguiam , imprefla 
no anno de 1594. ívl. 340, € 341. 

Affonfo Salmeirão. Nos Com- 
mentarios Jobre a Hijtoria dos Evan- 
gelhos , imprefos no anno de 
1602, Tom.4. rat. 4. pag. 411. 
col. 1. 

O mefmo Affonfo Salmeirão. 
Nos Commentarios fobre todas as 
Epiliolas de São Paulo, e Canoni- 
cas, imprefos no anno de 1604, 
Tom 12. Difp, 1 24pagç ess: 

João Ozorio. Nos feus Sermões , 
imprefios no anno de 1607. Tom, 
3. Sermão da Cadeira de São Pedro , 
pag. 64, ego. , 

Luiz de Molina. Nos feus Tra- 
tados da Jujtiça, e do Direito, im- 
prefios nos annos de 1602, e 


3733 o Vem, 1. Trat, a Difput. 


29. col. 134, efeg. da Edicio de 
Moguncia. 

Hermano Bufembaum, e Claus 
dio La-Croix. Na fua Theoveia 
Moral, impreffa no anno de 175734 
Tom. 1. pag. ;07.n. 874. 

Antonio Sanctarelio. No fem 
Tratado da Herefia , Scifina, Apofe 
tafia , Solicitação do Sacramento da 
Penitencia, e Poder do Pontífice Ros 
mano, imprefo em Roma no ane 
no de 1625, Cap. jo. pag. 2963 
exves. 

b» Roberto Beliarmino. Nas fuas 
Dilputas , impreffas no anno de 
1596, Liv. 5. Cap. 6. do Poutijice 
Romano , pas. TO90 , E IO9I, & 
feg. Veja-fe Sotuel, pag. 722. 

Affonfo Salmeirão. Nos lugares 
dos Commentarios já aflima citados 
no 2. proximo precedente. 

Franciíco de Toledo. Nos feus 
Comineniarios d Rpilivia de São Pato 
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239 Não fó fobre os Principes Catholicos tem o Pas 
pa Jurifdicção ; tambem a tem fobre os Principes Infieis. 
Póde conftrangellos , por exemplo, per fi, ou pelo imi-. 
nifterio de outros Soberanos , a que deixem pregar nos 
feus Eftados o Evangelho. Os Reis Chriftãos não tem 
efte Direito; mas o Papa o tem. E aquelles Principes o 
teráô como Delegados do mefimo Papa. Por eita razão , 
os Mifhionarios, ao menos com licença do Papa, podem 
licitamente empregar à força contra as Guardas de hum 
Soberano , que quizerem prendellos ; ao fim de fe pôrem 
na fua liberdade, e continuarem a fua Obra 4. 

oso Quarto Abfurdo. Além dito , todo o Principe 
Chriftão , que manifeftamente fe aparta da Fé , e quer 
apartar della os outros; perde no metimo infante o feu 
Poder, e a fua Dignidade ; e os feus Vafiallos ficam abfo- 
lutos do juramento. to he fem dúvida. E ainda de Fe. 
Podem , e tambem devem , fe para ifto tem baltante for- 
ca , expulfallo de todas as terras Chriftans , como hum 
inimigo público da Patria ; principalmente fe o Papa o 
ordena. A elle tambem compete decidir , fe ele Rei 
deve, ou não, fer depofto. Os Apoftolos, e os Princi- 
pes Chriftãos o teriam feito contra Nero , Diocleciano , 
&c. fe para ifto fe achaffem com forças fufficientes. “Pam- 
bem pela Herefia do Pai a Coroa fe devolve ao Filho; e 
fe a Herefia fe tem feito commua atoda a Familia Real, 
no mefmo inftante fe franquea à Nação o Direito de ele- 

ger 
pes mena eb is aba E | a prima dor a 


o aos Romanos , imprefios em Leão 
no anno de 1603. 

João Ozorio. Nos Ingares do 
Serinão aflima citados no 2. 237, 
proximo precedente. 

Claro Bonarício. No feu Amf- 
teatro da Honra , impreffo no an- 
node 1606, Liv. 1. Cap. 12. pag. 
100. Veja-fe Sotuel, pag. L ja. 

Antonio Santareilo. No 'Prata- 
do , e lugares affima citados no 
2. 257, proximo precedente. 

Leonardo Lefo. No feu Tra- 
tado da Juftica, e du Direito, im- 


preíso no anno de 1623, Liv. 2. 
do Juramento, Cap. 42. Dub. 12. 
n. $5. pago 672. 
Luiz de Molina. Nos lugares 
afima citados no 2. 257 » proxi- 
mo precedente. + 


Diogo Gretfero. Nos lugares | 


aílima citados no 2. 234. 

a João de Lugo. Nas fuas Di/- 
putas Efcelafticas , e Moraes , im= 
preías em Leio no anno de 1656; 
Difp. 19. Seís. 2. Part. 1. Pag. 499 
n. 38.39, € 40. Ibid, pas. 500, € 
501, Ne 43.44. 48.49) € GO , 
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ger outro Soberano : Podendo então o Papa, a favor da 
Fe, privar a Pofteridade futura de hum tal Principe do 
E reito á Coroa. Porém fe toda a Nação fe acha infeGa- 
da de Herefia ; o Papa poderá então dar-lhe (ainda á 
força de armas ) hum Rei Catholico, e atropellar as Leis 
fundamentaes da Monarquia, para o maior bem da Re- 
ligião *. 

241 Quinto Abfurdo. Logo que hum Rei he denun- 
ciado excommungado pelo Papa por: ter apottatado da 
E Fé, os feus Vaífallos ficam abíolutos do juramento de 
| fidelidade. Não póde mais julgallos , nem ordenar-lhes 

ca alguma. Não póde tambem fem peccado exercitar 
das funções do Soberano. Os feus Vaffallos são obrigados 
à pela fua parte a fe conformarem com a Excommunhão , 
| e Depofição pronunciada pelo Papa contra elle. Negar 
| Hlo feria negar a Fé Catholica 2. 

242 Sexto Abfurdo. Hum Homem bannido pelo Pa- 
d pa. póde fer morto em toda a parte ; porque o Papa 
tem em todas as partes do Mundo huma Juriídicção , ao 
| menos indireéta, fobre o Temporal, em quanto lhe he 


| neceffaria para a adminiftração da Efpiritualidade c, 


| 243 Setimo Abfurdo. Entre o Chriftianifmo fe deve 
| pôr no numero dos Tyrannos o Principe, que quer obri- 
Append. Bh gar 


| a André Philopator, ou na rea-|  b 
| lidade Roberto Perfon, ou Cref- 
vel, Na Re/poja, impreila no an- 
no de 1593; ao Edicto da Rainha 
Ifabel de Inglaterra , Sell. 2. pag. 
106, € 107. n.157 ,€ 158. Veja-fe 


Pedro Alagona. No feu Tras 
tado fobre a Segunda da Segunda , 
impredo em París no anno de 
520, Quellida, pas. 294; é da 
Edição “de Rouen do anno de 
1635, pago do. 


| ó Jefuita Sotuel na Enbnndheta dos 
Ejcritores Jejuitas , pag. 26, im- 
| preia em Roma em 1676. 

| Roberto bellarminc. pt luga- 
| ves afima citados no q. 

Gabriel Vafques. Nos a Come 
mentarios fobre a Primeira da Se- 
À gunda de Santo T bomar , imprefia 

| no anno de s612, pa 169, 
| Cap.4. Art.s. pas. 169. 0.42), € 43» 
| João de Lugo. Nos lug ares af- 
| fima citados no j; 239 proximo 

precedente, 


bHitevão Bauny. Na fua Sumina 
dos Peccados , impreia no anno de 
1653. Das Efpecies de Ecxcomn- 
nhões , Cap. ;o. Concluf. 4. page 
493 
Diogo Gretfero, 
das juas Obras , imprefia no anno 
de 1736, Yom, 7. dos Commenta- 
rios Exesct. Cap. 6. pag. so. col.2. 

c Claudio La- Croix. Na fua 
Theviagia Meral, imprea no an- 
no de 1757, Tom, 1. Pag. 294 
Be 795 
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gar os feus Vaífallos à Herefia , ou a outro genero de|, 


Apoltafia, ou a hum Scifma público. Da mefma forte o 
Principe, que fe oppõe aos Prégadores da Fé, he tyran- 


no a efte refpeito. A Igreja póde obrigallo, a que defifta |. 


defta empreza “. 


244 Oitavo Abfurdo. He licito a cada hum matar! 


hum Tyranno? Na verdade a queitão de facto póde fer 


duvidofa : Se tal Principe deve fer confiderado , e tratado | 
como hum tyranno : Mas a queftão de Direito : He per-|, 


mittido matar hum tyranno : Não padece dificuldade *. 


245 Ou o 'Pyranno he hum ufurpador, cujo Poder| 
foi injultamente adquirido: E efte he lícito a cada Ra | 
matallo. Não fóômente fe póde, mas fe deve por aquelle | 


meio, que fe puder achar, tirar-lhe hum Poder, que fó 


a força poz nas fuas mãos ; ainda não obftante que- da- |, 
qui não refulte ao Eftado outro maior damno. E para | 


julgar ifto aflim , bafta que a maior parte dos Cidadões 
defejem que o matem. Bafta tambem , que não feja 
conflante, que o Eftado tenha huma vontade contraria €. 
246 Ou ofobredito he bum tyranno, cuja poffe he 
juta em virtude da Eleição, ou do Direito do nafcimen- 
to. Na verdade fe devem tolerar nefte cafo os feus vicios 
pefloaes. Mas defde que negligencea as Leis do pejo, e 
da honeftidade pública , ou que arruina o Eftado , ou 
que 


a Francifco Soares Granaten- 
je. Na fua Defeza da Fê Catlulica, 
e Apofolica, impreffa em Colonia 
noanno de r614, Liv. 6. da For- 
ma do Juramento de Fidelidade , 
Cap. 4d. pag. 817, € feg. n.os. 

João de Lugo. Nas fuas Di/pi- 
tas Efcolafticas, e Moraes , já af- 
fima citadas, Difp. 19. Sei. 2. 
Part. 1. pag. 499. n. 40. 

d João Mariana. No feu Trata- 
dodoRei, e da ua inflituição, im- 
preiio em Moguncia no anno de 
1605, Liv. 1. Cap. 6. Se he per- 
mittido metar afium tyranvo, paga 
53» € feg., y : 

6 Martinho Antonio Delrio, 


Na Ordem da Tragedia Latina, im= 


preffa no anno de 1597, nas Nos 
tas da 'Tragedia intitulada : Her- 
cules Furio/0, pag. 145. 

Gregorio de Valença. Nos feus, 
Commentarios Theologicos, no Tom, 
3,» impreilo em Ingolítad no anno 


de 1604, Difput. 5. Queft. 8. do! 


Homicidio, Pont. 3. pag. 1273, € 
1274. Veja-fe Sotuel, pag. 303. 


Martinho Becano. Na Summa | 


de Thevlogia Ejcoiaftica , imprefla 


em París no anno de 1634, Parte | 


2. do Homicidio, pag. 455, efeo, 


João Mariana. No Tratado, e. 


Ingares aflima citados no 2. 244 9 
proximo precedente, 


jz 


i 
| 
' 
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| que abufa dos bens publicos, e particulares, ou que defã 
| preza ás Leis, e a Religião do Eftado , ou 
lho, a infolencia , e “a impiedade occupam no feu cora- 
cão o lugar da virtude ; he neceffario que o Eflado fe 


que o orgus 


ajunte para o depôr, e ainda para o matar: Ou que fe- 
ja depolto por aquelle , que para ifto tem Direito Cito 


he peio Papa). Efta he a fentença, que muitos Doutos 


) não 


jrequerem para dar a cada particular o Direito de matar 


hum Rei pofluidor legitimo ; 
Rei 2. 
247 


porque então já não he 


Mas , fegundo outros muitos , fe o Eltado não 


item liberdade de fe ajuntar; he permittido a cada hum , 


fem eíperar aquella fentença , attentar contra a vida do 
Rei, e ifto he huma acção boa , e louvavel : Bem en 
tendido, que os feus crimes fejam manifeftos, e intole- 
taveis. ) O Genero Humano feria muito feliz , fe houvele 
) hum grande numero defies Homens generofos , que fabent 
» Jacrificar a fua propria vida pela liberdade da fua Patria, 
» He bom que os Principes faibam , que , fe opprimem os 
» feus Povos , ou fe fe faxam intoleraveis pelos as vícios ; 

io fomente fera licito a cade hum matailos ;- mas ifto 


» mefno fera hum brasão eterno de elória », "evide elogios 


Hh ii » pa- 


| a João Mariana. No memo 
'ratado » € lugares aflima citados 
no 7. 244. 

Sebaftião Heiho. Na fua Decla- 
ração Apelugetica dos Aforifmos da 
Doutrina dos Jefuitas, impreia no 


No Tratado da Defeza da Fé Cas 
thulica, e Apofolica, impreíso em 
Colonia no anno de 1614, Liv. 6, 
da Forum do Juramento de Fideli- 
dade ', Cap. 4, pag. 817, e feg. 
Do E. 50 67.17; 6145 Ibid. Liv. pt 


anno de 1 609; Cap. ;. Afoiiím. 1. 
A. 96, pag. 160. 

| Diogo Keller. No feu Tyranni- 
ridio, impreio em Munick no an- 
pode réir , Queíl. 2. pag. 21. 27. 
Pd JO jr. 32. 34 , € 75. Ibid, 
Quelt. 9. pag. 119. 

João de Salas. No feu Tratado 
ias Leis fobre a Primeira da Se- 
sunde de Santo Thomaz, impredo 
pm Leão no anno de 1611, Quef. 
ja Pratsirao Difput. 7. Seir. 2, 
DEZ: pags tT4. 

| Francifco Soares Granatenfe, 


Cap.11.pag. Gi; E 100. 

Lennardo Leího. No feu Tras 
tado da Jujfliça, e do Direito, ims 
prefo no anno de 1428, Liv. 2. 
Caps. Dis, “pr. pago PA 
col. 2.n0 Additamento. 

Adão Tannero. Nos fens Tras 
tados da Thevlogia Pfcolaftica , im= 
preísos em Ingolitad no anno de 
1627, Tom. 3. Queft, 8. Difputs 
6. da Júftica. Dub. ;. me Af- 
fert, 2. pag. 1236, Ibido mM. j4, E 
iba pago lajze 


o 
je 


Doutores “.) | 


“ximo precedente. que ficam citados no 2. 244. 
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» para aquelle, que o tiver feito. (Tal he o Moral deftes: 
248 Ito com tudo não he querer abandonar a de- | 
cisão de hum ponto de fato tão delicado ao juizo de, 
todo o Particular, nem ainda ao do Povo : He necefia-. 
rio que haja a voz pública contra o Principe, ao qual fe 
quer matar. He neceífario ainda mais, que aquelle, que | 
fe quer encarregar de tal acção , coniulte antes alguns: 
Homens graves, e doutos; mas he neceffario fobre tudo | 
» Que efies Homens doutos fejam Jefuitas : Só eftas qualida- 
» des de Homens graves , e fubios o dizem bafiantemente , 
» principalmente quando fe trata de negocios de Eflado , € 
» de depofição de Reis ; objetos fobre que he tão efpecifica- 
» mente proprio aos Jefuitas dar confelho , como de cuidar 
» no tempo de pelte em que não falte theriaga À. | 
o49 Nono Ablurdo : Se perguntais prefentemente a | 
eftes Homens graves , e doutos , como neftes catos fe | 
póde matar aos Reis? Primo: Póde-fe por força aberta sd 
por huma fedição , e por huma guerra pública , ainda 
quando alguns innocentes acabaflem nella. » Nefte parii- | 
» do ha mais animo , e valor ; he gloriofo perder pela Pa- | 
» ria a vido , que a natureza nos deo. Secundo : Póde-fe : 
por aítucia , por embolcadas , por conípiração de Eus 
£ô homem , ou de hum pequeno numero de homens pri- 
vilegiados. Tem elles a felicidade de efcaparem ao peri-, | 
| go? 1 
a Mastinho Antonio Delrio. Na | À. Ibid. pag 329. Letr. À, e Ba 
Ordem da Tragedia Latina, impref- | Ibid. pag. 382. col. 2. Ibid. page 
fa no anno de 1597, nas Notas | 883. col.1, € 2. Letr, B. C. Dj; 
da 'Tragedia intitulada : Hercules je E. À 
Furio/o, pag. 145 João Mariana. No feu Tratado. 
Sebaítião Helio. Em o nume- | do Rei, e da fua Infiituição, nos 


xo 97 da fua Declaração Apologe- | lugares aflima citados no 2. 244. 
tica, affima citada no 2. 246. pro- b Joio Mariana. Nos lugares 


Diogo Gretfero. Na Collecção Sebafiio Heifo. Na fua Declas 
das fuas Obras, impreísa em Ra- | ração Apolegetica fobre os Afosifa 
tisbona no anno de 1738, Tom. [mos da Doutrina dos Jejuitas, im= 
11. Appendie d Apologia, pag. | preísa em Ingolftad no anno d 


315. col.2. Letr. H; e pag. 316.| 8609; Cap, ja Aforifm. 1. n. 569: 
col. 1. Lets. À, e D.col. 2. Letr. | pag. 160 q 
E ,e F.Ibid, pag. 347. col. 1. Letr. 
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to ? Eis-aqui os tendes confiderados como heroes. Aca- 
| bam na empreza ? São eftas humas Viétimas agradaveis 


'ao Ceo, e 4 Terra, e que para fempre fe iluítram “. 
aso Porém não poderá empregar-fe o veneno? Sim, 


e não. Por quanto ha muitos efcrupulos que fazer , de 


delicadeza de honra , e de confciencia fobre efte artigo. 


|» Os noflos coftumes não admittem o veneno para fa- 


» zer morrer os delinquentes. Ifto he hum aéto de cruel- 
» dade oppofta á Doutrina Chriftã , violentar hum ho- 


'» mem a dar-fe a fi mefmo a morte com hum punhal, 


» ou com huma bebida : Ambos repugnam igualmente 


|» ás Leis da Humanidade , e aos Direitos da natureza. 
| He neceffario pois bannir o veneno para eíte calo , e 
| para o dos noflos inimigos. 


as1 Não obflante, como para tudo ha remedio , eis-aqui 
o expediente dos nojjos Homens doutos, e prudentes. » E he 
» de não conflranger aquele, a quem fe quer propinar o ve- 
» neno , a introduzir o mefmo veneno nas Juas entranhas; 


| D mas de o envencnar de maneira que elle mefmo não influa 


|» niflo coufa alguma ; como quando a força do veneno he 
|» são grande, que bajia esfregar com elle a cadeira, ou os 


| 
| 
| 


| 


» veftidos para matallo. Tal he o modo , e Jalvando a con- 
fciencia, de matar com veneno Chriftã, e licitamente aos ho= 


“mens *., 


| 


as2 Decimo Abfurdo. O Frade Clemente afafinando 
a Henrique II com o parecer de Theologos , a que tinha 
confultado , adquirio hum grande nome. A confpiração da Pol- 
vora ecra huma acção juta , e ixenta detoda a culpa. No af- 


| Jaffino de EiRei de Portugal não ha, nem ainda peccado ve- 


nial 0. 


Un- 


a João Mariana, Nos lugares | affima citados no 2. 244. Cap. 7º 
aflima citados no 2. 244. Ibid. Cap. | pag. 64, € feg. 
7. PAZ 64, € Teg, c João Mariana. Nos lugares 
No Procegô contra Henrique | aílima citados , Liv. 1. Cap. 6. 
Garnet, e outros Jefutas, impref- | pag. 55. 
fo no anno de 1607, pelo hor- Os Jefuitas Garnet , Catesbt, 


rendo attentado da Conjuração da | e Greenvel. No Proceju afima Ci», 


Polvora, pag. 79. tado no 2. 249 
bd João Mariana, Nos lugares Malagrida, Mattos, e Alexans 


a 
Ea 


E 


486 APPENDIX AO CAPITULO SEGUNDO 


- 253 Undecimo Abfurdo. "Todos os Confeffores: não) 
julgarão ito fem dúvida afim. Mas não devem menos 
abfolver hum Parricida. Hum Confeffor deve , ainda con- 
tra o feu proprio fentimento , abíolver o Penitente, que 
toma as armas contra o feu Rei , ou que confpira con- 
tra a fua vida; depois que eite Penitente tem a feu fa- 
vor huma Opinião provavel , na qual fe eftablece para 
o fazer *. 

- 254 -Duodecimo Abfurdo. Se hum homem commu-: 
nica a outro de hum modo puramente efpeculativo o 
intento, que tem de matar o feu Rei; efte defignio pu-. 
ramente interior , não fica por iflo menos interior ; e 
não póde fer accufado , ainda que outro o tenha dela- 
tado 2. 

255 Decimo Terceiro Abfurdo. Em Layman , em 
Bufembaum , em La-Croix , em Tamburino , e em 
Hlíiung. he que os Confeflores devem beber a ciencia 
necefiaria para o feu minifterio. O Bufembaum do Pa- 
dre La-Croix he fobre tudo a Obra mais util , e mais 
ufual, 


dre. Na Sertença contra elles pro-|-; tina fontes facit , Q abfolvit, 


ferida pela Junta da Inconfidencia 
em Lisboa a 12 de Janeiro de 
1759, € imprefía no mefmo an- 
nO, 2. 4. 

Sentença do Parlamento de 
Ruijo proferida em 2 de Abril de 
1759 contra o Jefuita Francifco 
Xavier Mamaki ; porque depois 
«a outra Sentença proferida em 
Lisboa a 12 de Janeiro proximo 


precedente contra os Réos do hor-: 


rorofo defacato da noite de ; de 
Setembro de 1758; ditou aos 
feus Eftudantes daquella Cidade 
para Veríos aliufivos 4 mefma Sen- 
tença os aflumptos abaixo copia- 
dos. ! 

- 5» Heroas faciunt quendoque ecri- 
92 mina fortunata. Felix crimen de- 
»» finit efe crimen, Quem Galiia pro- 
55 brofo nomine appellat - pradonem 
2» appeltadbit Alexandrum, modo for- 
sá tuna fit felivo Ad acbitrimia for- 


»» Profpera dat pretium erimini , 
» adver(a adimit. No Livro intitu- 
lado Extraits des Afertions fou- 
tenues , 2 enfeignees par les foi. 
difans Jefuites , imprefo em París 
na Impreísão do Parlamento. 4Ans 
no de 1762, Pag. 559 seisdo 

- à Andre Eudemon joio. Na 
fua Apologia a favor de Henrique 
Garnet , imprefia no anno de réiro, 
Cap. ro. Artig, 2. pag. 27% 277 
274. 275, € 276. Ibid. Cap. 12, 
pag. 319. 

b Claudio La-Croix. Na fua 
Theologia Moral, imprefia no an- 
no de 1757; Tom. 1. pag. 698 
n. 1470. 

João de Lugo. No feu Trata- 
do da Juftica , e do Direito , im- 
preffo em Leão no annode 1652, 
Tom.1. Difput. ro. Sef 7. n.1603, 
E IóL. pag. 268, 
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uíual, que tem apparecido até o prefente: Hum grande 
numero de Edições o teftemunham. O Bufembaum em 
fi mefmo he tambem dirigido , e tão judiciofo , que fe 
tem eftampado em diferentes Provincias mais de fin 
coenta vezes ?. 

256 Decimo Quarto Abfurdo. A mortandade de São 
Bartholomeo foi huma novidade feliz, que fez ainda mais 
venturofos os principios do Pontificado de Gregorio XHI 2 

97 Decimo Quinto Abfurdo. Aprendei de tudo e 
to o que pen, am os Jefuitas a refpeito do Tyrannicidio. Sa> 
bei, que não fó fe inclinam , mas tambem que abraçam 
a Doutrina, que perimitte matar o Pyranno ; que fe hum 
Papa aparta a algum do Trono por cauta de herefia , el- 
les unem o feu juizo ao do Papa ; e que por efta razão 
fe oppuzeram tanto a Henrique IV antes da fua recon- 
ciliação com a Igreja ; que não são baftantemente timi- 
dos , € froxos para Hefta ré a fultentar declaradamente 

não fó que o Papa póde abfolver os Vaflallos do jura- 
mento de fidelidade , fe o Rei os trata de hum modo 
tyrannico , ou de ftroe a Religião ; mas tambem que fe 
o faz com prudencia, exercita huma obra meritoria €. 


FIM 


a Francifco Xavier Fegeli. 
Nas fuas Quejllões Práticas da Obri- 
gação de num Confefior , imprefias 
no anno de I7sço, Part.1. Cap. 3. 
Queft. 8. n.74. pag. 21, e 22. 

Memvrias de Trevoux do mez 
de Asofto de 1729. pag. 1481, € 
1483. 

Macaria, Na Apologia a favor 
de Claudio La-Croix na Hijloria 
Literaria de Italia, impreffa em 
Veneasa no anno de 1749. Tom. 


thores Jejuitas por Sotuel , pag. 
252, 0 Artigo dodito 'T arfé lino ; 
onde faz menção da referida ária 

c Martinho Becano. Nos feus 
Opufculos Thedlogicos , imprefios 
em Paris no anno de 163), Ref- 
poa aos Ajorijnos , Atorifmo 9. 
pag. 130. COl. 9. 

Diogo Gretfero. Na Collecção 
das Juas Obras , impreifa em Ra- 
tisbona no anno de 1758, Tome 
11. Appendia d Apologia” + Pag. 


DE E Te Om cp 


I. Pag. 50. n.3. Tbid. nas Notas. a col.r. Letr. D, e col. 2. Le- 
b Horacio 'Turfeilino. No feu | tr. E, e F. Ibid. Defeza da Apoios. 

Coinpendio da Hiftoria Sagrada, e | Galic. pag. 329. Col Fa Jima 

Profana , impreiio no anno dele LD. 

1751, pag. 206, € 208. Vefpertilio heraticus pag. 
Voeja-fe na Bibliotheca dos Au- | col 2 ds 
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FIM DA VIGESIMA ATROCIDADE. 
258 Todo o Mundo fabe , que eftas facrilegas , e 


barbaras Doutrinas foram deíde a fua primeira origem 


diametralmente contrarias á Lei Divina do Teflamento ' 


Velho, e por ella fenininio reprovadas : Contrarias 


à outra Lei Divina do Teflamento Novo : Contrarias a 


todos os Primeiros Principios do Direito Natural , e Di- | 


vino , que fe achavam eftablecidos , e obfervados defde | 
o principio do Mundo, antes de haver Reis no Povo de | 
Ifrael, e antes da R edempção do Genero Humano; con- 


trarias às Regras dos Concilios Congregados nos Seculos 


mais felices da Igreja, e nos que depois delles fe feguí- | 


ram, nos quaes foram fempre entendidos, e oblervados 
aquelles Direitos Natural, e Divino , no mefimo fentido 
exclufivo dos attentados contra as vidas dos Ungidos de 
Deos *, | 

as qu Hé igualmente notorio , que a pezar da huma- 
nidade , e da Religião , foram as mefimas facrilegas , e 
barbaras Doutrinas mutuadas , e adoptadas pela Socieda- 


de Jefuitica da abominavel Seita dos Monarchomacos :. 


Foram pela dita Sociedade não fó abraçadas , mas muito 
amplificadas na efpeculação : Foram pela mefma Socie- 
dade reduzidas a prática com horrorofos attentados con- 
tra as vidas dos Reis, e Principes Soberanos, em Frans 
ca, em Inglaterra, em Efcocia , em Irlanda , em Ve- 
neza , nas Cidades Hanfeaticas , no Reino de Pruflia, 
no Reino de Bohemia, no Reino de Hungria, no Efta- 
do de Moravia , nos Eftados Geraes das Provincias Uni- 
das, neíte Reino de Portugal, e em quafi toda a Euro- 


pa: E foram os juftil Mimos motivos » com que todos os 
ditos Reinos , e Fftados para fe prefervarem daquela. 


horrivel pefte expulfáram fóra de fi os ditos malgnos 
Regulares por Leis as mais feveras ?. 


VL 


“a 'Tudo ifto foi demonftrado ns | 2.591. até 02.63 reinclufivamentes 
Peducção Chronologica, e Analvti- » Thidem defde o mefimo 2. 6;ã 
6a, Part. 1. Divisão XIL, delde olaté O 2. 4444 inclufivamentes , 
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a6o Para que a Sociedade maquinadora dos Eftatutos 
da Univerfidade de Coimbra , e nella pertendida Meftra 
das Artes, e Sciencias , deixaffe os Lentes , e os Efly= 
dantes della inteiramente alligados ás fuas Doutrinas mun- 
danas, carnaes, e horrorofas , de forte , que dellas , e 
«os Livros por elles compoitos , e approvados , fe não 
pudeffem apartar, fem que elles foffem diflo informados 
immediatamente : Pondo o cumulo às abominações ; fo- 
ram defcubrir (com eftes, e outros objeêtos dos feus cu- 
biçofos interefles) ao Decimo Quarto Seculo, e à diftan- 
cia da Armenia o execrando erro do Sigillifmo ; ou abu- 
fo da Confifsão Sacramental; reprovado pelos Santos Pa- 
dres Alexandre HI, e Lucio II, e depois infamemente 
feguido no Seculo Decimo Quinto pelo famofo Savona- 
rola; e fubfequentemente pelos outros Sedtarios , que 
como elle foram caftigados por efte facrilego delião “. 

261 Defcubrimento , e abufo , que na Introducção 
Prévia do Memorial fobre o Scifma do Sigillifmo ? ie mas 
nifeftáram já ao Público de todo efte Reino , defde o 
Paragrafo vinte e fete, até o Paragrafo fincoenta e hum 
inclufivamente , pelos claros, e decifivos termos , que à 
gravidade da materia Nos fez agora «precifo repetir. 


Paragrafo 27. 


» Finalmente o Quinto , e ultimo exemplo da fa- 
9 crilega infracção do Sigilo , he o dos Regulares da 
» Companhia denominada de Jefus, os quaes, he noto- 
» rio, que delle abufáram fempre para os feus fins, não 
» fó politicos, mas tambem economicos. E efte he pro- 
» vavelmente o que mais attrahio , e precipitou os Ja- 
» cobeos no mefmo abominavel facrilegio , pelo muita 

» que 


a Na Introducção Previa abai-| Leis , e Sentenças fobre Os Jaco- 
%o indicada , deíde o Pp. r. até oldeos, e Sigillilas , imprefa em 
2. 26. fe acha e Compendio Hiftori- | Lisboa na Officina Regia , ando 
go deftes Sedtarios. 1769 

b Incorporado na Colieeção das 'p 
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» que elle tinha fruftificado aos feus Authores ; pelo 
» muito , que elles , por meio defte fubíidio , tem go- 
» vernado ha mais de dous Seculos; e pela grande def- 
» treza;, e fortuna , com que o tem manejado ; tendo 
» fabido fempre encubrir , e disfarçar o feu perniciofo 
» veneno; etendo confeguido tirar delle as grandes uti- 
» lidades, que .os mefmos Regulares fe propuzeram , fem 
» terem até agora padecido os infelices fins dos prece- 
» dentes profanadores do mefimo Sigillo Sacramental. 


Paragrafo 28. 


» O empenho, que fempre tiveram os ditos intitu- 

» lados Jefuitas de conhecerem os peccados alheios ; e 

» de fe aproveitarem deítes conhecimentos, para melhor 

» eltablecerem , e mais fegurarem o defpotico imperio , 

» que exercitam fobre os feus fubditos , e o grande in- 

» fluxo , de que em todo o tempo gozáram no Gover- (| 

| » no particular das familias; he tão antigo, e conftante 

» em todo o corpo defta Sociedade , que quem lhe fe. | 
» guir os paflos, fenão chegar ao feu berço, não ha de 
» parar muito longe delle. 


Paragrafo 29. 


» Apenas a Companhia começou a exercitar o fem 
» governo; e os feus filhos principiáram a adiminiftrar o 
» Sacramento da Penitencia ; logo foram tantos os feus 
» exceflos, e as fuas defordens, que juftamente defafiá- | 
» ram contra elles os clamores não fó dos domeíticos, 
» mas tambem dos eftranhos. E hum dos pontos, de 
» que elles mais foram accufados, e que mais deo occa- 
| » fão a eftas juftiffimas queixas, foi a violação do Sigil- 
» lo Sacramental , e o reprovado ufo das noticias da 
» Confifsão para os reprehenfiveis fins do feu governo 
» economico, e imperio do Mundo 4. - 
x Po- 
pente AM camiatunt o cart E nitdio SD, cp E 
Sra do Lengiet du Frenoy Traite du | Sacchino Hifloriador da mefma 


Ft Secret inviclabie de la Conjiflion no | Sociedade ; e diz eftarem cheios 
] Prefacio 2. final , onde aliega a jos Livros das açcufações da reve- 


» 
» 
» 
» 
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Paragrafo 30, 


9 Para fatisfazer a eftes Capitulos na parte do Si 
silo, que era a mais efcandalofa , e a que mais revol- 
tava os efpiritos contra a nova Sociedade , que ainda 
então fe não fentia com forcas para refiflir tão defca- 
radamente aos Preceitos da Igreja, e ás Leis dos legis 
timos Superiores, como fizeram depois com manifeito 
efcandalo: de todo o Mundo Chriitão ; publicou o feu 
Geral Claudio Acquaviva hum Decreto no anno de 
1590, no qual prohibio aos feus Socios o ufo da fcien- 
cia da Confiísão para os fins do Ífeu governo; e man= 
dou aos Superiores feus fubalternos, que vigiafem fo= 
bre a Opinião, que o tinha por licito; e não confen- 
tifem que ella fe enfinaffe , nem praticaffe na Comes 
panhia, nem que algum dos feus fubditos della ufaffe 
fem licença do penitente 4, 


Paragrafo 31, 


» Efte Decreto cotumam produzir os Jefuitas em 
deícarga das accufações referidas ; para fazerem ver a 
calumnia dellas ; o grande reípeito do Sigillo , que à 
Companhia procurou fempre infpirar aos feus filhos; é 
a perfeita concordia da Doutrina , que elles em todo 6 

» tem- 


lação do Sigillo , que fe fizeram à | Thefium damnatarum , imprefo em 


Companhia deíde a fua origem. 


Padua no anno de 1737 , pag. 


Aifonfo Rodrigues. No feu Li- 
vro Exercicio da Perfeição, e Vir- 
tudes Chriltans. Prat. 7. Cap. II. 
?. penultimo , onde confefia as 
murmurações , e fuípeitas, que 
pelo meífmo motivo havia contra 
a Companhia. 

a Vejafe o dito Decreto no 
Livro intitulado : Inftitut. Societ. 


Jefus, imprefio em Praga no an- | 


NO dE Toi Lom. 2..pad. 382. 
Inftruê. 5, e antes defta Edição 
da Regra, e Conftituições dos fe- 
juitas, O allega o Padre Viva no 
Lom. 1. da Trutina Theologica 


567. onde tranfcreve as fuas pa- 
lavras. e são as feguintes: Tae 
meti non defint Doctores » qui no= 
titia per ceonfeflionem habita » falvo 
Sigillo , confefariis uti nopnunquem 
licere fentiant ; Noltros tamen ear 
doctrinam fequi non judicamus. Qua- 
re caveant dilizenter Juperiores, ne 
vel ip, vel noftrorum aliqui cam 
pu quam introducant , privatimve aut 
| publice doceant , nec ea , nifi forte 
de Penitentis licentia utantur, E 
fobre eile veja-fe tambem a pag 


"ge Nota 


x 
po 


» 
» 
) 
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tempo feguíram , e praticiram fobre efte importantiffi- 
mo ponto, com os verdadeiros fentimentos da Igreja » 
e dos Santos Padres. 


Paragrafo 32. 


» Porém o juizo , que elles mefimos formáram da 
neceflidade daquella fatisfação , e daquella providencia , 
he hum argumento tão convincente de haver entre 
elles realmente a abufiva prática , de que eram accu- 
fados ; que , quando do mefimo Decreto não pudeffe 
defentranhar-fe efta verdade pela propria conhísão do 
feu Author, como logo farei ver , com elle fômente 
fe deveriam dar por muito contentes os feus accufa- 
Edo Paragrafo 33. 

» Com o dito Decreto pertendeo juftificar-fe a Com- 
panhia quanto ao pafíado ; não podendo fem elle illu- 


dir o efcandalo, que tinha caufado com tão abomina-. 


vel prática. Aflim lhe fuccederia, fe o mefmo Decre- 
to foffe finceramente eftablecido para deiterrar o exe- 
crando abufo , que fez o feu apparente obje£to; porém 
como o feu fim era outro diverfo, tudo fuccedeo pelo 
contrario para perpétua deshonra da mefima Compa- 
nhia. 

Paragrafo 34. 

» Primo: Porque ponderadas as tres partes, em que 
fe divide o mefmo Decreto . por ellas fe fazem mani- 
feftas a cavillação , e a malícia , com que foi fabri- 
Fade. Paragrafo 35. 

» Na Primeira Parte , depois de referir a Opinião 
afirmativa do abufo do Sigillo palliado com algumas 
reftricções ; e de inculcar fufficientemente o feu pro- 
prio juizo , dá bem a conhecer , que a Companhia à 
approvava , e fesuia: Pois, que fazendo della menção , 
e referindo-a, não a reprova; mas antes a juftifica in- 
directamente na efpeculação; declarando haver Douto- 

» tes, 
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res , que pertendéram fuftentalla fem os reprovar ; e 
excluindo fômente a prática da mefma Opinião com 
o motivo da dificuldade , que confiderou na falta de 
circumípecção para fe fazer della hum ufo innocente “. 


Paragrafo 36. 


» Na Segunda Parte, em que quiz juftificar a Com-+, 
panhia fobre o ufo da dita Opinião, que referíra, con- 
clue o mefmo, que fe principiou a fazer conhecer na 
Primeira ; não fó a taciturnidade do dito Acquaviva , 
que moftra com baftante clareza, que elle fe não atre- 
veo a negar o referido abufo ; mas tambem o fubter- 
fugio, e a anfibologia dos termos, com que fe expli- 
cou , dizendo : Nojlros tamen eam fententiam [equi non 


» judicamus. De forte, que fe reftringio a dizer, que não 

» julgava, que os feus feguiam aquella Opinião; que he 
o mefmo que dizer, que os não fentenceava Rcos del. 
la; mas não affirmou , que a não tinham Íeguido. 


Paragrafo 37. 


» Na Terceira Parte fe acaba de concluir , que o 
referido Decreto fe efcreveo fômente para illudir os 
Póvos , ou os Externos , (como elles os chamam) e 
não ter obfervancia entre os feus : Por huma parte, 
porque deixa impunidos os tranferefiores delle ; fendo 
certo que não podia ignorar , que a Lei fem Sanção 
he illuforia: E por outra parte; porque fendo o refe- 
rido Decreto apparente , e ordenado para não ter ob- 
fervancia, ainda aíflim o modificou com a exceição da 
licença dos Penitentes ; como fe eftes foffem arbitros 
do Sigilo Sacramental, para o difpenfarem com inju- 
ria facrilega do mefimo Sacramento ?. 

Fa- 


Ta SS a ee ee 


a Veja-fe o mefmo Decreto na | VIIL, profcrevendo a meíma abu- 
pag. 9. Nota 4, enapag.11.No-| fiva Opinião geralmente , e fem 
ta À. limitação , como fe faz maniieão 


-b Exceição , cujo occulto ve- 
neno reconheceo quatro annos de- 
pois o Santihimo Padre Clemente 


pelo feu Decreto de 16 de Maio 
de 1594 , concebido nos termos 
fezuintes: Tam Superinces proteme 
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É. Puragrafo 38. | 


» Finalmente a fimulação , eillusão do dito Decre- 
» to fe acabáram de manifeítar nos noflos tempos pot 
» huima prova negativa , que fe faz fuperior a toda a 
» hefitação. Porque havendo elle corrido em toda a fua 
» integridade nas Edições, e Citações antecedentes , fe 
% vio que no corpo das Conitituições da mefima Com- 
» panhia, imprefla em Praga no anno de 1757, alterá- 
) ram , viciáram , e corrompêram aquelle Decreto do ! 
» feu dito Geral na Parte Segunda delle, aílima referi- | 
» da, em que fora fincero : "Truncando as ditas pala- | 
» vras : Noflros tamen cam fententiam fequi non judicamus :. 
» E fubftituindo no lugar delas as que mais geitotas 
» acháram para fazerem defapparecer aquella tão verda-. 
» deira , como vergonhofa conhisão tacita do feu fobre- 


» dito Geral 4. 


P (álizd 


pore exitentes , quam Confefarii, 
gui pofea ad Superioritatis gradum 
Juerint promoti, caveant diiigenti/- 
fime, ne ea notitia , quam de alio- 
zum peccatis in Confelione habie- 
sunt, ad exteriorem gubernationem 
utantur. Atque ita per quojcumqne 
Regularium Superiores, quicumque 
alli fints Peri mandamis. 

a Tamelfi nom defint Doctores, 
gui notitia per Confefhonem habita , 


nem notitia per Confefhonem habita ; 
tamen quonian hec doctrira O cam 
exigit circumfrectiocem, quam fer- 
vare perdificile ef; 9 interim poj= 
fet alinuando retardore fubditorum 
libertatem , quam hujus Fori Sajja 
critas , (O noftre Societatis Inflitu- 
tum vequirunt in fe ipfis, vrebulque 
fitis Confefario aperiendis ; idcirco 
vifum mobis ejé in Domino flatuere , 
ficut 09 fevere Jlatuimus , pro res 


Es 


TE 


ç Salvo Sigilo, Confefiariis uti non«| verentia , qua femper Societas nofs 
nunguam licere fentiant , Noftros ta- | tra coluit hujus Sacramenti inviolas E | 
4 men eam doctrinam fequi non judi-| bile Sigillum, Q libertatem, ut vm= ' 
camis. As quaes palavras fe não | nes Superiores diligenter caveant, 4 
a lem no corpo do dito Decreto na | ne velipfi, velnolrorum aliquis fu= ; 
: s referida Edição das Regras, el pradictam doctrinam ulquam intro- ! 
: Conftituições da Companhia, im- | ducant, nec illam publice, aut pri- ! 
. preilo depois em Praga, Tom. 2. | vatim doceant «necea utantur uvlio 
p pag. 312, onde o dito Decreto | modo , nifi forte de pesitentis licen- ) 
vem pelas feguintes palavras: Ta- | tia. E imprimindo-fe o mefmo De- | 
metfi non defint Doctores, qui fen- | creto pelas palavras, com que o , 
tiant , falvo Sacramentalis Confe/- | cita , e tranícreve o dito Jefuira 
; Sfiovis Sigilo, juftis de caulis licere | Viva no dito Pomo 2, da Regras 
ASS = nosnungram Confefiario ( cumid fie- |e Conftituições da Companhia no 


ri poteft fine ulla revelata Confefio- 
vis Ju/picione ) uti extra Confedho- 


Capo Mo pas accrefcentiram-ihe 
o verbo expedire , exprimindo as 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


DA SEGUNDA PARTE. 49 


Paragrafo 39. 

» Secendo: Porque além do abufo direão do Sigillo 
Sacramental , que moftrou querer impedir o fobredito 
Decreto inefficaz, e illuforio, confia que a meíma do- 
lofa Sociedade tinha excogitado , e pofto em prática 


“outros abominaveis. meios tão certos » einfalliveis para 


perturbar as confciencias , e conhecer os peccados , 
que pertencem ao foro do Confifionario, e abufarem 
delle , como foram os dous feguintes. 

/ 


Paragrafo 40. 

» O Primeiro delles foi o das contas da confcien= 
cia, que defde o tempo dos maliciofos Laines, e Sul- 
meirão fe pertendéram cubrir com a authoridade do 
Bemaventurado Santo Ignacio , e com a perfuasão de 
contribuirem muito para o aproveitamento Efpiritual 
da Companhia. Tinham com tudo nos primeiros tem- 
pos os ligados com eíta duriflima obrigação a ampla 
liberdade de fatisfazerem a ella , ou no a£o da Con- 
filsão Sacramental, ou fóra delle ; efcolhendo aquelle 
deítes meios , em que achaflem maior confolação - os 
feus efpiritos “, Porém logo no govemo do referido 
Geral Acquaviva , pofto que o feu Synedrio fe não 
atreveo a excluir por hum preceito pofitivo as referidas 
contas de confciencia , que fe defiem no Confifliona- 
rio Conde verdadeiramente pertencem), ufou com tu- 


» do 


a iam sda UN AM 


quelle verficulo Nofros tamen da | cuerit » 9 admaiorem ipfius confo- 
fôrma fegsuinte: No/iros tamen cam | lationem uerit, debeat confcientiam 
doctrinam fequi non expedire judi- Juam magna cum aumilitate , puri- 
camus , onde a introducção do di- tate, O charitate manifeltare, re 
to verbo lhe faz dar outro fenti- mula , qua Domisum univerforum 
do, para fe pôr em total confu- | ofenderit, celata. As quaes pala- 
são à verdadeira inteliigencia, el vras fe acham tambem no Sum- 
fentença do fabredito Geral Ac- | mario das Conilituições 7. 40, 8 
quaviva no meímo feu Decreto. | vem na dita Regra, e Conftitui- 


a Exam, General, cum declara-| ções , imprefia em Praga, “Fom. 


tionidus, Cap.4. 7.34. 35» 8 36.) 2. pag. 74, e as do dito Exame 


o 


bi: Sub Sigilo Confefhoris , vel Je: | Geral no 'Pom. 1. pag.';50. 
erefi, Ve] quaçuinaue ratione ci pla- 


Ê 
A 
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do do maliciofo arbitrio de louvar , e convidar com 
elogios os fubditos , que davam as mefimas contas da 
confciencia fóra da Confifsão ; até que elles movidos , 
e alliciados foffem infenfivelmente introduzindo , e fa- 
zendo per fi mefmos commum efte perniciofo abufo 2. 


» 
» 
» 
» 
» 


» 


Paragrafo 41. 


» Veio ao foccorro delle o conhecido Affonfo Ro- 
drigues no Livro Myítico , que publicou debaixo do 
titulo de Exercicios da Perfeição , e Virtudes Chriftans. 
No qual não teve pejo , nem lhe caufou horror affir- 
mar claramente, e fem os rebuços do Synedrio do di- 
to Geral Acquaviva : Que he melhor , e mais lowvavel 


dar as ditas contas fóra da Confifião ; porque com ijio cef 


» fam todos os efcrupulos, murmurações , e fupeitas, de que 
» os Prelados governam pelo que fabem da Confifsão *. 


Paragrafo 42. 


» Affirmativa , e Doutrina , donde fe prova por 


9 modo evidente. Primo : 


Que com efeito continuava 


» no tempo , em que efcreveo elle nocivo Author , o 
» mefmo abufo do Sigilo Sacramental ; pois que fazia 


» en- 


a O mefmo feu Geral Acqua- 
viva Ju fractionibus rejultantibus 
ex Congregatione Jexta Generali 
Tnftrust. 1. Cap. 2. n. 2.1bi: Quare 
ut von fuvt cogendi avjflri ad retio- 
nem confcientia reddendam extra 
Confefhonem , cum Conflitutio libe- 
ram permittat pro cuiufque confola- 
tione ; ita laudand: qui, femotis his» 
qua ad Confeflivnem proprie fpectant, 
gua in Confefhone Superiori mani- 
feftari poterint , extra Confefhonem 
ea reddant, totolque fe ipfos pate- 
faciunt , quo liberius , 9 adfque ullo 
sejpectu Superiores ad illorum dire- 


ctionem , 9 utiliorem gubernatio- 


nem, ea notitia admaius Dei obfe- 
guium uti point. às quaes palavras 
tanfcreveo q dito Ationio Rodri- 


gues ubi proxime, Cap. 10.2. fin. 

b Omeímo Jefuita Affonfo Ro- 
drigues no Livro aílima citado , 
Cap. 11. 2. penultimo ibi: Digo 
em Terceiro lugar , que ainda que 
he verdade , que pôde cada hum 
dar conta da fua confciencia emCons 
filfsão, conforme a Regra; com iu- 
do, he melhor, e mais louvavel fa- 
zer-fe fóra da Confifsão , como te- 
mos dito; e como jd todos fabena 
difto, querem efcolher o melhor, que 
he daila fora da Confifsão ; e com 
ilto cefsão todos os efcrupulos , antir= 
murações, e fufpeitas , que podia 
haver de que os Prelados governão 
pelo que fabem da Confifsão , porque 
todos commummente dão ella conte 
fóra della 


raca aço me e e e e o 


pao amena enem, 


= 
e ir 
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então o objedto das fufpeitas, e murmurações , que elle 
pertendeo fubterfugir. Secundo: Que o feu verdadeiro , 
e evidente ponto de vifta fora confundir os faítos, que 
conftafiem pelas contas de confciencia, que fe davam 
fóra do Confeflionario, com os que por ella fe fabiam 
debaixo do Sigillo Sacramental, de forte, que fe pu- 
defie fazer hum livre abufo deite , e fe achafle logo 


para elle a defculpa daquellas. Tertio ; Que efta era a 


"Theorica, e a Pratica da Companhia no referido tem- 


po. Quarto: Que da mefima 'Pheorica , e Prática, não 


parando fó no execrando abfurdo do abufo do mefima 
Sigillo Sacramental para os fins de intereffes bumanos , 
pafliram ao outro exceífivo abfurdo de pertenderem 
introduzir , e praticar o novo , e abominavel dogma 
de fer melhor, e mais louvavel defcubrirem os Pecca- 
dores, contra o Direito Natural, e Divino, as miferias 
da fua fragilidade a outro homem como elles , e tal- 


vez que peior, fóra da Confifsão, do que irem lavar- 


fe dellas ao Confeflionario na preferça de Deos todo 
poderofo : Accumulando afim o Author, e Sequazes 
defta Doutrina a tudo o referido a mais facrilega inju- 
ria contra hum tão refpeitavel , e neceffario Sacramen- 
to; e a mais criminofa Cenfura contra a Igreja infpi= 
rada pelo Efpirito Santo, que manda refpeitar, e ob- 
fervar pelos Fieis o mefimo Sacramento , e recorrer a 
elle, como á Segunda Taboa da fua falvação , depois 


de baptizados. Paragrafo 43. 


» O fegundo meio , que excogitáram os mefinos 
denominados Jefuitas para perfcrutarem os fegredos do 
coração humano ; fe arrogarem o conhecimento dos 
peccados , que pertencem ao Confeflionario; e capia- 
rem o abufo das noções , que por elle alcançavam ; 
foi o das manifeftações , ou denúncias , com que os 
Socios deviam accufar os feus Confocios dos delictos 
occultos aos feus refpeétivos Prelados ; contra o Direi- 
to Natural, e Divino, e contra a caridade Chrilã ef- 
dppend. li » ta- 


É 
o 


Ta 
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» 


» fraterna 4. 


» 


» 


tablecida no Evangelho , que determina a correcção 


Paragrafo 44. 

» O que manifefta com igual evidencia , que foi 
tambem ordenado para fe confundir o abufo do Sigillo 
Sacramental com eitas reprovadas denúncias, de forte , 
que fe não pudefle diftinguir nos factos , porque fe 
procedia , fe haviam conftado pelos Denunciantes, ou 
fe tinham fabido pelos Confeflionarios. 


Paragrafo 45. 


» E á villa do que fe acaba de referir não póde 
duvidar-fe racionavelmente , de que os fobreditos dous 
meios foram dous golpes violentos , com que os mefh 


'mos denominados Jeíuitas quizeram cortar , e feparar 


da Igreja de Deos o Sigillo Sacramental da Conhisão. 
Paragrafo 46. 


» Tertio : Se confirma o mefino juizo affirmativa- 
mente. Porque os Authores , que inventáram as Opi- 
niões mais relaxadas fobre a obrigação do Sigillo Sa- 
cramental; e que mais patrocináram o abominável abu- 
fo das noticias havidas pelo Confeihionario , foram da 


| Sociedade dos mefinos Jetuitas; como os dous Soares , 
“Fagundes, e a numerofa multidão dos Cafuiftas da mef- 


» ma Sociedade ?. 


| Prog 


i s À | PERES sa 


“a Exam. General. Cap. 4. 2.8. 
Summar. Conftitution. Regul. 9; € 
to. no'Tom.1. dadita Regra, e 
Conftituições ; Tom. 1. pag. 347, 
e Tom.2. pag.zr. 

-b Soares Granat. ia 3. P. Divif. 
Thom. Tom. 4. Difp. 34. Self. a. 
cuja relaxação no ponto do Sigil- 
lo Sacramental he tão manifetta, 
que os que querem defendello, 
não fe atrevendo a negar OS €x- 
cefios da liberdade, com que opi- 
nou fobre a mefima materia, fó tra- 
tam de defculpallo, attribuindo-os 
ao ihuito calor , com que difputou 


efta queítão contra Banhes. Soares 
Luft. “Pom. 3. de Materia Sacra 
mentorum Ponit. Sect. 5. 3. Difps 
2.18. Fagundes, e outros , que ci- 
tam Diana. Párt. 3. Tit. 1. Refol; 
3, € de Lugo de Sacram. Panit. 
Difp. 16. Sef. 7. a num. 426 , dos 
quaés não podé o Jefuita Cafnedi 
deixar de efcrever na fua Crifis 
Theolog. "Tom, 5. Difp. 12. Se&t. 45 
2. 4.n. 135. as feguintes palavras ; 
Qui in hoc liberius opinati fiunt tuei- 
tes Confeforem uti pofe notitia Sar 
cramentalio 
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Parografo AT. 


» Quarto: Se confirma o-mefmo juizo negativamen- 
» te. Porque tendo os Jeluitas eferito tantos, e tão dif- 
» fufos Tratados em todas as materias Sagradas, e Pro- 
» fanas, fó em defeza do Sigillo fe não acha hum Tra- 
» tado efpecial por elles efcrito ; reduzindo-fe a tratarem 
» deíta importante materia de paffagem , e incidente- 
» mente nos lugares communs das fuas relaxadas Sums 
» mas , e Curfos de Moral, como he manifeflo pela Hif- 
» toria Literaria da 'Theologia. 


Paragrafo 48. 


» Quinto : Se confirma o mefmo juizo pelo irrefra- 
» gavel tetemunho do infame Livro , que no anno de 
» 1664 eftampou debaixo do falfo nome de Amadeo Gui- 
» menio o famofo Jefuita Hefpanhol Mattheus de Moia; 
» fendo entre os feus de tanta authoridade , que chegou 
» a fer Confeflor da Rainha Dona Maria Anna de Auf- 
sobe Paragrafo 40, 

» Livro, no qual o dito Jefuita vomitou a venenofa 
» Doutrina das duas Propofições feguintes, a faber: Pri- 
» meira: Que hum Superior, que eia conhecido pela Con- 
» fifsão Sacramental os pescados do feu Inferior , podia em 
» virtude defle conhecimento tirar-lhe algum Cargo , ou al- 
» guma Dignidade , fendo efa pela fua naturexa amovivel, 
» Segunda : Que fe hum Penitente tivefje declarado na Con- 
» fifsão fem necefidade o Cumplice do peccado , não eflava o 
» Confefor obrigado a fegredo : antes he muito conveniente 
» para o bem commum manifeflallo o mefino Confellor ; da 
» inefina forte , que he obrigado a fazello nos fegredos natu- 

» raes; 


a Racine Abrego de 7? Hilhoire | Hiftorique Portatif, Tom, 2, verb. 
Ecclefiaftique , ça ni, po: Art. 1. | Meia. Du-Pin Hifloire de P Eglife 
2 ras e Tom Arte 2t.Qa 74] du 17 Siecle, 2.17. Tom,4. pago 
O Abbade 7 “ERRA Dictionaire | 2850 


E 
md 
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» raes; com tanto que não fe dê a conhecer o Penitente, que. 
»o declarou *, Paragr o. 

» Sexto: Setorna a confirmar o mefino juizo : Por- 
% que havendo proferipto a Faculdade de Theologia de 
» París no anno de 1665 aquelle infame Livro ?, tocou 
» logo a rebate, não o feu disfarçado Author , mas fim 
» todo o Corpo da fua perniciofa Sociedade. "Tanto ma- 
» quináram , e intrigáram na Curia Romana , que o 
» Summo Pontífice Alexandie VII, furprendido por el- 
» les, chegou a pedir a ElRey Chriftianiflimo huma fa- 
» tisfação contra a dita Cenfura “. E porque ella lhe 
» não foi, nem podia fer dada por aquelle Monarca, fe 
» expedio em Nome do mefino Santo Padre huma Bul- 
» la annullatoria da mefma Cenfura da dita Faculdade Z. 
» Contra efta Bulla recorreo o infigne "Talon Procurador 
3» da Coroa do mefmo Soberano. E o Parlamento a jul- 
» gou inefficaz , impedio a publicação della ; e confer- 
» vou a fobredita Faculdade na pacifica quafi poffe, em 
» que eftava de Cenfurar os Livros , que contiveffem 
» Dontrinas contrarias à Fé, à Moral Chriftã , aos Di- 
» reitos da Coroa, e ds liberdades da Igreja de França; 
» fazendo intimar aos Superiores dos Jeluitas , que fe 
» abitiveffem de enfinar nos feus Collegios Doutrina al- 
» guma das que foffem comprehendidas na referida Cen- 
» fura €. Porém era tal o afinco dos mefimos denomi- 
» nados Jefuitas em fultentarem as fobreditas Propofi- 
) ções , que tiveram artes , e forças baftantes para o 
» mefino Santo Padre as omittir no numero das quaren- 
» ta e finco Propofições , que condemnou pelos feus 

» De- 


a Lenclet du Frefnov, Traitê| 6 de Abril de 1665. 
du Secret invivlable de la Confef-| d Bula de Alexandre VII, de 
fion, Cap. 3.2. penult. 26 de Junho de 1665. 

b Cenfura da Faculdade deTheo-| e Sentença do Parlamento de Pa- 
gh de Paris de 3 de Fevereiro | ris, de 29 de Julho do anno de 

EIG6S. 

c Bula de Alexandre VII, del 


1663 
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Decretos de 18 de Março , e 7 de Setembro do an- 
no feguinte 4. CE rs 

» Setimo : E em fim fe confirmou o mefmo juizo 
ha bem poucos annos neíte Reino: Por huma parte, 
porque havendo-fe levantado nelle no anno de 1744 
a infame Seita dos Sigilliftas, que fazem a materia da 
Parte Primeira do Memorial , a que ferve de Prologo 
eita Introducção , fe vio por factos decifivos, e Cartas 
Originaes do proprio punho, que o Procurador, Pro- 
pugnador , e Acerrimo Aquilles dos ditos Sigilliftas, 
e o feu intimo Confidente , foi fempre continua , e 
obftinadamente o famofo Jefuita Manoel de Azevedo : 
E pela outra parte com os abufos do Confeionario , 
que depois fez coherentemente neta Corte , e Reino 
o infame Gabriel Malagrida , feguindo efte abominavel 
coftume da fua Sociedade 2. 


P aragra) o 52, 


» Eftas foram em fim as venenofas fontes, onde os 
Jacobeos bebéram as mortiferas aguas da efpeculação , 
e da prática do abufo do Sigillo Sacramental, fem que 
os reportaffe nem o horror do crime , nem o eícar- 
mento das penas : Porque entendéram , que affim co- 
mo o-tinham fuftentado os referidos Jeluitas , o fuf. 
tentariam elles armados com a fua natural foberba , e 
arrogancia , e com as grandes forças, com que he a 
todos notorio , que por muitos annos opprimiram Ee 
arruináram a todo efte Reino até com o referido abu- 
fo tão animofa, e obftinadamente , como fe manifef& 
tou pelo Compendio Hiftorico a que elite Appendix 
ferve de Supplemento., 


a Racine vbi proxime , Tom.| b Como foi manifefto pela De- 
e Art. t. 2. 12. n. 25, € 26. | duccão Chronclogica, e Analytisas 
naldo, Remarquet Jur la Bulle de 
Alexandre VII. 


u-Pin ubi proxime, Antonio Ar- | principalmente nos 22. 398. 935» 
[pastos 


ê 
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262 : Pelo meio defte horrorofo abufo do Sigillo Sa- 
cramental , vieram tambem a confeguir os ditos falfos 
Maquinadores dos Eltatutos , e pertendidos Meftres da 
Univerfidade de Coimbra , que nella não houvefle ; ou 
foffe nas Cafas dos Lentes ; ou nas dos Eftudantes ; ou 
nas dos Regulares ; ou nas dos Cidadãos ; ou ainda nas 
fuas proprias Catas Jefuiticas ; Livro , quaderno, ou pa- 
pel algum, diverfo das fuas Doutrinas ; o qual fendo ef 
crito em algumas das Linguas vivas da Europa , de que 
elles não tiveflem noticia; ou para os extinguirem , quan- 
do ifio cabia na fua poflibilidade ; ou para os diffamarem 


de hereticos , e até os denunciarem como taes : e para 


aílim proftituirem todas as peffoas , que pertendiam fu- 
eir das denfas trévas das fuas impofturas para as luzes 
das verdades Scientificas , e Catholicas. Aflim confervá- 
tam os ditos Regulares efte Reino por tantos annos de- 
baixo da opprefsão do feu fyftema de ignorancia artifi- 
cial, e neceffaria ; porque contra tão maliciofos, e pre- 
potentes artifícios não podia haver bafliante refiltencia. 


VIGESIMA SEGUNDA ATROCIDADE. 


263 Ultimamente. Para fe concluir que os Authores 
dos Eftatutos da Univeríidade eftablecéram nella , e em 
todas as Efcolas , que domináram , a Logica Peripateti- 
ca, ea Ethica, e Metafyficaide Arifloteles , para def- 
truirem não fó a Moral Evangelica, e a piedade Chrillã, 
mas tambem todos os Dogmas da Igreja, não he necef- 
fario mais do que ler-fe o Livro , que tem o titulo fe- 
suinte : Confrontação da Doutrina da Iereja com a Doutri- 
na da Sociedade dos Jejfuitas , traduzida do Original Kaliano 
no Idioma Portugues por Joaquim Gomes Teixeira. Lisboa 
na Regia Oficina Tupografica » anno de 1770, em oitavo. 

264 Pois que logo que fe faz fobre o dito Livro a re- 
flexão devida, fe conclue: Que: Nem poderiam os Eftra- 
gadores dos referidos Dogmas arruinallos , fe as Efcolas 
foflem dirigidas pela Efcritura , pela Tradição , pelos 
Concilios, e pelos Santos Padres; como felizmente fuc- 
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| cedeo nos primeiros onze Seculos da Igreja ; e como fe 
eftava praticando na Univerfidade de Coimbra antes dos 
Eftatutos , que eftablecéram o contrario : Nem he cri- 
| vel, que trabalhafiem tantos homens , com tantas, e 
|| tão laboriofas fadigas para arruinarem os Dogmas da Fé, 
| eos feus Fundamentos, fem ferem Atheillas, feparados 
| de toda a crença de Deos , e de toda a idéa de huma 
| vida futura , e eterna : Nem para hum tão execrando , 
| e abominavel fim podia a malicia humana excogitar ou- 
| tros meios reflexos, que não foflem os da referida Logi- 
| ca Peripatetica; e os das referidas Ethica , e Metafyíica 
| 


do Atheo Ariftoteles ; o qual com identicos obje£os, e 
| identicos Eftratagemas abandonou todo o conhecimento 
| de Deos, e da Eternidade , para eitablecer no eiqueci- 
| mento della os interefles temporaes das riquezas , e dos 
| predicamentos politicos nas Cortes de Filippe, e de Ale- 
| xandre , que corrompeo com as fuas Seétarias , e per- 
| verfas Doutrinas, aflim, e da mefima forte, que os Au- 
thores dos referidos Eftatutos o praticaram por eftes ul- 
timos dous Seculos neita Corte, em quanto nella domi- 
nou a fua influencia. 


| Lat 


sis 


Ê 
o 


e o a 


E O RIDS Do o SS PURE CRE 


